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HA DIVERGENCIA ENTRE OS ESTADOS UNIDOS E A ARGENTINA NO 
TOCANTE A IDEA DE DEFESA COMMUM DOS PAIZES AMERICANOS 





“O problema de defesa adequada contra toda e qualquer invasão externa, |O) verdadeiro objectivo das demonstrações italianas 
politica ou militar, é o mais relevante que se haja proposto ao Novo Mundo” 


Palavras do Secretario de Estado Cordel! Hull) 


TPashitgto, 10 (Havas) — O 
secretario de Estado, Cordell Hull 
fez, hoje, na Conferencia Pan- 
Americana, um discurso que fol 
constantemente pontilhado de ap- 
plrusos dn assemblén,. 


“Queremos viver em paz com 
todas às nações do mundo — co- 
meçou o orador — mas nenhuma 
duvida deve subsistir a respeito 
da nossa detorminação do não 
permittir a invasão deste hemlis- 
pherio pelas forças armadas de 
nenhuma potencia nem de nenhu- 
ma combinação de potencia.” 


O sr, Cordell Hull adverte que 
Fo problema de defesa, adequada 
contra toda e qualquer invasão 
externa, política ou militar, € o 
mais velovunto que se haja pro- 
osto ao Novo Mundo. Natural- 

ente, a colaboração de todas ns 
nações americanas nesse proposi- 
to era Inlispensavel. Mus cada 
nual tinha de escolher o decidir 
por si mesmu, quaes as medidas 
que contava adoptar pari tomar 
a sua parto nos Intoresses € res- 
ponsabilidades communs, Deofron- 
tamos com problemas e condições 
de otdem mundial de solução mafs 
dificil ainda do que os anterlor- 
mento presentes 44 deliberações 
do Montevidão e Buenos Atres. 
Esta conferencia tem deante de si 
uma tarefr de excepcional gravi- 
dude. Mus a Jembrança nítida 
do que Já foi realizado o a noção 
daquilo que somos capazes de 
roalizar, deve servir-nos de esti- 
mulo para Jevur a termo a nos- 
sa tarefa, As razões pelas quaes 
os desenvolvimentos no hemisphe- 
rio oceldental foram, no deturso 
de annos, tão diversos dos desen- 
volvimentos produzidos em outras 
partes do mundo, contêm alguma 
colsa de mysterloso, Cada uma 
das nossas nações nasceu da re- 
volução que tinha como objectt- 
vo a egualduda humana ea Ins- 
tauração do governo popular, 


Cada uma das nossas nações, 
no correr da sua existencia tem 
procurado aperfeiçoar dentro das 
quas fromeiras, um systema de 
governo representativo e de lber- 
fade individual. Algumas logra- 
ram permanecer ao abrigo da 
acção do governos o forças ex- 
ternas, outras tiveram que com- 
batel-os. Mas, nenhuma, sem 
excenção, cedeu ou reçuou jâmats 
na vontade de salvaguardar a in- 
dependencia nacional.” 


FREVALECE NA AMERICA O 
ESPIRITO DE TOLERANCIA 


O chefs du delegação amerlca- 
ha observa que a mescla de ra- 
qus, religiões o linguas em. todas 
as nações do Novo Mundo não 
lhes constitulram empeço ao de- 
senvolvimento e accrescenta: 


“O espirito do tolerancia, de 
respeito mutuo, da comprehensão 
é tão Importanto nas relações en+ 
tro paizes como nas rolações in- 
tornas. ellzmente esso espirito 
tem prevalecido embora nio se 
desenvolvesso do molo continuo. 
Surgiram desuccordos: e contro- 
versias entro nós, mts raramen- 
ta houve appello para a solução 
violenta, milhar ou coercitiva sob 
qualquer outra fórma. As rela- 
qões Internacionaes no hemispho- 
rio occidentil mem sempre esca- 
param ( neção de forças que as 
paralysassem nem de espirito de 
nacionalismo, mas é grato recor 


nhecer quo essas forças foram 
constantemente submergidas pelo 
desenvolvimento da concepção de 
solidariodade, pelo interesso com- 
mum de manutenção da paz, pelo 
progresso nos contactos recipro- 
cos, pela vontade de resolver por 
melos prelficos todos os dissidios 
que pudessem surgir entro nós. 
Não fol por méro acaro que to- 
das as nações americanas demons- 
traram maximo Interesso pelo 
desenvolvimento do direito Inter- 
nacional, 


Mais uma vez — prosegue o 
orador — a humanidado se en- 
contra deante da tragica alterna» 
tiva de lbordade ou escravidão, 
de ordem ou anarchia, de pro- 
gresso ou retrocesso, de clviliza- 
cão ou barbarla, Não nos (lu- 
damos. As nitornativas Indica- 
das são reaes o concrotas, em 
parto do mundo e tocam do per- 
to, palzes onde“as forças ameaça- 
doras resurgem, e cuja sombra 
de mão nugurio so extende mes- 
mo até ao nosso hemispherio, 


Deante do tal ameaça, o dever su- 
premo consiste tanto para nós 
mesmos, como pára a humanida- 
de, em manter e salvaguardar In- 
violavels, us nossas proprias Ins- 
tituições o as concepções em que 
so baselim. E Imperativo que 
as 41 Republicas do hemispherio 
proclamem, de modo mais claro, 
a sum profunda convicção de que 
so a (órma de organização naclo- 
nal o do relações internaclonass 
Jaborlosimento esteladas por nós 
e pelo resto da humanidade no de- 
curso das ultimas gerações é ca- 
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paz de permittir o progresso ma- porlgo e de abrir as trilhas cons- 


terlat e cultural das nações," 


PROGRAMMA DE ACÇÃO 
POSITIVA 


Depois de reiterar a vontade do 
todas as nações americanas de 
impedirem a invasão do hemis- 
pherlo qceldental por forças ar- 
madas de potencias estrangeiras, 
o er. Cordell Hull prosegue: 


“Cada uma das nossas nações 
devo decidir quanto ás medidas 
que possa tomar como participa- 
qão no interesse commum, bem 
como quanto às responsabllida- 
des que estela disposta a assumir. 
No concernente ao meu palz, po- 
dels tor a certeza de que em- 
quanto, subsistir a possibilidade 
de confiicto armado, os Estados 
Unidos manterão bases adequadas 
defensivas, militares, navaes e 
acrcas, Mas, ao mesmo. Lempo, 
sabemos que as forças armadas 
não constituem os unicos instru- 
mentos de conquista das nações. 
A diffusão de doutrinas pernicio- 
ans é varinã outras modalidades de 
acção, podem ser utilizadas para 
solapar o destruir assim a ordem 
socia] como as Instituições gover- 
namentues em outras nações. 


Tnes actividades se alicerçam 
em theorias fallnciosas do supe- 
rioridade: de classes ou do raças 
ou do hegemonia nacional, restis- 
citadas em certas partes do mun- 
do. . Não ha, no hemispherio oc- 
cidental, Jogar para resurreição 
de doutrinas que a maioria esma- 
gadora do mundo clvilizado já re- 
polliu de longa data. Desejamos 
manter relações amistosas com 
todas as nações do mundo dentro 
do respeito mutuo da Independen- 
cia nacional, da honestidade em 
todas as relações internaciontes, 
da nião-Ingerencia do nenhuma 
nação nos negocios Internos das 
outras, 

Mas não dove subsistir ne- 
nhuma duvida a respeito da de- 
terminação des nações america- 
nas de não permittirom a invasão 
deste hemispherio por quem quer 
que seja, por melo de actividades 
inamistosas ou contrarias ás nos- 
sas basos de relações interna- 
cionaes, 

Ainda neste particular, com 
plena consciencia das nossas res- 
ponsabilidades e do nosso Interes- 
sa commum, cada uma das nossas 
nações decidirá, por si mesma, 
quo medidas devem ser adoptadas 
contra esses perigos Insidiosos, 
Trata-se de questão de relevan- 
cla capital. A simples defesa 
adequada contra o perigo actual 
ou potencial, é objectivo Inauftl- 
clente para o estadista responsa- 
vel, Trata-se tambem de envi- 
dar os esforços necessarios nº 
sentido de supprimir as causas de 
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tructivas do programma humano, 
As condições que devemos enca- 
rar, exigem, egualmente, vigoroso 
programma de acção positiva. 

Esse programma já está traça- 
do em larga proporção. Resulta 
dos frutos fecundos das conferen- 
cias Inter-americanas reunidas 
no passado e das Influencias oxer- 
cidas na vida do Novo Continente, 
por troca da idtas periodicas e 
accordos celebrados sobre proble- 
mas vitaes, 


A conferencia em que nos acha- 
mos novamenta reunidos, offere- 
ce preciosa opportunidade para 
que aperfeiçoemos o problema in- 
dispensavel destinado a assegurar 
a solidariedade, segurança; Inde- 
pendencia, prosperlilade e pro- 
gresso dus Americas, bem como a 
contribuir de modo isolado ou col- 
lectivo, para a paz o o bem estar 
do mundo. 

As nações amoricanas estão em 
condições do fornecer wu demons- 
tração minis concludente de que 
é factivel a paz basenda na Jus- 
tiça, no direito, no esforço de col- 
laboração. ! 

E' com esse objectivo que de- 
vemos proceder 4 revisto dos Ins- 
trumentos de paz existentes e 
pelos quaes nos achamos vincula- 
dos a um systema de solução pa- 
clíica de todos os dissídios Inter- 
americanos, 


Devemos, tumbem, dar maxima 
attenção a todos os methodos =us- 
coptiveis ds aperfeiçoar o meca- 
nismo da pn; internacional, Ao 
tompo em que a estructura legal 
do mundo so acha solapada em 
varias partes do mundo, repousa- 
nos, nos hombros, à suprema res- 
ponsabilidado de enlvaguardar os 
princípios fundamentaca que Te- 
gem as reluções Internacionnes, 
Dos tratados vigentes resulta o 
reconhecimento do direito quo as- 
siste a todas as núções de resol- 
verem os proprios negocios ao 
abrigo de toda e qualquer Inter- 
vengio estrangeira; o reconhecl- 
mento da soberania e da egualda- 
do dos Estados, sem nenhuma 
consideração da respectiva força 
ou da extensão territorinl; o res- 
peito à palavra duda o a sontida- 
de das obrigações contraidas, 

Taes princípios, além de outros, 
devem constltulr a norma do con 
dueta Internacional, censo a quz 
deva prevalecer sobre a anarehia, 
e a clvilização deva proseguir.” 


LIBERALISMO ECONOMICO 


O secretario de Estado: defen- 
de, em seguida, o principio do Jl- 
bernlismo cconomico e ataca, a po- 
Htica das barreiras alfandegarias 
que levantam os mulores obstii- 
eulos ás trocas commercines, 

Sumgete, quanto a este ponto, 
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todos os prismas, as soluções asus- 
ceptivels de melhorar o intercam- 
bio mundial, 

Adduz, então; 

“A nossa conferencia dove as- 


sentar alicerces mais solidos para 
as relações culturaes internacio- 
nacs bem como para favorecer 
melhor comprehensão entre as di- 
versas nações, Essa tarofa de 
desarmamento moral, já. bnstan- 
te ndeantada no continente ame- 
ricano, é indispensavel A salva- 
guarda do mundo 'clvllizado,! 

O secretario de Estado do Was- 
hington convida todas as nações 
a Associarem-se. na approvação 
do programma exposto c » apolal- 
o porque “seria Incrivel calaml- 
dade so as nações, num momento 
crucial da historia humana, con- 
tinuassem à caminhar pela trilha 
do recurso & força e das aggres- 
sões militares, A malor neceas!- 
únde do momento € desenvolver 
condições que dêem ao homem, 
puz, alma e espirito”, 


Depois de accentuat o especta- 
eúlo horrivol do desmbronamen= 
to de uma elvilização maravyilho- 
sã, sob o peso destruidor da guer- 
ra, o sr. Cordell Hull conclue: 

“Nós, americanos, temos a fe- 
licidade do estar om condições que 
nos permittem dar exemplo de In- 
fluencias de poderoso factor para 
advento de clreumstancias em que 
a paz possa imperar ao lado da 
Justiça e da seguranca. 


Não estamos Isolados. 


Ha, em outras partes do mun- 
do, forças em neção: ou Jutontes, 
que trabalham com o mesmo-ob- 
jectivo. Não devemos: terminar 
os nossos trabalhos sem lançar os 
alicerces de nova esperança a de 
nova energia, tanto para as nos- 
sas proprias nações como para 
todas as demais nações ou gru- 
pos, no Interior das nações que, 
no momento netunl, mão grado as 
malores aifflculdndes, trabalham 
pela elaboração de um mundo me- 
Thor. 
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AGRADECENDO HOME- 
NAGENS DO GOVER.- 
NO PERUANO 


e 


Como falou o chefe da 


delegação brasileira 


Lima, 10 (Havas) — O sr, Afra- 
nio de Mello Franco falou no 
[banquete offerecido às delegações 
dn Conferencia Pan-Americana, 
polo chanceler Carlos Corvhn. No 
seu discurso, o presidento da de- 
legação brasileira, que recebera a 
missão de agradecer, em nome das 
delegações, a: homenagem presta- 
da pelo ministro do Exterior do 
Perú, declarou: 

“A delegação do Brasil consi- 
dera honroso previlegio a minha 
escolha para, em nome de todas 
as delegações, agradecer-lho a 
eloquente e cordial saudação que 
acabamos do ouvir. Levando em 
conta esse alto mandato, senti- 
mos ao mesmo tempo difficul- 
dade em desempenhal-o com pre- 
cisão, Os limites da nossa tarefa 
tanto podiam levar-sos a atflr- 
mações e conceltos insculpidos no 
programma da conferencia, como 
autorizarmos a clreumscrever nos- 
sa minsão nesto momento em ex- 
pressar-lhe nosso profundo agra- 
decimento. Nessa alternativa de 
methodos prefiro segulr o exem- 
plo que nos deu o discurso do v. 
ex. o acompanhal-o nas suas Jl- 
nhas principaes. A data de hoje 
é realmente evocativa dos nobres 
sentimentos que inspiraram os pro 
ceres da nossa independencia. 
Dois grandes mares limitam o 
nosso continente e não obstante 
as vastas immensidades desertas 
que maquelia época separavam os 
povos do Atlantico e do Pacífico, 
o Jdeal emancipar seguiu em 
toda parto o mesmo processo 
senipro orientado por | Identico 
sentimento do solidariedade e co- 
operação. No Pacífico, os filhos da 
Grande Colombia, alliados ao Pe- 
rt & Bolivia e ao Chllo, estonde- 
vam as mãos aos soldados de San 
Martin conduzidos à victoria dae 
Ayacucho por um general de 25 
annos. No Atlantico, outro povo 
so emancipava guiado pelo pa- 
trinrcha Jost Bonifacio e consoli- 
dava a independencia de um regi- 
imen político de lberdade o demo- 
cracla que lhe permittiy collabo- 





a a e e o ms 





rar effleazmente: com egus Irmãos 
tzlnhos na crgantzação do novor 
Estados," 

Fol graças no espirito do coope- 
racão sincora e aus grandes feitos 
militares que o nosso continento 
vencuit todas as provuções e que 

| grandos feltos militures puderam 
annunciar os victorias da Hber- 
p dude, A hora presento ostá dando 
razão ao passado e provando que 
'sem cooperação e mutun assta- 
toncta não nos poderomos dofens 
[dor dos grande sperigos quo som- 
“brelam o horizonto do mundo o 
ameaçam destruir a civilização. 
"Para deter o trabalho destruidor 
'não existe outro caminho senão o 
“reiresso sos melos pacifiços, A 
| solução dos conflictos que possam 
surglr em qualquer parte e o des- 
envolvimento e o aperfolconmnento 
dos methodos de cooperação so 
baselam nos fundamentos da gon- 
fiança mutua, do espírito de com- 
prehensão reciproça, do respoito 
| voligloso dos tratados, do firma 
proposito do segulr as normas da 
'bon razão internacional, Esses 
methodos de cooperação garanti- 
ram nossa independencia e, depola 
dos dias gloriosos da nossa eman- 
| cipação, podem ser assignaludos 
“como a vocação geral dos povos 
«americanos no sento da união 
mails perfeita na defesa commum 
«dos direitos e Intorosses, A orlen- 
[tnção de taes sentimentos de fra- 
ternidado continental não tem 
nem teve qualquer Idéa de Isoln- 
mento, A propria natureza do 
mundo não permítte yenlizar nem 
o desejo de romper os vinculos 
com o velho continente, do qual 
nos orgulhamos de descender e a 
cuja civilização e cultura perten- 
cemos pela raça e pela educação. 
Queremos a união mais perteita 
da America para quo, como disse 
o Libertador, possa apresentar-se 
nos olhos do mundo com majesta- 
dy e grandeza nunca vistas na 
historia passada e-no mundo con- 
temporaneo, Forte e solldnria, po- 
derá a America contribylr para 
melhor vencer a crise social, ra- 
clal, economica e política em que 
se debate o mundo e auxiliar muls 
clficazmente a humanidade a rea- 
dustar o equilibrio dos seus secto- 
res, Abrindo os nossos territorios 
ao trabalho dos. homens Ge boa 
vontade, nossos Estilos, incorpo- 
rando em-seu melo todos os que 
nasceram fóra das suas fronteiras 
e procuram & sombra dis nossas 
lefa, cooperando com o nosso pro- 
Eresso, estupclecer-so e mn seus 
descendentes um Jar mais tran- 
quilo é feliz, esse shomens no 
constituem nem poulem constituir 
minorias protegidas por governos 
o organismos externos, Minorias 
protegidas no sentido juríáico dos 
tratados existentes em varlos Es- 
tados, são aponas nquellas que em 
virtude da nova formição politica 
do velho mumdo ocréada pela 
Grande: Guerra, passaram 4 ju- 
risdicção soberana de outra sobe- 
rania, Não existem na America 
minorias protegidas e sim povos 
politicamento homogancos, sujel- 
tos unicamente no syslema legal 
qua rege cada Estado « mo qual os 
ckindãos estrangeiros gozam dos 
mesmos diroitos civis e se encon- 
tram asubmettidos uns mesmos do 
veres e obrigações. Nesse momen- 
to, em Lima, wu nossa missão 4 
fortalecer a unidade do Continen- 
Le, Não podemos esquecer que a 
cooperação fot q melo: pelo qual 
alcançamos os frutos da nossu vi- 
da de relação. Procuremos desen- 
volvel-a em todas as direcções, 
ampliando o recurso de consulta, 
A Conferonck de Buenos Aíres, 
em boa hora, Institulu v convento 
para a manutenção, gerantin o 
restabelecimento da pnz, Esfor- 
cemo-nos para que a actua] con- 
ferencia resulte na afflrmação 
unanime de que na America pre- 
venimos todos os purigos exter- 
nos, renovando ante. o mundo o 
firme proposito de viver em paz 
com todos os povos da Lerra. Que 
fique assignalada nossa unidade 
do vistas, em todos os nssumptos, 
nossa segurança, a Inviolabilidado 
tios nossos territorlos, Auxillemo- 
nos mutuamente na defesa das 
nossas instituições  domesticas 
contra a propuganda subversiva 
organizada no exterior, vepellindo 
solidariamento a doutrina politi- 
ca de que a enrencla de matertas 
primas e o excesso de população 
outorgem o direito de aproprinr- 
se das nossas terras e das nosens 
riquezas. Façamos obra de coope- 
ração, que não se dirige directa- 
mente contra ninguem, qts re- 
presenta medida de prevenção e 
prudencia, (meremos  correspon- 
dor no voto do governo do Perú 
expressado tio eloquentemente 
nor v. ex, Agradecemos profun- 
damente a valiosa colinboração do 
so governo, Agradecemos a cor- 
dini saudação que v. ex, acaba de 
dirigir-nos. Noste quadro admi- 
ravel de Lima reunivam-se em 
outra época congressos america- 
nos que tanto engrandeceram o 
Continonto. Que agora aqui se 
realizo uma obra consentanea com 
as glorias do passado, capaz de 
melhorar os resulindos obtidos nas 
conferencias anteriores. Interpre- 


tando o sentimento de todos os 


delegados, apresentamos a v, ex. 
nossos agradecimentos sinceros e 
votos pela sua felicidade e pela 
cresconte prosperidade do Pord." 


(Continia na 2.º pag.) 
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SOLIDARIEDADE DO PRE- 
SIDENTE PAIVA 


Assumpção, 10 (UU. P) — O 
presidente da Nepulbllca, sr. Fe- 
Hx Palva, dirisio una mensagem 


tejegraphica à Oltavi Conferon- 


cla Internacional Americana, re- 
neida em Lima, formulando vo- 
tos pelo completo exito das dell- 
berações, cujos resultados, ac 


erescenta, contribuirio para au- 
gmentar a rolidariedado, quo é 
um orgulho da continente ameri- 
cano. 
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FAZER COM QUE A FRANÇA CESSE DE DAR QUALQUER AUXILIO MORAL 
E MATERIAL AO GOVERNO DE VALENCIA 





Roma, 10 (De Ruiph Forte, cpr- 
respondente da United Press) — 
O objectivo immediato da cum- 
panha de “aspirações naturmes” 
da Tala é fuzer com que a Fron- 
ça cesso de dar qualquer auxilio 
moral e miterial vo governo do 
Valencia — tal 6 o pensamento 
dos circulos políticos Hallanos go- 
rulmente bem informados. 

Acerescentim os mesmos clr- 
culos que no caso da França se 
recusar a assistir à victoria com- 
pleta do general Tranco na Hes- 
panha, o sr. Mussolini, no inte- 
vim, terá nglado sulficientemen- 
te a opinião publica italiana pa- 
ra crenr uma crise que abranja 
um territorio francez. 

A Impressão geral das pessoas 
melhor informadas é de que o sr. 
Mussolinl não deseja a guerra, 
mas que está prompto a promo- 
vela sen Nrança deixar do reco- 
nhecer que a victoria Jegalista 
na Fespanha representaria um 
golpe formidavel para a manu- 
tongão do utatu-giuo no Mediter- 
raneo. Deciara-so quo esse gtatu- 
quo é mais do que nunca neces- 
savio ngorn que a Italia se tor- 
nou um Estudo Imperiul. 

Sallenta-se que durante deze- 
seis nnnos de regimen fascista, 
sómente ligeiras allusões foram 
Teitas pola Imprensa ou em dis- 
cursos publicos a respeito da Cor- 
sept, de Tunis, de Nice e da Sa- 
voya, de modo que q decisão do 
governo em provocar essa bem 
planehida campanha para uma 
solução adequada dessas reclama- 
ões neste momento, surgiu como 
completa surpresa para o povo 
em geral, 

Os clreulos politicos bem Infor- 
miados acreditam que a primeira 





suggestão do sr, Mussolinl do que 
cru proplolo o momento para fa- 
zor pressão contra a França fol 
felta em principtos do outubro, 
quando o ministro do Exterior do 
Kelch, sr. Joachim von Ribben- 
trop esteve em visita & Roma, 
Diz-se quo o sr. Mussolinl pediu 
no sr, von Ribbentrop do Infor- 
mur essa sua decisão qo Fuch- 
rer. 

Diversos membros do corpo di- 
plomatico estrangeiro desta capl- 
tal reconhecem que presentiam 
que a Italla, mais cedo ou mais 
tarde, exccutaria a nova inteluti- 
va totalitaria, depois do Berlim 
tor conseguido a solução que de- 
sejava pura q crise tcheca, Di- 





zem, de modo pitoresco, que em maes de Napoles, tendo sido cn 


o lado do oixo em Berlim estava 
muito pesado. 

Agora que o gelo fol rompido 
com os gritos recentes da "Tu- 
nista, Diboutl, Corsega", os ita- 
Hanos vieram a naber pelos jor- 
naces que os sous  compntriotas 
que trabalhúim nã Tunisia. for- 
mam o total de cento e vinto mil 
almas, que estão sendo “multra- 
tadas" pelo governo francez. Ea- 
ses italinnos da Tunisia, no quo 
se noticia, possuem propricdndes 
na “Tunisia avaliadas em dois bil- 
liges do frâncos e ns suas eco- 
nomlas e depositos vão a mails de 
cem milhões do francos. 


fio do nccordo de Munich, 


Veteranos da guerra francezes, na Tunísia, 
oferecem seus serviços para impedir 
manifestações de ambos 0s lados 


Paris, 10 (U, P;) — As medi- | 


dns postas em pratica na Tuni- 
sia, Inclusive o emprego de força 
o Inqueritos para apurar as res- 
ponsabilidados, fizeram diminulr 
consideravelmente à tensão neste 
fim do semana, arrefecendo o en- 
thuslasmo dos manifestantes que 
pianejavam demonstrações contra 
as rolvindicações jJtulanas, 
Francezes veteranos da guerra, 
residentes na Tuntsin, offereceram 
seus sorviços ao general Erlk La- 
bonne, residente geral, para Im- 


lados; mas Insistham em que o 
governo empregue a força que 
[Or necessaria pura acabar com 
as notívidades contra n França e 
as agitações encobertas que pos- 
sam perturbar a paz. 

Os Itnllanos da Tunisia procla- 
maram ecu “Henlein” o antigo 
jornalista, ar. De Banta Maria, 
director do jornal “Unione”, que 
continda a defender as reivindi- 
cações da Italia pela egunldade 
com a França no protectorado. 

Ha seis annos, Santa Marla era 


pedir manifestações de ambos os) director de um dos malores jor- 








PREVENDO A PROXIMA OFFENSIVA 
DO GENERAL FRANCO | 





Os republicanos hespanhoes mobilizam todos os homens validos 





Commummente, como deverá estar acontecendo a gora com as grandes concentrações para 
uma offensiva fulminante, o general Franco assiste das escadarias da Cathedral de Bur- 
gos o entoar do hymno nacionalista hespanhol, após a missa, scena que esta gravura 


Paris, 10 (U. P,) — Os ropu- 
blicanos hespanhões, prevendo a 
proxima offensiva do general 
Franco contra a Catalunha, cha- 
maram às armas todos os homens 
validos, e, segundo informa a 
“Agencia Espana”, mobilizaram 
alnda as mulheres para trabalhar 
em fabricas de materia] bellico, e 
em substituição, tambem, aos ho- 
mens que trabalham em cafés, es- 
criptorios e outros serviços. 

Em todos os departamentos do 
governo as mulheres estão tam- 
hem oceupando os logares dos cl= 
úndãos que pódem seguir para a 
frente da luta, esperando-se que 
o exercito do genoral Rojo, na 
Cutnlunha, exceda o total de 
300.000 homens, logo que os no- 
vos recrutas cheguem nos campos 
de exerclclos, 

O general Franco ainda não re- 
velou suas Intenções, continvan- 
do porém w concentração de ma- 
terial de guerra, tanks, peças de 
artilheria, unidades motorizadas, 
ao longo da estrada de ferro que 
vac de Logrono a Euragoça, o 
que fuz restar apenas duas dire- 
uções para a proxima arremett- 
da, — ou para leste, partindo de 
Lerida rumo a Barcelona, ou, en- 
tão, Indo de Terual em direcção a 
Sagunto e Valencia. 








apresenta 


Entrementes e an despeito do 
mão tempo reinante, os ataques 
ist augmentaram de Intensi- 

ade. 


Após o “rald” que os legalis- 
tas effectuaram contra Cordova, 
onde foram mortos oito civis, fl- 
cando dez feridos, & apparelhos 
“Savola", és 10,30, bombardenram 
impledosamente a cidade de Bar- 
celona, 


Um rapido aviso dado pelas 
patrulhas evitou, então, se verifl- 
cassa uma verdadeira catastrophe, 
visto que as numerosas bombas 
foram directamente iançadas con- 
tra o puteo de uma escola, onde, 
poucos minutos antes, 400 crean- 
ças se encontravam brincando. 
Conduzidas &s pressas para um 
abrigo subterraneo, escaparam 4 
morte, tendo ficado, porém, duas 
professoras gravemonte feridas, 

Os paes dos escolares, desespe- 
rados pelo recelo de que sous fl- 
lhos fossem dizimados, accorre- 
ram 4 escola, em plena Intensida- 
de dos bombardeios, tendo 
porém, postos a salvo e acalma- 
dos, dentro dos abrigos. 

Nas linhas do lado dos nacio- 
nalistas não houve, praticamente, 
qualquer actividade, nas zonas 
comprehendidas entro os exercl- 


stdo, | 


tos, excepto na curva do Ebro, 
onde a população civil volta pre- 
sentemento a seus |ures e, mesmo, 


nas villas situadas nas margens 
do rio, como as de Ásco, Fllx, Mo- 
ra de Ebro o Riíbarroju, que aln- 
da se acham expostás ao fogo di- 
recto, vindo do outro lado do Rio, 
Centenas de clvis foram eva- 
cuados, quando da retirada do 
exercito dos republicanos, achan- 
do-se esses camponezes ginda na 
Catalunha; muitos milhares, en- 
tretanto, que procuraram refugio 
nos terrenos montanhosos ao re- 
dor de Fatarella, foram 
trazidos dus montanhas, 
| oa dega os rigores do frio, 


Os Jegalistas contam com o frio 
para os seus pinnos do defesa, 
visto como acreditam que os rios 

| Serre e Ebro formarão Impassi- 
vels barreiras naturaes, na pre- 
| sonte estação do anno — q inver- 
no, — quando as aguas e o gelo 
impedirão qualquer ataque de 
| surpresa, das tropas quo atraves- 
sem o rlo, 


A “Agencia Espana" Informa 
de Barcelona, hoje, que o general 
| Franco reune, presentemente, 
| quatro novas divisões, no total de 
| 40.000 homens, nas proximidades 
de Logrono, 


agora 
onde 





vindo a Tunis para fundir o or= 
gão often de com mil Italianos 
da Tunisia, No seu jornal, Santa 
Muúria so oppoz fortemente À so- 
luçiãão Laval-Mussolinl para as 
sopa ies dos Jtnllanos na Tuni- 
sia, 


Num dos sous recentes editos 
rines deolnra:; 

“Os franceses e iHullanos na 
Tunisia são em egual numero. 
Os ftnllanos forum os primeiros pm 
chegar. Suu lingua fol falada em 
primeiro logar, Os fruncozes agi- 
ram mais decisivamente; porém, 
não póltem ter pretonsões a ser 
senhores da Tunisia, Italianos o 
francezes têm direitos egunes,” 

Santa Murla argumenta que a 
Tunísia é Italiana pela historia, 
pola geographin e pela popula 
ção, 

As exigencias italianas pela 'Tu- 
nisia continuam, embora tenham 
umortecido ns reclamações ruido- 
sas quanto 4 Corsega, Nice, Dl- 
bouti e Canal de Suez, 

Os corsos reagiram mais vigo- 
rosamente, tendo havido hoje no- 
vas demonstrações contra a Ta 
lia en Bastian e Ajaceio, 

As extgencias Hullinas reforça- 
ram à -cumpanho para immedinto 
augmento da esquadra francezm 
no Mediterranco, campanha que 
já tivera início ha varios me- 
Z08. 


O ministro da Marinha, sr. Ces 
sar Campinchi, é corso, ardoroso 
anti-fascista e grande advogulo 
da idéa de uma grande esquadra 
no Mediterranto, tendo se esfur- 
gado bastante para ampliar o pro- 
gramma de construcções navaes, 

Os advogados de uma grande 
Armada necentuam que, em 194, 
“4 esquadra da França cera malor 
do que as esquadras combinadas 
da Italia o do Japão. Com 768.004 
toneladas, n França tinha a van- 
tagem de 448.000 toneludas sobre 
a Armada italiana. 


Agor a Jala tem uma. tonela- 
gem approximada da franceza, 
com 442.000 toneladas em' serviço 
e 144.000 em construcção, em- 
quanto a França tem 515.000 em 


serviço é 118.000 em constru- 
eção, 
A França, entretanto, precisa 


dividir sua esquadra entro o Me- 
diterranco e o Atinntico, emquan- 
to q Itallana pôde flenr Intelras 
mente concentrada no Meditorra- 
neo e Adriatico, 

O redactor de assumptos na- 
vues do “Paris Midi” escreve ho- 
jo a proposito: 

“So ainda hotivosse hoje a dif- 
fevença do tonelagem de 1914, a 
Junia não sonharia reivindicar a 
Tunisia o Corsega. A Ttalin, po- 
rém, não deve ter Ilusões porque 
em qualquer tentativa para alte- 
rar o mappa do Medlterranco en- 
contrará as esquadras da França 
o Inglaterra para entrontal-n,” 

Após a demora devida às re- 
centes grevos, o sr,  Camyplnchi 
ordenou que sejam activados os 
trabalhos de construcção do "RE- 
chelien”, primeiro dos quatro no- 
vos couraçados de 30.000 tonela- 
das, tendo annúnciado hoje que 
o “Richelieu” será Jançado ai 
mar em Brest & 17 de juneiro, e 
que logo depols será batida a 
quilha do “Clémenceau”"., 


Comquanto os deputados italia- 
nos não tenham gritado pelo Mar- 
rocos o por Argelia, essas possos- 
sões tambem reagiram contra as 
aspirações itnllanas, tendo multi- 
dões em Argel desfilado pelas 
ruas com cartazes lronioos exigin- 
do “A Ttalia para o Negus!” 

Em Montpeller, os estudantes 
da Universidade tambem organi- 
saram um desfila pelas ruas da 
cidade em direcção no consulado 
italiano, gritando: “Dêm a Ttalia 
ao Negus! Tragam o Papa para 
Avignon! Não dêm p Tulla a 'TI- 
no Rossi! Queremos a Ttalin e 
Gorgonzola! Queremos a Siella « 
a Sardenha!" 

A policia impediu que os manl- 
festantes chegassom no consulado 
italiano, dissolvendo-se a demons- 
tração sem qualquer incidente. 

Roma, 14 (Joseph Ravotto, cor= 
respondente da United Press) — 
Faz já novo dias que o conde 
Galenzzo Clano, ministro dos 
Negocios Estrangeiros, falou na 
Camara, enigmaticamente, sobra 
as “naturnes aspirações” dn Ita- 
Ha, permanecendo, entretanto, 
em mystorio o que veem a ger, 
exactamento, cssas aspirações, 

Demonstrações, certamento Ins= 
tendas, so verificam, diaria- 
mente, em todas as principes 


cidades da peninsula, ao passo 
que a Imprensa italiana, na sua 
totalidade, exaggera a Impor- 
tancia daquilo que, não official= 
mente, considera ter a Jtalia o 
direito de reclamar; porém, fó- 
ra os autorizados artigos do sr, 
Virgínio Gayda, não tem havido 
qualquer Indicio official, quan- 
to às aspirações Italianas, 


Os Jjornaes continuam a pu= 
blicar notícias de seus corres 
pondentes em Berlim, garantin= 
do que o povo e os nazistas es- 
tão unanimemento ao lado da 
Halla, e apolarão o er, Mussoli- 
ni a alcançar seus objectivos, 
nada transpirando, todavia, do 
Palacio Chigi. 


A opinião geral, porém, & que 
tudo o que o sr. Mussolint real- 
mente deseja 6 que a França 
suspenda o auxilio que vem dan- 
do uos govarnistas hespanhoes, 
concedendo, so msmo tempo, 
direitos do belllgerancia ao go- 
neral Franco, immediatamente, 

O sr, Gayda repetiu ns decln- 
rações de que o accordo francn- 


italiano do 1935 nunca esteve 
em vigor, uma vez que o sr, 
Mussolinl deseja que sejam fet- 
tas À Italia maiores concessões 
do que as quo lhe foram feltag 
pelo sr. Laval, durante o encon- 
tro de Roma. 


Os cireulos francezos ndmit- 
tem que a Halia possa reclamar 
certas concessões em Djibouti e 
no Canal de Suez, e, mesmo na 
[Tunista, mas são infloxivets com 
relação à Corsega, Nice e a Sa- 
vola, que foram as mencionadas 
nos Incidontes da Canira dus 
Deputados e das ruar. Com res 
toroncin a estas pretenções, de. 
claram os citados círculos que a 
Italia não nóde apresentar ar 
cumentos legitimos, moraes ou 
Ehistoricos. 


| 
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A DEFES 





O medos mes dar grande quere 
va, beto ditieronto vra da mun 
do ato frojo, Melunvar a pus entre 
o honieng e as nuções, 

A iupressho que po tubo cru 
quo td humunhiudo brovo  attn= 
elria eum Nirvana, Isto 6, O neu 
somno são e nem pestuellos, como 
diria Helena Bluvateskys 

A guerra vo vin cercada do trios 
romulsitos quero alguem dockaral=a 
e fuzol-m, que som abandono, 
como meto do solucionar confll- 
elos, quecola Imnnesita, Ealgiu= 
to declaração prévim ou mn ult- 
matums defesa do direitos Jeghll- 
quosy determinação do thentro da 
guerra não omprego de venenns, 
Hrmas envenenadas ow capuzes 
du produeção de mules suporíiuos) 
probibição do ataques ou bombar- 
úclos 4 eldndey ou aldetas não de- 
fondidus. 

Clovis Beviluqua, o malor dos 
cenvenses vivos, tão convencllo 
estava do proximo Imperio Íntc- 
evo du quiz quo chegou q cevro- 
vers O sonho Tumaniturio de 
Sent Plorre, Kant o DBentham 
não póde ser realizado polo ho- 
mem, sobre quem sempro hão de 
tor Imperio os linpulsos da umbi- 
cão, n paixão do mundo, as exi- 
genclas do egolsmo; porém a obra 
da cultura vans pertinazmento, 
trabalhando para reduzir os mos 
tivos das Jutas Internacionaos 6 
nera disciplinar a guerra, As 
guerras do religlão e as de con- 
emista não são mais do nossos 
dins; us nações procuram justi- 
flcar-se perante à opinião Intor- 
rmolonal, por terem necessidado 
da romper o estado normal da 
existencia dos povos cultos, que é 
o estado de paz; e a guerra tem 
do ser feita segundo rigorosos 
preceitos do direito Internacional, 
«ue lho diminuem as crueidades 
Inavitavels, e transformam os Im- 
potos de violencia eanguinaria 
em uma complexa relação de di- 
reito, 

Nunca esitretanto a uma situa- 
ão so ageitou tão bem a phrase 
celebre de Shakespearo mo seu 
Famiet: — paluvras, palavras, eó 
palavras, E o conflicto armado de 
1914 bem o demonstrou, e do ah! 
para cá o mundo o vem demons- 
trando todos os dias e o demona- 
trará sempre, porque o sonho do 
raz entre os povos é uma utopia, 

E a razão a dá de modo cabal 


ED]D]Jo>>] ooo" 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DOS PROFS,: 
Jd V. COLANES MÓREIRA, 1. COSTA RODRIGUES c ALUISIO 
PERBIRA DA CAMARA, 

1344/1046 -— “PISUCA — TEL, + 48-5420, 


Para nervosos, esgotados e convalescentes, 
ronso e desintoxienção. 'Eratumentos pelo enrdinsol e Insulina, 
Malariotherapin. Auntstencin medica permanente. Local de clt- 
ma privilegindo, Pnvilhfica Independentes sítundos entre Jur= 





DIRECÇÃO CLINICA 


R. DESEMB, IZIDIKO, 


dins, Qunrtor e apartamentos, 





'A liberdade de imprensa| INUTILIZAÇÃO DE 


é imprescindivel á de- 
mocracia 


Saint Lots, 10 (0, P.) — O 

presidente Roosovelt enviou uma 
mensagem ao jornalista Joseph 
Pulitzer, editor do orgão local 
“Post Dispateh”, no ensejo do 60º 
anniversario do sun fundação, a 
qual to! publicada. esta noite, di- 
zendo que a liberdada da impren- 
“a é inprescindivel á democracia 
p- que o governo, — federal, estu- 
dual ou municipal, — tem justa- 
mente, necessariamente, interesso 
ris Jiberdado de opinião, bem co- 
mo na preservação de uma Im- 
prensa Independente”, 
« Djaso mais que a “lberdado de 
noticiario” en “liberdade da im- 
prensa“ se contrôlarão a si pro- 
prias, accrescentando que os Jor- 
mes não poderiam sor publicados, 
no “Interessa do publico, em ge- 
zal, a não ser contando com am- 
biente proprio”, 

Terminou o presidonte fazendo 
votos por que “possamos ter um 
ponto de vista commum, em todo 
o pilz, m osse respolto, mul espe- 
cfalmente quanto 4 lberdnde da 
impransa." 


gengivitos robol- 


Pp IORRÉA dos o todos os 


estados Infiamatorios da tõca. 
DR. RONEM SILVA. = Ti. 2272-000, 
7 Setembro, d4 « 4.º, do 10 ds 17. 

(xxx) 


—— cs 
Substituirá o ministro da 
Aviação na ausencia 


do mesmo 


Pelo presidente da Republlea 
[ut astlgnado um decreto desl- 
gnando q engenhelro lírico ds 
Lumara São Paulo, chefe do ga- 
hinete do ministro do Estado da 
Viação e Obras Publicas, pura 
substitulr, durinte sua ausencia, 
o general Joio do Mendonça Lt- 
ma, que viajará para o intertor 
do paiz. 


DINHEIRO ? Garantia 


de Apollces no Portador 

CTA, DANCARIA AUREA- 
DRÁSILEIRA 

187, rua. 7 de Setembro, 187 










(xxx) 


-——— eee 
IA representação diplo- 
matica do Brasil na 
Venezuela 


Pelo presidente da Republina 
Yol assignado um decreto-lei, que 
oleva a categorin de embaixada a 
ropregentação diplomatica do Bra- 
vil na Venezuela, 


O prof. Renato Machado 


visa aos seus clientes que, estatido 
cm reforma as cuas installações. mutrca- 
rã ms constiltas pelos telis 220913 ou 
12608, (5 59346) 


——— —+ ec e 
Os que estiveram hon- 
tem com o iministro 


da Guerra 


Fstiveram jontom com o minis- 
tro da Guerra q er. Adhenur de 
Rarros, intervontor federal em 
são Punlu; o juiz, coronel Costa 
Nolta, do Tribunal do Segurança 
inctonal, O os genetacs Newton 
cavalcanto, Jaauro Ioguerm 
tortos Bordini, 


Dr. C. Nelto Goluzzo 


Olr,edontista pola Univ, Penne 
svlvanta, Trut. moderno e effirua 
prorrhén, Infecções  dentarina, 
to protese Ascamblén, US — 
sata GT. Telephone 22-40 

( 





Do 
O interventor no Espiri- 
to Santo reassumimt 
O cargo 
O prosidonto da: Republica re- 
ole um telegrumna do sr. João 
Eiey, interventor federal no Es- 
vdo do Espirito Sunto, cominu- 
nicundo haver reassumido as fun- 
Dos Go set cargo, de rocrozeo da 

coplial do palss 
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NACIONAL 





WE Durnne quando eruinis; — ou 
direitos dum Eitadon vio Jojo q 
que erum cs diroitos dog Indivi- 
duos do tempo em quo os homens 
viveram cm velutivo. Isolúmento: 
Simples potencias, o por desculdo- 
so denslího dos diplomatas ou prin- 
cipreu Estudos são muito propria- 
mento chamados Grúndes Poten- 
clas, E6 existo lel o moralidado 
ndo existo uma organização au- 
ecita o uma autoridade commum 
reconhecia, 

Multos peneism que o direito In- 
tornacionul entrou om crise. Puro 
entao, Em crivo sempre o lro- 
mos choontrar: ondo o Interesso 
do nnts forto vo cchoque com o 
do muls fraço, 

Intfoligmente, porém, a humant- 
dudo não so cumplo apenas do 
espiritos Jucidos, Talvez até estes 
representem pequena minoria. Re- 
sultado — o que multos vôem sem 
quo se lhos mostro, outros, nem 
mesmo no lhes mostrando conse- 
guem ver, e teimam em contem- 
pior os vurios problemas que so 
apresentam, como se estivessem 
vivonlo untes do 1014, Ea cada 
solução vada, ás vezes, sob q 
imperlo do razões superiores, 
protendom oppor maxima jurl- 
Úlca Impossivel do ser observada 
sob pena de sulcídio da Nação; 
a cada problema resolvido Invo- 
com « violação de um principio 
de direito por todos abandonado, 

Não querem comprebonder quo 
a ordom hoje, Interna ou externa, 
decorro, não do maximas juridi- 
cus ou princípios de direito, mas 
da força organizada é prompta a 
agir em todos os sectores, 

Um bom exercito, uma boa ar- 
mada, uma regular aviação va- 
tem por toda uma bibliotheca de 
direito internacional. O operario 
quo arrebitna a ponta de um cravo 
na construcção de um vaso de 
guerra, cscrevondo está uma pa- 
gina do direito Internacional mul- 
to mais eloquente do que o pro- 
fossor que se illudindo a al e ilu- 
dindo a mocidado exclamn: — des- 
garmemo-nos, porque o direito In- 
ternacional volando está por nos- 
sos Interesses, om terra e no mar. 

Quanto ás forças armadas do 
Brasil eu dellus só desejo é que 
não esqueçam nunca « phrase te- 
trica mas verdadeira do Bismark: 
— Não existe nltrulsino entre na- 
qões. 


HEITOR  CARRILHO, 


Curas de re- 


(6470) 





ESTAMPILHAS 


Uma explicação da Liga 
do Commercio 


A Liga do Commercio chama, 
por nosso intermedio, a attonção 
dos eus associndos, para a so 
gulnte circular do Ministerio de 
Fazenda: 

“N. 64 — De conformidade 
com o rosolvido no proc, 66,308, 
de 1938 declaro nos senhores cho- 
toa" das repivtições subordinadas 
a está Ministerio, 'pora seu conhe- 
cimento e devidos fins, que ns 
prescripções dos artigos 2º e &º 
do reg, annexo no decreto 1.197, 
do 7-10-98, para & inutilização das 
estumpllhus, mio se applicam à 
selingem mecanica, podendo esta 
ser feita em qualquer parte do 
papel em que se tenha do effo- 
ctuar a respectiva authenticação 
da data e nssignatura,” 


Dra, LILY LAGES 


Docente-Livre, com estagio nos 
Hospitaos de Berlim, Klel, Vien- 
na e Paris, . 


Ouvidos — Nnrir e Garganta 


Av Rtlo Branco 198-A.2º, Eis. 
2006-207. 

Das 16 4s 18 horas — 'Tol, 43-9784 

(8 56037) 

—— Wc —-— 


Os vencimentos dos pre- 
sidentes dos institutos de 
aposentadoria e pensões 


Assignou o presidento da Re- 
publica um decreto-lcl fixando em 
5 contos ds réis os vencimentos 
mensães dos presidentes dos ins- 
titutos de aposentadoria e pen- 
sãos dos Bancarlos, Commercia- 
rios, Empregados em Transportes 
e Cargas, Estiva, Industrinrios o 
Marltimos. 


TRATAMENTO DAS DOENÇAS 
ANO-NETAES — COLNES — 
KETITES — DIARRINEAS — 
PRISGES DE VENTREH E DAR 


HEMORRHOIDAS 


POR FRQUEBSO PROPRTO, 
EM DON 


SEM UPERAÇÃO À 
DR. LUIZ SODRE' 


cora mata do 10 aunos do pratica 


da Espeelalidado, Consultas las 
rio me Tt Todirigo Rilvu, 14-2r, 
Ho de Tanciro, — Tel, “u-DANM, 

trzz) 





-—— ass e — 
Abertos dois creditos 


supplementares 


Foram essignados pelo presl- 
dente da Republica decretos-leis, 
abrindo os creditos supplomenta- 
ros — pelo Ministerio da Justiça 
— do 90:5978500; o pelo MinisLe- 
rio da Isducação o Saude — do 
25:0003000, 0 primeiro para refor- 
ço do verimas do aclual orcamen- 
to daquello ministerio, o o ee- 
gundo para material do consumo, 
serviço gruphico, ficando sem ap- 
plicação, luportancia egual na 
sub-consignação 7, Collegio Unl- 
versilario, 


CONTAS CORRENTES 





Limitada, até 10:000 8% 
Popular, nté SO:0008 414% 
A! Prnso — 1 auny — 5% 
A! Penso — É annoa — UG 
APOLICES A! VISTA 


EA PRESTAÇÕES & 
Cia.BancariaAureaBrasileira 
AV. RIO DRANCO — 138 


(xxx) 


eee e O Am gm 
Serviço de inspecção de 
aeroportos 


Amanhã, a bordo do modegao 
uvlão cHecoheraft"”, que o Depurs 
tamento de Aeronautica Civil ul- 
timunento adquiriu para os seus 
serviços, seguirá em vlajum de 
inepecção sos trabalhos di mes 
ma ropurtição nos campos de 
pouso do norte do palz, o enger 
nhelro Hoberto Pimentel, chefe 
de Rotas e Circuitos desso Depar- 
tamento. 

O referião engenheiro, npós Be 
visitas que vao renlizar, vendo ot 


































+ qm mes 


PINOS & ESPINHOS 


Guerra ao barulho 








O dr Fontenolta devtarmm 
som formem ego mo dante Dito 
tetioa  fntóretea yo borla ato 
o, controlênto por ajpnros 
lho eapecal os sons de radios, 
bustndr, vt, 

Para a suudo de gentg 
E o socego do turistu, 
O governo finnimento 


Do barulho seguo a pista, 


“Gritom mals balxo!” mo con- 
Eselho 

Desdo a Tijuca ao Lebloy 

E usa-se sabio apparelho 

Para registro do som, 


“Barata” dolda, de praia 
Que anda & caça do “polxinho” 
A businar não se ensaia 
Ou, so busina, é baixinho, 


Os omnibus na Avonids 
Perdem a velha rotina, 

Se a fila é muito comprida, 
Businam, mas “cm surdina”,,, 


Do vizinho o radio louco 

Que abafava o som do nosso, 
So não passa a gritar pouco 

A gento mostra que é “troço”, 


Victorlosa costa campanha, 
O seu autor, certamente, 
Applauros e palmas ganha 
Ruldosas, de toda gente, 


Mas que o dr, Iontenells 
Não vá, cêgo pelo orgulho, 
Arriucar a rica pelle 

Com pequenas: “do barulho”, 


ALVARO ARMANDO 
eu. 

Falleceu, em Washington, o In- 
ventor da polvora som fumaça, 

Polo mal qua fez & humanidade 
esto cavalheiro deve ter ido para 
um logar onde talvez não haja 
polvora, mas ondo ha, de corto, 
muita fumaça de enxotra. 

“e. 

Nn cldudo de Ypiranga (Para- 
nã) Leoncla do Nascimento deu 
& luz a tres creanças todas for- 
tes e multo vivas, 

Tão fortes o vivas as creanças 
de Ypiranga que, notando a de- 
mora da “dellvranco”, puzeram-se 
a gritar em côro: “Independencia 
ou Morto!!! 

“e. 

Depols do seu bom succesto de 
trigemios, d, Leoncia do Nascl- 
mento passou a assignar-se “dos 
nascimentos”, 

Este plural nada tem do singu- 
lar; & perfeitamente logico, 


Cyrano & Cia. 
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CONCURSO DE 
CONSUL 


A prova escripta de 
amanhã 


Prosegue a realisação des pro- 
vas do concurso de “Consul” 
(cargo Inicinl da carreira de di- 
plomata), mandado rewlisar pelo 
Departamento Administrativo do 
Serviço Publico, para preenchl- 
mento de vagas do Quadro Unico 
do Ministerio das Relações Ex- 
torlores. 

Está marcada para amanhã, 12 
do corrente, no Salão de Confe- 
rencias do palacio Tinmaraty, ás 
9 horas, a prova escripta de Tlis- 
toria do Brasil e da Civilização. 
————— +. do 





DE FQLHA3 
SOLTAS 


et SE em 
TT e Le e 


(17769) 
O PRESIDENTE ELEITO 
DO CHILE 


Santiago, 109 (U. P.) — O Tri- 
bimul | encarregado da apuração 
dus eleições pronunciou a sua do- 
cisão sobre os resultados do plel- 
to presidencial, com o trlumpho do 
cundidato da frento popular, er. 
Pedro Aguirre Curda. O presiden- 
to do Tribunal, se. Luis Annibal 
Barrios, e o director do registro 
elettoral, er. Ramon Zanartu, vi- 
sitaram o sr. Aguirre  atim de 
communicar-lha officlalmento que 
tinlin obtido a victoria com a 
maloria absoluta exigida pela 
Constituição, 

O Congresso será. convocado pa- 
ra, em sessão plenarla a 14 de de- 
zembro, tomar conhecimento dos 
rosultudos gerses ep roclamar o 
er, Aguirro Cerda presidente clel- 
to da Republica. 


EDGAR DE TOLEDO 


dvogndo — "Fel, 2-11584 
dornuit do Cuminercto, enta SOM 
(xxx) 


ese — 
OS ATTENTADOS 
DA RUMANIA 


Bucrrest, 10 (UT. P.) — Tres 
estudantes das escolns superiores 
que tentaram assassinar o coros 
nej Cristescu em Cornauto, deves 
tão comparecer peranto o tribu= 
natna proxima segunda-felra, 

Forum feitas novas prisões em 
Cermautl: entro os detidos figi- 
rom nalguns professores do curso 
superior, parentes dos rapizes in- 
digitados, 
——>——e so 


Sanatorio Henrique Roxo 


Testamento de doenças nervesas q 
mentoes, exclustraniente para senha 
ras o crespçue Direcção clinica do 
Prof. Dr. Fenriquo ora, 
U, VULUNTARIOS DA PATUTA, SU 
Tel. 26-2700 — lo Go Janoiro. 


A 
Edificio 
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serviços nos Estados de Alagoas, 
Serzipo e Bahia, aguardará na 
cidade do Salvador uv director da 
D.A.C., que all lrá na comitiva 
do ministro da Viação, em sua 
proxima excursão aus Estados de 
Minas e Bahta, 

















' 


Diga isto 


a 
seu Marido 


Quando seu marido estiver sem apetite e se sentir indisposto ou adoen- 
tado, com empachamento, peso, dor c outras desarranjos do estomago, a 
lingua suja, mau gosto na boca de manhã ou durante o dia, peso, calor e 
dor de cabeça, tonturas, palpitações, nervosismo, falta de ar, sufocação, 
opressão no peito ou no coração, certas doenças da pele, queda dos 
cabelos, mal estar depois de comer, dores no corpo ou nas articulações, 
preguiça e moleza geral, dores, colicas e outras perturbações do ventre, 
do figado e baço, muita sêde « quentura na garganta, ancias e vontade 
de vomitar, prisão de ventre, mau halito, indigestão, arrotos, gazes, diga- 
lhe que todos estes sofrimentos são causados por substancias infectadas 
e fermentações toxicas no estomago e intestinos, e que use Ventre-Livre 
sem demora, 

Ventre-Livre cvita e trata todos estes sofrimentos porque faz muito 
bem ao sangue, figado e baço, tonifica as camadas musculares do estomago 
e intestinos, e os limpa das substancias infectadas e fermentações toxicas, 
que tão grande mal causam aos nervos, ao cerebro, ao coração, rins e a 
todos os orgãos do corpo. 

vw é s 


Lembre-se sempre: 
Ventre-Livre não é purgante 
“o * + 


Tenha sempre em casa 
alguns vidros de Ventre-Livre 





RR re a p= fimo RS met tuas); 


MESMO QUE SEJAM 
PARA OS SEUS 
PRODUCTOS 


Vae pagar imposto so- 
bre saccos de juta 


A Yozenda Nacional propoz, em 
foro privativo, em Porto Alegre, 
excoutivo fiscal contra n Compa- 
nhia Swift do Brasll, para cobran- 
sa de Imposto e multa, sobre far 
brico de saccos do juta, para em- 
pregar em sou productos. Feita 
a ponhora, a exosutada embar- 
Bou e o juiz por sentença, julgou 
não provados os embargos e eub- 
sistente a penhora. Houve aggra- 
vo para o Supremo Tribunal, que 
negou provimento, sobrevindu, en- 
tão, embnrgos, que foram refal- 
tudos, 


Serã creada uma nova 
Secretaria na Prefeitura 


Por intenção dos avia- 
dores que deram a vida 


pela França Entregue o trabalho so- 


bre o reajustamento 
das repartições 


Fol Incumblão o secretario ga- 
rál de Educação e Cultura da 
Municipalidade, nr. Paulo de 
Assis Ribeiro, da reorganização 
doy serviços da Preteltura, 

O sohema desse trabalho já. foi 
entregue ao governador da vidade, 
para base do estudo do reajusta- 


Celebrada em Paris uma 
missa por alma de Jean 
Mermoz e seus com- 


panheiros 


Paris, 10 (Havas) — Por inl- 
clrtiva do partido social francz, 
to! celebrado enta manhã na ca- 
thedrul de Notre Dane uma mis- 
sa pela alma de Jean Mermoz é 
dos outros tripulantes do “Croix 
du Sud” tragicamente desuppare- 
cido «o Atlantico bem como por 
intenção de todos os que deram a 
vida pela França. Assistiram d 
cerimonia a senhora Mermoz, mãe 
do piloto, e us familias dos outros 
t"'nulantos do apparelho desap- 
jarecllo assltn como numerosas 
personalidades, o presidente dn 
Companhia Air France e uma de- 
legação dó pilotos da compunhia. 

Cerlmonia analoga fol ara de 


us repartições municipaes, É 

Esse sclioma sugrere n creação 
de uma nova repartição, que se 
denominará Secretaria Geral de 
Adininistração, conforme ha tem- 
pos noticiimos e ful negado pela 
udministração municipal. Ella, 
ubrangerá os serviços ds pessoal, 
de material, ds encargos e coor- 
denações, do bens immovels e u 
technico de organização, ficando; 
as demais secretarias como repar-. 
tições especializadas, cada uma na 
sum esphora de acção, sendo, en- 
tretanto, o serviço da distribuição 
do. pessoal polos seus diversos Ee- 
etores administrativos da alçada 
da nova secretaria, 

O prefeito está estudando devl- 
damonte o assumpto, aílm de o 
levar À sancção do presidento da 
Republica, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Grnecologia — Vias Urinarias 
Consultorio, Uruguayana, 104 
"Felephono: 23-4516. 3 às 4 














A pérfeicão da PINTURA 
dos CABELLOSestinaTINTURA 


AGUA JAVA. 


cm QUALIDADE NnÃo.TEM RIVAL 
(xxx) 


-————p Do Ge qe 
Portaria do ministro das 
Relações Exteriores 


Por nortaria de 10 do corrente 
do ministro dus Relações Exte- 
riores, fol concedida à auxilinr de 
2º classe, contratada, Vera Gastal 


Navarro da Costa, licença de um 
mez, de accorlo com o art. 8º n. 





da em Pordéos, nn cathedral de 
St, André, 


es 
. 

Dr. Angasto Linhares 

QUVIDOS — NARIZ GARGANTA 

Dos Heospitines de Paris, Berlim e Nova 

York, Rua São José, 69; tel, CDS) 


——— ve — 
FIXANDO AS RES- 
PONSABILIDADES 
DOS SERVIDORES 
DO ESTADO 


Para impedir o inexpli- 
cavel enriquecimento de 


funccionarios publicos 


Mexloo, 10 (U.P;) — O Comité 
Constitucional da Camara dos 
Depitados manifestou-se favora- 
velmeênte go projecto de Jel do 
“responsabilidade dos funcciuna- 
rlos do governo", d qual estabele- 
ce que no ser investido em suas 
funcções, o funccionario doverá 
apresentar um inventario do 10- 
dos os hens movels e imoveis, 
contas bancarias, eto., para que 
esses bene sejnm comparados uns 
que possuir quando deixar o car- 
go. O projecto visa impedir o “in- 
explicavel enriquecimento do fun- 
elonartós publicos”, 


T do decreto 114.60) dc 1 do feva- 
relro de 1941, 
——— e o 


DOENÇAS INTERNAS, ESP. 
Estomago-Figado-Intestino 


E NUTHIÇÃO 
DR. ERNESTO CARNEIRO 
a Porto Alegra, 70, Do à 
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Conferencia de Lima 


O embaixador do Perú 
felicita o “Correio 


da Manhã” 


Do sr. Jorge Prado, embaixa- 
dor do Perú, recebemos hontem 
esta carta: 

“O embaixador do Perú saúda 
altonciosamenta o “Correio da 
q E Manhã” e lhe exprime suas fell- 
intervenções nos ossos | citações e neus applausos: polo 

a | magnífico artigo editorial publi- 

Bordcos, 10 (Havas) — Porl cado na edição do hoje de seu im- 
ocouatão da passagem do cincoen-| portanto diario, com relação q 
tonarlo do Hospital de Bordeos, 0) VIII Conferencia Internacional 
dr, Christian Rocher, fez, peran- bite que ve inaugura hoje 
ta varios cirurgiões quo tomavam dp 


Jorgo Prado reltera-lho a se- 
parte da cerimonia, uma demons- gurança de sua especial conside- 
tração de sua nova mesa de ope- 


ração e apreço. Rio de Janeiro, 9 
rações radio-orthopedica que per 


do dezembro do 1938 — Jorge 
, Prado”, 

mitto acompanhar com a radios- 

copia na Intervengões nog 05208; 


GARGANTA-NARIZ-QUVIDOS 
Dor de dente? 


Ass Univ. T, 23-8863 


. (xxx) 

——e—o 

Nova mesa de operações 
radio-orthopedica 


Permitte acompanhar as 





MANUAL DAS 
DE. LADEIRA MARQUES 
(Liv. Alves — Preço 108) 
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DH ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livro docente da Univeraldude 
Chefe de Clinica da Polyolinica 
- Rua Uruguayana, 
n 43.43 — Das 14 

ãs 16 horas — Tel, 23-0979. 
(xxx) 


PROF. M. GUDIN 


Consultus com hora marcadas 
TEL. 27-7810 


— o 
Descoberto em Portugal 


um autentico Rubens 


Lisboa, 10 (Favas) — Acaby 
dr sor descoberto em Portugul, a 
dar credito às noticias correntes, 
um autbontico Rubens, Com el- 


CÉRA 


feito o Diario do Lisboa informa . 





& proposito que a téla, quo medo 

1 metro e iG por 05 centimetros 

e dutu de 1020, fo! adquirida cia | 
Mearsolha por um hespunhol do 

nomo Santiago de Mendoza, O 

quadro, alés, achava-so então 

em muito mús condições. Mus| "eo 
Mendoza, ao tor conhocimento da . 

importancia” do quadro adquirido, | O abastecimento dagua | [uj procogada, até o dia 20, à 
foz restuurar a tóla trazendo-a 


pura Portugul onde fu vendida, a Botafogo amntutlo concedida ada: Cair: 


bulntes, 
—-———— me o 

Hole deverá fnllnr agua em É apa Á 
Botafogo, Veritlcon-se ur Tal deHberação fol tomada, não 


Inolfensiva nos dentes «s 
Não queima a bocca, 
ERES DOES Prorogada a anniístia aos 
est tos ra Memannr O 04! contribuientes da Pre- 


feitura 


(xxx) 


Cartilha das Mães dente na linha adutora que abas- | só para attendor a Innumeros pe- 
Dr. Martinho da Rocha o o cio ae pai dR | dios endereçados A Secretaria de 
uva, mspoctork o Aguas | e 

Para bébts sadios e dosntem está trubalhando para nuo já Finanças, bençãos comparéci 
amanhã seji regulitrizado o ser-| mento em mansa, à Secção de Co- 
vivo de abustecimento bradores, dos que estavam em de- 
bito com os cofres municipaos, 





txxx) , 
d'agua 
âquelia zon da chiado, 


epi mm mm 
TEM PRESSA EM 
SER PRONUNCIADO 


Foi-lhe, entretanto ne- 


gado habeas-corpus 

Abllto Cunha impetrou uma er- 
dem “de habeas-corpus ao 'Telbu- 
noi de Appeliação, nllogando ter 
sido processado, como Incurso no 
art, 294 dus Leis Ponges, sem 
que, outretanto, tenha sido, nté 
agota, pronuncindo, continuando 
dessa maneira, preso. 

s* Comaura do Tribunal de 
Appeliação denegou a ordem e o 
pactento recorreu nara o Supro- 
mo “Pribunal, quo confirmou a de= 
clsão. 


Tratamento das amygdalas 


Methodo americano, cfílcaz, ra- 
pldo, sem oporação, Indolor, 

Folheto exnileativo — Envia-sa 
gratis. Telephono, 41-1891, 


(x 59245) 
DR. MIGUEL SUSSINI 


Com destino a Buenos Alres, 
parto mmanhh, pelo avião “Dou- 
glas' da Pan American Alrways, 
o dr. Miguel Sussin), director da 
Snude Publica da Ropoblica Ar- 
gentins,; que nenha de passar al- 
guns dias nesto capital, 


DR. COSTA MOREIRA 


CIRURGIÃO 
da Beneficoncia Portoguoza o O Vs. 
Brasileira, Cura cirurgica dns ulceras do 
estozuago e duodevo, Consultas: 10 ds 
16 be, 7 Bet. 06, 1º mod, Tel, 20-6081, 
Bes.2 e. Porclra do bliva Ji, T, 25-0006, 
(xxx) 


—————+—— e 
ESPERADO O CRU- 
ZADOR “URUGUAY” 


Em viigem de ínstrucção com 
uma turma de cadetes | navaos, 
aportará depois do amanhã 4 Gua- 
nabara, o cruzador “Uruguay”, 
da marinha de guerra da Republl- 
ca Orlental do Uruguay. 

O ministro da Marinha designou 
o capitão tenento Francisco Du- 
que Guilmaries. 





BASTOS DE AVILA 


CLINICA MEDICA 
Conaultorlo: Rum Gonçalves 
Dlam, 6, 2º andur Res. 

| David Compista, 18 — Tel, 
| — 46-0748 — 








DE MORTE A SUL SOMENTE 


(GUNS 
“TINTURÃOS CABELLOS 


(xxx) 
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DR. ARTHUR MOSES 


Esames do urina, sungoc ca- 
carros, ligaido rachiano, etc. He- 
acevn atealioa — Vaccina mutuge- 
bm. RM Eosnrio, 134-1º, T, -isanaa 

mex 





De regresso de sua via- 
eo » 

Vae pagar 41:4478370 gem á Europa + 
A decisão do juiz foi 
confirmada 
Em foro privativo do São Pau- 


Passara hoje. pelo Rio| O DIA DO MARI- 
o ex-presidente Tetra NHEIRO 


Hu Jeverá 4 tar à Guana-| 77 1 
to, foi proposto executivo. fideal | tarado eesturmies a ento bordo | 1 ranqueados ao publico 
tres navios de guerra 


dir Pp Fondo rg Pi 

SEL pe Lp do & LO! sidonto do Uruzuas, que regressa 

Lraniça da quantia de 41:4475970, [qn bo É afim do, Depois de amanhã a marinha 
proventento de Imposto o multa. ! tentar do saude. festeja o Dia do Marinheiro, quo 
appolicada por fiscães do imposto) Ao seg encontro no Rio vieram, | relembra a data natalícia do almi- 
do consimo, one Antonio José Terra, filho | rante Tamandare, o aymboto do 

Procedida w penhora, fol esta | do ex-presidente Terra, e o dr, | marinheiro brasileiro, E 

embargada e o Julz, por sentença. | Pan) Jude, que fez parte de seu Varlas festividades serão Jeva- 


Julgou não provados ox embargos. | governo como siinistro da Justt- | das a effeito, destacando-se a vi- 
Honve, por parte do réo, megra- ça, quo +injaram no “Conto| ração publica ao encovraçudo 
vo para o Supremo 'Fribunal, que | Grande”, Forum seperalios no/“S. Paulo”, cruzador “Elo Gran- 
negou provimento no aggravo. | ches our, Suavedra Barroso |de do Sul" q contra-torpedeiro 


sendo rejeitada a preliminar de! chanceler do Enbulzada do Urus 
não se conhecer, vor interposto) cuuy no Brasil, o outras pesscas 
fóra do prazos gas relações da familia Terra. 


“Banta Catharina”, quo estarão 
stracados no câvs Mauá durante 
todo dia. 


a eme 


mento é funcclonamento de todas | Inutil consolo. 


NOTAS JURICAS | A CONFERENCIA DE 
VISTA ARGENTINO 


ABSURDO LEGAL 


Ningucia su póde far nom mos- 
mo no texto, que suppõs legal, de 
um decreto solemno, que, no 
entanto, é fllegul, 

Fol o que avonteceu com o pres 
sidonte do Synlcato da União des 
Empregados do Comincrelo que, 
numa turco sobre contn de custas, 
quo mpuendra ds certo depositi- 
elo, não tendo sido atrendbdo polo 
Julz da segunda varn federal, 
usgravou para o Sipremo Trt- 
bunal, 

Mans, qual não fol w sua do- 
vepção, vendo-se barrado pelo Jutz, 
que, sem muls mquelia, aegrou so- 
gulmento ue recurso, por estar 


Peste mal interposto, 


Jvrltou-se q dito presidente vom 
merctariop e, empunhando a Cons 
solidação das Lets du Justlgu Des 
dera), provou que o seu ugaravo 
estievis multo esa requerido, qu 
conformidade do alsponto no ar- 
tigo 57, porto civil, dessa Conso- 
Huação, 

A! vista da recusa do gegul- 
mento do recurso, interpos curta 
testemunhavel, que o Supremo 
Tribunal viu-sao obrigado a des- 
prezar, porque aquello urt, 87 da 
Consolidação está em desaceordo 
como nrt, 60 da let 234 de LO de 
novembro de 1844, quo essa Con- 
solidação mel consoliira, 

O vyresidente vecorruntu esque- 
cern-se, quer no ternio da Inter- 
pisição, quer na mínuta do aggra- 
vo, de indicar a let aggravada, 
como exigo o art, GO da let 221, 
exigencia que ndo fuz o art. 87 
da Consolidação, a qual consoll- 
dando esemn lef, ajncnas determina 
que o aggravunte declare a lel 
que perniitte o aggravo, 

D' o proprio ministro Carlos 
Maximiliano rolator do felto, que, 
reconhecendo ser exagerado n 
obrigatoriadado de mencionar a Tel 
olfendida, declara; “Embora con- 
sldera francamente absurda a dis- 
posição do art. 60 da referida le! 
2341, não nosso deixar de julssr 
improcedente carta testemunha- 
vel, porque o juiz, mo proferir o 
seu despacho, ze apolouy numa lel; 
o assim não podfa ter feito ag- 
gravo a ninguem”, 

E, por ter-se flado na tal Con- 
solidação, da lavra do reputado 
jurista, ministro Joss Hygino 
Duurto Pereira, antigo cuthedra- 
tloo da Faculdade ds Direito du 
Recife, approvada pelo devreto 
3,084 de & do novembro de 1898, 
o Syndicato da União dos Empre- 
gados do Commercio perdeu a de- 
manda, apezar de, no accordão de 
24 do mato, publicado hontem, 
lastimarem os julzes o absurdo 
legal, 


Candido Mendes 


KOLATENO 


“ FORTIFICA 
DE FACTO! 


TONICO COMPLETO 
E' um próducto 
:º Orlando Rangel 





txzx) 


DR. ROBERTO FREIRE 


Operações em geral: utero - orurio » 
apendice entomago (ntestivom vual- 
culs biliar reina, ceto, Consultorio: Am. 
Alo Branco, 125. 10% Tels 42023 e 


271358. 
(5 56647) 


——— epa a — 
PARTE TERÇA-FEI- 
RA A VII DIVISÃO 
NAVAL ITALTANA 


Haverá hoje almoço no 
Jockey Club offerecido 
pelo sr. Oswaldo Aranha 


Hoje e umanhã são os ultimos 
dias da estadia dos marinheiros 
flallanos nesta capital, visto ter 
sido marcada para, depois de ama- 
nhã, a partida dos  cruzadores 
“Wugenio di Ervoln” e “Duca 
dAosta” pura Santos, de onde Do- 
guirão para o Rio Grande. 

Do programina de festelos e 
homenagens aos marinheiros ia- 
lanos, consta para hoje, corridas 
no Jockey Club servindo-se, un- 
tes, no Hippodromo Brasileiro, na 
Gavea, um almoço offerecido pelo 
ministro das Relações Exteriores 
no almiranta Odonrdo Somigil e 
sous commandados. 

“Als 11 horas da menhã, e bor- 
do do navio capitanen, merá re- 
cada uma missa, devendo assistil- 
a, além do ministro da Merinha q 
o nuncio upostolico, varios cons 
vidudos, 

A" noite, no jardim da Gloria, 
à bunda de musica da VII divisão 
dará um concerto publico, 


DR. J. SOUZA MENDES 


Doc, da Universidade, Nariz Garganta 
€ Ouudos. Rus São José, 84 É : 
XX 


A CURA DO CANCER 


Elsboa, 10 (Hovus) — O clryr= 
glão portuguez Wimundo Vas- 
ques Pereira annunçia ter desco- 
berto um novo methodo para a 
cura do cancer. Entrevistado pe- 
lo jornal “Republica” o dr, Pes 
reira declarou que o seu metho- 
do é tão simp'>s que faz pensur 
no “ovo de Colombo”, Na sua 
oninião o cancor é de origem mil- 
croblumt. O tratumento, do aus 
cordo com uv methodo do dr. Pe- 
veltra, durg corva de sels mezes q 
so fuz mediante injeuções, 

O dr. Vasques Pereira quo pro- 
tendo sulbmettor os resultudos 
dos seus trabalhos go proximo 
cungresso (ntormnucsional conta o 
comcer, dechua ter curado, pras 
gas do seu meolhodo, nujrerosos 
doentes, 


Dr. J. DE MORAES GREY 


Cirurgla goral — Vias urina 
rias, Av. Rio Branco, 128-A, 10. 
and. enlas 1014/16. 1, 42-9040, q 
às 6 horas (xxx) 


DR. MARIO KROEFF 


Docenta da Peculdado Clrur- 
Ela geral, Vrate do cancer pola 
alectro-clrurgia Uruguayuna tu- 
mero, 104 4 (xxx) 





Só os ferroviarios podem 
fazer parte dos respecti- 
vos Syndicatos 


“Femilo o ESgndicato dos Ferro- 
viarios du 5. Paulo Rallway cou- 
sultndo do Ministorto do Trab 
lho solro vo havke Inconvontóneia 
em quo os funcolomarius di Cuisa 
de Aposentadoria e Pensões dos 
mesmos ferrovirrios fossem ud. 
mittidos no quidry social da cure 
poração, o sr. Wnldemar Falcão, 
titular daquela questa, respondeu 
após ouvir o consultor juridico 
do Ministerio, que, sendo o syn- 
tndorig. e Pensões, não £ pos. 
sivel admitir senão suclos que 
exerçam a prollesão do ferrovia- 
ro. 

Em sua resposta, o ministro do 
Trabalho lembra ao presidente do 
Syudiento consultunte, que, nur 
empregados da Cntxa de Apuses- 
tadoria o Pensões, que não & pos 
elvel considerar forrovktrios por- 
que o são ade qm dustitulção de 
previdencin, restur como untes so- 
lução, a Inlelutiva de formarem 
um sendicato do empregados em 
Calxas do *posentudoria o Pen- 
edos, pura o que deva haver o mi- 
mero bastante do soslos, ququelta 
capital, 


yum de nós ful accentuando, no hur- 































































su visinhança. Essa unidade, en- 


bem nos nolidarizam com os Es- 


é mais uma segurança para cada 














O PONTO DE 





e om 


LIMA 


“Solidariedade continental e politica propria são 


dois termos irreconcihaveis” 
(Do discurso, «do chanceler Cantillo) 


Linia; 10 (U, P.) — No dis 
viito pronunciado hoje na pri 
mielra sossão plenaria da Confe- 
vencia, o ministro das Relações 
Exteriores da Republica Argentl- 


ima, tusim so retoriu « solidurio- 


dude americunas 

“A soltdurikado americana não 
poda contar, hofjo em dis, o que 
poudo abrigar em suas origens. 
For um phenomeno commum dt 
todos os organismos vivos, cada 


go do sun evultição o através de 
nill vleissitudes Inherentes no 
desenvolvimento, traços  parti- 
culares dentro do marco america- 
no que a todos nos contem o Jr- 
mana, 

A History o a Geographia im- 
poem aos povos latinos deste 
continento uma unidade espiritual 
fundada em nossa vinculação & 
mesma cultyra original e em nos 


tretunto, se veritica mals como é 
natural, entro os lmitrophes, 
A Historia e a Geographia tam- 


tudos Unidos, cuja política foi 
uma salvaguarda, para os primel- 
ros passos destes povos, e cuja 
amizado, hoio encarnada na figu- 
ra nobre do presidente Roosevelt, 


um ds nós, 

Crelo, porém, quo cada povo 
americano, com uma phyalono- 
mia inconfundível, deve desenvol- 
ver a proprig política sem esque- 
cer, por isso & grande solidarie- 
dade continental, nem a gravita- 
qão natural dos interesses reci- 
procos quo se agrupam polos mos 
tivos geographicos. 

A estes postulados obedeceu & 
política do nossa chancellaria du- 
rante o litígio Boliviano-Para- 
guayo pelo Chaco Borenl, desde 
o seu inicio até o modelar accor- 
do, de significação inteiramente 
americana, concluido em Buenos 
Alres a 21 do julho deste anno, 

A eles correspondem tambem 
os actos mais significativos” do 
sem governo que, obedocendo aos 
ditames da tradição nacional, 
prosegue com a política de Foca 
e Baons Pena, de estreitar Os 
vinculos com o Brasfl, o Uruguay 
e o Chile, 

Cs mesmos propositos visampor- 
e estreitar alnda mais o nosso 
nha presenca nesta sessão inau- 
gural da Oltava Conferencia FPan- 
Americana, 

Solidariedade continental e po- 
Nitica propria não são dois ter- 
mos trreconcilaveis, Se, peolz nos- 
sa posição geographica, pela nos- 
“a producção e caracteristiscas do 
intercambio, cada um de nós tem 
seus Interesses particulares; es 
esses interesses não são os mes- 
mos no Atlantico e no Pacífico, no 
Mar dos Carslbas e no Estreito 
do Magalhães, podemos e deve 
mos tratar em commum os nos- 
sos assumptos communs, como vi- 
mos fazendo nestas conferencias, 
e estreitar alnda mais o nossos 
contacto, 

Podemos, sobretudo, e devemos 
aperteiçoar e coordenar os ine- 
trumentos de paz já existentes, 
incluindo entre elles o pasto 
Briand-Kellog, ratificado pala 
maior parte dns Republicas ams- 
ricanns. 

Convem declarar que notsa so- 
ldariedado continental tão pode 
excluir a que nos liga ao resto do 
genero humano e que não nos 
polemos desinteressar do que oc- 
corre fóra ds America, A Argen- 
tina não o fez o nem e fará, não 
só por motivos de ordem scono- 
nica, como tambem por imposl- 
ções historícas 6 de caracter senti- 
mental, 

Assim como os Estados Unidos 
sustentaram na China uma poli- 
tica da “portas abertas” e faram 
Jevados mn interessar-se polas 
has Hownil e, após a guerra da 
Hespanha, a obter a cessão das 
lihas Philippines, isto €, | uma 
politica quo não era exclusiva- 
mento americana, nasim tambem 
os Interesses dos pafzes do Rio 
da Prata, e não somento os da 
Argontina, se apresentam nos 
mercados europeus, se lhes im- 
põem e gravitam em sua poltti- 
ca nacional e internacional, 

As razões economicas, porém, 
não são us unicas, e talvez não 
sejam eiquer as mais importan- 
tes, paro determinar essa orlen- 
tação da política internacional da 
Argentina. Sentimo-nos estreita- 
mento solldarios com a Europa 
pel inmigração quo della rece- 
Lemos é que tanto contríbulu pa- 
riu nossa grandesa, pelos capitaes 
europeus que fomontaram nossa 
jroducção tgro-pecuaria, nossas 
ferrovias e nossas inlustrina. 

Além disso pesa cm nosso ant- 
mo a recordação dos homens que 
Jescobriram e povoaram estas 
terras e da tradição cultural que 
nos Jeguram. Da Hespanha rece- 
Lemos o sangue e a religião da 
Frunço e da Inglaterra, bem co- 
mo dos Estados Unidos, & orlen- 
tugão doutrina] do nossas institul- 
ções domocruticas e so à mãe- 
pitria devemos a baso de nossa 
litoratura, a cultura franceza con- 
trlbulu para a formação de nossa 
vida Intellectutl, como a Ttalla e 
a Alicimnanha nos deram a Inícia- 
cão do nossa vida artistica, 

K' curopta a influencia que 
predomina no ensino superior de 
nossas universidades, como euro- 
pous são em geral os planos e 
methodos do ensino em qossas es- 
vulas, Mudo fsso pesa na poltti- 
cu internucional da Argentina, 
conto pesa, estou certo, em todos 
os povos latinos deste continente, 
assim como os intoresses do Im- 
perlo britanniço têm que ser ca- 
ros, o não podem deixar de ser, 
aos nossos irmãos do norte, 

Fica assim determinada a at- 
titude da delegação argontina & 
ter adoptada nesta conferencia; 
Horém nada disso nos submorgira 
em exclusivismos unlaterney e 
sectardos, O universaligmo, o es- 
pírito ecumentco é a tradição na 
patria daquells que, um dia, em 
Washington, expoz como lemma 
da política Internacional da Ar- 
gentinu: “A America para a hu- 
manidado”, 

Creio, senhores dolegados, que, 
applicando q criterio da upportu- 
nldado vecommendo por Alberdi, o 
vo mais que tudo se Impõe neste 
momento € proclamar do alto 
desta tribuna, com mais firme- 
sa que nunca, a união dos palzes 
americanos mancommunilos no 
amor & suas instituições, com a 
mesma fé, sem hegemontas nom 
predominios, por caminhos pa- 
rallclus, altenda a corviz o clara 
a visão, resolvidos a manter fnco- 
lumo acima de todus as contin- 
goncias, sejum quaes forem q ve- 
nham do onde vicrem, a sua In- 
tegridado material o moral. 

Façamos nosso o concelto for- 
mulado por Montesquieu: 

"A Injustiça feita a um só € 
ameuça feita a todos,” 

Opponlumos 4 abstenção eguls- 
them o passiva deanie do mal o 
proposito de collaboração efflcl- 
ente, porém livra, soberana o qs- 
pontas, a servico do Jem em 
nossa America e no mindo,” 

O PRESIDENTE DA CON- 

FPERENCIA 
té de Tnlolativas da  Conferen- 
tc de Iniciativas da Conferancia 































































cla Pan Amerlcina resolvou dae 
atenar o de, Cistos Concha, pros 
sidonto da Delegição Peruara q 
ministro do Bxtorlor do Pery pre 
vu presidonto di Conlervncia a 
joe O CU encorrununto queira 
do din 27 da dezembro. 

O Comité rountu-s0 secretanien- 
te com a presença dor presidantos 
do todas ns delegações Je 1,1% 
horas da manhã, teembiundo a 
reunião fim 11,90 horas, 

Apezar da reserva mantida, a 
“Onited Press" vonseguly apurar 
que-n sesnão teve o seguinte des- 
envolvimento: Pur propostn du 
Argentina, fof designido prestes 
te o er, Carlos Concha; fof din 
nutorisação ao sr. Carlos Concha 
para designar es commissões is 
poderes e do Coordenação, fico 
resolvida a relisação du sessõm 
do comité 6s terças, quintas-felras 
e sabbudos És 9,00 horas dy mis 
nha; ficou resolvido que na ser 
são do terqu-felra proxima elo 
considerado o destino que corres» 
ponde 4 tniclativa de Cuba contr 
a perseguição racial o religiosa, 
a cual necessita do dois terços dos 
votos deste comité para ssr en- 
caminhada a uma das demais 
commissões; finalmente flrou res 
solvido encerrar a Conferencia 
no dia 27 do corrente. 

O PROJECTO BRASILEIRO 

BOBRD RECONHECIMENTO 

DE MINORIAS NÁCIONAES 

Lima, 130 (0, P.) — A delega- 
cão do Brasil à Conferencia The 
ternaciona! Americana, aqui res 
unida, apresentou um projecto 
astnbeleçendo que os immigran 
tes não poderão pedir titulos às 
minoria, declarando Inadmisr- 
vela as reivindicações de quaes- 
quer direitos, privilesios, ou gas 
rantias especincs, para qualquer 
agrupamento humano estranho à 
massa gornl da popilação naciov 
mai considerado. como enttdada 
coltelotiva., 

Assim estão redigidos os 1terx 
do projecto referido: 

As Republicas Americanas, de- 
mejando evitar qualquer concsit» 
inconveniente em que ss deva ter 
as minorias nacionaos ethnicas, 
linguisticas ou religiosas, no sen- 
tido de que lhes dão os tratados 
de pas posteriores 4 grande guer- 
ra, de 1914 m 1918, 8 outros tratas 
dos e declarações internacionaes, 
cujas estipulações, nessa mate 
rla, foram colilocadas sob a ga- 
rontia du Liga don Nações; 

considerando que o eystema de 
protecção ás minorias não póde 
tar nenhuma applicação na Ame- 
riem, onds não existem condições 
paychologicas, socises, ou histo+ 
ricas que caracterizam os egrue 
pomentos humanos, aos quaes es 
contera aquells denominação; 

considerando que os Immigran= 
tes recebidos pelo Estado não pos 
dem reinvindicar o Htulo de mis 
moria, porque são meros estran» 
gelros, no terlrtoria escolhido pas 
rs aua nova terra; 

Recommenda: — que emquans 
to não incorporarem legaiments 
& mova mncionalidnda, gozarão 
apenas individuaimenta dos di- 
reitos assegurados, em gerel, mos 
estrangelros”, 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Aos nossos annanciantes desta 
praça nvisamos que sómente es- 
tão autorizados a receber nosses 
contas os srs, José Coelho dm 
Bllva o Ary Marluho Machado, 
sendo ennsiderndos falsos quaes= 
quer ontros que em tal qualts 
dade so apresentem, 


AVISO 

Avisamos aos nossos agens 
tes de venda avulsa no inte 
rior, que as remessas serão 
suspensas quando não llqui- 
dadas, até o dia 10, as contas 
do fornecimento do mez an+ 
terior. 


EMP. LUIZ GALVÃO 
Theatro Joho Caetano 
Vamos proceder judicialmente, 


x. VIANNA 
Rosa Djnimia Ulrich, 298. 
Fabricante do Anticpilepticos 
BARASCH, 

Vamos proceder judicinimenta, 


SERGIO DA ROSA MACHADO 
Vigueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito, 


M, MORENO 
8. Bento, 14 — 1º and. 
São Panlo, 
Queira mandar liquidar sex 
debito, 


5. 

















DAE 
Ylorlanopolis, 
Responda as nossas cartas, 


DOMICIO DE MELLO 
GUIMARÃES 
Monte Azul. 


Mando liquidar seu debito, 
JUSÊB ANTONIO DOS GANTOS 


Cumpo Bello. 
Mande lquldar sets debito, 





JOXO PF. DA COSTA 
S. Luis de Cacercs, 
Mando liquidar seu debito, 


A. HOLLZEMANN & CIA, 
Ponta Groses — Paraná, 
DBiandem liquidar seu dobitdr 








JOSÉ PAIVA DE OLIVEIRA 
Nesta Capital, 
Venha liquidar seu debito, 


ASSIGNATURAS 
Aos NOSSOR aisiguantes pedimos nude 


dar reformar as euas msniguaturas notam 
de terminarem, afins de evtar a interes 
rupção das remessas, 












Anuval s04007 
Semestral assoaa 
Acuual , 1604004 
Semesisal EOgadU 
Dias uteis soco. 4371 
Domingos 4499 
Atrazados veses, 4509 
INTERIOR 
DIATAUNES Sc oceassossas ras vo guia 
Démingos costrersencececrio 4scn 


dm 
Toda correspundenca que se referir s 
| EMO ussumplo, quer urcimária, quer 1e+ 
gistrada e Ler assim os valrs pos 
Geve ser dirigila ao director gereuto 
José P, Lisa, Av Gomes Freire, 6/63, 


AGENCIA CENTRAL 
Hum Gonçalves Dina, 5. 
Chetu: Georgino Sando Perde, 


TELEPHONES : 
Contabilhda ,..,, rrsssresass 423807 
Publtdidato — Buy Gontalces 











calvto Dias) O casinca. qua 
Aluuach do “Correio du Ma 
(o vLãº — fas Gonçaltes Ins, 
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Teor 







| Almassritado . 
| Otficinos grapbicas .. 
Vintarta > (ornmias Festivo ,..- 
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SEGUIU PARA 
A BAHIA O MINIS- 
TRO DO TRABALHO 


O sr. Waldemar Falcão 


regressará no dia 15 


A bordo do "Conte Grando” se- 
gulu hontem para a Bahia, o er, 
Waldemar Falcão, Especialmnen- 
te convidado nolas classes upora- 
run e o govorno do Estado, q mil. 
nistro do Trabalho lançará em 
são Salvador, n pedra fundamen- 
tn] da Villa Operaria, quo verá ul 
construlda- por iniciativa do Mi- 
nisterio do 'Trabnlho, aproveltan- 
do a opportunidado para so por 
em contacto com as classas pro- 
Istarias Fahlanas, cujos syniúlca- 
tos percorrerá, ouvindo ds viva 
vos dos representantes autoriza» 


UM PRESENTE DE 


PRATA DE LEI 
E' SEMPRE UM BOM PRESENTE 


AS PRATAS REIS, FILHOS, (Porto) 


sto mundinimente preferidas, pelo meu flh 
pela ologancia de suns linhas, pela pureza dom: Pre 


3.º ANDAR DA “CASA ALLEMA” 
OUVIDOR ESQ. GONÇALVES DIAS 











1140) 
dos da massa trabalhista os seus 
desejos o aspirações, 

O embarque do ar, Waldemar 
Faicão tove grando compatec!- 
mento, notando-so entre os que 
lho foram levar os votos do bon 
viagem os representantes das au- 
toridades, directores do departa- 
montos o do serviços publicos, do- 
logações operarias e pessons ou- 
tras, Acompanharam o ministro 
do Trabalho e sun senhora, os 
sra, Helvecio Lopes, presidente du 
Instituto dos Transportes, e Mar- 
cinl Pequeno, secreturo parti- 
ocular, 

O ministro do Trabalho estará 
de volta no Rio no proximo dia 15, 
viajando de avião, 

Durante a ausencia do sr, Vral- 
demar Falcão, quo seguiu hontemm 
para a Bahia, ficará respondendo 
pelo expediento do Ministerio do 
Trabalho o ar, J, CO, Vital, chefe 
do gnbineto daquello titular, 





Em 90 casos sobre 


100, o nervosismo 


é causado por uma prisão de ventre 
KO accuse o seu cerebro de lhe causar sussa irritação 


que ha longos dias 
tem origem no pris 


Lhe rem ensombrando a vida! Q seu mal 
fo de ventre... O seu intestino funcciona 


apenas 80% e retém os residuos. todo o sou organismo 


está intoxicado 


Pastilhas Minorativas o lbertarão dessa tortura! 
intensa secreção biliar, descongestionam o 


rovocam 
figado e sati= 


mulam o intestino, eitalizando-o e restabelecando-lho a 
regularidade. 








Não deixe o mal aggravar-se, Compre na 
primeira pharmacia Pastilhas Minoras 
tivas e experimente a sua maravilhosa 
ecção reguladora, livre de colicas e de 





oRB 


O LAKANTE b 
MODERNO 


SUAVE, DÁ-SE AS CRIANÇAS = EFFICAZ, SERVE AOS ADULTOS! 


mu 


Actos do presidente 
da Republica B 


Decretos assignados na 


pasta da Viação 
* Q presidente da Republica as- 
algnou os seguintes decretos; 
Na poste da Viação 

| Nomeando: Narly Coura de Fa- 
rias, agonte com funcções de tho- 
soureiro da egencia postal-te- 
legraphica de São João do Carlry, 
na Forahyba do Norte; Geny Si- 
mioni agente postal de Botafogo, 
em São Paulo; Alexio Menezes, 
interinamenta, continuo do Minls- 
terlo; o extranumerario Ranulpho 
José Maria para & carreira de ma- 
chinista de estrada de ferro, no 
quadro II; e para a carreira da 
conductor de trem do referido 
quadro II, os extranumerarios 
Antonio Jogê Seraplão, José Pe- 
reirs Monteiro, Alfredo de Moraes 
Duarte, Ary Pereira de Moraes, 
Aurelio da Bliva Barroso, Eâmun- 
do Ricardo, Renato Nabuco de 
Yreitas, Bebastlão Pinheiro, Ean- 
tino Cesaroni, Alfredo de Souza, 
Julio Bastos, Mario Candido da 


QUITES! 


A SORTE VAE 
DECIDIR  * 
NO DIA 


24 
DE 
DEZEMBRO 


Se o numero do seu 
coupon do “Jardim Ca- 
rioca” fôr premiado, o 
sr. não terá nenhuma 
prestação mais a pagar, 
ficando na plena posse 
do lote adquirido, 


PONHA EM DIA A 

SUA CADERNETA 

PARA TER DIREI- 
TO AO PREMIO 


Os terrenos do “Jardim 
Carioca” estão registra- 
dos sob q 


N. 1 


no REGISTRO DE IM- 
MOVEIS do 7.º Off. de 
accordo com a Lei N.º 58 


QUEM COMPRA 
TERRENOS NO 


JARDIM CARIOCA 


COMPRA BOM E 
COMPRA BEM 





Preços ainda baratos. 
Prestações modicas 


Av. Rio Branco, 142 
3.º andar 


Tel.: 42-3812 
FEET) 





Sul Americano 
(xxx) 





Um mero de 300 kilos 

Port Alepre, 10 (Havas) == À 
bordo do Itatinga" chegou um 
paixe “mero”, com dols metros 
de comprimento e pesando cerca 
de 800 Kilos, pescado proximo do 
Florlanapolis, 


LOTERIA FEDERAL extrabida 
em 10-17:38 — Premio malor 
10,805 


Apolices terminadas em: 


Pianos 0055 055 

I 3:00080M1 | 200800 
L 3:0008000 | 2005000 
M 20008000 | 2005000 


ATTENÇÃO — As Apolivos ven. 
uidas à prestoção por esta Cio., 
são de eus propricdado o contt. 
nuca, onmo sompro, é diapozição 
dos sonhorca compradores, 


CIAAUREA 


AY.RIO BRANCO, 138 


(LTDA) 








Silva, Carlos Marlano Machado e 
Alvaro Paulo de Oliveira, 

Concedando aposentadoria nos 
termos da legislação em vigor, no 
telegraphista Augusto Freitas; ao 
inspector technico múdido da Ins- 
pectoria da Obras contra as Sec- 
cas, Thomaz Pompeu da Souza 
Sobrinho; e nos carteiros Mario 
Cesar, Gorson Martins Penna é 
Jaaguim Silva, 

Concedondo exoneração a Oscar 
Albarelli Rangel, escripturario do 
quadro XXIX, o a Maria de Lour- 
des do Pgypto, agente postal de 
Chã do Rocha, em Pernambuco. 

Transferindo, por convenlencia 
do serviço os escripturarios do 
quadro IV, Helio Vieira Sampalo, 
Angelica Vianna da Silva, Irace- 
ma Silva, Norma Azanha do Oll- 
voira, Esther Bellas Tavares, Cy- 
rono Correa Pereira e Helena Al- 
ves Monteiro para identico car- 
go no quadro III. 

Demittindo Octavio Machado de 
Queiroz, do cargo de carteiro do 
quadro XXXI. 

Declnrando sem effelto os do- 
crotos de nomeação de Ornalina 
de Farias Lima, interinamente 
para agento com funcções do the- 
soureiro da agencia postal-tele- 
graphica de São João do Cariry, 
na Parahyba do Nonrto e do Ro- 
sa dos Santos Marques para agen- 
to postal de Rodovalho, em São 
Paulo. 

Transforindo, por permuta o 
cartetro Rodolpho Osterberg No- 
rat do quadro XVI para o quadro 
IV, o deste quadro para aquello 0 
carteiro Manoel Telles do Olível- 


ra. 
Aposentando, conforms requere- 
ram, nos termos do art, 177 da 
Constituição e da lei constítucio- 
nal n. 2, de 15 de maio ultimo, o 
engenheiro da Inspectoria Fede- 
ral das Estrades Francisco de 
Abreu o Lima Junior e o official 
administrativo do quadro II, Pe- 
regrino Esteves de Azevedo, bem 
como o agente de estrada de fer- 
ro do mesmo quadro Antonio 
Barreto Colbert, 
eq 


Partiu hontem para Mi- 


nas o ministro da Viação 

Em trem especial, quo deixou 
a estação de Alfredo Mula às 8 1|2 
horas da noite, partiu hontem pa- 
ru Bello Horizonte o ministro da 
Vinção, que se fez acompanhar do 
director e do sub-director da Cen- 
tral do Brasil. Como fol noticia- 
do, o ministro seguirá depois da- 
quella capita) para o Espirito 
Santo, viajando na Estrada de 
Ferro Victoria a Minas. 

Do Espírito Santo, o general 
Mendonça Lima irá até à Bahia 


À lei orçamentaria para o exercicio de 1939 





Estimada a receita em 4.070.969 contos e calculada a despesa 





em 4.065.499:5038800 











DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE DA REPUBLICA Á IMPRENSA =g 





Por um decroto-lel hontom ans- 
alenado pelo presidente da Re- 
publica e quo tomou o nº 942, fol 
orçada n recelta o fixada n des- 
peza da União para o exercicio 
de 1049, 

E' estimada a receltn, em 4,070, 
060 contou a À despesa € caloula- 
da em 4,065,400:503$800, A ren- 
da ordinaria. estimada cat dim- 
tribuida em rendas  trlbutarias, 
rendas: patrimonines, rendas In» 
dustriaes o diversas rendas, além 
da extrnordinaria, 

A despesa calculada é a no- 
guinto: 

Presidoncia da Republica, De- 
partamento. Administrativo do 
Serviço Publico, Instituto Brasl- 
leiro do Geographia e Estatistica 
o Conselhos Federacs de Commer- 
clo Txterlor, de Immigração e 
Colonisação Nacional de Petroleo 
o de Segurança Nacional — 
10.529:060$000; Ministerio da Fa- 
zenda, -- 1,288.749,583$000; Mínia- 
torlo da Justiça e Negnclos Inte- 
riores — 148,3117541$000; Mnia- 
terlo das Relações Exteriores — 
(0,810:694$000; Ministerio da 
Educação e Baudoe — , , was 
305,672:095$800; Ministerio do 
Tmnbalho, Industria e Coinmer- 
cio — em 112,175:562$000; Minis 
terio da Viação e Obras Publicas 
— 004,617:0548000; Ministerio da 
Marinha ,. co co co cos: co 0000 
297.561:277$000; Ministerio 
GRECIA aeee vosso! caljosicaao 
760.699:159$000; e Ministerio da 
Agricultura — 127,878:844$000. 

O seu total, na Importancia de 
4.065,400:503$800, distribue-no em 
duas partes, uma fixa e outra va» 
riavel, 

A parto fixa 6 06 ., «mw cu 
1,5792.734:903$000, o o variavol 
ascendo a 2.492,764:600$000, 

O decreto-lei ora assignado, au- 
toriza o ministro da TFuaenda a 
realizar as operações do credito 
quo so fizerem necessarias para 
antecipação da receita até o ma- 
ximo de 500 mil contos. 


DECLANAÇÕES DO FRESI- 
DENTE DA REPUBLICA 


Rompendo a praxe ultimamen- 
to adoptada de não comparecer, 
nos sabbados no Palacio do Cats 
teto, o prosidento do Republica 
surprohendeu hontem, não só os 
funecionaríos palacinnos como 
tambem cs jornalistas, que all 
trabalham e a estes principal- 
mente. 


E mnlor so tornou a surpresa 
quando conhecimento se teve quo 
sua presença obedecia ao oble- 
ctívo de dar nos representantes da 
fmprensa conhecimento da assi- 
gnatura da lol orcamenteria e & 
respeito da mesma fazer-lhes de- 
clarações. 

No amplo salão destinado sos 
despachos com os ministros, ven- 
do-so sobre a mesa o decroto-lei 
que vinha do ter sua asslgnatura, 
our. Getulio Vargas recebeu sor- 
ridente os jornalistas, aos quaes 
deu o motivo porque cs convoca- 
ra o expoz, a seguir, num resu- 
mo claro e preciso, & estructura 
da lei orgamentaria para o excr- 
ciclo do anno que cs iniciará 
breve, tondo antes, alludido & Ex- 
posição Naclônal! do Estado Novo, 
que elle fria, dentro em pouco, 
inaugurar. 

—. O orçamento para 1939, — 
declarou — apresenta-se sob for- 
ma clara e comprehensivel, mes- 
mo nara aqueles que não estão 
intimamente familiarisados com 
assumptos de finanças, 

No seu preparo foram observa- 
dos todos os principios sadios que 
a mclencia Indica ea Constitul- 
ção de 10 do novembro impõs co- 
mo regras a serem aeguidas, 

A receita geral está orçada em 
4.070.969 contos, concorrendo pa- 
ra cesso total as rendas tributa- 
rias com 2.950.850 contos, as ren- 
das  Patrimoniaes com 37.383 
contos, as rendas industriaes com 
467.992 contos e diversas rendas 
com 188.50 contos. A renda ex- 
traordinaria está calculada em 
426,244 contos. Contribuem pera 
a receita, principalmente, os im- 
postos de importação com . , + « 
1.950.000 contos e os de consu- 
ma com 1.010.000 contos, Resul- 
tam taes calculos de trabalho erl- 
teriosamente felto, mantondo-zs 
us previsões antoriores quanto 
nos impostos de importação, vis- 
to dever admittir-se que não ha- 
ja nelles augmento; quanto aos 
impostos internos, especialmente 
os de consumo, o seu desenvolyi- 
mento é funcção natural da cres- 
cente expansão economica, A re- 
conte reforma deste imposto per- 
mitto gonsivel augmento em to- 
das ns rubricas e a sun estimativa 
para o proximo exercício, em con- 
fronto com o actual obedeceu, rl- 
gorosamente, & arrecadação feita 
nestes ultimos mezes, 

No que se refera ao imposto de 
renda, o augmento  assignalado 
para 1939, apenas de 24,000 con- 
tos, provém, de um lado, da no- 
va lei(, prestes a ser promulga- 
da, e, do outro, das providoncias 
adopindas para uma melhor arre- 
cadação. 

Em comparação com a receita 
do nctunl exercicio, afixada para 


À STS o E et a Im “Arm 


1939, apresenta um augmento de 
247.846 contos, sendo que a malor 
vorba procedo do Imposto do con- 
sumo, ou sejam 102.000 contos, 
3" opportuno tmesignalar o ex- 
traordinario desenvolvimento que 
tiveram, nos ultimos annos, as 
receitas. publicas, acompanhando 
o progresso do palz, visivel sob 
todos os nspectos, A recolta nrro- 
cadada para o exerciçio do 1928 
fot do 2,710,513 contos; em 1034, 
quando a crise foi de mnlor In- 
tensidade, baixou a 1,095,654 con- 
ton; desde então, a rocelta vom 
subindo constantemente, graças fs 
providoncias tomadas para uma 
melhor arrecadação e As refor- 
mas fottas no sentido de reforçar 
a situnção do governo central, 
Assim, em 19H foram arreca- 
tndos 2,519,529 contos; em 145, 
2.722.603 contos; em 1936, + + 
3.127.460 contos; em 1997, , .. 
3,462.476 contos, Para o exercl- 
clo corrente, a receita foi orça- 
de em 3.823.623 contos, Estos 
algarismos montram que a recel- 
ta ascendeu normalmente, sem 
saltos bruscos, o que algnífica que 
os appellos do governo & Nação 
foram feitos com cautela e mode- 
ração e obedecendo no criterio de 
não se exigir do contribuinte mai- 
oríficlos superiores À sua capn- 


cidade, Para o exercício de 1949, | 
a receita está orçada em . . 4 .| 


4.070.969 contos, augmento, como 
se vorifica, relativamento peque- 
no de accordo ainda com o mes- 
mo criterio acautelador do Interes- 
se publico, 

A despeza para o proximo exer- 
cloto fot orçada em . «cv. 
4.065,409:500$000, pelo que ss ve- 
rífica, desde logo, um “superavit” 
de 5.469:400$200 sobro a recelta 
estimada, 

O equilíbrio foi assim nttingido, 
gem que da receita constem re- 


cursos provenientos de operações: 


de credito. O producto destas e o 
augmento na arrecadação das ren- 
das applicar-se-io integralmente 
no plano do obras a serem reall- 
zadas dentro de um programma 
que assegure continuidade de 
acção, permittindo attender, como 
já vimos fazendo, às necessida- 
des que Interessam A defeza na- 
clonal, go reapparelhamento dos 
melos de transporte e do augmen- 
to da producção. 

Tima curta pausa e o presiden- 
to da Republica terminou: 
Estamos certos de que o 
Brasil póde collmar esse objectl- 
vo através de uma coordenação 
efficlento dos sous recursos de 
credito, utilizando estas forças in- 
telligentemente no sentido de um 
melhor aproveitamento economl- 
co de sussa riquezas, E' essa n 
orientação que o governo se im- 
pôs. A exploração dos nossos re- 
cursos sidorurgicos e a Industria 
organizada do nossas fibras vege- 
taes serão ns etapas a percorrer 
no plano de renovação economica, 
que marcará uma nova era para 
o paiz. 

Os Ministerios já apresentaram 
a relação dos emprehendimentos 
julgados indispensaveis & maior 
expansão economica do palz o á 


| ma defesa, O governo, utilizando 
censos estudos o observações, tra- 
cará o seu programma do acção, 
sutisfazendo as necessidades pu- 
biloas: do accordo com o interesso 
da defesa nacional o a sua roper- 


cursão na vida economica do 
pais, 
SOBRE O PLANO QUIN- 
QUENAL 


Quando o sr, Getullo Vargas 
terminou de fazer as declarações 
que acima reproduzimos um dos 
Jornalistas presentes perguntou 
so estavam Incluldas, na lei orça- 
mentaria quo vinha do ser musi- 
gnada, as vorbas necessarias & 
execução do plano quinquenal. 

O prestdento da Republica 
promptamente respondeu, tendo 
dito que gerla felto um orçamen- 
to especial para este plano de 
realisações do governo. 








- <END> 


EXIVA RA OURELLA 





À permannecia de es- 
trangeiros no paiz 


——e—s 


Termina a 21 do corren- 
te o praso para a regu- 
larisação 


Termina a 21 do corrente o 
prazo para quo: todos os estran- 
gelros residentes no palz regula- 
risem eua eltunção, conforme 
recente decreto do governo sobre 
o assumpto. 

Os estrangeiros que residem nos 
Estados podem remetter sous do- 
cumentos registrados pelo Cor- 
relo & Commissão de Permanen- 
cla de Estrangeiros até 21 do cor- 
ronte, não havendo inconveniente 
quo sua recepção seja feita pos- 
terlormente âquella data, 

Sorão applicados sos infracto- 
res as ponalidades da Je!, dendo 
que não provem haver providon- 
clado até aquella data, 








MACHINAS 


DE CALCULAR 





FACIT é a unica machina de 10 
teclas no mundo, 


'A mais pratica 
todas as 
Faz todas 


e resistente de 
machinas. 
as operações, 





Todos os modelos em stock 
Manual e electrica 


Importadores exclusivos 


ALBERTO AMARAL & CIA. LTDA. 


PHONE, 43-0760 
9, AVENIDA RIO BRANCO, 9 


Rio de Janeiro. 


Matriz: Recife, 
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a da pelle! 


Erupções e outras impurezas 
da cutis têm multas vezes a sua 
causa num mau funccionamento 
do ligado e nas consequentes 

erturbações digestivas, Para 
era cutis sempre limpa, com 
aspecto de “quem está venden- 
do saude”, basta promover e 
manter sempre em dia o perfeito 
funccionamento do seu figado, 
tomando um pequeno compri- 
mido de Degalol em cada refei- 
ção. Assim corta-se o mal pela 
raiz! Degalol (formula dos La- 
boratorios Riedel, de Berlim) 
regula seu figado, promove uma 
digestão normal e restabelece 
as condições vítaes necessarias 
a uma saude perfeita, 


TUBOS COM 20 
eax? COMPRIMIDOS 





(17257) 


O MATTE 


Declarações do presi- 


dente do Instituto 


Com referencia ao artigo do 
nosso companheiro e director M, 
Paulo Filho, aqui publicado ante- 
hontem sob o titulo O Maite, o 
sr, Diniz Junior, presidento do 
respectivo Instituto, fez-nos estás 
declarações: 

— Não existe prohiblção, por 
parto do Instituto, de salda de 
cancheada, quer de Matto Grosso, 
quer do Atlantico, mhs, sim, con- 
forme cartas que possuímos de 
Buenos Alres o Rosario, Injustifl- 
cado einrmo de alguns moagelros 
argentinos — alarmes dotermina- 
do pelo facto de que seus com- 
pradores, desejando baixar as co- 
tações, encontraram, em Matto 
Grosso, concorrentes que não só 
as miúntiíveram, mas compraram, 
até, por mais nlto preço; 

b) — quast todos os jornnes do 
Rio e dos Estados se têm feito 
&co, gratultamente, das nctivida- 
des da Divisão da Propaganda do 
Instituto Nacional do Matte, son- 
do de notar-se o exito de sua re- 
presentação na Felra Internacio- 
nal de Amostras do Rio de Janel- 
ro, ondo o serviço da degustação 
e distribuição attendeu, dia a 
dia, q mais de 100.000 pessons 
(dados às suas ordens); 

o) — o Instituto Nacional do 
Matte figura, na Exposição-Felra 
do Fortaleza, com pavilhão pro- 
prio, encontrando-se & frente dos 
serviços o chefe da Divisão de 
Propaganda, nosso digno collega 
Argemiro Zimmermann, sendo de 
tres e mein. tonelndas a quantida- 
de de matto que puzémos Do seu 
dispor, não só para degustação, 
como distribuição de mmostras, 
em involucros de 100 grs.; 

— O Instituto Nacional do Mat» 
te terá seu pavilhão na Feira de 
Eantos, commemorativa da fun- 
dação da cldnde, e, como sempre, 
distribuirá matte o o dará a be- 
ber a toda gente, não faltando 
nunca explicações da toda ordem, 
sobre preparo, qualidade, proprie- 
dades e indicação ds locaes de 
venda, 

Para Nova York (Ioira Inter- 
nacional) e 8. Francisco (Expo- 
sição de Golden Gate) o Institu- 
to Nacional do Matte enviará, 
para Cegustação e distribuição, 
100 tonsiadas, dovendo represen- 
tal-o, nos dois grandos certamens, 
os srs, Manoel Francisco Corrêa 
e Hans Jordan, nomes que logo 
receberam o unanims applauso 
dos commerciantes, industrines e 
productores, por serem verdade!- 
ros expoentes de sum classo, com 
a vantagem de conhecorem, pri- 
morosamente, a linguas ingleza O 
ns peculiaridades do molo eco- 
nomico e commercial dos Esta- 
dos Unidos. 

Mas tudo fsso resultaria em 
pura perda, se permanecessem a 
Indisciplna, o desentendimento e 
a desordem no commercio do 
matte, sobretudo mas relações ex- 
ternas, Pols bem: o Instituto 
Nacional do Matte acaba de re- 
unir, na primeira tentativa de 
organização ds um instrumento 
corporativista, em uma só entl- 
dade — o Centro dos Exportado- 
res Brasileiros de Herva Matte 
Ltda. — commerciantes, Índus- 
triaen o productores do Paraná e 
Santa Catharina, ropresentando 
mais de 90 % do volumes de em- 
barques equolia região e 70 % 
do todo o palz. Pódo estar certo 
de que o methodo de que ros vas 
leremos éé logico e & acção ha de 
cer pertinaz e sem nenhuns da- 
quelles tropeços que envolvem 
recelos e inspiram oz nivitres do 
artigo de M. Paulo Filho. 

O sr. Diniz Junior, resumindo, 
conelulu:; 


— A política do Instituto Na- 
cional do Matte, quanto aos mor- 
cados argentinos, é bem diversa 
do que o artigo imagina. Ao re- 
vêa do hostilidades, entondimen- 
tos realisticos, fundados em que 
o problema do matte não devo se- 
parar-nos, pois, 
aos dois povos, devo napproximai- 


Siltal: Ras da Alfandega, 41 


Catra Postal 400 + 





3.000:0008000 
Esq. Quitanda (Edificio Sulaenp), 
RJO DE JANEIRO 





LForam nmortizados pelo sorteio de 30 DE NOVEMBRO DE 1938 


78 Titulos por 885 contos 


com as seguintes combinações: 


JGB - DOM - USU - IUP - AZD - VPU | 


Amortizado com 50 CONTOS 


“Sr. Gustavo Magalhães Fraga, Gerente da “Casa Luiz Barretto Filho” em São Felix — Bahis) 





Amortizado com 25 CONTOS 


Br. , Izssc Markman, Chefe da Firma Isaao & 
Cia., Officina Concordia, rma da Concordia, 


89, Recife — Pernambuco. 


) Br. Francisco Cascelll, Director do Athenem 
* Banto Antonio Jacutinga — Minas Geracs, 


Sr. Armand Rous, rua Barão da Torre, 575 —s 
Capital Federal. 1 


Er. Miguel Edais, commercio, Av. Passos, 36 — 


— Capital Federal. 
Br. Dr, Octncillo Mornes, advogado e proprie« 
tario em São Gabriel — Rio Grande do Sul.) 





Amortirados com 10 CONTOS | 


AR nto 


Sr. Djalma Barreto, ourives, Araxá — Minas 
Gerues. 
Rymo. Padre Antonio Xavier Rodrigues, Ubá 


— Minss Geraes, 


D. Zenaido Costa Chiabl, Conceição do Serro 


— Minas Geracs. 


2 D. Luiza Torres, domestica, Parncatá — 


Minas Geraes. 


Dr. Antonio Duarte, medico, Lavras — Minas 
Gera 


es, 
Sr. Manoel da Costa Leite, funcclonario apo- 
sentado da Prefeitura, rua Abeeté, Bello Ho- 


rizonte — Minas Gernes, 


Br. J, Machado, Uberlandia — 

D. Maria da Conceição Trindade, professora 
publica, Oliveira — Minas Geraes, 

3) Sr. José Gonçalves Canaverde, capitalista, 
Paraguassi — Minas Gernes, 

4) Caixa Beneficente Washington Pessda, Pre- 
teltura, Victoria — Espirito Santo, 

&r. Dr. Francisco Antonio de Almeida, rest- 
dente à rua Professor Bulthazar, 95, Victoria 


— Espirito Santo, 


Banto, 


Br. Salvador da Silva Barboss, alfalate rest- 
dente rua Alberto Torres, 145, Campos — 


Estado do Rio, 


&r. Domingos Petríliio, negociante, São Sebas- 
tio do Rlo Bonito, Municipio de Valença == 


Estado do Rio, 


'&r. Avelino José Bittencourt, proprietario e 
— Trav, 13 de Marmo, 20, Nova 


fudustrial 
— Estado do Rio, 


lguassú 
Er. Mende! Berman, commercianto em Macahé 


— Estado do Rio. 


51 “A Cinta Moderna Ltda,”, mis Uruguaya- 


na, 47 — Capital Federal, 


Fernando Moscon, Virginia — Espirito 


Minas Geraes, 





Y de 700 contos — sendo na Capital Federal, Minas Gernes, 
io de Janeiro e Espirito Santo Santo, os seguintes: 4 


Sr. Fernando Ribeiro de Palva, estudante, rum 
D, Maria, 100 — Capital Federal, 

6) Sr, Manoel Ignacio da Silveira, Av. Bru= 
xellas, 81 — Capital Federal. | 

D. Diva de Oliveira Martins, rua 
131 — Capital Federal, 

Banco do Commercio, conta de Lercelros, rum 
1º de Março — Capital Federal, | 


Sr. Cnrlos Borromeu da Costa Lelte, rua Ben= 
jamin Constant, 161 — Capital Fedgml, 
- Elvira Scuotto, rua Angelo Bittortourt, 49 
-— Capital Federal. 


Srta. Judith Pralon de Souza, rua General 
Bellegarde, 186, casa Z — Capital Federal. 
Sr. Antonio Ayres de Lima, Banco do Brasil 
— Capital Federal, ' 


Sr. Henrique Medeiros Sabola e Silva, rua Ma- 
rio Pederneiras, 45 — Capital Federal. 

Er. V. de Vicg, Av. Presidente Wilson, 118-4º 
— Capital Federal. 


Jorgs Rudge, 


1)—Já recebeu o reembolso antecipado de um 
titulo de 10 contos em agosto pp. 

2)—Faz parte da Roda DOA a DOZ, adquirida 
em julho de 1937. 

8:—Faz parte da Roda JGA a JGZ, 
em marco pp. 

4)—Faz parte da Roda APU & ZPT, 
em ngosto pp. 

5)—Faz parte da Roda USA a USZ, 
em agosto pp. 

6)—Fraz parte da Roda UBA a USZ, 
em junho de 1936, 

7)—Faz parte da Roda JGA a JGZ, 
em março pp. 


adquirida 
adquirida 
adquirida 


p 


adquirida 
adquirida, 





| Amortizado com 5 CONTOS 
MD SE. Joaquim Aureliano da Silva, capitalista, Paraguassã — Minas Geraes, 





Até novembro de 1938 * 
“Foram amortizados 54.475 contos 


Solianké n relação completa dos titulos amortizados á Séde Social 5h tos 


Inspectores e Agentes da 


SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


O PROXIMO SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO SERÁ REALIZADO EM 31 DO CORRENTE 


os aínda mais, Mas, não nos pa- 
recendo util a nenhum dos dois, 
nem ao jornalista, nem ao Insti- 
tuto, » divulgação dos termos em 
que possam assentar quaeaquer 
accordos a serem firmados, con- 
tentemo-nos com a certeza do 
que temos sempre em mentes o 
superior Interesso da economia 
brasileira. 


Pathe-Baby 


FAZEIB PHOTOGRAPHIA 1 

PORQUE NÃO FAZEIS OINEMA 1? 
Filmar 6 mais simples o mais barato do 
que photographar e permitto conservar 
lembranças viran e animais das horas 

mais felizes da Vida, 
Filmagem em cores naturses — Grando 
soriimento de modelos para todos om pra- 
gor Vendas em prestações — Tisitem- 
nos ontem das FESTAS ou peçam 
cafalogos sem compromista 
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APOSENTADOS NO 

INTERESSE DO SER- 
VIÇO PUBLICO 


Varios funccionarios do 
Ministerio da Viação 


O presidente da Republica ns- 
signou decretos, na pasta da Vin- 


sendo commum | cão, aposentando, no intoresae do 


serviço publico, noz termos do 





=2""0 refrigorador que 


respondo pelo confor- 
to de milhões de lares. 
e) 
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DO ANNOS DE EXPERIENCIA 


produziram 


ESTE REFRIGERADOR! 


6 Tendo conquistado a leaderança mun- 


dial entre os fabricantes 


de apparelhos 


electricos, ha 60 annos que a General 
Electric trabalha para proporcionar a todos 
os lares o maximo de conforto, economia 


e bem estar. 


Si deseja adquirir um refrigerador mo- 
derno, realmente economico e que inspire 
inteira confiança, escolha um G.E. — 
garantido por 5 annos pela pioneira e 


a General Electric. 


REFRI 


” GENERAL 


HI) *» “Teader” da industria da electricidade — 


ELECTRIC 





artigo 177 da Constituição Fe- 
deral, revigorado pela lei consti- 
tuclonal nº 3 de 16 de maio do 
corrente anno: os ofílolaes admi- 
nistrativos Joaquim de Macedo 
Costa o Edmyndo Barreto de Al- 
melda e Albuquerque, do quadro 
HI; João da Silva Lopes, Horten- 
clo Guanabara e Augusto de Pau- 
la Bahla, do quadro IV; Prederl- 
co Alves de Oliveira, Hilario Al- 
ves da Silva, do quadro XIV; El- 
miro Pinto de Moraes e Theotonlo 
Pinheiro do Freitas, do quadro 
XXIII; e José Emilio Horta Bu- 
gelin, do quadro XXXIV; os ins- 
pectores de linhas telegraphicas 
Francisco José Mariano e José 


Ewbanck Lewis, os telegraphistas 
Francisco Ribeiro Rosas, Ernes- 
to Adhemar de Souza, e José Octa- 
vio da Rocha, e o agente de es- 
trada de ferro, quadro VII, Ben- 
to Mario Caldeira do Amaral, 


(17109]] 


Annabella de novo no 
Rio de Janeiro 


A enminho dos Estados Unidos, 
Anabelln, cuja recento permanerm+ 
cla nesta capital tunto interessa 
despertou entra os cariocas, pas= 
sará novamente pelo Rlo de Ja- 
neiro, devendo chegar de Buenos 
Aires amanhã, ds 3 horas, pola 
avião da Hnha Internacional ds 
Pan American Airways, 


Arnabella demorar-so-ã poucas 
horas no Elo de Janeiro, devenda 
proseguir viagem na terça-feira, 
às 6 horas da manhã, com destis 
no À Miami, escalando nos princl+ 
paes portos do Norto do Brasil, 
inclusive na Cidade do Salvador, 
Recite, Sio Luiz do Maranhão, 4 
Belém do Pará, 





CAIXA ECONÔMICA DO 
RIO DE JANEIRO 


Serviço das Apolices Pernambucanas 


A CAIXA ECONOMICA DO RIO DE JANEIRO com- 
munica ao publico que pagará segunda-feira proxima, 
dia 12, ás 11 horas, na Directoria de Titulos, ao repre- 


sentante do Banco do Commercio e Industria de São 
Paulo, por conta do portador da Apolice Pernambucana 
n.º 124.093, o premio de 600:000$000 (seiscentos contos 
de reis), que coube a esse titulo, no 7.º sorteio realizado 
em 30 do mez proximo passado. 

O pagamento será publico, podendo a elle assistir 
qualquer interessado, Os demais premios e os juros das 
Apolices Pernambucanas continuam sendo pagos, diaria- 
mente, na Carteira de Titulos, no Edificio da Matriz, 


Rua D. Manoel, 25. 


A. VEIGA FARIA 


Director da Carteira de Titulos 





(11365), 





Leon Trotsky nega ter 
inspirado a lei de expro- 
priação petrolifera 


Coyoacdn (Mexico), 10 (U. P.) 
— (O er, Leon Trotsky taxou de 
ridicula a opinião da Imprensa 
estrangeira, afilrmando quo elle 
Inspirou a questão da espropria- 
ção dos terrenos petrolíferos, ne- 
crescentando: "O Mexico fol o 





unico palz, no mund, que mo quiz 
receber como exilado, sob a con- 
dição de me não Immiscuir nos 
negocios politicos Internos. 

E* natural que eu cumpra Íns 
tegralmente essa condição, ati 
de ter permissão para permanecor 
aqui, para continuar a minha obra 
literaria, 


Não tive contacto com og func 
clonaris mexicanos e não tivo In= 
fluencia sobre as actividades da 
quem quer que seja”, 


o) 


Mlalernidado Urnalito deMoraes 


PARTUS — GYNECULUGIA — 
CIRURGIA DE SENHORAS 





R. TREDERICO PAMPLONA, 83 
COPACABANA — TEL. 2700 
Baleado em 1932, expel- 
lu, agora, a bala 
pela bóca 


Instatiações e apparelbngem muduruisata 
mas. Tratamento medico dos processos Ine 
flammatorios de mulher, pela apparelho da 
Elllot tfebro tocalt, Diathermin, (odns 
ultra-curtas. Elfos infravermelhos, Lum 
Violeta, Electricidade faradica e galvant+ 
en Metabolismo basal, Electrocariograme 
mas. Gabinete de radiologia. Laberaturio 
de exames clínicos. Tratamento de doenica 
externos. Parton com (nternoção ve H 
dica a aanintenria medica por LIS, 
Digrios desde 008, cm quarto de qrimelra 

Parto sem dor fereloprogano e protim 
xrdo de azoto), Aceita dnentes de meste 
cos estranhos á Matermídade. (xx2) 





medio Leal, que fel buleado ny 
thorax, na revolução de 1932, cria 
São Paulo, expelliu a bala pelas 
bocca, num, forte ncesso de foste, 

Afim de extralr a aludida bas 
la, o roldado Mumedio tinha ni= 


Porto Alegre, 10 CHavas) — O) da submettido a uma operação, 


soldado da Brixada Militar, Ma- 


sem resultado, 
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A DANSA 
DOS CORVOS 


Ha dive, na Cumara dos Com- 
potente aleputado  drmlusihilmta, 
Avi Mondorsop, pergunto ay 
governo qe o celebre agenedo tes 
vroto unglocllonão de ISU8S que 
remove ce parti elas estudos ias 
Fire pio emita qi duma run 
dos potenolis, costura quitada cin 
vigor, Ma utisencia de Ohmumber- 
Jade Mute, qpulb=-geuroturio 
do PForolgm  Oflflco, respondem a 
estu porgunta tondoncioua o Im- 
portinento con a pimples devia 
cão do que o governo consideruvia 
svemelbanto fnstrlimento  diplona- 
tou, anterior & Grande-guerva, 
cume destituído do qualquer for= 
qo ou validado, 1 acorescentou, 
pura que não restussem duvidas 
no se. Hendorgons o qua está em 
plono vigor, é ao vontraro, à dos 
vlaração secreta unglosportugueza 
do 1899, pela qual n Grã-Bretanha, 
contando o estipulado cam img 
qrumentos antorloves do quam tres 
vevotos, so constituiu pu obriga- 
cão de “defender as conquistas e 
cstonius  portuguezan dos seus 
inimigou presentes “o futuros”, 
Cum efíelto, & essa q doutrina, 
quer do tratudo de-29 do janeiro 
de 1642, quer do artigo secreto 
do tentado de Li do Junho de 
160%. A Grá-Brotanhka, ficl À ata 
ontiga alllança — no mis antiga 
de todas na alianças em vigor no 
wviundo —- quantóm polis, com di- 
enldado e com firmeza, perante 
es realidades do momento inter- 
nacional, 08 compromissos ausu- 
imidos ha 26 e lu 277 annos, em 
horas bem mula graves do quo & 
netual para os destinos do glo- 
sioso Imperio portuguez, 

Multa gente, menos informada 
testes assumptos, perguntará que 
recordo secreto fol esse, que em 
1£98 ze negociou entro à Ingla- 
terra o à Allemunha para a par- 
tilha de torritorios coloníães que 
Portugal, hontem como hoje, não 
pa encontrava de modo ulgum dis- 
posto & dur ou a vender fosse a 
quem fosso, Vale a pena dotor- 
mo-nos, alguns momentos, na re- 
cordação dessa pagina aliás multo 
curiosa da mossa historia, primol- 
ra tentativa (a cegunda realizou- 
ga em 1913, com as negociações 
da Lichnowsky) que, durante oa 
ultimos quarenta annos, a Allo- 
manha realizou para se apossar 
de parto Importante dos nossos 
torritorios ultramarinos, As pes- 
coas quo desejem conhecer os 
pormenores destas ameaças de 
absornção, encontram-nos nãs pu- 
blicações ofíicines das duaa chan- 
cellarias; British Documents on 
the Origins of tho War, e Die 
Cirosso Politik der Eunropiischen 
debincito, 


Em 1598 — era primeiro mi- 
nistro o secretario do Estado dos 
Negoclos Estrangeiros o marquez 
de Sallshury — Portugal pensou 
em negociar um emprestimo em 
Londres para occorror fs diffioul- 
dades crescentes da gua política 
financelra, deciarando-se disposto 
nm consignar & gnrantia dessa ope- 
ração de credito externo os ren- 
dimentos das alfondegas: de Mo- 
cambique, Conhecedor do facto, 
o governo allemão considerou o 
emprestimo projectado como ten- 
dente ao eventual desenvolvimen- 
to da Influencia  britnnnica em 
Africa, e enchrregou O seu em- 
baixado! em Londres, Hatzfeldt, 
de algnificar no marquez do Sa- 
Vsbury que, dada à existencia do 
fronteiras communs germano-por- 
tuguezas em Moçambique e An- 
gola, não podia sor indifferente 
a semelhanto operação. Debálda 
o hospede ilustre de Downing 
Strcot esclareceu que a consigna- 
cão de receitas ndunnelras não 
queria dizer elionação necessaria 
da torritorlos, e que o interesso 
do emprestimo se limitava às na- 
cões que o negociavam, Gullher- 
me 1£ não ee dou por satisfeito; 
”, do passo que fazia pontir à 
Grã-Bretanha O seu proposito do 
so alllor 4 França e 4 Russia 
foujas relações com a Inglaterra 
eram então delicadas), escrevia 
ro monarcha portuguez, D. Car» 
los do Bragança, communicando- 
lhe que a amizado entro a Alle- 
manha e Portugal não poderia 
manter-se, so os Interesses alles 
mães em Aírica não fossem devi- 
damente sulvaguardndos nas ne- 
gocvlações que uv marques de So- 
veral — então nosso representan- 
ta díplomatico — estava realizin- 
do Junto do governo e da banca 
de Londres. 


Nestes termos se encontravam 
as coisas quando o marquez do 
Salisbury, tendo purtido para a 
Escocia em gozo de férias, deixou 
interinamente na gerencir da qus- 
ta dos Negocios Estrangelros ceu 
eobrinho Balfour, primelro lord 
do Almirantado e leader da casa 
do Westminster. Procurado pelo 
embaixador  Matafoldt, quo não 
Jurgava o Forelgn Office, Balfour 
vesolvou apresentir claramento a 
questão à Alemanha, Portugal 
não pretendia alienar as suas cos 
tortas, mas tão sómente rentizar 
uma operação do credito com base 
nos rendimentos nifandegarios de 
uma dellts; quaesquer negocla- 
cães para mn purtilha dos dominios 
ultyamarinos portuguezos, não só 
constitulram molivo de aggrivo 
pRra a pequena o antiga nação 
colonial, mas podium ser conside- 
radas pelo governo portuguez 
cumo revogação das clausulas dos 
tratados vigentos o eccularos en- 
tre a Grã-Bretanha e Portugal, o 
que não estava, do modo algum, 
no espírito do governo de Sua 
Majestade britanulca. Como Hatz- 
feldt, ouvida a chancelaria de 
WWihelmstrasse, houvessa dociara- 
do que n partilin. desejada constl- 
tuia. simples entendimento prévio 
da credores para o caso da insol- 
voncia do Portugal, não affectan- 
do, fóra dessa hypothese, o stntn 
quo colonial portugues, — ng ne- 
goclações começaram entro os ga- 





binetes: Inglez e allemão, tendo 
Malfotr prevenido desse facto, 
com Inalteravel lealdade, o mi- 


nistro portuguoz Soveral, e feito 
n afiivmação de que a nossa so- 
beranta não eerin de qualquer 
tórma uttectuda ou, sequer, attin- 
gida. Medigtu-so na chacenlaria 
britannica um ante-projecto de 
convenção, pelo qual a Allemanha 
e a Inglaterra  purticipavam no 
emprestimo a Portugal, assegura- 
do polis receltas das colonias do 
Moçambique o do Angola, Gui- 
Terme II — com surpresa do Fo- 
retgn Offlco — exlglu então que 
se inclulsse tambem “Timor como 
exrantia da participação allemã. 
Com que fundamento, se, m Alle- 
manha manifeslára npenas o de- 
sojo de salvaguardar os seus tn- 
totirses om Africa? Balfoyr re- 
como de costumo, o Kalsor 
BInCacou; o n convenção, ou, 


sistius 





melhor, as convenções (porque 
são duas), Incluindo tambem nas 
euas cluusclas aauelis: colonia 





portuguera du Octania, Ulo nppo- viço, Nesse dia, então, teriamos 


techdu pur Gullhormno II, foram 
finnimento aentgnadas om 30 de 
ugonto do 1598, om Londres, on- 
tro o embaixador Hutzfeldt o o 
recretario inturino doa Negociou 
Estrangeiros, Haltour, 


O quo so continha nessas duas 
convenções, — vÔo de corvos so 
brs um Imporio considerado então 
moribundo? Na primelra, de cara- 
eteor ostensivo, estipulava-so quo 
nu Grá-Bretunha oa Allemanha 
renlizariam de commum acoordy 
mn uesistencia flnsncelra a Portus 
gui, com gnruntia as recoltas 
uduanciras, e outras, de Moçum- 
binue, Angola e Timor, Lixundo-se 
um limites das zonas cujos rendi- 
mentos serinm consignados a uma 
ca cutra daquelas potencias, no 
cuso do não cumprimento, por 
parto da nação devedora, dos en- 
eurgos do emprestimo, Na segun- 
du convenção, secreta (molia ro- 
ella ma parte gubrenticia o tene- 
brosa das negockições), n Allema- 
nha o q Grã-Bretanha dividiam 
entro sl o espollo Imperial por= 
tuguuz, para o caso “de não ser 
possivel manter a integridade das 
poseessões portuguezas da Africa, 
do sul do Equador, o de Timor", 
o concortavam, para que ninguem 
lhes porturbasso o banquete, op= 
por-só & Intervenção ds qualquer 
terceira potencia na partilha e 
digestão desso cupollo maravilho- 
so, patrimonio historico da pes 
quena nação quo nos seculos XV 
e XVI, peranto o assombro euro- 
peu, déra mundos ao mundo, Mas 
quo fazia, em tão grave emer- 
gencla, o ministro portugues em 
Londres, amigo Intimo do roi 
Eduardo VII? Porque não desen-= 
volvin o marquoz de Soveral a sua 
neção prestigiosa junto do gover= 
no britannico? Porque não levan- 
tava o governo portuguez um 
protesto clamoroso contra esta ex- 
torsão de usurarios, plano sinistro 
que — prova-se na collecção Bri- 
tish Documenta on the Origina of 
tho War — era do seu perfeito 
conhecimento? Prestemos justiça 
à memoria do diplomata Insigne, 
que fol Soveral, O ministro de 
Portugal estava no segredo dos 
deuses, é commandava dos basti- 
dores, com Balfour, a manobra 
do Foreign Office, O tratado an- 
glo-allemio do 1898 não passou do 
uma comelia jogada pela chan- 
celiuria britannica és ambições 
colonínes da Alemanha. 


Uma comedia? — estranhar- 
se-t, Sim, A Grã-Bretanha pre- 
tendeu apenas evitar, numa hora 
dicticil da sua politica exterior, m 
formação imminento do bloco hos- 
til França, Alemanha, Russia, 
cuja constituição seria Inevitavel 
so Sallsbury e Balfour não des- 
sem entisfação nos desejos de 
comparticipação allsmã no em- 
prestimo portuguez. Quando, aa 
signadas as convenções do Lon- 
dres, de 30 de ngosto de 1898, q 
Knisor rojubliava antegozando n 
extensão da Influencla atlemã em 
África, — recebeu a inesperada 
noticia do quo Portugal, resolvi- 
das es suas difticuldades finan- 
celras, desistir do emprestimo, 
Toda a machina eo subvortou, 
porque o emprestimo era a peça 
fundamental e Indisponsavel. Pou- 
co depols, os dois marquezes, do 
Saliebury e do Soveral, em segul- 
da ma um almoço no Claridge's, 
firmavam a declaração secreta 
pela qual a Grã-Bretanha, actua- 
lizando as estipulações dos trata- 
dos de 1642 e de 1601, se compro» 
mettia a assegurar a Integridade 
do Imperio colonial portuguez, 

Estas paginas de historia con- 
toemporanea têm, no presente mo- 
mento, uma opportunidade fla- 
grante, As ambições, ou melhor, 
a conbupiscencia allamã respecti- 
vamente ás riossas colonies renas 
ceu em 1919 — pouco antes da 
Grande-guerra — com as negocia- 
ções Lichnowslky, Apozar da de 
clnração catogorica do sr. Hitler, 
de que as relvindicações extra- 
ouroptas da Allemanha so limitam 
A restituição das suas antigas co- 
lonias, -— roncconder-se-io de 
novo as cinzas de 18987 E, se 
assim fôr, encontraremos nós no 
sr, Chamberlaln, aliás um gentio- 


mun, q Irreprehensivel lealdade 
que, ha quarenta annos, encontrá- 
mos em Balfour? 


Julio Dantas 
(Expressamente pars o Correio de Manhã) 





CAUTELA 


As chuvas dos derradeiros 
dias chamaram novamente nossa 
altenção para os carros subtr- 
tanos da Leopoldina, Não é a 
primeira, não será a ultima vez 
que allndiremos ao caso drama- 
tico desses vagões em precario 
estado de conservação. Viaja-se 
ali quasi como se fosse ao ar 
livre. As aguas entram, enchar- 
cando os passageiros, gente, por 
via-de regra, sem capa nem ca- 
pote. Parece que da receita da 
transportadora cumulada de fa- 
vores ofíiciaes não escapam so- 
bras para a restauração do ma- 
terial rodante. Os dividendos, 
que se distribuem, devem tudo 
absorver. 


Isso, que se imagina coisa de 
somenos, não raro. dá em pra- 
ves complicações. Pense a ad- 
ministração dos inglezes na hy- 
pothese de um individuo, em 
transito de segunda classe nos 
comboios, que chepou todo ala- 
gado em sua casa de humilde 
proletario, Veia trabalhar o dia 
inteiro no centro da cidade, A” 
noite, retornou ao lar semi con- 
forto, Jantou, mas não dormiu, 
tossindo, Resfriou-se. Na ma- 
nhã seguinte, uma ponta de fe- 
bre. À grippeé atacou-o. ÁAca- 
moi, Como já era um sub-ali- 
mentado, o mal se aggravou, 
alastrando-se pelas cavernas dos 
pulmões. Em duas ou tres sema- 
nas, a tuberculose: liquidou-o. 


A victima, entretanto, tinha, 
digamos, tres, quatro ou cinco 
filhos, que deixou menores, na 
orphandade c na miseria. Cres- 
ceram, sem esquecer que fot em 
virtude dessa viagem fatal que 
o pae morreu. Um rancor ins- 
finctivo ficou-lhes nos corações 
erdurecidos. Um dos rapazes, in- 
tehigente e estudioso, caprichou 
e ganhou, neste paiz democrati- 
co, posições de relevo e' mando, 
Guiado pelo odio olympico à cau- 
sudora de sua infancia desgra- 
cuda, vit-se, de repente, no go- 
verno. Sem duvida que um de 
seus actos preliminares consisti- 
ria em exigir da empresa o cum- 
primento exacto dos contratos, 
dando conducção commoda aos 
passageiros que lhe vazam o ser- 



































outro diluvio pela certa, 
ne. a 


Pense a Leopoldina nessas 
coisns e reflicta se não é mais 
prudente tratar desde logo de 
culafotar seus carros, Ninguem 
se arrepende de ter cautela, 
Esse vingador de varias gerações 
do sacrificados poderia mesmo 
ir no extremo de acabar com os 
monopolios da Companhia, o que 
seria muito peor para os ac- 
clonistas e debenturistas.,, 


Edição de hoje 60 paginas 


TOPICOS, NOTICIAS 


O tempo 

















DOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN: 
10 DE ABRONAUTICA CLVIL 


Provisões para o periodo das 18 borar 
de huntem éu 18 horas de hojes 

Distrícto Federal a Mictheroy — Tom- 
po fostavel com chuvas. Trwnperatura 
nolte frusco o estavel do dia, Ventos: 
do quadranto sul, nujultos a emjndos, do 
multo fresens a fortes, 

Estado do Rio de dansiro — Tempo 
tuntaral com churas, malro a Jéste, onde 
mirá amençador com chuvas o trovondas, 
Temperatura em declinto, 

Nota — Tendencia geral do tenpo 
após 18 horas do dia 11; pasanrá a bom, 

Estados do Sul — Tompo instavel com 
chuvas em São Uaglo e Ntornl do Paraná 
e Santa Cutharion o bom no resto au 
rosa, Neavociro. Tomperaturas noite fecs- 
eu o estavel do dia, salvo no Rio Gran- 
de, onde se olovnrh do dia, Ventos do 
quadrante nal, rondando para o de nor 
to no Ho Grasde; rafodan, do multo 
frescas n fortes, 

Gunápas do tampo orcorrido no Ilatri- 
eto Fodoral (day 13 hornu do ante-bou- 
tem fa 18 horas de hontem): 

O tempo decorreu lnmtavel todo o pe 
rlodo, com chuvas À noite, A temparas 
tura fol estavel À nolte, tendo suttridu 
declinto, accentundo da ls, As médias 
das temperaturas oxtremes observadas 
nos postos do Districto Federal, foram: 
maxima 24ºD e minima 2140 o nu tem 
pornturas extremas registradas no Ob» 
merratorio Meteorologico, foram: maxima 
200 e mínima 24%, respectivamente, ás 
8 pusjod o 00 eloutus o À bora e 15 mi- 
uutos, 

bynopss do fempo oocorrido em todo o 

to (das O horas do antohontem és U 
oras de hontem); 

Zona Norte — O tampo nas 24 horas 
fol, em geral, encoberto, A's 9 horas, 
bontom, apresontava-sa nublado, Os ven: 
tas sopraram de miésta o nordéste, 

Zona Centro — O tempo nas 24 horas 
decorreu perturbado com chuvis esparsas, 
Au Q boras, bontem, apresentava-se, em 
geral, encoberto, Os ventos foram varla- 
vela, 

Zona Bol — O tempo nus 24 horas 
dncorreu encoberto em Mão Paulo com 
chuvas esparms e bom com pobulosidado 
Do resto da mona, e assim continuava 
hontom, ds O horas, Os ventos sopraram 
do quadrante sul, freicos. 


> — ee — 
Não ha minorias 





A America não conhece a ques- 
tão das miínorius, que constitue, 
presentoments, um dos maiores 
obstaçculos & boa comprehensão 
entra varios palzes europeus, E 
cabo, neste instante, & Conforen- 
cla Pan-Amsricana do Lima & 
proclamação de que os pnlzes do 
hemispherio occidental, que reco- 
beram e recobem trabalhadores 
do todos os continentes, não ad- 
mittem a intromissão de sobera- 
nias estranhas sob o pretexto de 
defesa dos seus nacionnes, 

A delegação do Brasil foi a prl- 
meira s accentuar que não exis- 
tem, no Novo Mundo, minorias 
protegidas, Essa declaração for- 
mal, feita no disourso do chefs da 
nossa representação, BO agradecer 
o banquete offerecido aos delega- 
dos de todas es nações america- 
nes, orm reunidas, pelo chancel- 
ler peruano, tem neçessariâmen- 
te o caracter de uma ndvertencia, 
que merece sor examinada pelos 
theoristas de um Direito Interna- 
clonal, baseado nos privilegios da 
força, 

E' preclso que o interesse pou= 
co velado de es transportar in- 
sidiosamenta para s America o 
problema dao minorias fictícias, 
afim da se justificar qualquer in- 
tervenção futura, não insista num 
proposito que encontra fmmedia- 
ta repulsa, E essa é um ponto 
sobre o qual nada mais se deve 
npcrescentar, 

No que concerne ao Brasil, os 
agrupamentos de estrangeiros, 
que ss acham localizados em mu- 
nicíplos ou districtos ruraes, nun- 
cm reuniram condições de mino- 
rias. Occupam pequenos espaços 
sem continuidade, sujeltos & flg- 
calização das autoridades nnclo- 
maes, tendo ainda, no seu lado, 
os descendentes dos antigos po- 
vondores do pais, que predominam 
invariavelmente em qualquer fu- 
são cu como elementos oppostou 
à ngglutinações racines de destl- 
nos oppostos ao de uma popula- 
cão de perto ds cincoenta milhões 
do brasileiros, 

Por uma nogligencia inconcebl- 
vel, nunca se examina o proble- 
ma relativo à messa ds aifenigo- 
nas existente no Brasil, Ha quem 
nÃo queira recorrer ás cifras pa- 
ra fulminar, desdo logo, o exa- 
Kero demographico de certos pal- 
zes fornecedores de braços, 

Dahl, essa absurda inclusão de 
pessoas, que representam Já a 
terceira ou quarta geração nascl= 
dn no Brasi), no computo geral 
da gente da nacionalidade de seus 
avós e tetravós. Contam-ss como 
alemães, brasileiros doscendantes 
dos primitivos colonos, chegados 
ha maia de um seculo, e como 
italianos os netos dos antigos la- 
vradores Introduzidos no Rio 
Grando do Sul, Banta Catharina 
e Paraná, Quando os proprios an- 
thropologistas citam, como prodi- 
glo de proliferação, a descenden- 
cia de um numero não muito 
crescido de Iimmigrantes germa- 
nicos, localizados no sul da Reptu- 
bilca, ainda ha quem queira, en- 
tre nús, fazer o jogo dos telmo- 
sos, creando ilusões nos domi- 
nios etbnicos da nacionalidade 
brasileira, 

O que nos tem falindo é vigor 
para Impedir quo go continue 
essa exploração do principio anti- 
americano do jus sanguinis, em 
nosso detrimento, 


Retirada “pro laboro” 





Os processos adoptados para ta- 
xação e arrecadação da renda não 
seguem sempre as directrizes In- 
dicadas pela propria lel e pelo 
respectivo regulamento. Haja vis- 
ta o que se verifica com as re- 
tiradas pro labore, no commercio 
co sua Incidencla no imposto de 
renda, As queixas avolumam-se, 
em torno da questão; multipll- 
cam-so os processos e o contri- 
bulnte, como é de regra, acaba 
sempre perdendo. Dispõe o de- 
creto 21,554, ds 20 de junho de 
1952, que “as retiradas represen- 





tudos por importancia mensal fl= 
xa o correspondentes 4 romuno- 
ração de morviço prestado à flr- 
ma, serão consideradas como ren- 
dimento de 8* entegorin, desdo quo 
sojam levadas às despesas gornon, 
na contabiilândo da mesma flr- 
ma", 

Para quo assim seja, porém, ha 
uma restricção: a rotiruda não 
podorá lr além de 10 contos, 
quando o capital do respectivo 
beneficiario não for superior n 
50 contos, So o capital ultrapas- 
tur cuaa somma, a rotirada não 
poderá exceder do 20 “% da mes- 
ma somma, jâmais passando de 
6 contos mensnes, Mas, pola In- 
torpretação quo a Directoria Ga- 
ral do Imposto Sobre a Renda dá 
a esses dispositivos, serão indis- 
ponsavela varios outros requial- 
tos quo annullam a condição cla- 
ramonte estabelecida, 

E dnhi o constante confiicto 
entre a repartição arrecadadora e 
os contribuintes Interessados, o 
sem duvida, injustamente sacrifl- 
cados, O Primeiro Conselho de 
Contribuintes, nllãs, JA decidlu 
que, em faco do regulamento, a 
retirada annual ató ao limite de 
10 contos não está subordinada a 
nenhuma condição restrictiva, 
embora o representante da Fa- 
zenda recorresso dessa decisão, 

Convinha, conseguintemente, 
que se adoptasse um criterio, do 
accordo com o verdadeiro mentido 
do decreto que regula a capecio, 
O que não é razoavel, nem equi- 
tativo, nem em consonancia com 
a melhor Interpretação, € trans- 
formar em Jucros a retirada pro 
labore dos socios do uma flrma 
commercial, só para o effoito da 
tributação, de vez que no contra- 
to soclal não se declarou que a 
retirada é feita por conta dos lu- 
cros, 





Lopica das cifras 





Dois periodos que, em cotejo, 
respondem com cifras nos pou- 
cos technicos que ainda procia- 
mam a necessidade de modificar 
a politica economica do café, A 
exportação total do producto, nos 
12 mezes que precederam o de- 
creto que transmudou o plano de 
defesa, não foi além do 14,005,948 
saccas, O total das vendas do ca- 
fé brasiloiro, nos mercados exter- 
nos ds consumo, no periodo de 
12 mezes, posteriormente ao re- 
ferido decreto, attingiu 17,270,511 
sacoas, 

Em um anno, portanto, & diffe- 
rença para mais foi de 5.174.351 
saccas, Um jornal paulista, a Fo- 
tha da Manhã, assignalando o fa- 
cto, diz que certamente argumen- 
tarão com o valor ouro da ex- 
portação, Essa quéda & um fa- 
eto Incontestavel, Em libras, es 
vendas do primeiro periodo, não 
obstante o menor volume da ex- 
portação, sommaram 18,370.412 
Mbras ou mais 1.068.351 lbras, 
porquanto de dezembro de 1997 a 
novembro do 1938 o total das Jl- 
bras foi de 16.402.001. 

Assim não aconteceria, prova- 
velmento, ss houvesse liberação 
tmmedinta para os cafés vendi- 
dos pars prompta exportação, 
Como final advyortencia, porém, 
ha uma coisa importante a re- 
gistrar; os 16,402,0801 bras 
esterlinas, na quns! totalidade, 
entraram para & economin par- 
ticular, representada pela Invou- 
ra o pelo commercio, emquanto os 
18.570.412 libras de 1997, em 
grande parte, foram retidos pelo 
D. N. €, e consumidas na com- 
pra do producto para queimar. 





Os dailes no Plumínenao 





Quem mora nos arredores: do 
stadium do Fluminense Foot-ball 
Ciub não consegulu dormir, na 
noito ds ante-hontem, antes das 
4 horas da madrugada, E' quo all 
houve um baile, como costuma 
acontecer ulgumas vezes por mez, 
e muitas vezes por anno, s o mor= 
viço do trafego fol o pebr pos- 
sivel. Em consequencia, os au- 
tomovels ss agglomeraram, entu- 
plram as diversas vias publicas 
que dão accesso no local, esta- 
belocendo uma confusão immensa, 
que começou cerca de 11 horas 
da nolte é só terminou quasi ao 
amanhecer, 

As businas não pararam um só 
instante. Os escapamentos eram 
nccelerados a todo momento e co- 
mo so isso Já não fosso sufficien- 
to, de vez oem quando alguns mo- 
toristas trocavam delicadezas em 
Altos brados, As centenas de ca- 
nas das Immediações viveram 
entro desse martyrio a noite to- 
da, como acontece quas! sempre 
que ha festas no Fluminense 
Foot-ball Club. 

Aliás, nos dias de foot-ball é a 
mesma colsa, O serviço do trute- 
go, mal orlentado no local, só 
permitto o escoamento completo 
do nutomovels, omnibus é desde 
duas ou tres horas depois de ter- 
minado o Jogo. Consentem o tran- 
alto livre, em ambas ag direcções, 
nas ruas Soares Cabral, Pinhet- 
ro Machado e Alvaro Chaves, de 
modo que os vehiculos se congu- 
lium em determinados locnes, po- 
dendo apenas trafegar muito tem- 
po depois, 

E a solução desse problema se- 
rio tão facil! Bastava, sómente, 
quo so estnbelecosss rigoroso sor- 
viço de mão e contra-mão, Des- 
sa menelra, tres seriam as cate- 
gorilas dos beneficiados: o publico, 
que afflue ao stadium, quer so 
trato de balle ou foot-ball, os 
moradores das vizinhanças, que 
poderlam assim viver socegados 
e dormir em paz, s os proprios 
inspectores do trnfego, que teriam 
o sou trabalho grandemente facl- 
litado. 

Temos a corteza de que, ss os 
inspectores observassem as deter- 
minações da Inspectoria do Tra- 
fego, essa anomnlia, que vao so 
tornando chronica, Já terin cos- 
sado, 


RÁDIO PHILCO 


Um instromento mustenl de 
qualidade 
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Reserva aerea 


Por mais numerosa que 
seja sua aviação, nenhum 
paiz poderá considerar-se em 
condições de sustentar uma 
longa guerra, se não dispuzer 
de uma numerosa e solida re- 
serva agrea, 

O aviador, numa campanha, 
super-excita-se de tal fórma 
que é obrigado a periodos de 
repouso, afastado das linhas 
de frente, para retemperar seu 
abalado e deprimido systema 
nervoso. Accrescentem-se a 
isso, as baixas nos: combates € 
nos accidentes, quer por mor- 
te, quer por invalidez e, fa- 
cilmente, se comprehenderá 
que é indispensavel a renova- 
ção constante do pessoal aereo 
em acção, E” preciso, portan- 
to, que a aviação militar dis- 
ponha de reservas sufficientes 
e adextradas, 

Todos os meios acronauti- 
cos, actualmente, voltam suas 
attenções, em particular, para 
esse problema que póde ser 
considerado tão ou mais im- 
portante que o do proprio 
material. Haja vista o que se 
faz na Argentina, que conta 
com uma regular reserva e, 
entretanto, intensifica cada 
vez mais a formação de avia- 
dores. A Inglaterra, para 
realizar seu apparelhamento 
aereo, votou ciíras, para nós 
verdadeiramente astronomicas, 
destinadas à formação da re- 
serva de aviação. A Allema- 
nha e a Italia, tendo especial 
carinho pela aeronautica, man- 
têm um serviço perfeito de 
organização de pilotos, come- 
cando sua propaganda para 
o vôo, nos bancos escolares, 
E assim, todas as grandes 
nações cuidam talvez mais da 
formação: das reservas aercas 
que da aviação effectiva. 

Sem duvida, é factor mais 
importante, um numero maior 
de mecanicos e pilotos adex- 
trados, na activa ou na reser- 
va, que de aviões de primeira 
linha, O material pôde ser 
adquirido no estrangeiro, com 
relativa facilidade, se assim o 
exigirem as circumstancias. 
O mesmo não se dá com os 
aviadores, Não se improvisa 
um piloto militar, apto para ir 
para o “front”, em dias ou 
mesmo em tum ou dois mezes, 
mesmo que elle já saiba con- 
duzir a machina, E” neces- 
sario que conheça o avião 
moderno, material que se al- 
tera e se aperfeiçoa constan- 
temente. Sobretudo que seja 
um acrobata do ar., 

Em todos os meios acro- 
nauticos militares, é sabido 
quanto é custoso o preparo 
de um aviador de guerra. !À 
organização da reserva aerea 
é, portanto, tão importante 
quanto a do proprio exercito 
do ar. Ella tem sido mobili- 
zada, na maioria dos paizes, 
por meio dos aviadores que: 

a) tiveram baixa das for- 
ças activas; 

b) tiraram os cursos nos 
corpos da reserva; 

€) servem na aviação com- 
mercial; 

d) obtiveram o “brevet” 
civil; 

e) têm “brevet” de pilotos 
de planadores. 

Todos esses elementos, con- 
forme a organização das for- 
ças aercas do paiz, ou são 
convocados periodicamente, ou 
fazem trenamento constante 
nas proprias forças aereas 
militares e commerciaes, ou 
nos corpos da reserva, ou, ain- 
da, nos aero-clubs, Dessa 
fórma, elles vão, insensivel- 
mentes acompanhando a evo- 
lução da aviação e se ada- 
ptando ao manejo das aerona- 
ves mais velozes, mais aper- 
feiçoadas, mais modernas. 
Num caso de mobilização, com 
um pequeno periodo de exer- 
cício intenso, esses homens 
estarão em condições de ir 
para o “front”, 

Entre nós, infelizmente na- 
da se fez ainda de efficiente 
pela reserva aerea militar, 
Consequentemente, essa reser- 
va não existe, Não podemos 
considerar como tal os que 
obtêm o “brevet” com menos 
de 20 horas de voo, como tem 
acontecido 


Para que sejamos integra- 
dos no rythmo natural das 
nações, numa época de fortes 
convulsões e de desprezo pelo 
direito internacional, em favor 
da força, é urgente que nos 
consolidemos militarmente pa- 
ra assegurar nossa integrida- 
de territorial. Isso, exacta- 
mente porque, com o desen- 
volvimento da aviação, quasi 
amnuúllando totalmente as dis- 
tancias, estamos sujeitos à in- 
cursão de aeronaves vindas 
de outros continentes ou de 
qualquer porta-aviões, longin- 
quo no oceano. 

(O governo lem procurado 
melhorar os recursos milita- 
res, e a aviação tem sido 
olhada com attenção, Não se 
nega que ja existe obra de 
restauração. Mas, o problema 
da reserva aerea ainda não 
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pelo mundo, nenhuma eslamidado 
deve nurprehendol-o dasapercehbl- 
do para a resistencia, Sua mise 
são, neste momento, é portanto, 
estar vigilanto e preparado, Não 
faltam braços o corações para os 
arrisondos prellos no amparo da 
nossa Integridudo, O essencial é 
o aprovoltamento de elementos 
que desconhecemos ou quo nho 
lhes damos apreço em consequen- 
cla de um pessimismo, inclinado 
sempre go exággoro do nossms 
proprias fraquezas, 

Mas não é da situação presen: 
to ou futura da nossa patria que 
so cogita preferontemente, quando 
so encareco a convenlencia do 
uma demonstração persunaiva 
desse mentimento americanista, 
Incompativol com preoceupações 
veladas do hegemonia polittea ou 
da constituição de blocos Hmlin- 
dos para a protecção de Interesses 
exolusivistas, 

Voltando aos pontos de vista 
sustentados na assombléa Interna- 
clonal de Buenos Aires, o Brasil 
coloca-se Intelilgentemente na 
posição que lhe competo nesta 
hora afilictiva para o mundo, E' 
indisponsavel que o nosto povo 
veja claramente que approximar, 


foi encarado com o cuidado 
que merece, pela sua impor- 
tancia, 

Essa orientação deve visar 
a educação directamente mili- 
tar e a pre-militar, 

No primeiro caso teremos: 
a) as reservas de teclnicos 
que sácem do Exercito e dia 
Marinha, mas que devem fi- 
car sujeitos a exercícios pe- 
riodicos, se não continuarem 
na aviação civil; b) a organi- 
zação dos C, P. O. R, de 
aviação, grave lacuna a pre- 
encher; c) o contrôle dos pi- 
lotos que, saídos da aeronau- 
tica de terra ou de mar, ser- 
vem à aviação commercial. 
Carecemos tanto de pilotos 
aviadores militares que os que 
temos só obtém baixa por in- 
validez ou para servir nas 
companhias de navegação ae- 
rea. À não ser nesses casos, 
elles servem até a reforma. 

No segundo caso, convinha 
serem estudadas as seguintes 


suggestões: a exda vez mais, do Washington, é 
a) desenvolvimento dos ae-| imprimir uma orlentação sábia o 
ro-clubs, dando-lhes feição| realistica 4 nossa nctividado In- 


pre-militar, o que já se pro-| ternacional, 
cura fazer; 

b) incrementar o vôo à 
vela, com o auxilio official, 
para preparação do espirito 
aviatorio; 

c) propaganda bem orien- 
tada para incentivar o inte 
resse da mocidade pela avia- 
ção ; 

d) auxiliar as escolas civis 
de aviação existentes; 

e) orientar os mecanicos 
civis e artifices nos serviços 
aeronauticos, 

E” claro que o desenvolvi- |. 
mento da nossa reserva aerca 
não depende exclusivamente 
dos itens acima referidos. O 
problema é muito mais com- 
plexo e está ligado a varios 
outros, entre os quaes avulta 
o do material. Sua solução 
cabe aos especializados, En- 
tretanto, o que dissemos aci- 
ma e muito mais devem ser 
objectos de realizações para 
que tenhamos uma reserva 
aerea capaz de se pôr a ser- 
viço da defesa do paiz, em 
caso de necessidade. 

a dd 
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A população do minda 


Impossibiiltada, mais dao que 
nunca, de preencher a sua flna- 
dade principal, na qual mante- 
ve o record dos insuccessos, a 
Socledada dns Nações, para ma- 
tar o tempo, está-se dedicando a 
generalidades, no que afinal, 
presta ao globo terraqueo o ser- 
viço do lhs não aggravar as per- 
turbações, 

Assim, no fim da sua existen- 
ota, improductiva e emquanto es- 
pera a hora fatal, o Instituto de 
Genebra culda agora de assum- 
ptos instructivos, como, por 
exemplo, o de colliglr dados es- 
tntisticos, em franca concorrencia 
com as secções de curiosidades 
dos magazines do texto, 

Seu ultimo trabalho fol o que 
publicâmos ha dois dias, Um 
apanhado da população que vive 
sobre a faco da terra e que já 
escende n 2,134,000.000, com um 
augmento, este anno, de ,.ces 
18.000.000. 

E' notavel a cautela com que 
as informuções da B. D. N. ra- 
ferem de passagem, e muito obs- 
curamento, que a China não con- 
tribulu para aquello total, Não 
valia a pena entrar em razões... 
Por lato, procurou-se divagar por 
outros aspectos, para não men- 
clonar qual yae sendo n sorte do 
Colosso Amarello, nem mesmo pa- 
ra o elmples confronto do des- 
equilíbrio demographico, 

Afinal, vá lê! Se é uma tristes 
za que haja palzes talados, com 
o sangue dos seus filhos a em- 
papar o sólo, ainda. ha de ser um 
consolo que a organização geno- 
brina possa apresentar saldo na 
balanço entro a natalidade s a 
mortalidado aggravada pela exa- 
corbação da barbarte, 

Foi o mais que se pôde conso- 
guir, se é que an prestação da 
contas está certa,.. 


RAIOS X — DR. OSBORNE 


Dingnostico, 'Therapis. Cursos 
Edif. Odeon, sala T1B, Tel, nd 
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O policiamento 





Am deficisncias do nosso appa- 
relhamento policial levaram-nos, 
ha dias, & fázor commentarios, 
mostrando & necessidade Imperio- 
Ea é urgente em que nos encon- 
tramos de cuidar de seu au- 
gmento, 

Dissémos, então, que nem um 
terço das corporações policlaes me 
encontrava em serviço, não nó 
devido ao dia de olto horas, como 
ainda à distracção de pessoal pa- 
ra outros mistéres eguaimente de 
segurança, 

O coronel Edgard Facó, com- 
mandante da Policia Militar, em 
carta que nos enviou, publicada 
hontem, esclarece que em sun 
corporação não se observa o dia 
de olto horas, Quando muito, ha 
o descanso de oito horas, A res 
gra geral, nos momentos de maior 
trabalho, é dobrar o serviço, 

Concorda comnosco o comman- 
dante da Pollola, quanto & neces- 
eldade do augmento do effoctivo, 
annunciando-nos que, para o an- 
no, em parte, o problema será 
resolvido com um accrescimo já 
concedido pelo presidente da Re- 
publica, 

Não sabemos qual seja esse au- 
gmento ds effectivo, mas acredi- 
tamos que não será ainda de mol- 
ds a resolver o problema defini- 
tivamento. JA representa alguma 
colsa, porém, Para começar, o 
algnal é dos melhores. Fazemos 
voton para que o coronel Facó, 
em 1940, obtenha um outro acores- 
cimo de pessoal, 

Os que têm sob sua responsa- 
bilidade a Guarda Civil e a Ins 
pectoria do Trafego, egunimente 
deficientes, acortariam, fazendo a 
mésma colsã. 

A nosma capital precisa de pos 
lelamento, 





O presidente Cardenas 
refuta as criticas ao seu 
governo 


Mexico, 10 (U, P.) — Em dis. 
curso pronunciado so radio, hon- 
tem & noite, o presidenta Cardo- 
nas refutou as criticas ao seu go- 
vorno, dizendo que não é dictato- 
ria], como pode ser provado pela 
não existencia de assassinios po- 
Hticos, 

Detendou o systema communal 
agricola como preferivel ao indi- 
vidual, no qual familias ou sim- 
ples individuos possuem grandes 
extensões do terra, e declarou 
que o governo não so preoccupa- 
va com a successão presidencial 
porque a escolha do futuro chets 
da nação será felta democratica- 
ments pelo eleitorado, 

Finalmente advertiu que o seu 
governo continuará em exercicio 
até o ultimo minuto, 


LIVRARIA BOFFONI 


O melhor presente para 
FESTAS é um Livro. 
— Rua Chile n, 1. 
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O novo presidente da 
Royal Hendeny 


Londres, 10 (Havas) — Fol elel- 
to hoje presidente da Royal Iqu- 
deny, sir Bdwins Luytens que 
substitue sir William E. Clevel- 
lyer. O novo presidente & um dos 
mais celobres urchitectos da In- 
glaterra e o creador do “cenota- 
phlo", o monumento nos mortos 


da guerra, 

.“ . d es 
Clinica Medica Mortis dor in- 
rena vnriconas. Dr. Civis Gnlviho, 
Dos 14 An 18 horna. Ourives, 9, 
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Pan-americanismo 


Animar um movimento ds ami- 
zade colectiva da America não é 
demonstrar incapacidade para a 
repulsa de qualquer aggressão exe 
tracontinental, Todos os povos do 
hemispherio oceldental, ora em- 
penhados nessa aftirmação golen- 
ne de solidarledinde americana, 
tâm a comprehensão nitida do vi- 
gor ds que pódem dar prova na 
protecção ds sou territorio 'e so- 
berania, E é preciso fazer justiça 
ao espirito de sacrificio do que dá 
testemunho a historia de todas as 
nações do Novo Mundo, 

O Brasil está, felizmente, collo- 
cado entro os palzes quo nunca 
pediram garantias externas para 
a preservação de sua independen- 
cla, Constitulu-se Estado Jlvra 
pelo esforço de seus filhos, de- 
fendendo, corajosa e galharda- 
mente, o seu territorio desde o pe. 
riodo colontal contra o assalto do 
piratas aguerridos e de nações 
conquistadoras. 

Dispõe, hoje, o Brasil de perto 
de cincoenta milhões de hablitan- 
tes e está no caso do salvaguar- 
dar, com os eeus proprios recur- 
sos, O immenso patrimonio mora! 
o material accumuiado entre sof- 
frimentos, difliculdades e lutas. 
Está, portanto, em condições de 
prover, com exilo, É sus propria 
defesa. Dennte do que ora vas 





— ess 
COMPREHENDIDA 
A TAXA DE PREVI- 
DENCIA SOCIAL NO 
FAVOR DE ISENÇÃO 

CONCEDIDO . 


O presidente da Repu- 
blica approva o parecer 
do ministro da Fazenda 


80% — LT “RU foumnIy f smuap 

A Socledado  Colonizadora do 
Brasil Limitada obteve autoriza- 
cão para o desembaraço, livre de 
díreitos, do material destinado q 
uma usina de beneficiamento de 
algodão que importoy da Amerl- 
ca do Norte, materinl essa com- 
posto de um conjunto do machi- 
nos para beneficiar algodão e um 
motor movido a cleo Diesel, para 
movimentação do mesmo, Soliçl- 
ta agora a referida Sociedade que 
seja comprehendida no favor a 
Isenção «da taxa do previdencia 
social, visto a Alfandega de San- 
tós não querer incluir essa taxa 
na Isenção, sob fundamento de 
não estar expressa esan dispensa 

A respeito do pedido, emitiu 
parecer o ministro da Fazenda 
com o quel concordou n ptest- 
dente da Republica pari ser cx- 
tendido 4 taxa de previdencia so- 


eencedido, 
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Ja ha muito tempo que não sa 


nté que o annunciado casamento 
do Clnema com a 'Velegraphia nem 
flo, esbarrando com a seria oppor 
sição da Mamão Naturoza, fôra 
afinal desmanchado, apezar do 
trabalho tenaz da Solencia, à boa 
Ha cnsamentelra, 

Lelo agora nos jornaea, em to- 
legramme de Nova York, tor ha» 
vido um aecordo de familia; o 
desunturada Mãe Natura teria co- 
tido, entregando cs pontos, — 
formula que, no caso, devo ser to= 
mada ao pé da letra, pols 4 por 
melo de pontos de recticula fina 
que não as Imagens transmitti- 
das, a distancia, 

Segundo as informações, já ns 
estão conntrulndo apparelhos do 
mesticos que cenda qual poderá 
Instnllar em sum casa, como um 
refrigerador, uma enceradoira, um 
radio e outros suppllcios a pres- 
tuções, 

E' evidente que os primeiros, 
postos em uso, ainda são carlsu!- 
mos e só accesulvols a gente mul- 
tn rica, Isso succede com todas 
us Invenções; os ricaços é que 
supportam o onus das experien- 
Clus; pagam altíssimos preços por 
apparelhos deficientes; & propor- 
ção que estes ea vão Bperfeiçoan= 
do, começa n fabricação em gran- 
de escala, Iniola-so a producção 
de typos “standard” ea classe 
média pôde gozar, a preço huma- 
no, os benaoficios da nova desco- 
berta, 


Logo, a segiulr, entra em sons 
o syrio que, jurando p'ra Deus e 
fiando para todos, democratiza a 
nova conquista do Progresso, 

Transporto-me, em espirito, pa- 
ra um futuro não muito distante 
e vejo nitidamente as transtfor= 
mações quo se vão operar na vida 
quotidiana, quando a televisão se 
tornar de uso corrente, como o 
telephone, o radio, o automovel 
ou a mnchina de escrever. 


O primeiro » soffrer-lhe as con- 


Sequencias será o jornal; repor- 


ters tele-photographos terão an= 
Gado nolte e dia a apanhar im- 
pressões dos factos occorridos, 
desda o banquete a a. ex. O sr. 
ministro, ao assassínio e sulcidio 
em Madureira; dosdo a reunião 
do Congresso da Laranja Lima à 
historia da baratinha “aerea “'co- 
lhida” por um aeromnibus da 
Light, 

De hora em hora serão irradia» 
das novas edições dos telejornaes, 
com as ultimas notícias ainda 
quentinhas do forno dos aconteci- 
mentos; torce-se um botão e, 
logo, na téls so projecta a ima- 
gem viva e falanto do orador, do- 
monstrando as vantagens vitaml- 
nose do abacate mem caroço. 
Se o eassumpto não interessa, 
muda-se do estação e o televisor 
da Polícia nos mostra o flagrante 
da prisão do bichairo, no acto de 
engulir a lista (porque bicheiros 
os haverá, emquanto bichos exis- 
tirem na crosta terrestre e na 
zoologia do Barão de Drummond). 

Os espectaculos virão a nós em 
vez de irmos nós a elles; será isto 
a salvação do Theatro Naclonal, 
em permanento .mingua de casa 
cum “defesa” para cs emprasa- 
rios, O carioca, tão amigo do 
“aweot home”, em pyjema, que 
não vas ao thentro porque faz 
calor ou porque faz frio ou por» 
que está chovendo, terá com a 
tolevisão resolvido o problema das 
suas diversões artistioas, 

Tambem o football telsvintona= 
do evitará o supplicio de ansar- 
so, 0 gente, no sol tropicaldo das 
quatorze horas; torcerá conforta» 
velmento rofestalado em seu 
“mapple”, podendo mesmo jogar 
Improperios e batatas & tola, 
quando o guardião deixar entrar 
a pelota em “goal”, 


Onde, porém, antevejo mais ra- 
dical transformação € no que reu 
peita é literatura, principalmente 
& ds romances e novelins. Nin- 
guem mais os escreverá em livro, 
porque não haverá mais quem os 
leia, O que hoje fas o radio com 
a musica e com os discursos da 
Hora do Brasil, fará a telsvisão 
com os romances; filmadas as 
scenas, em synchronização com os 
diniogos, será a obra irradiada 4 
“hora da leitura", de preferencia 
à noite; o “éoran” será transpor 
tndo para o quarto de dormir, 
Editores de fino faro commercial 
oditarão obras especiaes destinos 
das À cura da, Insomnia, 

Quanto romance psychologico, 
servindo hoje de pasto ao “ano- 
blo bibliothecarum”" nas pratelet- 
ras das livrarias, irão, em breve, 
fozer q gloria o a fortuna dos 
seus autores! 

A literatura de floção televiseal- 
tada trará, como uma das suas 
Infnustas consequencias, a fallen- 
cla, senão a morte do adjeotivo. 

Esse, cuja funcção Inicial fol 
determinar n qualificar o substan- 
tivo, tornou-se, mas pnÃos do Jite- 
rato, elomento ornamental do diu- 
curso, quando mio muleta para 
amparar o perlodo capenga, 

Como ornamento" occorrou com 
clo O que € de piaxe succeder 
com enfeites e decorações; velu 
à demasia, o abuso, Raros ss con- 
tentam com um só adjectivo para 
qualificar o nome, Para o com- 
mum dos enscriptores um dia não 
é bello, ue & simplesmente bello; 
tem ds ser bello, espjendente, cla- 
ro e luminoso. 

Mulftos conheço, contrafactores 
do Eva, quo ensandwicham todos 
os substantivos entre dols adje- 
ctivos; para taes estylistas “a 
mogra noito apavorante traz al- 
nietras visões tumulares so fragil 
corebro atribulado",,, 


Com & teleleltura nada disso ha- |h 


ver&r a nolto, ns visões, o core- 
bro tudo será vislonado, livre de 
adjectivos; fiambre puro, sem fa- 
liay de pão: muito mais saboroso 
e substancial assim, com as intes 
gras vitaminas do porco. 
. 
“ .. 

Não & possivel tratar da In- 
fluencin da telovisão nos costu- 
mos univereães e nos nossos em 
partloular, sem pensar no que 
vao acontecer com O ensino em 
todas as suas etapus, desde a es- 
cola primaria até os cursos su- 
perlores e de especialização. 

Se antizamento a escola era 
risonha e franca, do futuro ella sa 
tornará silenciosa e deserta; só a 
voz do Mestre será ouvida na sala 
de aula; os alumnos, em suas 
casus, vel-o-ão sem ser vistos, 
para heneficio dos nervos do ca- 
thedratico, Acompanharão os cal- 
culos ds mathematica feitos no 
quadro negro, o segulrão o dedo 
magistral em suas viagens pelas 


cial o favor de Isonção de Jíruitos |terras e mares dos mappas geo- 


graphicos, 


FEITOS DA TELEVISÃO 


ouvia falar na telovisão; parecia jm distumela, será o ideal qura os 


BASTOS TIGRE, 


teses 










Uma aula pratlem de anntornis, 


nlumnos de pitultaria sensivel: « 
as de pathologia de doenças rop. 
4aglosas nenhum perigo  otferr. 
cerão para os discentos Es crua. 
sismo delicado, 

Berla um nunca mais acabar 
do fazer conjecturas sobra w po. 
wolução por quo passarão ess. 
mo, administrado de Jonga po- 
Imagens o sons, 'Tudo será pos. 
vel ensinar com este tormiiivel 
apparelho do Progresso: a astro. 
nomia, como a obstetrleln; q ave 
dramatica como a natação, 

Acabará de vez a masanda da 
frequentar as aulas, cola que 
ainda fazem alguns Jovens de sr. 
pirito precocemente envelhectla, 
nos quaes os collegas, com Justa 
razão, appellidam de “crentes” « 


ET 


“gallinhas-mortas", Ú 

Como nem todos os estudantes N 
poderão ter um apparelio de tele. Ls] 
visão em casa ou na “ropublton", ES 


o Ministerio da Educação provs. 
denciará para que, nos campon 
de football e nas praias, existayr 
instalações adequadas, por meias 


(Continúa na 6.º pag.) 
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A segurança collectiva da 
America 


Falando ante-hontem & Impror,- 
sa carioca, O er. Oswaldo Aranhy 
definiu com a maxima precisão q 
attitude brasileira na Conferencia. 
ds Lima quando asseverou que 
os nossos representantes levarans 
para essa reunião quast que uma 
20 lJdéa: n de segurança collect|- 
va. Pode-se dizer que, exprimin- VÃ 
do-ss assim, o ministro das Rejn- Ina 
ções Exteriores do Brasil não del= . 
xou margem a nenhum mal en- 
tendido em relação no espírito que Mi] 
presentomente anima a nossa po- 
Htica exterior, 

A ldés de segurança collectiva 
é allás, a que inspira ou, pelo 
menos, a que deverá Inspirzr = 
totalidade das delegações que orx 
se encontram na capital porua- 
na, Não fôra assim, e Conferen- 
cla de Lima em nada se distin- 
guiria das muitas conferencias 
cujos trabalhos ficaram assigna- 
lados unicamente por seu menhum 
alcânce pratico. 

A Amorica já tem sido caracte- 
rizada por numerosos autores 
como o continente da democracia, 
o que nho póde ser contestado 
Gériamento por quem conheça um 
pouco a sua evolução hinstorica 
desde o Ínicio dn, colonização Ibe- 
rica, anglo-saxonica e francesa. 
A repulsa & todas as varlantes 
de ideologias oppressivas da per- 
sonalidade humana constitus nor 
isso um acto de legitima defess. 
nncfonal de todas as republicar 
deste hemispherio, 

O general Oscar Benavides, no 
magnifico discurso com que der 
olarou instalada a Oltava Con 
feroncia Internacional Americana, 
disse que “m democracia Inter- 
nacional americana presuppõo n 
egualdado no que diz respeito rm 
modnlidhdes organteas de cadr 
povo", accrencentando que “a 
nossa Independencia politica, caro- 
ceria de um dos. seus factores es 
sencines so não existisse & Indo 
pendencla espiritual como come 
plemento do destino proprio, den- 
tro do conceito de que n capaci« 
dndo interna é n beso do presti- 
Elo exterior, sustontando ambas, 
am livre concordancia, o prastígio 
americano", Dessa modo, o presl- 
dente do Perú frisou bem claras 
mente a necessidade de affirma- 
ção, por parto de cada uma des 
nações colomblanas ds suas pro- 
prias caracteristicas empirituaes, 

A segurança collectiva amerte 
cana tem que se basear, prínci- 
palmente, na profunda unidnde de 
aspirações de tados os povos dê 
continente, Gem que sa reconheça 
e ss proclâme da maneira mais 
explicita que a democracia & o 
regimen da America, nho será pos- 
eível construtr um esystema do 
gnrantiam verdadeiramente efticaz 
Contra qualquer ingerencia entra- o 
nha em assumptos de Interesso 1 
essoncinimento americano, 

A Imprensa nazista tem de- 
monetrado, com a furla de maus 
ataques, que comprehendo perfei- 
tamente o alcance de uma manl- b 
festação prô-democratica formal s | 

| 
| 








categorica dos paixes americanos, 

A desmoralização do ideal demos 

cratico em nosso continentes equi» 

vale, com effelto, a preparar o 

terreno para am investidas do to- º 
talitarismo nestas regiões de fra- É 
ca dentidado demographica e, não 
obstante, tão opulentas em res 

cursos naturaes.., M 


O ideal democratico é a conra- , 
ca espiritual do continente colom- 
btano — permittir que lhe abram ! 
brechas 6 fazer, consciente ou in- Á 
conscientemente, uma obra ato» 
minavel de tralção, O totalltaris- 
mo — nazista, communista ou 
fascista — & absolutamente In- 
compativel com o são naclonnlis- 
mo americano, 

Os Estados Unidos offerecom 
agora no mundo o exemplo admt- E] 
ravel do um povo que, plenamen- | 
to consciente do valor do iden! 3! 
que fol & argamassa com que ra 7 
edificou a sua nacionalidade ra NR 
mostra disposto a defenfdel-o 4 
custa de todos os sucrificios con- 
tra as arromettidas do manstruo- 
so absolutismo nascido das ruí- 
nas e das miserias da grande 
ouorra, Não ha cidadão norte- 
americano, digno desse nome, que * 
não esteja decidido n repellip da 
seu puiz tudo que seja un-ame- 
rícan, 

Dahi o empenho com que os E 
jornaes totalitaristas procuram, 
num esforço vão, crear na Ame- e“ 
rioa Latina um sentimento de bl 
desconfiança em relação nos pro- 4) 
positos do governo de NWashing- | 
ton, E' muito divertida, atás, 4 y 
solicitude com que cases jornnes 
procuram escinrecer ns repihllc=s 
Intino-nmericanas a respeita do 
perigo yankee,., 

A Conferencia de Lima vas del- 
xar bem claro, porém, que os 
objectivos dos dirigentos de Was- 
ington' são muito diversos dos 
que lhes attribus o Angrilf. Or 
Estados Unidos visam o estalo- 
lecimento do um syatema do sos 
gurança colectiva american, 
Porque os homens que os gover- 
nam e m sua opinião publica es: 
tão Justamente convencidos o 
que 6 esso o unico melo de evitar 
que a política de aggressão dos 
minante no outro  hemispherto 
ceda no fascínio dam riquezas do 
Novo Mundo, 

A doa vizinhança de Roosevr'! 
não & mala do que O peronhevi- 
mento por parte dos Estados Unl- 
dos de que a solidariedade con!!- 
nental deve basear-se no que o 
presidento Benavides chamou ds 
democracia internacional ame: 
enna. A segurança colleetiva sd 
America exige a ogunldade juri- 
dica effectlvn entro as nações 
nue a constituem — a 6 faso pro 
cisamente que se verifica nosis 
Instante em Lima, 


Urbano C. Berquo 


P. E. — Em nom nata de bontos 
lotitiinda “Etna e Muniah”, qua ] 
-esderidiv, o territorio de ums mici 
tergnc..,, Intases co cdecidtu mutilr 
territorto de ums nação ssbersns. 
7 cm 
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VALIOSOS PRESENTES 


DE FE 


STAS 


que À CAPITAL 


está offerecendo gratis aos que lhe 


compram á vista ou a 
fim de 


A CREDITO neste 


anno: 


BONITOS serviços para salada com 


7 peças 


LINDOS centros de mesa com florciras 


INTERESSANTES 


licoreiros 
8 peças 


com 


MAGNIFICOS serviços para refresco 
com 7 peças 


ELEGANTES abat-jours para sala de 


visit 


as 


PRECIOSOS serviços para cock-tail 


com 


8 peças 


VALTOSOS serviços de fina e legitima 
porcellana “Rosenthal”, 
Como se vê não são pequenos brindes. 
São valiosos presentes, uteis e neces- 
sarios a todos os lares que “A Capital” 
tem o prazer de offerecer gratis, como 
festas, a todos os seus bons freguezes. 


COMPRE NA “A CAPITAL” E ES- 
COLHA O PRESENTE QUE MAIS 
LHE AGRADAR |! 


“A CAPITAL” — matriz: Avenida 


“A CAPITAL” — 


esq. Ouvidor 
annexo: Rua Sete, 


esq. Gonçalves Dias. 


OS CRIMES DA “MA- 
CUMBA” NOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


Preso um preto accusado 
de assassinar cinco mu- 
Iheres de sua côr 


Chatham (Ontario), 10 (U. P.) 
-- “Barba Azul” negro, Harris, 
natura] dos Estados Unidos e de 
trinta e seis annos, fo! preso sob 
accusação de tar assassinado cin- 
co mulheres durante as orgias do 
culto voodista, O criminoso será 
lavado para Highland Park, no 
Michigan, afim de ser processa- 
do, tendo desistido dos requisitos 
dz extradição, 


Durante dols annos fol orga- 
nizada uma caçeda contra elis, 
tanto nos Estados Unidos como 
no Canadá. Harris matou, &o que 
as diz, quatro pretas no sul do 
paiz, presumindo-so que a quin- 
ta victima fosse a joven Christl- 
ne Eastmond, tambem preta, de 
Highland Park. O criminoso en- 
tegava-se pn pratira do “voodls- 
mo", com os pretos das Indias 
Oocidentaes que residem nos Es- 
tados Unidos, tendo assassinado 
tres mulheres em Montgomery 
City, no Missouri, pouco depois de 
ter saldo do presídio em que cum- 
prira uma sentenãa pelo nesassi- 
vio de uma negra, em 1938, 

A polícia de Chatham disse que 
Caristine  Eastmond tinha eldo 
horrivelmente ferida, apresentan- 
do o meu corpo trinta e sete pu- 
vhaladas, e que o criminoso havia 
confessado a participação nos cin- 
co crimes, 


(17838) 


O proximo recital de 
Olga Praguer Coelho 


Armuncia-se, para a proxima 
sexta-feira, fs & horas da noite, 
no theatro Municipal, o unico re- 
cítal da festejada soprano patri- 
cin, Olga Praguer Coelho, a qual, 
hontam, & noite, teve a gentileza 
de visitar o “Correto da Manhã”, 
Em seu recital do proximo dia 196, 
Olga Praguer Coelho, interpretara, 
um variado programma de autores 
classicos e modernos, 


BI-MILLIONARIO ! 1... 


Com a quantia de trinta mil 
réis aponas, que é emprogada e 
não gasta, concorre-so aos gor- 
telos de fim de anno, das apoll- 
ces ds São Paulo e Minas, cujos 
premios maiores são de mil con- 
tos cada uma, 

Procurem conhecer o vanta- 
joso plano, a tal fim, organizado 
pela Secção Bancaris do Centro 


Loterico, Travessa do Ouvidor, D, 
(14408) 


Facilitavam “ilegalmente 


a entrada de judeus 
» allemães 


À polícia argentina des- 
cobriu uma organização 


clandestina 


Buenos Aires, 10 (U. PJ) — A 
polícia. prendeu um funciconario 
da policia, um ex-funcclonario da 


FUGIADOS DO REICH 


Prestes a partir creanças 

de Berlim e Vienna com 

destino à Inglaterra, Hol- 
landa e Ethiopia 


Horim, 10 (U, P) — Um gru- 
po do trezentam creangas rofugia- 
das que devia partir do Berlim 
para a Inglaterra na segunda-fel 
ra, sómente embarcard na quar- 
ta, Um outro grupo de cento e 
clncoenta deve agulimento seguir 
para a Hollanda na proxima se- 
Hana, mas o din da partida não 
fol ninda estabelochlo, Espora-ne 
que us partidag do creanças onil- 
griudas continue nessa cscnla du- 
ranto um período Indefinido; Eme 
bora não tenha sido fixado um 
total detinido ao croanças quo 
poderão sor enviadas pra pulgos 
estrangeiros. 

Na proxima semana partivão 
«cunlmonto pequenos grupos com 
destino 4 Bolglen e À Sucola, sen- 
do que a Trnça acceltará futu- 
ramo'o um certo numero de 
crennças, mas nem n data nem a 
f “indo ?oram até agora euta- 
helecidaus, O unico muxilio que os; 
Estados Unidos offereceram até o 
presente aq essas crenças foi o 
de reservar com entradas no palz, 
Gevendo, ellns esperar, na Hollan- 
[m » chegue a vez dos sous 
numoros do emigração. A com- 
munidade Israelita espera, comtu- 
d3, 7 6 os Esindos Unidos nfto- 
recorão multa tardo uma util con- 
tribuição, 

ana, 10 (U, P.) — Selscon- 

tam creanças e jovons refugiados 
devem partir esta nolte, em con- 
seque da da acção emigratoria 
da Glide Meeter, pondo que a 
malorta se destina 4 Ethiopia, vin 
Hollanda ou Inglaterra e Sudio, 
* dus pequenos rofug'dos 
contam menos de dez annos, em- 
quanto a ednde dos demals varia 
entre dez e dezolto, Cem delles, 


O PROBLEMA DOS RE- | 








PREMIO DE... 


PREMIOS DE 
PREMIOS DE 
PRÉMIOS QE 


IIS TIEECIONIC A) 
PREMIO DEcocososcosove sao sos Lo U0O 
PREMIO DER neces cr nose star 
PREMIOS DE 100 CONTOS. .,..... 
PREMIOS DE 50 CONTOS. 
PREMIOS DE 20 CONTOS. ..s. 
IO CONTOS. ,.... 
2 CONTOS.. 
à CONTO 2 so sos 





CONTOS 
contos 
CONTOS 
CONTOS 
200 CONTOS 
200 CONTOS 
100 CONTOS 
200 CONTOS 
460 CONTOS 


500 
300 


DIVERSOS PREMIOS MENORES 
TOTAL DOS PREMIOS 
6.496 CONTOS 


r temporariamente na “Hol- 


landa, emquanto os restantes con- 
tinunrão ate & Gri-Bretanha onde 


serio niojadoy em acampamentos 


de Inverno fornecidos pelos Qua- 
kers e por outras organizações de 
e “Inde, 

“+  “mavera, de accordo com 





e plan 





LOTERIA FEDERAL 


vodba) 


uetunca, a matori será 
sortada pára o Sudão, para 
que so aclimate antos an estubes 
Jecor  residonel definitiva 
Ethlonia o que, conforme decla- 
raram os poria-vozes 
Meetcr, está sendo notunimente 
negociado com a Tall, 





O SUCCESSO ALCANÇADO PELA 
ORCHESTRA FEMININA DE TINA FORTE 


Os accordes sentimentacs de 
uma musica portenho, executados 
pelas mãos delicadas de uma mt 
lher, não poderiam deixar de en- 


thusinsmar, O Onsino da Urca, no 


Plupgeunte du 


seu afam de sempre apresentar 
uma novidade co povo Cartoca, 
mandou buscar na Argentina q 
orohoatra Feminina de Tina Forte. 


Havia ansiedade em torno de sua 
primeira execução. O auccesso 


Fehesterm femicania ale 


no entretanto, sempre foi espera- 
vo, e assim aconteceu, E' que Ti» 
na Forte conseguiu reunir não ad 
verdadeiras artistas da musica, 
como lindas “pequenas” ou "Mu- 





ima burte, colhido 


chachas”, E ellas triumpharom. 
Além do conjunto feminino dos 


fangos mostalgicos e romanticos, 
apresentou tambem o “Casino da 
Urca” um novo "show" que apro- 
senta, dentro de um ambiente de 





policia e dois agentes, todos ac- medio de uma organização flilci- 


cusados de Introduzir ilegalmen- 
to judeus allemies nn Argentina, 

A policia declarou caber dos no- 
mes de olto e ter prendido tres 
que entraram no palz por Inter- 





10.955 






ÃO BR, PASCHOAIS, 


à CONVENÇÃO DE 
PESCA ENTRE O JA- 
PÃO E A RUSSIA 
Resultam num impasse 
as negociações 

Moscou, 10 (U. P,) — As nego- 
clações sovietico-japornczas sobre 
8 Convenção de Pesca resultaram 
em impasse depois de duus horas 
de conversucções entre o Hr, Lit- 
vinat e o enviado nipponico, sr. 
Toga que declaroy que o governo 
Japones considera intçceituvel a 
proposta sovietica, publicada em 
8 de dezembro offerecendo um 
“modus vivendi", desdo que o 
Mandehukuo pague as prestações 
devidas pela venda dn estrada de 
ferro orlental da China, e Insinte 
nue seja feita uma convenção ge- 
ral, regulamentando os direitos 
fe pescados jnponczes em aguas 
sovieticas, 

O er. Litvinof disse quo o go- 
verno sovietico se recusa a pro- 
Eogulr as negociações a não ser 
que o Mandechukuo effectue o pa- 
gumento referido. 

O actua] accordo temporario ex- 
pira no din 31 do corrente e de- 
pols dessa data os japonezes não 
noderão continuar a renlizar as 
suas pescarias que rendem uma 
media annual do trezo milhões de 
yens, 

Tokto, 10 (Havns) — O Minis- 
terlo dns Relações Exteriores 
communica que a 1 de dezembro 


DOTINO — 


PREMIADO COM 


500 contos 


FOI VENDIDO HONTEM PELO FELIZARDO 


AO MUNDO LOTERICO -- Ouvidor, 139 


DIA 24 — NATAL, 3.500 CONTOS, COM DIREITO A 


VALIOSOS BRINDES. 






(4493) 









tn; noredita, porém, haver mui- 
tos mais porquanto um dos detl- 
dos declarou que as suas actlvi- 
dudes tiveram inicio ha seis qu 
sete mezes. 


Os presos por motivo dossas 
uctividades Illicitas são o allemão 
Felix Polax o os argentinos Mar- 
celo Deolfin Gismondi, Juan Anto- 
nio Alvares o Domingo Spagna, 

Do accordo com a policia, Poltx 
viajava para Montevidéo onde en- 
trava em contacto com judeus 
alemães, offorecendo-se para in- 
troduzil-os na Argentina por 250 
a 300 pesos, 


Polak os fazia assignar os pa- 
pris necessarios para obter a 
carteira do identidade, Chegando 
a Buenos Alres, entregava os pa- 
peis a Gismondl e esto os passa- 
va a Alvarez que obtinha do func» 
cionario da policia Spagna as car- 
telras do identidade. 


quando estrenva no 


riqueza e 
originaca, 

Os quatro sapateadores comicos 
cuja exhlbição é sempre bisada, 
juntamente com Itú, a fazer ver- 


luzo, numeros qulto 


Casino dn Urca 
dadetras piruetas con a sua gaita 
incrivel. 

Ainda apresenta o Casino da 
Urca os “Grosvernor Gliris" que 
completam as noites cholas de no- 
vidade e belleza da casa onde se 
reune qo Sociedade Carioca, 
(17973) 


Explosão a bordo de um 


navio tanque 


Marselha, 10 (Havas) — Vio- 
tonta explosão occorreu a bordo 
do navio tanque Inglez Movgakes, 
de seto mil toncladas. Damnifl- 
cado em Valencia durante um 
bombardeio, fc! rebocado para este 
porto. No momento da explosão 
só-se encontravam a bordo dols 
homens que flenram feridos, 


Marselha, 10 (Havas) — “Tres 
ostivadores [oram gravemente fe- 
ridos com umn explosão vccorrl- 
da esta tardo » bordo do navio- 
tanque ínglez  “Maryado”, Re- 
cela-so quo tenham morrido ou- 
tros tres, 

Os bombelros dominarum o In- 
cendio quo se seguiu 4 explosão 
e tentam agora esvasiar o rescr- 
vietimas, 


na 


da, Gildo 


TREM SE PRECI- 
PITOU SOBRE O 
BLOCO DE GRANITO 


= 


Melhorou o estado das 


AT 
victimas 

Com a desobstrueção do trecho 
em quo, fenlura do Kiometro 10, 
entre ns ostagões de Alhortao Tor- 
res o Areal, rolou, sobre o Jeito 
da Leopoldina Raliwasy, enorme 
bloco do pedra, ocenslonindo à ne 
cldonta de que demos noticia em 
nossa odisião do lhontem, se nor 
mulizou o trafego no local, en- 
terrompldo em consequencia do 
desastre, 

Am vlotimas melhornim dos ferl- 
mentos recebidos, tendo sido reo- 
Veolhidas fm suma respectivas: pest- 
doncins, Como se sabe, os feridos 
erum, todos, empregados daquel- 
la estrada; o fogulsin, o macht- 
nista, 0 conductor q o guardas 
Frelos do trem P B-5, de cure, 
puxado pela jocomotiva 122, cons- 
ttuindo-se a composição do eoln 
curvos, tres conduzindo aves e os 
[restantes vasihumes do leite pu- 
ira o abastecimento desta cmpltal. 
| Ao contrario do que fol notl- 
[oindo, não pereceu, no aceldento, 
[o machininta Erancisco. Rock, 
| Bste, npós ser pensado no Hos- 
“pitas Santa Pereza, em Petropu- 
Hs, fol recolhido, com os demais 
| feridos, À respectiva residencia, 


[E TABELLIÃO DE 
NOTAS EM S. PAULO 


Esta, por isso, isento do 


imposto sobre a Renda 

O dr, Fernando de. | Almeida 
Nobre 6 tnbelilia do 10º offivio 
de Nuuis, em São Paulo e o De- 
legado do Imposto sobre Rendas 
tuiz sobre o mestmo lêngar o tri- 
buto federal, Allegando ser fune- 
clonario estadual, impetrou mny- 
dado da segurança, nue fol conce- 
dido pelo Jjulz, recorrendo este, 
ex-ofíicio para o Supremo Trlbu- 
nal, quo na ultima sossão, sendo 
relator o ministro Maximiliano, 
negou provimento, 


A GONÇALVES DIAS, 50 


(xxx) 


O SR. EDEN NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Recuza-se a falar sobre à 
possibilidade de uma 


EE guerra 

Nove Tork, 10 (U. P.) — O er. 
Anthony Eden, que tomará parte 
esta noite na Inauguração do 
Congresso da Industria Norte- 
Americana, desembarcou apresga- 
daments do “Aquitanta" seguin- 
do para a terra num guarda-costn 
especial, A caminho de Battery 
Place o antigo titular do Forelgn 
Office declarou aos representan- 
tes da imprensa; “Todos pergun- 
tam-me continuamente o que pen- 
so sobre as possibilidades de uma 
guerra, Tenho o prazer de accen- 
tuar que nunca acceltel, como não 
aoceito, a doutrina da Inevitabill- 
dade da guerra, Tal attitudo se- 
ria criminosa, Durante minha 
permanencia nos Estados Unidos 
não pretendo commentar, de qual- 
quer maneira, quer os políticos 
britannicos que a. política do meu 
palz. Vim aos Estados Unidos 
observar e aprender e espero que 
a America do Norto me auxillará 
nesse sontido”, 

O er, Anthony Eden, que evi- 
tou responder às perguntas rela- 
tivas ao accordo de Munich e a 
politica externa da Inglaterra, de- 
elarou que deve visitar o prest- 
dento Roosevelt ma proxima ter- 
ça ou quarta-feira, 

Nova York, 10 (Havas) — O ex- 
secretario do Foreign Offlçe vapi- 
tão Anthony Eden falou durante 
o jantar annual do Congresso das 
Associações Nacionaes de Pubri- 
cantes sobre o thema — “A de- 
mocracia no imundo moderno", 

O conferencista congratulou-sa 
inicialmente pela aesiguntura do 
pevordo receontemento | concluido 
entro a Grã-Bretanha e os Esta- 
dos Unidos e exprimiu amarga 
tristeza pela decepção experimen- 
tnda dennte da renlidado e das es- 








ENTREM TODOS NO ANNO NOVO 
VESTIDOS DE ROUPA NOVA ! 


Dê á sua esposa, 
aos seus filhos, 


á toda a sua 


milia a satisfa- 
cão de entrar no | 


Anno Novo 


Roupa Nova. 


fa- 


ROUPAS PARA HOMENS 
ROUPAS PARA RAPAZES 
ROUPAS PARA MENINOS 


ROUPAS PARA SENHORAS 


de 


ROUPAS PARA MOCINHAS 
ROUPAS PARA BANHO 
ROUPAS PARA CAMA 


ROUPAS PARA MESA 


A EXPOSIÇÃO 


TORNA FACIL ESTE PRAZER! 


Todos os clientes que fizerem compras em 
Dezembro, receberão INTEIRAM ENTE GRATIS 


UMA GA” RAFA de CHAMPAGNE “MICHIELON” 


Approvação de projectos 
e orçamentos 


O presidente da Republica as- 
signou secretos na pasta da Via- 
cão, approvando projectos e orça- 
mentos: para a construcção do 
trevho de Blumennu à Gaspar, da 





Estrada do Ferro Santa Catharl- 
na; para construcção de novo edi- 
ficio da estação do Cachoeirinha, 
na E. de F. Victoria a Minas; 
relativos no reforço, montagem, e 
pintura de uma superextructura 
mealilea do 10,70 metros de cen- 
tro a centro dos npolos, no kilo- 


UMA OPTIMA CANETA-TINTEIRO “PARRETTE” 
ou UM LINDO ABAT-JOUR AMERICANO 


(11886) 1 


metro 118 216, na linha de Santa 
Marla a Marcelino Ramos e rela- 
tivos ao reforço das seto superex- 
tructuras metnllicvas das pontes 
situadas em varlos pontos na li- 
nha do Cacequy ao Rio Grande, 
da Rêdo de Viação Ferrea Fedoral 
do Rio Grande do Sul. 





Rios 


Wilson King & €. Ltd. 


Agentes Ford 


Participam à sua distincta freguezia e ao publico em geral que o 


seu escriptorio central e o salão de exposição de automoveis 


voltaram 


a funccionar no antigo local — RUA TREZE DE MAIO N.º: 32 — e onde 


esperam continuar a merecer a preferencia de sempre. 


(17387) 





peranças nascidas durante a 
Grande Guerra, 
Affirmou que a conjunetura 


mundial exige n rounião de todas 
us onerglas visto que os governos 
esteindos em prinpios totalmen- 
te difforontes dos democraticos 
lançam o desafio e amonçaum dire- 
ctamente a propria Grã-Bretanha, 

O ex-ministro prosegue: “Pos- 
so affirmar-vos quo o povo  bri- 
tannico é o mesmo das horas mals 
glorlosas da nossa historia, Man- 
temos AS mesmas esperanças, as 
mesmas concepções da vida, o no 





O carro sem par em Funccionamento 
agora muitos annos adeantado em Estylo 


ERMITTA-NOS que lhe apresentemos a belle- 


za do anno — o novo Buick 


1939. Verá um 


Buick de estylo differente. O rei da estrada é, agora, 
tambem o interprete da moda vindoura | 
funccionamento do Buick é ainda melhor do que a 
sua apparencia. Sob o cofre esconde-se o motor 
“Dynaflash” oito em linha, mais possante, mais 
rapido, mais suave é mais obediente, À carrosse- 
ria tornou-se mais espaçosa. O fmolejo espiral 


Mas o 


fundo dos nossos corúções quere- 
mos todos conservar as nossas Jl- 
berdades, a nossa segurança, pa- 
ra nós e para os nossos descen- 
dentes. Queremos todos a paz 
mão grado am dificrença de me- 
thodos preconizados. 


Com referencia no papel da de- 
mocracia no mundo o ar, Eden de- 
clara; “A democracia devo ter q 
força do aço de melhor tempera 
mas sem rigidez. Dove reconhe- 
ccr os erros o ns injustiças que 
pratica, mas deve sempre defen- 
der com suproma energia o quo 
é justo, o que é de direito. So 
nos mativermos nos mesmos pro- 
positos na democracias mobrevi- 
verão, mas se não mantivormos 
ersa attitude À democracia poderá 
desapparecer. Sustentamos as de- 
mocracias porque desejamos a 
afftrmação dos direitos Indivi- 
duúes, porque é nossa mira ga- 
rantir a Jlherdade de expressão 
do pensitmento e dofender as con- 
dições em que os homens devem 
viver para progredir, Pelo nosso 
prisma o homem não núscey para 
o Estado, A democracia britanni- 
cit baseta-so na tolerancia racial, 









SEU marido deve sahir para o tra- 
balho bem alimentado, Não basta 








relíglosa. Cada cidadão deve go- 
mar de Hberdade fnálvidunl, To- 
dos devem sor egunes perante « 
lei. Os direltos das minorias a 
das maiorias devem ger respeita- 
dos e estamos persuadidos de quo 
estes principios constituem a basa 
de todo. progresso," 


No remate do seu discurgo o 
antigo secretario do Foretgn Of- 
fica declarou; 


“"Subemos que devemos ter con- 
flanga om nós mesmos para viver; 
anbemos que ros impede a deofe- 
sa dos nossos ideaen; sabemos que 
teremos necessidade de todas as 
nossas forças para attingir os 
nossos objectivos o para isso nos 
preparamos moralmente. Não pe- 
dimos nuxilio w outros. Sabemes 
Que o nosso palz e a nossa gera- 
são viverão periodos de perturba- 
qão cujo fim ninguem pode pre- 
ver. Mus se no fim desse perio- 
do, longo ou curto, permanecer- 
mos flels Às nossas esperanças, se 
Invantarmos barreiras de aço pa- 
ra ns defender poderemos alnda 
transmitir fs gerações do porvir, 
Intnctn, à nossa herança de liber- 
dado,” 





di 








um café, Dê-lhe tambem um prato 
de aveia Vitalis que lhe permittirá 
esperar a hora do almoço e o manterá 













“Buicoil”, torna o rodar macio. A visibilidade é 
ampla pois tem 2.664 cm? mais nos vidros das 
janellas e do parabrisa. Guie este Buick na estrada 
e elle mesmo lhe dirá, de mil modos differentes, 
porque o Buick deve ser o “seu” carro. 


energico e activo durante todo o dia, 
Ao seu fornecedor, Peça aveia Vitalis 
que não é a mais cara e presta-se 
para servir com laranjada, com leite, 
em mingau e em muitas outras formas. 







PETS varar 


o embaixador do Japão em Mos- 
cor protestou energicamento Jun- 
to go govern: soviotico contra à 
deportação de 55 operurios jano- 
vezes dos esmpos petroliferos de 
Natangurl, concessão Juponcza si- 
tondoe em territorio sovietico no 
torto da ha Sakhnlineo. 

O communtendo do “Galmusho” 
Bovrosconta q E o dezembro 
as untoridades sovioticas pediram 
que fossem rotlrados da conces- 
ho mate 67 trabalhadores nipno- 
ticos alegando o pretexto da fo- 
chamento daquela exploração po- 
trolfera, O comunicado docln- 


ST a 5 





“ 


RAE VITALIS 


10 0*/.: | 









ALAVANCA 
DE 
MUDANÇAS 


Sul Americana 
(ITIAs) 




































ra ninda que as divorsus medhlas [O vultoso desfalque da re Pit el ido | | 
: oiii DOT Ee REAL RÃS UE Ce E k ; ' Arlo n 
preza pio R Si ga ad Assistencia Medico culpa dos indiciados no vultosa , 
PE AR DD o sá E 1 o não : : 4 De aa | desfalque de 500 contos, verática- ba 
Teve em Lereltorto snthotlco nã A nova alavanca de cambio torna mais espa- É UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS Cirurgica do; na Assistencia Nodico Ciro 4 
passar apparontomento de mredl- s . + k 
dim ldde erTeRa a enaLia LA O roCUia çoso o compartimento deanteiro. À localização e erena glen. São accusados os rtos Lufr E) 
di Esrario do Sinais a ão i - )s HM ” a na | Caldwell, Nataniel Re Mucedo , 
do Róverio do io LÃ e sob o volante, não implica em nenhuma mo Agentes no Rio de Janeiro: S. Ã. B. E MESTRE e BLATGÉ — Rua do Passeio, 54 ampla ade de culpa na pára Err NU RRRO no , 
pagar 4 Untão Sovietica qm uTtitma : e a dE Lya Fo sa ! E x h H: 
QUO de eli O WeINDai (de spirit dificação no manejo, que permanece o mesmo Av. Oswaldo Cruz, 73 - Praia do Flamengo — R. Constança Barbosa, 3 - Movar W vara criminal nero delles thesoureiro e os de- 
correspondente 4 venda dn estra- Flilal om Nicthoroy: R. Visc. Rio Branco, 339 : mala Hein. Nessa cocaslão serão E 
da de for to norte aj Mand- Perante o fuix da 1º Vara Crl-| ouvidas as alto testemunhas ar- LR: 
UNO O ES eo PA (17423) | minal, em axerclelo, dr. Milton | roladas, 4 
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4 er dos musgos 


Quiet csteva um Pulnoirus, vie 
altumu-lhes om recantos tdo plt- 
tureacos, conheco, atm devida, q 
enpodndeo eo Ponto ato dilubos, Pos 
cile pansucu, fes algun ano — 
ndo sed se fenram vestigios que 
o tembrem — 0 vimiuciu couna- 
trnldo ne tempo tea Bo doido Vi. 

Bra um cxtensa serpente de 
pedra, quo ora so cnrogcava, 
evompanhanto as minuunideles aus 
Culruta, ore No enrijava, seguino 
duslho au recias, graduada sumi pre 
dus barrencos entufedos de arene 
cus co sammnbelam, No neu hójo, 
bora vo dpi palco eeeqitueta qua 
nesccnter do Mumuré, (Mu pa 
rodo ampitita de Moliena, cuju 
mesendorlietoder alto prendas uerturo 
ria todas am enculam eu verde, 
cute q dnrau 

Comalntie due cols destrtuções 
du mom perancio no Corculato qui 
tr, pela manhã o d tarde, admirar 
os elfetton da luz du dia qobro o 
meto velludoso deusa uLtengon. 

Stusgos humildes, que tavela de 


Jocihon sobre an rulnas, quantas 
confidencius ca ouvido vós! 
Encontracuelhes qua mortentiu 


qualquer entam de muitoo, é, cut- 
bora ultraposso mn nhystolonia- ve- 
getel a que vom dizer  escobnt 
uubéis affiuldaden entro ileso as 
smmdlees que estirecem vúrios co- 
ruçõen  snffrodores, tnhos — 
Weusgus + amudades ado, cont 
vs séres primitivos de Antriman- 
dro, ertuluorios da heondedade, Du 
orvalho cotdo pelo agonia do dia, 
ou dos chuvas despencados du 
edu entutado, naqueles; day logri- 
mes dorranadas pelo que a vida 
nos orrebata a cmo panso, esto, 

E quanto utals contemplava o 
apeluciado tnpeto vito, mais si- 
milorklades se tro deparavem enu- 
tre q relunzinha das sombros é as 
alnios tnvturadas, A vegetação em 
mintetura, que envolve com o seu 
sudario vorda o cadaver dos mo- 
Humenton, lembrava-mo a nitisea- 
ra da resignaçio soh a qual es- 
condem ox infelizes ;m ato penurta 
moral, 

Bens rasdo tievran og vates hel- 
tenicos an darom uma alma a cada 
planta. Para mim, o dos musgos, 
crendo pira suavizar q devasta- 
qão das ruluas. é cleniaca como 
a das freiras, que emrtgnm as 
chonas dos loprosos, 

Gerto din, quando us picaretas | 
do nrbentemo quincipiaram a de- 
meolir o aqueducto para ser alor- 
geo a estrada, afim de permittir | 
o passagein dos automoveis, d pd- 
tina vivo ra secular muralha sue- 
codeu o escalntro dos tijolos, pos- 
tos we ni, em cirne viva. Com 
pone fmmento assisti, então, d 
morte dos meus musgos queridos. 
que foram sepultados sob os mon 
tes do cascalho. 

Vios desappnrrecer sob as pan 
codas das cnaxadas, Jjogudos ao | 
chão sen plodede, a rolarom, des- 
mantelados, dos alitras atbnizo, 
ta] como são precipitadas es crea- 
turos sob os golfes do destina 
no redemoinho dos qnlserina 
mundo, 

Nunca mais, depois disso, tornei 
o passar pelo cominho da Ponte 


do Dinbo... 
Tetrã de Tefté 


-- 
Para o Album de Mile... 


DOR 


de 








A dôr é necessafia, | 

Instrue, restaura, gia, | 

E, mestra millenaria, 

ninguom caquece o que elta ada 
Creme a ig 


Floriano de Lemos 





— A qtnior infolicidade que q 
Civilização solentifica trouxe au 
homem fol q ociosidade, 


ALEXIS € 
cet inconiit, 


JANREL — L'hommo, 
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A Vida esa] 


PANO 
(RO Aa 





FLACSAC 


de Coty, para dar maior graça e 
belleza á sua Arvore de Natal... 








CORREIO DA MANHÃ -- Domingo, HH do Dezembro de 1938 








Flacsac, de Coty, um delicado estojo que lhe per- 
mittirá trazer sempre comsigo, num canto da bolsa, 
o seu perfume predilecto de Coty. Flacsac é um 
gracioso e util presente, Encastoado num estojo 
de metal dourado, é inquebravel € facil de reencher. 

s perfumes: L'Origan, L'Aimant, Le Vertige, Eme- 
fade e A Suma. Preço 158000. 





(17333) 





Natal dos escriptores 








O PEN, Club resolçon tomaria Phi 
clativa de wma celu do Natal do escripto- 
res, artistas o sunv fomilitn, a primeira 
ue do sau reslizar nesta capital, Será 
a 2t do coreento, para não coincidir com 
am fesian fuiniliuros, no canido da Urca, 
As aulicadem deverão ser enviadnv no a 
erotario dr. Juni Podrona, na Associação 
bos cArtisina Hemmdiuleoa, no Prlive Nor 
tel O munuiro de mosas 6 Hnitado, 


(o 
SENHORAS 


DK, EF, CARVALHO AZEVEDO 


Gyuccolngia, Partos, Controlo -Se con 
cepção; methodo Ogino Knanas, Av. Alm, 


| Biseroso, 1Í-to, — “Tolophons 22-A024, 
(S 54198) 
— 
Casamentos 





Na proxima terga-tuira, renliza-se ou 
viginha cidado: de- Nictheroy, o enlace 
mnteimonial da aunborita Onpbella Maria 
Valindares Fontenelle, destacudo ornumen- 
to du nocledado Piximinenso, Fila do pro 
femor dr, Oscar Fontenelle, clínico « 
enthmlentico da Paenldado Fluminense de 
Medicina, e da sra, d, Ophelin Valadares 
Fontenelle, com o nr, Renato Mauricio e 
Silva, filho do er. Ederurdo Corelio da 





ARTIGOS PROPRIOS PARA 
DE BOA QUALIDADE POR 


PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 


EM TODAS SECÇÕES OFFERECEMOS 





PRESENTES 


OUVIDOR — GONCALVES: DIAS. 


0. Salão o Nata Natel da 


á. 4. B. 








4 Associaçao dus Artistus Mrsnilultos 
tmdugurará, no proximo dia Lá qo do 
sembro, Am % horum da fardo, o set tra- 
letmenh Salão de Nutal do ID38, mob a 
direcção «te Ielpdeu Fonseca, director da 
seção ale Artom Iniiuetrimes duguelia en 
tidado NO cultitma, ie Enlão alo tato d " 


Tm 


RIN 


4. A E, está orgunizando divermis o 
eçóem de nesumplos Inturessantes como 
enjam: Objecton do mrte, livros, boncena, 
brinquedos Clolaslmos, lraizes, coramicas, 
esculptirua, quadros don pullores qrits- 
tam, crsutaes, porcelinnas, « autros mg 


tizon de rara bollesa o do sumima impor 
tancia para o &nlão deste asno, 

» entrada € franca, Rerá tumhem er. 
gulda no centro do Salão, uma artistica 
nevuro de Nutal, eleamento amiimentada, 


DESPERTE A BILIS|. 
DO SEU FIGADO 


Sem Catometanos = E Saltará da 
Cama Disposte Para Tudo 


Seu ligado dove derramar, ularin- 
eauto, DO estumago, um litro do bílis, 
Eo a bílis não curto livremente, me 
alimentos não são digeridos e spodre- 
cem. Os gnees tnchom o estomago. 
Eobrevem a prisão de ventre, Você 
sente-se nbntido e como que envencas- 
do. Tudo é amargo e a vida é um 
monrtyrio 

Uma Sis iles evneuação cão tocerh 
e causa Nada ha como ms Ennis 
Pillulas CANTERS par o Figedo, 
pura uma seção emu. Fazem cotree 
Irremente esse litro de bilis, e você 
sente-se disposto pnra tudo, Nãa ent 
esmo darsso: são synves a contudo sia 
maravilhomas para farer a bilis correr 
livremente. nus Estas CAR 
TERS pars o Fieerto. Não amcelta 
imitações Preço 38000, 














t 


(17357) 


Silva o du era, do Maria Tsábel Mauricio 


q Elira. 

O acto vlrtl será realisndo À 1 bora da 
tarde, sorvindo do testemunhas por porte 
via nulva, o professor dr. Fio Borges do 
Cantro o a aum uró a seu. d. Onroliva 
Venna Fontevelie o por parte do úolça o 
corogel Armando Lossuuco é esposa, 

A benção nupcial, será As 5 horsa da 
fardo, na matriz de N, 8, das Dores do 
Ingá, sendo celebrante do acto o vigario 
Ajasral, que será paranympbado por par 
te da noiva, pelo dr. Danedicto Yalla- 
daria, governador do Tstndo do Minas o 








(xxx) 





esposa é por parte do molro, cs progo- 
aitoros da molra. 
Durante esta solennidade a ara, d. Jn- 


Conselhos do 8. P, E. 8. 


Encelno nene filhos, com BR O, G, Est 
vaccinagão é completamento sem Incon- 
venlanto é Irá conferir aon sous filhos 
ereta Imunidade especifim cpotra a 
tuberculose, Ao musmo tempo, dá so or 
cantamo vacelnado, uma mator renistoncia 
contra aa outros Jocnçan da infancia, 


Conferencias 





Sob o ttema “A primeira phase do pa 
rlodo de transição organtga Infélóda em 
1850", hoje, domingo, am 30 hozas dn ma- 
nhã, vo Pemplo da Humanidade, À ros 
Benjopiiu Conutant, o sr, Geonisio Our 
vello dissertarh, em conferencia piblica, 
A entrada 6 franca, 





MANICURES 





a Unhas aprliuoradas é o come 
plemento dn elegancla Moderna, 
Na CASA BETIM V, Exa, encun- 
trará Manicures purfoltau no tra- 
Ennimnto dam mens e solrancelhias 


RUA URUGUAYANA,76 


+ EITA 3) 


(1460) 


| 
| 


EC) pel 


Collação de grão 


Com bicenmçi equar eme lia ento ando q 
cursa gytoimelal no Gyinnnsio Vo Amerl 
euro, vÃo roulizar no din Li do coreente, 
m festa de qua Porimatora, 


& moleonidado tarh logar nos alhos io 
vollrgio, devendo quor da pulavra q pro 
Temor Candido Juch Ilha, paeniympho 
de mira, e o orndor oficinl dos novos 
Iacharelandos, 

1a 174 molte, her ronlizudo nos sa 
sites do Botafogo FP, O, o baile com o 
nus om hacharmis do Tio Anericano fes 
tejurio a conchilo do cursa, 





PRESENTE UTEIS E 
AGRADAVEIS 


RENARDS E CAPINHAS 
DE ARGENTE!, MARTHAS 
CAPAS DE BORRACHA 


OS Eq 
NOVIDADES 


PREÇOS 
EXCEPCIO- 
NÃES 


DURANTE ESTE MEZ 


PELLETFRIA 
AMERICANA 


R, 7 SETEMBRO 141 
PHONE 22-0613 
(18838) 





Bons festas 





Recebenis «q rotribniimos os votos de 
boas feutna e falts nDoo novo, que mos eu 
vloo a Tha Taxas Company South Ate 
rica Ltd, 





SEAGERS DO BRASIL, S. A, tem o. 
prazer de communicar aos seus dis 
tinctos Amigos e Clientes que acaba 
de lançar á venda 


WHISKY 


BALMORAL 


Este é um finissimo whisky importa- 
do da firma Donald Mc Gregor & Go,, 
de Glasgow, Escocia e egual ás me- 
lhores marcas, por um melhor preço, 





Formaturas 





O dr. Danilio Reis, que acaba do con: 
elufr com brilhantismo o curso da Fa 
rúldade de Medicion da Uoiversidads do 
trmsil, e collot grão ha dins, vem poco: 
hendo por motivo de ns formatura ex 
pressívas honênagens, 

Beu pue, velhor servidor do Entado 
malor Alfredo Tels, alto funcclonario da 
Sorretaria da Guorta, offurecaa hontem, 





no. 


Tose uma tealidade este sonho de Natal 
Visite hoje mesmo, a grande e variada colleção de 
Crystaes Inglezes, que acabamos de receber. 





Edol 


Rus go Ouvidor, 100 “=. RIQ DE JANEIRQ 


(16916) 





Viajantes 





A bordo do paqueto “Ararauguh”, me 
xuvim, amanhã, ds 2 horas da tnrdo, pura 
o Estado do Flo Grando do Bul, acoms 
panbados de sims familios, os capithns 
Nolhemar o João de Deum Menna Barros 
to. Os enpitãos Meuna Hinrreto, que mão 
filhon do sauilcss general João ds Deus 
Menna Dirreto, destinam-se no fm Ji O, 
T. aquarteindo na cldndo 04 Mão Gabriel, 
anquelte Estado, 

Os nllutidos afílcises pretendem per. 
manecer no sul do pala dorante dois manos, 


— Com destino a Cornmbá deixou hojo 
esta capital o aviito “Jacy”, da Condor, 
lnvando os eegulntes pasmgetron: Para 
São Paulo o sr. Manfred roger q sua 
espom d. Edith Hroger; para Campo 
Graudo os srs, Jorge Dinis Carneiro, 
Eraldo Maretea; ques Chuyabá, om nen. 
Josô De Lara Pinto, Buell Havor Quain, 


-— Procedente do Buenos Alres e es 


ditk Imbansabyr do Meilo, cantará a “Aro enlas entrou a acronave "Pagó”, da Con- 


Maria de Soinbert", que será acompanhar 
da so violivo pela senhorita Tolaada Pef- 
soto e no negão pelo maestro Jost da 
Cnsteo Botelho, 

Finda esta solennidads o foten par 
receberá ma aucristia da egreja os cim- 
primentos dos seus Innumuros convidados. 


CHIURGIKO - DENTISTA 
Simões de Oliveira 


car consultorio para o B* andar, 
30 do mesco edificio. — PRAGA 
PLORIANO, 55. Elf. Pontes — 426514 
(3 Mala) 


= 


Baptizados 





Serk levado bojo & qa Dagiismal os 
matriz de São João Baptista da Lagõa, o | 
mentno Agrton Lopes. tllho do dr, José | 
Ayrton Lopes e d, Nadyr Thomk da Silva 
Lopes, 


Dr. Jayme Poggi nhoras, Ope- 


rnções - Dim 4, Gs, dem 1 
às 15 bm, Av. Rio Branco nº 257. 
(5 52510) 


O 
Solennidades 


—+ 


A Acudemta Christi de Bolencias, Te 
vo prosimo dia 


. 0 Artes lostaliará, 
1 6u 0 boras da cuite, eta directoria, 
o salão cobre du Asciação dos an 


recados do Comendo do Rio de Ja 
E Vara esto festa fel organitado «ms 
artsta mensrariuna, 





Weltade do Salyador: 


dor, trazendo os seguintes passageiros: 
Do Porto Alezro os nes, Feledricy Wi- 
Ibelm Frelhere von Buddeobrock, Mario 
Machado Vicira, Or. Hans lieter, Ely- 
sto Souto Matau, e qua femh Altair Ata. 
lay, Antonto dos Bantos Bimiea, dr. Ranl 
ao Malhviros, sra, d. Clementina ae: 
Ing; do Curitrba os eres, Luls Arnatito 
Helyweltzer, nr. Otto Brarer; de 8, Panto, 
or mea. Enbrem M. da Abri e Lima, Ha- 
enldo Eivior, Paulo da Costa Reta, Bengt 
Lecatrormu, | 
| 

] 






— Pelo avilo “Electra” da Unha mi- 
relra-da Panair, vinjaram hontem, do Min 
de Jonviro para Bello Horizonte: Fir- 
mino Seabra, Josquim Santa Cecilia, Ge; 
raldo Quetroga, nin E. Golizes, Salva | 
M, Penna, Jost TD. Duarte o era, Zibia 
Dunete, | 

Pelo mesmo apparelho da Panair, che 
enram so Rio de Janeiro, procedentes de 
Bello Horizonte; Mensodro Cabral Filho, | 
sra. Elba Cabral, Manoel A. Geivão, se-| 
Cnhorlta Stella Senna, dr. Gernido glftort | 


| Puula e Silva, sra, Maria Luma Panis q + 
| Silva e Carlos Mario Paula e Silva, 

Molestias me-. 
10 Mecife, parte hoje, As 6 horas da ma- 


Com destino aos portos do Norte, atí 


nhã, do arroporto Santos Dumont, um | 
hedro-uvião «da Jnha persambicasa de 
Panalr do Brasil, conduzindo, entre og. 
tros qpanmigeiros, os seguintes: pura & 
Josf Derral Vereira 








Noguolra e dr. Armando Gors do Araujo; 

e para o Recifot Idvfonno Tocha, Em 

torto Dinis Mibetro e Juba W. Doberty, 
r 


—o- 
Missas 





dosé Enomiro —— Ainda bojo mente O 
“ “Enrreto da Miunhã” a perda de Joad 
Leniitro, que desile o mivento domtn fo 
lha a ella dava suas encrglis e o mos 
Mor dos emite esforços, croscendo na, amb 
sado dos companheiros à medida que tros 
eta o jornal. O pasaamento do chefe dar 
nossas machinam teçe uma renonnncia fer 
te nn colectividade do Jornal, e, Bontela, 
euando fol rezada missa do setiuto (a 
por vim aimo, Já estiveram os directuren 
+ redactores do “Correio da Manhã”, to 
teminhando & familin do Josê Teandra 
o apmpo em que era tido o seu chefe, no 
melo em que tralalhava, 


O officio funebre fere logar na egreja 
de São Francisco de Paula, &s 8,9 ho 
ruu, presentes o fundador e o director pros 
prletario desta folha, bem como os «ue 
oram dirigidos por José Leandro e entro 
os qumes o chefe dns machinas deixou, 
aponas, a einsação da sus aunencia, 
nenhum renentimentos, 


mão da 4. Olorica Lopes do Sousa, vlura 
ao coronel Antonio Lopes de Souza e da 
Rotita Lopes do Sousa, funcelonario alo 
Depnetammento de Acromntlea Civil, 

— Serão rezados as seguintes; 

Amanhã, por alma det Osenr Danhel do 
Dea, dn 8 1/2 horas, na egrola de São 
Francisco do Paula; Viva dr, Ph. Arto- 
thdes Cairo, fin 27 horas, ma menma nyro- 
Ja; lvo de Sá Martins, és 8 horim, na 
mesma egrejn, 


Denola de amanhã: Dr. Moris Tomgru- 
ler, An 6 1/2 ma exroja do 8, Francinço; 
Albortlus Prior Rodrigues, às 14 1/9, na 
mosna egrela; EIA Janoen Var, Ás O ho- 
ros nã matria de São Ghristorão; Divcla- 

pelo Enrboma Borges, fa O horas, na Qua- 

delnrin; dr, Bolidonho Leite, ds O ho 
rim, na egreta de 8, Francisco de Pauly; 
Josephina do Almeida Gonçalres Dande!- 
rm, fm 10 horas, na morta egreja; ca- 
nitão do mar q gutrra Leopoldo A, de 
Olivelra Gutmarics, As 30 horno, ma men 
ma epreja. 





| 
O premio Nobel da Paz. 


Oslo, 10 (Havas) — Ao receber 
o premio Nobel da Paz para o 
auno de 1948 em nome do bureay 





brilhantes. 


é ias 








— Neza-se 
altar de N, 3, 








acunnhã, ds 10 horas, no 
ds Conceição ds egrela do 
Rão Francisco de Paula, missa da Tº dia 


os e palpebras 


b antes 


ILION augmenta a belleza do olhar, tor- 
nando as pestanas longas e as palpebras 


Evita a queda dos cilios e 
terções, caspas e inflammações. 


LANGRATORIOS MOURA BRASIL 


PARA 


EMBELLEZAR 
AS PESTANAS 


tea 


ULTIMAS SPORTIVAS 





por alma do O. Luiza Lopes de Sousa, 





APROVEITE O CURSO GRATUITO 


de Admissão sos cursos Gyrmnaasial e Commercial 


COLLEGIO 


BAPTISTA 


Expediente: dan S és 15 horas — Run José Hrgino o. 415. 


(54453) 


0 Fluminense 1 venceu com. 
facilidade o Bomsuccesso 


Antecipado para hontem, & not-! 
te, o Fluminenso enfrentou 
stadium de rua Guanabara q 
Eomeuccesso, na rlada do Cam- 


no! 


(15809) 






À noite, uma fosta em regosijo as jovem 
«doutorando, Am possoms intimas, 

—s Collou grão em ecfoncias joridizas 
o gocines, pels Faculdado de Direito de 
Nintheroy, o dr. Humberto Ferro Simões, 
Filho de 4. Emilia Ferro Blmõss e do pr. 
Felippe Miguel Bimões, 





* 
Viificas 


(14486) 


Nansen pró-refugiados, o presl- 
dente dessa entidudo sr. Michael 
Hanson declarou: “O conselho do 
bureau. congratula-se polo efeito 
moral dessa atiribuição sobre a 
cpinião publica do mundo Inteiro 
porquanto faz resaltar a grande 
importancia do problema dos re- 
fuglados, 

Como se sabe, o bureau Nangen 
tratou de olto mil casos diversos 
em differontos palzes sobre os re- 
fugiados, O sr. Nansen salientou 
que o problema dos refugiados 
tornou-se o mator problema social 
dos tempos modernos e accentuou 
quo só póde ser resolvido com a 
cooperação energica entre os go- 
vermos o à Sociedade das Nações, 


———— + 
PREJUDICADOS PE- 
LA LEOPOLDINA 


Campos, 10 (Do corresponden- 
te) — Os lavradords da zona de 
Carangola appellam para o Cor- 
relo da Manhã" no sentido do 
compelir a Companhia Leopoldi- 
na a voltar 4 cobrança das tarifas 
antigas com & mnjoração de 10%, 
conforme autorização do governo 
fodoral nesso sentido, e não se- 








peonato Connto Official ga Liga:Go:Foct= = Fnoninands = Batdtas: GUETCHPIO DE DA da Liga de Foot- 


o publico fol regular, renden« 
do quatorzs contos gzetecentos e 
noventa mil e seiscentos réis nas 
bilheterias, mas a partida fol fra- 
quissima dada a superioridade do 
quadro “leader”, que para fazer 
paraliolo com os seus recursos, só 
oncontrava no team adversario 
um ponto: o enthustasmo, 

EB o Bomsuccesso, que continda 
como recordista, das grandes der- 
rotas, culu mais uma ves, venci- 
«do por um score alarmante; 7xl ! 
| Romeu fez o primeiro goal trl- 
icolor aos dois minutos, para P, 
Nunes empatar, de penalty, 

Hercules obteve o segundo pon- 
to dos Jocães, terminando o tempo 
com essa score. 

No final, Hercules fez o terce!- 
ro goal, Romeu o quarto é quinto 
emt cinco minutos ds jogo, e de- 
vols novamento Heroules obtem 
outros dols goals, e por mais qua 
so esforçassem para chegar a oito, 
não fo! pezsivel, 

Os teams agiram nesta crdem: 





DR. SAMUEL KANITZ 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
O0M PRATICA DOS PRINCIPA ES HOSPITAES DA EUROPA 
RARA NR A AS Pe see 


Comanitorio - ua as Prensa ey 15-A, 2º mndar, Tel, 43-85a1, 


NA MATERNIDADE ARNALDO DE MORAES 





atuante 


“Extracto de tomate 














gundo está fazendo com 75%, es- 
peclalmento em se tratando de 
fretoy de canna e lenha, A Leu- 
poldina alegava que as tarifas 
estavam sujeitas à fiscalização do 
governo do Estudo. Ágora essa 
fiscalização passou a mer feita 
pelo govorno fedaral, conforme 
decreto reconte, Sendo assim, es- 
peram os lavradores prejudicados 
que o ministro da Viação faça & 
Leopoldina cumprir o que fol es- 
tabelecido. 

Be isto nço for felto, estão na 
imminencia da abandonar suas 
lavouras. 
————+ ae — 


EFFEITOS DA TELE- 
VISÃO 


(Continuação da 4 pag.) 


des quass, entre dois “half-timen” 
ou duas partidas de petéca bal- 
nearia, possam ter os rapazes uma 
aula pratica de chimica ou de 
topographia, 
“ 
. “ 

Até na vida affoctiva terá no- 
tavel Influencia a generaliza- 
cão do televislonismo; uma vez 
conjugado o apparslho ao tela- 
phone commum, os namorados a 
quem seja dalfficil ou Imposal- 
vel uma approximação corpo- 
rea, attenunrão as saudade com 
um opportuno telovisionema. Syn- 
chronizado com o dulçor da voz, 
o quebranto do olhar completará 
a acena Idyllica; os Jablos se cs- 
ticarão na ameaça de um beijo 
que será, afinn], o puro beijo 
metapeychico, Inodóro, Insiphdo, 
mas sem as desastrosas conso- 
quencias do outro, do “batata)", 
condemnado pelos moralistas co- 
mo sendo uma communhão de 
peccados e pelos hyglenistas por 
ser um intercambio de sallvas. 

Mas quantas, quantistimas sur- 
presas nos reserva a telovisão 
com a sua modalidade telephonl- 
ca! Imagine-se, por exemplo, um 
erro de ligação; o cavalheiro 
chama um certo numero; vem 
uma dama attender e elle vô e 
ouve, com deleitada surpresa que, 
em vez de corto numero pedido, 
doram-lhs o errado, mas que acon- 
tece ser “um numero" certis- 
simo, 


Tica ells a pedir desculpas, con- 
morva-se na “linha” e esquece da 
concertar a ligação... E, dahi, 
quem sabe? Já lhe nurgo na vida 
uma “ligação” errada. 

Culdado, meus amigos! 
aberto com a telovisão! 


Olho 









Bexigo, 
cenças de senhoras, 


Prostata, Urethra 







AS DE Sesi CE My mir E 
Fluminonss — Batatnes; Gul- 
mãárães e Machado; Santamaria, 


Brant e Blurol (no segundo tem- 
po, Blurol, Santamaria e Qrb); 
Novell, Romeu, Fogueira, Tim e 
Horcules, 


Bomsucossso — Hellion; New- 
ton e Pompeu; Vergara, Neco, 
Otto) a Otto (Camisa); Nelson, 


+» Nunes, Euciydes (Gradim), 
Naninho e Odyr, 

Nos nmadores venceram os lo- 
cues, por 4x1, 


As lutas de hontem, no 
estadio Brasil 


Foram os seguintes os resulta- 
dos * ; lutas de hontem no es- 
tadio Brasil; 

1º juta — Buzon! versus Sachi. 
Vencedor; Buzoni, por k, o., no 


2º round, 

2º juta — Schneider varsua 
Blanco. Venceu Schneider, nor 
pontos, 


3º luta — Prior vereus Da Ha- 
ro, Vencedor; Frlor, por k. o. 
no 2º round. 


[O Ed 











A ministração da vitamina C É indispensavel durante a gestação e q 
aleitamento. O tomate é 
"Maternidade Arnaldo de Morses* «SO diríjo, é dada preferencia ao 


rticularmente rico em 


marça Peixe”, 


SS SS ed 


DADA PREFERENCIA AO 


PEIXE 


Attesta o Dr. ARNALDO DE MORAES 
Director daquella reputada instituição 







NE 


vitamina C, Na 


fg. A peacicutereestca 


T['RATADA com o malor desvelo, 
Moracs, w parturiente tem o seu 





na Maternidade Arnaldo de 
regimen alimentar scientifica- 


mente prescripto. A purera dos alimentos que lhe servem, assim 


como a dos condimentos com que E 
fiscalização de eminentes especia 


e preparam, merece cuidadosa 
listas do modelar hospital, 


O Extracto de Tomate PEIXE é o prefesido em sua cozinha, por- 


que a pureza absoluta do producto 


dã aos alimentos o sabor e as 


propriedades nutritivas do tomate, As vitaminas do fruto, A, B, C 


e G, são preservadas integralmente 


pelo processo de concentração 


do Extracto de Tomate PEIXE em preevaporadores n thermo- 
compressão. Pelo gosto delicioso, por sus riqueza em vitaminas; 
o Extracto de Tomate PEIXE é util As pessõas de todas 


as edades. Use-o, sempre, para proteger assúdo de sua familia. 


Eclracio do Tomado 





. UMA FONTE DE VITAMINAS EM CADA LATA 


(ras 


PELA SAUDE E EDUCAÇÃO DA CREANÇA 


OCCORRENCIAS PAR 


TICULARES DA VIDA 


DO RECE MNASCIDO 


Na phase de adaptação ao mun- 
do exterior, quando todas ma funo- 
ções são molicitadas mo desempe- 
nho de ampla actividade, grandes 
alterações ss processam na phy- 
slologin do recem-nascido, daht 
resultando, algumas vezes, graves 
perigos para sum existencia, 

Asphíxia: — Assim, b parto la- 
borloso promovendo o soffrimento 
fetal, bem como, a aspiração de 
mucosidade pelo feto, accarrstan- 
do a obstrucção das vias respira- 
torina, já de inicio offerecem, mul- 
tas vezes, sorios obstaoulos é res 
piração, e consequentemente, & 
sobrevida da creança. 


Dois typos de asphíxia podem, 
assim, se constituir: a agphixia 
azul e » esphixia branca, Na as- 
phixia azul, a croança tem a pelle 
arroxenda, ha nuzencia de movi- 
mentos respiratorios ou se realt- 
zam de maneira Incompleta no 
mesmo tempo que os batimentos 
cardiaços se fezem com lentidão. 
Neete typo de asphixia a desobs- 
trucção da via respirntoria do re- 
cem-nasoldo por melo do dedo en- 


volvido em gazs esteril, bem como, 
ns manobras vsunes de fiageliação 
6 fricçõos da pelle, o banho quen- 
te alternando com abluções frias 
bastam, geralmente, para resolver 
a situação, 


Na asphixia branca apresenta- 
se a creança profundamenta palli- 
da, Inblos arroxcados, ha ausencia 
absoluta dos movimentos respira- 
torlos e flacidez generalizada do 
corpo. Nests typo de asphixia já 
não bastando as medidas corven- 
tes da alçada do leigo, impõe-so 
a presença immedínta do medico. 

Totericia, — Ao tom avermelha- 
do da pelle do recem-nascido, se- 
Buo-se, em grande numero de cre- 
anças, collorução uniformemente 
amarelinda, de curta duração, po- 
dendo, no entunto, em alguns ca- 
sos prolongur-se por muitos dias, 
Apesar de ser quasi sempre nor- 
mal esta lotericia, quando de lon- 
ga duração e com —compromettl- 
mento do estado geral, deve sem- 
pre exigir a presença do medico 
especialista, 


Tumofação das menas: — E! 
frequente o augmento de volume 
des glnudulas mamarias no re- 
cem-nascido de ambos os sexos, 
D' Intelramente normal esto phe- 
nomeno, não exigindo por parte 
das mães nenhuma iInterferencia 
Dara a sua regressão que em pou- 


DR, LADEIRA MARQUES 


co tempo es realiza naturalmens 
te. E" assim, condemnavel a mas 
nobra usua] da expressão que 
tom, quasl sempre, como conse 
quencia a inflammação dos solon 
da creança, exigindo, posterior 
mente, a Intervenção operatoria, 

4Anormalidades para o laudo do 
umbigo — Hemorrhagia: — Nom 
sempre a regressão e quéda da 
coto umbilical (cordão) faz-sa 
normalmente, dentro do prazo ham 
bitual de 4 mn 7 alas. 

Assim & que em consequencia 
do Uegndura mal conduzida pódá 
verificar-se homorrhagia que ga+ 
ralmente se installa algum tenpo 
depois do parto e que facilmente 
poderá mor debeliada, com nova 
ligadura dn extremidads umbilta 
col, 

Outra causa que habitusimente 
occaslona hemorrhagia do umbigo 
são es trações intempeativas exera 
cldas com o fim de eliminar a par 
te mumificada do cordão e que 
deverão ser terminantementa evi= 
tades, As hemorrhagina que se 
fazem tardiamente estão relacios 
nudas com causas garass qua 
cumpre ao especlalista determinar 
para tratamento conveniente. 

Granuloma; — Em alguns ca 
sos, apesar de haver decorrido à 
periodo necessario 4 reparação da 
cicatriz umbilical, é frequente 
continuar o umbigo a ressumar 
scrosidade de acção irritante so- 
bre o tecido da visinhança. Pela 
exame culdadoso do fundo da el- 
entriz, verifica-sa a presença de 
formações carmnosas (granuloma) 
que são responsaveis não só por 
eBsa secreçio, como tambem, por 
pequenas lemorrhagias que com 
fucilidade se verificam. 

Impõe-se, então, a eliminação 
desta “carns esponjosa" por melo 
de cauterizações repetidas com ni= 
trato de prata ou da ligadura com 
flo do sedan que deverá mer rea 
lizada pelo medico especialista, 

(Continiin). 

P. 8, — Toda 8 correspondencia 
dove ser dirigida do largo da Ca- 
rloca nm, 5 (salos 5601-602) a" ans 
dar. Pedimos nos sejum envine 
dos o peso e a edade da creançs 
Dormenorikndamente, o regtmen 
que vem sendo adoptado, 

Havendo urgencia na respostt 
deverá ser enviado um enveloppe 
com o endereço completo, 

Nota — For falta de espaço, to 
das as certas foram respondidau 
directamente, 
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CHEIO DE PASSAGEIROS, dente à rua Siqueira Campos nº 
O AUTO-TRANSPORTE 
CAPOTOU 


Ao passar pelo Kkilometro 44, 


da estrada Rio-São Paulo, um 
nuto-traneporte de propriedade de 
João Caó e contratado pelo De- 
partamento Nacional de Estradas 
de Rodagem, soffreu um desar- 
ranjo na barra de direcção, O 
motorista, Percillo Sllvelra, não 
pôde evitar que o carro derrapas- 
se e capotasse, Nada menos de 
vinte trabalhadores da Compa- 
nha Constructora da Escola de 
Axronomia viajavam no referido 
carro, Todos elles flcaram feri- 
dos, As victimas são: 

Manoel Camillo des Santos, do- 


miciliado 4 rua Azevedo Coutinho | 


nº 197; Waldemar Ramos, rési- 
dente & rua dus Tinturelros n.º gl: 
José Figueira, domiciliado & rua 
Grumer! sem numero; Marnel 
Crescencio dos Santos, domicilda- 
do & rua Bacuru! nº £0, Camno 
lGrando: Franclico Pinto, resi- 


CIRURGIÕES DENTISTAS 


POST GRADUADOS NO8B ESTADOS UNIDOS 
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A TESS TE E EV a 


dente à rua Siqueira Campos nº 
SAT; Nestor Luiz, domfelltado em 
rua Santa Cloe nº 48; Pedro 
Miranda Nascimento, residente á 
run Pinto da Fonseca n.º 28, casa 
|; Elisio José de Moura, domi- 


elliado em Itaborabr, no Estado 
do Rio; Francisco Moreira, re- 
aidento em Santa Cruz; Franote- 
co Santos, resjidonte à rum Pinta 
dn Fonseca nº 33 e Oswaldo Les 
mos, domiciliado & run da Sau- 
dado n.º 41, 


Dos feridos, Francisco Moreira 
& que recebeu. Jestes mais graves. 
Teve fractura do craneo e contu-= 
sões pelo corpo, Seu collcgr 
Francisco Santos soffreu fractt- 
ra do braço, Os demais flcnrium 
Maciramento feridos. Depols é 
medicados no Hospial Curlur 
Chugar, todos so retiraram, cod 
excepção dos dots acima etóridos, 
Os quaes fiosram internados. Ho- 
ras após ao desastre, Francisco 
Moreira velu q fallecer, sendo O 
cadaver removi do para o necroto- 
rio do Instituto Múlico Legal. 
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com a refrige- 
ração dirigida 





Ps um Leonard corresponde «a 
economizar, diariamente, polo 
melhor aproveitamento dos alimentos, 
pela economia na conservação e 
pelo menor consumo de energia, graças 
ao Master Dial, que permitte a Refri. 
geração Dirigida. Adquira um Leonard 
e economise tempo, trabalho e dinheiro, 
protegendo qo mesmo tempo, de 
moneira mais ofíicaz, a sua saude, 
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UM NOVO PLANO 
DE VENDAS! 
Procure conhecer as 
facilidades oflsreci- 
das polo nosso novo 
plemo de vendas. 
Modelos para cada 
exigencia,. Veja-os 
em nossa exposição, 


DISTRIBUIDORES 


RIO DE JANEIRO - Rua São Pedro, 68-70 
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GRANDES DEMONSTRAÇÕES SPORTIVAS 


DO EXERCITO É DA MARINHA 





Como decorreu o dia de hontem da “Semana de Con- 
fraternização das Forças Armadas”— Às competições 
na Escola de Educação Physica do Exercito 
e os vencedores 





O capitão Filinto Muller, quando discursava, no almoço do 
forte de São João 


Grande brilhantismo a enthu- 
elasmo continuam a assignelar se 
demonstrações da “Semana ds 
Confraternização das Fórgas Am 
madas", em animadissima succes- 
são de cerlmonias clvicas e com- 
petições eportivas, realizadas to- 
das num amblente da mais sã e 
trtensa camaradagem, 


W' realmente um edificante 
exemplo da cordialidade entrela+ 
cada doy muis altos sontimentos 
patrinticos, o que dic neste mo- 
mento ao pal militares o marl- 
nhoiros, officines e pragas, diaria 
s tostivamente reunidos em actos 
demonstrativos da fdentidado dos 
idenes que animam e nortelam as 
nozsas forças de terra, mar é ar, 


AS COMMEMORAÇÕES SPOR- 
TIVAS DE HONTEM 


Deslocou-so hontem qnra A 
Escola de Educação Physica do 
Exercito a celebração du “Sema- 
na das Forças Armudas”, 

Com a presença do altas auto- 
ridades da Guerra e da Merinha, 
officlalidade o representações de 
corpos -s de guarnições da navios 
da Lsquadra, inlciavami-so ds 8,90, 
na pista daqualla Escola, as com- 
petigões athletlcas disputadas por 
equipes do oficlnes, sargentos € 
praçus do Eixeccito o da Marinha. 


A prova de sulto em altura fol 
vencida pelo tenento Sto Nino, 
do Eixerclio, quo saltou 1.65. 
Coube à Marinha a victoria no 
revezamento de 4x100, para ctfl- 
vlues, Ao dardo, venceu o tenente 
Heryuldo Vuscuncellos, do Exer- 
cello, com 44,48, Silvio Padilha, o 
conhecido atliletu, venceu à prova 
de salto em extensão, com 6.09. 

O capitão Peretra Lyra, um dos 
elementos destacados na orsanie 
zação de todas as solennidades, 
participou tambem das provas, 
tendo vencido,  sucoessivamento, 
as de Jançamento de disco e ds 
peso. A corrida de 100 metros te- 
vs como vencedor O tenente Mon- 
teiro de Barros, do Exercito, 


ESGRIMA, REMO 


A seguir, tiveram Jogar as pro- 
vas de esgrima, disputadas ur 
aquipes de espada, compostas de 
officliass do Exercito a da Mari- 
nha, vencendo esta, por 9 a 7. 

Coube tambem 4 Marinha, a Tri- 
cturla na provu ds remo, 


As provas de athletismo para 
sargentos foram todas vencidga 
pelos representantes do Exercito, 
endo vencedores; disco, sargento 
Moysés Figuelredo; peso, sargen- 
to Antonio Machado; salto em 
altura, Moysts de Figueiredo; 
muito em extensão, Josá Duarto; 
100 metros Moysés Figueiredo, 

Nas provas para praças, 05 re- 
presentantes do Exercito conquis- 
taram 7 primeiros logares; os da 
Marinha, 4, sendo que no “Cross 
Country", o vencedor collectivo 
fol o grupo do Exercito, e o ven- 
cedor individunl, fof Joaquim Mo- 
relra da Silva, da Marinha, 

A contagem de pontos, nas pro- 
vas athloticas que vêm sendo 
disputadas, era, hontem; Exercl- 
to, 359; Marinha, 179, 


UMA DEMONSTRAÇÃO DOS 
MARUJOS ITALIANOS 


To! disputada tambam uma 
prova extra, entrs remadores da 
Armada Brasileira e dos cruzado- 
res Itulianos actualmento em nos- 
eo porto, Escaler de 12 romos. 
Balram victorlosos os marinheiros 
Hullanos, 

Todus as provas de hontem fo- 
ram disputadas com grande en- 
thusfasmo e ntm sadio a cordial 
ambiente sportivo, 


O ALMOÇO NO GIMNASIO 


Findas as competições sportf- 
vas, teve logar, no gymmasio do 
Vorto de São João, o timoço de 
que participaram officiaes da 
Marinha e do Exercito. 

Entre os que tomaram Jogar & 
mesa estavam o capitão Filinto 
Muller e o conmandante Ama- 
ral Peixoto, interventor no Estado 
do Rio. 

Terminado o nimoço, o tenente 
Antonio Pereira Lyra tomou a 
palavra e, em nome do Exercito. 
falou nobre a significação das co- 
rimontas que se estão realizando. 
O orador Junçou a ldta da crea- 
gão ds uma Olymplada Militar, 
cm caracter permanente, afim de 
que, perlodicamente, haja uma 
opportunidado para que o Extr- 
elto e a Armada se encontrem no 
terreno esportivo, confraternizan- 
do-se e cultivando os musculos 
para eventunlidades futuras, 

Em nome da Marinha, faloy o 
1º tenenta Newton Tornazghi, 





nai assignalando o alto sentido 
as festas de confraternização 
que se vêm realizando, o com- 
mandante Amaral Peixoto, 
O capitão Iilinto Muller fez, 
logo após, um brinde de honra 
no presidente Getulio Vargas. 


| 
| 


bail entre ns equipes de sargen- 
tos do Exercito e Marinha; jogo 
de basketball entre as equipes do 
praças do Exercito s Marinha, 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


Julgamentos 


Habens-corpue, velator, desem- 
bargudor presidento, 

5402 — Avaguary Paclente, José 
Soveru Barbosa, v. Josó Olaria, 
Concederam o h, e. contra o votu 
do desomburgador Lustosa, 

50 — Araguary, aclente, José 
Francisco da Sliva, Concederum 
o h. corpus, 

5480 — Bello Horizonte, Pnol- 
ont», José Galdino da silva, Ne- 
garam o h, corpus, por estar pro- 
nunciado, 


Recursos 

9673 — Tlamurandyba, Recor- 
rante, Porfirió Costa, Rocorrido, 
o julzo, Relator, desembargador 
Siztnando, Revisores, désembar- 
gadorts Luntosa e Nestor, Dermm 
am parto provimento para pro- 
nunciar o recorrento no artigo 
303 da Consolidação Penal. 

3673 — Ituyutaba. Recorrente, 
Franklin Antonio do Menezos , e 
t=-* Gabrie! Sobrinho, Recorrido, 
o julzo. Rolator, desembargador 
Luntosa, Revisores, desembarga- 
dores Nestor e Bawden, Negaram 
provimento, 

2075 — E. João Nepomuceno, 
Recorrente, Manos! Pinto, Recor- 
rido, o julzo. Relator, desembar- 
gador Bawden, Revisores, desem- 
bargadores Gentil o Alfredo, Ne- 
gAram provimento, 

10801 — Th, Ottoni. Recorrente 
o juizo, Recorrido, Joaquim Fer- 
relra dos Bantos, Relator, dea- 
embargador Starling, Revisores, 
desombarguiores André e Sizena- 
do, Negaram provimento, 

10803 — Th, Ottonl, Recorren- 
te, o Juizo, Recorrido, Luiz Pe- 
reira da Silva e outro, Relator, 
desembargador André, Revisores, 
desembargadores Bizenando e Lus- 
tosa, Negaram provimento, 

10809 — Santos Dumont. Re- 
corrênta, o juizo, Recorrido, An- 
tonlo Gonçalves de Ollvelra, Ke- 
lator, desembargador Sizenando. 
Revisores, desembargadores Lus- 
tosa e Nestor, Negaram provi- 
mento, 

10804 — Lavras. Recorrente, o 
julzo. Recorrido, José Ilenriques. 
Relator, desembargador Lustosa. 
Revisóres, desembargadores Nes- 
tor e Bawden. Negaram provi- 
mento, 


Revisões 


67 — 'Tupacyguara. Petlclona- 
rio, José Rosa de Agular, Relator, 
úÚssgmbargador Nestor. Ravisores, 
desembargadores Bawden e Gen- 
til, Indeferiram o pedido, 
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De Minas 


(DA NUSSA SUCUURSAL EM BELL OHORIZONTE) 








Ô PRESENTE que 
lhe pode agradar 
está nos artigos 
de novidade para as 
FESTAS que vende a 
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CORREIO DA MANHÃ = Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


























HE — 8, Manoel do Mutum, 
Petlolunurko Miguel José Soares, 
Holutor, desembargador Sizenan- 
do. Nevisores, dasembargadores 
Lustosa e Nestor, Indeferiram o 
pedido, 


0 Dia Policial 


O SARGENTO FOI 
LESADO POR UMA 
QUADRILHA 


Pedaços de arame é ferro, 
vendidos como pedra 
para isqueiro 


Varios Individuos, figurando en- 
tre elles, um Investigador s um 
soldado da Policia Municipal man- 
communaram-so para lesar o sar- 
gento Podro Clovis do Paula que 
ellos sabiam possuir algum di- 
nholro, producto do suas eco- 
nomias. 


O sargento manifostára a João 
Moreira Mala e Pedro Francisco 
Cabral, seus conhecidos, dosejos 
do appllcar o capital em negocio 
vantajoso, 


Os dols referidos individuos, já 
de plano, fizerani o sargento acro- 
ditar no conhecimento que teriam 
com um funcclonario da Altan- 
dega e dah! a facliidado do ser 
possivel adquirir boas “moams 
bas”, com lucros liquidos e cer- 
tos. 

Para tanto, arranjaram bom ne- 
gocio, que consistia na compra de 
pedras para isqueiro, adquiridas 
a conto e cincoenta mil réis o 
kilo, podondo ser revendidas com 
um lucro de oltenta mil réis em 
kilo, 

Como sempre, fol-lhe mostrada 
uma caixa de pedras legitimas €, 
em segulda, apresentado um com- 
prador que neria Andrá Parlomi- 
no, à quem o sargento fol apra» 
sentado, com ello entrando em 
entendimento. 

"Tudo preparado para o “bots”, 
o sargento encommendou. uma 
partida do 125 Intas, pesando so 
todo 70 kilos, 


O sargonto entrou com nova 
contos e quinhentos e fol esperar 
a mercadoria no ponto metcado, 
rua Moncorvo Filho, esquina de 
general Caláwell, onde tudo velu 
num guto conduéido pelo motora 
ta João Francisto de Assis, 

Os piratas fizeram ecolenta ao 
sargento ds que as latas sé acha- 
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O PROGRAMMA DE AMANHA 

Para ag celebrações de amanhã, 
o programma é o seguinte; 

Na Escols ds Educação Physl- 
co do Emeroito — A's 8 horas — 
Jogo de football entre as equipes 
de offioines do Exercito e Aarl- 
nha; jogo de valloyball entre as 
equipes de praças do Exercito e 
Marinha; jogo de basketball entra 
as equines de sargontos do Exer- 
clto o Marinha; esgrima — prova 
de sabre entro as equipes de of- 
ficlava do Exercito e Marinha, 

A's 10 horas — Jogo de volley- 


A's 11 horas — Cabo de Quepra 
entre ua equipes de praças do 
Exercito e Marinha. 

“2 Btond de Tiro da Fila Mi- 
ltar — A's 9 horas — 
Prova de fuzil entre as equipes 
de officines do Exercito e Ma- 
tinha, 

A! 1 hora — Almoço ds confra- 
ternização ontre os officines su- 
parlores do Exercito e Marinha, 
na Aviação Naval. 

O transporte para os officines 





do Exercito convidados para esse 
almoço partirá da Escola de Edu- 
cação Physica do Exercito ás 12 
horas, 


OS JUIZES 


Para todas essas provas estão 
escalados, como juizes; 

Footval? de officlaca: 

rbitro — Capilão Antonio Pe- 

roira Lyra, 

Chronometrista — Capitão dr. 
Orlot Benites de Carvalho Lima, 

Julzes do linha — Tenente Dio- 
nisio do Nascimento, tenento Lu- 
clamno Corqueira, tenonte Attla 
Novaes e tenente Sydnoy Aché. 

Volleyball de praças; 

Arbitro — Canitão 
Alves Pequeno. 

Fisenl — 'Tenonto Edmir Mo- 
relva, 

Apontador — Tenente Valmiki 
Vricksen, 

Dasketball de aurgentos: 

"cbitro* — Tenente Dânilo da 
Csnha Nunes, 

Fiscal — Tenente Floriano Vel- 
ga Abreu. 

Apontudor — Tenente 
Moreira, 

“ -onometrista — Tenente Zal- 
mic Léssio Cavalcantl,, 

Esgrima — Enbroe — O mesmo 
Jur; do dia 9, 

Polteyboll do sargentos! 


Waldemar 


Edmir 


A VENDA NAS BOAS RELOJOARIAS 


Protiunclouy a seguir, uma ora-» 








Arbitro — “Tenente Dasllo do 
Cunha Nunes, | 

Fisent — Tonente Floriano Vel-| 
Ra Abreu, 

Apontador -—- Tenente 
Moreira 

Chronometrista — "Penonto Zul-, 
mir Lónsto Cuvalonntl, | 

Cabo de Guerra: | 

Julzses — Captião Clovis Ban- 
delro, Fxasi), capitão Jalr Jordão | 
Ramos e capitão-tenente Eugento 
Ferraz, 

Tiro — Iusl!; 

Commissão — Cupltão Eaddock | 
de Sá, cnpltiio Antonio Marthis 
de Almeida, capitão Brono Bor | 
ges Portes e commandante Alnrl- 
cu Tncelro. 


Jd | 





Orvanizadores do almuço dos 
officiaea-superiorest 
Comandante Americo Marcare- 


nlás e commindante Alvaro de 
Araujo, 
Informador da Imprensa — cas 


pitão-stenente Adalberto Nunes, 
-—— eme e 


A arvore de Natal da 
Casa AllemÃ 


E' uma maravilha a Arvore do 
Natal exposta no recinto da Cas 
sa Allomã, 

A afamado firma, uma dus 
muolores do Braeil, inaugurou re- 
centémento à sun grande exporl- 
ção de Nata], offerecendo nas suas 
numerosas secções o que ha de 
bom, em finos artigos de modas, 
tapetes, moveis, brinquedos, arti- 
gon para cavalheiros, eto, 


Dr. von Doellinger da Graça 


RAJOE X — RADIUM para o trntamens 
to de Tumores 6 do Cancer, Assemblén 
D. 48, Edificio Buntts, At'm 4 boran, 
FISILO (8º 54214) 


vam todas selladas e que elle não 
às violnsse, pora que não perdes- 
sem o valor no caso de devolução. 

Recebendo a mercadoria, o sar- 
gonto aproveitou o proprio auto 
em que a mesma viéra a nelle em- 
barcou com destino & sua renl- 
Gencia, 

Os chantagistos tinham habil- 
mente preparado o trabulho para 
que as colsas corressem bem, pols 
não só o sargento não podia fi- 
car com as latas como não veria 
jâmuis o dinheiro, 

De modo que elles organizaram 
o que na gyria .policial se chama 
“cana do grupo”, Indíviduos se 
dizendo da policia, detém o “ota- 
rio”, sob a allegação de que 
“aquilo” é contrabando ou furto 
e a possoa que nunca quer histo- 
ria com a polícia, trata de fugtr, 
sem que a isso se opponham os 
“pollolaes", 

Assim, o sargento se viu embas 
ragado, pois na esquina da aven!- 
dn Mem de Sá com rua Lavradio, 
o auto teve ordem de parar, sen- 
do a mercadoria “apprehendida” 
pelo soldado da Policia Municipal 
Gustavo Gonçalves Imbuzeiro e 
Manoel Teixeira Barbosa, conhe- 
oldo por “Martins, 

O lesado procurou o sr. Mar- 
tina Vidal, chefo da secção de 
Roubos e Furtos que, em rapidas 
diligencias, prendeu todos os 
membros da quadrilha o appre- 
hendey am Intas, cheias do arame 
e pedaços de ferro, 

Alôm dao guarda municipal Já 
citado, fazia parte do bando, o 
investigador extranumerario n.º 
Blá, Fjorlano Bampato Guima- 
rÃss, dono das latas que serviram 
para a falcatrua, 

Jos6 Francisco da Assis, 'Tho- 
maz Villanl, vulgo “Thomaszinho”, 
Manoel! Telxelra Barbosa, o “Mar- 
tins”, Joko Moreira Melia, Pedro 
Francisco Cabral, o soldado da 
Polícia Municipal e o Investiga- 
dor vão ser todos processados. 


MORTO A CACETE, EM 
CATUMBY 


Foi preso o assassino 

As autoridades do 14º dintricto 
conseguiram localizar o paridel- 
ro dp individuo Lourival Almeida 
Vigira, o qual, como noticlêmos, 
ansgssjnou, a cacetadas, na ulti- 
ma quintasfeira o operario Fran- 
cinco Ignacio Terra, tendo occor- 
rido o erime no Interior do bote- 
nuim da rua do Cunha, onde tra- 
balha p acousado, Este é filho 
da Manoel Almeida Vleira, pro- 
prietario do referido café, com o 
qual tivera a victims uma des- 
inteligencia qualquer. Lourival, 
que trabalha, como garçon, no bo- 
teguim, assistira à discussão tra- 
vada entro sou progenitor e o 
operario sem, contudo, intervir no 
cato, Isto, de resto, não pasaou 
do troca ds palavras, embora as- 
peras, quer por parte de Francis- 
emo Ignacio Vieira, quer da parte 
do Manoel Almeida Vieira, E 
tudo parecera tor ficado all quan- 
do, algum tempo depois de sere- 
nada a historia, Lourival toman- 
do de um cabo de enxada que en- 
contrara aos fundos da loja, in- 
vestiu contra Francisco s lhe vl- 
brou, pelas costas, segundo refe- 
rem testemunhas, formidavel ca- 
cstada., 

A victima caiu  desacordada, 
com o craneo fendido, emquanto 
o ageressou era preso por um 
guarda municipal e apresentado 
ao commissario Barbosa, do 14º 
districto, 

Mais tarde, modiante prestação 
de fiança, Lourival foi posto em 
liberdade. No din seguinte entre- 
tanto, eua situação se complicou 
em consequencia da morte do ope- 
rario, no H, P. 8. Francisco VI- 
elra, não resistindo aos ferimen- 
tos volu, all, a falecer, sendo o 
corpo mandado aq necroterio. 

Agora, depois de preso, Lourival 
preparando a defesa, diz que não 
tivera intulto do matar o operario 
Francisco Terra, E procurou ex- 
plicar a brutalidado de seu gos- 
to ullegando ter agido em dnfesa 
de seu pue, com o qual Ferra, no 
momento, se empenhara em luta. 
Este dotnlhs & contrarindo pelas 
declarações de testemunhas, que 
alegam ter sido Terra ageredido 
algum tempo depois, quando, co- 
mo dlesemos, Já huvia serenado a 
diecussão om quo, antes, se cm- 
penhara com o proprietario do 
vató. 

Lourival continua no xadrez do 
14º districto, 





IRLANDEZES 
DESDE 105 
VARLEDADE UNICA 
METRO DE OURO 
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(xxx) 
O CORRETOR FICOU 
PRESO NO ESCRIPTORIO 


O corretor Norival Braga tem 
seu escriptorio 4 ria da Quitan- 
da nº 55, sobrado. 

Hontem, elle attendeuy uma ses 
nhora e all se demorou, resolven- 
do entr já A noite, 

do descer, porém, uma surpro- 
za o esperava, 

A porta da rua estava fechada 
e elle impedido de sair. 

Communtcou-se com o commis- 
sario Costa Leito, do 7.º dintricto 
policial e esta autoridade pediy o 
auxlllo dos Bombeiros, que arroim- 
baram a porta, facilitando a eal- 
da do corretor e da senhora que 
sa achava em sur companhin, 


FALSIFICOU UM TITULO 
DE OITENTA CONTOS 


O sr, Joaquim Bernardo Pro- 
ença é procurador do espollo de 
Manoel Simões Porto, fallecido 
em outubro do enrrente antro, 

A elo se apresentou Ignacio | 
Fernandes, com uma promissoria 
de oltenta contor, assignada por 
Manoel. 





O facto fol communicado-ao 


CONTOS FEDERAL 

EM 2 PRÉMIOS 

vREMIQ 2.000 contas 
"tal Togo (guros 


Juls competente que pediu provi- 
denclis A 1,º delegacia nuxilinr, 

No esume graphico procedido 
fo! verificada wu falsificação da as- 
signatura, 

Freto, confessou Ignacio que 
mondara Ariuando José do Souza 
falsificar o titulo, sob a prones- 
sm de ganhar tres contos de réls, 

Tanto IFernandes que está sen- 
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do processado na Si” vara 
por fallencia fraudulenta, coino 
Armindo vão sor devidamente 
processados, 


ATROPELLADO NA PRA- 
ÇA TIRADENTES 


O auto particular n. 24,958, ds 
propriedado do negociante Hen- 


BP 


IN 


ah 


) 


Kespond er au cumprimento 


de uma senhora, so 


tirando-se o 


CHAPEO 


USE CHAPEO 


g ata poder 


Cunp emendar uma 


Senhota 





RIBUNA JURIDIC 


Corrente de sympathia e desen- 
volvimento de interesses 


Os que acompanham a actua- 
cão dos factos verificaram em face 
do estatuto ds 10 de novembro 
do anno transacto, a não existon- 
cia no Estado Novo, de qualquer 
uttricto entre o capital e o traba- 
lho, mum nossas relações economl- 
cas com o estrangeira. 

São do kr, ministro do Traba- 
lho, Industria o Commercio, em 
discurso Srradiado para os: Esta- 
dos Unidos du America do Norte, 
as * seguintes vibrantes e ver- 
dadelras palavras; 


“So Já não foram as razões de 
ordem hístorica e política para 
estimular e desenvolver nossas 
relações com os Estados Unidos 
da America do Norte, terla o Bra- 
sil motivos bastantes, de ordem 
economica, quo só por sl Justifl- 
cartam q necessidade do Intonsl- 
ficarmos o nosso interegmblo com 
cessa grande nação, 

Do facto, prende-nos aos Esta- 
dos Unidos uma velho tradição 
politica, presentemente alicerçada 
em fortes Inços de inter-dependen- 
ola commercial, que o governo 
brasileiro ainda agora procura 
consolidar e engrandecer, 


Occupando logar nolavel em 
nossas estatisticas do commercio 
oxterlor, podemos dizer que as cl- 
fran das transacções norte-nmes 
ricanas com o Brasil exprimem 
uma posição de tal modo vanta- 
josa para os interosses brasileiros 
que dificilmente sa encontraria 
outro palz em tnes condições para 
comnosco, 


Dispondo da quasi totalidade 
das materias primas de que neces- 
sltam Os Estados Unidos e au- 
gmentando seimpro essa lista de 
artigos com a utilização e prepa- 
ro commercial do novos produ- 
ctos, como ainda por ultimo acon- 
teceu com os oleos vegetaés secs 
cativos o Brasil está em condi- 
cões de alargar cada zez mais a 
sum vóde do negocios com o povo 
norte-aincricano, por fórma a as- 
segurar a ambas as nações um sos 
lido futuro de cordialidade e re- 
ciproca amizade, 

Foi por faso que o Tratado 
Cumimerolal, assignado em Was- 
hington, «2 de fevereiro de 1935, 
traçou um conjunto de normas 
capazes de garantir do melhor 
modo possivel o surto desse pro- 
veltoso Intercamblo entre os Es- 
tados Unidos e o Brasil. 


Interpretando-o sempre com a 
imnlor eympathia, têm os dois go- 


| 


derar essa realidade, para o effel- 
to de buscar solidifical-a e en- 
grandecel-a, 

Interessante € accentuar que 
nenhuma modificação no regimemn 
político interno do Brasil pôde jã» 
mais altorar esca directriz tra» 
diaional para com o governo e o 
povo norte-americanos, 

Pelo contrarlo, cada vez mnls 
se affirma o proposito dos podo- 
res governamentaes brasileiros de 
collaborarem vivamento com o gos 
verno norte-americano no sentido 
do se intensificarem essas rela- 
ções que já vêm da longa data, 

Ainda recentemente, tevo o |l- 
lustre presidente Getulio Vurgas 
ensejo de declarar esse proposito, 
traduzindo nssim multa Lem o 
ponto de vista do povo brasileiro. 

Amparando o garantindo o ca- 
pital estrangeiro que vent contrls 
bulr para o nugmento e boa artl- 
culação do nosso potencial eco 
nomico, é proposito do Poder Pu- 
blico do Brasil, no actual momen- 
to, Incrementar todas as forças 
vivas da econemia nucional, pro- 
pulsionando-as com novos elemen- 
tos de riqueza, capazes de dar no 
noeso palz um grande papel dé 
cooperação constructiva, mi os- 
phera mundial, 


Para tal fim, o Ministerio do 
Trabalho, Tudustria e Commercio, 
ora sob minha gestão, não medirá 
esforços e, conhecedor do qua vale 
a colinboração norte-ameriona, 
pretende adoptar medidas quo as- 
segurom o desenvolvimento cres- 
cente de nossa bôa politica com- 
merctal com os Estados Unidos. 

Presentemente entre outras me- 
didas, estuda e põe em pratica 
varias providencins que melhora- 
rão nosso Intercamblo, prestglan- 
do a ucção do noseo escriplorio 
commercial em Nova York e pre- 
parando-so esforçadamente para 
que, na grando Exposição e Tolra 
Interiucional de 1930, m ronlizar- 
89 naquela cidade, possa o Rra- 
sil comparecer em condições pro- 
ptelas À um maior syrto do nosso 
entrelaçamento economico com a 
glorinsa nação americana. 

Gulado pejo clsrividente patrlo- 
tinmo do presidenta Roosevelt, o 
povo dos Estados Unidos encon- 
trará sempre no governo e no po- 
vo do Brasil o mais forte desejo 
da manter sempre mnis fortes o 
mais proveitosos os Inços de aml- 
eade que se plantou entre nós sob 
a Inspiração de nossos antepas- 
sados e em razão de nossos ex- 


vermos nesso tratado um instru- | pressivos antecedentes históricos 


mento ductil e intelligente do um- 


pllação das nossas relações mer- 
cantis, estimuladas poderosamen- 
te pelos princípios contidos 
Tratado. 

E' que, sondo cs Estados Unl- 


dos o nosso melhor mercado, não |amigus do exterior, a mesma 


poderia o Brarll deixar de consi- 


| 


no continente americano.” 
Pelo que acima se lê, o Brasll 
no Feu surto de progresso empiv- 


no |hendedor, por uma de guns per- 


sonalidades mais autorizadas, af- 
firma manter em faco dás E 


rente de sympathia de sempre, 


PEDIDOS: A RICARDO FASANELLO . CAMA 8 


* agrade 
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elvel | rinuo da Silva Dinto, residente à 


aee 


rua General Caluwell, 275, 
Origin, colheu Bontem, & mote, 
na praça Tiradentes, em fronte 
É Inspectorly Jo Trafego, quando 
por nah passava co excesso de ver 


que 0 


Gen 2 SE => —s3 


DIA 24... 


SORTEIO DO 





28; 


CHEVROLET 


GRATIS 


ip RSA 
ecidute, o alfatatos José Porolra 
Amoedo imúmilor à ua Sncçadu- 
ra Cabral, 77, comsando-lia cone 
tusdes o ecscurtuções, A viotima, 
tovo os socevrros da Assistercia, 
retirando ses O elanffeyr fol 
presu. 








O TRATAMENTO DA ASTHMA 


Encontra-se, novamente, monta 
enpitul, o conhecido asthiniutogo 
brasileiro, dr, Fernando Fonseca, 
um direcção do seu Instituto de 
tratamento de asthma e bronchi- 
to asthmuticu. 

O dr, Fernando Fonseca for- 
mou-so pela Faculdade do Medi- 
cina de São Paulo, em 1030, ten- 
do obtido, como primeiro alu- 
mno da turma, o premio de via- 
gem A DBuropa, para nperfeiçoa- 
manto de estudos, Fomos encon= 
tral-o na séde do Instituto, at- 
tondendo, com os seum assisten- 
tem, mom numerosos clientes que 
chegavum a cada momento, 

— “Pura o nosso serviço, dis- 
se-nos o dr, Fernando Fonseca, 
afflusm diariamente numerosos 
clentes de todo o pala A falth 
de uma clinica especializuda no 
tratamento da asthmma e brojis 
chites — multo communs nos 
cêntros europeus a norte-amerl- 
canos — constitula umn granda 
lucuna entre nós. O moderno tra» 
tamento pelo procorso modifica- 
dor do terreno tras em geral, 
excellentes melhoras e quusl seii- 
pre effeitos surprehendantes des- 
da os primeiros dins de trutas 
mento, tanto nas asthmas recen- 
tes como nas mais untigas é 
chronicas, Elle é absolutamente 
tnoffensivo, sem rencções, poden- 
do o pnceiente continuar perfol- 
tnmonte nos sets afínzeres ha- 
bitunes. 

Es existé, asnim, um maio da 
alilviar rapidamente estes gran- 
deu soffredores, 6 necessario, en- 
tretanto, que ella não me torne 
privilegia apenas das pessbas 
abastadas, Por isso, fas parto do 
nosso programma acolher a to- 
dos os que nos procuram. 15 

rande o numero do asthmaticos 

8 poucos recursos, sobretudo 
Aqueles que so vêem Impossibi- 
ltados de trabalhar, devido no 


mal de que soffrem. Existe por 
eh uma legião incalculavel de 
sotfredores atacados de asthma 
Wrave, incapazes do um esforço 
physico de sublr ums escada ou 
andar eprsisadamento, é que, & 
noite, principalmente, são ataca- 
dos do opprensão, chiado” ou 
tosse, é, masim, esperam o amas 
nhscer sentados no leito ou re- 
contados a travensolros altos; 
muitos delles peoram considera- 
velmente nas mudanças bruncas 
do tempo, é quas! sempre as cri 
sem são acompanhadas ou preces 
didas de numerosos espirros, com 
distillação nasal abundante, que 
dá para molhar tres ou quatro 
lenços. Multos asthmaticos peo- 
Fam quando se resfriam ou ficam 
grippados; ha cs que não podem 
Ingerir certos alimentos, alcool, 
laranjas, etc, ou aspirar poeira, 
fumaça, odores fortos, como ga- 
solina, cêra de moalho, fllt, pertu- 


menos maloria & multi cujnita a 
resfrindos o multos delles costus 
Mui Usur ima ou mia comilaus 
de flunolia; quasi todom peoram 
so tomam sorveter, vp ou 
se apanham um vento nas contas, 
humidade nos pés, ete; muitos 
não podem nom inesmo tomar ba= 
uho... As mulheros quasl sempre 
sentem sprravareno mn falta de ar 
nas vesperas dos sois periodos 
menstruacs; e ba om asthmaticos 
que não podem rir 4 vontinde,.. 

Outros são atacados de aethmu 
muls benigna, com acvesrsos mails 
frncom ou empagados mus com o 
tempo cominham, seralmente, pa- 
ra am fórmas graves, vhronions, 
com as suns terrivels compliea- 
ões pulmonares ou carliacns, 
caso não sa tratem conveniculo- 
mente. 

Pots bom, o nosso. Instituto 
trata do todos os sstbmaticom 
que o procuram, cobraundo-lhes de 
accordo com os sous recur. os, 
sem extglr-lhos grandes eacriti- 
elos financeiros, Grando purte 
concorre nponas com pequena 
contribuição, para faser fuco du 
despesas com o material gusto 
para o sem tratamento, E'o ma- 
xlno que pudemos fazer por el. 
les, pola o nosso Instituto vontbli= 
tue uma organização particular, 
que se rumitica por differentes 
cldudes do pals; não conta com 
o minimo apolo officinl e tem da 
fazor frento n despesas clovadas; 
fórneco por sua conta todos os 
medicamentos necessarton (aller+ 
gonos, estigenos, desenalbilizan- 
tes, etc.) o mantém um corpo ella 
niço de 16 medicos especialistas 
remunerados, além dos encargos 
ds nlumusts, Installações, empres 
Rados, impostos, eto., tudo custen « 
do exclusivamente por mim, 

A séde central do “Instituto da 
Asthma” aqui no Rio de Janeiro, 
acha-se localizada Já ha muito 
tompo no Edificio Ouvidor, 4 ris 


Ouvidor, 169, 5º andar, salas 5I4- 
bt3-514, funccionando diariamen- 
te, das lU às 12 a das 16 ga 18 
horas, Afim de facilitar aos nos= 
sos clientes dos suburbiós, ins- 
tallâmos um posto de tratamento 
no Meyer, É rum Dias da Cruz, 
25, que funcolona diariamente, 
das 17 às 19,80, 

Já de almuis dias tom apparas 
eldo nos Jornaes o annuncio de 
uma nova “Clínica do Asthma”, 
localizada em uma sala do Edis 
ficlo Ouvidor e tambem no Meyer, 
aprogoando o tratamento palo 
chamado “Processo modltleador 
do terrono”, que é creação exclus 
siva de mosso Instituto. Tão ese 
tranha colncldencia de localitas 
ções a horarios leva-nos a avisay 
aos nossos cllontes quo attóntem 
bem para nm nossos endereços q 
não caiam na confurão,.. 

C17367), 





ACTOS RELIGIOSOS 


Dr. Clovis Lesm- 
gruber 


sposa, filho, mãe, 1r- 
mãos, mogros, cunhudos, 
sobrinhos, convidam seus 
parantes e amigos para 
assistir m misea de J0º 
dia que mandam celebrar 
no altar.mór da eeraja B. Fran- 
clscó de Paula, ds 9 e 30 minutos 
da terça-feira, 18 do corrente. 
Mais uma vez confessam-so agTA- 
decídos. (T 01096) 


Albertina Prior 
Rodrigues 





(1º DIA) 
Arnaldo Barbosa Ro- 
dreiguens; Epaminondas 


Prior Rodrigues; * Lauro 

Corrta de Brito, sanhora 

e filhos; Milton da Costa 

Bolbam, senhora e filha: 
Mart Prior; Dr, Waldemar Fi- 
gueiredo e senhora; Commandan- 
to Jayme Wretro de Andrade e 
senhora e demunis parentes, con- 
vidam as pessõas amigas & as 
sistirem a missa que mandam Te- 
zar por anima de sia esposa, mãe, 
sogra, avô, filha, irmã e cunha- 
da -— ALBEETINA PRIOR RO- 
DMIGUES — terça-feira, dia 13, 
4s 10,40, no allur-mór da egroja 
de São Francisco de Paula, an- 
tecipando os seus agradeciman- 
tos aos quo compurocurem a esse 
acto de religião, (8 GS260) 


Viuva Dr. Pk, 
Aristides Caire 


As filhas, genro, netos, 
blunctos, irmãos a sobri- 
nhos convidam qos de- 
mails parentes e amigos 
para assistirem & imbsa 
de 7º dim que mandam re- 

zar por alma da sua extremosis- 
sima mãe, sogra, avó, bisavó, 
temÃãoa tin, JANUÁRIA PORREI- 
RA CAIRE, amanhã, segunda- 
felra, 12 do corrente, às 11 Jo- 
ra”, no altar-môr da egroja e 
5. Fruncisco do Paula, 

(8 57442) 


Joséphina de Al- 
meida Gonçalves 
Bandeira 


(FOFINA) 








Jost Gonçulvos Batn- 
eira, senhora «e filhos, 
lr, Buclydes Barroso, 


ugradecam as manlfesta- 

qõem de peznr recebidas 

pelo fallecimanto de sua 
me, sogra, av6 q enteada, JO- 
SEPHRINA DE ALMEIDA GON- 
CALVES BANDEIRA e convidam 
seus prrentes à amigor para ut- 
sistirom À mise de 7º dia que 
mendam rezar no altar-mór da 
egreja de Sho Francisco de Pau- 
la, ás 10 horan de terça-feira, 13 
do corrente, Antecipadamento 
agradecem, CT 01140) 


(EFE STE eme em 
Luiza Lopes de 
Souza 


(Te DIAS 

tilarice Lopes de Sui- 
um, Rosita Lopes de Son- 
za e demais purentos 
convidam nos metia uuto 
Kos u nselstirem à missa 
do 7º din que, por alma 
Pa 


de sua inesquecivel mãe, irmã, 
mu nvó e bisavó, LUIZA LOPES 
DE SOUZA, mandam rezar no ut- 
tar do Nº 8 dn Conceição da 


egreja de São Franclevo de Pau- 
la, Às 10 horas, amanhã, negtm- 
da-feira, 12 do corrente, antecl- 
pando ou seus ugradecimentos, 
(T 01015) 


E Ea = cg ue a é ums 
Oscar Daniel de 
Deus 


A familia do OSCAR 
DANIEL DE DEUS, con 
vida amigos e puretites 
para assintivem a qulési 
da 31º auniversurio de 
fullecimento, amorihã 

«feira, 12 do corrent 
> 42 horas, na capeélla de NX, 5. 
das Victorias, erreja de S, Fran 
cisco de Pauls. Antevipadamente 
«4 1015) 


set 





gimda 











Zila Jansen Vaz 


(7º DIA) 

Seus filhos, genro, nóra, 
netos a demais parentes, 
furão celebrar pelo atar= 
no descanço de nua alma, 
nilssa, terça-feira, 13 do 
corrente, Às 9 horas na 

Matriz de 8, Christovam, Antecl- 
padamente agradecem s todos 
que comparecerem. (T d1011) 


CRISTO TIC 
Esperanca Ciuffo 


Orestes Cluffo, senho- 
ra, filha e damais paren- 
tes communicam o falles 
cimento de sua, mãe, sos 
era, avó e tin e convi= 
dam a acompanhar seus 

Tustus mortaes, hole, 11 do cor=s 
rente, às 1 horas do eua resie 
dencia & rum Barão as Ubá 144, 
para o comiterio de 5, Francisco 
Xavier. (5 53998) 


TEUS EMO 
Dioclecio Barbo- 
sa Borges 


Viuva Ignácia Amado 
de Souza Borges, os fl- 
Hlhon Waldemar, Maria 
Eunice, Carlos Alberto é 
Admar, agrodecam dos 
qua comparecéram aos 
funevrass e convidam pará a mit 
su de 7º dia, que será reznda no 
altar-mór da egreja da Cands- 
Jaria no dia 13, terça-faira, de 9 
horas, (T 01070) 


SETE SOC Ia 
Leite 


(EX-CONSULTOR DA FE- 
FUBLICA) 

Pura o missa de nnnte 
versarto do falleolmento 
to LR SOLIDÔNIO LBI- 
VI, mandada rezar por 
um amigo no altaremór 
da egreja da 5. Franols- 

co do Paula, às 9 horas do dia 
1d do corrente, terça-fetra, con- 
vidam-sa os parentes a amigos 
daquello extdúso extineto, 

(8 58322) 


Ivo de Sá Martins 


Est DIA) 

Sou paes, Mnnoel Los 
pes Murtine e Saro do Sá 
Martins, sias lemÃs, suma 
avó, tlos e primos, con- 
vidam a todos os demais 
Purtulos o amigos para 

assistirem a missa de 20” dia 
use, por alma do neu Inesqueci- 
vel IVO, furão celebrar na egre- 
ju de S. F, de Paula, no altar de 
N,. 5. das Victorias, amanhã, se- 
gunda-felra, 12 do corrente, ás 
8 horas. A todos que comparece- 
rem, a familia penhorada agra- 
deva, (S 58324) 


METER ey 
Cap. de Mar e 
Guerra Leopoldo 
4. de Oliveira 
Guimarães 


| AVICE-DIRECTOR DE FAZ 
| DA DA ARMADA) 


E 





E 

U jm Tenonte Intenden- 
tu Naval Leopuldo  Gul- 
niuirhes Filho, senhora a 
filhas e demais parentes 
do inesquecivel LEOPOL= 









po A À OLIVEIRA 
GUIMARAES convidam ace pos 
Eta tta 0 amlg para a miga 
de 30º din a tr ixu rs Ud- 






ta 
Upelln de Nossa Senhora das Vl- 
| clorlas du esroja de S. Francir- 
| co de Paula, atuanhã, segundas 
fetra, 12H40 corrente, ás 10 horas 
(dn manhã, Desdo já contessam- 
rnumênte grutos, 


re ol 
(TT 0/1045) 


O AGRADEINENTOS 
| “SANTO EXPEDICTO 
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Pela par amos 
Leer — HELENA ts 


| IRMA ZELIA 
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| Agruteço à graça alcançada 
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cocês Já vivam qme- 
uina rica ou mentna 
pobro — Já 8 tiveram 
nrphã e até. Jockey! 
Mas não 4 tinham visto 
uiínda em um acampa- 
mento cigano | 


REX 















DON AMECHE 





ne NA e 





Telephone: 44-0055 


BORAHIO DD HOJE 
2 ÃO = 1,20 = T= 840 = 10,20 


AR, K, O, Radio 
nprosenta 


Piruetas do 


Destino 


-— com — 





Telephone — 43-0100 


HORARIO DE HOJE: 
2 - dO = 5,20 = 7 = 40 - 10,20 





AR. K, O, Radio 


apresenta 


EU SOU 
DE CIRCO 


BOBBY BREtN| jog PENNER 


CHARLES RUGGLES 
LOLONES COSTELLO 


O ESCANDALO 
(Desenho) 
Complemento Nactonal 








AMANHA 
“O MEU NOT SORnEU” 
— COM 
EDDIE CANTOR 


As2—4— E — Ba 10 ha. — 


E DURAN 












ROCHELIE HUDSON 
ROBERT WILCOX 
BORRAH MINEVITCH 


nova “Universal, 
apresenta 


e 


no pesa VE 





LORRAINE KRUEGER 
nene ig! af tdos 





Desenho 
complemento Nacional 





AMANHA 
CIGANINHA” 
— com — 

JANE WHITERS 


as SO Vu 
2-3,40-520-7-840- 10,30 


“A 


NTE À 





CINEMA 




















IMPERIO 


TELEPHONH 


43-0009 


HORARIO DE HOJE: 37 = 4 — 6 — 8 e 10 HORAS 


A Metro Goldwyn Mayer 


S. EXCIA. O 


BRIAN AHEBRNE — CONSTANCE 





apresenta 


CHAUFFEUR 


HENNE'PE — BILLIE BURKE 


— ALLAN MOWBRAT — HONFVA GRANVILLE 


NOTICIAS DO DIA 
(Jornal) 


Complemento Nacional 


| POLTRONA | 
[= df) 


AMANHA 


À Metro Goldwyn Mayer 


apresentará 


e BALCÃO 


A VOLTA DE ARSENE LUPIN 


com Melvyn Douglas 


— Virginia Bruce 


Asi— 4 — 6— 8610 hs 


REABERTURA 


SEGUNDA-FEIRA 





HOJE — Em sua nova phase, o cinema dos bons films 
apresenta um espectaculo maravilhoso . 


Na tela, às2 — 5 — Te 10 horas 
O super-film musical do Programma Serrador 








No palco, às 4 e 9 horas: 


O formidavel “SHOW” do CASINO. ATLANTICO, 
sob a direcção de Duque, com variados numeros de 
bailados, dansas, comicos fantasistas, etc., etc. 


4 Fry 
A Porta 
SU, 
z TU ADE VA Pugy. 
Po pb PAZ la 
Cams, Eur DESPS 
. ORp Távro 





O CINEMA DOS BONS FILMS 
Telephone 22-7092 


NÃO ME 
ESQUEÇAS 


— com — 


MAGDA SCHNEIDER 


dim e — 
BENJAMINO GIGLI 
— eê quem 
Complemento Nacional 
(DF. B.) 














prot 








CORREIO DA MANHA -- Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


CINEMAS - MUSICA=- == 








>. JOSE 


Telephone — 43-0503 





Compleméntos:; 
D 


— HORARIO DE HOJE: — 
A e 6 (10 10 HORAS 








OJE — 
“ART-FILMS" 


HO J E 


apresenta 


MARTHA EGGERTH 


A GRANDE ESTRELLA 


NO DESFILA- 

BIRO — Tupote Mngico, 

FOX MOVIETONE NEWS 
o NACIONAL 








POLIRONA [ESTUDANTES 
A b hrs) e 


Racove ME FONDA -onora LAMOUR 


Akim Tamiroff - John Barrymore 






















NOBRE CREANÇAS 
AMANHÃ 
CONSTANCD SENSSTT E 
BRIAN AHERNH em 
SUA EXCIA. O CHAUFFEUR 
Metro Guam Mayer 
Horarlo; 3. 4. 6. 86 10 ha. 








AGRADEÇO-TE 
A LE 


s0B94, 


HOR 


“A UNITED ARTISTS VAE APRESENTAR ADOLPHE -MENJOU — 05 IRMÃOS RITZ — AN DREA LEEDS. — — TORINA — 














— 





ROXY |IPANEMA PIRAJÁ” 


Rua Copacabana, 045 
(Esquina da raa Dolivar) 


Telephone 27-5445 


HOJE — MATINE'E A 
PARTI DRE O DE 7 HONAS 





A 20th Century Fox 
apresenta 


Precisam-se 3 Maridos 


com 
LORETTA YOUNG 
JOEL McCREA 
Paramount News 


MBRANÇA 
(Desenho) 
Complemento Nacional 


Dn À 


Poltronas 28004 
Creanças 19000 


PREÇOS: 


ALII ASA DIDI ILS ASAS 


MATINEES ús terças, quintas, 
snbbados e domingos, & partir 


das 2 horas 


AAA ISAIAS PSA APPA, 


AMANHA 
“Oo MUNDO SE DIVERTE” 
com GINGER ROGERS 


tt 





A duplo do 


outro mundo CRETA GARBO 


ATMAS E ÉCOS DE WYOMING 


DO 





Mel. 47-0905 


HOJE — MATINE'R 

PARTIR DE 2 HONRAS 

4 Motro Goldwyn Miúyer 
apresenta 


— com— 
CONSTANCE BENNETT 
GARY GRANT 


(Short) 
Complemento Nacional 


56 na matindo 
O ALLIADO MYSTERIOSO 


MANHÃ 
“UMA CEIA NO RITZÊ 
e “PENITENCIARIAM 


MADAME. 
WALESKA 





— COM — 


Fox Movietons News 
Complamento Nacional 


Só na aan 


FLASH GORDON 
P 


LANETA gi ARTE 
NE rr ria mr 


AMANHA 


A Metro Goldwyn Mayer 


aprosentará 
ROSALIE- com 
ELEBANOR POWELI, 
ás 4 0 10 horanm 


ODOVOCOODOLODOUDOCOCAD CEE DEDODOCLCCONDOAOSTADADOCAO CACO COLDALOCOODOPDLOOLOLOOCCDUITOOOGOCOLANDSUNOOOCSPLODAVELCLLSCSCOGOS COLONCILOTOOAL OC DOCOUUOOLEUUOSUELCUOLOOCOCONCOSOOOCOOSOLOONOOSOO COLOCO GOC vo so 0000r" 
eee ie emma mea ema —— 


bEORGE RAFI 


— A BEGUIR — 
“A HEROINA DO TEXAS” 


Uma super-producção dramatl- 


ca, Interpretada 


por JOAN 


BENNETT e RANDOLPH 
SCOTT, 


KENNY BAKER — HELENJEPSON — NA FANTASIA MAGISTRAL 


RS MDA M MES = 


| 


ROMANCE, 

















APRE: 
d Cora? TEMOS 





ÍCA 


MUS 


RECITAL DE CANTO DE 
DULCE LISBÓA BARBOSA 


Num decor mm lunto singelo O 
dt muito desbotwto de sal pobre 
de qrestidigitução — po thealru 
Cusinio ade Ee a 
sua cura pnte-fontom, à molte, 
puranto um uuditorio do escól, a 
joven cantora putricia Dulce Lis- 
Lou Barbosa. A arte uinda neo- 
pbhyta. porém muito aprociavol, da 
estreante, fez csquecer aquello 
fundo do pulev  destoante para 
Grit casa de espectaculos da ell- 
to, Se fosse em qualquer longin- 
quo euburbio seria mais desculpa- 
veli.. A apparencia visual ajuda 
ninito, até mesmo pela suggestão, 
e nunca se devo descurar o scena- 
riv em que so apresenta o artista, 

Feita estu oliservação À mar- 
passenvs uo concerto, qua 
Folelieto de attrmetivos. 


Cojtucadian — 


Ee, 

Erimeiro quo Ludo e program 
perfoitamento cacolildo, e que 
mus 


Hit 
seo coapunta de abri sóvime, 
ulimdravel solevção 

Diteo Elaltoa 


Iucesas quase vara ess binda ve), ale Iria 


nus 
+ sembiarita bis 


tlsalae,  Bistis qo ser de supe 


no Mevlpo pura mereço aosde la- 


molares 





E cur tmmessão quere, uia 
elus jus, 

Eee nte e, canto im truta 
eacubmede um vivtumse do canto, 
epi ais prençiia ade Aunlus us regur- 
ses uterpregitivos quiri ducpór-se 
totem uteis Nessa quase dlei- 
nero de ser cetrranto O JA seria 
cstetora ade times fella — q pres 
esses plo querer efe vintmo esse 
puro] essetuilo no uvtistuo upres 

Vu vm peibltcoo pola pri- 
predio so 

Me-ti e feita puedo qem vir= 
4 pestatticho ee abes qria qutges adet ner= | 
1 nur a a edomtmot duas qurd=] 
tras du ] tuast todo o apt 
Erummns freva execucão devéras! 


vettelho espivitooso! 


; Scurtatt 


(“Tout est jole”) até 
uquella polonez-brasílico (Marcza- 
wleklego, oh ! nome arrevezado !) 
cuja peça foi cantada em tradu- 
coto vernacula, com o titulo "Tua 
bocea de cOra]”, 

Dulce Lisboa Barbosa possue 
multas qualidades que & reçom- 
mendam: expressão e sentimento 
justos, comprehensão do estylo 
musical, dicção regular, seja em 
francez, allomão, itallano ou por- 
tuguez, 

Necessita, porém, observar mais 
attentamente a respiração, afim 
de não difflcultar o phrasendo 
musical, e, multo especialmente, 
de controlar a expressão physlo- 
nemica, 

Seu exito resultou brilhante e 
folgamos muito em registral-o. 

Em homenagem á sua professo- 
ra Léa Azeredo Silveira, & joven 
cantora fez ouvir, em extra, uma 
“Canção”, ds sua autoria e ninde, 
no final do concerto, uma roman- 
va de Bernard, 

O nuditorio, numeroso e solecto, 
foz-lho a mais enthusiastica e 
sincera nvolhida. 

Os ncompanhamentos ao piano 
foram feitos com a arte habitual, 
gurantidora antecipada de succes- 
so, pelo professor José de Souza 


Etnia. — JIO 


| PENULTIMO CONCERTO DA 


CULTURA ARTISTICA 


Segunda-feira, isto 6 amanhã, 
ús Y horas da noite, no theatro 
Municipal, a prestígiosa agremia- 
ção musical que € a Cultura Ar- 
tstlea, dará o seu penúltimo con- 
certo na actual temporada, fa- 
sendo ouvir uma cantora patricia 
do meritos excepclonnes: Anto- 
tivtta Fleury de Barros. 

O programma é o seguinte: 

Gluck, “O del mio dolce ardor”; 
Varadies “ Que] Ruscelletto”; 


Xvette Gullbert “Légandes Do- 
rées, La Passion"; Sohubert, “Ou 
vals-jo 7" o 
mort"; Schumann, 
Grenadiers", 

Fauré, “Aprés un rêve"; De- 
bussy, “Mandolino”; Loula Urgel, 
“Trois petits garçons"; Zandonal, 
“T due tarli”, 

Aloyslo de Castro, 
B “Canto Nocturno"; 


“A tonto" 
Mignone, 


72. Semana 


dn Tres comedia em 4 ncton 
Formnart 


láiá 
Boneca 


apresentada por 


DELORGES 
Teatro Ginástico 


(o unico do Rio com 
refrigeração) 
ESPLANADA DO CASTELO 
— Fones 42-8000 — 
HOJE — Venpernl ds 15 ho- 
rne e Solrée ás 20 e 45 horas 
Brilhante exito nrtistico da 
TEMPORADA 
OLGA-DELONRGES 
mob oa nuspicios da 5, N. 'T. 


Bilhetes à venda das 10 horas 
em dennte mn bilheteria do 
Tentro 


O especínculo termina às 
3 e 15 


Amanhã: 
IATA! 


ás 20,45 
BONECA 


TERÇA-FEIRA, 13 — RECI- 
TA DO AUTOR DE Iaiá 


Boneca” — Enpectncalo 
sensacional 


“La Jeune Fills ot Ja | panho moruno"; 
“Les deux) "Le Printemps", 





“Quando uma flor desabrocha"; 


Obradors, "Cantar"; Falla, “pj PIANOS 


Os acompanhamentos ao plano 
serão feltos pelo professor Yalde- 
mar Navarro, 


CONCERTO SYMPHONICO 
NA CULTURA ARTISTICA 


A 19 desta mez encerra-se & 
temporada da Cultura Artística 
com um concerto digno da vioto- 
riosa agremiação presidida pelo 
dr. Rodolpho Josetti, 

Será um concerto symphonico, 
sob a regencia de Francisco Mi- 
gnono, e com a colaboração de 
Tomás 'Teran, 

Que felicidade poder escrever 
dols nomes sem fazel-os preceder 
dos já tão desvalorizados qualifl- 
entivos da má praxe !,.. 

Assignalemos uma novidade: a 


THEATRO 


EMPRESA M, 


IGLESIAS-FREIRE JUNIOR 
fm 1% horas — Matinte Chic — HOJE 


A! molte — ta DO e 


COMPANHIA BRASILEIRA 
HOJE — 


Rachmantnott, E ç ç E N FELDER 


CARLOS 
GOMES 


OUVIDOR 
153 


(13420) 





4 








“Terceira Fantasia", para pinno e 
orchestra, de Francisco Nignone, 
dedicada a Tomás Teran, e por 
ellu oxecutada, 

Sorá preciso dizer mais algums 
coisa? — J, 


UMA CANTORA BRASILIEN- 
SE NA HOLLANDA 


Hayo, 10 (U.P,) — A cantora 
brasillense Christina  Maristany, 
em seu primeiro concerto na Hol- 


RECREIO 


PINTO 


22 horas 


A victorlosa geça de costumes carlocas esoripta por LUIZ 
IGLESIAS o musicada por MARTINEZ GRAU 1 


SERE 


BAMBAS 


DA SAUDE 


SEXTA-FEIRA — DIA 16 
Primeiras representações da 
opercta de costumes carlos 
cas, de FREIRE JUNIOR, 
musica de MARIO SILVA 


N A TA o 


Fara ns estréau de SARAH NODBHLU e ITAHY FPIRAJA 





e pr e 


dida com enthusiasmo, especial- 
mente nas canções brasiilerges o 
hespanholas. 

A propoelto dos meritos daquel- 
ta artista, o critico do “Telogrant* 
escreveu: 

“As canções de Falla, Granados, 
Gallet, Braga e Mignone Impres- 
nlonaram extraordinariamente o 
avuditorio, Parece que ellas foram 
escriptas para a voz go Christina 
Maristany, notavel por seu metal, 
clnreza e pureza absoluta. A nova 
sensação cousada pelas canções de 
Falla, Granados e algumas .com- 
posições brasilienses, crparam um 
ambienta do encantamento que 
conservou suspenso o nuditorio, 


NATAL 
PRESENTES 


Procurem vêr as ulti- 
mas novidades da va- 
riadissima collecção 
de JOIAS, RELO- 
GIOS, CRYSTAES e 
muitos outros artigos 
finos para PRESEN- 
TES da Joalheria 


landa, hontem & noite, fol applau 








GRANDES REDU- 
CÇÕES 
durante este mez 
RUA 7 SETEMBRO, 


a d 
(Esquina de Ramalho Ortigão) 
417350) 


| Baptista, Barros Barreto, 


THEATROS 


NOTAS & NOTICIAS 








THHATRO RECREIO — Na matinto 
o nos duas cossões do bojo será ropre 
sentada no Hecrelo a opereta da Lutz 
Iglentas, “Ou bombas da Baúde”, 
Maria Amorim no papel de Mimi, 
tnrensanto poça está nas uvas pitimas re 
presontações, pole já ns terça-feira eu- 
bicá À secor a nova producção de Freire 
Juntor, “Berenata”, na qual estrenrão as 
actrizes Harah Nobre e Jtaby Pirajá. A 
musica ds “Seronnta” 6 do fosplrado 
maoatro Mario Silva, 

B' DE COLHER], NO CARLOS GO- 
MES — Está o Carlos Gomts povamon- 
to de parabens, como tambem os “babl- 
tuéa” do popular thentro, pois entrou 
para o cartas ume peça dontinsda a nj)- 
cançar sil o mesmo successo das ante- 
riores, B' de colhor!, revinta muito eo: 
graçnda de Jardel e Gryma Boscoll, que 
tem animada interpretação de Lodia, Pe- 
pita, Era, Marquiso, Manonlino e Ár- 
naldo: Coutinho, 

— Hoje, na vesperal e nas sessões da 
nnite, E'* da colher! 


TAYA! BONECA, NO GIMNABTICO 
— Mais por duas vezes morá representa- 
da hojo a Intoressanto comodia do For- 
narl, Vupá Boneco, pelos relevantes ele- 
mentos constituintes da empresa Delar- 
gem Caminha, Os principaes papele cons 
| Snunm a cargo da Olga Navarro, Laecia 
| Detor e os outros que tanto contribuem 
pára o agrado que a comedin está ob- 
tendo, 


ACADEMIAS 
& ESCOLAS 


EXTERNATO DO COLLEGIO 
PEDRO fi 





das. provas parciaes — A no- 
crotarin previne aos estudantes 
do portugues úns turmas “DA” 
do 1º anno jurídico, 2º Ce 4 B, 
cujas provas ficaram adiadas, por 
motivo de força mmnlor, que as 
mesthas provas vão ser realizadas 
amanhã, segunda-feira, 12 do 
corrente, dn 3 horas, da turmi 
do 2º C e-ús 3 horas da mesma 
data, as da turma do 4º B. As 
provas do “DA” serão na proxl- 
ma terga-felta, 13 do corrente, 
às 2 horns, 


HOMENAGEM 


Foram feltas varias homena- 
gens no dr. Octaclllo Alvares | 
Pereira, socretario do Colegio | 
Padro II, em virtudo de sou anni- | 
versario verificado hontem, Den- 
tre casas homenagena sallentou- 
se n que lhe presturam os fune- 
clonarios do Externato, tendo 
orado, em nome dos manifestan- 
tem a escripturaria, d, Moema 

alaçn, 


FACULDADE NACIONAL DE 
MEDICINA 


Exames de namanhk, segunda- 
feira; 

à” anno medico — Physlca blo- 
logica — Prova pratica oral ás 
9 horas, no luboratorio da cadel- 
ra — Os alúumnos matriculados 
sob os ns 61 — 80 — 82 — B4 
90 — 91 — 92 — 96 — 98 — 107, 

3º anno medico — Parasitolo- 
Ela — Prova pratica oral da 10 
horas no laboratorio da endelra 
— Os alumnos matriculados sob 
osnsiI—3—6G— 1 — 12 — 
4 — 17 — 18 — 18 — 20 — 24 
23 — 28 — 31 — 32. — 33 —M 
0 — 35 — 40, 

4º anno medico — Annatoma 
pathologica — Prova pratica oral 
As 8 horas no Instituto Anatomi- 
co — Os alumnos matriçuindos 
sob os ns, 66 — 67 — 68 — 71 
85 — 87 — 65 — 101 — 104 — 117 
116 — 125 — 130 — 14 — 14] 
144 — 159 — 160 — Turma sup- 


plementar — 179 — 180 — 181 1 
8 207 — 210 — 213 — 216 


280 — 234 — 230 — 242 — 244 

2566 — 360 — 267 — b4 — 70, 
Exame do habilitação — Ana- 

tomia pathologica — Prova pra- 


Faculdade de Ciencias Medicas 


Director! PROF, ANTONIO 
C. FONTES 


EXAME VESTIBULAR 


Inscripções abertas, à ron Ma- 
rins e Barros, 209, até 30 do cor 
rente, para o Concurso de Habl- 
HHienção, de necordo com a Cir- 
culnr 1.500 do D. N,. E, A 
Faenldade, em ohediencia no es- 
inhelecido no arilgo 17 do Dec. 
431, requererá o seu reconhecimen- 
to offleinl até o din Bi do cor- 
rente mes, 

PROFESSORES: Rocha Lagõa, 
H. Portugal, Bandeira do Mello, 
Magalhães Gomes, J, Fortugal, 
Aleixo Vaeconcellos, H, Noronhu, 
Heilion Póvoa, Paulo Carvalho. 
Magarinos Torres, Jorgo Grey, L, 
Capriglone, FP, E. Rabelo, Raul 
Heltor 
Carrilho, Velho da Silva, Gentval 
Londres, Jayme Poggl, Paulo Ce- 
sar, Podro lrnesto, Oscar Clark, 
Jullo Novaes, Octavio Ayres, 
Cumplido Sant'Anna, Clovis Cor- 
rêa, Rolando Monteiro, Mario 
Olyntho, Alberto Borghet, Ga- 
briol de Andrade, Waldemiro Pl- 
res, Raul Hittencourt, David 
Sanson, Achilles de Araujo, Ma- 
roel do Abreu, Jacintho Campos, 
W. Bernadinell, Pinheiro Macha- 
do, Pitanga Santos, T. Mulaguet- 
a, Jonquim Motta, Adauto Bote- 
lho, Souza Araujo, J. V. Colares, 
Pedro da Cunha. 

«T 01084) 








voltas com as 
touradas... com 
as parotas bos 
nitas.. com as 
suas “bolas” 
e as donas 
“bôas... 


MASCOTTE — HOJE 
CAVADORAS EM PARIS . 


q FRAFICO Hv 


ec Aurizantes, 
Derveemnond em 
Emp. p. 


PARIS — 
PROFESSOR PHARAO' 


vom HAROLDO LLOYD 
MIAR DO CRIME 


Vin h 
“u Muug 
A fui 


] 


& annos NACIONAL, 


) “Piloto de Vrovus” 
Quando nos Casitmus” 











HORARIO: À 
Q-4-G-BelO hs: 


IMPROPR/O ATÉ Lil AVHOS 







HADDOCK LOBO - HOJE 
SOMOS DO AMOR 


TRAFICO HUMANO 
dImproprio para creanças) 
— Nacional 


VARIETE' — HOJE 
CASAMENTO PROHIBIDO 


MARINHOS CUSTAM CARO 
"iogal — 

Piloto de Frovas” 
dum Nova! 


“CINEMA RIiZ 


fina Copnenhana 610, delephone 47-12092 
HOJE — SESSÕES A PARTIR DAS 14 HORAS 


VENENO 


Imp? nté 15 annos, com CHARLES BOYTER 


Tyr anno irresistivel 


som MY RN A LOY 


T AmanhÃv OA Vida é uma Fentn”, 


NACIONA L 
“A Unica Tentemúnhn — 


Todon os dias, matindes fm 14 ba, 
Poltronas, 28000, estudantes e cremnças, 18000 


NACIONAL 


Levada da Breca 
LEVINE TA HEPRUNN 
e CARY GRANT 





tica oral às 8 horas, no Instituto 
Anntomico — Anatomico — Drs. 
Antonto Mala de Padua Andrade 
— Antonio Renato Caccurl, 


4º anno medico — Technica 
operntoria — Prova pratica oral 
4 1 hora, no Instituto Anatomico 
— Os nlumnos matriculados nob 
os ns 8 —13— 40 — 65 — 60 
62 — 84 — 80 — 81 — 82 — 45 
7 — 99 — 106 — 147. — 149 — 
164 — 167 — 190 — 233 — 245 
350 — 253. 

2º anno pharmaceutico — Phar- 
macologia — Prova parcial às 10 
horas, na Prain Vermelha — Re. 
beca Sufrim, 

— Terça-feira, 13: 

2º anno medico — Physica — 
Continuação, 

8º anno medico — Parasitolo- 
Ela — Continuação. 

4º anno medico — Anatomia 
Pathologica — Continuação, 


Technica operatoria — ContJ- 
nuação. 


1º anno medico -— Anatomia 
— Prova escripta ás 9 horas, na 
Prala Vermelha — Os alumnos 
matriculados soh os ns, 7 
9 60 — 58 — 77 
57 — 93 — 100 — 102 — 106 — 
Os. 


20 — 30 — 


ESCOLA MILITAR 


Deverão comparecer 
segunda-feira, dia 13, ás hos 
ras (trem de 6,59 horas em D, 
Pedro 11), para examo medico 


na Escola Militar, os candidatos | 


abaixo: 
Amaury Calafangs  Cantello 
Branco, Clovis Carstens Vasques, 


amanhã, | 








R. V. PATRIA — »e- 607z 


Hoje + em Matinér e Soirêe 


À Voz do Hawail 


BOBBY BREEN 
Nacional e Desenho 


Danillo Rivermar de “Almetda 
Darcy Podro Picolnl, Ely de Azo- 
vodo Sampalo, Ferhando Serpa 
Mercê, Francisco ds Sousa Mat- 
tins, Francklin Ontas de Miranda 
Galvão, Glel Xavier Aliplo Vlet- 


Fa, Hanibal Cordeiro de Mello, 
Hello Rohe Machado, Hello de 
Azevedo Pereira Caldas, Hugo 


Paulo Storino, Jonto Portella Fere 
reira Alves, Teia! Gualberto Tel. 
xeira do Mello, Jeo Mario Ba- 
ptista, João MSUCAS Pereira, Josó 
Anchieta do Vullo Bentes, Josá 
Augusto do Alcantara Gomes, 
José Carlos Loureiro Filho e José 
Julio Leal Fagundes. 

A's 12,30 (trem de 11,35 horas 
em D. Pedro 1): 

Kepler Antony, Lauro da Silva 
Manoel Campello, Lauro Ribeiro 
dê Mello o Silva, Lenndro Petro- 
nilho Games Coelho, Ixopoldo 
Freire don Santos, Linneu Alvaro 
Megula Apocalypre, Lourival Dol- 
tra Vianna, Luiz Antonto Rodrl- 
gues Pereira, Luiz Carlos de Al- 
meida Lopes, Lula Peroira Bruce, 
Luiz Pereira do Nascimento Jn 


ntor, Oswaldo Pagan), Úlavo ds 
Oliveira Michel, Odilon Humbets 
to Spinelll, Oswaldo cannhil, 
Paulo Bronow, Pauls Calheiros 
Wanderley, Paulo Eyer. Perco 
Ferreira, Pitagaras Ramalho, 
Raul Pereira Mavhado e Sebns» 


tião Faria Ferraz, 

Estão sendo chamados com a 
muxitia urgencia 4 secretaria da 
Escola Militar, os candidatos: 


Joel do Couto Valte, José Lola 
Colin, José Feliciano Rodrigues 
de Mursas e Raberto Moura. 
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Pença Duquo de Caxins, 415 
Largo do Machado 
Tels: 20051 — 26.0059 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, M de Dezembro de 1938 
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“ 
AR CONDICIONADO 
-1.722-67 BA 


HOJE E TODA 
à PROXIMA 
SEMANA ! 


FEIRO, 


Au 
RALPH FORBES 
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22 DE DEZEMBRO — O São Luiz commemo- 


rando O su primeiro aniversario apresentará 


Deanna Durbin no film 


a “IDADE PERIGOSA” 





Os ultimos soberanos das |O DESAPPARECIMEN- 


Duas Sicilias 


Roma, 10 (U, P.) — Os restos 
mórtaes do rel Francisco II é 
aum esposa Maria Sofla, que fo- 
ram os ultimos eoberanos das 
Duas Elcilias, chegaram hojs por 
via ferrea de Trento e Munich, 
respectivamente, sendo deposita- 
dos na crypta da egreja do Espl- 
rito Bento, onds ficarão até mela- 
dos de janeiro, quando serão 
inhumados. 


TO DO GENERAL 
MILLER ' 


Max Mormong só falará 


perante o Parlamento 


Porta, 10 (U. P.) — O gr. Max 
Dormoy, ministro do Interior so- 
clalista .na époos do desapparool- 
mento do general Miller, entregou 
pessontmente uma carta aos jul- 





ESTRANGEIROS. 


O prato para a permanencia de estravgelros no pais termina em 91 do 
corrente, começando no dia Immedinto o "Sorviço de Registro Policial* a que 
estão anjaltos todos cu estrangeiros aqui domicilindos, ainda mesmo os che- 
gados recentemente, Os Já radicados no Brasil, quo pretendem se nataralizar 
ou fazer vir para sia companhia seus paes, esposa e avós, pelos imelos le- 
gem, podarão procurar o escriptoro de advocacia em Geral dos Drs, WAI- 


TER SIQUEMA e PERHISA F 


FRANCO, 


que mantem annexo uma secção 


empecinlizada para o asumpto, inclusivo passaporte, retorno, etc, — Hus 
do Ouvidor, 109 — 5.º andar, sala SOS, Tol. 42-T553. t 


(8 boa 





Credito distribuido:á De- 


legacia do Thesotiro 
em Londres 
* 
publica transmittiu so 


Contadoris Central da Ra- 


goral da Fazenda copia do offi- 
clo do, Tribunal de Contas rala- 
tivo ao rogistro e q distribuição 
à Delegacia do Thesouro Brasl- 
tetro em Londres, do credito es- 
peclal de 500:000$000, aberto ao 
Ministerio das Relações Ixte- 


director * rlores. 





zes da Córte que está julgando a 
antiga dansarina russa Ploviska- 
va Na nossão de hole, annun- 
clando quo sé recusava a depor 
no processo, O ar. Dormoy, na 
carta, declarou nada esnber sobre 
o crimo e que, em todo o caso 
“zomento posso depor sobre netos 
do governo peranto o Parlamento, 
de nccordo com a doutrina repu- 
blicana," 

A promotoria dinss que a pos!- 
ção do antigo ministro estava de 
conformidade com as regras do 
Direito Publico e o ndvogndo da 
pefesa, Libet, assentlu em retirar 
n petição quo apresentara para 
que o sr, Dormoy depuzeane. 

No finn! dn sessão houve uma 
viva troca de palavras entre o 
Inspector da Segurança, no Ha- 
vre, e o sr. Ducloux, controlador 
da Bureté Générale. O primoiro 
Afflrmou que, so fazer o relato- 
rio sobra a mysteriosa vinita nO 
Havre, do caminhão da embaixa- 
da russa em Paris, ao mesmo tem- 
po em que se achava ancorado 
naquells porto um carguelro so- 
vietico, o sr. Ducloux tinha-o ad- 
vertido da que o documonto “póde 
nos embaraçar nas relações «om 
os sovlots,” . | 

O ar, Ducloux desmentiu a de- 
claração e salientou que o seu 
posto nada tinha de commum com 
as relações diplomaticas, 


Saber escolher é um dom, 
Pars lindas unhas 


ESMALTE “MYRURGIA” 


(16159) 


A SUISSA PREVINE-SE 
CONTRA IDEOLO- 
GIAS ESTRAN.- 
GEIRAS 


Zurich, 10 (U, P.) — O Conse- 
lho Fedora) decretou medidas ten- 
dentes a supprimir as agitações 
perigosas ao palz é prevendo pro- 
tecção contra nazistas e commu- 
nistas. As medidas estabelecem 
egusimento penas de tros mezos 
A um  anno de prisão para es 
pessoas que assistem à propagan- 
da anti-democratica dirigida con- 
tra o psiz, do estrangeiro, e con- 
tra as que systematicamente ata- 
cam n democraçia 6 incltam o odio 
contra certos grupos do povo por 
motivos de raça ou religião. 

As medidas autorizam, de outro 
indo ,o Conselho Federal a suppri- 
mir os jornaes das organizações, 
se for necessario, 











ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitisme e a fraqueza 
geral. A" venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 


t8 47573) 
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et mm 


O “NORMANDIE” 
VAE PARTIR 


Havre, 10 (Havas) — O movl- 
mento grevista está virtualmente 
terminado. O paqueto "Norman- 
dio" deixará o porto com destl- 
no m Nova York a 17 deste mez 
às 2 horas da tarde, segundo 
communica a Compagnis Genera- 
lo Transatlantique que declara 
dispor de effectivos sufticientes 
para assegurar as viagens do 
suas unidades, Dols mil e 800 pe- 
didos de trabalho Já foram envia- 
dos & companhia, 

Havre, 10 (Havan) — Os marl- 
nhelros do vapor “Chafaplaln" 
recusaram-se a adherir à grave 
cuja continuação fol resolvida 


pelos marítimos desse porto, O 
“Champlaln" lavantará Terros no 
din 13 deste met, As quatro horas 
dn. tarde, 
visto, 


tal como estava pre- 


Acabamos de receber riquissi- 
mo sortimento, destacando-se 
lindas guarnições de cama, chá 
e Jantar e toalhinhas rendadas. 


Annexo: 


SECÇÃO DE PRESENTES 


Presentes originaes 
e captivantes. 








CE ———— e ———— eso 






IAN KEITH ., 
MARGOT GRAHAME 





PELOS CLUBS 


Continuam hoje os fes 
tejos da “Guarda | 
Negra”, nos Demo» 


craticos 


Hontem fot um dia de enorme 
veboliço no “Castello” dos “cara- 
pioús”, com o grandioso balls do 
grupo da “Gunrda Negra", o lrre- 
quloto nucleo de foliões de dura 
fibra, 


Essa esplendida festa fol frra- 
dinda, pelo sr, Gastão Lamounier, 
que era o homenageado, 

As dependencias do ptande e 
glorioso cimpeão de 1937-1938, 
foram pequenas para comportar 
a volumosa massa de folibes e 
admiradores do. pavilhão alvi-ne- 
gro. 

E hoje, em continuação, haverá 
rova festança, sendo servido, és 
4 1/2 da tarde, um appetitoso 
“tutú com Jleitãosinho”, daquel- 
lero 
—— + ee e 


Fallecimento em Porto 


Alegre 


Porto Alegre, 10 (Havas) — 
Falleceu o ar. Benjamin Torres, 
do alto commercio desta praça. O 
extincto ha dias encontrava-sa 
acamado, 


———+-se-- 


PRESENTES PARA 
NATAL ? 


"Uma ansignatura mma) da 
revistn norte-nmertenna 
preferida |” 

Ou melhores pres 
LIVRARIA | VICTOR 
Cimelandia — Ed, Oreon 
Até Mela-Nnite 

Todas as novidades qe 
Pura a Nova York. 
Agentes exclusivos 

e Moore-Cottrelll = 
U. 8, A. 


au 
' 





(xxx) 





ec ee INFORMAÇÕES TEL 
EEE LEILÕES 


(16839) 





As criticas de um diario 
allemão a Lord 


Nealizam-so os seguintes: 
LHVX GOMES & Cia, — Penbores, 
no dia 10 do cormente, á rum 7 do Be- 


tembro nu. 177, 
O D. AUREA BRABILNIEA — Pe- 
nhores, no dia 17 do correnta, d rua T de 


1 Setonibro nm. 187, 
Baldwin A MUTUANTE 5, À, — Penbores, no 
Londres, 10 (Havas) — Oia 15 do corrente, ds 18 bóras, à rua 


“Manchester Guardian" protesta 
energicamento contra as criticas 
feitas pelo “Lokal Anzelger", jor- 
nal allemão, e lorá Baldwin em 
razão do discurso pronuncindo an- 
te-hontem por ecese estadista in- 
glez, favoravel ao auxilio nos hes- 
panhões, 

O jornel inglez lembra um dts- 
curso pronunciado hs cerca de um 
mes em Berlim pelo ministro de 
Estrangeiros do  Relch sr. von 
Ribbentrog que lamentava que 
varios governos não houvessem 
feito durante a crise de setembro 
esforços no mentido de aconselhar 
que os jornalistas commentessem 
as noticias com calma e pondera- 
ção.” 


ABERDRSRNSaNDSaaaaa 


A MAIS NOTAVEL 
CASA DO RIO 








Nãn penses tanto rapaz... 
Pensando, tu te consomes, 

P'ra comprar chapéos de palha 
46 existo o SILVA GOMES, 


31- Andradas, Rio - 31 


(86 vende chnpéos de palha) 
(16835) 





—— ese —— — 
Sextuplicaram os arma- 


mentos aereos no mun- 


do inteiro 
Borlim, 10 (Havas) — O TInstt- 
tuto para o estudo de Conjun- 
eturas publica um trabalho sobre 


conatrucções aereas nos palzes 
estrangeiros, chegando & conclu- 
são que ilesde 1928 os armamen- 
tos acreos no mundo inteiro sex- 
tupledaram . 














ESTA" GRIPPADO ? 


TOME 


ANTIPANPYRUS 


An-ti-pan-py-rus 


Preparação homocopathica 
que IPNREVINE, ABONTA e 
CURA os NESFRIADOS e as 
GRIPPES, ANTIPANPYRUS 
é um remedio manipulado no 
Grande Iauboratorio Homoco- 
psíthico de DE FARIA & €. 
— fina de Não Jomt, 74, e no 
vendo em todas na pharma= 
clas e drugarias. Gunrde bem 
o nome 


An-ti-pan-py-rus 


eme — 
Execuções na America 


do Norte 








7 de Ectembro n. 178, 


CAIXA DE AMORTIZAÇÃO 
Atim de preparar o expediente para pa- 
anmento «du jiros de apolices em Janeiro 
vindouro, a Caixa de Amortização soe 
ponderh, a partir de 10 do correúte, o 
recobimento da cautelas e compona da 
apolices no portador, 
tres atracados, 

Horá mumpenso, tambem, na rorema Gata, 
até 1% de forwrelro, o merviço de eubatl- 


relativo a semes 





ALHAMBRA 


COMPANTIA BRASIL COMMERCIAL IMMOBILIARIA 


SEXTA-PFOIRA, 


16 


Nan duas sessões das 20 e 2! horas ; 
ESTRÊÉA da COMPANHIA DE OPERETAS o REVIS» 
TAS do THEATRO VARIEDADES DE LISBOA com 


MIRITA CASEMIRO — VASCO SANTANA 


SILVA a o grando realizador 
per-revista ; 


“Olaré quem brinca ! 


ANTONIO 


PIEHMO, apresentando a su- 


"DD" 


AVISO — Os nenhoros preferentes da Temporada do Thea- 
tro Recrolo, terão direito a logares idonticos nos que oo- 


cuparam na cltada temporada, 


para as primeiras repre- 


sentações das tres peças novas, desdo que avisem no escri- 


ptorio da Companhia Brasil 


Commercial Immoblitaria, & 


Rua Senador Dantas nº 10 do dia 19 no dia 23, 


PREPARANDO O PAIZ 
PARA À GUERRA 


O Exercito e a Marinha 
japonezes organizam um 


orçamento supplementar 

Tokio, 10 (U, P,) — A Agen- 
cla Dome! informa que os chefes 
do Exercito e da Marinha estão 
organizando um orçamento sup- 








Edo 





Ella acertou ....... O assim, “MOVADO”, mais 
uma vez, proporcionou felicidades) 





plementar, devendo o total das 
verbas elovarso talvez a 6 bi- 
lhões ds yens, em vista da “na- 
cesslóade de estar o paiz prepa- 
rado para a guerra simultanca- 
riento com a China e a Russia”, 


On jornass notlclam que, dean- 
te da altuação internacional, om 
Impontos terão de soffrer um au- 
gniento de duzentos miliões de 
yens, recaindo a maior parte des- 
so augmento sobre as industrias 
pesadas que tem lucrado com a 
Guerra na China, 







(xx) 


O na setor. 200 
tuição de cantelas do Hemjustamento Eco | clnl de dia ao quarta! geveral, capitão 


nomloo por titulos definitivos, 


PAGAMENTOS 


NO 2YNESOVRO NACIONAL — Na 
Pagadoria do Thesouro serão pagos ama- 
nhã, as seguintes folhas do 12º dia ntil: 
Diversas pensões da Guerra, de L a Z; 
Melo soldo, de A a Z; Montepio militar 
da Gustra, de À a E, 


POLICIA MILITAR 
4 BXRVIÇO PARA HOJE 
Emperior de dia, major Emiliano; efll- 


Jacarandá; medico de dis, 1º tenente dr, 
Faria; medico da promptidão, etril dr. 
Csrioro; pbarmaceutico da dia, 7º ta- 
nente Lima; dentista de dia, 2º tementa 
Gosling; guarda da Polícia Central, aepi- 


manto Castello, do 1º BD. T.; guarda dr 
Moeda, anpiranto Avor, do 6º B, 1,; roa- 
da com o superior de dis: M 

do 1º; Arnulção, do 3º; 
B, 1.; ronda da empreg 
nsto, do B. O.) auxiliar do official de 
dis, mo quartel general, sargento Léon- 
5º B, 1; musica de promptidão, 


elo, do 
a do 8º B, 1.; piquete no quertel gene 


pena 


danger: 


[| e 


| 
| Ng 
L | 


N 
Y 


(BO ATA AS Guogas 


2200, 8 
TODOS OS 


ral, um cormeteiro do 2º RB. [.; orems 
no FEetado Mator: moldados Nano, 

Dis — No 1º batalhão, 1º tenento Ani- 
no; no Pe, capitão Rodrigoos; no Nº, 1º 
tasento Jocelya; no 4º, capitão Florta- 
Do; no 5º, capitão Mello; no 6º, 1º te 
nente Munis; no regimento de cevaliasia, 
capitão Julas; no corpo de perrigos am- 
xiliares, 2º tonenta Pofro; pratico de dis, 


O primeiro cinema no Rio dotado 
de poltronas estoladase appare- 


lhamento dé ar condici 
ERR DERERERE REA LRP ROAD LT Ra - 


qa . 
E” *etiag Soto 


“MATINÉE” INFANTIL 
AS 10 HORAS ! 
Preço unico, 28200 a poltrona 












MEIO DIA 
14:16: 18:20 
E 22 HORAS 





onado. 


+ RA 
mi 
,4 


NE : 
o "Te 


FROU 


MEIVYN DOUGLAS-ROBERT YOUNG 


hapaka nin 


Hp wasNEL 


Nenhum tilm esitoddo no 
“Metro” sera exhibido em 
outros Cinemas do Rio 
tes de passados 60 dias 

suas eahibições neste 


nº: 
de 


Cinema, 


DOMINGOS 






esbo Orlando, 

Prompliddo — No 1º botalhho, 2º tó. 
pento Floriano: mo 2º, o teneoto An- 
tão; mo 8º, aspirante Baptista; no de, 
2 tenente Orthon; no Go, 1º toneatm 


Corgntho; mo 6º, 1º tementa B. Lopes. 
no regimento da carnlinria, aspiranto Abt- 
oiro; metralhadora de promptitão, ums 
mecção do Bo RB, 1, 


(11560) 9 





PATHEDALACIO 


MARC FERRE 


| ESTUDANTES À 


ter ati as 4 nação 


25200 


GAS 





É de Figaro”. 





Reldsvullte, Georgia, 10 (UT, P.) 

|— Hentem, na prisão do Estado, 4 
'foram electrocutados seis indlvi- 

“duos condemnados por varios cri- 

mes do morte, À execução durou 

|1 hora e 21 minutos. 

| Saint Quentin, California, 19 

(U. P) — Os condemnados Wes- 

ley Budy e Fred Barnes, co-auto- | 
res de uma tentativa de fuga que 

resultou ma morte ds um dos 

guardas da prisão, foram exe- 

| cutados simultaneamente na ca- 

imara da gaz lethals 


Z FILHOS Ltds 


AR ACONDICIONADO 


— PARA AS MULHERES UM BEIJO ! 
— Aventuras de um conde que conquistou mulheres ás duzias até o dia em que acabou es- 


TELER 42-0034 





cravizado aos encantos de uma só! 


Petropolis em pleno verão carioca. 


Musicas de Rossini, Mostazo e Sieber. 





mocidade sportiva do BRASIL. 


PARA OS RIVAES UMA ESTOCADA ! 


Adaptação cinematographica dos argumentos das operas “Barbeiro de Sevilha” e “Bôdas 


ATTENÇÃO: — Neste cinema não faz calor. O ar é refrigerado e filtrado. Um clima de 


A SEGUIR: OLYMPIADAS — a monumenta! realização cinematographica dedicada à 
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Projector cinemotogrophico "Kaystonar!” 
paro film de 16 mim, de grande lumb 
nosidode, 200 wolls, correteis pora filma 
de 400 pés. Moravilhoso projector de 
grande focilidade da manejo, com motar 
universo! - 800$000, 


LRC) SE ão FAMER TE a 












Binoculos *'Westminster”” com 
optica especiol para theatro e 
turismo, visão clora e nitida. 
Com estojo de couro - 2905, 









Binoculo-"Leitz” « um esplendido modelo 
pora sport e turimo codstruido com mo! 
feriol espectol, mols leve que o oluminia 
“Bidox” 6x30 de gronde luminosidade 
o com estojo de couro « 7808000 


Estação meteorologico composta 
de hygrometro, thermometro e 
borometro, em madeira espe. 
siol « 7808000. 








Rua DO Ouvipor, 88 


Rua GoncaLves Dias,40 DIO) 


PLAZA -- HOJE 


Ne A MS ae E ham, 


LOBOS DO NORTE 


seres Mundi — thormthy d umue 


venal oo Tempo MEC TA feiras) 


RESFRIADOS 
DE VERÃO 


Senão o nonso clima tão varia- 
vel nada estranho 
nctunimento tantas pessõns grip- 


devemos prevonir-lhes que o res- 
rigoso que o de 


de dos orgams respirntorios, 


João, 
afficacia extraordinaria. 


intensa propriedado 


tonfca e axpactorante, 


nhecem sua excellente formula, 
———— e 
O imposto de vendas e 


consignações 


áquello ministro, 


hravidez 


Toda mulher dove conhecer o 
processo Oglino-Knnus, baseado 
na physlologia sexunl feminina, 
Infallivel e inoffensivo, appro- 
vado pela sofencia medica e não 
exigindo a menor despesa com 
artificios mecanicos ou medica- 
mentosos. Aos Interessados, me- 
diante 204 em registrado do 
correio, o Instituto: Eros, Caixa 
Postal, 388%, Rio de Janeiro, en- 
via o Gula da Mulher que ex- 
pOs é executa flcimente o pru- 
cesso. (xxx) 


Do 


O NATAL DE 1938 


A* memelhança do que fo! rea- 
lisado no anno proximo findo, uma 
commissão de senhoras de Bangu' 
e zonas adjncontes, vno realisar 
um grande ftstival Infantil com- 
memorativo no Natal de 1938. 


Esse festival terá logar, ama- 
nhã de 24 do corrente no recin- 
to do Centro de Saude 12, & run 
Silva Cardoso 145, onde tambem 
será realisado um concurso de 
robustez ao qual poderão concor- 
rer as creanças que contem até 
anno e melo de edade a que se 
achem matriculadas no Serviço 


ds Hygiene da Creança daquele 
Centro. 

Am inscripções acham-ss ainda 
abertas até o dis 16 do corrente. 





Aura a 4 
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Eça 4 
+ A pre me 8 Rg “hp “ 
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Comora “Brillont'” VO 
DER, objectiva anastigmatica 
à poro 12 photos de 6 x 6 ems 
& Focalização rapido - 230$000. 


Lutz. Ferrando . cm 
Av. Rio Branco, 142 
S.PauLo - Rua DireiTA, 33 



























& que haja 
padas e encatarrhndas. Por lsso 


frindo de verão não é menos pe- 
Inverno e que 
acarreta quosi sempre debilida- 


O systoma melhor para comba- 
tol-os quando acompanhados de 
tosso é recorrer ao Xarops São 
ds agradavel sabor e de 


O Xarops BS. Jollo possuo uma 
antiseptica, 
Aconse- 
Jha-so tanto para os adultos co- 
mo para Rs creanças que o to- 
mam com particular agrado, Os 
medicos são os sous mais enthu- 
ainstas consumidores porque co- 


(xxx) 


O ministro da Fazenda recebeu 
do Syndicato dos representantes 
de vendedores de generos alimen- 
tíclos desta capital um telegram- 
ma expressando os sous agrade- 
cimentos com relação ao decreto 
sobre Imposto da vendas q consl- 
gnações, por haverem eldo aten- 
didas as aspirações do commer- 
colo e ropresentantes, contidas no 
memorial que o referido Syndica- 
to teve cocasião de apresentar 
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Caomora KODAK “Jiffy Six-20, 
morovilhosa camara de grande 
facilidade de manejo pora obter 
esplendidos photographias-1608. 












017199) 


mais de 800 contos 


aborto no mesmo Ministerio, 


A commissão appella, por nosso 
intermedio, para as almas bem 
formadas no sentido de lhs ser 
enviado um auxiilo de qualquer 
especle para malor alegria da 
creança, 


TIJUCA TENNIS CLUB 


Como se sabe, o Tijuca Tennis 
Club todos os annos tem o pra- 
zor do levar nos lares desprovidos 
de fortuna um pouco de fellcl- 
dado, 

Nesta anno, não fugindo & re- 
gra, distribuirá no domingo, 18 
do corrente, viveres, roupas, brin- 
quedos e outras utilidades ás 
creanças pobres, E' uma manel- 
ra feliz de prestar o seu concur- 
so & tão grandiosa obra de sentl- 
menta christãos - 


Um credito especial de 





Fol transmittida pela Contado- 
ria Central da Republica ao di- 
rector geral da Fazenda copla do 
officio do Tribunal de Contas, ro- 
lativo no registro o & distribul- 
ção & Directorla ds Contabilida- 
do do Minísterio da Agricultura 
do credito espeoinl de 819:200$000, 


Os cursos de emergen- 

cia de preparação de pro- 

fessores de Educação 
Physica 


Sob os ausplelos do Ministerio 
da Educação, renlizar-se-ão nes- 
ta capital, durante cinco mezes, 
occoupando todo o proximo período 
do férias escolares, os cursos do 
emergencia de preparação de pro- 
fessores o medicos especinlizados 
en educação physlca, 

Conforme entendimento havido 
com o Ministorio dm Guerra, os 
cursos funcolonurão na Escola de 


Educação Physica do Wxercito, n 
cujo regulamento ficarão sujeitos 


em tudo que fôr appilcavoel, 
Os cursos para professoras, 


da, manhã, na praça de sports do 


Forto do São Joio, o neto Inau- 
gural dos referidos cursos, de- 
funcelonarão no Instituto do Edu- 
cação, sob a superintendencia da 
Divisão de Educação Physica, 

Amanhã terá logar, Às 8 horas 
vendo a elle comperecor altas au- 
toridades militares q civis, profes- 
sores 6 funcclonarios do Mínis- 
torio da Educação e Saude, 


Remédios 


a 
Noite ? 


Encontrará a qualquer 
hora nas farmácias 


GRANADO & Cia. 
Rua |. do Rio Branco di 
Rua Conde de Bonfim 


300 e 300-A 
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OS CONCURSOS 
DO DASP 


Para preenchimento de 
vagas nos Ministerios da 
Viação, Agricultura 
e Edicação 


A banca examinadora dos con- 
cursos de “Calculista” a "“Me- 
teorologista”, mandados  reall- 
zar pelo Departamento Adminis- 
trativo do Serviço Publico, parm 
preenchimento de vagas em qua- 
dros dos Ministorios da Viação e 
da Agricultura, commuúnica sos 
candidatos inscriptos nos referl- 
dos concursos que a identificação 
das provas do mathomatica fesã 
feita, amanhã, dia 12 do corrente, 
és 3 horas da tardo, no Instituto 
de Educação. 

— Os candidatos abaixo, inscrl- 
ptos no concurso de “Guarda Sa- 
nitario”, mandado realizar pelo 
DASP para preenchimento de 
curgos no Ministerio da Educação 
o Saude, estão sendo chamados 
com a mexima urgencia no Ser- 
viço de Blometria Medica do 
Instituto Nacional do Estudos 
Pedagogicos (lo andar do Editl- 
clo da Imprensa Nacional, & pra- 
ca Marechal Ancora): 

Djalma de Oliveira Eampalo, 
Americo Moralra, da Silva, Aven- 
tino de Pauls Bastos, Carlos ds 





—— — o —— em 


NHÃ — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


6 MAGNIFICAS 
TAS por FIM cl; ANNO 


o classico mez das compras para o Natal e Anno 
sso Lutz Ferrando preparou uma soberba collec- 
ctos que possuem o triplo valor de serem uteis, 
de bom gosto... Antes de comprar um artigo, lem- 
EN Lutz Ferrando lhe offerece a tradicional qualidade 
ERtigos por um preço que desafia qualquer exame. 















jo “clou” 


da estação de veraneio em Petropolis 


A INAUGURAÇÃO DO NOVO CASINO ATLANTICO DE PETROPOLIS 





Uma dependencia do Cnnino, vendo-se pelo espelho do fundo, a extensão desse grande então, que 
atnapeindo em helliasimo prenat 


é todo 


Os clrculos elegantes do Rio e 
do Petropolis, terão dentro em 
breve mais um grande e luxuoso 
ensino para suas diversões. B' o 
Casino Atlantico de Petropolis, 
cuja inauguração & esperada da- 
qui a algumas semanas, Confor- 

[me tivemos occaslão do constn- 
tar na visita que fizemos, o Casi- 
no Atlantico de Petropolis é tão 
luxuoso como qualquer dos gran- 
dos casinos sul-americanos, sendo 
uma realização verdadetramonte 
notavel, pols até agora só na ca- 
pital da Republica se encontra- 
vam centros de diversões quo se 
pudessem comparar aos congene- 
res ouropeus s americanos, 

4 Tudo faz prevor que o Casino 
Atlantico ds Petropolis, será o 
ponto de reunião da elite petropo- 
litana, o “clou”" da estação na 
linda cidade. Isso porque, além 
do grande luxo e surpreendente 
magnificencia do Casino Atlanti- 
co de Petropolis, o publico brasl- 





lefro, principfa agora a apreciar 
esmo genero de diversão, que na 
Europa já é tão popular como os 
thentroa, 

O prodio da Av. 15 de Novem- 
bro, em que se acha Instalindo o 
magnifico Casino Atlantico de 
Petropolis, fol construido espo- 
clalmente para esse fim, e assim, 
não só o grlll e os salões, como 
todas as demais dependencias, são 
bastanto espaçosas, A copa, us 
depositos de bebidas, e os snlas 
privativas da directoria e mdml- 
nistração, tudo foi felto de modo 
a proporcionar o maximo de con- 
forto, Para os artistas que so- 
rão contratados para o program- 
ma artistico que o Casino Atlan- 
tico de Petropolis vas apresentar 
todas as noltes, foram construidos 
contortaveis camarins, aitundos 
por sobro o grill, 

Esso grill é um salão amplo s 
magestoso, decorado com requin- 
tes de luxo a de arte; nada fol 


esquecido, mem um detalhe fof 
descurado, Desde a tonalidadç 
discreta do salão ás carissimas 
cortinas das janelias o systema da 
illuminação, o mobilario, o enor+ 
me espelho do crystal da pareda 
do fundo, tudo contrlbus para dar 
a esta parto do Casino Atlantico 
do Petropolis uma feição aristos 
cratica e no mesmo tempo alas 
gre. Ao lado, ficam os grandes 
galões ntapetados em grenat, tam 
bem com mobilário do alto preço, 
que são separados do grill por 

uma pesada cortina de velludo, 
A nossa impressão fot simniese 
mente magnítica. N | 
Inaugurando-so dentro de ais 
gumas semanas com uma festa 
elegantissíma offerecida & mocia- 
dada  petropolitana, o Caslho 
Atlantico do Petropolis vas ente 
prestar um nóvo brilho & temps 
rada de verão na cidade gerrarisç 
que nesta occaslão fica repleta. dg 
turistas, veranistas e visitantes, 
(173557 
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Sá Pereira, Rodolpho Torres de 
Carvalho, Barnabé Pinheiro Lau- 
nes e Rosalvo Cruz. 

Esses candidatos deverão com- 
parecer és 11 e 30 horas no local 
acima indicado. 


Exposição de. Milho no 
Estado do Rio 


Realizou-ne, hontem, com so- 
lennidade, a inauguração da 3 
Exposição de Milho, organizada 
pela Sociedade Fluminenso de 
Agricultura o Industrias Ruraes 
e que fica franqueada no publico 
até 17 do corrente, de 1 fa E ho- 
ras da tarde, diariamente. 


tir das 12 horas 


PARISIENSE ,,40!E 


Rm EM RTTES 


— Somos do amôr 


— Nacional — ema 


Cavadoras 


de madeiras de Santa 


Catharina 


Ourityba, 10 (A. N)) — No 
commercio ds madeiras, o Paraná 
figura no Departamento de Esta- 
tistica de Santa Catharina, como 
o primeiro consumidor de madel- 
ras de inferior qualidade. 


À egreja da padroeira 


dos aviadores italianos 


Roma, 10 (U. P.) — Monsae- 
nhor Domenico Della Vedova, 
bispo de Tivoll, benzeu hontem 
em Guldonia, Importante centro 
neronautico nos arredores desta 
capital, a egreji da “Madona de 
Loreto”, padrocira dos aviadores 
ftnlianos. 
-—>—e se» o 


Pharmaceuticos de 1913 


Os pharmaceúticos diplomados 
om 1913 resolveram commemorar 
solennemonte o 25º anniversario 
de sua formatura, com um almo- 
ço de confraternização, 

As adhenões serão receblôma & 


AMANHA — Trafico Humanv.— Emp pura ereancas —| ANSMNHA — So 


em Paris 


O primeiro consumidor [Trabalhos realizados na| As obras de construcção 


E. F, D, Thereza 


Christina 


O Tribunal de Contas ordenou 
o registro dn despesa do , . + +» 


Uma novidade que vem 
resolver um antigo 


4 md 


problema A 


As encantadoras epocas ds Na- 
tal e Anno Bom, trazem junta- 
monts com as suas doces e ale- 
gres reminiscencias, embaraçosos 
problemas, 

Quem, por exemplo, não torá 
encontrado difficuldado na esco- 
lha de um cartão de Bons Festas, 
adequado, para felicitar um ami- 
go? E' que nem sempre os car- 
tõos confeccionados no estrangel- 


OPERA 


pois geralmente os motivos qua 
apresentam são compleatmente 
estranhos ao nosso embiente, 


Digna dos maiores encomios q 
a iniciativa de um grands estas 
belecimento nacional, especializar 
do no ramo — a Papelaria União, 
Apresentando recantos Ináditos 
de bellas palzagens brasiletras, os 
cartões de' Boas Festas de mus 
creação, so mesmo tempo quo ea» 
tisfazem pelo seu aspecto distiná 
cto'o elegante, vêm contribuir 
grandemente para tornar conhe 
cldas, dentro e fóra do paiz, as 
nossas mais bellas paisagens. : 


PARA DRAGAR O 
PORTO DE ILHEOS 


a” 
Bublo, 10 (A. N.) — O 
ventor Landulpho Alves recebi 
um telegramma do prefalto ds 
Théos, communicando que sil 
chegira a draga Fahio, estando 
Já iniciado o serviço de dragagem 
do canal que dÁ accesso no Porto 
de Ilhtos, o qual, uma ves egi- 
cluído, poderá dar passagem a 
grandes navios, permittindo que 
o cacão seja enviado directamerte 
&os centros consumidores. 


—— a 
2 


— HOJE — 


A partir das 2 horas 


Cavadoras em Paris — Maridos Gustam Caro 
e Nacional —— 
à Mulheres -= 


cimo. até 1 atnos) 


Vida Nova — —— 






do Instituto Federal de 
Ecolopia Agricola 
O Tribunal de Contas resolveu 


399:281$900, como fpagamento 4 |ordenar o registro da despesa do 
Companhia Brasileira, Carbonifera | 500:0004000, como adeantamento a 
de Araranguá de trabalhos rea- 
lisados em proveito da Estrada de 
Ferro D. Thereza Christina, 






















rua do Ouvidor n* 57, 2* andar, 
onde estarf diariamente & dispo- 
sição dos Interessados um dos 
membros da commissão, constl- 
tulda dos pharmaceuticos Alva- 
ro Varges, Virgilio Lucas e Re- 
nó dos Santos Luzes. 


es e— e 
O registro de um credito 


de 26.500 contos 


O Tribunal de Contas resolveu 
ordenar o registro do credito de 
26.500:000$000, supplementar á 
sub-coinsignação n. 43-07, con- 
signação II, da verba 1º, do vt- 
gente orçamento do Ministerio da 
Nincioa” 





Affonso Gandra, desenhista do 
Ministerio da Agricultura, para 
attender despesas com as obras 
da construcção do Instituto Fe- 
deral de Ecolopla Agricola, duran- 
te os mezes de novembro s dezem- 
bro do corrente anno. 


-D—>—— +06 a 


MANOBRAS NO 8.º B. 
C. DE CAMPINAS 


Complnas, 10 (A. N.) — Como 
ancerrâmento do anno lectivo, mi- 
litar, 0 8º B, €., da Força Pu- 
blica, aquartelado na cidade, vem 
realizando manobras, desdo me- 
gunda-feira, em torras da fazen- 
da Monta d'Este, nas proximida- 
des de Carlos Gomes, A tropa, 
sob os commandos dos capitães 
Isaltino do Almeida s Acary 
França, tem desenvolvido varios 
thomas, que foram concluídos 
hoje, com o retorno da corpora- 
ão para o quartel. Hontem, 
ro se adaptam ao nosto melo, 
commandante do 8.º B. C,, te- 


o 





mente coronel Octavio Azeredo 
offereceu, no acampamento de 
tropa, um ohsrrasco é imprensa 
e convidados, havendo uma fran« 
ca confraternização entro civis € 
militares, 

Durante a reunião felaram 4 
tenente coronel Octavio de Aze- 
redo, o er. Sobastiio Otrante, q 
jornalista José Gonçalves Machas 


do es o ar. José Villegelin Netios 


GRIODOL 


109 






INFALIVEL NA TOSSE REBELDE) 
BRONQUITE CRONICA E 
FRAQUEZA DOS PULMÕES/ 


"A BASE DE AGRIÃO/, 












Y a; 
Desempenho primoroso do”. 
LODIA BILVA t 
(ta estrelia 

encantamento) fa = 
Vedettes Ra À 

sem equal )- 

Fra Stachinto 
Pepita Cantero 
Marquise 

Bronca 
e do actor co- 
talco 200 64 
Manoelino 
Tetzetro 
Os primeiros 
e bonitos 
Sambas e 
Marchas 
do Car- 
naval. 
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HOJE — fm 15 horas 
VESPERAL ELEGANTE 
às 20 e 23 horas 
SENSACIONAT, 
SUCCESSO DE 


E DE COLHER!... 


original genninamens 
te popular da “dn- 
pla definitiva” JAR- 
DEL-GEYSA NOSCOLI 
A REVISTA MAIS 
ENGRAÇADA 
NO BRASIL ! 




































c 








SINDICATO DE ADVOGADOS 


Reforma da Legislação Syndi- 
cal e vendas a prestações 


Ftsuniu-so extraordhinriamente. 
o Syndlcato dg Advogados gob a 
presidencia do dr, 
sogretariado pelo dr. Medelros 
Junsen, pura o exame e discussão 
da materla constanto da ordem 
do dia. 

O secretario deu actencia de to- 
do o expedionto dos ultimos dias, 
voltando-se ainda ao aseumpto de 
que ce tratou duranto a ultima 
visita do dr. Justo Seabra, advo- 
gido em São Paulo, onde promo- 
vo, neste momento, a fundação 
de um orgão de defesa de classe 
sentro dos moldes do Syndicato 
dv Advogados desta capital, 

A directoria hypolhecou a sum 
molidariedado 4 neção desenvolvi- 
da por amuella advogalo em ba- 
neficio colicetivo . 





Porque 


nenhum outro 
insecticida é 


tão poderoso quanto 





Aurelio Silva, 

















A mesa do Syndicato resolvei | 


telegraphor no presidente da Ha- 
publica, applaudindo-o pelas Idégs 
desenvolvidas no discurso profe- 
rido na inuvguração do Pretorlo. 
Accrescenta a mesa, no seu tela- 
Egramma, que se os advogados não 
tvessem sido excluldos, por im- 
posições protocollareés, dessa fet- 
ta da Justiça, teriam exprimido 
verbalmente esses applausos so- 
ho à Clnalidade do poder Judicia- 
vio, 


Passou-se, em seguida, ao exa- 
mo detido do projecto da Refor- 
ma da Legislação Syndical, ve- 
solvendo-so designar uma com- 
mistão composta dor srs. Rego 
Lins e Vadlr de Naria Rocha pa- 
rt & elaboração do um memorial 
que será dirigido aos poderes pu- 
bicos, 

Ficou tambem em mesa, para 
9 Uelato na proxima reunião, um 
projecto dao sr. Raposo sobre 
vendas a prestações, 








Junto de cada bulbo plloso 


los vezes, o norimol O excesso de 


solidifico em forno do eavaHo; constiluindo o 


que se chama a caspa (3) 





A 


Laboratorios 


ALVIM & FREITAS 


UM está localizado 
uma glondula qsboceo, que lubrifica o cobelis 
(2) A secreção dust Epis ultropossa, mmuls 


COMO SURGE 
A CASPA! 


caspa obstróc os póros e asphyzia - 
as raizes capilares, occaslonsndo 
e quéda dos cabelos. Evite e calvicie, 
impedindo a tempo que as caspas se 
desenvolvam. Friccione. diariamente 
os seus cabellos com a Loção Brilhante 
e elles ficarão livres de todos os para- 
eitas. À Loção Brilhante tonifica os 
bulbos capillares, fazendo com que os 
cabellos cresçam bellos q fortes. Dá- 
lhes brilho e suavidade e restitue 
mos fios brancos a sun côr natural, 






gorduro sa 





DÊ Formula sesestifico 


do PISA UNTA 
aii as, Sum aa 
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O DIA DO 
ENGENHEIRO ' 


Ás commemorações que 
hoje serão effectuadas 


O Syndicato Nacional de En- 
genhelros organizou para o “Dia 
do Ersenhelro”, que hoje dia 11, 


an 


SEM LAVAGENS 


SEM VA 


FAL AAA dd RAS CRRRAAA LUMA NASA ATA 


intorossaas 


Etc 


O SR. CHURCHILL ATACA À 
POLITICA DO SR. 
CHAMBERLAIN 


Pede o orador a formação de 
um governo nacional 


Londres, 10 (Havas) — Fulundo 
peruntoe os eleltores do Qlinford 
(Finsex), O er, Winston Churchill 
cenuurou acremento «, política do 
sr. Chamberlain, tanto no domi- 
elo externo como no da defesa 
Intern. 

Rocordou quo todas as declara- 
ões foltas pelo primeiro minis- 
tro forum desmentidas pelos [a- 
utos: 

“Em feverolro 
séria dininulção da tensão curo- 
pin, a que se segulu, algumas 
ecimanas depols, 4 annexação da 
Austria; no Cm de julho amnun- 
tlou que 4 mobliisução germuntca 
do agosto destinuva-so a mano 
bras, e estas quast nos leviram & 
guerra e acabaram pela comple- 
ta destruição e absorpção an 
Teheconlovaquia; em novembro 
annunciou quo a Europa voltava 
à tranquillidade e logo depois co- 
imeçaram as atrockludes nazistas 
motivadas vor questões de raça q 








GONORRHEA e suas complicações 


(GOTTA MATUTLNA, orchites, prostatites, cistites) 
ná tecentas roslicações de CER pe pano thoderos 





todos 
Postal 3. ea -— Rio (Juntando ps serah 
* recoberko de um especialinta 3 orientação acientifica a EST 
livrar-mo desta mal, SEM LAVAGENS, BEM VACOLNAS, 


Neat cego brado cem fe ei 


annunciou uma | 


serto 
pregramma do festividades: 

A's 10 horas, cocktall na séde 
do Syndicato Nacional de Engo- 
huelros; às 10,30 horas — Haslea- 
mento da bandeira naciona] na 
séde day assonlações do classo; ás 
11 horas — missa solenns na egre- 
da do São TYrancisco de Paula, 
sendo orador sacro o conego Bo- 
nedicto Marinho; o 4s 13 horas 
— Almoço de. Confraternização 
do Escola. Nacional de Engenha- 
rim, - 


commemorado, o seguinte 





CCINAS 
SEM DOR 





prirrdiaa beim 
os que soffrem 


r 
É 
é 
E 
E 
E! 
| 





mundo”, 

O sr, Churchill demonstrou em 
seguida que tinha prognosticudo 
quo a cessão das bases navaes ao 
liro não resolveria o problema 
da Irlanda e quo Do Valora pedi- 
cin à cessão do Ulstor, o que da 
facto succedeu, 


Passando depois a tratar da po- 
Hilca estrangeira, o orador eull- 
entou que 
conciulva vom o ar, 
acuordo em «que, 
Ruroih estavam 
uz «ifficuldades no 
neo”, E açerescentou: “Que va- 
le hojo esso uccordo 7 podemos 
nós perguntar e q França tom- 
bem”. 

Alludindo & declaração do sr. 
Ealdwn do que “as democracine 
desappurecerão se mão estiverom 
promptnas a fazer os mesmos sa- 
erificios que us Estados totalita- 
rlus", o er, Churchill perguntas: 

“Porque motivo o partido con- 


“o primeiro ministro 
Mussolint um 
segundo asse- 
resolvidas todas 
Mesditerrva- 


(xxx) 
que suscltaram a Indignação do 


ecvvador não ouviy o sr. Bald- 
win e não nos di q ecegurança 
nacional 7" 


O orador conejuly pedindo a 
formação de um governo nacio- 
nal que congreguo todas ns for- 
cas do pata que trabalham para 
o sou podorio, seguranca o so- 
brevivencia” . 





Flit'ê morto certa para os insectos porque 
consiste numa combinação do poderosos 
elomentos morliforos que não podem sor supe- 
rados. Todo lata de Flit contém um producto 
de poder destruidor conhecido, que passou 
por provas as mois rigorosas, Por essa roxdo 
V.5. deve sempro exigir Flit=a recusar os 
succedanaos inferiores, O jocto de Flit não 
mancha e é inoffensivo para os pessõas. Para 
tor a cerlozo de que recobo Flit, verifique sl 
na lata nmoarella, com falxo prota =de facho 
sellado - opparece o soldadinho, 


uma realidade indes- 
tructivel 


Berlim, 10 (Huvas) -— O sr, 
Ferrucio Lantinl, ministro das 
Corporações, assistiy à sessão so- 
lenno da Camara do Trabalho, 
Entro os presentes notavam-se o 
Hr. Ley, chefe da frente do tra- 
balho, Attolico, embaixador da 
alia, os ministros da Rumania o 
da Bulgaria, e o encarregado dos 
negocios da Grã-Bretanha, o mil- 
nistro da Economis Funck e o mi- 
nistro do Trabalho Soldte, 

Em discurso alusivo ao acto, 
o ministro Ley disse: “O eixo 
Roma-Beriim é mma realidade |In- 
dentruotivel. Póde-so dizer que o 
mundo Inteiro gravita om torno 
desso elxo quo so tornou o factor 
determinante da vida politica do 
mundo", 

O sr. Lantinl, em resposta, de- 
clarou; “Se se quizor evitar um 
desastre é necessario não sómen- 
te pensar mus sgir, Consciontes 
e fortes, a Allemanha o a Italia 
caminham unidas pelo caminho 
do futuro", 


TODAS SENHORAS USAM 
| ELGAN- AGERMOL 


(xxx) 


Os funccionarios pu- 
blicos fluminenses e o 
serviço imilitar 








Solicitados esclareci- 
mentos ao secretario do 
interior do Estado 


Termina hoje o prazo concedido 
pelo interventor federal do Es- 
tado do Rio aos funcclonarios pu- 
blicos fluminenses pura que estes 
aprassentastem provas de quita- 
ção com o Ferviço militar, Tal 
exigencia fol formulada para at- 
tonder à uma decisão do ministro 
da Guerra, Entretanto, no dia “10 
do mez passado, um aviso do 
mesmo ministro dilatoy até q en- 
cerrantento do alistamento mill- 
tar nas cireumscripçãos de recru- 
tamento o prazo para preencht- 
mento daquella formalidade pelos 
funcclonarios que, tendo sido no- 
meados antes da publicação do de- 
croto n. 24.710, tonhbam sido ngo- 
ra promovidos. 

Intorpretando o referido aviso, o 
director do “Dlinrio Official! do 
Estado, sr, Olivelra Rodrigues, 
acha que fol alterada a situnção 
do todos os funcclonarios publl- 
cos porque, permittindo aos pro- 
movidos a posso de novo cargo, 
deverá permittir tambem a con= 
tinuação dos-quo já estão exer- 
cendo Tuncções, ficando uns e 
outros em exercicio condicio- 
nalmente, com a obrigação da 
exhibirem os documentos neçes- 


sarios após o encerramento dy 
alistamento, 
O sr, Olivelra Rodrigues offl- 


clou ao secratario do Interior, sr. 
Horucto Carvalho Juntor, soli- 
tando uma decisão a respeito. 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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ES A ZA oii ni, pane DS A TS A e ni Ta Ti 9 a TN ad AA Tp 


emma eg 
Vão participar das nego- 


. od “a 
ciações belgo-allemãs 
Bertim, 10 (Havas) — O sr. 

Huymans, ministro da Economia 
da Belgica, er, Baltazar, ministro 
das Obras Publicas, e altos func- 
clonsriom  ministeriaes, cheguram 
à Colonia onde participario das 
negociações economicas belco-nl- 
lemãs que serão ronilzudas nes- 
ua cidado, 

Ó conde de: Avigon, embaixador 
dh Belgica, declarou aos jornalis- 
tas que as negociações contribul- 
rão para o desenvolvimento das 
boas relações economicas entro os 
dois palzas, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 
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Continuarão em greve os 


maritimos do Havre 

Havre, JO (Finvas) — Os, mari- 
timos do porto do Havra pronun- 
claram-se a favor da continuação 
da grevo por 1.597 votos contra 
v72, 


Havre, 10 (Havas) — A propos 
sito da votação dos marinheiros 
à favor da continuação da gre- 
ve, convem assignalar que dos 
4.600 insoriptos na capitansia do 
porto, só votaram 2,500, Multos 
marinheiros pediram hontem e 
hojo permissão para embarcar, & 
evklentemento não votaram n fa- 
vor da continuação da gvovo, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 

-——— cs —— 

Visando combater a in- 
fluencia communista 


Organisado um novo 
partido no Mexico 


a ia ti e ia CS a A A A A A 


Cidade do Mexico, 10 (Us Po) — 
A proposito das nogociações tçn- 
dentes Do fechamento do contrate 
tos do venda do petroleo o miniz- 
ro das Finanças, sr. Eduardo Suu- 
rez. confirmou que: o valor da 
transacção será de mais de dez 
milhões e, possivelmente, attingl- 
rá dezesoto milhões do dollars 
caso esse em que aquelto total ex- 
cedorá o de todos vs negócios reá- 
lizados depois da desiproprinção 
dos terrenos petroliferos, Soers, 
dessa maneira, collveudo todo o | 
petroleo desaproprindo, por Intor= 
medio da ofílcionto organização 
Davis, 

Ao mesmo tempo foram Inleta- 
des novas expropriações de pro! 
priedades pertencentes & pucio- 
naes e estrangeiros, depois da 








O eixo Roma-Berlim é 


a e sa e q na 


CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 1 de Dezeml 1 de Dezembro de 1938 




















(xex) 
Encarcerado ha oito annos, 
fo agora condemnado à morte 


Berlim, 10 (Havos) — O Trl- 
bunal do Jury desta capital aca- 
ba ds condemnar 4 morta Otto 
Selirvador, da 2É annos de edade, 
que so acha encarcerado ha olto 
unnos, Sehroeder é um antigo 
funcelonario du organização dos 
ex-combatentes communtstas, Por 
ovcusião dos choques entro nazis- 
tus o communistas do “0 do ju- 
nho do 1031, um sargento da pos 
leia fol morto duranto uma mais 
uifestação num bairro operário. 
Presu e acousado de assassinato, 
Schroeder fol hoje condemnado 4 
morto depole de quast oito annos 
de dotenção, 


Oii o eee 


Uma lenda — Uma 
realidade 


E! de tempos longinquos a 
lenda da Fonte da Juventa, na 
qual se buscaria o liquido que 
possuia as milagrosas viriudes 
de debellar as doenças e resti- 
tulr a juventude a quem a be: 
besse. 

A humanidade porém está 
convencida de que é impossivel 
transformar radicalmente o cy- 
clo da vida humana, e esta cer- 
teza é posta em evidencia sem- 
pre que os scientistasdescobrem 
novos, ousados e quasi invero- 
simeis methodos de prolongar 
ou melhorar as condições da 
existencia, 

E! opportuno citar, pela sita 
legitimidade que não pode ser 
contestada, a efficacia do ELI. 
XIR SORÊT nos casos de fra- 
queza genital, incapacidade pre: 
coce, e nos symplomas simulta- 
neos: falta de memoria, fastio, 
nervosismo, apathia, debilidade 
physica, O ELIXIR SORÉT não 
é novidade; ao contrario, ha 
muitos annos vem firmando a 
sua notoriedade como o tonico 
nervino'e reinteprador da vitas 
lidade por excellencia, 


(xxx) 
ei ei A em me 


Está anturizada a func- 
cionar como casa 
bancaria 


6 divector das Rendar Tnlêry- 
nas commiumicou ao presidente do 
Banco do Brasil que 4 Sociedade 
Anonyma Credito Brasileiro, com 
géde nesta capital, já póde ser 
Instituto, de vez que, pela cartas 
patente 1.500, da 4 de novembro 
ultimo, a referida Socteduda está 
autirizada a Cuncllonar como ca- 
su Tancaria, 


——em mai O ge 
Pnrn crenoçns e pesnona delicados 


“CASSIA VIRGINICA” 


Coutra tirippe, Iestrindos e to- 
das nm febres Remedio Vegetal, 
Poderoso  dhsretico, (xxx) 


TODAS AS PRECAUÇÕES POS- | - prum POS- 
SIVEIS PARA A MANUTENÇÃO 
DA ORDEM 


Declarações [ feitas por dois 
perta-vozes sobre a sifuação 


em Tunis 
Punta, NO CU, 14.3 — Um porta- 
vos offteial do vesilonte  goral 


frunces, mlludindo às recentes de- 
imonstruções amti-italiumnas, fez us 
Hoguntcs dociurições cin exclu- 
slvidado & United Press: 

“Estamos adoptándo todas as 
prechuções possivols para a pui- 
tutenção du ordem. Pedimos nos 
tucerdotes urabes que procuras- 
sem evitar as demonstrações ura- 
les, embora estas dovessem sor 
| effeotuadas em beneficio dos fran- 
cezes, na Tunisia, 1D' ontretanto 
podfricil controlar o povo, aqui, 
| quando os Ítulinnos pretendem reó- 
tirar-lhes as terras e os Juros, 
Hecebemos réforços de “Gardens 
Mobiles! da Algeria para nssegu- 
ror a ordem e desejamos accon- 
tuar que não houvo viotimas em 
estado grave," 

Do outro Indo, um porta-voz 
official do consulado da Ttnlln de- 
clurou egualmento & United Press, 
em caracetr do exclusividade: 





quencia das provocações que sof- 
fremos. Avisamos os nossos com- 
patriotnus do que, ee elles toma- 


rem q inlclativa de começar as 
dedordens, muspenderemos 
mesino, expulsaremos do nosso 


partido fascista” todos 03 respon- 
suvels, Culculamos em cincoenta 
o numero de italianos feridos, in- 
elusive duas mulheres durante a 
serio do demonstragões anti-ita- 
linnus. começadas no ultimo -do- 
mingo, Nesse mefo tempo contl- 
nuam detidos olto Italianos, a des- 
peito das duas demarches effo- 
ctuadas pelo consulado geral, Ao 
que parece, todos os que foram 
presos e devem comparecer a jul- 
gamonto, são do 
Hallana. " 


nacionalidade 





Inicia-se um grande mo- 
vimento de opinião, na 
Argentina, em favor da 
alliança defeneiva da 
America 


& opinião publica na Argentina 
começa a manifestar-se publica- 
hente em favor de uma alliança 
defensiva dos palzes americanos, 

Trata-so de um movimento de 
aita eslgnificação continental pe- 
ins personalidades que já lhe de- 
ram apolo franco. 

Está annunciado para amanhã 
no Luna Park, uma grande as- 
semblér publica em que falarão 
sobro o assumpto varios homens 
eminentes daquella Republica, 

Entre os oradores Inscriptos 
para essa. sensacional demonstra- 
ção de moltdariedad americana fl- 
Euram os dra. Marcelo Alvear ,& 
Honorlo Pueynedon, respectiva- 
mento ex-presidente de. República 
e ex-ministro dns Relações Exte- 
rlores, e os doputados Americo 
Glloldl Viconte Solano Lima, San- 
lago O, Fassl, Raul  Damonto 
Tabória, Francisco Peres Leirós 
8 Benito MarlanettI, 

Falarão tambem os drs. Josó 
Velasco Ibana, ex-presidente da 
Republica do Equador, e Pedro 
Diaz, presidente do Athoneu de 
Montevidso, 

Discursará, abrindo a sessão em 
nome dos organizadores dessa nos 
tuvol assembléa, o deputndo dr. 
Eduardo Araujo, 

Einquanto se Tax sentir essa 
reacção salutar, em nono do espi- 
rito fraternal que uns os povos 
americanos, na metropole argen- 
tina, chegam das províncias en- 
thuslasticas manifestações do 
sympathias para com o manifesto 
do todas as correntos políticas q 
eulturass favoraveis a uma alllun- 
ca des nuções americanas, afim 
do deter o espirito de conquista 
de Estados extra continentaes, e 
a penetração de lleologlas contra- 
rias nos sentimentos do hemispho- 
rio occldental, 

O manifesto da assembléa, reu- 





“Envidamos todos os esforços 
para que os cidadãos Ialinnos so 
mantenham calmos, o que é ex- 
cessivamente difficil em conse- 





unida na Bibllotheca Sarmiento, | giram dom anta. 
em. Bantiago de Hstero, e dirigido. 
à propria Conferencia Pan-Ame- 
Ficâna de Lima, contem" nssigna- 
turas do figuras de realco politico 
e cultural em tod a provincia, 


Morreu toda a tripulação 
do avião 


Nancy, 10 CHavus) — Um avião 
da caça da beso de Nancy calu 
hoje & tarde nos suburbios desta 
cidade. Toda a tripulação, mor- 
ret, Não so sabo alnda so a 
equipagem do avião se compunha 
de tres om 1 quatro pestona, 





oLEITE dá saúdo e.: até dinheiro! 


U ” os pras ET Aa di pos EPA) 
PARTICIPE DESTE ORIGINAL CONCURSO EM QUE TONAS GANHAM 


Responda sinceramente: 


19) == qual « quantidade do lel- 
te que Wo. bebo por dia? 

23) — Y, bebo Jeito durante as 
refeições, em logar do ngua? 

1) — Y. cabe que todos os me- 
dicos do mundo recommendam o 
Jelto como o alímento mais com 
pleto, Indispensuvel na alimentas 
cão das creançar, moços é ve- 
lhos? 

O — O lelte & o alimento que 
matores quantidades tem de vl- 
taminas, cnleto, phosphoro e fer= 
vo? 

5) — V. acha que 6 de neces 
aidado Iimperioss o Inadiavel a 
orgunlzáção do copo de lelte em 
totias as escolas primarias e pro- 
flesjonnes? 

O — Y, subo que o leite 4 o 
mais completo e barato dos all- 
mentos, Imprescindivel para O 
rico e para o pobre? 


Nedija então uma phrase 
consiucente . 


e nos envie, tendo no maximo 13 
palavras, e de tal mudo convi 
cento quo seja enpaz do ao mais 
ceoptico ou displicento vonvencer 
da necessidade imperiosa do an 
hebor leito paes se podor ficar 
reslmente bem alimentado e, por- 
tanto, sgozateso de bon suite 
tssa phrase significar o ulto 
espírito de tomprehontão do con 
eurrento que, dessa Córma, cola- 
bora commnosco nesta campanha 
do elevado alcunco social, pols 
quo de propaganda junto ao nos- 


Ro povo para quo enrigueça a 
sum alimentação tão nobre com 
m ajuda do lotto, o mais completo 
o barato de todos oa alimentos. 


Phrase e Respostas! Mande-as 
em papel é parte e 14200 para 
pagámento dans despesas da por- 
ta, embaliagem, eto, do livros 
premio, que offerecumon ROS «,.+ 
30.000 primelros concurrentea, 


Os PREMIOS SERÃO DISTHI- 
DUIDOS DA SEGUINTE FORMA: 


TOO OFO em dinheiro 
1 de 5:0009000 ao 1º classifl= 
cado; 


b de 1:000$000 nos que contos 
gulrem collocação do 2º Ao 6º Jo- 


gares; 

35 de 2004000 aos que consa- 
guirem collovação da 7º ao dr 
legares; 


50 da 1008009 aos que consegui» 
rem collocação do 32º ao Sie lo- 
&aroo, 


€ 1500004000 em 20,000 valiosos 
livros nos primeiros O,0MM) con= 
emrrentes, 


Como premio obrignturio | Ros 
concorrentes enviaremos um l- 
vero de 6$000 a 194$000 de preço 
de venda nas livrarias, cujo ge- 
nero (lou & escolha do concur- 
rento ou nb nosso criterio, 
caso não possumos attendor, des- 
do que nos envie as respostas 
neimã pedidas, a phrase sugger- 
tiva, cobro o leite, o nome deste 
jornal e 05 14200 exigidos pera 


Envie immediatamento a sua resposta acompanhada do 


“Jogo, pelo menos o livro-premio. Todos ganham: no minimo um valioso livro!!! 


communica ão feita hontem pelo. 











general Cundenas, e expropriações 
essas quo atlmeem a United Stu- | 
tes Sugar Company, do Estado de |! 
Sinulau. 
Eutrensqutes, m brecha do que 

ha tanto Let po desta vis autitectos udo 
o partido covelicionari mesictro 
avaba finnhdon to alo co alli sa 
Pega mo modela dt Tori uv do 
partido rovoluclonrio mexicana 
ansi-communista, visando conba- 
ter tr dn rorde cenmminiinietos dt 
espirito de tulução das qulsas 
russas” » 


| Um altentado, attribuido aos 
extremistas da esquerda 


Belgrado, 10 (Havaus) — Al 
Meoncia Avata comunica: “Uma ; 
cala eleia de dynamite explolhy 
hontem 4 noite em Zugreb em! 
baixo dus Janelas da séde do par- 
E tido popular Sngosttv o do Liottch 

|º do partido “Guarda do Adrinti-. 
va 
ta forida, As 
| tum se tratar de um attentado de 
juvoas extrotnistas da csuuciia. 





pagamento das despesas do em 
lmllagem o porte do livro pelo 
Correlo sob registro, 

Aos MEDICOS que concorrerem 
enviaremos como premio de con- 
solação o “Anuario de Medicina 
Geral” ou de “Terapeutica” de 
1997, cujo preço de venda de cada 
um é ds 67$940 em logar do H- 
vro de literatura, desdo que nó 
nos escrever junto uma folha do 
seu receituario, mandando tam 
bém 1$200 para o porte, sob ro- 
gintro. 

As phrases ficarão sendo ds 
nossa propriedade Jitoraria, para 
as usarmos na nossa publicidade 
do leite, 


A commissão julgadora deste 
concurao é composta dos atnho- 
ren: 

Prof. Maurlolo de Medeiros 

Dr, Herbert Moses 


Capitão 5, A, Santa Hora, 


"0º PODEM PARTICIPAR DES- 
TE CONCURRO AS PESSÕASM RE- 
SIDENTES AQUI NO RIO 


Toda a correspondencia deve 
ser dirigida para: 


Ass. Exportadores de Lelte 
Rus da Quitanda, 163-64 
Sô recoberemos as Fesportas | 


enm a phraso sobre o Joite até o 
dia 35 de Janeiro e no dia 10 da 
Foverelro annunciaremos quaes 
os classificados, pugando os pre- 


intos no dia 15 de Fevereiro, na | 


nossa sóédo, 
o 


porte para receber, desde 5 


| De novo operado Ortega 
y Cassel 
Paris. JO (nvus) — Pessoas | 





+ chegadas mn Just Ortega vw Gusset 
decinsmr quo o estodo de sudo 
do grande philosopho hespanhol 

|continda normal. Ortega y Gas 

"set passou a noito um tanto agita- 
do, mas na opinião dos medicos | 


"+ Uma menina foi mortalmen- | esto facto não deixa de ser natu- | 
autoridados acredi=, 


ral depois de delicada Intervenção 
cirurgica 2 quo fol submettido 
boutema 





E 


EXPRINTER organizou para 
É FLOA UA 





Grandemente augmenta-| SOBRE AS NEGOCIA: 


do o orçamento de 


guerra de Ttalia 


Roma, 10 (Havas) — O orça- 
mento da guerra prevê para O 
corrente exercício um augmento 
de despesas de 1,224,720.000 de 
liras comparativas às previstos 
segundo vs algarismos fornecidos 
pel “Gozetta Ulficialo”, Esse 
uugmento está naslmy distiábulto 

guerra 205 milhões, marinha ,... 
806.550.000, aeronautica ..cesses 
150.070,000. O total das despesas 
para a muloria dos outros minia- 
torios ullrapasa de 107 milhões ns 
previsões, 


TODAS SENHORAS USAM 
ELGAN-AGERMOL 


(xxx) 


O REGIMEN DO CANAL 
DE SUEZ 


Ea campanha res reencetada pela 
imprensa italiana 


Romo. 30 (Havas) — A Impren- 
| Iallana recncetou viva campa- 
| nha E favor da revisão do regl- 
mon, do Canal de Suez, O “Po- 
polo dE Roma” ao retragar a dils- 
torta dousa via maritima rocor- 
da que o plano do Canal fof von- 
cebldo pelo engenheiro ftuliano 
Leone Groell, e execuindo pelo 
francez Ferdinand do Lesseps. O 
Jornal eccentua quo o movimento 
através do canal passou de 3 mi- 
lhões do toneladas em 1880 para 
da milhões de toneladas em 194, 
no passo que o valor das seções 
da companhia sublu de 500 fran- 
cos para 19.009, 

.s articulista demonstra, em em se- 








ÇÕES ENTRE O MEXI- 
CO E A ALLEMANHA 


Washington, 10 (U. P.) — O 
sub-secretario de Estado, ar. 
Summer Welles, declarou que o 
governo norte-americano não t!- 
nha qualquer informação official 
a respeito das noticias segundo 
as quaes o Mexico concluiu um 
accordo de trocas commercines 
com o Reich, para a venda do 
grandes quantidades de petroleo 


em permuta de productos nl- 
lemães. Accrescentou que a po- 
sigão dos Estados Unidos era de 
“indiferença” no tocante a vls- 


(DL 


posição dos recursos do Maxits, 
desde quo estes fossem proprit- 
dade justa e legol do crno 
mexicano, Salientou toda: que 
os Estados Unidos mostravam-ss 
“extremamente Interessados " 
quanto à dirposição de proprige 
dade expropriadas, das quaes 
nhuma compensação tinham aím- 
da recebido, 


Informou qua os Estados Tnt- 
dos esporavam que n divorgen- 
cla petrolifera com o Mexico se» 
ria solucionada da mesma manel= 
ra por quo o fot a divergência 
agraria, em consequencia da quai 
o Mexico Unha concordado em 
netrar com um minimo ds em 
milhão de dollares a at 4e resis 
e, no mínimo, um milhão em cada 
anno successivo até pagamonto 
total, 


20 jo DESCONTO 


Im canetas tintelro e Inpiselrns, 
cantos, DURANTE OS MEZES DAS FESTAS. 


dos principaes fabri- 
Procura ver o 


esplondido cortimento da Papolaria 


HEITOR RIBEIRO & CIA. 


— RUA DA QUITANDA, 90 





gulda, que com a conquista dn 
Ethiopia a Ttalla bo tornou um dos 
principaes clientes da passagem 
por Euoz, eno mesmo tempo victi- 
ma da companhia que exjloru o 
Canal, E', portanto, justificado 
qua seja levantado o problema dus 
Úlreitos da Tala na participação 
dos lucros q administr ação do Ca- 
nal, 


O "Popolo di Italia" alega, ou- 
troalm, que o regimen actual de 
Suez constitue entrava no des 
envolvimento das trocas Interna- 
clonnes e afllivma que o Canal do 
Panamã, culas obras custaram 

! summas muto mula consjdera- 


— RIO DE JANEIRO. 


veis, perceba direitos menos eh 
vados de passagem, 

O jornal conclye nos seguintes 
termus; “A Tinlla é a potencia 
mais attingida pelos direitos ex- 
hurhitunteg de travessia. Aglria, 
portanto, com relto o no Inte- 
vesse da colectividade Internaclo- 
nal so protestasse contra a famo- 
sa companhia, porque as obrum 
de communicações maritimas não 
devem converter-se em monopolio 
do caracter pessoal. Devem fa- 
vorecer e não entraver o trafego 
maritomo graças ao qualos povos 
trocam productos e Kleaes, hem cor 
mo alcançam; compralender-se mo- 
Wigir e reclpracimente, te 





LORTE | ESSA TOSSE. 





| 


| diato. Este producto regenera os or 
Se, fazendo com que a expectóração 5 
| sos de asthina; as bronchites cedem; 


| A GUERRA NA CHINA 
'O general Sugiyama é o. 
novo commandante dos | 


| corpos nipponicos que 
operam no norte 


Tokio, 10 (Havas) — O sencrul 
|Sugisama acaba de ser nomeado 
leu emirados vlroto dps 

expedicionarios nipponicos 


rope São João é um producto dos laboratorlos 
garias e pharmacias por um preço modico, 





curpos | 
quo | 


grande perlzo, sobretudo para 


condiçes em que deixam o pacionte, 
tar e tossé e combater as affevções que a originam. 
nada ha como o Xarope São João que da sempre resultado imme- 
gúos respiratorlos e dissipa a tos= 
e torne mais facil. Allivia os actes- 
o somno volta e o estado gorela melhora, O Fa- 
Alvim & Preitas, e encontra-se nas dros 


vperam no norte da China, O 
| general Sugiyama, que teb nctual- 
mente 59 annos do edade, E 
tnembro do conselho superior da 
Guerra, tendo-se exonerado do 
jeargo de ministro da Guerra por 
jocraslão da remodelnção ministe- 
vial de junho passado, 





ICANHONEIMAS 
| RICANA E FRANCE 
CHEGAM A SCHANGUAI 





Londres, 10 (Havnel =/ Um te 
legramma de Shanghai | pura à 
H 


As tosses e as affecções das vias respiratorias encerram 





as pessoas friicas, 


pelas más 
E' necessario, 


puls, cor- 
Para Isso, 


(xxx) ' 





Agencta Reuter infornm que a 
enthoneira norte-americana “Lu- 
Zone a conhuneira  franceza 
Amlral Churyter” chegaram 
fuolia cldnde povco antes do 
Eirelo dia de hoje, 
Estos dols vasos de guerra são 
pa qurinicêps unidades estrangel- 
ras que deixam Minkeu desde o 
principio dus JustUidudes. Duran- 
pre toda a viagem de Hankey a 
[Sh inelml, vismen esta que diros 
ratio dias o sple horas, as duas 
esuhanelris tudas por 
trvã destivpurs jJaponeics, 
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À Flecha da Inspiraç: 


e 


aponta para o presente mais 
impressionante da temporada 









FFEREÇA, este anno, aos seus amigos, o presente 
. que elles hão de usar e apreciar a vida inteira. Em 
logar das lembranças communs que os outros offerecem, 
seja differente — dê a cada um de seus presentes o 
toque de individualidade e de propriedade que é possivel 
dar escolhendo-os entre a serie luminosa de canetas- 
tinteiro Parker. 

Escolha a nova Parker Vacumatic, a caneta-tinteiro 
lider, etezantemente estilizada em Azeviche e Perola, 
E' a caneta-tinteiro de linhas surpreendentes, com ca- 
pacidade maior para tinta, graças ao Diaphragma de 
Recolhimento patenteado. Permitte ver o deposito de 
tinta e mostra quando é preciso reabastecer, evitando 
qualquer surpresa. Escreve “com uma suavidade de 
seda”, em virtude da Penna Parker á Prova de Ranhura, 
de solido ouro de 14 k, e ponta de osmiridio. 










4) / Standard 
( Caneta-tinteiro Caneta-tinteiro 









Examine a luxuosa serie de modelos, em varios tama- Debutante 
nhos — e a nova e sensacional Parker Debutante, creada W) fanettinteiro aba dad Parker Vacumatic Parker Vacumatic 
para as delicadas mão femininas. Ha um estilo Parker Dois modelos - li- 8” Caneta de Luzo, 6 ; 
: nhas elegantes e femi- modelo maior, proprio Modelo popular de Linda e encanta- Linha de nobre elegancia, 
para cada edade e para ambos os sexos, um conjuncto ias - proprios para para os lideres da indus-  luzo, em formem mais dora, propria para com podas or arte 
ata a Ma ses ; ; à Ss ; ia e da al iedade. leve c mas 05 moços. ticos do 
lindissimo de lapiseiras e canetas-tinteiro, acondicionadas pie extogoo OC aaogooo 1908000 1658000 1108000 





“num estojo maravilhoso, verdadeira caixa de joias. Veja 
tambem os magnificos conjunctos Parker para o lar - 
ou-para escriptorio. 


| Escolha qualquer caneta-tinteiro Parker — são todas de 
| incomparavel belleza — e, com despesa modesta, poderá 
| offerecer um presente aristocratico, o mais bem recebido 
| de todos os presentes, aquelle que faz brilhar de alegria 
os olhos de quem o recebe. E' uma lembrança que será 

util toda a vida, que manterá sempre viva a memoria 

de quem a offertou. 

Mas previna-sel Examine o elegante Segurador em 
FLECHA e o nome “Parker”, que identificam a verdadeira. 

GP 





Estojo Parker Vacumatio com lapiseira e Estojo Parker Vacumatio 








com lInpiselra o 
caneta=tintelro “Mejor”. caneta-tinteiro “Junior”, 
Lapiseira e caneta-tinteiro, de Cores eguaes, 2804000 Lapiseira e caneta-tinteiro, em cores eguaca, 1854000 


um luxuoso & rico estojo para presentes, estojo de presente, elegante e luxuoso, 
sem despesa addicional, mm despesa addicional, 


CONJUNCTOS DE MESA PARKER EM MODELOS E PREÇOS 
PARA CADA CONVENIENCIA 





Estojo com lapisel- 


Estojo “Challenger” com' 
ra e caneta-tinteiro Parketto 


Ispisotra e caneta-tintpiro Parker 


* Conjuncto de lapiseira e caneta-tinteiro Parker, Muito economico, Qualidade Parker. 
888000 pda bello presente para jovens e senhoras, 804000 Optimo para estudantes, 


= 4 o a 5 
fonts de Conjuneso de 
mesa Parker mesa Parker : , 
Base de vidro lamina- Conjuncto de mesa Parker Base de linhas scrodyna- 
do, em côr de Ouro, Base de marmore preto, com orna- micas, folheado a ouro, 
Esmeralda ou Grendt, mentos de metal chromado, com com caneta-tinteiro 
com caneta-tinteiro caneta-tinteiro Parker Vacumatic, Parker Vacumatic, “ , 
Parker Vaçumatie, ms 
E AE > 24 p= «4 — 
E Re 
qe 
e 


35S>VACUMATIC-:-- 


MARCA REGISTRADA 
Únicos alistributdores para todo e Brasil: 








ão com coma para 8 


Ame SD rem fase arssts Gi “COSTA, PORTELA & CIA. 


d 
ro e uma lrpiseira Parker Vecumatic. uma canetasínteiro Parker Vacumatic, 





RIO — Rua Buonos Alros 52, 1.º — Caixa Postal 508 


AS LEGETIMAS CANETAS, LAPISEIRAS E OS ESTOJOS PARKER ESTÃO A* VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


Vá conhecer os novos "ARMAZENS BRASIL” 


Assembléa esquina Gonçalves Dias 


Langerie valisere - Langerie opala finissima. 
Cintas e soutiens - roupas e artigos para praia. 

Artigos intimos para senhoras - roupinhas lindissimas. 
Secção completa de roupas de cama e mesa, e as afamadas meias “marca LIBRA” de 
fabricação exclusiva. 


05 ARMAZENS BRASIL JAMAIS SE AFASTARÃO DE SEU LENMA TRADICIONAL : “VENDER BARATO OS MELHORES ARTIGOS”. (oss 





“QUE É um WAT 


€& O homem que Iê o-seu medidor 
electrico explicar-lhe-á, provavel- 
mente, que um watt é ama unidade 
da energia electrica «om Que 1.000 
 delles fazem.pmkilowatt. 


fElte:pode egualmente dizer-que 
um watt É muito mais do que isso, 
Os watts que usa são os “muscu- 
los" que movimentam os motores 
de seu refrigerador electrico, da 
machina de.lavar, dô aspitador, 
do ventilador, Elles fornecem lim. 
(peza ecalor para cozinhar e.pas- 
Gar-a-ferro, Fornecem forçá para 
&s-machinas-Industriaes, luz pafg 
&s-ruas,: É noite, 


7” 


Construir O apparelhimento que 
produz € transmitre estes watts e 
os creados electricos que os põem 
em acção, é a missão de Westin B 
house, Durante mais de cinçoenta 
annos Westinghouse foi a pionei: 
ra de novos e melhores processos 
de produzir e aproveitar a electri- 


cidade, Onde quer que 


surjam 


novas necessidades, as pesquisas 
e os productos Westinghouse res 
presentam papel importante para, 


a sua satisfação. 


O nome Westinghouse num pros 
ducto electrico garante-lhe o maxi= 
mo em qualidade e seguranças 


Synitonize para a Estação Westinghouse Internacional WaXRK 





Westinghouse | 


FABRICANTES DOS MAIS PERFEITOS PRODUCTOS DE ELECTRICIDADE 
REFRIGERADORES: =», RADIOS; « FOGÕES s (RACHINAS DE LAVAR é ASPIRADORES » VENTILADORES 
PERROSELECTRICOS » CONDICIONAMENTO DO AR « MATERIAL DE ILUMINAÇÃO + CHAVES E SOQUETES 
RAIOST s ELEVADORES « MEDIDORES » RELAIS = ISOLADORES «4 SOLDA ELECTRICA + MOTORES 
TRANSFORMADORES » GERADORES 4 INTERRUPTORES « PARA-RAIOS = EQUIPAMENTO DE TRANSPORTE, (; IRECTIFICADORES 


À VENDA EM TODO O MUNDO PELOS DISTRIBUIDORES DE WESTINGNOUSÉ 








Distribuidores WESTINGHOUSE 


para Radios e Refrigeração Domestica e Commercial 


PAUL J. 


CHRISTOPH COMPANY 


RIO DE JANEIRO: Ouvidor, 98; S, José, 83: Buenos Aires, 89; Visconde de Pirajá, 106-A; Maitoso, 30 e 
Estrada Marechal Rangel, 9 (Madureira). Em Nictheroy: Conceição, 77. 

SÃO PAULO: S. Bento, 233; Riachuelo, 2-3,º; Quintino Bocayuva, 54-2.º; Guaycuris 186, No interior - Santos: 

Commercio, 48; Campinas: Barão ge Jaguara, 1155; Ribeirão Preto: Amador Bueno, 61; Sorocaba: 15 de 

Novembro, 7 e Bauru: Baptista de Carvalho, 5-87. BAHIA: Avenida 7 de Setembro. 71 (S. Pedro). RECIFE: Rua 

João Pessõa. 310. BELLO HORIZONTE: Tupynambás, 524-526 — Filiaes nas cidades de Campos e Varginha, 








ctas todas as cantinas e alfalata- 
rias, cujos serviços não se enqua- 
drem nas disposições do decreto 
n.º 3.104, de 23 de setembro 
findo, 


O Estabelecimento de Subals- 
tencia Militar dessa região orga- 
nizará, — para funccionamento a 
partir de 2 de janeiro proximo, — 
um Annexo  Reembolsavel no 
Quartel General do Exercito, po- 
dendo utilizar os recursos das 


respectivas economias administra- 
tivas," 


Vão desapparecer as 
cantinas e alfaiatarias 
que funccionavam no 
Q. G. E. e nos quarteis 


de tropas 


O ministro da Guerra dirigiu 
hontem, o seguinte aviso ao com- 
mandante da 1.º região militar: 

“Declaro-vos, para os fins con- 
venientes, que devem ser extin- 


BAnco BORGES 


CAPITAL E RESERVAS RS. 5.273:500$000 


O Nanco faz todas ns operações bancnrios e offe- 








rece ftnxus vaninjusas a prazo e em conta-corrente 


À ordem — 4% ao anno 





DE e o = ooo as 
Administração de propricândes, recebimentos de alu- 
gucin juros, dividendos, Uaquldação de Inventnrios, etc, 





Cambio — Descontos 
= + o TT me ões 


RUA DA ALFANDEGA, 24 — 26 
RIO DE JANEIRO 


| Cobranças — Cnuções 


(11642) 








Hítlca ou administrativa entre 
pesquizas na França e nas colo- 
ntas. A Republica é una e Indivi- 
sivol na metropole e nos territo- 
rios da nlém mar", deciarou nota- 
dumente o sr. Jean Zay, ministro 
da Educação, ao inaugurar a pri- 
meira reunião plenaria do comitê 
França o além-mar creado para 


Um unico bloco com suas 
colonias e os paizes sob 
protectorado 


Poris, 10 (Havas) — “Para mim 
€ impossivel fazer distincção po- 
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OS MYSTERIOS DO 
SENSUALISMO 


e Os novos rumos da humanidade 


Na maioria dus vezes, 2 psy- 
chasthenia, o desanimo, a quéda 
da memoria, a fadiga, o exgotta- 
mento viril q outras manifestações 
attribuidas ao exgottamento ner- 
voso têm as suas origens protun- 
das na doficiencia' ou enfermida- 
de das glandulas endocrinas, Con- 
sequencia penosa da enfermidade 
das glandulas é a debillânde se- 
xual, ou a Impotencia coeundi. 
Os trabalhos dos sclontistas fran- 
cezes, inglozes e allemies prova- 
ram que seria Inutl) nesses ca- 
sos o tratamento commum do 
systema nervoso pols a causa do 
mal subsistiria emquanto não 
recorresse ao tratamento solenti- 
fico pela organotherapia unico 
capaz de restitulr ao organismo 
humano fatigado És vezes por ex- 


hormonios e extractos glandula- 
res, preparados pela technica mo- 
derna, segundo o methodo dos 
professores L, Stern e P, Batelll 
(Genebra), produz a regeneração 
dos tecidos enfraquecidos e doen- 
tes do syatema glandular, 


Inspirados nesses estudos e den- 
tro dessa clara concepção, € que 
Se resolveu a creação do produ- 
cto Glantona, destinado a revigo- 
rar o systema endocrinio e no re- 


ajustamento dos desequilibrios e, 


das defloloncias genitaes, 


Glantona possue todos os requi- 
eitos mencionados para combater 
a impotencia coeund!, pois é fel- 
ta de glandulas de touros selec- 
clonados, E' um producto sclenti- 
fico verdadeiramente efficaz de 


cessos, a potencia do sua juven-| acção duradoura, em todos os ca- 


tude, a sun energia viril e o seu 
vigor. A organotherapia prescre- 
ve .o emprego das glandulas so- 
leccionadas de animnes nivelando 
assim as funcções internas do 
organismo, A absorpção pelo or- 
ganismo dos elementos vilues dos 


sos em que se manifeste a velhice 
precoce. Glantona 6 um medica- 
mento organotherapico, rejuvenes- 
ce o organismo exgottado, tonfl- 
cando Incontinenti a esphera se- 
xunl. Nas Drogarias, em tubos de 
20 comprimidos, (***) 4 
(Tosa 





coordenar as pesquizas sciontifl- 
cas nas colonias e nos protectora- 
dos francezes. 

“A França forma um unico 
bloco com suas colonias o os 


palzes sob protectorado” aceres 


centoy o ministro que fez um ap 


pello a todos os presentes para 


tifican applicadas, 








collaborarem nas pesquizas eclen- | 


CASOU-SE COM UMA 
MORTA 


Estranho facto registra- 
do em Caxias 


“Porto Alegre, 10 (A, N.º) — 
Informim do Caxias que no mez 
ds outubro findo, babllltaram-se 
a casar, peranto um official, Car- 
los Putra Vianna Brelitano, e De- 
lina Gloconda Dalzote. Bifectua- 
do o matrimonio, os nubentes 
apresentaram as certidões de nas- 
cimento, quando o official tratou 
de fazer os lançamentos necessa- 
rios, verificando, com surpreza, 
quo Dolina Dalzote havia fallect- 
do em 7 de julho do 1018, apenas 
com quatro annos de edude, es- 
tando, assim, Carlos Vianna ca- 
sado com uma pessos morta, De- 
ante da gravidade do facto, o of- 
flolal communicou o facto no pro- 
motor publico, No registro de 
oblto consta Delina ter falecido 
em consequencia de uma bronchi- 
to capilar, corforme attestado 
passado pelo medico Vicente Bor- 
nancint, A Promotoria, tomando 
conhecimento do canso, tomou as 
necessarias providencias, afim de 


esclarecer 0 facto, 





O embaixador norte- 


americano em Londres 


Londres, 10 (U, P.) — O em- 
baixador americano, sr. Joseph 
Kennedy, partiu.para os Estados 
Unidos, onde porá o governo de 
Washington a par dos ultimos 
acontecimentos da situação euro- 
pés, e passará as férins de Natal. 

Como o sr. Kennedy seguiram 
tambem no “Queen Mary" o alto 
commissario na Australia, ar. 
Stanley Bruce, e o consultor eco- 
nomico da Commonwealth, er. /F. 
L. MoDougall, que vão a YWes- 
hington sondar a possibilidade de 
um accordo commercial da Aus- 
tralta com os Estados Unidos, dis- 
outir a altuação do Pacífico e ou- 
tros problemas economicos s po- 
Htlcos, 


Tl 


Bicycletas « uma Infinks 
dade da brinquedos q 
novidades serão encon» 
trados em nossa tradk 
clonal exposição de 
Natal, Vendas q vista » 


EM PRESTAÇÕES. 


MESBLA 


RUA do PASSEIO 48/56 


qu7198) 









EXPRIN 


AV. RIO BRANCO, 57 « TEL, 23-5656 e RIO DE JANEIRO 





Verba para o custeio dos 


Annaes da Faculdade de 
Medicina de Porto 
Alegre 


O presidente da Republica se- 
signou um decreto-lei mandando 


Visite 
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NEPTUNIA, a esplendida motonave da Societã Italia, 


parte dia 19 de Janeiro de 1939 vara um cruzeiro é Terra do 
Fogo, a Imenia região glacial do Extremo Sul, 


Montanhas cobertas de gelo... florestas de pinheiros em- 


branguecidos pela neve. lcebergs gigantescos... centenas de 


phocas, pinguins e gaivotas... panorames maravilhosos, belezas 
desconhecidas pelos habitantes dos tropicos! 


Inscreva-se neste cruzeiro é Terra do Fogo para conhecer 


a fauna exotica das regiões polares, pera sentir, emlim, 
sensações comoletamente diversas dos climas equato- 


riaes | 


Além disso, 7 dias em Buenos Álres com passelos 


e um programs de festas com estadia no City Hetel, 
Informe-se hoje das condições para esta excursão, 
organizada pela Exprinter, na luxuosa motonave Neotunia- 


Preço tudo Inclukdo a partir de 4:985$000 


INSCRIÇÕES NA 


destacar da  sub-consignação n. 
21, alinea 20, da verba 2º, e da 
sub-consignação n. 3, alíinoa 22, 
da verba 3º, do vigente orçamen- 
to do Ministerio da Educação e 
Saude, respectivamente, as Im- 
portancias de 8:300$000 e rm. .. 
5:000$000, para custeio dos An- 
naes da Faculdade de Medicina de 
Porto Alegre no anno de 1938. 





Mais de dois mil contos 
de seguros em um anno 
em Sergipe 
O sr. Costa Filho, inspector re- 
glonal do Trabalho, em Sergipe, 
telegraphou so er, Waldemar 


Falcão, ministro do Trabalho, 
communicando-lhs que, de 1.º de 


NS 







Public 


CORRI, | 





Junelro do corrente anno até, 


presents data, conseguiu a 
pectoria que os empregadores 
quella região, sem vexames nm 
Intolerancias, realizassem dois mm 
quatrocentos e noventa s no 
contos, duzentos e sessenta mil 
setecentos réis da seguro contra 
os accidentes do trabalho em bed 
neficio de seus empregados. 


a America do Norte 


e sirva-se dos magnificos, rapidos e confortaveis vapores da 


FROTA DA BOA VISINHANÇA E PRINCE LINE 


Proximas saidas : 


S. PRINCE — 8 


BRASIL 
E. PRINCE — 22 | 


15 | 


URUGUAY — 29 


Magnífico serviço de passaportes, vistos de saida e de retorno. 


Dezembro 


Adquira suas passagens sem augmento de preço por intermedio de ADRIÃO F. PORTO 
Av. Rio Branco, 59 — Tel. 23-2260 


Todos nós das duas |Os passageiros do “Con- 


Americas devemos ficar 
em guarda 


Nova York, 10 (U. P.) — O sa- 
cretario da Agricultura, sr, Wal- 


lace em allocução pronunciada es- 
ta nolte por occaslão de um co- 
micio popular no Carnegis Hall, 
protestou contra a oppressão das 
minorias européas, patrocinada 
pelo str. Fiorelo Laguardia e as- 
meverou que em vista do possivel 
desejo das nações européas de 
transportar a sua propaganda da 
America do Norte para a do Sul 
“todos nós nas duas Americas de- 
vemos -ficar em guarda”, 


O sr, Wallace necrescentou, em 
seguida; “As nações do hemisphe- 
rio occidental são pecullarmente 
favorecidas, Nos nossos dois con- 
tinentes ha apenas treza por cen- 
to dã população mundial e quas! 
a metade dos recursos do mundo, 


Os palzes ultramarinos, observan- 
do s nossa tremenda riqueza e 
pequena população e, ao mesmo 
tempo, sentindo desdem pela nos- 
sa herança racial e cultural, tal- 
vez procurem aclarar com o que 
acreditam ser a luz da “fá verda- 
deira”, as “trevas” da America 
do Norte e da do Sul, Flssa atti- 
tude e os acontecimentos mun- 
dines durante o ultimo anno fa- 
zem com que todos nós, nas duas 
Americas devemos ficar em guar- 
da”, 

“Olhando para o estrangeiro 
vemos cohibida a liberdade da pa- 
lavra, da imprensa e da religião, 
com o objeotivo de exaltar da ma- 
nelra mais completr a um ho- 
mem, um grupo racial ou uma 
nação. Por meio de guerras — 
physicas ou economicas — foram 
realizadas tentativas com o fim 
de impor ao mundo recalcitrante 
a pretensa superioridade de uma 
cultura, de um Idioma e ds uma 
raça determinada”, 

Disso mais que essas colzas 
“desagradaciav para nós — pro- 
testantes, israelitas ou catholicos 
— nos faziam estremecer ao vel- 
ns” e conclulu. 

“O sangue de muitos milhares 
de americanos fol vertido pela 
causa da democracia em cente- 
nas de campos de batalha, quer 
ne America do Norte, quem na 
America do Sul", 





CASA INGLEZA 


DE LOUÇAS 
! Ros 7 
| = ã) de Setembro, 


a 


Especinildade em Serviços In- 
Rleses para jantar, Porcelin- 


|] mam de Nosenthnl, Cryntnea 


e Faqueiros 


|| CASA INGLEZA DE LOUÇAS 


| Rua Sete do Sotemuro, 51 


do nova divisão territorial 





te Grande” 


Em viagem de retorno a Geno- 
va, porto Inicial de suas traves- 
elos para & America do Sul, o 
“Conte Grande”, vindo de Buo- 
nos Afres, aportou é& Guanabara 
hontem pela manhã, 


Pera o Fio trouxs o trana- 
atiantico italiano multos passagel- 
ros, entre os quaes, figuram os 
srs, Arthur Loew, Louis Golds- 





STO 


para o Futuro 
de seu Filho? 





APAE Noel está chegando... 
E' bom, portanto, que o Sr. 
comece a pensar num presente para sua 
esposa. Ágora, a occasião não é só de 
dar regalos, mas tambem de pensar nos 


Nataes que hão de. vir, 


à sua esposa um presente de valor á 


altura do bem que ella 


joia — ainda valendo muito e de muito 
agrado de sua esposa — nada representa 
para o futuro de seu filho, Neste momento, 
o melhor presente de Natal deve ser uma 
demonstração concreta do seu af.c- 
to de pae e esposo — um seguro õ 
de vida, feito para garantir nos an- 
nos futuros, tanto o bem estar e a 
tranquilidade de sua esposa, corio 
a educação de seu filho, Estude 
este caso, E creia que um -Sepu- 


Sul America 


Companhia Nacional de Seguros de Vida 
Fundada em 1095 


A nova divisão territo- 
torial do Estado de 


Pernambuco 
Rerife, 10 (A. N,) — O Inter- 
ventor Agamemnon 


assignou um decreto determinan- 
do 
Estado. 








ten e David Losw, eltos funo- 
clonerios da Metro Goldwin. 

O primetro, é o director do de- 
partamento estrangeiro;  segun- 
do, gerente geral na America do 
Sul, e o terceiro, productor. 

Além destes passageiros, aqui 
desembarcaram tambem os grs. 
Antonio José Torra e Raul Jude, 
respectivamente, filho do ex-pre- 
gidonte Gabriel Terra, do Uru- 


guay, e ex-ministro da Justiça 
desse país amigo, 
Vieram aguardar a chegada ao 


Dê, portanto, 


merece. Uma 


fo de 


car 











À » É am á't : f EL 








Rio do ar. Gabriel Terra, que rês 
gressa, & bordo do “Baturnia" de 
uma viagem de recreio & Europa, 
e acompanhal-o atá Montsvidto, 

O transatlantico da Companhia 
Italia Jeva em transito crescido 
numero de passageiros, notando- 
se o commandador EBrminio Ma- 
rinn], conselhetro commercis! dm 
embaixada italiana na Argentina, 
8 o professor Ramon Borgh!, além 
de outras pessoas da destaquê que 
viajam na classe de luxo. 





MINA 


Z 


ea 


ro não é difícil c diszendioso. O Sr, 
tambem pode fazer um seguro, pois a 
“Sul America"! tem planos adaptaveis a 
odas as exigencias e d.sponibilidades, 


GRATIS 


E SEM COMPROMISSO 


um interessante livreto sobre o 
Natal. Querendo o seu exomplaor 
— gratis e sem compromisso — 
uso este coupon! 


: A* SUL AMERICA 











Calsa 97 Rio de Jensira 
ó-PPP . 5 , 
Nono 
Rua N. 
Cidode Est, 
CO PARDO] 


parte territorial, a parte adminis- 
trativa e q parto judiciaria, não 
podendo ser modificado qualquer 
ponto, nantes do decorrido o pra- 
zo minimo de cinco annos. Se- 
gundo o referido decreto, o Estd- 


Masnlhães | do passa n ter cincoenta comar- 


Cas, oltenta e cinco termos, olten- 
ta o cinço municipios e duzentos 


4 reforma abrangg a!e petenta o quatro districtos, Fol 





feita a mudança dos nomes de 
varios municipios, entre os quaes 
Tacarntu', que passou a ser Ita- 
parica. Frel Caneca, que voltou 
à sun denominação antiga de La- 
gor dos Gatos, e Floresta dos 
Leões, que tomou o seu tradicio- 
nal nome de Carpina. Varias vil- 
las e povonções tiveram tambem 
us geus nomes alterados 
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TT a to e ee 


OTIS 


SERVIX ELEGTRICO LTDA, 


Engenheiros 


| 

| 

| 

| as nossas sinceras congratulações e 
| votos de prosperidade e grandeza 
| 





COMPANHIA 5KF DO BRAZIL 


CINCO MARCAS DE CONFIANÇA 


STAL 


TURBINAS A VAPOR 






ASEA 


MATÉRIAL ELEGTRICO 








RUA SENADOR POMPEU N. 46 
RIO DE JANEIRO, 


Cavalcanti, Junqueira SA ae Gazouia 


ENGENHARIA — ARCHITECTURA E OLEO GRU" 


DE TM 





CONSTRUCÇÕES 


ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS 
MATERIAL PARA TRANSMISSÕES 


RUA GENERAL CAMARA, (4 » 5º. 23-4708 
RIO DE JANEIRO 23-5383 








“VIAJE COM SEGURANÇA E 
ECONOMIA NOS TRENS DA 


LEOPOLDINA 
RAILWAY 


MOTORES DIESEL 
INSTALLAÇÕES FRIGORIFICAS 
BOMBAS OENTRIFUGAS 
CALDEIRAS, etc, 


Sulzer Fréres S. A. 


R. SÃO PEDRO, 44. CAIXA POSTAL, 2435. 


SYNDICATO NACIONAL 
DE ENGENHEIROS 


DIA DO ENGENHEIRO 


Sr. Presidente Getulio Vargas. 











Pelo Syndicato Nacional de Engenheiros saudamos V. Excia. que com a nova legislação 
do Trabalho, — o recem-creado ministerio especializado, — tornou possivel o sgu surto. 

- Fundado ainda no Govérno Provisorio, em 1931, dois “objectivos basicos” constituiram a 
finalidade do nosso Syndicata. 

O primeiro objectivo, — a defesa dês: Drorogativas da ar para o fem do Brasil, — foi a 
sua campanha inicial victóriosa. A alta visão patriotica de V. Excia. deu-nosalei que faltava, hoje 
em comniemorações pelo seu 5.º anniversario, : 

O segundo objectivo, — a transformação do nosso Brasil, hoje economicamente em posi-, 
ção colonial, numa grande potencia, — é e será a nossa campanhá constante. 





A* Engenharia 
Brasileira 
HOMENAGEM DA 


GENERAL () ELECTRIC 


O nosso Syndicato, nacionalista, espera e-confia-que V. Excia. planificará a economia 
nacional, 

— (Quem faz das nações grandes potencias ? 

—— Os altos technicos pela sua capacidade e patriotismo, — o patriotismo e a capacidade 
de suas engenharias civil e militar. 

Senhor Presidente do Estado Novo, senhores Engenheiros Brasileiros saudemos o 5º anni- 
versario da decretação da nossa Lei assumindo o compromisso de trabalhar pelo lemma redem- 
ptista ; — 


* BRASIL — “Potencia Economica” 











ILLUMINAÇÃO MODERNA 


Lustres - Lampadas de mesa - Ferros de engommar 
RADIOS — Material Electrico 
Installações: Luz, Força, Agua e Gaz 


A INSTALLADORA 


| A. L. MORAES & CIA. 





J. FURTADO SIMAS 


Presidente 


PHÓNE : 234438 










Projectos e calculos de concreto armado, 


RIO DE JANEIRO 


Ulrg G 
QUELAZ 
TAZ -UM PER EI s 


COMPANHIA UTRAGAZ S/A, 


(Cap, 2.000:9005000) 
90 = Rua Mexico — Tel,: 42-8019. 


CA. DEM 


Consorcio Administrador de Empresas 
de Mineração, 





R. Buenos Aires, 85 - 5º and. Phone 43.0591 





COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 


— FUNDADA EM 1919 — 
FOGO — MARITIMOS — FE RROVIARIOS — AUTOMOVEIS COM RESPONSABILIDADE CIVIL E ACCIDENTES DO TRABALHO 
SEGURADORA DAS MAIORES EMPREZAS CONSTRUCTORAS DO PAIZ. 
SINISTROS PAGOS ATE' 31-12-1937 -. RS. 64.507:320$580 
131 — Avenida Rio Branco — 137 — Rede telephonica — 23-1840 — 23-1848 e 23-1849 — RIO DE JANEIRO 
SUCCURSAL EM SÃO PAULO — AGENCIAS E SUB-AGENCIAS EM TODO O PAIZ. 





Procurador das Companhias Estradas de 
Ferro e Minas de São Jeronymo 








e . 
Carbonifera Rio Grandense 


BRITTO, PEREIRA & Gia. 





SANTOS — SÃO PAULO — RIO DE JANEIRO — VICTORIA 
Representantes de : 













ELEGTRIGIDADE 
MEGA NI CA Ardeltwerke O.m.b.H.Eberswaide — Allemanha 6| JS. M. Voith, Heldenheim — Allemanha 
E rege e tn TO : | Turbinas hydraulicas 
eutsche Werke Kiel A. Q., Klel — Allemanha DA 1. 
HYDRAULICA Motores Diesel — estacionarios e maritimos. | Machinas, de: Fape 
Henschel & Sohn G.m.b.H.Kassel Allemanha ó G. Lorene A. G. — Berlim 
AVENIDA GRAÇA ARANHA, 47 Locomitivas a vapor, electricas, a Motor Diesel e $| dora sad or o da 
JE Diesel-Electricas; Material para estradas de roda- | 
RIO DE JANEIRO — PORTO ALEGRE gem. Caminhões “Diesel” e a Gazolina. $| Patrulha); para navegação maritima e aerea. 








AO SYNDICATO NACIONAL DE ENGENHEIROS 


CENTRIFUGAS INDUSTRIAES 


SEGURANÇA INDUSTRIAL 





THEODOR WILLE & CIA. LTDA. 









AEG 


A E G Comp. Sul-Americana 
de Electricidade 

RIO DE JANEIRO — SAO PAULO 

Av. Rio Branco, 45/49 — Rua Florencio de Abreu, 110, 


'3 COIMBRA BUENO E CL" 
ENGº CIVIS 
CON/TRUTORE/ DA CIDADE DE GOMA 


Filiaes : 


Ed, Rex, salas 1811-13-18-10, Rua Boa Vista, 116 Goyania 
Enias 608 a 606. 
São Paulo 













Rio de Jansiro. Est. Goyar 






Procuradores Especiass do Estado de CGoysz para Venda de 
Terrenos de Goyania, 


CHRISTIANI & NIELSEN 


ENGENHEIROS EMPREITEIROS 
AV. NILO PEÇANHA, 151 - 2: 
















BYINGTON & Co. 


Engenheiros — Fabricantes 
Refrigeração e Ar Condicionado 
Systema “York” 


Balanças “Fairbanks Morse” — Equipamentos para 
escriptorios — Machinas “Underwood” 


RUA SÃO PEDRO 68/74 — RIO DE JANEIRO 


GRAÇA, COUTO & Cia. 


ENGENHARIA, ARCHITECTURA, CONSTRUCÇÕES 


RUA 1º DE MARÇO, 51- 3" 64º 


23-2951 TELEPHONES 23-3502 


STANLUNION LTDA. 


RIO DE JANEIRO — R, CANDELARIA, 53, 


CAIXA POSTAL, 1309 TEL.. 23-5901. 





















: 
es 


MATERIAL DE AÇO E FERRO PARA CONSTRUCÇÕES -- 
SUPERSTRUCTURAS METALLICAS 
MATERIAL FEROVIARIO 
Fornecemos de IMPORTAÇÃO e do STOCK 


bem sortido no Rio. 


Leão, Ribeiro & Gia. Ltda. 


ENGENHEIROS — EMPREITEIROS 













Avenida Graça Aranha, 40 Kua Alvares Penteado, 25 
2º Pavimento 4º andar 
Telephone — 42-6040 Telephone — 2-3010 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO 





As grandes realisações 
da engenharia electrica 
têm concorrido para 
o progresso maio: 
do Universo. 













O UNICO ESTABELECIMENTO ELECTRO - INDUS- 
TRIAL NO MUNDO, QUE ABRANGE TODOS OS 
RAMOS DA ELECTRO-TECHNICA, TANTO EM 
PESQUISAS SCIENTIFICAS COMO NA FABRICAÇÃO 
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O ENGENHEIRO NAS 












J. A. COSTA & CIA, 












DOURADO S/A 


e ; GRANDES EMPREZAS 
pa UISSA o A | Engenh.-Architectura Todas as grandes Industrias necessitam constantemente 
“mirando: E, CAMA POSTAL, 06, CONSTRUCÇÕES 'Construcções de elementos novos para continuar um programma de ex- 


RIO DE JANEIRO. 





pansão e manter efficiencia em suas organizações, Nesta 
permanente admissão de novos homens que possam preencher 
posições technicas ou administrativas, é, sem duvida, o enge- 
nheiro quem melhor póde satisfazer ps complexas condições 
exigidas, em seus aspectos economicos e sociges, 

O engenheiro tem sempre demonstrado accentuadas vans 
tagens no desempenho das mals variadas funcções que lhe 
são attribuldas, O objectivo das grandes empresas que os 
aproveitam é o seu trenamento e educação, para que as suas 
qualidades latentes se desenvolvam com rapidez e possam ser 
aproveitadas racionalmente, 

Esse desenvolvimento segue duas phases distinctas, 
Quando um engenhoiro recem-diplomado é admittido numa 
grande organização, representa um elemento com conhecl- 
mentos technicos theoricos, mas sem nenhuma experiencia, 
Por alguns annos a situação permanece assim, sem benefl- 
clos para o empregador, pois não ha producção apreciavel 
por parte do empregado; este é um periodo de trenamento a 
desenvolvimento onde elle accumula um grande cabedal de 
conhecimentos praticos, que, mais tarde, deverão ser utlll- 
zados. ; 

A educação deve então começar por crear em torno do 
engenheiro um amblente onde possam ser desenvolvidas as 
qualidades de iniciativa, julgamento e comprehensão exacta 
de responsabilidade, . 

Só depois do Indispensavel periodo de aprendizagem, 
póde o engenheiro com a experiencia adquirida, ter suas fun- 
cções ampliadas e definidas, passando sutomaticamente a 
encarar o futuro não sômente sob o aspecto do Interesse pes- 
soal, mas, tambem, e, principalmente, no Interesse do desen- 
volvimento da empresa. 

Aht elle se transforma de dirigido em dirigente; e, em 
logar de executar sómente, orienta tambem a execução, 

Com a sua pratica adquirida nos primeiros annos, torna-s8 
assim o engenheiro apto a fazer a selecção de novos elemen- 
tos, trenando-os e estimulando-os, de fórma a continuar o 
cyclo indispensavel á vida da collectividade. 

Embora pareça, assim, ser arduo o: início da carreira, tal 
orientação conduz incontestavelmente & necessaria formação 

da elite de classe, concorrendo: deste modo para a obra de 
| engrandecimento da profissão do engenheiro em nosso Paiz, 


CC. F.L. R.J. 





Rua Mayrink Veiga, 28-A 
Phone : 43-2423 


RUA FREI CANECA, 245 


TEL.: 22-4263 — 22-8740, 




















Já compraram 


BOAS FESTAS 


o novo sortimento de biscoitos 


AYMORE' 


para o Natal de 1938? 


COMPANHIA CONSTRUCTORA 


PEDERNEIRAS S. A, 
Engenharia, Architectura, Construcções 


TELAS DE ARAME 
PARA TODOS OS FINS 
VIVEIROS 
MOVEIS DE AÇO 
PARA JARDIM 
RUA DO CATTETE, 48 
: TEL. 42-2107 
moer. , jo DE JANEIRO 


ESTACAS i FRANKI 





AVENIDA GRAÇA ARANHA 
N. 43 - 4º and, 


Calxa Postal; 1789, 
Telephones: 32-7030 « 22.7899 




















































AV. RIO BRANCO, 35-4, 1.º And, 


— Rio de Janeiro — 





Rlo de Janeiro 













IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
FERRAMENTAS E FORNITURAS PANA NELOJOBIROS 
OURIVES GRA VADORES, ETO, 





Companhia Commercio 
e Construcções S. À. 


Rus 1.º do Março, €, 5.º and, 
RIO DE JANHIRO 


Construcções: urbanas, rodo- 
viarias e ferroviarias, 
Material rodante: construcção 
e reparação de carros do 

estrades do ferro. 


Immoveis: vendas de casas o 
terrenos, a preços de occa- 
slão, em optimas situações. 


JOÃO PROENÇA 


Eng. Civil — Corretor de Immovels 


Distribuidor dag 
Fornituras + 


Tornos “Star” e 
machintumos parn 
offlcinaa de relojoel- 
ros e ourives, lmns, | 
hmrim riflolra de 
UNION E, T. M, 
“Ynlorbe! — Calza 
Pontal, S851, 


Wentclor, 





Veglla, Norma, 
Mido e Longines, ' 
Telephone: 43-4008. 





Novo endereço a partir do dia 20 do corrente: 
Rua Buenos Aires; 41 — salas 902/0083 (Esquina da 
Rua da Quitanda). —— Tels.; 23-497] e 23-5156. 





SIMÃO LEAL 
RUA SENHOR DOS PASSOS, 22 
RIO DE JANEIRO 











A 


EMPREZA COMMERCIAL IMPORTADORA 
NADIR FIGUEIREDO LIMITADA: 


MATERIAL PARA ESTRADAS DE FERRO 


Avenida Nilo Peçanha, 155 


42.9460 
Salas 319/3822 —. Telephones % —— 


muco) A Missão da Engenharia ! 


BABCOCK & WILCOX, 
DO BRASIL S. A. 








E AVEIA 


INTERNATIONAL 
N Vai 























REPRESENTANTES DE 


adia DE ALTA 





y ” 9 , 
ASCCEE GOO En ARRANCAR A! NATUREZA NOVOS SEGREDOS! E RUDADE 
Bdifcto Anglo-Nosican, ALCANÇAR SOBRE A MATERIA NOVOS TRIUMPHOS! 
EO ita ENCHER A VIDA DE NOVAS BELLEZAS! 


CAIXA POSTAL, 158, 








HOMENAGEM 


AS bio oponentes 


THE ARCO INTERNATIONAL 
CORPORATION 


RIO DE JANEIRO — SÃO PAULO 


Pé: T7A “ 
pe es Lan aÃO besto - Cimento 
Ynicos Rep Fist 


Montana Ltda. 


B0C, COMMISSARIA E INDUSTRIAL 
Rua Visconde ds Inhaúma, 64-4º and, — Phone; 48-2833, 
Caixa Postal, 3598 — Telegr,: Montanal. 


ESTENDER O COMMERCIO E ESTABELECER INDUSTRIAS ! 
CONSTRUIR CIDADES E SECCAR PANTANOS! 
MITIGAR A SEDE DOS HOMENS E DA TERRA! 






39 
(EIBRASIL 
CONDICIONAMENTO DE AR 
REFRIGERAÇÃO - VENTILAÇÃO 


ENGENHEIROS — IMPORTADORES 


VENCER DISTÂNCIAS ? REMOVER OBSTÁCULOS ! 


MANDAR A-TODOS OS PONTOS DO MUNDO CORREIOS MAIS AGEIS 
 — DO QUE O VENTO! — 


DOMINAR O MAR, À TERRA E O ESPAÇO, TAL A NOBRE E GLO- 





TELEPHONE: 23-1780 END. TELEGRAPHICO 


CAIXA DO CORREIO N, 422 “CALDERON”, RIOSA MISSÃO 


Fonseca MmeidabG lu) do ENGENHARIA 1! 


Ferragens, Tintas, Vernizes, Oleos, Lubrificantes, Mate- 
rlaes de construcção, Tubos, Gaxetas, Correias, Cabos, 
Massames, Metaes, etc. etc. 
Material para Estradas de Ferro e Offlcinas. A 


1IZ=-RUA |º DE MARÇO=T iz. 


Marello 


VENTILADORES =: BOMBAS CENTRIFUGAS E 
MACHINAS ELECTRICAS EM GERAL 


RIO : Rua Luiz de Camões nº 22 — e $. PAULO: Rua Florencio de Abreu, 37 


HEINRICH LANGE 


ENGENHEIRO CIVIL 
Escriptorio technico — Representações, 
INSTALLAÇÕES DE MINAS 
INSTALLAÇÕES DE TRANSPORTE 












HOMENAGEM 
A* 
ENGENHARIA BRASILEIRA 
DA 
SOCIEDADE DE MOTORES 


Deutz Otto Legitimo Ltda. 


Rio de Janeiro 
RUA DA ALFANDEGA N. 116 








COMPANHIA PROGRESSO 
INDUSTRIAL DO BRASIL 


“Fabrica Bang” 


Rua Theophilo Ottoni N. 18-1º 


DANNE CONCEIÇÃO & Cia. 


Engenheiros, Constructores 


ooo 
=" 







































ENGENHARIA - ARCHITEGTURA 


PROJECTOS COMPLETOS - ADMINISTRAÇÃO TECHNI- 

CA - FISCALIZAÇÕES - AVALIAÇÕES - CONSULTAS - 
PARECERES 

ESCRIPTORIO TECHNICO 


MENBAU 


MENESCAL & BAUMANN 











=. ze 
o 


EDIFICIO REGINA — 8º. 


Rio de Janeiro —Porto Alegre 


INSTALLAÇÕES DE PORTOS RIO DE JANEIRO Ay, Rio Branco, 111 — 5.. 
AVIÕES E HANGARES 


Tel: 23-3163 Telegr. “MENBAU”: 


GEOBRA 






RUA BENEDICTINOS, 17, 1º, — RIO DE JANEIRO — Telephone * 43-5097, — 


PROGRAMMA DAS FESTIVIDADES COMMEMORA- 
TIVAS DO “DIA DO ENGENHEIRO” (nesta capital) 







































TRE RIO DE JANEIRO CITY IMPRO- 
VEMENTS GO. LTD. 







As 10 horas — Hecepção cor- As 11 horas — Missa solenne, ENGENHEIRO BRASILEIRO!! EMPREZA CONSTRUC TORA 
RUA SANTA LUZIA N 735 dia! dos Snrs. Engenheiros na na Egreja de São Francisco de Ingressa Organismo que offlcinlmente 
k Stde do SINDICATO NACIO- Pauls, sendo orador sacro o no representa a tua classe 6 const- 
NAL DE ENGENHEIROS. Conego Dr. Benadicto Marinho. TEU SINDICATO derado RIO DE JANEIRO 
ANEIRO &s 10 1/2 horas — Hantex. As 13 horas — Almoço de o ; e gu 
RIO DE J mento da Bandeira nas sédes Confraternisação, no Automo- EYNDICATO NACIONAL DE Selo avo aa 
das Ansociações de Classe, vel Club do Brasil, ENGENHEIROS 
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UM SORRISO BONITO 
CONSEGUE TUDO! 


et! 
(f equi 
== 
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“O 2 
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sy O sorriso bonito foi sempre considerado como 
uma das mais cativantes. expressões de: beleza humana. 
É como chave mágica que abre as portas do êxito. 
Guarde, pois, êsse precioso tesouro, escolhendo, crite- 


riosamente, o dentifrício que melhor o proteja. 





O Creme Dental Gessy, que contém Leite de Magnésia, 
atende perfeitamente a todas as necessidades da higiene 
bucal. É anti-ácido e alcalinizante. Lembre-se de que 


um sorriso bonito consegue tudo, e use Gessy três 


vezes ao dia. 
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Tavares: da Costa Miranda, Por 
motivo de força malor, fol definl- 
tivamente marcada para o dia de 
Natal a cerimonia Inaugural, As- 
alm, opportunamente, será noti- 
clado o cerimonial a realisar-se 
quando da homelagem postuma 
no saudoso D, G. da Fazenda Mu- 
nleipal, 





Homenagem posthuma, 
a um republicano 
historico 


As contrario do que fôra an- 
tes publicado, não será realisa- 
do no proximo dia 16 a inaugu- 
ração do mausoléu de Manoel 


ma 





O ANO 







“FACULADE DE 








“was 


nar um lar 


As festas de N.-S. da 


DIREITO DE BELLO| Conceição na Bahia 


HORIZONTE 


— 


O anniversario de sua 
fundação 


Belto Horizonte, 10 (A. Nº) — 
Eeranto grande numero de pro- 
tessores é alumnos, tiveram lo- 
gar hole, nesta capital, as com- 
memorações relativas & passagem 
do 48º anniversario da fundação 
da Faculdado de Direito da Uni- 
versidade de Minas Geraes, O re- 
ferido instituto de ensino supe- 
rios, que tem como director Inte- 
rino o professor Lincoln Prates, 
vice-director effectivo, quo exer- 
ce aquella furicção desde a Inves- 
tidura do professor Francisco 
Brant, director cffectivo da Fu- 
culdade, na direcção da Universi- 
dada de Minas Geraes, fol fundado 
pelo conselheiro Affonso Pena € 
pelo professor Gonsalves Chaves. 

No quadro dos docentes da Fa- 


* culdado de Direlto de Minas Ge- 


raes figuram alguns nomes que 
tiveram Intensa projecção na vi- 
és politica e cultural do Brasil. 
Formam a galeria dessas figuras 
os nomes ds Edmundo Lina Adol- 






Eahia, 10 (A. N.) — Contl- 
nuam as tradicionaes festas em 





pano Bg 


si V. S. lhe proporcio- 


PARA COMBATER O 
MAL DE HANSEN 


Reuniram-se os prefei- 
tos do noroeste paulista 


Ribeirão Preto, 10 (A. N.) — 
Realizou-to, nesta cidade, uma re- 
união dos prefeitos desta zona, 
para tomar conhecimento do quo 
so vem fazendo para o combate 
no mal de Hansen o deliberar so» 
bre a munclra do as Intonslticar 
cada vez main essa campanha. 
Para esso fln, velu a esta cida- 
do o sr, 


do do sr. Cyro de Souza, 
curndor do Departamento, 


A reunião realizou-se no Thea- 
“Pedro II”, tendo proferido 
uma conferencia, o sr, Bulles Go- 


tro 


mes Junior. 
guir, um 


Fol exhibllo, a se- 
film demonstrando o 


mue so está fazondo no nosso Es- 


tado para combater o terrivel 
mal, Tlcou resolvido que as mu- 
nicipalidades, representadas na 


reunião, creassem uma verba para 
auxiliar a Calxa Beneficento do 


Asylo Colonia de Covaes, 





Mais uma agencia ban- 
caria em Minas 


O director goral da Fazenda 
mandou expedir x necessaria pa- 
tente no Banço Commercio e In- 
dustria de Minas Geraes, para 
abertura de uma agencia em Ana- 
“polis, no mesmo Estado, 


CURA-SE ED 77? 


PEITORAL DE MEL, É 
E GUACO EAGRIAO WS 
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ASSOCIAÇÕES 
MEDICAS 


Em sessão ordinaria, a 34º do 
corrente anno, sob a presidencia 
do professor W. Berardincili, reu- 
ne-so terça-feira, 13 do corrente, 
és 9 horas da nolte, a Sociedado 


FORMICIDA 





Francisco Snlles Gomes 
Junior, director geral do Serviço 
da Lepra, do Estado, acompanha 
pros 
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ds Medicina e Cirurgia do Rio 
ds Janelro. 

E' a seguinte a ordem dos tra- 
balho: 


1º parto — Assemblta geral 
(2º convocação), para votação das 
propostas dos nomes do professor 
Saint Pastus o dr. Marco Anto- 
nio Nogueira Cardoso, para socios 
honorarios. 2* parte: — 1) drs. 


FORMIDAVE L 


EM LIQUIDO E EM PO" 
CEM POR CENTO DE PUREZA VENENOSA 


Combate à SAÚVA pelo unico processo pratico, eco» 

nomico e efficiente. 
S/A FORMICIDA FORMIDAVEL 

Caixa Postal, 1842 — Rio de Janeiro 


À construcção do futuro 
Palacio da Justiça 


O 'Tribunal de Contas resolveu 
recusar registro & distribuição do 
credito de 120:000$00, no 'Thesou- 
ro Nacional para pagamento dos 
premios a serem conferidos no 
concurso publico para a escolha 
do projecto da construcção do fu- 
turo Palacio da Justiça, por re 
tratar do despesa sujeita no exa- 
me previo, 


1959 
Dra 





confortavel. 


Torne mais facil e agra- 
davel a tarefa domesti- 
“ca, poupando-lhe preo- 
cupações e aborrecimen- 
tos, que sempre provêm 
de fogões antiquados, a 
“lenha e carvão. 
' Modernize a sua casa, 
instalando na cozinha e 
no banheiro / 


ULTRAGÇAE 


O GAZ ENGARRAFADO 


que lhe oferece o mesmo conforto de gaz de 
iluminação, com a vantagem de não ser toxico. 
“ Facil instalação em qualquer casa. 


= NEERAGÕE 


LST] um persEITO SERVICO DE GAZ 
Rio: Rua da Assembléa, 56-Tels, 22.1712e22-1749 
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Conceição, padroeira da cidade, 
Milhares do fleis acompanharam 
a procissão que se recolheu às 6 
horas da tarde, havendo, então, 
solenne Te Deus. Em frente & 


egreja, continuam animados os 
festejos, que se prolongarão até 


homenagem & Nossa Senhora da o proximo domingo, 


INCONTESTAVELMENTE.... 


Tudo se tornou de fncil mequinição, 


alto wnlor!! 


Graças ao grando consorcio 
A COMPENSADORA e as mais importantes casas como: 
Royal — Souza Baptista — Luvarkr 
Roupas — Gunnabara. — Snpataria; 
sanova e outras. — Jolns, ves tuarios, 
tudo lhe será de facll ncquisição, 


mesmo os artigos de 
entro 
Paro 
Gomes — Palacio «das 
Ferraz — Onça — Car 
roupas brancas, sedas, 
pelos pregos de a dinheiro 


mercantil | existente 


para PAGAMENTO EM MODICAS MENSALIDADES. 
Abra polis o neu CREDITO na 


A COMPENSADORA 


t 
para ter a lberdado de comprar nas casas que preferir, 


systema que compensa e recompensa a todos. 


RUA DA QUITANDA N. 59 — 33.0782 
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TRIBUNAL 
DE SEGURANÇA 
NACIONAL 


Os julgamentos de 


amanhã 
Esrão julgados, amanhã, pelo 
Tribunal de Segurança Nacional, 
08 seguintes processos: 


HABBAS-CORPUS 


N. 147 — Paraná — Paclente, 
Miguel Dobbins; impetrante, dr. 
João Nicolau Nader Gonçalves. 

Helator: — Juiz coronel Costa 
Netto, 

(Adiado da sessão anterior), 

— N.º 151 — Districto Fe- 
deral — Paciente, Oswaldo Men- 
des da Silva; impetrante, Maria 


Wagner. 

Relator: — Juiz coronel Conta 
Netto. 

— N.º 154 — Districto Fe- 


Geral — Paciente, Manoel Ferraz 
Hanlocher; Impetrante, dr. Car 
millo Mendes Pimentel. 


Relator: — Juiz commandante 
Lemos Basto. 
— Nº 165 — Districto Fes 


deral — Faclente, Frederico Lts- 
boa Schmidt; impetrante, dr, 
Wilson Salazar. E 
Relator: 
Borges. 
(Impedido o juiz, coronel Costa 
Netto), 


Juiz dr. Fedro 


156 — Districto Fe- 
dera] — Faciente, Horacio Gon- 
calves de Mello; Impetrante, dr, 
Victorino Alves dn Fonseca. 

Frelator; — Juiz coronel Costa 
Netto. 

— Nº 173 — Districto Fe- 
deral — Paciente, Carlos Cando- 


sa Melcht; impetrante, dr. Raul 
Lins e Silva Filho, 
Relator; — Juiz commandante 


Lemos Basto. 
PEDIDO DE ARCHIVAMENTO 


Processo nº 078 — Districto 
Federal — Accusado, João de 
Deus Oliveira. 

Relator: — qJulz dr. Pedro 
Borges. 


APPELLAÇÕES 


N.º 216, no processo n,* 16, do 
Rio Grande do Norte — Senten- 
ça do julz dr, Raul Machado — 
Appeliante, ex-officio; appella- 
dos, Milton Correla de Aquino é 
outros. 

Relator; Pedro 
Borges. 

Impedido o Juiz, dr. Raul Ma- 
chado, 

(Adiado da sessão anterior), 

— N.º 219, no processo n.º 660, 
do Districto Federal — Sentença 
do julz, dr. Raul Machado — Ap- 
pellantes, ex-officio e Ministerio 
Publico e Felix Brzostek Penter;, 
appeliados, Felix Brzostek Penter 
o outro e Felix Brzostek Penter e 
Ministerio Publico. 

Relator: — Julz coronel Costa 
Netto. 

Impedido o julz, dr. Raul Ma- 
chado, 


(Adiado dn sessão anterior). 

— N.º 220, no processo n.º 148, 
do São Paulo — Sentença do Julz 
commandante Lemos Basto 
Appellante, ex-officio; appella- 
dos, Avelino Pereira e outros, 

Relator; Juiz dr. Pedro 
Borges. 

Impedido o Julz commandante 
Lemos Basto, 

— N.º 222, no processo n.” 561, 
de Minas Getues — Sentença do 
juiz commandante Lemos Basto. 
— Appellantes, ex-olíício e Nel- 
son Martins Ferreira e outros; 
appellados, Raymundo Padilha e 
outros e Ministerio Publico. 

Relator: — Julz coronel Costa 
Notto. 


Impeédido o juiz commandante 
Lemos Basto, 

— N.º 224, no processo n.º 350, 
do Rio Grande do Sul — Senten- 
qa do juiz coronel Costa Netto — 
Appellantes, Luiz Cuneo Filho e 


Juiz dr, 


id outros; appelindo, o Ministerio 
Publico. 
Relator: — Julz dr, Pedro 
(17356) | Borges. 





Arthur 
Heitor da Souza, ministros 


Ribeiro, 
da 
Córte Suprema: Affonso Pena, 
David Campista, Francisco Cam- 
pos, João Lulz Alves, Raul Soa- 
ves, Sabino Barroso, Gustavo Cas 
pancima e Washington Pires, Au- 
gusto do Lima, João Pinheiro, 


Silviano Brandão, Gastão da 


pho Olymto, 


| cunho a Afranio de Mello Franco. 


As telephonistas de 
Porto Alegre 


Porto Alegre, 10 (A. NJ —! 
Uma commissão de tolephonistas, 
da Companhia Telephogica Ria- 
grandense, compareceu hontem 4 
Inspectorla Regional do Trabalho, | 
pleiteando o regimen de seis ho- 
ras de trabalho, 


(Impedido o julz, coronel Costa 
Netto), 

— N.º 225, no processo n.º 415, 
de Matto Groeso — Sentença do 
julz coronel Costa Netto — Appel- 
tante, José Antonto de Campos 
Bruga; appellado, o Ministerio 
Publico, 

Relator: — Juiz commandante 
Lemos Basto, 

* (Impedido o julx coronel Costa 
Netto), 


SÃO 08$ 
REGULADORES 


XAVIER 


Como EXIGEM a sciencia e o bom 
senso — ; 


F. Bruno Lob e W., Berardinelll 
sobre o glomus de Masson, 2) dr, 


Hoellon Póvos — Nova classifica- 
ção das amemias, 3) dr, 
Serra de Castro — Tratamento da 
coréa da Syndenhaim pelo ms- 
thodo de Balena, 4) dr. Sylvlo 
d'Avila — Do emprego da vitami- 


na A tas ulcerações do recto e 
retocolites ulcerosas, A entrada é 
franca aos medicos e estudantes 
de medicina, 


Em sessão ordinaria, sob a pro- 
sidencia do professor Martagão 


Advogados 
JOAO NEVES DA FONTOURA 


Edificio Porto alegro, 6.º and, enias 
S03/504, — Tel, 42-8538, 


FERNANDO DE A. RAMOS 


Av. Nilo Peçanha, 165-7º%, e, 715. 


DR, MARIO LEMOS -— B. 7 Bt 
107, — Tel, 4 220751. — O, Pontal, 
1.084, — Eud. Tel,s LEMOBARIO, 


Dr. FERNANDO MAXIMILIANO 
Esc. R. do Carmo, 49, a. 32, T, 26:3930. 


JOÃO MARIO RANGEL 
Buenos Alres, 66-A-3º, 'T, 23-0959. 


BAPTISTA BITTENCOURT 
Buenos Aftres, 85-4%,-Tel; 334119, 


MEDEIROS NETTO 
S. José, 85 — Phone: 22-5218. 


Maria Luiza Bittencourt e 
Maria Rita Soares Andrade 


Advogadas - Rua Quitanda, 47, 4º 
andar, sala 8, Das 14 ás 18 horas. 


DR. PENNA E GOSTA 


Buenos Alres, 17, 4º, — 23-4541, 




















RODRIGUES NEVES — ARY 
MENNA BARRETO — LUIZ AL- 
VARENGA VIANNA — Av. Rio 
Branco, 183, Tal, 22-5255, 


MARGOS CONSTANTINO 


Edif. REX, 6º, nala 607, Phone: 42.2767, 


DR. HEITOR LIMA 


ADVOGADO 
OUVIDOR, 71 — v ANDAR, 
Tel,: 2323-2667, 








8. 
BR. 7 Bstembro 
nm. 187 = 1º, — Tol,; 32-4939. 


Tabelliães e Cartorios 


Castilhos Penafie — "Tabelliio 


& substituto 
do 3º Officio, — Ouvidor, 66, — 
Telophono : 23-0365, 


OLEGÁRIO MARIANO 


Tabellião — R, B, Aires, 40, T,23-5215. 


Engenheiros e architectos 








MILTON ROBERTO 


| MARCELO ROBERTO 
Architectos, — Ed, Rox, 7º 4 


OLIVEIRA LIMA & CG. Lt, 


Constructores — Av. do Mexico 
mn, 90 - 7º, — 474380 — 4]-4780, 





ARTHUR O. DE ABREU 


Eng. Civil: Projecta, Fiscaliza e Constrõe, 
Pr, Nações, 76-sob, Bomsuccesso, 48-6367. 


Clinica Medica 


DR, 1. MALAGUETTA — Rua 
do Carmo, 5 — Tel,; 42-0500. 


DR. OLIVEIRA BOTELHO 


Trntº, pela vaccina do proprio 
anngue do doente, tuberculose, 
namo, dinhetes, etc. ER. 10 Feverel- 
ro, 140, T, 26-6200, dns O ás 13 bm: 


DR, HEITOR ACHILLFS 


Doenças do polmão. Relo X, Ed, Nilo 
mex, q, 707/0, Te 27-2405 « 42807, 


Pedicuros Dr. Scholl 
(Dr. Scholf's Chilropodist) 


Serviço mnderno, Eqoipos e ima- 
trnmental sproprindos. 
LOJA DE SCHOLL 


5, José NM. 114, Tel, 43-B517. 
E' favor solicitar bora com antecedencia, 


AR — Estomago, 
DR. BARB Á Intestino, Ft- 
gado e Pancréas. Curso de 
aperfeiçoamentos nos bosp, de 


Paris. Cona.! Edif Rex, 10º, 
Tol: 32.7918. — Ren: 25-0880, 


Dr. Alfredo Pereira Braga 


Estomago, figado, intestinos — 
Coração e vasos. Cons: Assemblés, 
74-02", 7,4720873, De 15,30 ds 15.30, 
Rest 1), Marinnna, 65, T. 20-1357 
REDE taipa ce jest vitro, 


Dr. José Sarmento Barata 
MEDICINA INTERNA 


Ed. Gonçalves Dias, 9, 505. As- 
sembléa, esq. de Gonç. Dias — dia, 
tis o 64, ás 120 de 1 às G ha 














DR, LUIZ RAMOS Ed Bez, Alva: 
ro Alvim, 87, u 1501 T. 22-6957, 1 49 é 


ON.º1—para os fluxos abundantes 
e suas consequencias, 


ON.º2—para a falta de fluxos, flu= 
xos diminuldos, atrazados e suas 
consequencias. 


AEGULADO | 
XAVIER | 


(ama) 





Gestolra, reune-se segunda-feira, 
12, ás 1 horas da noite, a Socieda- 
de Brasileira de Pediatria, 

E' a seguinte n ordom dos tra- 
balhos: 

1) dr. Alvaro Serra de Castro 
— Das amabiasos em iactante. 
2) dra. Edgard Filgueiras e 
Adauto de Rezende — Pneumo- 
pathia aguda em creança tuber- 
oulosa, 3) dr. Edgard Filgueiras 
— Um caso clínico. 4) dr, Da- 


gmar Chaves — Molestia amni- 
etica, 








— - pess — erre sro 


O a im mma ppm 


VINTE E CINCO ANNOS | Mausoléo para os restos |Syndicato dos Industries de 


DE EXISTENCIA 
O jubileu da Escola Na- 


cional de Agronomia 


A Escola Náclonal de Agrono- 
miz festejou, na data de hons 
tem, vinte o cinco annos de exia- 
tenola, 

AS commemorações tivoram 
ainda mafor renlco por colnchlr 
a data com o jublicu de magisto- 
rio dos professores Arthur do Pri 
do, Candido Firmino de Mello Lel- 
tão, Thomaz Cavalcant] de Gua- 
mão, Othon Drummond Furtado 
do Mendonça, Plinio de Almelda 
Magalhães o Noberto David de 
Sanson, 

A directoria da Escola resolveu 
prestar ânuolles professores, va- 
rins homenagens, entre as quass 
sé contou a Inauguração de uma 
placa commemorativa do aconte- 
cimento, o que tova logar na car 
rimonia de hontem, & tarde, no 
sulão nobre do Escola, 

O Início das commemorações ju- 
bllares fol àm 10 horas da manhã, 
com a missa que, em acção de 
graças, foi celebrada na Catho- 
dral Metropolitana. 

A's 13 horas, no Lido, realizou» 
se um almoço, tendo sido sauda- 
dos os antigos professores, reos- 
pondendo então em agradecimen- 
to o sr, Arthur do Prado. 

No salão nobre da Escola às 
4 horas da tardo effectuou-se a 
solennidado de Inauguração da 
placa commemorativa do jublieu. 

Notava-se a presença na ceri- 
monla, da representantes das al- 
tas autoridades dos cargos docen- 


te o disconte da Escola Nacional | (193 
ds Agronomia, de delegações de 


numerosos inatitutos selentificos 
é do ensino superior da capita] e 


dos Estados, além de crescido nu- | 


mero de convidados, 

O director da Escola, abrindo a 
sessão, pronunciou um discurso, 
em que aessignalou o alto signifl- 
cado da reunião. 

Em seguida, saudando os hos 
menageados, falou o professor 
Alcides de Oliveira Franco, que 
accentuou, em sua oração, a fe- 
cundao orientação dos mestres hos 
menageados, na formação Intel- 
lectual e profissional de varias 
gerações de engenheiros a agro- 
nomos, 

Falou, após, em nome dos ho- 
menngendos, o professor Mello 
Leltão. ; 

Fol descerrada, em seguida, & 
bandeira nacionul que cobria a 
placa commemorativa, terminân- 
do à sessão magna, 


mortaes do general Dal- 


tro Filho e do sr. Mau- 
ricio Cardoso 


Cnxias, 10 (A. N.) — Atton» 
dendo À um pedido do Interventor 
tederal no Estado, o prefolto des- 
to município está providenciando 
para serem colhidos donativos em 
pról da construeção de manos 


léou, nessa cupital, destinudos n 
receberem os restos mortnca do 
general Daltro Filho e do dr, 
Mauricio Cardoso. 


Declarações 


ASSOCIAÇÃO DOS 
EMPREGADOS NO 
COMMERCIO DO 
RIO DE JANEIRO 


Assembléa Geral 


De ordem do Snr. Presidente 
ds aocortdo com os artigos 72 6 
74 dom Estatutos sociaes, convo- 
co os Snrs, associados quites, de 
todas as categorias o com dirol- 
to de voto, para a Assembléa 
Geral a realizar-se em 1) do cor: 
rento, 4s 11 horgs da manhã. 


t ORDEM DO DIA 


Eleição de 100 (com) | aoclon 
sem graduação para compôr a 
Assembita deliberutiva que terá 
Ny tuncelonar no blennio 1939 — 
1940. 

Becretaria, 7 de Dezembro Je 





8, 
Arintem d'Avila — 1º socra- 
tario. (x1x) 


A PRAÇA 

F, BRIGUIET & CIA, livrei- 
ros editores, estabalecidos nesta 
praça 4 rua do Ouvidor n, 109, 
sob a denominação de “Livraria 
Brigulot Garnter”, communicam 
aos seus amigos o froguezes que, 
do accordo com as alterações 
feitas em seu contrato e distrato 
parcial, archivados no Departa- 
mento Nagional da Industria, é 
Commercio, sob o n, 142.875 em 
83 de Novembro de 1938, reti- 
rou-so da ficma o socio Ernest 
Bormevet, pago e satisfeito de 
seus havores, continuando a sos 
cledade sob a mosma razão sos 
clal — F, Brigulet & Cla. —, ten- 
do entrado como soclo solidario 
o seu antigo auxiliar, Pedro Ju- 
venal Machado Ramos. Rio de 
Janeiro, 3 de Dezembro de 1935. 
F, Brigulet & Cir — Podro Ju- 
vénial Machado Ramos, — Deo ac» 

cordo — Ernest Bormevet. 
(8 66576) 


Para Annuncios Nesta secção Telephonar para 22-2190. 


Cirurgia 


DR. JATME POGGI - Mol Senhta, 


Dto, 4º o 670; 4 bo, Av, Rio Branco, 257, 
A a ama er 


DR. MARIO KEROEFF — Do. 
Clínica clrurgica Fno, COlrorgia geral. 
Tratamento do cancer peln electro-cl. 
rorgia, — [rugunsana, 104, 


DR, ANTERO B. JUNQUEIRA 
-— Do Hosp, S. Face, Assis — Cirurgia, 
V. Urinarias, Ginecologia, Molestias ano- 
rectaes — (Quitanda, B3 (40) — 234840. 
E ST ama A TA 


DRS. FERNANDO VAZ 
e ORLANDO VAZ 


Cirurgia, Ventre, app. digestivo, Partos e 
mola, genito-nrinarias de ambos os sexos. 
R. Alcindo Guanabara, 14:A, Ta. (Pat) 
42-3229, (Filho) 42-0648; 14 em deante. 


DR, MÁRIO PARDAL 


Doe da Faculdnde « Cirurgia go- 
ral - Molentias de Senhoras, Edif. 
Rex, 13º and. s, 1.215/6; d%e, 65 6 
sabbados. Tel.: 42-2433, às 4 bs. 


Da Univ, de Ber- 


R, HUBE Um, — Clrurgia e 


molestias de senhoras, — Alvaro 
Alvim, 24- 8º, &s 3'n-6*8,/32-2657. 


Dr. Arthur Orofimo La Porta 


Cirurgia perl molestina de ne 
nhoras, Ondas cortam, Cons, Av. 
Flo Branco, 128-A, esq, do E. 7, 
10%, 5, 1.002. Dinrio, às 44 bs. — 
Tels 43-5008, — ea, 27-8880, 


PROFESSOR ANNES DIAS 


Transferis o teu consultorio para o 
Ed, Araujo Porto Alegre, 9º andar, 


DR. DIOGENES MAGALHÃES 


Exassist, do Prof, Keyaes (Berlim), 
Tumores e ulceras, Affecções precance 
rosas. Mol, senhoras, Electrocirurgia; 3 
&s 6, BR, Mexico, 164. 11º, Tel. 42.846), 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Benboram, com 4 annos de 
apertelçonmento na Europa. R. Bão José, 
108/110, 1º, T, 42-0478, À noite 25-1558, 


Cirurgia 


DR, CAIO BARDY geral. 


Cons, Hora marcada. Tel 27-0597. 




















Medicos especialistas 


Prof. RENATO SOUZA LOPES 


Doenças de apparclho digentivo 
e nervosas — RAIOS X, — Rua 
5. José mn, 83. el. 23-7237, 


DR, MANOEL DE ABREU 


Pa Acad. Medicioa — BATOB X, — 
Radioagnontico, Radiotherapia profunda. 
Ar. Rio Branco, 257-2%, — T, 22-0442, 


DR, ALVARES BARATA 


Coração, rins e syphilia, Das 3 em 
dennte, BR. 8. José, 23, - 42-1621. 


DR. ANNIBAL VARGES 


Molestias da Senhoras, Syphilis, Bystema 
nervoso, Molentias Iinteross, Matos X o 
electricidade. 7 Beto, 141, TM. 9272-1202 
Mes; Bamou Franco, 63, T, 26-0942, 














HYDROCELLE — Cura radical 
pelo Dr. Leonidio Ribelioo irao 


vassa do Ouvidor n, 868 — Rio. 


PROF. NABUCO DE GOUVÊA 


AMolostlas das Sonhoras - Opera» 
ções - Vilas urinarias - Porturba- 
ções glandulares, — Tel, 25-1930, 
14 às 18 bs, - Trav, Ouvidor, 36. 


DR. JOSE MARIO CALDAS 


da Ang M, €C Emp. Moolcipnes, 

DOENÇAS ANO-RECTAES, Trat. 

HEMORREHOIDAS SEM OPERA- 
ÇÃO E SER DOR. 


8. 7 Setembro, 140,8. 216; 1494, 42-3166 





PR e a a a e rp rapa 
Clinica de vias urinarias 


doenças ano-rectses. Quitanda, 17, 4». 
227408 o 8. Clara, 4, ap, 104, S7-92U8, 
operação, sem repom 


HERNI so, Tratamento por 


imjecções locaes. Formula de sus desco 
berta. Uruguayaca, 12:6%; ds d%, 4% € 
6a Das E às 11 q das 14 às 17; Jas, 
Sis o sab. Das 5 és IL, — T. 22-2218, 


DR, SANTOS ROCHA 


W. Drisarina, Av, E, Branco, 148, 69, 
T. 220784, Dlerlo 1644 ds 1D boras. 
ag sas a nie 


DR. RODOLPHO JOSETTI 


Longa pratica dos hospitases da 
Allemanha. Trata pelos mula re- 
centes processos, 
27-4º Dias utets, das 16 &s 19. 
Enbbe. das 14 às 16, Tel; 23-1000, 





Dr. José Muniz Mello, 
cura sem dôr, sem 


Institutos medicos 
e physiotherapicos 


THERMAS CARIOCA 


Telxeira de Freitas, 47, Lapa: 
Tols,; 23-1946 o 23-1945, 


Nydrotherapia Duchas, 
banhos de Waber e massas 
gons sob agua, etc, €. sepa- 
ração entre homens e senho- 
ras. Conasitorios medicos. 

Dr. Raqgl Pacheco. Partos, mos 
lostias e operações do senho- 
ras, radium, elactro-coagula- 
Gho, Rea.: 2656-6729, Dr, Corrêa 
do Lago Filho. Doenças dos 
ossos e articulações, mechas 
notherapia, Dr. Rocho Mos 
retira, Nutrição, regimens, cll= 
nica medica de adultos. Dra, 
Corrêa do Lngo (Pne), Mar= 
tins de Almeida e Oswaldo 
Consts. Molestias de creanças, 
Dr. 'Thendoro Goulart. Vias 
urinarias, cirurgia geral. La- 
boratorio completo para pes- 
quisas, Analyses clinicas. Exa- 
mes prenupcines, periodicos 
de saúde o do amas do leite. 











Sanatorios 


SANATORIO RIO DE JANEIRO 


DIRECÇÃO CLINICA DOS DAS, 
HEITOR CARRILHO, JJ. V. 00» 
LARES MOREIRA, 1, COSTA RO- 
DRIGUES E ALUISIO CAMARA 
R, Desemb, Infdro, 156, 'T, 48-5429 
Para nervosos, esgotndos e con= 
valescentes, Curis de reponso e 
desintoxienção, Mnlarfotheraspia, 
Tentos, pelo cnrdiazol e insulina, 
Assistencia medica permanonte, 
— Pavilhões independentes, com 
quartos e apartamentos, Local de 
clima privilegiado. 


CASA DE SAUDE DR. ABILIO 


Para nervosos mentaes, obsedados, com- 
valescentca q Intoricados, Trat. ds eschis 
sopbrenta (demencia precoce), pelo cho 
que insolínico, Mulariotberapia e outros 
tratim, Hegimen da lberdado vigiada, UJ- 
cecção medica dos Drs, Edmundo Euas, 
Wav] de Taunay e Adrisoo Taunay - Gal 
marisa, R, E. COlomeuto, 155, 28-0807, 


Sanatorio N. $. Apparecida 


Rua D. Marianna n. 183, Teol,1 
R6-2978, — Doenças nervosas, 
Exclusivamente para o mexo 
feminino. Director: Dr, Murillo 
de Campos, ; 


SANATORIO BOTAFOGO 


DOENÇAS NEHVOSAS m 
MENTAES. 


Methodos especlues e uectualisados de 
tratamento, Malariotherapia, Choque 
hipoglicemico (insulinotherapia em altas 
aóses). Nego nconbnta apr (esrdinsol in» 
travenoso), Firethorapia Narçose prolon- 
gada, eto, Controls techoico e acien- 
tsfico dos professores A. Austregesilo, 
Adauto Botelho a Pernambuco Filho. 
Corpo medico especializado. Racional 
serviço do enfermagem — Rua Alvaro 
Ramos nm, 177. — Phone 1 26-5600, 


Clinica Medica e de Nervosos 


SOB DIRECÇÃO E ASSISTENCIA 
DOS PROFS, GENIVAL LON= 
DRES E ALUIZIO MARQUES, 
Curas de Regimens o do Hepouso em lh 
ms do Floresta o Ambiente 'Dranquílio que 
de não ha Nervosos Agitados vem Altena- 
dos, Tratamento de Hormenios e de Obo- 
que, Psychanalyse, Sanatório 8. Vicente, 
Marques de 8. Vicente, B16, Tel 27-4038, 
ORE A ai ei, 


SANATORIO DA TIJUCA 


RUA JOÃO ALFREDO, 25, 28-1188 


Tratamento moderno das doenças 
nervosna e mentaes de nmbos os 
mexos. Curas de repouso e desin= 
foxicação, Inanlinotherapia (mes 
thodo de Snakely, Convulsuthera- 
pia (Cardiszol endovenoso), Tra- 
tnmento dns formas nervosas da 
myphilis - malariotherapin, Asnis- 
tencia medica especilizada e per= 
munente. Parques arhorisados, 
Conforto, Hygicne. Direcção dos 
Dra, Oncar Coelho de Sousa, Ar= 
roda Camara e Iracy Doyle, 








SANATORIO SANTA JULIANA | ta 


Curas de repouso e tratamento bloto 
rico das doenças nerv excluaiva- 
mente para senhoras, Predio especial: 
mente construído. Direcção clínica do 
Prot, Dr. Xavier de Oliveira. Religiosas 


enfermeiras, — R. Carolina Santos, 170 |C 


— Tel.t 29-3954. -> Bocea do Matto, 





Homeopathia 


COELHO BARBOSA & CIA. — 
HE Carioca, 33, T. 23-2940, Re- 
cobo pedidos para o Interior. 


HOMCOPATHIA 
DR GALHARDO 


Edificio Rox — Sala 915 — Tel,; 
33-1560. — Das 15 3% úm 17 4. 


Laboratorio Hargreaves & Cia. 


7 Setembro, 172 Remessa para o interior. 
-— Marca Bez. "Indiana" —'T, 22-7198. 











jDR BARGREAVE 
Rua 7 de Setembro, 172.7, 23-TIVB. 





DE. A. DUQUE-ESTRADA 
Ansemblda, 45; 3%, 5%8 0 sab. às 17 be. 


“Dr. Horacio Moreira -Piedras 


Edificio Rex — 9”, sala 911, — Tel.z 
228843 — 2%, 4% o Gas, das 14 ds 16. 


DR. R. ELOY DOS SANTOS — 
— Hommopathia e mpplicações 


electricas. Ramalho. Ortigão, 8, 
16, — T, 2232-7951, — 16 ás 17, 














Doenças nervosas 
e mentaes 


0W. LER — ER. Am 
DR Tel; 26-6900. 


DR, MURILLO DE CAMPOS 
P, Floriano, 55; 3%, 4% o 6%; 4 bs, 


Prof. Dr. Henrique Roxo 


Consultorio de clinica medica 
em goral é doenças mentaes é 
nervosa, no Largo da Carioca, 5, 
enlas 107 o 108, nas 2º, 45 6 6ºs, 
das 8 &s 8. T. 29-6860, Res.: Al- 


DR. ARGOLL - Psprotboraçia, Ne 


« Elm 











electricos, Ondas curtas, Galvanica, Fa- 
cadica, sinnsoldal, ve yamjrnica) Electro 
magnetismo). A4pparsi Pronereom pas 
ta noo proprio, B. E. Jos, 1132-1º, 8 ds 
12 (209) 0 14 45:17 bu (508). 


Dr. Górtes de Barros 


Trat*, da Sypbilis nervosa, Malariothera- 
pia, Ionisação transcerebral e eto. As 
sembléa, 115.20, Tla,s 220150 o 27-6580, 


DR. ALUIZIO MARQUES 


Doenças Nervoses e Glandulas 
Endocrinas — Psychsnalrmo — 
Assembléa, 03 — 7% — Dis, 45 
a Cm, — Tel,! 27-9964, 


LIGA BRASILEIRA DE 

HYGIENE MENTAL 
A Liga mantéro ambúintorios gratuitos 
nos sabbados, ás 10 ba, ua séde, Ed, 
Odeon, sala 516 — Prof, Dr. Januario 
Bittencourt, dinriamente, &s & bu, no 
Hosp, Paychiatrico, Prof, Dr. Plinio 
Olinto; nas Gus, 'ás 11 hs, ma Clinica 
Paychintrica Prof, Drs. Henrique Roxo, 

Sá Pires o Carneiro da Cunha, 


CLINICA ESPECIALIZADA — 
TRATAMENTO PELOS 
AGENTES PHYSICOS 


Nervosimmo, Esgotamento, Eepasmos, 
insomniss, Nevralgins, Polynevrites, Pa- 
ralyeias, Bheumetiames, Atfocções ente 
dio-mortica, dan nrterias o volos, Elyper 
tensões, Anemlas, Uicers do estomago, 
dcropbagia, Adberencias  perilonaaes, 
Constipação, Colites, Inflsmmações do 
tigado e vesicula — Eronchites, Asthma, 
Adenopatbis, Incontinencia da urina, 
Doençãs. da mulher. Ecsemas, Verragas, 
Ulceras, Eryaípela, Prurídos, Pelos, Dis- 
torhlon glondularos, Mngreta, Obenidado. 








DR, O, GALLOTTI Poxa 


Polquintrico, Pça. Florinno, 53-68, w, 9, 
22-5841, Res, Hamon Franco, 24. 20.212, 


Oculistas 


DR, GABRIEL DE ANDRADE 
Oculista — L. Carioca, 5, do 1 As 5 bs, 


Prof. Dr, Mario de Góes 


Ooulista — B.'Alraro Alvim, 27.00, 
Das 14 44 17 ha, Tes,$ 22-6370/22-5110, 


PROF. LINNEU SILVA 
Trat*, medico e cfrur. das doenças e de- 
feitos dos olhos, R.S. José, 85.50, 22-6877 


DR. JOSE" LUIZ NOVAES 
S. José, 85 — 1 4n 3, — Tel.; 226877, 


DR. JOAQUIM VIDAL 


Doenças e operações dos olhos, — A's 
15 ha. — R. Quitanda, 5 — T, 225421, 
ASSIS PDS ILS PSLASLSSL LA aço 


Laboratorios 


Dr. Jorge Bandeira de Mello 
b. de Anal, Clinicas, Assem- 
blén, 115-2º, 8, D/13, 'T, 22-0358. 


LAB, CENTRAL DE ANALYTSES 

Drs, A Lobo Leite, J. € N. 
Penido a A. Penna do Azevedo. 
Chefos de Lab, do Inst. Oswaldo 
ruzs — Analyses clinicas é exa- 
mes bisto-pathologicos. — Rua 
Uruguayana. 12-A-3%, 'T, 49-2610. 


Clinica de creanças 


DR. ESBÉRARD LEITE 


Uvuraos de especialidade. Faris a Berlim. 
Ed. Bez. e, LUÍS. O, Polydara 200, 28.Qusp 
e Ura E Handeira de 


CRIANÇAS Mello e Zey Burno 


thuvidor, 193-5*, m. 10. T.4BZTI; A do O 


PROP. MARTAGÃO GESTEIRA 


DOENÇAS INTENNAS E NEAR- 
TUSAS HE CREANÇAS. 

R. Alcindo Guanabara, 17 (Ed, Re- 

Rios), 5. 606/607. Cons.: das 16 às 18. 

Tels.t Cons; 226477. Brs.s 27.646], 





Panificação e Confeitarias 
do Districto Federal 


ASSEMDLE'A GENAL EXTRAS 
ORDINARIA 
Tendo havido & convocações 


para rvesolvor em definitivo a 
dissolução do SENDICATO, con. 
forms determina 4 ORDEM Do 
DIA, nem «quo houvesse numero, 
convido os senhores associndon 
paro a nova vountão à roalizar- 


so quarta-folra, din 14, às 14 12 
Jrorum, cim nossa sóde à Praça 
Tirudontas, 79 — 1º andar, afim 


de tratar do seguinte; 

1 — Dissolução do STNDICA- 
TO pela, sum Incorporação aa 
SYNDICATO DOS PROPRIETA- 
RIOS DE PADARIAS E CONPEI- 
TARIAS DO RIO DE JANEINO; 

Il — Interesses gcrace, 

Pxigindo o art. SM de nossos 
entntutos, mn presença de 54 mar- 
tos dos noclos quites, considerana 
do-se quites, os quo tiverem paga 
on neus rocibos atá o dia dn vous 
ntão, nchar-so-k na séde, nesees 
din, o cobrador, afim do attonder 
m todos os Interessados, 

Benito Lopes de Castro 
Prosidente. 
(1714751 


“LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resimo dos premios da loteria mn. AT, 
ealralda em 10 da desembro da 1034; 
10,055 500:0008 Ito, 


P.T8R 200008 Julie de Fógra, 
b.isa  20,0008  Curitgha, 

Ba vos Ria, 
T.50 2:0008 São Paulo, 
a.ita L:0008 Babla 
E,633 1:0008 Caçapava — ig 

Grando do Eu, 

4.509 10008 Rio, 


20,740 7:0008 Rin, 

mM ma 20 premios do DOS, de 
2009, BOD de 1008, 000 da 70$ para ca 
bilhetes torminados com os doiu ultimos 
algsrismos do do, Me 4º premios a 
2.000. de 705 prea os biliotos termiva- 
dos em 4, 


SORTES GRANDES 
CENTRO LOTERICO 
TRAVESSA DO QUVIDOR, ? y 

(22x 


ANNUNCIOS 


=——""— 


caga aa cas ne  e mna À 
Modernizador de Moveis !!! 


Moveis velhos? ficarão novos! Sendo 
antigos? ficarão modernos! Moveis gran» 
des? ficarão pequenos! Sendo claros? 
ficarão escuros! Modernizase e lIustras 
se todo e qualquer movel, Tel, 35-3057, 

(T 1176) 


GRATIS 


Remetta seu nome o endereço em 
enveloppe nelludo para resposta no Irm. 
Inv, — ixa Postal 546 e receberá 
seu diagnostico & receita, 

(5 8H 


E—— 





INDICADOR PROFISSIONAL 


Palmões — Tabercalose 


DR. CARLOS ABILIO DOS REIS 


DOENÇAS DOS PULMÕES 
7 Botembro, Dá = 7º, —= 42-108. 
e A PI SPD LILI Pa 


Partos e molestias 
das senhoras 


DR. F. CARVALHO AZEVEDO 


Ar. Alto, Barroso, 11-1º75h9 77 224026 


Dr. João de Alcantara 


Cirirglu, Molestina das semboram. Urolo- 


ela. Edif, Porto Alegre, eus Aranio Porto 
Alogre, 70, do 1 ás 6, — Tal, 420515, 







Partos, gyoecologia e cirur, Senhoras 
DIRECTOR : 

Prof, Arnaldo de Moraes. 

Cons.: Das 10 ás 13 horas. 

Rua Frederico Pamplona n, 32 

COPACABANA — Tel; 27-0110 


DR. ALÓYSIO MORAES REGO 


Da Assist, 6 da Pol, Bot. Ed, Niloe 
mex, 8 hs, Ts. 23-0738 e 27-4103, 


DR, MIRANDA JUNIOR 
Praça Floriano, 87 — Tels S2MMM 


Pelle e syphilis 


DR. A. F. DA COSTA JUNIOR 
Docente e Chefe de Clin, da Fac, 
RADIUM E RAIOS X NO CANCER< 
R. Rodrigo Silva, 34:4:3%, = 221587« 


DR. JOAQUIM MOTTA 


Da Ac. Med, Pelo e Syphilto, Phyaslotho 
rapin, Enlos X. Rod. Silva, M-A, 227155, 


DR. À. E. DE LEÃO 


Chefe de Lab, do Inst, Oswaldo 
Cruz, R. Mexico, 164, 1º. 'T. 42-7110 




















Olhos, garganta, 
nariz e ouvidos 


Dr. RAUL DAVID DE SANSON 
S. Joné, 43, das 3 às 6, — Tel. 420703. 
Dr. Joaquim de Azevedo Barros 
Assembléa, 20, 39, T. 26-0503; 3 457 bs 


Dr, Gastão Guimarães 


Alvaro Alvim, 27, Tela, 93-0537/434212, 


Dr. Aristides Quaraná Fº. 


Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta, — 
Trav, Ouvidor, 5. T. 23-3332; 3 às 6. 


DR, MAURICIO GUIMARAES 
Da Ansist. Municipal, Alvaro Alvim, 27, 
das 17 ás 10 ba, — "Lol, 220507, 











Garganta, nariz e ouvidos 


DR. MILTON DE CARVALHO 


Medicoadjunto do Serv, DR. PAULO 
BRANDÃO, no Hosp, S. Fre, de Amis, 
— E. Carioca, 5.69, — Tels 220209, 


DR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 


Livro docente da Universiênde, 
Chefe de Clinica da Policlínica 
do Botafogo — R, Uruguayana, 
85/87, — Salas 43/43, — Das 14 
&s 16 horas, — Tel, 23-3219. 





Cirargia esthetica 
DR, PIRES = Ecce 
Dentistas 


DR, PLINIO SENNA 


Exames clínicos e mos Falos X dos fósem 
dentarioa; tratamento com a conseração 
dos dentes, resultado garantido, Antstha- 
viam reglonnes é gortca pora os casos in- 
divados com assist. medica. [ustituto de 
Estematologia completo. Edificio Porta 
Alegre, &, Aravjo Porto Alegre, 70, 7º 
andar, Atrás da Escola de Bellas Arter. 
Phone: 22-1634. Badiographias a ISD0O, 











Octavio Euricio Alvaro 


DENTISTA — Technica propris 
para clientes nervosos. Especiaiista 


em trabalhos de porcelana e pontes 
moveis; cirurgia bucal é fócos de 
Infecção controlados pelos Raios X. 
Av. Rio Branco, 137.8º andar. 
S. 812 — Tel. 233632. Ed. Guinle. 


RAIOS X A* DOMICILIO 


Halos X dos dentes, Diagnostico 
Imediato, NORX. Tel: 22-0328. 


Dr. SYLVIO PALETTA C. LAGE 
Cir. Dent. Clinca Protbese, Rains 

dos dentes, 10$000 — Largo da Carioca 
m. 18.7º andar = Teleobome; 2265480 
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CORREIO DA MANHA — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


FEIRA MUNDIAL DE 


NOVA YORK 


EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL 





1 


OMPANHIA INTERNACIONAL 
Tm | EA 


- . 


VIAGENS 


ao RIO DA PRATA 

ao CHILE 

e á encantadora região 

dos LAGOS CHILENOS 
Peça nossos programmas de 
excursões com todas as 
despesas incluidas. 


















S. FRANCISCO 


Em preparo, programmas de 
excursões organizadas, 
todos os gastos incluidos. 


Faça seu proprio plano de viagem independente de ÁLIA POTÊNCIA 


e peça-nos itinerario detalhado e orçamento. Cole man 


e! 


(4 a 
JE 


CIA. NACIONAL PARA FAVORECER A ECONOMIA 
AUTORIZADA A FUNCCIONAR E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 


SÉDE NO RIO DE JANEIRO 


.... 






| <a 

pero DO 

a Uy MNE cusTo a UU 
AB NOVAS 


janterna 


+. ú 


Eras 


: 


E = 


Capital... 2.000:000$000 Realizado... 800:000$000 
TITULOS CONTEMPLADOS NUS MEZES DE SETEMBRO, OUTUBRO E NOVEMBRO DE 1938 


Plortom Dalprá — Gallopolis — R, Grande do Sul — 5:400$000 


Pagou 34 mensalidades o rocabeu , Lire rcrcrerasu 
5:800$000 


Sylvio Conta — Rum General Camara, 38 — Dialricto Federal — 
5:200$000 


Pagou 53 mensalidades e recobeu , ,L.crcsccssasvak 
5:000$000 


P= 


e 


..a 


E 


Elisa Cosmos Santos — Natal --Rlo Grande do Norte — 

Pagou 13 mensciidades e recobou , ,,.c.cuvaucenaos 
Carmello Soares Amaral — Av, 8, Jeronymo, 701 - Belém - Pará 
Pagou 2 monsnlidades e recebau ,.. 


PS ms 





DE PREÇO 


Teo 














Proporcionando fizae todos Armandina G. Firmino — Rum Rinchuelo, 80 — Districto Federal Ro 
300 velas de Jus os demais Pagou 3 mensnlidndos e recebeu , .... SS ARASARAAR 5:000$000 n 
Organização Mundial de Viagens com o MESMO apert: entos XX Bchlumporger — Paranaguá — Paraná - z . 00$000 ) 
FUNDADA EM 1841 CACO NA "Coleman" de Pagou 32 mensalidades o recebeu .,,.,. DTL GE PAR 5:4 y 
; dimiã 1 segurança. Geraldo Josito Lima — Icó — Cenráã — . e 0 0 j 
uma Jnnterna Pagou 14 monuulidades o recebeu , , e snscwvsavccwa 5:2 0$00 U 
y de 200 velas. Coma nova Lourival do Souza Ribeiro — Rosario — Rlo Grando do Sul — e ) 
N 1 
RIO DE JANEIRO mf AVENIDA rt BRANCO — 52 Têm rt Ep Pagou 3 mensalidades o recebeu , ,. ressaca 10:069$000 , y 
elephones: 23-0014 — 23-2888 - : E: R do M. Passos — Nazarla — Plauhy — |) 
Z bami com mais 090: que 816 Pagou 12 mensalidades é recebeu 2. ro irecocvcror  5:000$000 ' 
q (16549) . the dd dando 80%, mais Francisco José Roberto — Av, 8, Vicente ds Paula, 60 - Itajubá :60 0 0 b! 
— Minas Goraes — Pagou 39 mensalidades o recebeu . qua soa e 
RE E | dir Nina Gerats = Pagou do men saldades “o res 5:600$00 
Jonê Pordigão Sobrinho — Russos — Cesrá — 














10:800$000 
10:400$000 
5:600$000 
5:600$000 
10:400$000 
5:200$000 


Pagou 26 mensalidades o recebou , ,gascaananma nau 


E. G. D. — Jequiá — Bahia — 

Pagou 14 mensalidades é recobou . uam csewmwmews uns 
Jos6 Lopes Almeida — Ralis da Serra — Estado do Rio — 
Pagou 39 mensalidades o recebeu , ea 


Apparicio Ramalho Moreira — Banco de Alagoas — Macel6 — 
Pagou 45 mensalidades e recobeu , . +... ++ 


| 


Distribuidores no Rio de Janelroi 
CASA TITUS — Eua Urug unyana, 155 
CASA GARCIA & Co. Ltd- R, Vde, Inhaúma, 23/25, 
HASENCLEVER & Co, — Av, Rio Branco, 60/77, 
WILSON SONS & Co, Ltd. — Av. Rio Branco, 37, 


“TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO 
+ 


RADIOS -- PIANOS -- REFRIGERADORES - BICYCLETAS 


DOS MELHORES FABRICANTES — VALVULAS, etc. CASA GARSON 


Não compre sem primeiro verificar nossos preços: À” vista e a longo prazo — R. Uruguayana, 109, 


e... 4. 


a 


Agostinho Antonio de Arruda — Fazenda, João Pessoa - 8, Paulo 


CL6927) Pagou 17 monsalidades e recebou , 





Sylvio Corrêa de Sousa — Pedreiras — Maranhão — 


... q.» 









maos Pop areas 











ik 

Pagou 16 mensalidades o recobou , .,..ccsrcsa “ewwa à | 

Ten Frederico de Castro — Palacio da Justiça — D. Federal — de th 

STORE de etamine com Pagou 13 mensalidades é recebeu , Lc cscrcrros ama 10:400$000 ig N 
Taça pe Almeida Coutinho de Lima — Aymorés — Minas Geracs — j 


.. 0... ..u. 


5:400$000 
11:600$000 
2:600$000 


Pagou 37 mensalidades o recobeu , o vwm 


Marin José Soares — Districto Federal — Rua Ypiranga, 105 — 
Pagou 55 mensalidades o recobeu , , 


ara 
1 de= 


PHOSPHOROS 


pego que 


ES 
ad E 


Rogerio R, Macvdo — São Luiz — Maranhão — Titulo Saldado — 


a 
= 





USEM (Premio Unico). ee sie e o oraloloiio a als eia ara ANTAS Õ 

R do Andrade Sllva — Fortal — Ooará — à 
do. CAS Pagou 8 menuilánies é recebeu vio 7 et ecavm oe 10:000$000 nl 
A DAS MAR James E, Searly — São Paulo — Rua Pedroso, 351 — - Ea 
Pagou 4 mensalidades é recebeu LL, rc ccrrrcnwmwas 5:000$000 If 
Jacob Scheink - Districto Federal - Run Visconde de It y 
pes dente mensolidados e recebeu. pie ? SAR ER 5:600$000 é ! 
Att U — Dintricto Wederal — Av. Mem de Sá, 236 — ti, 
pera ê Pagou 91 rd panda xd .. Sê . Di Tê Sére sis 10:800$000 
ss ri i 5 Geraldo Faria Lobato — São Salvador — Bahia — Rua C | À 
Ganhe :::, adquirindo o seu bilhete de Na ; | 3 da Pas, 2 — “Título Salgado (Pramio Unico) «e 2, es cemPos Re 200$000 É: 
tal, na Esquina da Sorte, a Esquina” José Moroni — Recife — Pernambuco — Run do Livramento, 31 a | 
falha, :- Pagou 12 mensalidades e recobou , ,. sacscvra eleim sis 5:000$000 a 
que nunca ialha,;:, ; ; Ascendino Baptista — Bello Horizonte — Minas Goraes — 5:800$000 E) q 
PE ganhe, recebendo graciosamente um -. oem By Pagou 64 mansalidades o recobeu , .. cv... ves “nim . ' q | 
. PESA é Pi Franz Klein — São Paulo — Rua Conselheiro Saraiva, 61 — e ya 
dos interessantissimos brindes que a Es- Pagou 57 mensalidades é recebeu . ,. css vecerer ss 5:800$000 ir 
. . . . 9 — Dis g — A] 
quina da Sorte está distribuindo, e que, "DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHOROS CPO TS gg ps de tc Pe pda o 11:200$000 já 
qi ã - José Galdino do M — B. do Corda — Maranhão — do 
pela sua utilidade e valôr, serão sem TAPETES SAO OS MELHORES E Pagou 16 mensalidados 6 recebeu creo sir rerrcimaa  5:200$000 4 
duvida os mais' disputados da ridade. ma a 68000. M. Oliva Cintra e Antonlotta Motta — São Galvador — Bahia — | 


CAPACHOS 
GALERIAS 


5:200$000 
5:400$000 
5:200$000 
5:000$000 
10:400$000 
5:600$000 
10:000$000 
10:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:200$000 
5:200$000 Ú 
10:000$000 
5:000$000 
5:800$000 Pt 
5:800$000 
5:400$000 
5:400$000 
5:800$000 
5:400$000 
5:200$000 
5:000$000 
5:000$000 
5:000$000 


Pagaram 21 monsalidndes e receberam , . . .x=xu nana a 
Annibal Vieira, — Campo Formoso — Bahia — 

Pagou 33 mensalidades a rocebeu MEAN EE: 
Theotonto Patrocinio Moraes — Araxá — Mines Georses — Rua 
Flores — Pagou 19 mensalidades e recobeu . ,.scssasos 


Gantino Gambia Araujo — Arrolo dos Ratos — R. Grande do su 
Pagou 7 mensalidades e receboU , ,..ccnccrcrscso 
Pde. Augusto Rizzi — Passo Espumoso — R. Grando do Sul — 
Pagou 17 mensalidades e recebeu ,.... .... 
Mario Teixoira do Novaes, Ubá, Minas Geraes — Rua Martinho 
Pinto, 113 — Pagou 42 mensalidades é recebeu ,wx. cure. 
Francisco Aguilar & Cia, Therezina — Piauhy — Titulo Saldado 
(Premio Unico) +. , «4. Do co vo p 0. 
Joaquina Faria — Fortaleza — Cenrá — Rua Conds “Bu, 836 
Pagou 1 mensalidade 6 recebeu ,,.« .. 0 e 


Foão Costa Lima dos Santos — Natyl — Rio Grande do Norts — 
Pagou 1 mansalidade é recebsu ,, 


8 28500. 


com nrgolas 
a 48500 





POR TODOS PREFERIDOS 
DIA 24 


— a 


DE NATAL 


Um plano formidavel da Loteria Federal 
do Brasil, com:;: 


4.430 premios ... 
g:n'um total de;;i 
6.496:000$000 


CASA GUIMARÃES 


e 


, Equioa 





AT doi 


A PREÇOS DE OCCASIÃO 


Encyclopedia, Britannica, 24 vols. 144 edição, , . . 1:500$000 
Diccionario Encyclopedico Integnacional 4 ola 
8004000 
1:000$000 
1504000 
1208000 


ES TESS 







E EEE ie 







....... 


es 


0... nana 
Alvaro Mello Visira — Tlhóos — Bahia — 
Pagou 11 mensalidades o recebeu , 


diver= 

CORGURÃO tácito, dive 
metro, 5$500 

para Indo de ca- 


e... 
Francisco C. Arevedo — C. Exportadora Cearonte — Cespê —- 
Pagou 3 mensalidades o recebeu , ..cecncrrsrcsaa nam 
Sebastiio Rodriguss Tostes — Miracema — E. do Rlo — 

Pagou 17 mensalidades e recebeu . .,.ccrcrsscumnu 
Maria Borgos — São Paulo — Run Mar. Deodoro, 456 — | 
Pagou 20 mensulidades e recebeu ,..cvrcena reze m mu 
Antonto José Alves — Faz. Esconça — Bahia — 

Pagou 3 mentalidades e recebeu , cen wwm a 


Eraldo de Souza, Natal, Rlo Grande do Noris — Hua dos Ferros 
Pagou & monsalidados e recobeu “eco nna a 


F. Hogo — Tistricto Federal — Tua Sho Pedro, 53 — 
Pagou 60 mensalidades o recebeu 
Oetavio Pacheco Coslho, Districto Foderal, Run, da Candelaria, 23 
Pagou 60 mensalidades e recobeu ccecmeonagARasA. 
Maria H. Gondim — Cascavel — Ceará — 

Pagou 27 mensalidades o recebsuU , ..s«wnumu nana u 
José C, Bezerra — Cascavel — Cegrá — 

Pagou 27 mencalidades a recebel ,..veunrocvuxm 
Leonor P, Hagenauer — Districto Federal — Ed, Milton — 
Prala do Russel — Pagou 60 mensalidades e recebeu , . . mess 
Gordon Plekorell — Belém — Pará — Trav, CO, Sulles, 97 — 
Pagou 25 mensalidades e recebcu , ..cvos 
Alborto Porto Correta — Natal — BR, Grande do Norte — Rua 
Chile, 17] — Pagou 16 mensalidades e recebeu , +. sussa ua 
Josof Brasutigam p/s/filho Franz Joset — Distrioto Federal — 
Rua General Camara, 67 — Pagou 8 mensalidades 6 recebeu . «» 
Geraldo Leite Vioira Campos — Varginha — Minas Gernes — 
Pagou 5 mensalidades o recebeu .., do PLA NA 
Sebastião Massafera — Encruzilhada — Minas Geraes — 
Pagou 7 mensalidades q recebeu (cnc scaccennxrmm 


. 120$000 
A* venda na LIVRARIA IMPERIAL — Sun São José Nº qt 
Compram-se: bibliothecas e livros avulsos — "Tel, 22-8631 
ATENDE-SE EM DOMICILIO 





ALUGA-SE 1.º E 2º ANDAR — SALÕES 
AMPLOS. — ROSARIO 78 
TRATA-SE BUENOS AIRES 23 


(S 58295) 


PRESENTE DE NATAL 


Kits completos para montar spparelhos de radio com 6 & 
é valvulas, para ondas longss o curtas e longas, desdo Réls 
$50$000, 


EEN A PS 


............ ww. 









CSS 


GRUPOS ESTOFADOS 


a 2508000, 
Vendas 
— EM — 

10 Prestações 


CASA FERNANDES 


Rua 7 de Setembro, 186 
Tels. 22-4064 e 226578 


......... 


LAGES & AZEVEDO, LTDA. 
Importadores 


Fun da Alfundega, 13H = 1º and. — Telephone — 43-40 





“0... 1... 





(5 59300) 





(17369) 
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sem PERGAMINHO LEGITIMO ||) itrsmamtmnao UNICO Geoos00o | . 
f 9 — É lvador — Bahia — Rua Vl- o 

. À Pp À auAvio cfetisáião o ride o Sa imo CoD GU LES Sora 5:000$000 E 

N | / rg ” aee 058nr. Desen da Cana o Acabamos de qt aura dn em dois for- E DE SRI poe qu GD Ed da OS NA a? d 
EN Pd ZA O MAIS LINDO PRESENTE Ate matos, Preços especines — PAPELARIA TOTAL Rs. 366:200$000 p 
N 23 A es do DORES HEITOR RIBEIRO & CIA. Ads | 
EA Fi RHEUNATICAS, QUITANDA, D0 — RIO E Ta ne 
de N DE FESTAS PARA A BOA rerãos mega: impmodintanianto 00. seus, (Mio. sulticlanto pegar UMA. KENSALIDRDE para” Pevigorae e 
= Nro ealtass PIOE o mesmo e evitar n perda do direito sobro o sorteio o salvar as suas economias, dt ) 
Es DONA DE CASA PORN RIAA [06 CODR (08 Ivopdo LIVOR O DNANIDA UR CR sA ane RS Eta DAR q | 
ta Ad, VENDEDOR Pp AR À () RIO O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A' EM 31 DE DEZEMBRO DE 1038 ir | 
Ea Um dos modernos encontrando a : «no Companhia Internaglonal de Capitalização 6 a unica que tem SORTEIOS PROGRES- E) | 
k Boca! radical; X rapa adaptado no ramo peeieeiies ia postos SIVOS augmentando-so cada anno o valor do reembolso. lis | 
Fenvin possuidor e cnrro ou com cnrtelra de chnuffeur, Bom q) 
FOGÕES A GAZ AO TeaUico) eee Iria pl) ordenando e comminaho, Offerins e nmplna referencia para RUA lá DE MARÇO, 6 — 1. e 2 andares — EDIFICIO DO PAÇO a 
Es nhecida), Usa) Go205 mente Jornal, €S 56599) ni ! 

x th 
ques ES A DulGAL [mm RIO DE JANEIRO Õ 

17101) Lot 

acaba ! 
tueedos | IVAN arcas e Privilegios | 
NIVEL, Ciselln, London, qeríeito em i E | 
de 18 Doris, General Camara, a, L REGISTRO DE MARCAS, potentes de Invenção, licença de ULTORI MEDICO y | 
andar, Telephone 43-3104. (8 sons) preparados Dhnrmnceuticos, am alyro bromatotogtem,  Iicença CONS TO 0 VENDEDORES 

pa E para pesquisas o minas, riquezas do sub-nóio e quédas da- | 
VISITE A EXPOSIÇÃO NA : Ro Gude oie si io SA RIO Dis dao e OBINO? OU, ESCRITORIO MACHINAS PARA ESCRIPTORIO 
AGENCIA MAIS PROXIMA Ú QUE É Optima occasião |! 


Grande organização, tem vagas para vendedores 
competentes. Ajuda de custas e commissão . 


Exigimos referencias. Cartas para “ GRANDE i 
ORGANIZAÇÃO ”, neste jornal. k 


€S 58325) 


Centro - Rua da Assembléia, 93 
Praça da Bandeira — Rua Teixeira Soares, 38 
Copacabana — Rua Copacabana, 659 
Meyer - Rua Aristides Caire 15 
Cattete — Rua Marquez de Abrantes, 3 


Por motivo de longa via- 
gem, alusa-so mobilado peta 
metade do preço. 


O SEU HOROSCOPO 


bela Astrologia mclentitica, rovelnelho-h o passado, 
prosente o futuro e épocas favoravels n seus empre 
hendimentos. Indique n data do seu mancimento (nano, 
mem e dota), Inclon IS000 para q porte em nellos 
postaca Colculos por “Enphael's Astronomical Epheme- 
ris” — Calsa Postal 2057 — São Pnulo, * 


À DYSPEPSIA? 


A malor parte dos males 
habitunaes do estomago pros 
vem da dyspepsia, A flatus 
loncia, os pezadumes, as 
enxaquecas passageiras 
depois das refeições, os 
ardores, algumas vezas a 


Tratar, 4 rua 7 de Setem- 
bro, 88 — loja, 
(8 57488) 








(xxx) 








(17378) 























PRESENTES DE NATAL 


LAMPADAS D MESA, 
ABAT-JOURS, VENTILADO- 
RES, FERROS DE ENGOM- 
MAR, FOGAREIROS, LUS- 
TRES E GLOBOS, V, S. on- 
contra a mndir varicdade à 


Attenção Commerciantes: 


Refrigeradores Electricos — Uma das maio- 
res fabricas Americanas de marca reputada 
procura Importador - Distribuidor exclusivo 
para o Rio de Janeiro. Será conservado sigillo 
a respeito de todas negociações. Detalhes com 
o Representante da Fabrica. Caixa: 58.230, 
neste jornal. 


rua Senador Dantas, 25, 
CASA ABAT-JOURS — 
TEL, 425521 


(S 59289) 
| 





DANSAR E" UMA ARTE 


Aprenda a dansar com 
perfeição: Tango, valsa, fox- 
bius « todas as dansas, do 
a professora Amileda 
Rua 7 
— Sã- 


salão, 
ensina com elegancia. 


de Setembro, 63, 2. 
€T 01227) 


(5 55230) e E 
lões 5 e 6, 





vontade de vomitar e frez 
quentemente os sobresaltos 
depais de uma ou duas 
horas de somno, com im» 
possibilidade de tornar a 
adormecer, são males bos 
nignos que não resistem á 
uma pequenina dose de pó 
ou a algumas tabletas de 
Magnesia Bisurada num 
pouco d'agua. Entretanto 
não se deve de forma algu= 
ma descuidar estes symps 
tomas que podem degenerar 
em males maisgraves, mais 
difficultosos de curar e para 
os quaes tornasse indispens 
savel a presença de um mes 
dico. A Magnesia Bisurada 
abranda as mucosas irrilas 
das e restabelece o func” 
cionamento ; normal do 
estomago, À venda em 
todas as pharmacias, 


o. 





POR EXPERIENCIA PROPRIA 


(=xx) 





REPRESENTANTE EM S. PAULO 


Snr, de mein edade, com op timns reinções nessa praça, offe- 
recendo as melhores referencina, e possuindo pessonl habilita- 
do, necelta a representação de productos para todo o Estado. 
Cartas n J. R. Sonres, Pateo do Colegio n, 3-0 qndor, Copl- 
tnl do Estado de 5, Paulo, (17139) 





eee] 











CAPITAL PARA INDUSTRIA 


Procura-se moclo ou financiador com 70:0008000 afim de 
amplinr Instnlinções industria local pnra attender nugmento 
de suma producção já collocada, Lucros muito compensadores, 
Facil fisenlienção. Amplas garantias e referencias, Correspon. 
dencin pars Culan nm. DSHt deste jornal. Aftende-se 
em idiomas Ingles, frances e nl lemão. 


tambem 
(5 5EMI) 
on] 


FOLHINHAS IMPRESSAS 


Cento, desdo — Ra, E0$000 
— FP. LEAL — 


Quitanda — 28 
(S 57465) 


BANQUETES 


O restaurante do “Pax Ho. 
tel”, à Praln do Moussell, no 
melhor local da cidnde, entá 
sendo preferido para n renli- 
ração de banquetes e nimo- 
com, não só pelo lindo local 
que oceupa no 12” andar, ro- 
dendo de mmplos terraços, 
maenifico servico e optima 
cosinha, como pela modicida- 
de dos preços, Telephone 
25-25 (TUTTI) 





















ULCERA DO ESTOMAGO 


CORRENTE. ESPIRITA 


Mediante o nome, edade, profimho, residencin e armpto- 
mas do doençn, a GC. E, Caixa Pontnl 147, Mio de Jnneiro, 
fornecerá mratultamente dinguontico de qualquer molestia, 

NRemetter um enveloppe aunbacripto e mellado para remnontn. 

(5 55907) 





Butfrendo ha muito tempo do metemago procure) dirersos medicca que tl. 
seram o dingnostico de ULCERA DO ESTOMAGO. Todos o tratamentos 
foram sem remultadon. Por informações de amigos procurei a DI, RIBEIRO 
DE ALMEIDA em São Paulo que me receltog: ELIXIE ECUPEPTICO DO 
PROFESSOR DR, BENIOIO DE ANHEU. 

Com esse maravilhoso remedio fiquei, mo fim de melt vidros, de uso, 
RADICALMENTE CURADO do meu estomago podendo, hoje, me entregar 
nos meus affazeres, São Paulo, TO de novembro de Is. — Luis P. de 
Freitas. Firma reconhecida pelo  tabelifio Antenor Elburato de Mscedo, E, 
como este centegares de aticstados, — Rrcammendne, pois, o ELIXIR DO 
PROFESSOR DR. BEÉSICIO DE ABRED, contecido cm todo o Brasil ba 
toals do quarenta andos como o preventito e curativo nas ulceras de estomago, 
uma dyspepais nerçosa, nos vamitos, nº prisão de ventre. no mão balito, mes 
gastrites a nas molestias dependentes do aprarelho digostivo, é um derer de 
consciencia, — A* vendas nas principare drogarias de toda o Urasil. 
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PARA OS ESTADOS 


Assuimptos commerclass = Jutilca Cla 
mile Sliar — Defess 


1 Alniytorios — 


Informações = adoogado Prumctaca: Sar 


Ni = in, 
er 


dré, rua Lanranjelrss, 
RI 
e e 


DANSAR: 


Metendo fis 
Mila nvlh- 
do mt 
truta 


Tnelosees emo JH Moiaa, 
fallival du ong esperiogetn, 
viduaoa, eua Mescnilida qo A, 

o 


ENCAIXOTAMENTO DE. 


MOVEIS 


Louças, eryotats, com garantia, -—- 
Preço mocica A domicilio — GAIXO: 
TARIA BRASIL — Rua General Ca 
mura nº dl) — Telephone 414339, A 
+ (S 742 


APARTAMENTO | 


Centro - Commercial - 


Alucase 4 Rua Senador Dustas vn, 41) 
t- Editfcio Coronel Buono == conforta 
vel apartamento que poderá ser vista 
elariantente o otalquer fora, Vratase À 
PRAÇA FLORIANO ms. 31/79 
andar, dan 14 49 17 hor 
MIRANDA, Telephone 


COPACABANA 
Posto 3 


Alogase É Rus Siqueira Campos 111 
fantiça Fua Barroso) a casa n.º 3 com 
tres nbartom ruas salas, (Ss Nena na 


RIANO ns. 31/39 2. Ea 












ds 17 locar como Dito MIT! 

telephone 22 22.709, x 
“ ESGOTAMENTO | NERVOSO 
Fraquera  sexnal,  Sonilidade 
recoce, Perda de niiospliatos, 


Neurasthenta, Frieza Sexunl Aos 
que soffrom onsimarel griutnitas 
mento ur remedio falto com gam- 
tan Indigena a como qual mo 








curel. Muximn disereção, Cartas 
aC M. Caixa Postnl 2AGI, São 
Paulo, Sello pura, respos 

fez) 


Consultas gratuitas por 
Medico homeopatha 


Com tma das malores clínicas do Es, 
tado de são Paulo e, desejando tornar 
honheciga agui no Ria sua capacidade 
profissional, pelo facto de em breve 
transferirse para cá, responderá, gra: 
tuitamente, todas as consultas que lhe 
ai am feitas, mediante detalhes dos sof 

entos, edade, protissin e enveloppe 
nellado para a resposta, Cattas É Cuira 

Postal n, 4452 — S, Paulo, 
(S 57010) 


SÍTIO EM CORREAS — 
PETROPOLIS 


Mais de 1 alqueice, 600 tata, altitu- 
de, casas, luz, força, poinar, capibsaes; 
venda ou permuta por predio no Rlo. 
Base de negocio 400 contbs, Grande 
aviarios Tel, 28-7949, 

(S 58027) 


O MELHOR CHIMARRÃO 


» os mals finos chãs do mercado. 
CASA DA INDIA — Ouvidor, A 
(xxx 


PINTAR CÁBELLOS |: 
50" COM 
TINTURA FLEURY 


tue far desapparecer o cabelto  branto 

em 15 minutos, cos as seguintes van- 

fagentr 

T.º Não precisa lavar à cabeça antes 

da upplicação. 

P* 13 cores Ei vossa disposição, compre» 
benderdo todas as tonalidades dos 
eabellos maturaes, 

O cabello tratado comu a TINTURA 
FL, torna-se sedoso e bri- 
Ihante, podendo uwtar loções per 
fumadas, brilhantina, tomar banho 
po raar que não altera n cor e, em 
tm, póde ser ondulado com a ON 
DULAÇÃO PERMANENTE, o que 





ar 


é vedado às pessoas que usam que 
tras tinturas, 
Malores esclarecimentos encontrarão 


Fo livrinho 4 ARTE DE PINTAR 
CADELLOS, distribuído gratis no Rios 
rua Sele"de Setembro n.º 40, cobrados 
a em todas as perfumarias, pharmacias 
a dba so — Pedidos pelo Correio, 
aiza Tosta] n.º 1,314 — RIO, 
(xxx) 


ESCRIPTORIOS 


A Fabrica de Morels  *Laman* em 
bem grando Mostrogrio annezo fu ottl- 
eluas, à rua Mollo e Bouza, 100/8 — 
(proximo d Estação principal da Leo 
poldina) expio Innumaras modieoa de 
confuntos paru Eccriptorios um estyto 
moderno e antigo, proprios psrn Mani 
dencla ou Emprosan commerciaes, trpo 
tato ricos paes Gabinetgs o simplas pari 
fauncelonarios com qurantin vão ubmente 
quanto du rÂnterios primas empregadas 
como respectivos funcelonamentos quo 
Bão allão ou mula prativos q resistentes. 

A Fubrira. de Mavets “Lona? exa- 
euta tarinem Divisden, Vitrince, Enicões, 
apresentando Desenhos q orçamentos em 
compromisso, facliitrndo ei nlguns caspu 
o pagamento, 

Polos tele, 48-8211 q 23-4478, paderio 
es interesandos, molirtnr a fds de to 
representento com Catalogos o vutras 
orientações, 

Ou mocely "Lamas" são vendidos ex: 
elusivamento no mostruzrio fuato À fa 
rca. trrz) 


” Fazenda de criação 


Vende-se w 4 horas desta Capital uma 
bor propriedade para criação, cos 200 
alqueires em pastos, toda cercada & com 
100 cabeças de gado leiteiro, lotar amis 
to talubre, à heira da estrala Iin-São 
Paulo, Inf. com o sr. Luis Miçhúra, 
Agencia Tanco Daavistã na no Rey 
Branca, 137, WS s92M) 


— Devolvese o dinheiro 


Bczemas bLumidos ou soccos, 
darthros, empingenas, frlviras, fe- 
ridas, nntigus e da áitficll cloas 
trização, picadas do Insectos a 
outras molestias da peilo, curam- 
no rapida é radicalmento com a 
Pomada Eczematicida. Devulva- 
go e importancia a quem não ob- 
tiver resultados Vidro pelo cor- 
rolo, registrado, 58000. Pedidos a 
=» Ph Nogueira — Varginha-M!- 

(xxx) 


Vi ERÃO — Copacabana 


Aluga-se, pur 3 mezes, cata mobilata, 
Fecentenento construida, a familia de 
tratamento, Rua Santa Clara, 277, 

(5 53095 


Vae a S. Lourenço ? 


Hespedese no HOTEL FLORIDA, 
imituado no centro «e bello juris, frio 


rameênto de 1º ordent, Chuvelços quere 
tes é frios. DIARIA 1º 2$(UO ra, Tele 
phone ne 17, Dcupristaria Amara ell 

(3 55971 


Aguas de São Lourenço 
Hotel Sul America 


Optimo tratamento, q conforto, Jonas 
apartamentos, auto cmetbiy gratis: pata 
as fostes, Direcção (umtilis tinrridos 


es Sim) 


Os papeis mais tristes 


Faz a pessoa quo-se embriava, Peça 
informações cobre a cura railical do de- 
gradante vicio ao UR. G. COSTA. — 
Itabirito — Ec F.C. Tras (Minas) 
— semettendo cellos para q TE posts 


SINCLEL 


Pratico, gramatical, conversação, ete, 
pelo methzio directo. Prepara alumuos 
para cxame, Tél, S7.2307, 














(5581494 
nas Ci fo ques A (rag 
MOINHO KRUPP 
Vendese para moer grão de trutas, 
Farragem de algodão, matte, 
tamos, carvão, ca), eto 
Preço cuplio Crtont, 94 


(5 é 


QUALQUER | PESSOA. 


Qua, depois de rimitos culdudos com a 



















308 eauo, RÃO tuna cunmeenido qnutims 
ram estisfatoriae, ero quais, gratuitas 
mente dum disutreetico ali dp ter fo 
sistencia espiriqual e ser qumitrimeda, e!y 
tendo, essi, q penso! H L 
preciro mandar q nam profim 
são cesldenvir a uol ey sijuacre 
prado e tellqdo pari q prepósin. tarias 
rara 8 Unfas Postal qu A —  hils 
Or Jaxeir s7254) 


SUA MACHIA DE 095 
TURA TEM DEFEITO ? 























| Broches Maravilhosos | 


| mento. 1, 
dATTA, 


— Pharmacia 10: seio 
Nictheroy 


APARTAMENTO — 
FLAMENGO 


Miugase um oceuputitoo todo o 10, 
amturodo Pultíio Iratvava, 4 prata do 
Remi ms [93 neatado de construir 
com todo a estorno, 3 males do muartos, 
Vanhelro de lixo, cetes Alupudo Pooonh, 
Mratac todo dAgOn AS S5047) 


PADIOS 


PHILIPS, PHILOO, ZENTEH 
Bit pequenas prostuções, q Juno 
so prime uh vistas CAvo  dily 

| Branos, Sb. Mol 43-1003, 

ES nona) 
ESTA' DOENTE ? 
Quer suler o qite tem P Mando Doni 
edute, residencia, com enveloppe selindo 
para reoposta à Caixa Postal 3,281, Rio, 
€S 51546) 


— DIVORCIO 


Garantido — Novo casmmento —— no 
Uruguay — Mesiço e Bolívia, peça: Ino 
formes gratis 4, S, Uralde, Florida 
mt 3] |, Aiten — Argritinas 

AS sá? 56296) 





Ve platina todo de brilhantes, desde 
TUDE até 20:0008000, oceasião. Ouro 
e brilhantes, Jotirde Vem, A Ca do 
Quro — Ojivilar 95, (5. 56586) 


— GOVERNANTE 


Offerecese nenhora viuva, 30 annos, 
brasileira, Loa apparencia, glara, pratica 
em enfermagem, grande paciencia para 
Vidar com creanças, Inema recem-nasei» 
das, u família de tratamento e mus vá 
para fora ou mesmo para o exterior, 
Não far questio de prande ordenado, 
Cartas para Maria de Touriles, tua Cor 


rem Vasmtes, 44 —= Estácio, 
(Ss 874193 


PIANOS 


Don melhores fabrlenntes, Pre- 
cos baratissimos, a longo prazo. 
Run7 do Setumbro, d4, 

(3 69095) 


GRANDE ARMAZÉM | 


Ver ria São José, 26, das 9 4 12 
horas, cum cum estrato, 44 57425) 


“FÉRIAS NO CAMPO 


Goze axcsuas férias ma Farenda Ore 
ento, Altitude GO) metres. Optisão ch 
nã, Predio: enfortavel e alimentação 
sadia, Informações e pistorranhias à 
rua Uruguayano, 107, let, 43.2520, 

: AS S7426) 874261 


TERRENO 1 


Compra-se um terreno, na zona qul 
da cidade, de preferencia vo lado da 
sombra. Infurmições qura Bulhões Car 
valo, dt, 65 54) 


EESSPOSTO SI E 


Traspassa-se O contrato, de uma casa 
cotm qa anóeeis, Todo o conforto, Não 
falta nua, Avenida Atlantica, 472. 

0 4859569) 


VERÃO COPACABANA 


Aluga-se casa mobilada, 3 meres, rua 
Leopoldo Migues, 137, Fosta 5 paral- 
lela rum Copucatava; vêr e tratar nã 
mesma, ts ii to Er (656604) 


GELADEIRAS 


Ei das molhores mar- 
cas Não comprem sem verificar 
nossos precos, AV. Rio Drago, 
2.04 Vel, til= 1493, (Ss GoD43) 


— MOVEIS LAMAS 


Vendese uma sala de jantar maer- 
na, etcums, ques nova; vêr e tratar: 
avenida Taulo de Frontin, Sto, upt, 203. 

(5 46607) 


“LINDO BRILHANTE 


Com 5 Lildtes, branco, vende-se por 
15:000$000, Lindas joias pata festas, 
preços de occasizo, Ouro e brilhantes 
o melhor comprador. A Casa do Ouro 
— = Quridor, 95. (ss 56588) 


“EDIFICIO JOPPERT 
Rua Paysandú n. 245 


Aluga-se o confortável appartamento 
ma 4 no 4º 1 4.º andãr, + COURSE 4: S6597 3 56597) 


"TOURO VELHO - 


Paease  nté 264000 rm, Briliantes 
até 20: AOS kits, O melhor comprador 
do Rino “A Cara do Ouro! — Quvl- 
dor 0 9% (356337 do TE ISSA. 














PHILCO, PHILIPS e PILOT 
Por precos harntissimos. Facl- 
Htn-se o pngamento, R, 7 do Se. 
tembro, US, Tel, 4g-iTi, 
(Ss 61095) 


- FABRICANTE DE 
BEBIDAS 


Com tonsa pratica ils toda é niúncs: 
quer bebidas hydemaleonlicas, licores, 
MaTOpes, vinagres, vinhos de fruta, etos, 
elos A frio ou por aistilação, conhe- 
cendo a fimo 09 regulamentos: nanitas 
rios e da impolo do constimo, terno 
Para montagem de nova tabriva, fico 
recese qm, duna todas as referencias 
que lhe forem exigidas, Carina nesta 
jornal: af l (S 57440) 


Apartamentos - Botafogo 

Alugam-se, alta não: labitados, drs- 
vessa Jogo Allotso, 58; Jarêo dm Ledes, 
J50E e 4508, Tratar no | E co 
encarresado, 


— PETROPOLIS 


Aluga-se pelo verão casa crande, 
dg 











bilada, todo conímrto, 6 quartas, 
= J:ND6SOND, Informações — Edo 
ne S7dIti, 


VERÃO —. ITAIP. AVA 


Familia dispondo cara confortavel, 
chacard, accelta ulmumns veranisiiso 
Crouítrisca qurtas Tel, $JID. 





(S 56595) 
— APARTAMENTOS 
PRAIA FLAMENGO 


Desde 200t, Mobilados ou não. Azua 
quente e Jus elechiica Jncluldos to quim 


guest, De todos os tuemanhos, Linda 
vista para oo hiars Oplino sestanrante 
no auilar fesres, EDJVICIO EDEN, 


grazi du Flamengo, ul, 


E RAS 


ELECTRICAS — W PRA aci 
Notge d Crosego Por pregou 
relissimas.  Eacilltn-sg 
T setembro, 


bum 








Veniese uma, inuito avtiga no Daire 
to, en HPLIÇÕOS, qdeiss pe HST TO Duurs, 
tc, Nezectu mrqrite, Informações qu r| 
oésrquia com o pr Oliveira, na Drrgas 

ja Nitcellos (oiS7 
Fla amengo » Apartamento 

Oecupando todo tri amar do fado da 
sorte com: Losalu, od uuartos, bapheir| 
em de com, copo, costriha, quando e há 
ubeira te empi vetafuta e tampue, Abr 
enep ROSS, Edificia Gurupr, toa Sena 
dor Vergueiro, 184, Pt; tio 4, Chaves] 
no quanto do terraço sons 

Fra tar este | ta DBoltordo te elry 





o escarteyas | 





a amantes 3 ny | 





“PINTOR VOLENAR | 


Is tua arte, 
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SITIO 


Vendeso ou alugate com magnifica 
e moderna casa de campos Fans 90 
contos, Mamal de Vassouras, Telepho 
nes BS 291 M. (S 56641) 


Banheiras marmore 


Hrança mclnza Italiana, em perfeito 
estado, Vendeso ácrua do Carmo, 38, 
(556639) 

QUER RREOUR ARE Ondo passar 
arsuas fórias? VA à Parahyha do Sul 
e hospelese no “HOTEL DOS VERA 
NISTAS"”, Junto às fontes das AGUAS 
ATUTAIS Dinria 158 (24 “dias 
dt), Não ne cobram extraordinarios, 
Enfsc telso 53 CP, do Sul) »: 430256 
(Rio), (5 56541) 


“DR, OCTÁVIO BABO. 
FILHO 


Advogado, São José 31, 1.9 (42:7933), 
(S 56584) 


Prefeitura e Recebedoria 


Octavio Dabo (Despachante Official), 
Gen, Camara, 957.4, nala 2 (telephons 
436256), 10 às 13 e 15,30 ds Ss 30 A 


PETROPOLIS (Verão) 


Aluga-se casa grande, podendo accom- 
modar 2 famílias, pese du praça da 
Liberdade e com omnibus & porta; in- 
formações pelo tel, 264956, 

(8 56602) 


LOJA — Traspassa-se 


Bom contrato em pleno centro com 
mercial, propria qualquer megocio, In 
forntase; Uruguayana, 145, Sr. Mello, 

(S 58218) 


PREDIO — LEBLON 


VENDE-SE optimo predio à rua Ge 
neral Venancio Flores, 112, com varan 
do, salas visitas, jantar, almoço, tres 
amplos dormltorius, garaçe e demais des 
erp Póde ser vista a qualquer 
hora. Tratar BANCO BRASILEIRO 
DE CREDITO, Avenida 7 Branco 
mm, 62/04, S 56605) 


PREDIO — LEBLON 


VENDE-SE ou ALUGA-SE predio 4 
rua General Venancio Flores nm, 114, 
com optima accommodações para fami- 
ha de tratamento, com varanda, terra 
ço, ealas visitas e Jantar, dois banheiros 
completos, tres amplos dormitorios, ga- 
rage 6 demais dependencias, Póde ser 
vista u qualquer ias, ER BANCO, 
BRASILEIRO DE EDITO, á ave 
nida Rio Branco ns, eae 

(S 56605) 


EDIFICIO ITATIAIA 
Praia do Russell, 162 


Alugise o apartamento do 8.º andar. 
Tratar no Edificio Odeon, aa e inpre 


CASA PETROPOLIS 


Alugaso casa nova com 4 quartos, 
etc, Karage, com ou vem mobília. Rua 
Fonseca Ramos, 490, 

(5 56619) 


CASA PETROPOLIS 


Vendese mobiliada com tado conforto 
moderno para grande família, garage, 
piscina, agia nascente, Rua Fonsica 
Raugos, 410, S 56619) 


ARMAZEM 


Aligaso de esquiva para qualquer 
negocio, nes fundos moradia para fai 
la e terreno. Rua Cabuçu", 91 — Cons 
tricção novas (S 56620) 


SOBRADOS 


Aluzgam-se completamente novos, 3 
quartos, 1 sala, banheiro, cozinha, lo- 
Ear saluberrimo, bonde à 
nhas de omnibts, 
93, um JE0$000, 


VERÃO — Copacabana 


Casa mebilada aluga-se por 3 mezes 
& rua Barata Ribeiro, proximo ao Pos 
to, 4 com 4 quartos 2.8, qe em 
e ria postava: Informações teleni o 
ne 25.056] (S 56627) 


Hotel-Casino Turista 


PASSE O VERÃO EM FRIBURGO 
— Hote] recem-inatgurado, dispondo Lo 
maximo conforto taderno, com sl 
room e casino annexos. Tel. “o. iso 
ria desde 25$000. of, mo Rio, Ouvidor 
Re 89, 1º and, Tel, 23-6125, 

(S 56616) 


LINDOS RELOGIOS 


De platina, todo de brilhantes, desde 








1:000$000, Ibroches, anneis, peças anti 
gas, Preços ile ocasião, do 
Ouro — Quyidor, 95 (5 54539) 


Vendo o Dedo de Deus 
em Prestações 


Megníficas chacaras na Granja Gué- 
rany em Therezonolis, Propriedade . do 
dr. Guilherme Guinle, todas as vistas 
rara q Dedo do Deus, Preços accessi- 
veis, pagamento a longo prazo, seis Ha 
ros Informações com Eduardo Dale. 
Rua Uruguasana, 104, 1,8, Telephone 
24-1239, (S 87468) 


CORRETORES 
Acções de petroleo 


Preçisam-se para a Cia, Petroleo Na 
clotal — S/A, (Alagõns), E! vastas 
nente sabido que sesta Cia, tem suas 
terras e concessões estudadas geopliysl- 
tamento e um poço em períuração eim 


ANTICLINAL eoientiticamente demar | q 


cado,  Acecitamge representantes ido» 
necs nes Estudos. RUA da QUITANDA 
mo 20, 10, =, 102, dus 9 às 13 horas. 

(5 56562) 


SEU FOGAO E 
AQUECEDOR 
TÊM DEFEITO 2 


Estaga gaz? O gazista CARLOS, cou 
certa, limpa, pinta, gradua c/seriedade; 
garanta economia mas colitaa, T, 48-3613, 

(çg 59322) 


CASA MOBILADA 


Copacalana & rua Barata Ribeiro n. 
535, cont 6 quartos, 3 malas, garáge e 
dependencias. Visitas de 14 43 18 ho 
ras, - Preço 3:0008000 Spire a pra 


MEDIUNS INVISÍVEIS 


Mediante o eme, edade, profissão, re 
sidencia, 0, “Centro Humanitario Amor 
e Fé cm Deus", caixa postal nº 2258, 
Rio de Jantiro, fornece gratuitamente 
diagnostico de qualquer molestia, Re 
metter um enveloppe aubscriptado e sel: 
tubo, mara resposta, 8.87325) 


CE MELAS EI 


Directamento da fabrica pela metade 
do preço, somente até A feira, dia 13, 
Verdadeiras festas de Netal da Fabrica 
Super, tó - Sant'Anna, 65, 

(5 49228) 


APARTAMENTOS 


4308 e taxas, acabados de construtr, 
dois quartos e uma sala, banheiro come 
pleto e area; rua Pedra Americo, 7) 
tratar tua ) de Setembro, 119, Silval 
Men Já AS S6507) 56507) 


“PETRÓPOLIS | 


Alugase optima casa com alguns mo 
veis, perto da estação e com omnibus à 
porta, tu do qe. grande varanda, gar 
tage para 2 carros, cte, Aluguel: 7 con 
tos por des mezes, Trata-se pelo tel. 
J24288 (559293) 


ESCRIPTÓRIOS | 
E CONSULTORIOS 


Alugamee eras conlugadas com gar 
e Agra corrénte, na EDIFICIO RAUL 
CAMPOS. Rua Miguel Couto mn, SIA, 
autiaa Queiveno Lado da sombra, “Trar 
tass na loja — Cuca Sporteman, 
(S- ES174) 

Sellas - Cangalhas 
harato, É 
bo — 18 532131 

Vende-se perto do Largo 
de São Christovão e do Cães 
do Porto, com 21,m23 de 
frente para Rua Bella nº 
45/49. Informações, Rua Mi- 
guel Couto n.º 40, 





Vemiirar cem algun tem, 
Rua São Luz Gontaga, S8U, 


(S 56534) 


“MACHINAS 





'eriemas en Santa Cruz, Di ias | 
Fei ea 1 calleita, 2 tanhowma 
cleó de é Hotçãa setas | 
pará farj=has, 1 prenea So 
para entstmar pásel, 2 tachos | 
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CORREIO DA MANTA - Domingo, 11 de Dezembro de 1938 
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BOTAFOGO 


Alugaso À tua Voluntarios qa Pas 



































FORD — 1931 


Liimousine + portas em prefeito estu 


Demolição de predios 


Compramos a demolição toda, offeres 


cendo melhores preços e comlições, Ce | trin, 194, casa dispondo de geunde com | do, vende-se, ver e tratar qua Torres 
pretende «emolle, pegamos, antes, uma | forto, pela ajugnel mensal de SOQE0ON, | Monte, 377. Tel, AM4BH (Praça 7 
nropostas Pular com Carlos Arthur, dias] Polera ger vista diariamente de 1 ds] de Março), Villa Isabel, 

riamente, caté DO hm ode 17 as 19] S horas, estando 4s chaves com o en (5 SES6r) 


curregudo Jus lodo, (5 Sa2sa) 


“CENTRO BANCÁRIO 


+ Alugiliso À sum General Camara, 26, 
jo atuar, excelente sala, dispondo de 
220 ameiros euadrados, mais ol menos. 
Informações pelo: fel, 227000, na Ade 
Pot pi Emmotilaria Limitada, — 
Chaves no Cartório do de jndar, 

(8 38257) 


“CASA — Copacabana. 


Menos linda cas com acabamento 
de cestidencia articular, quatro euartos 
duas salas, banheiro colorido, quarto de 


uh Ave Mio Uranço, VI, 9º, rala, ' 
Tel. 432246, AS 5824 


CONDE DE BOMFIM — 
TERRENO 


Vendeme magnifico Jote de 13,80 x 
TO, nessa tras proximo d Muda, fue 
da tambem frente para à avo Marucáni, 
Preços AOD,000S, = 45.969 

Pro Hom 


| 
AVENIDA MARACANÃ | 
— ESQUINA 


HYPOTHECA - RAPIDA 


Emprestase de 20 a J00;0008 de pre: 
dios feitos ou a fazer pára pagar ent 
privtaçieo mémtaca a se combinar, Taim 
em so vende terrenos e se contro. 
54 Interessa negocio até q Meyer, Tra 
tar à ma Miguel Couto nm, Jo, sob, 

(7 3106) 


TERRENOS --- 10:0005 
f Pim aa) pá ; A ve 


tinios da estação de Eng. Dentro, Tam 
bem constru a Jongo prazo, Tratar Á 





2 —— — 


vremilos, qurage e ilemais dependencias, | rua Miguel Coutuy, 30; ol, tel, 23-1595, 
Terreno pertinho da rua Nrnguay, | Aluguel GSOGADO e rins, Informações TP 1106) 
no melhor ponto dessa encantadora aves | pelo tel 27-16), (Tom 


— APARTAMENTO — 


Alugase, à ema Dolivar nm, 115, 4º 


nida, Vento por 33:000%, podendo-se 
nelle construlr npartam: entas coty venda 


Casa Praia do Flamengo 


garantida, superior a 12 4%, = 481.9049, Alia» 4 4004. M ear, + Tratas o Cas 
dr pd À blada Ceu não, lodo eia, Agua tros 49:3798,0 0 STO 098) 
Esquina — Botafogo | iris: Praia do Mamenso, dis DENTISTA 
Magnífico + di lua, ” 
exconsional ponta presto Ate e] PRÉDIO NA AVENIDA E cude-to MES IDO: RE 


Mourisco. com 13 x 24 ou minis, Pre 
ço razvavel, Ourives, Jó, 1º andar, 
Cr 1108) 


Ipanema — 35:0008 


Linuidam-se os ultimos lotes de 10,50 


ultimo modelo reeleita? de ar, lustre 
Pelton, esterilizador Pelton, cadeira, 
ele, Tudo verde, estado de novo, Lar 
go do Campinho, 9, Vienna e 


Apartamento — Posto 2 


28 DE SETEMBRO 


Veniese un: predio na av, 28 de 
Setembro, 240 (ponto de -J00 réis), com 
7,40 x 52,00 de fundos, pode ser vinto 
das 1) às 17 horam, Trata-se rua 


x 10; sitos à rua Garcia D'Avilos —| Tenento Vossolo nm, 29, com o pro) ele» ritoff, 15, apt, 2M 
Ourives, 36, 1º andnr, (1 1108) | tário, É “(7 1028) team lt old A Alu- 


com 
uel BOO$000, Chaves com o porteiro, 
Ra. Tel. 273688. O XT 1101) 


* OMEGA-TISSOT | 


Espiga que não regula, com pouco 
uso, passo pela melhor afferia, Fantato 

— Rum dos Invalidos, 153. 
(T 3H) 


LABORATORIO 


Vendese um de analyses muitissimo 
bent montado, Serve tambem para pro 
duetos, Preço e aluguel haratisslmos, 
Trutar pelo tel, 26-1660, 

(S 58288) 


INJECÇÕES 


HYPOTHECAS 


Dispondo de quantias a partir de 10 
contos pa emprestar sobra hypothecus 
de predios bem focalizados, em qualquer 
halrra nté MEVER. Juros da lei, Pra 
zo a combinar com direito a resgate 
ou amortizações em qualquer tempo, 
Adeanto dinheiro pura Impostos e cer 
tidões, Soluções rapidas, Compro. tam: 
bem predios para renda ou terrenos Ness | 
localizados, Informações sem compro 


“Creadeira de gallinhas 


Vendess creadeira e poedelra amerls 
cana: Rua São Francisco Xavier, 187, 
Trata-se com ar, Frank, Tel, 4)-1328, 
Cons. Saraiva, 28, sob; 

tT 1026) 


TIJUCA 


Veude-se linda vivenda, aan 
| 287065, (S 1036) 


MUDA DA TJUCA 


Aluga-se, por SOD$000 mensaea, con 
fortave) sesidencia de 2 pavimentos 4 
rua Garhaltin. 180, tendo 4 quartos, 
2 salas, cozinha, quarto de banho, ete, 


missas, — NELSON VESSOA — Ou- 
vidor, 69:A, sala 35, es 8306) 


Terrenos — Industria 


Vendem-se Juntos cu separados, À 


a OA DR Ro peido Claves já cum Gratidão no 420. Tratar | * Senhora applica a mil réis cada uma. 
planos com predios velhos medindo 197]! FEM E imetro DS MAFÇO, dba (71041) Rua Tavares Bastos, 5, ant, 3 VE Pe 


x 50— 52 x 60e 45 x 80 pelos preços 
de, respectivamente, 40, 130 e 134 con- 


QUER MUDAR-SE? |CASA — PETROPOLIS 


Son VESSOA TP Oueidor GDA is] xá tempo d ? 

8 'ESS) —  Ousidar, y o tens tempo de procurar casa? t ilada, 

sala 38, Tel, 230404, : (5 58309) 309) | Procure informar quaes na condições da A ia ee dd ps bl o 
Vrocuradoria de Alugueres de Predios, | reliano, 202, (5 56h43) 


fundada em 1.º de Maio de 1914. Rua 
Camara nm. 149, sob., proximo 


PREDIOS -- TERRENOS 
E HYPOTHECAS 


O Corretor NELSON PESSOA com 
getintacio & rua do Ouvidor, 6»A — 
0404 — tem sempre bons negocios 
Pé offerecer e dispondo de optimo 
cadastro. de compradores, acveita tam 
bem para vender, assim como romnve 
hypothccas, cobrando apeas a commis- 
são de praxe, depois de realizada a vene 
da. Pela sua experiencia ent compra e 
venda de immoveis, dispõe de organic 
zação efficiente, estando, portanto, apto 
a realizar os negocios de seus clientes 
rapidamente e dentro da minic absoluta 
correcção, E" membro do Synilicato dos 
Corretores de Immoveis, peeonhecido per 


AQUECEDOR A GAZ 


Vende-so um marca Guarany, posco 
uso, preço barato, Rus 24 de Maio np, 
402, casa 5. CT 1092) 


OPTIMO TERRENO 


Vende-se, entre os a 44.e 80 da rua 
Juparanã (Andarahy), 8 por 35; pre 
co 14:4008; tratar Haddoc: Lobo, 270: 


SILVESTRE 


Precisa-so alugar para verão ume casa 
modesta, mobilada, com 3 ou 4 quar- 
tos, que tenha quintal, nesse local ou 
proximo de conducção. = Telenhonar: 


à Prefeitura, Tel, 43.5 879. 
(T 1046) 


Apartamento 30:000S 


Copacabana — Posto 6 


Sendo o preço de 58:0005, a entrada 
de 30:00; e os 258:000$ restantes em 
prestações mensaes de 3004. Tem 2 am- 
plos quartos, 1 sala, quarto de empre 
27-4099, 
T 1051) 








iuuita e dependencias, Tratar, 


Engenho Horizontal 


Vende-se serra 9.00 x 130, fabricante 
1 motor de 15 H. 





o a ARIUD 
rilho da M — spirador de p 
P REDIOS 2 RENDA PEÃO Ra aro LS de 4 PRECISA-SE IQUE ADOR) — 


Capitalista recentemente chegado da CARLOS SEIDL n. 59. 
Europa compra com urgencia, 3 ou 3 
predios no centro ou o mais proximo 
passível, Dá preferencia u predios de 
esquina com lojas para commercio e que 
rendam 8 ou 9 4 liquidos. Hropostas 
an Corretor NELSON PESSOA — Ou 
vidor, 69-A,.8. 35 — SIA, 

(5 59107) 


m. — Ryan General Árgollo, 11. 
CT 1047) 


Area de 67.745 ms.2 


Vendess esta magnifica ares situada 
em terreno plano, à vista ou a prestar 
ções, ma Taquara, em Jacarepaguá, a 
30 minutos do centro da cidade, 
de residencia. 


(5 57449) 


FAZENDA BOA VISTA 


Vende-se esta propriedade contenito 
70 alquelres em mattas virgens, capoel 
rões o pastagens formadas de gordura, 
Possue bon-casa, hoa agua e logar sa- 





sa 
Bonde e omnibus Prost: 








i mos «Árvores frutiferas, Lur. Optimo | lubre, dista da Cidade de Macnhá 17 
G R À T I $ elo demarcando a propriedade, Trata | Kilometros.  Trajecto de automovel 20 
minutos, eista da estação mais proxi- 


se com João Caros, pelo Bien 53783, 


1058) | ma 4 kilometros, Possue madeiras cal. 


E o ladas em 30 mil metros de lenha de 
ra Caixa Posta) 3,854, Rio, cui eis S ls 
Saltos seliado para Eid (Cori. CANÁRIOS pes Grsbes, Pi o eaprantto, Lenpad: 
Frei Fabiano). 45 S95Mb) vendemee-promptos para casar, Pra] 35:DODSO0O. Caetás mara? Gimhetes Jó: 
Ás moças que trabalham qa da Bandeira, 18. Terrco, nior, em Macalé, (8 57430) 


tr 1057) 


Motor Diesel Deutz 


exentoda um quasl novo, conjugado a 
erador de BO cavalos .Uratar à 
bit da Rio Tranco n. 9º — Edificio 


Mauá, salas 193147, Tel, ei 


a ACT! 1065): 
— FOXT TERRIER | 


TOR SALE — EXCELLENT BITCH 
7 MONTHS OLD — TEL, 27-5447. 


(Tr 1072) 
CASA 


Precisa-se alugar uma, com opção de 
Pe nos bairros da Tijuca, Andara- 
Grajahu" e Villa Isabel, Trata-se 
254) Balança Interna do Caes do Porto 


*Rosier!” purticiga que em sia par 
118, 
Por- 
uma 
con: 
cha- 


instalação à rua Senador Dantas, 
apt. 604, Ed, dy Lyceu Literuriu 
tuguez, tel; 42:6859: inaugurou 
Secção à preços excepcionaes, para 
fecções de vestidos e reformas de 
péos. Modelos proprios, 


de 5 ey ke/m,, novos, fabricação 
"RRUPP", Vagonetes c/caçamba de 
3/4 01 m. els, desvios, rodeiros, man- 
caes, ele, p. a estrega, 
ALWIN MEYER 
RUA MAYRINK VEIGA, 4.4 
TELEPHONE 43.5568 
(5 57447) 
Offerece-se maça branca, de boa edu 
cação para serviços em casa de familia 
distincta. sabendo costurar, Só serve no 
bairro Copacabana. Informações com q 
gerente da Pensão Paulista, telephone 
27-2250, (A 122) 


— COPACABANA 


(S 59335) 


CASA — Copacabana 
ou Ipanema 


Particular compra casa tmoderna com 
4 quartos, duas salas, garage e mais 
dependencias, ou terreno plano medimio 
no minimo 10 x 25, Caras e rea 

o. 
Negocio directo ed vista, 

(5 soltas 





ções à rua Raymundo Correa, 9. 
pacabana, 


Dotosraolias Pini js e pelo tel, 43-5314, pipa 1085 

“ . 

hotographias binocu 0s|— meme | Modernes Bungalow aufimehrere Lol 
eten. Direkt Berg. 

Para satisfazer seus freguezes, a Cas BUICK 1936 leio enceliect: Eb al pl 


sa Gedey, ria Buenoc Aires, 145, aca-) Vendo em boas condições azul, 4 por | chsapparaten. Garage, Macdchenzimmer, 


re de receber este mer um grande | (ns com radio: urgente.  Mativo de vias | Garten. Passend fuer kl, Famiílic. Tel, 
sortimento de machinas photographicas getm> Rua Untevayana, 24, 5º andar, ars. & 56618) 
dos ultimos typos; CONTAX, LEICAS, | gr. ar. -Leza, CT 1077) 


Aluga-se apartamento com todo: con- 
farto moderno, mobilado ou sem mobi: 
Mas, entrada independente, em edificio 
recentemente construido, Rua Goulart 
mn. 32, Informações: tels, 27-2734 ou 


47-1027, CP 1024) 
CAVALLO 


Vende-se um puro sangite, sem de- 
feito, optima filiação, zaino, com S ans 
nos, muito manso, optima montaria, Vêr 
e tratar com Antelmo, Club Sportivo 
de Equitação. Avenida Bartholomeu 
Gusmão, tel. 281517, 

(S 59255) 


Dr. W. Faria Rocha 


ANVOGADO — Ouvidor, 169, 58, 
8. 517; tel, 43:1465, Das 11 às 11 e 
das 16 às 17 horay, (5 582345) 


QUADROS 
Compranas pinturas e gravuras antl- 
vas. Fagandose bons preces, SUE Ri- 


SUPER-IRONTA, SUPER- BESSA, 
KARAT, RETINA, SUPERD furos 
ao nlcançe de todos, BINOCULOS prise 
maticos pará corrida, ZEISS, LEITZ 
8x30, A Casa Gedey vendo estas mia 
chinas e binoculos (garantidos) por pre 
ço de grande occasião. Tambem faz 
troca e compra,  PHOTOMETROS 
Electro Dewi, Vislte a Casa Gulev, vita 
Buenos Aires, 345 € pertinne um pres 
opa a (53 50337) 


VERÃO COPACABANA 


Aluga-se pelo verão, tinta uz e my 
pf. 


5 “SELLOS = Colecção 

ELLOS — Collecção 
Vende-se cerca de 300 mil fr. Sellos 
todas novos — Commemorativos e Avia 
ção, Acecitase nífertas. Rua Rosario 
e 154 (café); das 12 à 1 ou das 5/7, 
CT 1079) 


Terreno - Jard. Botânico 


Vende-se na magnifica ra Aura, me 
dado 12 x 30, localizado a 12 metros 
denois do predio a, 67, Tratar condi. 
ques pessanimette com q proprietario mo 
Ed, Nilomex, sala 404, Vara esctáreci- 
lutettos, tel, 230074, Adolpho, 

(5 59306, 





era casa mobilada, 





CERAM IICA PR O ARTE Apartamento mobilado 


fontes, carrahcas c tofom 04 arisos de | Alngase com lonça, por 3 mezes, em 
ceramica artística, tumben c, de agua, | Barata Ribeiro, Posta 3, Tel. 276981, 
muros, tanques, pias, seleirus, peitos y (S 59316) 


eté. São Pedro, 181, (5:38 — me e mem 
AMENCONE 


T E R R E N Q S var junto à praia, mobilada, por alguns 


Renetta teu nome, endereço, egade, | 
profissão e syimntomas «da moalestla, 

















v 4 mezes, Lratar pelo tel. 27-479 ta 49328) heiro, Tel. 22 9195. 58252) 
endem-se, ma rala, uma ateu de O = = RE TE TT 
14x 74 contmde S8mS0 2 SM, SIA A VITA rm 

Sampnio & Martitis Ltda. , Quitanda q, y Ã X I Á S APARTAMENTO 

60, do tel, Q3sf7i. AS MOS) Alugase à rua dos Invalidos mn. JAS, 


Armasem de pecees e molhados, Ven- 


dm: pub cinco conioe ide réis bem: iG pequeno e contartavel apartamento, dis 


pondo de 1 sala, 2 quartos, cozinha, ha- 


MOBILIA DE QUARTO |; 


tado e (com tart movimento. Caxias 
Vende-se tma à rua Marquez Roz Pis | Estutn do Rio Informações com Amp ae ao SIDI imita a a 
nedo, 38. Ver das Es a Não se) rim, tua Rosario, 24 AS 39343) ' p 





mo 22:7690, na Administradora Immo- 
biliaria Limitada. S 58255) 


Avenida Rio Branco 


Alugam-se oq 24 e 7º andares do 





attende attende pela telepiume, EStRAn) 
FOGO AGAL | , ANTIGUIDADES | 


Vende-se 1 “Clark Jewel! com 6 h5.|maveis, pinturas gravuras, ellanas, 
pore 


cas e forno, imoilerno, estã novo, ca-| pritarias, crystuea, espelhos, maríins fá 
rantidos à qua Paes de Andrade, Jd | hironres, tallicres, Itstres; tapetes, jolas, | predio da AVENIDA RIO NR E 
Sampaio. AS 03570] Iivreis, cole, Urgente, Mister Tonca. te 173, com frente para a AVEN 


e RUA CHILE, proprios para a 
empresas ou companhias, dispondo de 
serviço de elevador. Poderá ser visto 
Martaptente. Claves como cabineiro, e 
Informações pelo fel, 227690, na AD 
MINISTRADORA INMORTE, TARIA 


Tel. r39jos O tg 6208) | 
APARTAMENTO 

Aluga-se amplo apartamento com 6 

peças, aa novo servido por 3 eleva: 


Apartamentos no centro 


Avenida Mem do Su, 253. Optimos 
apartamentos, pinturas novas, cosinha e 
kanhelro, Gas, agua quente e taxas imo 





eluido no aluguel. Intirmações na por) inses. Tditicio ui à av, Henrique | LIMITADA, à Praça FLORIANO ns: 
tara en à rea da Altandesa; 19, loja | altadaçes at, 148:D, AS SMS) MI /19, 2º andar, por cima da Cinema 
GT Mui) aaa Cloeia, (S 58233) 


RUA C. FARIA 


Vetdomos Titulo palacete, moderno, de 
tais pivímentos em centro de terrena, 
perto de Ihlturiina. Mostrase das 8 às 


Avenida Atlantica 


liga-se para o verão a casa da are 
niia Atlantica, 924, cptimamente mos 


— APOLICES - 
PERNAMBUCANAS | 

















Compramos qtnlquer quantidade e pai She, Triguarana, P5, Figneireda, E bilada, com 3 salas, 5 quartos, garage, 
ramos o COUPON Ne 7 — Coração! Nátne, (5 8827 geladeira apart etc. Informações pelo 
do dia — Rua Bucnon Aires, Aú, LA jelitar. (5 55298) 

Be erra “rins! Itanhangá Golf Club FAZENDA. 
Machinas de costura |, Ninisie nm titoto deste Cloh por 
25005. Com m Corretor Monis, à rua) Vende-se nu arrendase, toda ou par 

As melhores marcas a prestações com General Consara, 41, loja, te de magnifica fazenda tendo 340 al. 
Peti ane RN no Tel, do 45 SRS86) | quetres de ço pipa tanhento. adequa 

atas Postal 2196, Rin, com Passas. ONNTDO das à exltura da hanana, laranja, mars 

Eae TÇ 11563] COUNTRY CLUB - Hg) otc.s ontimas pastagens e ab 

rat h , bemfeitorias. Meios de transportes faceis 

Apartamento de luxo | Pnad AS iaio feto dm Ema e Joratos. Tratar; qua São José, &5, 

C b trtor Moniz, 4 rua General Camara n, | fala 005, das dn au 18 pá Cota eraso) 
opacabana Ar Tojas (S 38286) 

Aluga-se um teientemente cometi lot 
ra avenida Atlsgtica, ty. je F | EDIFICIO « CAYRU —  HYPÓTHECAS - 
lipo fa do ep ne alo | R. TAVARES PASTOS Nº 5 io bre quando feed 
PO acabanicuto, Ure d dra: (ESQ, K. BENTO LISBUA) ep rir CC a; à, ct RAR 
AS ses Lia bes ermpletme. ampl | Alugamsno as lts apartamentos, | lephcne 26:13 U 
salão, ete., efe, ratar ma in o iotus Co iinata 


para famílias de trata: 


TRAPICHE 











trailnra Continental Atual io Eu audio dm to, com elevador de portas antonias 
Eras a Es REM pj Usa portaria, permanente e entrada na) Arrendase ou vendese o tmagnífico 
E SR e o [ra serviço, “Tratar 3 qua de S, Peito traniche com 4 grandes armazens, cont 
PERDIDO FE Cas tr TREs o 1,500m2 defronte aa Armazem n, 2 


do Caes-do Porto, na avenida Rodrigues 


Cinema anniversario 

















Um vato Persa amil Cont, olhos topar, Alves no a póle ser visto das 9 às 
cont um anno e meio de elade, gratiti: ' Vis a 117 horas, rata-se com q proprietario, 
case a cum iu entregur, À av, Vicira nt ANAlmAs noso abratejha: em io mosr, Mattos, ma avenida Central, a 
Souto, Ssg, DAM O ost Criematographista Nelasn, 483758, | tala 15; das J5ás 17 horas. crom 

“4S 8445) o! 
onstrucções com SETA —w— CNP NES TELS VER 
inencamento SALA —LIDO (SODA CAUSTICA 

Cm apartamento d sol de fino tra 

Nas E condições: fios Ma Pri to, ab Ea es tatisates sala a err SILICATO DE SÓDIO 
ce, juros de e ao» annos, prazo até 15 cogu valtze pars io tar, Rua Rena 
ainos. REGIS & AGOSTINA Lida. Carvalia nm Te apto Sds OLEOS E SABÕES 
EPA Oda sn fonttá das rito VLIES mt um LEU TA Chimico industrial = atira es. | 

= trangeiro, formado em Estados Unidos, | 
Comprase | machina de Electricidade, Ferragens | tistco, formado em Evados Unidos, | 

p M hi bricação dr; Silicatos de Endio e Pre; — 
e imachinas tasas, Soda Caustica, Refinadão de) 





costura Singer Veniese casa da tamo no melkor pone | inda Vegetnes para não comestivel | 


















Qualquer ettado, tel, “30551, Pe Go a entr fnmações com os sta. industriaes, Sabões de todas classes e! . 
JISTI IA Vea Rua S, Christovão | descoramento de (ilycerina bruta, deseja 
p thorar posição dirigir algut na 4 
IT RRENO — COMPRO | sais te pisa fabrica do ramo para qual 
tante rica do sans p qual. | 
E VESTIDOS | BARATOS qurr Fetado. Actualmente. dirige im. 
Es Copacatons ou 1 de É * , portanto ixdistria Optinsas ves 
negocio urermis tendo Já 49 ma y ENDEMSE ferencias w cre + CHferta à Chic 
mimo, Qfestrs « priços dh, masa À TELEPHONE Doado. mim — Calus Postal 2534 — Ri 
a Caixa Pu ar 3,041, (f 1447) (S 56721) * Janeiros Ss 5 




























em cores. 


+ Tel. 


“ “ d 

Usineiros de Campos 
Vropóese m troca de uma locomotiva 
a alevolembtor wu garolina, de 13 toner 
latas, hitola alo 4 metro, e traição da 
7.000 Jr, em perfeita funesionanentos 
vor outra a vapor, da mesma bitola, 

Cartas para este jormal a J, Ro MH, 
(E IMD 


Hotel Governante 


Grande hotel do 1º ordem, sem co: 
nha, procisa de uma senhora moça, mule 
to activa, energlcar com boas peferens 
elas conhecedora de todo serviço inter- 
no de hotels, Pagass hem, Tratar com 
cosr, Carlos, À avr Rio Tranco, 102, 
Ut andar, de DO às 13 da aipish 


EDIFICIO SERLU' 


Avenida Rio Branco, 134, Alucamee 
meplendidas satas nesse movo edificio, 
Tratase no niesmo IV andor, MEMO via 


“TERRENO — URCA 


Vendo bem lote de 10 x 25, no me 
lhor ponto da rua Candido Caltrées 
tratar com Carlos Souza, rua Rosario 
ne VILA, a, 42, (5 58334) 


Capacabana - Ipanema 


Aluga-se ou vendeso casa grando € 
confortavel, com optimo terreno, Go- 
nes Carneiro, 64, Fel. 270216. 

(5 58335) 


Senhor Constructor 


Quer lcenciar rapidamente sua conte 
trcção quer obter uma ligação de aqua, 
luz, gaz ou esgoto? Procure o Bureau 
dos Constructores, unica wo genero, rua 
São José, 19, 1º, Tel, 427113, Sob 
a dicção do Engenheiro Nelson Baptista 
o Rizo Baptinta, (5 58129) 


"ESTRANGEIROS 


Legalizações, maturalizações, regularis 
zação de permanencia de estrangeiros, 
comsultas gratis, Rizo Naptista, Tabels 
ão Oldemar, rua do Rosario, 79, ou 
ria São José, 19, 1º, Tel, 427132, 

nd (s 58130) 


Fogão a gaz, banheira 
e bidê 


Vendo optimo fogão a gas com 5 hã- 
cas, forno e estufa, pesa da luxo, com 
pletamente novo, 1 tanheira esmaltada 
com torneiras e ) bidê. Motivo de mu 
dança, à ra S, Francisco Xavier, 874, 

(5-58325) 


— PONTIAC 1936 — 


Sedan 4 portas, Particular vende em 
optimas condições, Vêr e tratar À rua 
9 de Fevereiro, 66:4, Copacalana, Pre- 
ço 11 contos. S 58323) 


“ Penteados Modernos 


Permanente a Oleo Briar 


A 338, Manicure 38, Instituto Brlar, 
Rua Z. de Setembro, 104, 4º andar. — 
Tel. 221357. (S 58320) 


“CASA PETROPOLIS 


Vende-se au tambem aluga-se, casa 
prasde com oito quartos, tres salas, jar: 
dim, quintal e garage para 4 carros, 
estando confortavelmente mobilada, à qua 
Esarque: de Macedo, 60; traln-se no 


Rio, tel. 27-5425. 
(S 58318) 


COPACABANA — LIDO 


Aligose por 2 mezes, apartamento 
mobilado, rua Duvivicr, 43, tel, sines 
— Edificio Taóca, (5 58313) 


AV. ATLANTICA 


Aluga-se o apt. 96 do Ed, Tramaya. 
Chaves com o porteiro, Ay, ur] 
tn 122 — Leme. (5 59373) 


— Dactylographo (a) 
Temos uma vaga para serviços de da 
elylographia e de escripturação simples, 
Conhecimento de ingles conveniente, — 
Sr. Altair, rua General Camara, 64, 
7º, de 4d 6 horas, (S 59374) 


JACARANDA' 


Pequena commeda e sala de Jantar 
para pac vende-se o Ss. 
Salvador, & €S 59379) 


“FILMS DE CINE DE CINEMA 


Compro filma velhos — MATA — 
RUA CHILE, 17. (5 59389) 


MEDIÇÕES DE TERRENOS — LQ- 
TEAMENTOS — PLANTAS — PRO. 
JECTOS — CONSTRUCÇÕES 


TITO LIVIO 


Eng.º Civil — Run 1º de Março, 101, 
Jo, sala 6, Tels, 23.6119 e 27-7815. 
S 59378) 














Terreno no Castello 


Vendo 4 av, Presidente Wilson, Jun- 
to é casa de Trança, 15 x 18, preço 
330 contos, M. Sayer, Jornal do Com- 
mercio, 39, 9, 322, (5 592369) 


CAPITALISTAS 


* Deseja-se financiador para impo 
de livrou technicos = Ilteraturs, Os in 
trressados podem se dirigir a G. Silva 
-- Caixa Postal 547 — RIO, 

(5 58344) 


Residencia « Copacabana 


ALUGA-SE optimo, com dois pari 
mentos e garage, luxsosamente mobiia: 
do, para familia de alto tratamento, no 
melhor ponta da rua Joaquim ro 

"Tratase á rua da Carioca, Rear 
CASA NUNES. ts 5 8342) 


Terreno apartamento 


Vende-se 10 x 20, rua Alberto de 
Campos u. 26], Tratar: 7 de Set? n, 
145. Directamente, 1º andar. Dr, Octa- 
va — 22.3794, (5 s8M6) 


Cinema em anniversario 


er uma sessão em sia casa? Peça 
“Cinema a Domntleilio”, Tel, 29.252] 
Eros 35%. Compram-se machinas de ci- 
menu e Silnir, inclusive PATHE! BABY, 
(S 58H47) 


PATHE' BABY 


Compram-se bobinas vasias de 10, 20 
e 100 metros, Mesmo enferrujadas. 
Compram-se filma e machinas de cine 
ma. Tel. 29.252], 58147) 


APOLICES ESTADUAES 


Compramos de S, Fauio, Minas, Per 
nombuco e Porto Alegre, bem como cer. 
tiflcados com prestarões pagas, cotação 
da dia. Anrrade Cabral & Cia. (Casa 
Bancaria), Rua Buenos Aires, 46, TEM 

(T 


SOUTIENS BAILE 155 


NA CASA Mme, SARA — RUA 
VISCONDE Rae NA, 145 — PRAÇA 
1! DE JUNH €T 1200) 


Senhores” Commerciantes 


Amplie seus Jucros, entregando a pu- 
blicidade Me sen productos a “IRIS 
— 4 pinis períéita, organização da cl. 
dade. Cireulnres de propaganda cont 
primorosos azsenhos. Entrega rapida, 
Sugestões sent compromisso. Nua Sete 
e Seteinbro. 65 c 654, Tel, 43-1393, 

(T 1189) 


BOAS-FESTAS 


Não gaste dinhelro em cartões caros 
e inuteis, Mande as suas BOAS:FES 
TAS em circulares artisticamente ill 
tradas. Resma o util an agradavel, unin 
inca cortesia a uma propaganda par 
Hannte + otiginal, Peçanos hoje mes 
unia stigrestio SEM COMPROMISSO 
— Bra Sete de Setembro, 65 » 65:A. 
Tel. Ja-1335, (T 1191) 


PREDIOS 


Compramse até a 000 gonna, 4 
vista, sy se creupando em estúdar ne 
seclo vantajosm e cuja proposta venha 
acompanhado de todos es dados preci. 
ema, Rua 19 de Março, “82, 4º andar. 
Tel, 2305721. (1196) 


COSME VELHO 


Vendese optimo predio à ladeira do 
Acturra mn. 124,0Chaves mo local, Tra- 
ter com David & Cias à dpi lr Ou 
vidor om. st, 1194) 


DACTYLOGRAPHIA E 
CORRESPONDENCIA 


Resolva o atsumpto ECONOMICA: 
MENTE — COMMODAMENTE 
RAI INAMENTE Confiando-s 

5º .a malor e mais nerfeita or- 
paniraçõo da cidade, em serviços Rm 
er secrtaria, EFFICIENCIA — 
NEIDADE — SIGILLO — Rua E cad| 
te Setemiro mt. 45 e 654, Teleptime 
45139 






































COPIAS A” MACHINA | 


Não faça os seus serviços de coplas 
1 artey de visitar a nóssa Em- 
tais bat cartslogranhas. 

é Serviço ao Duph-! 
s primoross desertas 
Mauníficas stugzesti=s para 
vireuisres e vublicidade em xzeral, 
HIS Rus 7 de Sctembto, 63 e ESA 


— Jus 
43-1293. (TF 1159)* 















































































z| | grandes margens de lucros 
comprovados pela escriptura- 


CF 1185) —- Loja. 





me eae as Tem em me me 0 


Liquidação |: ;= 55 


De alemão e das Jispuss Escandinas 








vas, IUIS LIMITADA — Via 9 dy 
Setumito, 05:c 65h Tel, 451355, 
= CT st 
Nas REDACÇÃO 
Corcesponidencia. commerola!, officio), 
amistosa «Artigos pura a Imprensa gra 
bre er mesttspão, Prospectos, Relas 
u ” eltads, etiçde e. 
Rua Santo Christo 226 |ietinio as sicicaio o nas 
“a mstur ehoilos ua ad ni tánin 
pro (its Ac To), 49 
CAIXA POSTAL 702 |"! ts pe tt ui 
Rodeiros Decau- Technicas. Literárias, Officiaes, Neg 


mande free, sent constar os prsgos 
da MIBIS, Tralee — Frances — 4j, 
lémão — Tinantirques ——-Sijpeo = Nos 


ille 


Bitola 0,00 e 0,50 vendo barato 


qualquer quanttdnda enegmer Mu Setr da Sptammbra ELu 
assim como rodas avulsas, 65 0 CSA, Te, 431395, 
Vendo n kilo (q Missy 
Ria a — APARTAMENTO — 
eão Aluga-se mobilado, curto prud, 
ou 4 atm . 4 
Vende-se conio novo um britudor no IR AREA lerda ainia 


“Austin” para 60/00 metros por 
hora, 


— ESTA! DOENTE? — 


Recelra orientação aa pá 
Cartas para Caixa Postal 3903, 
cando mome, edade e pira 
velonpe selado para resposta, 

tr THA 


—— a 
Um Britador quas! novo 
“Austin” peão para 10/13 motros 
por hora 


DYNAMOS 


Corrente contínua — 110, 2206 

500 volts, tenho para trocar por 

outro qualquer objecto, mackinas, 
eto. 


“Torno mecanico 
1 metro 


Vende-se barato 


BOMBAS 


Burrinhos a vapor 
Liquida-se alguns de varios 


— MASSAGISTA — 


Mute. Santos, da Cana de Saude Dá, 
Pedro Ernesto, registrada na Saudo Pa 
hlica, Massagens em geral, manuaes, aid 
etricas para senhoras e cavalheiros eme 
dicinaes para conservação da extis; tras 
balho garantido para emmagretimento, 
R. da Assembléa, 581º and, Das 8 dá 
126 das 17,30 48:19 bs; Tel, t24SI4, 
(s 58119) 


“ALTO BOA VISTA 


Vendese optima propriedade para tb 


tamanhos, preçus de socata mítia do alto tratamento, com garage, 
Britad M ndi po cocheira a demais dependencias, em 
or a 1 emtro de terreno com 4,805 metros 

quadrados. Trata-se directamente com 


Bobre rodas com motor 4 oleo 
para 4 metros hora 
Vende-so para desoccupar 


proprietario, à avenlda Ria Branco, 9 
3º andar, sala 333, das 8 4s 11, todog 


os dias uteis, excepto às 4as. e sabbados, 


RE) 


”— MADUREIRA 
Escola de Córte e Costus 
ra Madame Mahel « 


Fiscalizada, Methodo rapido, Sets 
dinlomas, Rua Carolina Machado, 
7." andar (emi frengb à ponta, da o 
a O Ma e pe 
URCA 


Transferese o contrato do poques 


Estrado do aço 

8 rodas 2 trucks 

para 8 toncladas 
bitola 0,60 


Tachos fundo 
duplo 


A vapor ' 
do ferro e de cobre 
capacidade 609 ltros. 


qão) 4 


sorvem phra oleos, ctcs Ce ia de pi medico, por map 
tivo de vingem, tíicio Cairo — Je 

Bate-Estacas “ quim Castano, 67, opt. 21, gem 
Movimento a- Vanor esti die) SB3S4Y 


Fara liquidação de firma constru- 
ctora. Estamos autorizados a ven 
der por preço barato dois bate- 
estacas, um Importado em 1933 
Fabricação Allemã 


ar bina hydrau- 


Para quéds 10 pego 250 litros 
segupdo sem fa pa is 8 oleo 


CALDEIRAS 


Stock 
Uma 6H, Ps 
Uma 12º H, P, , 
Uma 20 H, Pu s f 
Sels 20 H, P, 
* Tme 30 H. P. Maritima 
Vendo por preço do chapa velha 


Motor — 300 H. P. 


Seml-úlesel — perfeito funcolo- 
namento — Fabricante Inglez 
baixa rotação — serve para Na- 
vio 4 eylindros — completo com 
alternsãor ou dynamo, 220 volts, 


Rebocadores 
Vendo «dois, casco da ferro, a va. 
por, optimo estado — um 50 H.P. 

e outro 150 H. P, 


TRILHOS 


Vendo uma partida do trilhos com 
talas typo 20 Kilos por metro, 
1 — Kilometros — Acceito 

offertas, 


ruDo e Mabe 
« 300 H. 


PAPELARIA GL( GLORIA 


Por motivo de mudança, far liquin 
ção de todos os seus artigos de 
tia, por precos capas 
Alfandega, 3 309. 


“COLLEGIO MILT! MILITAR. 


Vendese ontimo predio muito pe 
! do Collegio Militar, Trotaso É pra 


1º andar, vala 134 
9377 


| Olavo Bilac im. 22; 
Tel. 213854.1 
“Fazenda Jacarepaguá .: 
54 elqueirss, vista mamitica, ltd 
enchneira, matta ahundante, proxima ad 
bonde de Trrquesia, pela urgencia dá 
negocio: Vende-se por 450 contos, Ter 
Iephone hoje pora Vasconcellos 28-1849! 
(16194 


Fazenda em Petropolis ; 


Vende-se coin 200 alqueires proximo 
E. de ferco, casa, engenho, tmoinho, Tm 
propria, motta, SO cabrças de gado 
220 contos — Vasconcellos, | v 


189,4 4º andar, 


E  LORRE | INGLEZ 
pirfcito! a a dh pa 
Alfandega, 245. (T &á 

- PETROPOLIS —, 


e FAZENDA é 
OPPORTUNIDADE 


Vende-se uma com a ares de 1.785. 
M. O. a razão de IO rélso M. O, 
livre de qualquer enus, cam rende 
sala neguro emprego de capital, 


194 





meguintes hemfeitorias: optima cai 

OH. P E Eta mohilada, tsina de luz 
a Aotor força, cocheiras, gallinhairos, cases paj 
td Gorador ra colonos, cptima repreza para banhosg 


Pertencas — Ponco 150 «= Barato 
Motor a vapor 
1509 H. P. 


Horizontal — disco pe 


baixa rotação a 
fabricação allema. 


- Tubos de aco - 


Manesman — $ e f pollegadas 
vendo MO liquidar 


LOCOMOTIVA 
ALLEMA 


Peça optina — nova — perfeita 
bitolr 0,60 


MAROMBA 
typo milor 
Perfeita e completa 
3 pares rolos 


Amassadeira 


nr padaria 
Nova — Sucia, — Barato 


- Locomovel — 


Movimento por clima 
40 11, P. perfeito 


TRANSFORMA: 
DORES 


Blectricos 
Um 100 Kwa 6.000 x 229 
Um 100 Kwa 2,200 x 220 
Vende-se barato 


BRITADOR DE 
MANDIBULAS 


de 4 a 15 metros 
a qualquer preço 


TRILHOS TYPO 
7 KILOS 


como novos. é novos 
Caçambas do 2/4 ma 


Completas 
Vendo para fechar “balanço, 


nios para Fuhá, machina para fazer te 
de arame, plantações, fruteiras, hoei 
envallos de raça azrejados, bestas de cara 
ga arreindas, porco de mes, galinhas 
de zaça, um casa] de gado Jersey, chocas 
deiras, crizóciras e mais pertences, fes 
raria e ferramentas completas para toi 
servica, Todas as construcçães são no 
vas e perfeitas, A propricdado fica é 
tuada na Estrada das Araras a 30 & 
lometros da Estrada União Industriza 
Clima sanntorlo, omnibus linha Atrasos 
de Pettopolis à porteira da fazenda, - 
Quem pretender esta mpportunidade À 
airigicse À PRomsuccesso-Petropolis, mes 
Gomingus, quartas e sextas, das 9 ég 
E horas no armazem do sr, Domingos 


boas carhociras, pastos. cercados, E! 


e procurar à proprictnrio ar, Passom 
afim de vir a foretida. Vendesa nã 
mesmo Joca), sem ellio com 2 al ueiresy 
com casa de entonó, fruteiras, poa ps 

etc par 9: :GonEN0d. 203 


BALCÃO - GELADEIRA 


Vendess um, pequeno, para refresed 
ou aatia mineral, Preço 
Informações pelo tel, 25.3388. 

(S sess1) 


DICCIONARIO ANTIGO 


Da lnjiia portuguers, por An tonid 
de Moraes Silva, natural do Rio de Ju 
neiro, offereci£o no Princlpo Regentg 
M. Senhor, vende-se 1 em 2 volumes, 
obra rara, asno de 1813, Siri dad 
Nunes, 247, — 2474 1162) 


“CUTTER. 


Vendese um, completamente f 
so ear 1:000$000, Praia de ita 
Viclheroy. Tel. 3676, 
(5 591407 


CHEVROLET | 


Vendess um por 6:000$000, 9 por 
mala em perfeito estado, í Eu 
(5 593393, 


Farms de Amoedo, 56. 
a aaa Enter or eme Sn) 
BÔCA DO MATTO 
Vende-se um predio, com amplas io 
commodações, 4 rua Dias da Cruz. Nes 


gocin ' directo, LA Farme de Amocdá 
n, S6, (5 59339, 


“Leilão de dez predios 


Renda annsal de 35:6408000. A! trda 
venta Sá e Alhunuernne, dos ns, 6 até 
24 (Andarahn), amanhã 12, às 5 boras, 
um frente 205 mesmos, rendendo maia 
de 12 ck do canital empregado, oppore 
tuntindo unica; pelo tesfocito Paula Afs 
forno. CT 1025) 


. “ 
Compro radios antigos 
e mademes, mesmo estragados, peças 4 
valvuãs para os mesmos. Pago bem 
Rma tdo Nencio mn, 1º, lola (n89 attera 
de telephone), (T 1325) 


BOTAFOGO — RENDA 


Motivo de viagem, optima villa acao 
bada de construir, com 35 predios de 3 
paximentos em estrla colônia]. Preços 

300 contos. Resda de 30 contos, Res 
Doo para ee jornal a 52,362, 

(3 583627 


“OPTIMA SALA COM 
3 JANELLAS 


Alugase em prodl omoro, sercida pol 
elevador, proptia para escriptorios, & 
tesvessa. do Ouvidor, 9, Tratasa ns 
Joia (CENTROS LÓTERICO), 


(14499) 
Certificados de Apolices 
e Ápolices 





oceastão 4 





MACHINA 
RADIAL 


da The Muller Too] & Co, até 3! 
Vendo mara fazer ARAME 


GELO 


Vendo alguns Compressores a 
Amonta para Frigorificos, 
Vendo como ferro velho, 


CASA REZENDE 
MACHINAS 
Rua St. Christo 226 
Caixa Postal 702 
— Rio — 

(Lasso) 


PRAIA — LEBLON 


Yende-se terreno de esquina 
10 x 30 a Av. Delphim Morei- 
a, facilitando-se o pagamen- 


o. Tratar 42-0407 à tarde. 
(S 57448) 


—  TYPOGRAPHIA 


VENDEMOS tbem montada 
officina de typographia espe- 





cializada em serviços finos, Comprimes de qualquer Companhia, 
com freguezin propria e mo- pela cota po do dia, Andrade. Cabral 
vimento mensal de serviços de tic, po cj pon) Rua Buecos 
[60 à 70 contos que deixem | tT 1139) 


| “Vivenda confortavel 


Villa Isabel 


um predis aralacetado. em 
iteno de 14,60 x €8, Da, de 
sy servido por sjecador, teme 
| das salar, sendo a de jantar 


ESTOFADORES .: | ade 
E ARMADORES si 


ção desde a sua fundação. Pre- 
ço e condições com LOW NDES | ; 

& SONS, LTDA, Rua Mexico 90 | e Ee 
(16190) 2 

















as rt rmati eae 





Reformam-sa grupos s collo. 320 contor, ff Ses, photo 
came-sa cortinge, | e fluida Er it de Ohio 
Xavier & Souçes me Pari S/A.; 1u4 Queides, 49,3% ando 
90, Tel, Z6-Gs0I, (5 58574) 








Pelo s/s “BRAZIL”, pelo s/js “URUGUAY” ou pelo s/s “ARGENTINA — 


aço ema e e o ue o pm 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 














modernos navios expressos em serviço regular para Nova York. 


077 


“Visite as Americas pri- 
meiro” no conforto mo- 
demo destes luxuosos 
navios expressos da 
"FROTA DA BÔA VI- 
SINHANÇA"! 


ÉS 


pt o Ca 
Hs 





De duas em duas sema- 
nas, um destes grandes transatlanti- 
cos parte para a America do Norte. 
Possúe, cada um delles, as accom- 
modações mais modemas já offere- 
cidas em linhas regulares entre Rio 
de Janeiro, Santos, Montevidéo, 
Buenos Aires e Nova York. 


quente e fria e ventilação: moderna, 
incluindo-se, entre as diversões, pis- 
cinas ao ar livre, espaçosos salões, 
amplos convéses de esporte e ba- 
nho de sol e salões de jantar com 
ar condicionado. 


Poderá repousar ou divertir-se á von- 
tade a bordo destes modemos trans- 
atlanticos. Será servido por pessoal 
cortez e tripulação capaz. E a cosi- 
nha compara-se com as dos mais 
elegantes restaurantes em terra. 


Em Nova York, a temporada thea- 
tral está agora no apogeu. Ão norte 


que nunca. E, no sul, a estação ele- 
gante attinge a maior animação. 


Que melhor meio para “visitar as 
Americas primeiro” senão no luxo 
e conforto que a “FROTA DA BÔA 
VISINHANÇA' lhe proporciona? 
Para informações completas sobre 
accommodações ao preço razoavel 
de $455.00 = Rs. 8:0538500 (*), uma pas- 
sagem do Rio a Nova York, ida 
e volta, em camarotes de primeira, 
(preços fóra da temporada) e $350.00 
= Rs. 6:1958000 (*) na classe de turis- 
mo, consulte os Agentes da Ameri- 
can Republics Line, 








Nada que pudesse contribuir para 
o seu conforto e prazer no mar, foi 
esquecido nestes bellos transatlanti- 
cos. Todos os camarotes dão para 
fóra, dispõem de agua corrente, 


PARTIDAS 


. 


para Santos, Monteui- 
déo e Buenos Aires, 
quinsenalmente, ds 
Sextas-feiras e para 
Trinidad o Nova York, 
quinzenalmente, ds 
Quintas «feiras, 


APARTAMENTOS 


Vendem-se em construcção adeantada e que podem ser visi- 
tados: 2, á Avenida Atlantica, 950, entre Sá Ferreira e Souza Lima, 
sendo 1, typo pequeno, com 4 quartos e 2 salas, por 90:0008000 e ou- 
tro com peças amplas,por 200:0008000 — Avenida Atlantica esquina 
de Siqueira Campos: — 1 por 130:000$000 e outro por 160:0008000 e 
1 de alto luxo, com peças amplas occupando o andar total por réis 
290:0008000. Todos com garage. Facilitamos metade do pagamento. 
J. GURGEL DANTAS — Rosario, 116 - 2.º andar, perto da 
Avenida — Phones: 23-0302 e 23-0647. 





















O maior stock de madeiras compensadas e lami- 
nadas, portas compensadas e folheadas, lambris, etc. 
Placagem de chapas e portas compensadas com folhas 
a escolha do interessado, para entrega immediata. 


O. K, À MELHOR QUALIDADE 
PELO MELHOR PREÇO. 


PABRICAS PROPRIAS EM SANTA CATHARINA E 
NESTA CAPITAL, 


EDGARD M. RODRIGUES & CIA. 


FORNECEDORES DOS LAMBRIS E | 
- PORTAS COMPENSADAS DA NOVA ' 


* ESTAÇÃO: PEDRO II(E.F.C.B.) 


Portas compensadas | O < 
Esquadrias em geral 
LAMBRIS ] [re] P 


Exijam essa marca que é a sua garantia ! ! 








RUA CAMERINO, 87 Tel.: 43-0088. 


END. TELEG. EDMARO. 





115142) 


















Unica na America do Sul, empregada nas molestian do ap, elr- 
culatorio. — RODRIGUES PERLINGEIRO & 













dos Estados Unidos, os espor- 
tes de inverno emocionam mi- 
lhares de pessõas, diariamen- 
te. No meio-oeste, as grandes 
industrias estão mais activas 


(Navegação) S. A. 


Praça Mauá, 7-7º andar (Edificio d' 
Caixa Postal 1380 — Tel, 42090 — Rio 


MOORE-McCORMACK 


"A Noite”) 
de Janeiro 


(º) Sujeito a revisão, 
conforme cambio, 


ARGENTINA 
URUGUAY. 
Ee 


RASIL & é 
NOVA YORK 














FRIGERAÇÃO 











Amonea Anhydrica Chlorureto de Methyla P 
99,98 A Apettumedo) para imvindiras de 


FREON (F, 15) 





gernimente empregado para frl= 
goriticos em grande escala 





Ácido Sulphuroso 
99,98/99,99 7 


(Dioxrdo de Enxofre anhydro ll- 
quido não corrosivo para peque- 
nos instalinções frlgorifions) 


Oleo Incongelavel 
Chlorureto de Calcio 
para salmoura 


PINHEIRO, BRAGA LTDA. 


IMPORTA DORES 


AVENIDA SALVADOR DE SA”, 6 
Telephone 22-4817 — Teleg. METHYLA 
mm RIO) DE JANEIRO —————— 


(12599) 


À UNIÃO COMMERCIAL - A Casa que mais harato vende 


Ferragens, Cutelarias, Tintas e tudo mais para Uso Domestico — Louças, Crystaes 
e Artigos para presentes. — Entrega a Domicilio. 


21, Rua da Carioca, 21 -- Fones: 22-3929 e 22-2432 -- NEVES GONÇALVES & C. -- Rio 


(15575) 











GUA IODETADA DE PADUA |, 


MINERAL NATURAL — Analyse 11.577 








IRMÃOS LTDA. 


— PADUA — ESTADO DO RIO. — 


(xxx) 


THEREZOPOLIS 


Vende-se aprazivel vivenda, situada na Varzea, 
em optimo local da principal Avenida, perto da Es- 
tação e quasi junto da Praça e da Egreja, tendo o 
terreno 45 metros de frente por 150 de fundos, onde 
tamben! faz frente para outra rua, A casa, em es- 
tado de nova, tem todo o conforto e as necessarias 
accommodações, dependencias externas, lindo jar- 
dim, pomar, etc., podendo a venda ser com ou sem 
os magnificos moveis. Informações por favor e no 
local com o sr, Carlos Gomes, chauffeur que faz 
ponto em frente ao Hotel Magourou, ou no Rio, pelo 
telephone 42-1406. das 11 14 às 12 14 horas. 





BARÁTOL | 


(S 48551) 











Atrazos menstruaes 


DRA. ELENA DE SEABRA 
COELHO 


NR. Assemblêo, AS, 1.º mata 17 
Do = 4* 0 Gºs-folras 
Telephone 22-641% 
















(5 66555) 


PATENTE N. 1054] 


(5 59003) À 


(17335) 






CALENDARIOS 
“HEIRIG” 1939 
para cima de mesa 





annualmente 
o bióco. 
Quatro idiomas 


Base imbuya,,. 
Base ferro. ,.. 
Só o blóco. ... 3$000 
Porte registr.. . 15500 
Papelaria HEITOR, 
RIBEIRO & CIA. 
Rua da Quitanda 90. 
Rio de Janeiro 


8$000 
6$000 


(xxx) 


. 





Sofá privilegindo pars exame 
medicus, adoptados com esito em 
todos os hosplines o clinicas me 
dicas, Para o fnterlor fabricam 
nc de desuemar. Preço 1508000 
Exclusivo dn enan de moveis de 

A % COSTA 
Rva dos Andrndos, 27 — BIO, 
(xxx) 





REFEIÇÕES 
A DOMICILIO 


Dende 1558000 para casal por 
quinzena do Leme no Leblon 
CULINARIA CARIOCA 
Fones: Z7-0005 e 27-0169 


(5 55590) 








|[HYPOTHECAS 






















hos possuidores (le 
automoveis FORD 


Exijam para 0 seu carro SÓMENTE 
PEÇAS LEGITIMAS FORD 


WILSON KING &CIA. 
LTDA. 


Agencia FORD 


Rua Treze de Maio, 40 
Tels. 22-6192 e 49-3413 


O maior e mais completo stock de 
peças FORD legitimas no Brasil 


(xxx) 





MEU AMIGO, PORG TOSSES EU 
SO ACONSELHO VC) REGEDIO, 


O GFOMADO | 


PEITORAL 
DIV N elfoio 
PELOTENSE 
EXCELENTE TONICO DOS PULMÕES 









(at! 


SEDAS? NOVIDADES? 


Preços reduzidos? 
— Não esqueça: 


20 — Rua Ramalho Ortigão — 20 


Antiga Travessa São Francisco, 


E bnZ4) 


Sofre de prisão de ventre? 
NÃO DESESPERE! 


AS PILULAS ALOICAS olerecom sobre todos os reme- 

dlos para a prisão de ventre as seguintes vantagens: 

jo, — Não causam nauseas nem 
colicas, 

2º, — Não irritam nem viciam 
os inlestinos. 

3º, — Eliminam os venenos do 
sangue. 

49, — Estimulam suavemente a 
acção do tigado. 

5º, — Tonificam aq musculatura 
do conduto digestivo. 

6a, — São inofensivas, podendo 
ses usadas por pessoas de 
todas as idades. 

Peçam PILULAS ALOICAS nas Farmacias e Dro- 

garias. Mais de 10 milhões de vidros são consu- 

midos anualmente em mais de 24 países do mundo. 


PILULAS ALOICAS 


Regularisam os intestinos sem tortura-los 
Uma é laxante e Duas, purgante 





BRINQUEDOS PARA O NATAL 


CASA JOSE DE CASTRO 


GRANDE VARIEDADE A PREÇOS CONVIDATIVOS. 
Run 7 de Setembro, 32 — esquina da rua do Carmo, 





PREDIOS E TERRENOS 


A juros a combinar empresto qualquer quantia sobre 
predios bem localizados, a curto e longo prasu, com direi: 


RUA DA QUITANDA — 87, 1. andar. 


(sx) 


(ASI 





to & resgate ou umortizações cm qualquer tempo sem boni- à 
ficação. Solução rapida. Adeanto dinheiro para, Im: 
postos em atrazo o certidões negativas, Tambem vendo 
diversos predios para embalzadas ou para (umas de alto 
tratamento, predios de apartamentos, avenidas, para venda, 
terrenos em todos os balrros, para apartamentos arma- 
zens, etc. 

S&S. BOSELLELIA 

«J e t b * a 








Ee o ea 


o 





IT aa 


| 
, 
| 





pçs? 
ndo 


Ira 


Epis 


cOlarimundo de Melo, 185. 











20 


LEILÕES 
— ABIV COMES & CIA, 


Mudurmnseso da tentam do Mosueto TA, 














Copacabana e Leme 

ALCA SERIA prulu de Datntoo, FS | APARTAMENTO MOBILADO — Ali: 

£4 dEditicto Juruad, valo quoplacsam aquirs | gasto pulo qpendo da UU mezem a tim 

Eomqeta efa apuurto, mun Lailintro eueho mma ido ritcmente  trobillmato, na Aus 
“an 





Casas e commodos Botafogo e Urca 


no centro 

















vera A quam Pode Setembro ATT. Lollo o imertenna, Aluguel SLSGUO, tida Atlanties com todo q conforto “to 
emo DO o abiamidaro ato JUS trgta, rgtar cura q qarivico ne, HMerno, tuluniva bar, qgotndalra q up cume 
ES Goa 57 Ee de (3 a: 4 ulvioundo, Tetephuume para =7:108U, 
COMBO DIS PRENHONES ESCRIPTORIOS UNA na ais me 7 dra, Tua | ria SA at na 
Cermudesa nm +, cambio Mo mlineton, 
CASA JOSE CAHEN + double o dependencias, migda e no RESIDENCIA LURUOSAMENTE 


denao Nirtinei ob mari Alban que arlamtto 
pude, pio te dp mom olho astolo, 
(5 DUNN) 4 


POSENTOS confortavel- 

mente mobilados com bom 
tratamento em casa de faml- 
lia, alugam-se à Run Senador 
Vergueiro n.º 215, 


MOBILADA Em Copacabas 
na — Aluganios dk 
família do ulto tratamento, & 
Rua Burata Ribeiro, lado «un 
sombra, nas proximidades do 
Lido, tina sesidoncia” mobiliada 
com todo o conforto, pelo pras 
zo do 3 Iezes, a partir de 15 de 


To-— UUA SILVA JANDEM — T 
SL DE DEZEMUNO DIZ 145 
CR U1004) mm 


COMMERCIAES 


CB, AUREA BRASILEIRA) || ESPLANADA DO CAS- 


TELLO — Alugam-se as 


SECÇÃO HI PENHDIES 


H it de Retoma: me ultimas salas disponi- (8 59256) dezembro proximo, Pódo ser 
selão, 47 de Dezembro e vista das 14 ás 17 horas, com 
O cutulogo tora publlendo veis no magnifico EDI- CA RANESMENTOS; Marques Dinda | mutorizição dos administrado- 


Al 


FICIO PROFISSIONAL | |: 
à Avenida Erasmo Bra- 
ga n.º 12, de amplas di- 
mensões com ou sem ar 
condicionado, aos mais 
modicos preços da ES-| 
PLANADA DO CASTEL- 
LO; Inspecção no local 
e tratar à Rua Mexico, 
90, (16183) 1 





8. A tigu- so optiniva, d 4008, 
du dd 2 banho com, dj cam pregado, 
14 Duo 4 4 


ires, Tratar coma 
LOWNDES 4& SONS, LIDA, 
Rua Mexico, 00 — Loja 
— Del, 42-8050 
EDIFICIO ESPLANADA 
(16187) é 8 


DIFICIO ROXY — 

Rua Copacabana, nº 
945, esquina de Bolivar. 
flugam-se apartamen - 
tos de diversos tama- 
nhos, por preços modi- 
cos. Magnifica vista pa- 
ra o mar. Tratar na ge- 
rencia do Edificio ou á 
Secção Predial do Banco 
do Commercio. Telepho- 


A MUTUANTE S/A 
170 — Mun 7 de Setembro — 170 


LEILÃO DE PENHONRES 


Ela 15 de Dezembro, és 13 horas 
Au cautelas poderão ser refor= 
madas alé é vonpora e o catalo- 
Ro nerá publicado no “Jornal do 
cormmerclo" na dia do leilho, 


(xxx) 77 
ALLA LSD AA DA AAA PPA AAA AA AAA 


Implorando a caridade 


Paoliua do Figueiredo, vivva, 
som 4 filhos e impossibilitada de 
crabalhiur, rua Occldental nm. 124 
Catumby 

Lagra Xovicr da Silva, ti 
com 8 tilios, run Occldental, 134. 
Catumby 

Lnuro Saurques do Abreu, rua 


no “Jornal do 
E vo dia do lellão. 





A PARTAMENTO pequeno cia Notatogo, 
Aduguteo, 2808, are coz, banh, com: 
pitoto. 
yr 


informnções! Marques 
o EA aU) 6 
As MENTOS do luxo demo SOOS, 
Alirsadise optimos apartamentos ve 
frente puru O mar, com sala, quarto, co 
slula pertónna, banbélro em «or, terraço 
coberto, mpum abundanto, Jardim proprh 
sumpeuvea entrada em mormoro O capes 
los, mervido por 2 elevadores é bondes 
e corntiats do 400 véia, Palnelo Matr, & 
ria Elo Clemento D. 100 Tel, 24-0109, 
(8 BADÓRS 4 

PARTAMENTO, 'Tratponaaes O con- 
trato do um lixunso apartamento 
stoLiindo, por G205000, ou seo probilia, 
qor 4LUSOCO, rent 3 mézca da cuatrato, 
no Palnclh Blatr, vista magnifica, quarto, 
vala, cósinba americana, banheiro cm cór, 
saravia coberta, Tratar com o porteiro; 
mo Mora ES Clemente mn. 100, (6 55204) 4 
TÀ LIGA-EE confortavel casa pur mr TOUR, 

ú run B. Olemento n, 243, cam X, 
Tratar enni Graca Conto & Cir, À tua 
iso Março po 51, 3º nodar, Tolephono 


Chivos, 
Li) 







Edificio Polyclinica 
































Maria NWerretra, rum BurÃo de e VO CAS- agua is 
tapuíçipe 437 Teo RA NTLo PE-| | À union predio 4 ria Maria Eu: | NES 27-0996 ou 23-4593. 


Armindo E. da siiva, Sidonto 4 genia n. 59, 1 dos Tebes, Com 4 


(5: 67455) 8 


Pacu 455, viuva, 81 anos, CANHA, 38, D -— Neste À | Quurtos, 2 alas, copa, cozinha, banhet- 
isca Eis com 98 dear Edificio de construcção ro comndeto Ivenádams uarage, au Cr Los, STA DADA — rvepigçes 
rua Senador Alencar mn, + o ves po mesma ria, Tratar *. as da esquina da rh pacabana 
terminada e construido à | vi, Pegauba nm, 155, mala SOL; com rum Miguel Lemos. Tratase d us 


tolegih. 


Christavão 
420638, Aluguel agagamn. 


Corlota do Gusta Pinto, viuva, | À inteiramente do: lado da f | 2wzasa e Mexico, 164, a. 63. Pbooe 448051, 


een 70 ano Ce à Netos or- SOMBRA, “luga-se us ul- (TIM) 4 (8 56618) 5 

phãos, rua Itaplrô, “64, fundos, LUGA-SE confortavel apartamento ta- 

Cascadura timas magníficas lojas de at re Peba se pe Quantos momentos de ex 
Marin Bupiteta. amplas dimensões para es- E | toy, 2 unlus e demais dependencias, no | SE alegria, sensação e prazer, 
Igner de Athayde, run Emo criptorlos ou varejo, e os Fditleto  Plmebtel Duarte, à praia do] não tem perdido v, s. porque 


renclana, 17 São Cbristovho. 
Entrevndn da rua Itapirô, 618, 

casa 11, cégu, com 70 annos. 
Francisen Stelle, viuva, com 78 

eanos, Trav das Partilhas 18. 
Avren Gonta, 


Bututogo 1, 240, Tratar com a) porteiro, 
(q 10814 4 


“A LUGA-SE malornimiua cata coa todo 

o conforto 4 rum 8, Clemente, 24%, 

Trator com Graça Couto & Cn, À rua 19 

do Marco n. Gh, 9% aminr, “Tel, 29-0001, 

(roogir 4 

LUGA-SE apirimmento muro com dB 

quartos, 4 esine o mala degendencinn 

Preço 6508, “Uras. Vorras, Sos tratar vo 
um. 4 Ima EGALTO, Botafogo, 


dois ultimos andares cor- 
ridos, para grandes com- 
panhias (os mais amplos 
ENdAroS corridos da ES- 
PLANADA DO CASTEL- 
LO). Aluga-se tambem as 
ultimas salas e pequenos 
grupos de salas para me- 


QUE LASTIMA, não é? Mas 
não fique triste; a OFFICINA- 
LABORATORIO ISNARD effe- 
etila com perfeição reparos 
em qualquer marca de radio, 
Rua do Lavradio, 67 — 1º an- 
dar, tel, 22-2518. 


Casas e commodos 
no centro 


mm | À dicos, dentista e escripto- 15º 60242) 4 (T 01062) 8 
TOBRADO — áluça-so o 2,º nodar do 1 La mea WrcEa 6 LS A] | a nt me ed da, 
, do 7 + Preços vantajosos LUGA-SE para Embaixada ci Ligas = Rua 

DA caia eninhaTi Espe Fio a ) ; ção, A run Geserul Ilonsalo m, 31, EDIFICIO PALMARES Copaca- 


qunrtos, 
Vratí-so 4 cus Cnvldor 47, Coto, 

ES son) 1 

E LUGAMESD. bolina salas  cuceradim, 

para casaes e rupazes cerlos do com» 

sóril, que contam fora, rua Vie do 

touoa nm. Uli-s. (S 58210) 1 

LUGASM-ER bons apartamentos jndo- 

ysndentes, nrejados, com bonu varan- 

av pura frmilis da tentamanto, oa rum 


posição e opportunidades 
unicas, Verificar no local 
e tratar com os ADMINIS- 
TRADORES DE BENS, 


LOWNDES & SONS, 
LTDA. 
Rua Mexico, 99, loja 


"Pratar com Graça Couto & Cla, f rita 
40 de Mprço vu, ), 3º ande, Tel, 2328-2001. 
[E 


PAJIUARM cam rua Visconde Cara 
velias, 13, tres enlnm, tra quartos, 
ole. Trata-se mia Jo do Murvo, St com 
er, Bocha, (8 Gado) 4 

LUGA-SD' por AUD é tnzan casa com 
+». O quartos, 2 salse, varanda, aréa é 


tana, esquina de 9 do Fevereiro 
— Neste magnifico edificio do 
construcção prestes & terminar, 
estamos slugando a familias de 
alto tratamento, os ultimos gim- 
plos e confortuveis apartamen- 
tos, com todos os requisitos mo- 
dernog, 2 banhelros completos, 





Moptu Altgro n: 40. Trata-sa DO mnicácno « 49. = mate dopndencies, A trav, Dr. Teaadro 4 amplos dormitorios, 3 sulas, 
eo apartimento mn. 20] 201 (5 noudos 1 Tel.: 42-8050 vu. 35, Rua Konl Grandeza, PE-serrett 4| dopandencias de criados, gara- 


EDIFICIO ESPLANADA 


(16183) 1 


INELANDIA =— Alugase um homi 
apurtomento tudo do frento propria 


ge. etc. Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA, 
Rua Mexico, 80 — Loja 
— "Tel. 42-B050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 


EDIFICIO PORTO ALEGRE — 


Rua Araujo Porto Alegre, TU — 
Esquina da rua Mexico. Aluga- 
mos oplimas salas com tollettu 


a da pa 
VARDO — 4" rua 8, Clemente, 150, 
Ho andor, de ngartamento, aluga-só 
um magitílico, de fronte, muito arejado. 
Eneas la fumilta. Iugallino unico, Telnph. 
RUGOULA (81 nosra) 4 4 





particular, em sumptuoso editi-, para consultorio medico Bo aatarias Uia, Alia Aa E parir Olint, (16184) 8 
elo de reconte construcção, ser» | az, neua, esgoto em todom compartimens | d 12, Aluga-se optimo, 9 q, 1 84 | TIA TEA AA 

eds ú da, desds 4DOBU0O, — RUA CO- 
vido por 3 elevadoros no melhor | to Rua Alcindo Guanabara lia, , srnaitd Anirorerids arado Ta EDIFICIO ALICE PACABANA, 


ponto da Esplanada do Castello. 
Aluguel modico, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Roa Mesico, 90 — Loja 
— Tel, 49-8059 — 
EDIFICIO ESPLANADA 
(8 69297) 1 
LUGI-SO & familis do alto trata 
“A mento o optimo sobrado da rua Elas 
vbutlo, 150, com dime malas o cinco quar- 
tos à demats dependencias, Cortinados nos 
compartimentos, antena mea, raáio,- tas tea) 1 
o gar liga: gua em a ancia, TRIGO SINAES oo AlUGA-SO UMA 
varnada o area com jardinelras, Ver q | Diptera pri ES ia air 
(1 ss) 1 são, propria para escriptorio commercial, 
ou de adrogado, proxima ds repartições 
publicas, no modervo Edificio Simões, f 
rua Thtophito Gttonl q. ide em. do 
Miguel Couto, (5 65292) 1 


PA NUC ACTO para: para escrintorio on 190 
do andares do predio dn Avenida Ria 
Branco, 145, Tentor À praça 15 do Ne 


pe 

LUGA-SE — Aventda Carlos Pelxo- 

to, 19, optima apartamento, 2 quur- 
te frente, qunrto emprego, anta, hall, 
urea, demate doprodentias, muito espaço 
muh, DUNS, Chaves por fáver to 1º qa- 
*imonta, (7 1210) 4 


Cattete e Gloria 


SE 
LLGA-SE predto de npparencia a cos 
torto, com garuge. propria para fa- 
molliu do tratumento, Sto, Amaro 1995. 
— 8 SO) 5 

LUGAM-SE apartamentos para verio 

A ria Santo Amunro B2S, bairro dos 
Estrangeiros, nenbadia da construir, lHu- 
du vista sobre a Lalita, Jardins, vorandan, 
glruge, pttmam fustalinções manitarius, 
bunbolvo ea minrmore, cômodos emaço- 
mis, ceubumento do 1%; vcr e trantr Do 
tera a quulquor hora, (8 07403) 5 
ASARTaa Po LET — Nua Sto, 
Amnro, JUS, New duilo-apurimenta 


o 1319 — Alugamos nesto edl- 
Boto; pequeno apartamento pa- 
ra casal distincto. Aluguel — 
4008000, Tratar com 
LOWNDES & SONS, LTDA. 

Rua Mexico, 90 — Loja 

— "Tel, 43-8050 — 

EDIFICIO ESPLANADA 

(TOIS4Y S 


DORMITÓRIO — Eamilin que ss seti- 

ra, vende por preço da ocenlão, In- 

do e valioso estylo colontal, conjivtas 

mente novo com apenas 4 meses de uno. 
Vêr e tratar on rum Copacaluinm, 174. 
Edificio Ouro Preto, =." pavimento, 

(5 demos S E] 


'AEA MOBILADA — Aluga-ta por 4 
mezma a partir de melados de desen 
pro, contortavol w fresca rosldoncia em 
centro de terreno, com fartura dague, 
perto da pralh, mo melhor Tusto, Inf. 
plone: 27 ET-D40D. (il 55252) E) 


LUGAM-SE dois aparta- 

mentos, um com uma e 
outro com tres peças, no Edi- 
ficio sito à run Monte Alegre, 
12 e quartos com café pela ma- 
nhã no Hotel Monte Alegre, 
Rua Monte Alegre, 6, esquina 
da ros Riachuclo. 


tentar cu Ioju, 


ESPLANADA DO 
CASTELLO 


vembro, 42, %o: nda, sala e nação wity morsellons view ou tha bencl, gne- posso 5 — Aluga-se Confortuvel tn 
da 17 horas. NSAM den veconda, garage, fest clas annt: tamento com tres quartos q unlas e 
ESCRIPTORIOS — no “A LUCASD E rua Mexico vo Si, apue- | tnry  dastalintions, marblo batheroçinn, | tonta atependeneltm, Justaliações mmider- 


Inrgo roms, Jotormationas at every time) gas Inclusivo. refeigorador, Texlge-se res 


tn the In th proper Dindi, (Ss brtas) & 


A Rd AMENTO pequeno composto vo 
opttuso quirto q banbelro compirto, 
nliga-so nº pessou de respeito no Edyfi- 
elo German, à rum Santo Amaro n, 28, 
(3 67460) & 

7. Repaigórta o predio da run Bario do 
Cuarníiha, 228, Gloria, el 2 quar- 


tamento m. 4 moderuo o couturtaçel, 
Tratar com Graça Couto & Cla, à mk 
de andar, Telepho, 
CX 1014) 1 


DERA (io SEADE o o a 
PAPA: “SE maguifico apartamento com 
agua quento Do Ediflelo & Avenida 
Presidento Wilnon, 104, Trata-se à Av, 
Rio Branto, PSat 109º nudor, uia aaa: 
t e [] o Pre- 
Edema ep CE S1a06) 1 tom, Soanns, quarto banho de lixo, var 
“A DIGA-SE. um amplos ocareiato -d random descortiunndo-se lindas vistas para 
LEUGA-SE um amplo q api so an entruda da Bares, Flamengo, Sauta 
brado à run Crngussada U- | Mherera, proximo sós banhos de mar e à 


feronehus, Mo Sã Ferrera, 190 Trnta-se 
cem o gereuto uu pelo telophoue 27-TU00, 
(8 GaUA) s 


ERRO ARPOADOR — R. 
Bulhões de Carvalho, 91 — 
Posto 6 — Aluga-se novo € 
confortavel apartamento, — 
“Bastos de Oliveira” S/A.; r. 


Ouvidor, 59. 
(8 58367) 8 


moderno EDIFICIO ES- 
PLANADA, sito á Rua || dr, MirDo me OM, 
Mexico, 90, junto ao Ins 
tituto de Previdencia, 
aluga-se os dois ultimos 
andares corridos, e op= 


timos grupos de salas, 











apropriadas para escri» fotrcações cómo) hrs Ain ET 1U miúnton do centro, Está aberto, “Tel. - 

ptorios commerciaes e == UE 1280) 7 ama tas, Rantom, (8 on209) 6 VERÃO: — Aluga-se & rua 
LUGA-EE aphrtamento, varia, esdi, LEGAM-SE os mitimos apartamentos, 5 q 

com optimo serviço de Uaiioiro, 8 ge nad tin Velgir, A om edifilo  acaliido do conatralr, Figueiredo Magalhães, ea 


sa luxuosamente mobilada, a 
cem metros da praia, por es- 
paço de 3 a 3 14 mezes. Preço 


CL IRL) 1 | com suta, quarto, cóslnha o banheiro, a 
5 minutos do eeutro. Nua do Calteta, 28, 


rater com Annibal Costa, Rus do Car- 


elevadores, Preços mo= | |:t. 
dicos para pretendentes Aldeia Campista 


mu, Do, 1% andar, Das 10 dn 18 horas, 
idoneos.- Tratar) nO: Jos E E | (o 1114) 5 | 2:000$ mensaes. Informes pelo 
cal, LUGA-SE los cum com chacsra, R | E rrSN SE mmgnitico apartamento a | telephonc 27-1345, 


4d rua D. Maria, 49, Ver a tentar dan 
2 ho 4 boras, Informações phone 48-0018. 
(8 Don a 


ad ensal distincto, & tua Pedro Ane 
rico mo 44, Trata-so & Avenida Rio ad 
co me EOT, 102 andar, enta TOLé, P. Se 


(S 58317) 8 


LOWNDES & SONS, 
PARTAMENTO 


LTDA. 








E E gana Vinnna, Adinlnistração Predial, 
Rua Mexico, 90 — Loja. dnderannrae Eedeone Cu tro — (7 10 2 Sá MOBILADO — Rua 


AM GAM-SH 

Junollas, proprios para essas dis 
ste comatrnte, da rum Vrot, Vallada- | tinclas quo fumitins de trmtamento, porta 

rés, 1920 JUDA (Grojuln'y, Rodo von | du tilorke. Vere tratar do mim Chemilido 

forto moderno, esplendidas varandus, «xe | Mendes n. 141, 4T 1055) 5 


LUGAS-SE A lindas vusis ecabadna 


— Tel. 428050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 


Joaquim Nabuco, 14- 5.º 
andar. Magnifico apar- 




















Menta entá erintorto, Striter O TT EE RES e 
(16183) 1 | gelado falo ra eo enteada “e | ASDASSA NE Dos cara com Serio, | tamento, luxuosamente 
Ep dr Botão abriam | mito depemienctar, com alguns norels, mobilado, com ampla Va- 


Currta Dutra p. 190, Cnttete, 
(3 AMA) 3 


Copacabana e Leme 


( UARTO — Leme — lua Anciicia, 
) 20, Micaménte mvbliado, Multa Um 
ão Vrego rugonvel, AS uid) 8 


43 NTAIM 3 

RASTAHO” — Alugum-io à mm Pr 
fessor Valladares, UM, o, 7, 11 e 

14, com 2 quurtou, 2 vilas, quarto de 
banho, eusluba ete, Cluiver no casa Tt, 
Tentar ma Secção Predinh de Moscas, 
Costro & Cu, Timo, drums dao AMandera 
Mom. VE un 
DEGA-NI uma cima be Mixto fund quis CLOGA-SE optima ronidencia Q rua 
formuda com Jardim q garage, tendo | 4 Eu Verretra, 410 Mobfinda 157005 
“quartos, astuv de vintin, ale Juntar, do | sem cutlia T:400s, Ver das 7 de 124 
almoços cozlntn, hanbinteo conipleto, ofotn | tratar qulo tolo ELG0RT aaa 14 fe 15 


randa em redor, jardim 
de inverno e linda vista. 
Administradora Nacio- 
nal, Ouvidor, 76. 


(3 082 209) 8 $ 


FDIFICIO. JARAGUA. 


ESPLANADA DO 
CASTELLO 


ESCRIPTORIOS - ALU- 
GAM-SE NO MAGNIFICO 
EDIFICIO PORTO ALE- 


Piano 


GRE — A' Rua Mexico, ont hor Voe gpa Eua npirntara has [8 Mia) & Avenida Atlantica 558 
gua] SA taxas ' um Biuiho TUAMENTE cgi o 
esquina da Rua Araujo À | Sitil, SOE Srta pelo tal ao | Da Rai | Magnifico apartamento 


Porto Alegre, esplendidos 
grupos de sulas pequenas 
e grandes, muito apropria- 
das para consultorios me- 
dicos € escriptorios com- 
mercines. Optima Instal- 
lação sanitaria em quasl 
todas as salas, Magniflea 
localização e alugueis uc- 
cessiveis. Restam sómen- 
te poucas salas disponi- 
veis e grupos de salas. In- 
formações no local, 


ES bapadi 


Botalogo e Urca 


mento o de tods perpeltos Fria Promtrgum 
Ferreira 150, (6 GD) 5 


SUPACABANA — Apartamentos crm 

sa quartos, antas tanheiro q comu. 

Aligiel ado DUB, É rua General Barbnsa 

Linia, 04 Atas va rua Bnrata Lido 
boiro, mu albira do predio ToT. 

(sinto M 

(O RÃ em vem Copacabana —  Alupá-en por 

Jos mezes da Jacelro e ferreira, 

E mota vom geladeira cleciren, Tele 

phone 27, (800581) 8 





com todas as commodi- 
dades modernas em lu- 
xuoso edificio com gara- 
ge, 3 quartos, 2 salas, 
quarto e banheiro para 
empregado, etc. Admi- 
nistradora Nacional. — 
Ouvidor, 76. 


LLGA-SO optimo apartamiito vim 1 
+ quirto, 
o mto 
Aos 


nada, hanhebro cor, eosloliu, 
Bartholonmar Portellu no di 
ES RR 





Tustegr), 






/ quer tata for t 
AA cunetruldam dotudow Jay Inatu)biçura 
uuto ancitermum, Ilus Bão UVlumente, 103, 
Ed. Morão dg Lucena, 15 navio) 4 

PARTAMENTO — Alugaro mala, X 

qunrtos, banheiro completo, cuelulia, 
ausrio o Me O; empregada, tanque, 4805, 





CASA EM 

















grando predio com 


construir, 
Bacpendy n.º 23 (Praça José 
de Alencar), alugam-se optl- 
mos apartamentos de esmera- 
' do acabamento, bellissima vis- 
ta e garage propria, Informa- 


o seu radio está defeituoso ? | ções com o porteiro, 


FLAMENGO 


audar do Jado da sombra, com: 
4 quartos, 1 sala, banheiro de 
cor, copa, cozinha, quarto e ba- 
nhetro de emp, varanda e tan- 
que, Aluguel, 
rupy, ria 
spto, nº d. Chaves no quarto do 
terraço com o encarregado. 
tar com Lulas Belford, tel. 
pela manhã. 


ou apartamentos 
sola, dois quartos, quirio da empregado, 
banheiro completo o outras: dependencia, 
Podem ser vintua a nuniquer loru. Tra 
tor na Recção Predial do Danco do Com 
mercio, Tel. 2I-43U4, 


do Abranten 





Guam Leme 


TA LUGASESE, em proliv acahado dh 
LN consteutr, aula confortavela apartne 
meston do OM mmdar o dois, prequsnga, 
sa To Uia Cunact, 82 (quota 4), 

(A MAadu) hn 


FAIA “Bb apirtamento mublindo na 
ria Maritatf m, 15, Ed, Mibutro Moe 
rele, DO, anpettul para turinian, *Crntasta 
comi De Toniten, Ky MMS 


À HTAMENTO tuubilado, Alipa-to à 
LM ne Hd do Fulncote Ocennia, À Ávue 
uid Atlantica, 4, do frente parana 
munro confortavel e empaçano, Judy or! 
visto cone 8 da TU horas Temtacn oin 
e portoiro ou pelos telephones ATRAS un, 
DMR go (8 bum4a) b b 

VARTAMENTO luxuoso em Cognoaia- 
La vo. Tramana-se o contrato de 4 mes 
rem Contôm | ontrada grande, 4 saly, 
2 amortna, varanda shpaÇÕa 4 detona des 
drenielanelam, Auto TEHUGODO, Travessa 
Sima Eevcndia, 30, apt, 25, 2% parimeno 
to, posta 4, Ur 1140) 8 


LUGA-SI maguífica casa quora fami- 
Ha de tratunimuto na qua Barata Ri 
belem, 400, "Tem cinco qurtos, duas 
solne, roleta, copa, elo, Foda mi viaia a 
aualquer hora, Trata-se po Joc 
(8 fagon) 8 














Flamengo 


(UAM NGO ——  AlUgR-S quarto gran 

de bom mobiliado e com optima peoe 
não pára enmal de trato, Rua Tayenudo 
no 220, Trl, 25-2750, (8 68031) 10 


LAMENGO — Rus Macha- 
do de Assis 35 — Aluga-se 
accom- 
modações amplas e conforta- 





veis. Proprio para hotel ou 


pensão, Aluguel mensal 3:0008. 


Póde ser visto a qualquer ho- 
ra. Tratar na Secção Predial 
do Banco do Commercio. Te- 
Iephone 23-4593, 


(8 57458) 10 


DIFICIO KOSMOS — Nes- 


te edifício acabado de 
à rua Conde de 


(8 57429) 10 


— Apartamento 00- 
cupando todo um 


890%. Wúlficio Gu- 
Senador Vergueiro, 182, 


Tra- 
26-1784 
(3 56582) 30 
| pao — Algas o contortavel 


apartamento q, 41, alto À ria Pay 


sendu nm, Dig. (8 00596) 10 


À LUGA-SE mala do frente, muito frea- 
es cm ou sem refeições, à possds 
dr tratamento, Nus Parsandi 267, Pb. 
27-5048. (E 


R5938) 10 


7a Nori e putdia NOFOS — E. Mare 
ques do Puraoá n.º 17, Alúçam-se 
402 e DUZ, 


na, emnn 


(8 B7457) 10 


APARTAMENTO = Afugicie, Dos di 
tunção, todo emmfarto, rua Marques 
04, Fernando Osorio, 2, 


(5 57493) 10 


peste — Pensão familiar eltua- 
do no centro de grande Jardim, alte 
gn copticos auirton com gua corrente 
bom isa, multi ordem o melo, para 
ranger distinctos, Hum Silrelra Martlow, 
za. 197 e JUl, 45: 56508) 10 


pPrAMENGO — Truúmpassa-te um con 
forturol ngmrtumento qu doty mimatus 
e preta de Isidro, aona 1 quarto, 1sn 
tu, cozinha e Iunheiro, f ra Mnchado 
do Ansa, 30, nparto 27, 3.º modar. 
Aluguel 4008, Tratar no mesmo, 

(S 63901) 10 


JLAMENGO — Aluga-se a familio de 

alto trndomiunto, m cuea da qua Pay+ 
aandl, SIT, estrlo Lola XVI, com 4 tar 
las, 4 quartos, 1 ampla varanda, guroge, 
Jurdint e demais dependencias, Fêr vas 
14 dn 17 horys, Tratar: IMMOBILIANIA 
NONTE-SUL IMy BRASIL, LTDA, Alfaa- 
urgo, AD, go, vala DU — [Edificio Su- 
Incop). “Fel, 24-D450, (5 Gouo2) 10 

DIFICIO ADEL — R. Fer- 

reira Vianna, 35 — Fla- 
mengo. —  Alugam-se neste 
magnifico edificio os ultimos 
apartamentos de esmerado 
acabamento, para casal ou fa- 
milias de tratamento, a preços 
modicos, “Bastos de Oliveira” 
S/A.; r. Ouvidor, 59. 


(S 58366) 10 
[ a Ra dt lada PEQUENO 





— Edificio Lartigau — 


Largo da Gloria i2 — Fla- 
mengo — Aluga-se o aparta- 
mento n.º 48, para solteiro ou 
casal; aluguel 2805000. “Bas- 
tos de Oliveira” S/A.; 7. Ou- 
vidor, 59. (S 58372) 10 


“EDIFICIO UBA” 
Rua Almirante 
Tamandaré n.' 45 


Alugam-se neste ma- 
gnifico edifício, recem- 
construido, modernos e 
excellentes apartamen - 
tos, ainda não habitados. 
Podem ser vistos a qual- 
quer hora. Tratar à Rua 
Quvidor 90-5.º andar — 
Tel. 23-1825. Ramal 26.' 


(xxx) 10 


JREAMEN GU — Aluga-se mpurtamento 
tmetunto arojudo o frentu, Com 
simplas sulns, So quartos, enteta de eu 
trinta, une vordndan hanháiro, coxinba, 
quarto o banheiro do empregada, linda 
veta pira o ne o pura A montanha. 
Vrala de Botafogo, 09, Locnl bem qrás 
sinto da elindo q muito tranquilo. Ver 
qualquer Nara da dias Tratar; TMMO: 






BHARIA NORTE-SUL DO BRARH 
LIDA. Atfaudegn, dl, Nº, nla 913 — 
«Edificio Sulacap). Fel, 250. 
(xr) 40 
R 
EDIFÍCIO BARROSO sia 


esquina da Flua Senador Ver- 
Euciro. Alugumos nesto edill- 
clo de construcção a terminar 


REA uu Ip, 20, 0, 3, apto do prata Aria Dio = soy di i===s neste mez de dzembro, excel- 
LOWNDES & SONS Ubilo, RT Mus 4 ERÃO EM ) EM COPACA- | lentes a confortavois apartas 
LIDA, | au GAS: SE optimo a Lim COPACABANA AN Al | mentos, grandes e pequenos, com 

4 um e Jm Ennioo Orntar — m- é 

Rua Mexico, 90 — Loja. À Ííies na Protticação São João, com Ama. É BANA LÁ ts Er pejiceidare 







ves, teleph, SAAGUI, (5 bOOHL) 4 


APARTAMENTOS 


A FABRICA DE MOVEIS LA- 
MAS — Expõo em ceu grande 
mostuario annexo és olficinas à 
rua Mello o Souza ne, IU9;8 (pro- 
xinia à estação principal da Lou 
poldinu), Inúumeros modelos es 
poclalmente creados para aparia- 
mentos q que resolvem o problos 
qua da escaseez do espaço sem 
prejulzo du lLúa commodidado é 
dietineção que a vida moderna 
exige, executando ainda sob de- 
sonhos o qm qualquer estylo ou 


— "Fel: 42-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 


Aluga-se o predio da Roa 


Copacabana, 115% amplos 
dormitorios, todos us reque- 
anitos e Instalinções de casa 
dc luxo, confortavel e mo- 
dernm. 

Trnta-se 4 Travessa do Ou- 
sidor, 20, 1º 3 bIdDO) S 


alto tratamento superior 
predio, mobilado sito á 
Rua Miguel de Lemos. 
Ver e tratar telephone 
27-1033. 


(16183) 1 


[LOJAS PARA 
ESCRIPTORIOS 
COMMERCIÃES 


ESPLANADA DO CAS- 
E TELLO -—— No selecclonado 
EDIFICIO PROFISSIO- 
NAL à Avenida Erasmo 
Braga, 12, junto ao novo 
Edificio da Polrvelinica, e 



















(5 58271) S 


JB IDO — DO — Aluga ve Us quarto em “apar- 
4 tomento de todo conforto com aptt- 
n camsil distincto on viver 





( FARTUS com pensão, agua corrente 
) ete.. perto da praia, preço reduzido 
jora Csmilica, Hotel Bulavario, Tua Si- 
epetra Campos 43, (8 Migas) 5 
illinensões, modelos ospecines, 0f-| A LEGA-SE ow vondmsr, monilido ou 
ferecendo, tunbem, em utguns ao o euntorintel ppurtumento com 
cusus faculdade do pagamento, | desce tes Coqaentediao IBM To A 
Solicitem petos teloplhe. 28.4478 ad 17 LAR 18 HORUS) B ae “tao dm tratamento, Er mu Vo 
patalana no dA n. Su EBacato Ds (3 asgtH1 E 


PENIS Ar ot il DIFICIO — RIBEIRO | MO- CÁ IAGNRE. Ionvirhi E contorintel casa 


| tante com catalogo o outras uri- 
entações, REIRA, LIDO — Alugam- Nero NUNS, a ruas Menlugns Vesreira 


mm prusho, 


Joelro do fino trato, cus Rosalf Carras 
Vulrento, apt? Mot, 


Min, SO, Ed. 




























Os moveis "Lamas" são vendi. : saificio É E Fratar com Graco Conto & Cla, 
À em local socegado e mui- dom exclusivamente no mostrnn- | SO neste Edifício, ATUA Ro E de Março mo dl, 4% anilar. ot 
Lo aceossivel para a zona | cio anexo à fabrica, (xxx) 4 nald de Carvalho 5, 7 e 15, an- 3), CU 10) 5 
bancaria e Avenida Rio tiga rua Haritoff, magnificus! Traasn modsmanaiço apartarscao 


POTAFOGO. — Apar- 


4A com tudo o cestorto A Av. Atluntto 
se Op, qto DO, Tentar com traga 4 o 





Branco, alugam-se ns duas apartamentos dotados de todo 







unicas lojas do Edificio tamentos novos à rua o md au RCRICA rinSio da Mare GS AS Óe 
Ê y AhZ , » Mul;a P jois 
destinado exclusivamente E Bartholomeu Portella n.jja de tratamento e ea ams gerar CTIS 


ento maubllado mon 
gelsselra eJevtrica, 
prnireha múntios, emma nrIna rias ante 
grondo sata, bashelro de côr, tu 
Frota 
minimo do A meses. maximo de 1 queres, 
Vréca a combinar, Dertinho da prato. Ro 
Agrer Saldanha, 41, apto 64, 10), 2T-P0T0, 


a escriptorios commer- 
À cines sem bar ou varejo. 
Magnífica opportunidade 
para taes escriptorios, al- 
lada à um preço muito 
nccessivel, Tratar e ver no & 


36 (antiga Yatch Club), | Informações com o porteiro, 
na Av, Pasteur (EDIFI-| qro EE 
CIO ASTRID). Tratar | 5h preto À rar Apres do Salisnha, 
(com ADMINSTRAÇÃO 


eles = 
tratidos, 
rirha, quero de empregada) vto, 


+ 


VupacuLano, Iaformáações qu T06. 


PEIN tool EEE ted 




















Is Dio. 


tar os andar, naty JH4, F. Segaiias 
Aúrtoteisação Predinl Telrph 


417 qusdão E 


Rua Mexico, 90 — Loja 


|& CIA. LIMITADA. — = 
E desoso o Av. Rio Branco, 111 (4.º ANNiscaueo 

E ; andar) Tel. 23-3856. | done teor 
116183) 1 (5 30354 





FASE apartom 





To = CUAPADIDA — mm 


Fara coral, 4 


Pigs To 











por 5 mezes e a pessoa de | 408000 4 1:200g060. 


LOWNDES & SONS, UIDA 
Kun Mexico, 99, loja, 
— "Tel,; 4232-8050 — 
EDIFICIO ESPLANADA 


(18185) 10! ajardinado e cnrimrlonada, 


4 gude ra o contruto de um hello 
sobrado no Flamengo, em 8 suas, 3 
niartas, quarto de empregado, banheiro 
eomplutos etes, com om nem mobília, Eua 
Gago Coutinho me Th, sobrado, 

18 0S28M 10 


LUGA-RE optima casa, com tndo con- 


a farto. Tum Cruz Lima mn. DU. 
(4 ssa A 


FLAMENGO 
APARTAMENTOS 


Edifício Estber, rna Hu- 
nrque de Macedo, 47, nea= 
ndo de construlr, apartas 
mentos Inxmonos, contorto € 
elegancis, Installações mo- 
(5 59319) 10 


dernas. 








PLAMENGO —= Alugam-se quartos mos 





o primas quarto  toobilado eu uão, 
ra Correa Iiutea, perto ds prals, pur 





Vrrmço modico, Como tumbem fernmct-se 
pensão 4 dombellio,  Cotulda- excelente, 
Isterhonar ques 23-1742, 


(T 1081 10 


Dat O DE Un o a a VR Rd | 


Cla, Aria to de Marco m, 51, 8º andar. 
Tel. 23 


aport. de clmu; tratar 4 mia da Alfando 
Ea o. 87, loja, com o sr. Alberto, 





















A PUGCIs & Avenida Vieira Bouto, 
U80, Jindo bungalow, eum centro de 
grando Jardin, loteiramento mobilado, fa- 
elusivo cortinas o refrigerador. Ver das 
3 hs O horas da tarde, Aluguel 2:3008, 
Contrato par à as 2 anna, 


possante o controlo da nova o optls 


rarEaa — Casa, alugam acabodo 


rage. Vêr Avenida Enltacio Hessos, 100, 
esquina Visconde Pirajá, Trotar Editicio 


Ina, 4 quirtos, quarto empregada, gara- 
Ko, elo, 


tou, 2 malhm, coxinha, banlciro completo 
e garago, Telephone 27-1405, 


friniaa — Alugaso um contortovel 
apartamento, com uma sala, S quer 


UARTO DE FRENTE — 


mar cem mobliin. 
m dn, 13 





J EA ” 
acarépagua 
LIGA-Sk em Jacarepaguh, à 


vel ches em cêntro do grande terreno, 








| dn espera, 


& a adiar, excepto nos sabbadue, 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 
SA 





.+. 
Tijuca 
AGA: IE por “MMS O o apartamento a 


da ria Mmbranto Gunlho mo da, 
4SAO,  Manidosk 


figvica 


LUGA-ME, para qogiona “A DUGA-ME, para poqinan familta, vasa 

mobitada, com Jurdhe e multa), & 
rum Marques M, Vicente, Tel, 27MAT, 

1. Muita) M 

| 


GA = Alúgaas opllido ajpart 
mento mu eua dam Acuacias, 45, 
munrtom, À mam, terraço, coxnia com 
mortos, diapenes. banhulro completo (am 
cor Aren, tnnque o Wo O, quem ams 
brandos: 1% bra H 


TAVEA == Alugar uptinio. “npariãs 
mento À rum Mumques Mo Niceia 
no 420, lugar putiornato e tuulto frgaoi, 
emo grultdo malas eunrtos, apa, enrtho 
nhno qo vedados, Ia anrago a vim cenntita 


Tela, Lobo, 


TUNAME o mourudo da E, Velha T- 
jura, DA dpor JU0S por nest, As 
er esthu noto To Tratame na vila 
multardn, Th, Do umdar, das 15 dm 14 
hora, ABM mata) 2 


A MIOR RE optimo apartamánio, don 
Pernnndes Flguelra, 10, esquina Als 
sro Coukrane, Um Uifuca e] M quir 
tom 1 mula, quarto para mnpregodn, bas 
ubelros WC, o demais dependoncina, vor 
no local, dlnrinmento a tratar res da Al 








de indo parque, Contrs O megem USOS frndesa, 45, N3 andar, mala To Toleph. 
menanes. Informaçõens fel, 2MUAHS, at troa, ! es mm q 
AT TA TURE O predio ao ria QUajuos, 

FRA VELLOSO, proximo À qua us, Tom quenko, Trmtuám do praga 
R. Jardim Hotanico — Alaga-ho noto | [5 de Suçenibro, 42 2% sala 200, das 
e Iisimen residencia, em centro da. jure LEE ita the horas, (E DRUSO) 27! 


atm, maximo conforto, varandas, Jeving- A TGAED win apariêmento com ci 


room, alum de vielas q Jantar, quatro d salas 
quartos Jardim de Inverno, luxuosa anin pads prado do embalo pr tá 
lo unnho, flráge com ojsaeto) Dara; thats | À ria anta Clara, 187. Informações do 


fenr. *Bnetos de Glivelra” SAI pia a 
Ouvidor, 2. PEDRA ID Pp ER A 2601 1 a 


- PAULA Tom cabã, Com À quartas, 
Ipanema 
EE] 


rua Gremtidão, 094 chaves com o pr 
“A DNGAEE À qua Montenegro, do, | 


Mapoet, Mun. (3 aS256) 58) a? 
[ “Dos to 
hungalem com 8 quartos, ale, ete, | UUR ARE Sar o aporiamento 1 
M50$000, "contrato de 1 enno, Tratar com 


do rum Aliniranto Goviho, ie to 
Joho Cury. Travinga do Ouridor, 23, nob. 48-0640, Haddock Lobo, — (6 5417) 
(5 65851) 12 


LUGA-SE sas neta; 3 quaron do 13 

las eto, Av, Tijuca BIA, Talna, 

LUVA-AD apartamento moplisdo à Cr $ 
rua Prodenta dé Moraes, Tratar pelo Ponto dos bondes da Tijuca tones 
telenhono 27-0821, (8 58332) 12 


45-8834, dentista, 18 SAGAS ar 
RES ON ILIDA TE di e 
PARTAMENTO, Alugnmo em Ipuner ABA MOBILADA Alugr-ão vom 
ma, moderno, & rum Montenegro, 277, 


pavimentos, 8 quartou O sulna, copa, 
apt. nm. 5. Tratar com Graça Coto & 


dispensa, cotinho, garage, quarto enpras 
gndo, bom quinta! o todam Ipataliações 
Tia Antonio Bamillo, 37, Muda un Tl 
Juca, Talephona 48-1408, Aluguel 1:0008 
prazo a comblsar, Vêr depols dna Ji 
horas, (8 B8580) 27 27 


| 5 Eee LOBO — Aluga-se bom aa 
la do frente a pessoas do respeito, 
que vão lave nem cosnbe, Harão de 
Ubá, 100. (T 1020) 97 


Suburbios da Central 


E Rei A-SB por 2005 a boa coma da 
rua Frei António, 77, Cascadura, 2 
quortos, 2 molas e dependencias, (Ubaves 
no armazem da eaquloa, tratar na rua 
Gonqalves Dias 0,,05, (1 1199) 26 


Pá dubla mb Ab edi atua donde A An dot Ste 
LIGA-SE a esplendida casa da tua 
Sopador Jaguaribe, 28, altos, Sião 
Francisco Xavier, com 3 quartos, 2 enlaa, 
despensa, próuda cozinha, quarto do la: 
nho qrmpleto, prando varanda w optimo 
muintal, Aluguel DONS Charen no local, 
Tentar com Serra, À qu Bhenos Altos, 
12h, Tul, 234700, (8 GSa7UN 2M 
ENGENHO DA DENTRO — Alogu-tá 
4 Uma mea mova, com 2 quartos, 1 
mula, coztaba, banheiro. complito, etes 
Aluguel 2508, Nun Borges Mantelro, 143, 
Chaven na obra perto, Tratar com Car- 
Jos 234140, (5 558273) 20 





23.20AL, VE 1018) 12 


pts Pintada Sd E mp ie 
LUGA-SE ro melbor ponto de Tpane- 
ma, perto da prata e dos bondes, 
excelente apariamento com salo, &) quar- 
tos do frente, quarto de empregado e de 
pondencias, A rua Maria Quitéria, GA, 


(5 h4280) 13 


(8 sa274) 12 


DM PANRRA A —— Aluga apartanento Jos 
dependente, com fardim, quintal o gre 

rage, a Gi metros do mar, Tratar no los 
col: Hua Montenegro, 26, apt Tou 
phones Shgrói, (8 58915) 12 


ma caso da villa fá rim Alberto da 
Campos, 110, e. 5, Informações: 477502 
(5 s0LU0) 12 






















de constulr, melhor Jocal, duna salas, 
tres quartos, demais dopendencias e ga: 





Condeturta, rua Bão Just, &%, no aoúnE, CNUANIVIS == Aligim be: opiliios To 
ni Mr. > a q j R 

io ei o 2 A Fino ( dependentes a noltelros ou casal nom 
LUGA-SK paro verão cons anobilodo | fis, à gua Cesrá 20, 8, Frnnclaco 


em Ipanema perto da prala, 4 mis | Xnvier, (4 sO5H2) Lo 


LUGAM-SE 2 optima restdencina com 
LN à munetos, 2 salas, coxinha e ba 
ebelroo A rum Crará 29, Tratásso À qua 
Ugridor 87, COUTO. es sasaty 00 


Nictheroy 


LUGA-SE por tres menem predio mn- 
bilado na prutu de Icarahy, À tumi- 
Wu distincta, senta de molestta contas 
glora, Tel, 253, Nictheroy. UT 1068) 53 


LUGAM-SE boss cisas na Villa Po- 
retra Carneiro a partir de 224$00n 
mennses, Trata-se na Proca Ateredo 
Cruz, cm Nictheroys Juformaçhen Buu 
Chat idar he smin do, (4 m400) p3 
CARAUT — Aluga-so bonlto mpartu- 
mento, proprlo ara casal de fiuo 
gosto, Conforto. imnlnmmo como os de Co 
paeahana, contrato de um anno, sem mo: 
velo, Vero tratnr, ins 8 ám 13 boras, 

Rua Dr. Torrtn do Mncudo, 228. 
(5. 50557) 83 


Mel, 27-69, (3 5MM9B) 14 
LUGA-SI excellvoto vana, À run Pro- 


dente de Mornes D, 540, com 4 quur- 
(E 56044) 12 


tom, elo, à rua Alberto Campos, 111. 
Trata-se & rua Mesico, 184, mau 63. 
Phone 44-BGS1, (8 GnU15) 14 
Tpênema — 
Alnen-so um em cume do família, com 
Hua Nopcimento Elira 
amam 14 


ma 


Fdgmrd Werneck nm. 218, contorta- 


Informuçies & Av, Honeique Vallwlaçes 


mn, 145, Joja. ES MM 4H 

. 

: : Petropolis 
Jardim Botanico Rettbdettanio quo sa 
eua us ETROPOLIS — Aluga-ma À rua Sno- 
Ã LUGA-SE para o verão nm rua Jar: tos Dumont s casam, 864, moblinda, 
AM. Alm Botavico, qrgente, apartamento | com 2 salas, & quartos, banbelro, copa, 
mobtado, loonlizado do Indo da montuabu, | cozinha e garmçe, Chaves & rua Barão 
em Jocar entuleerimo:! 2 quartos e-tudus | do No Hemnço, DIS, del, 9297 Branila, 


9m commadignden DDtaT. LECSNAON) 14 | No Tio, Eelocto Lutel, tel. 25-0016 — 

Josk, (8 nasTa AS 

Ee fold dê ir tia pedia A dis 
Laranjeiras PETROPOLIS 


PROFESSOR DE MATHEMATICA 

Professor dos cursos complementar é 
secunilario do Flo, acentta niumaon da- 
rauta o verão em Petropolis, Telenhos 
ver D7-MMES, (8 58541) Ga 


À LUGA-EU essa com todo o conforto, 
À & vsmmudos. Run Obile em da Run 
Thereza: Patropolte, "Tratar Domingo, po 


local, do 2 de O Luras: 
(5 urénm) 85 


CASA EM PETROPOLIS 


LUGA-RE optimo apartuménto, em 
mobrado, Intelramento Independente, 

A rua Loraojeiras o, 87, Au chaves no 
terra, (8 nuAgo) 19 
LEGAM-SO optimos apomentos com 
LA pencão, A cam) de tratimento po ba 
luberrimo tulrro dus Laranjetene, À rua 
Lurentejens m, 328, (5 57208) 19 


LUGA-BE amplo então de frente pro 
prio para casal com flibom, com sgun 
corrento, chuvelrb quento o mesa do 1º 
ordem 4 rua Pereira dm Silva 128, T, 
290000, Tem agua cin absiudancin, Pres 
qu mudico, 18 SOBITI 10 


Leblon 


LUGA-BE & familin do trntimento o 

4 predio A rum Campos de Carvalho, 
UM, emquinn de Acarahy, Leblon, com 5 
muertos, eulas, banheiro, anúderiso, quarto 
para erondos o demuls dependenelis, Cleto 
ven go lado, min Acarahso No, Tratur 
com Bacellar, Banco do Brasil, 23-1409, 
(5 68160) 17 

PAELOA -RE é rua Qumpos de Carvalho 
nº 303, esquina do Acaruby, “Bua- 
golom”, com 2 enlas, 3 quartos quarto 
emplegada, gartópo etc, Vor a qualquer 
higry, CE NTATB) 17 


Rio Comprido 


deem mea ea 
LIGA-SE a câma 1 da ria da Estrel- 
Wa n. 85, por 5005, para familia de 
tratamento; tratar com firaça Couto & 
Cla, À ria 19 do Mario mn. 6h, 3º andar, 
Tel. 23-9941. 4 j0t7) 20 


Santa Thereza 


ra. THEREZA — Angop Misitil 
En, Sl uscellente predio, bons quartos, 
perto contro com boado A qortit, Aborto 
domingo atá 12 din, Tralaeo segiinda- 
feira, Tel, 200304, (5 30045) 23 


PARTAMENTO confortavel com trem 
quartus, 2 nine, 2 banheiros, cuele 
nha, ete, telephone e bondes 4 porta, 
13 minutos do centro, Nua Almirante 
Alexandrino, 684, (5 68231) .24 


LUGA-SE, Quarto, com cu sem peir 
ado, om carma ds familia, a esnbbra 
eu moças da fado o respelio, em Santa 
Theresn, Lognr tranquilio e vista map 
vhosa, Tel, ATUA, +85 AI. O +S MaDTO) 2 Eu 


SANTA THEI THEREZA — Pro Procuri- 


mos con; ur- 
gencia, casa para alugar, com 4 
quartos, o demuis dependencias 
o garage, para fumilia estrat- 
getra de nito traltumento. Aly- 
guel até 1:000$000, Tratar cos 
LOWNNES & SONS, LIDA. 
Rua Mezico, 9 — Loja 
Peliz -— 42-8050 — 
EDIFICIO IWNSPLANADA 
(16186) Di 








Aluga-se bem mobilada, ? 
quartos, 2 banheiros, 


gara- 
go, 2 quartos creado, jar- 
dim, 5 minutos estação, Var 
o tratar, av. General Onorio 
nº ui. (5 G7429) 45 








| ESA VERÃO — Countortarel residens 
cia mobiloda, dois pavimentos, quar 
tro quartos, duss anlas, dols quartos de 
banho. Rua Boanon Atres, proximo Elo, 
tres minutos da entação, 'Tel, 27-2028, 
Rio a 2250, Petropolis. (8 68184) 80 


photo A Aids ami DIA pl ii Sado 
ETROPOLIS — Em casa de temilia 
tendo grandes jardim, alugam-se quar- 

ton a cunata à solteiros, Boas refeições, 
Preços moderados, Omnlbus 4 porta, Inf. 
tal 265017, das 14 Às 14 a depois das 17. 
(5 06400) 55 


ETROPOLIS — Aog sora, veronintau 

aluga-se mobilado por tres contos, 
pela estação cu tendes por trinta cou- 
tos, pitoresco bongalow, situado no imors 
to vio qrelo de floresta, Jogar muluber- 
rio, Trata-se quo Aventdu  Torão do 
Hio Brânco, n. Sã, (8 52057) 05 


PANTEA RS Do buirro Vulparateo, la 
eunt, con fardio o quintal, Quolimes 
a porta, Lona BULo. Detropólia. 

PE qItMA qr 


Venda e compra de 


predios e terrenos 


Cia POSTO 2 — Vendene 
loto de 13343, quest um coquiua du 
Aveutia Atlantica, mliis, no Lido, preço 
Est contos, A protendentes ruconbeçida- 
meato Ijonton, TNartos & Iruncher, é 
Avenida Elo Bratco, 173, 04 nodur, em 
Frente à Cinterin Crusciro, 

(1 1922) 04 


IOVACSBSSA — Trudonto vo [ua 
do to 6 dum magicas entlouelas fue 
dependenten, mino nesuo lote, cndu quit) 
CMN UM garage; proço 250 cotus, Bim 
tos A Rraneber; Av, Rio Branco, Tid, 
0º sudor, co frento 4 QGuleria «rairelro, 
a (Mom aa, m 
TASA nam imediações do Cullegio Mfi- 
Hinor, Veude-to uma. moderoa com à 
quirtos em clima, Em baixo demais ne- 
comimadações o garamo, A! vista WUZMAS 
eu vom focado de TU ca, nl&m Urias 
ferenela, Tiros & Rruncker; Av, Win 
Hronco, 173, 0.º andar, em frente À Ga- 
Jeria Cruzeiro, VE Juiv) ui 


São Christovão [USE Pi SENTA = via Te 


- - E a hedt, Vendo-so nussa run tina chan 
J, FANAANHaTOS N, NORIDA E NELA | nova, constralda em centro de ferreny de 
do Novos, aluga-se rum Guara | 1x4, gectiuda 4 tros, Copté ] 
prova 24 48, Chrietovão, dopole do Inr- sin sásbrod pat nd 


: elmo fes iquartomç tino Met egisteoy o duplo 
Ce do Pedregulho) com 2 quartos, 2 »m-| e bastiiro completo, Tum batxo, variudo, 
Ins a tuto conforto habita tem tagilo ms 


duma sulam, vio, Preço 95:;0008, Barms 











vo lowval. E Sb0UMp DEL K Krancher;d Aventis lo Branco, 17h, 
“2 aodor, cem frente à Anleria Cruzeiro, 

. . AS Miu) 01 
Jardim Zoologico GRISBI== RES NARio A RRÍaS SR 


X so terreno 1hx24, entro palmeeiro, 
Trator Mexico, 194, 0 47. Lanzona, 
(5 08263) 01 


— TERRESOS — Teude- 


E ELE ZHOLDÚICO — Aluga a a| 
e) nova e bella cesidencia da ria Anto- 
mio Portella, 104, temjo 2 qurimentos, 
& quartos tactusive Todi erimdos, mabutit 
Nrimp-mion, vala do Janine, 
ento de mimoça,cetis Lanenke, 2 errandas 
e 2 terraços, Jurdim e grande quinin] 
Aluguel TU0g 
tuciusita tasas. Ver boje rá utê ds 12 
horas. mor otros dins a qualguer bora. 


Villa Isabel 


“A LUGA-SE por S2UR Imelnlodo Eoxas, 
o predio du ruas Jasquins Tarura, dl, 


EHLON 

) mos: 
tu mn. 
nixm R, 


Uipertico Tiurão, se 
Copertioo Durão... 
Mixão To Matubur Gullberatus, 
Sí20 E, Carlos Góes cics 
R. minha Guilbermiva, 
Dista R, Cupertino Durãdo,... 

Esto lote dista 100 ms, de A, Palra, 
Tinrras & Reanchor, AT. Rio Branco 179, 
64% andar cm fronte à Galeria Crnzeiro. 


AN AR 
40 ;AVOR 
ERR! 
dous 
AS DME 
50 1008 








“EBLOS — Terrevo, sendo a malr jlt- 
d du enqulna Av. Delphim Morelra, 


Puesne aquecedor a fogão n gar V, dono) dado ctmufea a quiro da 12x4 Av, Bare 
POR VR MSRd on | tholemen o Mitre, porto da pralm, preço 
= e e erem | perto, Sb A DU, bytes q 

ASAS NOVAS — Acabadas| “Ut” Sttts Fa neTTADO A 





= S TRIANS = Terronar, condo ra Cam 
de construir Alugam se 4 pos de Carvalho, Jutes u portir de 


no melhor ponto da rua Jorge | a! cuntos; IUxi4, E50x20, Iústo e 
Rudge n.º 45, com área ajar-| 1-4. Proprietarios 250100, 

dinada, banheiro completo €| = pis Emi 
mais requisitos modernos pa- Upa fa 


d contos, ultimo d tus Avarabr, sem 
ra pequena familia, bra, 52 metros da prnfa e mu's dols & 
(S 55906) 26 


rum Bita Lndolf, junto e autes predio 
44 por ST e 30 contos. Vraprieterio — 


( FTINA CARA — Mugu-te com Mula | 43-3430, 15 58310) 61 
ararton, sala. corinha n gos, haphel. | E TETRSI TT 

ro e quintal, clima enlaberrimo, ponto dá ARANTEIHAS — Veneno tnck dat 
omitinia de Thus Nateuneelich, Aluguel | AA primuiras casas da rua Comme Ve 
“TOMO, à rua Villela 'Totores, 342, Mon (ido melhor -lndohs em frete do 


Sino, Preço 150;0008, Berro & Kran- 

cher: 4 Avenida Rio Braco v, 179, 6% 

andar, er frente à alerts Cruzeiro, 
UT orst 01 


TDKEDIO —paqrara” 


15 45291) 28 





Tijuca 





Veado pegue. 





LUCA-SE uma confortatel casa & fa | - om predio vom 2 natas, 2 ms, cone 
A tulio do tratamento, com 3 ealze, | DhA, etc preço eccarião 12:0008 PESE 


att, corloha, copa so pavimento terreo, | Cutlos Souza, eia Ronrio, E) ) 









local, ou Rum Mexico, 90 A EDUA SER essa) distiselo tm apup- TU 103438 bilados, sena corrente elevador, pe! ? Se rr, 
1 IGERAL DE BEN de ZA tamento bem mobilado, con pelad-A. | E Tivr=io masnitica pesto todo pime | tão aptlma, Machado de Assis. 4. DR pos Auerios, pag beira tm mitço a ETR TA e si A 
— Luta , : a À ler so Elst magnifica: peito todo pias f (1299) 10] 0º parimento mapérior, Varanda atstls o pru sao Ei 
NDES & SONS q a Brad 2 aÃ Piada a do ea co mptdr tudo de turista Gomlort, JOG À Jardim ma frente. prende quintal arherl- REGATA Roo Ve a 
na & SONS, FERREIRA, CINTRA: es pe es raro roavus à TOM Copatadans 83%, apto, 4.1= FLAMENGO” — —Fas mos de faniits rá Ver o tratar: tua Visconde do or tha poe Preso va Catrhcteni 
DA ar fogos Lo STmeL Trata-se À Aro Rig Trance | b mini dm todo rrepelto, aluga-co | Cabo Erin. DE Tas 12 4a 16 Lorna, todos | or scrinvel, Arlete confortavel re 


eldencia the do 


tnmtília ue 


poco iaoda res pura 


SAT AQUI tratarututo 


A tua Gonença 













GA-SE uma toa | Bastos n, 123, Acdsrshe, Tratar, are 
4 mt cara de pequena ctamento, com o propristario Emis 
Radmacker 3. 13, Muda da Tijaco gos, das 10 és 43 baras, De pr 
(T 10051 27 ' dlas 





(Mo NSHOS) 97 





(Mo MED 61) 


E Travessa Guridor nm. 28 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


BOTAFOGO Y Vonde-so pros 


dio de 1 may, 

vetormado, com 3 malas, 4 quittos, 

nto, por 75 contos, facilitando 

65 em 15 annog pela MPaboiia 
“ 

RES; ANTONIO O. GAMA 
Av. Rlo Oii Lidos 

(ado Le 


CAES DO PORTO 


Vendo 
lvan 
som lotes bem localizados, sado 
nlguns com linhas de Extrats da 
Ferro, 
ANTONIO O. GAMA 
Av. Rio Branvo, 14-47 
UMA) mM 


Venda e compra de 
predios e terrenos 

















| 


Fernandes 


(Capital realizado: 


Rs. 5.000:000$000) 


Encarrega-se de: 


CENTRO (Occasião) — 


Vende.so optimo lote & E. Atos 
roso Lima (com frentos para maia 
q rugs), medindo 45,80324,00, prós 
prio para armazens, gurnses, depos 
"sitos é outros negocios, Comples 
tamento plano, nivelado, murada 


a) — Alugar: predios, 
cosas, apartamentos, es- 
criptorlos, cobrando e de- 
positando os respectivog 


içudo, 
alugueres... A NTONTO O. GAMA 
) 134.49 
b) — Pagar: impostos, Av, Rio Branco, Ú1gsas) nt 


patas gsm A 
TERRENO 
COPACABANA vande-so x 
7:8008 o motro de frente, optimo 
jota com 13x20 (alargando para 
16,00). Negocio urgente, 
ANTONIO O. GAMA 
Av, Rio Branco, 134-4º ' 
[EREMASDEI 
eee rei em 
por conta da 
COMPRA-SE eltente, em 
Copacabana ou Ipanema, predios 
para renda ou pequeno eultício ds 
apartamentos, qua sa posta pra 
gar 150 contos à vista c à excom 
dents a prazo, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Branco, 1-4" + 
FE4405) My 
por conta da cligna 
COMP RO tes, prédios rosa 
denciaes em Copacabana, Tpnnes 
ma e Leblon, Preços variaveis Ja 
70 n 300 contos. ' 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rio Dranco, 14.4” y 


(IA496) 1% 
PREDIO — A! & 
GLORIA Candido Mendes, 
construcção antiga, rendendo shesy 
com terréno de 5,00x50, vende.sg 
por YU contos, 
ANTONIO O, GAMA 
Av. Rlo Branco, 194-4º 
(14403) 04 
, — PHEDIO =s 
IPANEMA Vende-se  prorta 
mo & Praça General Oxorlo, optia 
mo predio de 2 pavimentos, comi 
2 salas, 4 quartos, garage, etc.s 
cóm mals 3 apartamentos da 
quarto e banheiro completo, In= 
dependontos, Tudo por 149 coins 
tos, , 
ANTONIO 0. GAMA 
Av. Rlo Branco, 444 4.º 7 
(14495) 9% 
S. CHRISTOVÃO tt 
Vendem-se os seguintes: Tr. Maras 
chal Agular 45x60 por 40 contos 
r. Alegria 24x27 (2 lotes) por sã 
contos o outroe. 
ANTÔNIO O. GAMA 
Av. Rlo Branco, 194-4* a 


(14495) ax 
PALACETE — Vet 
TIJUCA do no melhor ponto 
da r. Maris o Barros optimo pré 
alo construido em centro da tera 
reno com 20,80x68.20, com todus 
(T 1114) | 28 commodidades para farília «ds 

== Tenão ua ma | tlto tratamento. 


COPACABANA Belnt Roman, optl- ANTONIO O, GAMA 


mo terreno 12x24 por 42 contor — Jua- Av. Rlo Branco, 134-4º ; 
taniente posso vender por 29 contos eptl- (14495) NA 


rojocto de 2 upartumentos com fl URCA s— TERRENOS 


ho a serei? de re a ga prato, 
tendo cs apartamento anta, quar- 
tos, bonbetro vedmplato, quarto emprega: | Vendo os seguintes: Av, Portugal 
do, ete, Elnafas e priatnes com com 10x30 (com 3 frentes) por 
85 contos: Avenida Portugal 
Trees Ouridor d 91 | (esquina), com 19x18 por 180 cun= 
PADIPADANA — Fesdo em Dara-| (08; R. Osorio de Almeida (cequis 
COPACABANA ta Ribeiro, lado | NA), com 21x21 por 100 contos; 
dra, lote do 11223, entro predi r | Av. João Luiz Alves (belra mar), 
1) pipe epi oil por 80 contos, com 14x20; Av, Joha 
TASSO RANHOEA Luis Alves (belra mar), côm 1x4) 
por 90 contos; R, Condião Gatfvis 
com 10x20 por 45 contos; R. Alru 
Gomes Pereira (lado da sombra), 
com 12x70 por 65 contos: e munis 


Travesum Ouvidor um, 23 
(14500) 81 

tos outros, inclusivo na Av, 859 

Sebastião, 

GAMA 


— Vendo em Bnrtholomeiu Mi 
tre, Junto do Jockey Úlub, In- 
ta 12751 por U3 coston — Bm transvor- 
sal a Marques 8, Vicente, na nora Avo- 
ANTONIO O, 
. Rio Branco, 134-4º 


unida Olegario Mactel, lola 15350 com 2 
(144251 84 
HYPOTHECAS 


frentes pot 58 cobtos, 
TASSU BARBOSA 
Emprestá 
qualquer 
quantia sob garantia de imnioy cia 
até o Meyer, 


Travessa Qurider a, 4B 
(14500) 81 

ANTONIO O. GAMA 

Av. Rto Branco, 134-4º 


— Vendo General Urquiza, 
tolg 187358 por 78 contas. 
Outro em Humberto Canpos 46720 por 
45 contos — Em Cupertino Durão Jar48 
por 60 contos — Em Campos Carrálio 
(14405) 01, 
Vendsa-zo apartamento a 50 mos 


enquias Z0z23, por 100 costom 
TASSO BARBUSA 

trós da praia, com Jiving-roomy 

Jardim de inverno, cala, sulota, 





taxas, depesas, etc... 

c) — Promover: com- 
pra e venda de Immovels 
e propriedades... 

d) — Substituir: com 
perfeição o proprietario 
em tudo o que disser res- 
pelto ao augmento de suas 

8 rendas e defesa de seus 
interesses... 


DIRECTORIA: 
Director-Presidente: 
Vicente José 'Tertullano 


Fernandes, chefe das fir- 
mas Tertuliano Fernandes 


& Cla. e Fernandes & Cla. 
Ltda. 


Vice-Presidente: 


Julio Fernandes Mala, 
socio das mesmas firmas, 


Thesoureiro: 


Dr. Hemeterio Fernan- 
des de Queiroz, advogado. 









Contencioso: 


Drs. Alberto Roselll e 
Celso Teixeira de Castro, 


Contador: 
Marlo Montenegro, 


Séde:, 
Av, Rlo Branco, 100, 3.º, 
Sala 20. Tel. 23-2880. 
Informações :; 


Rua do Ouvidor, 69, 3º. 
Sala 32. Tel, 43-3192, 








Traromma Ouvidor a, 28 


(14500) 91 

LEBLON — vendo em Dias Ferrti- 
ra, por 200 contos, superior 

Wts com 2 frentes, tendo 10,50493, — 
Aren com mnis da 1.900 m.7, 


TABSU - BARBOSA y quartos, banheiro, quarto da 
Trsvessit Ouvidor n, aa q empregados, garage propria q 
(14509) 81 | gopondencias, Preço: 100 contor. 


— Yendo em Redemptor, 


IP. ANEMA optimo e unico lote da 


1040, Indo sombra, estre 4 ricos pala- 
ceten por 52 coutos, Facilito. muito o pa 
gatmeuto, porte para n« construcçho, 
TASSO BARBOSA 
Travessa Quridor », aB 
(14500) Ri 


— Yeudo ph puê 


HADDOCK LOBO dos Araujos, por 


1u contos predio antigo em terreno pia- 
no du 153125. 
TASSO BARBORA 
Travessa Guvidor nm, 23 
qu (14500) 91 
MEYER -— Na rum Ructa Pitta, to 
tes dg 10280 com duas fren- 
tes e predio novo  conuírulr com 5 
quartos, mala, laubulro chmpleto, entra- 
du para aúlo, por 42 contos entrando 
com & contos dopols de feita a casa e 
prostagões de JESPOOO mensara, no caso 
do fuccelonarios publicos e 17 contos pu- 
ra comimercturios, eto, Dulalbes vom; 
TASBU HARBUSA 
Travessa Guvldor q, 23 
(14300) 61 


— Tendo dois p pegitrnos con- 
Juotóos de renda, ambos do- 
vim, tendo wa predio do frente a 3 ca- 
eus internas rendendo GOOS mengal por 
7 contos, Outro pequeno predio q duas 
Internas: rendendo AJOSOM, por 90 von- 


tema 
TASEO NARBOFA 
Teavosuu Ouvidor wu. 23 
(14500) 01 


endo lote de Jiris, em 


URCA Gia: Alm: Gomes Pereira, junto no 


jut, o eutre predios por 82 contos, 
da me AD O E (14509) o 


Porão superior pro 
dio ma Ladeira do Ascurra em tacreno 
de Texto, tendo 4 quartos, beabeiro, ga- 
rage, centro dr terreno, 


TASSO BARBOSA 
Travessa Ouridor nm, 43 


LARANHEIRAS 114500) 41 


— Vono vc ri 
centos, 


toe TONGA por JU0 

14730 qor TU0 contos, ptoximo 

à Tpirança — Na rua Smith Fanconcal- 
toa 20225. por “5 contos, Junto 4 Bimith 


Não se pagam corymissões né 
transmissão. Construcção a ser 
iniciada Insmedistamente com fi- 
nanciamonto. Tratar à priia da 
Botafogo, 296. Tel. DA-ATSS. 

(8 5BG14) PL 


] LEBLON — Yendesa mn terreno dá 
2Uz20 à rum Banha Guilhermina, 
cequiva da Campos de Carvalby, Negocia 


directo. Telephono 26:0559. 
(6 Bonita) 01 pa 


T EBLON — Tercego. Vouda-sa 10150, 
d & rua João Lyra, 180, por 43 cone 
tom, Sr, Cliveiru, 224314, 

(5 58612) 01 


Emas cine o ata to ana mA OD A fe 

LILAU DE 10 PREDIOS — 4rds- 

raby. Lelloelro PAULA AFFONSO, 
venderá cm leilão magimu-téira, 17, da 
& horun da tarde, em frento aos medos, 
& trovoma Sh e Albuquerque, des us. 5 
até 24, dundo uma renda avvosl da 
DB:640S000, muls do 12%, do cagitrl 
empregado, optimo Degocio, epportuutáns 
de unics, A Nj404) PL 


RCA — Venda-se uma conforture) qr 
atdenvir & ar, São Sebastiio, 250, 
Pádo ger vista a qualquer hora, Tentes 
so 4 rum Mericy, 164, nm. 64, Phoma 
42-2681, 18 56014) OL 


NERRENO NO OENTRO — Tender, 
por 00:MMS, uma importante área da 
5.550 ma2, cu sejam G8 mte, do frybts 
por 130 mts. da fundos, praztmo du es- 
tação Dom Piiro Ji. Tamimu vesidaca 
metade, 'Tralams com o proprietario À 

rua 2.4 do blardo, JOIA, do gala 5, 
45 36215) tL 


ANEMA — Tendeme o hungulow ds 
ros Barão da Torre 426, podo etr mvis- 

to todos os dias, Claves e trator na mis 
Visconds de Pirajá 411, (8,50558) PL 
RCA — Terreno — Vendoso wu À 
ros Joaquim Caetano, araca mode, 

Ver o tratar directamente cor o proprt + 
tario; na eetção de banhos do Casino ds 
Urca, Tel. 26.5125, t5 n9312) 9L 


VENDE-SE o predio soro dn Eairada 

Bras de Plor, 638, com duas Jojsm 
com moradia, Clrevisr da Penta, Bondes 
e omnlbus 4 portu. As chbares q intmr- 


mações na lola nó ledo, por fator e le 
lonboce 421501. 15 B66L0) 91 


ETENDE-SE por 505 contos, à c 
B. Zi À rim Manoel Niober. U 









Vasemicelios lote do Jix2z, por ua) fimondo de aptitas avenmmodações, co 
contos, mo eejam: salota, mala ao jauter, Copa, 
TASSO BARBOSA emsinha, 3 quartos, garage, quarto ds 

Travesta GOutidor a, 2% empregados, banheiro do luxo, ecodas 


rlas em marmore. Inrilm, varanda, tes 
Faço, bomba elevtrica e esgoto compicte, 
Trataret on mena, (5 SÉ285) 04 


VENDE. Urgente, no E. Denito, 
terreno 11x41 com 2 frentea, rua 
Monteiro da Luz, 10 Norfa Reta, S14. 
Vimolbus & porta Agua Santa e liresa 
bondes. Preço 6 euitor, Tratar é qué 
Desembargador Irldry, 25, Phone 48-0307 
— Uhenar Joho, (T 31504 01 
NPERDRALRE os predios da rus 

Mnttoro ne. 25), 217, 335 e “ 


dLanoDr qu 


LARANJEIRAS RAS Es pues 


lote do 13128 por 82 eostom. Outro de 
mta DA pur 23 contos Tiquidos, 
TARSU BARBUSA 
Trasensa Uusidos w, 23 


(14500) 41 

REND INÃ GLORIA — Vesão ou mia 
Hermencgildo de Barros pr 

dio nmo em térrepo de 15 metros de 
freote; Do começo da rum, tendo O apar! pptre Huléme Lo . erntu 
tmmentos, eendendo D2 contos por TTO | dos 4 predioa 46 bo Tapete AME 
coutos, fininciação 140 contos, por an] carteira, dia 32, às 16 borus ; 
nos, jure WS, Fundações para mais , - tr uam e 


2 andares, TETE GRERÇÃS 
TAFEO BARDOEA RAJAHU — Compra-se urçente pros 
dio com 3 eu 4 quartos, 2 unsise 

















400) 2 reto ou entradas para auto e dipros 
TDAMENGO — vendo em | teias, em optimo estado até 90 cantor 
RENDA 4 Hasrque Macedo, Junto praia, etresinh “ão Corretor SELSON. PESSCA 


— urldor, 60-A, 2. 35 — S3.0404, 
pequeno predio com 9 apartamentos Bo ES SSSi0 UE 


108 rendendo 40 contos, por Nu vômitos, = 




















TASSO DARE | TA SAENZ PENA — Criproo ra 
Tratesta Quridor “3 ruas adiscentes até 4 MINS 2 
qTt5om 24) Juca, rosidecelu peru faria de tr 
PE tais Sa Eat tintura, feudo 4 dermitorsa »aiso de 
Foge SUL Compra oo urseste imnbetro, copa, gurago. quar € duçe 
| La dio com accominedações para pequeno | dencice de qisdo Jardim ate Lys 
| feria de tratamento ste 140 contos | 1% contos, Prefeseco cos sin Str 
n* | Uffvrtas do Corretor NELSON PESSOS | Jesma. Tentar coma Corre , 
— Ouridos, CDMA, e, 35 — 230401 PESSOA — usidor, 68 
(5 58716) 01! 250405. 














.————.. 


CORREIO DA MANHA — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 








Venda e compra de 
predios e terrenos 
ADMINSTRAÇÃO DE 

BENS — Confie a 
guarda e administração 
de seus bens a FERREI- 
RA, CINTRA & CIA. 
LTDA,, e terá assegura- 
da a sua tranquillidade e 
a certeza de seus rendi- 
mentos. Av, Rio Branco, 
111 (4.º andar) — Tele- 


phone 23-3856, 
(3 699241) B1 


RUA SANTA LUIZA, 

113; Maracanã - Ven- 
cle-se por 45 contos, bôa 
casa em centro de terre- 
no, com 4 quartos, 2 sa- 
las, cozinha, banheiro e 


grande quintal, Admi-|t 


nistradora Nacional. — 
Ouvidor, 76. 
(5 58266) 91 
IJUCA — Compra-se 
predio com cinco quar- 
tos, no minimo, em borh 
estado de conservação, 
construido em centro de 
terreno e situado nas 
proximidades da praça 
Affonso Penna. Paga- 
mento á vista. Informa- 
ções detalhadas para a 
Caixa N. 01,179, deste 


jornal, 
(T 01179) 01 


ASTELLO — Vendo 
magnifico lote de ter- 
reno com 2 frentes, me- 
dindo 15x18 por 430 con- 
tos, posto no nome do 
comprador. Outro lote 
de 18x18 por 475 contos. 
JOÃO CURY 


“Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16198) 91 


IDO — Vendo terreno 
á rua Ministro Vivei- 
ros de Castro predio ve- 
lho dando renda, medin- 
lo o terreno 15x 40. 
JOÃO CURY 


Trav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16198) DL 


REDIO DE RENDA, 
* Vendo no Flamengo, 
edificio de apartamento, 
por 1.250 contos. Opti- 
mo emprego de capital. 
JOÃO CURY 


'Prav. do Ouvidor, 23-1.º 
(16198) 91 


| Epa — Cetumby — Vende-se bom 
N predio para moradia & rua Padro 351 
gueltno, possulido “bons accommodações 
4 cnsrtos, 2 autum, coxinha, W, U., etu,, 
miifiendo em terreno de 12,C0526,/00 miaty 
nu menos Tratar é roma São Jort, 70-10 
anfer. BIA. Pauta Affons (5 GMIRB) DI 


REDIO -— Catumby — Vendemo à 

rus do Ousha, com € quortos, 2 sa- 

lag, coxinha, ate, Terreno 12,00x35,00 

estn ou menos, Tratnr é rua E. José, 
70, 1º andar. ElA, Paula Aftonvo. 

(5 D90N8) 01 


BILXO DE PRÉDIO — Erincio de 

Sê — Lellosizo Paula Affonso, ven- 
der na proxima quarta-feira, 14 dm de- 
cembro, ds 4 boras da tarde, em frente 
to teesmo, & rua Pereira Franco, 58, um 
fem predio com ditas aptimas lojas para 
eegocio, Acruncia detulhudo no Jornal do 
Encaterolo, (5 50038) 01 





| 
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APARTAMENTOS 
COPACABANA 
FLAMENGO 


Vendemos optimos 
apartamentos em edifi= 
cios construidos e a 
construir, maximo con- 
forto, grande facilidade 
de pagamento e preços 
ao alcance de todos. 


Avenida Vieira Souto 


Vendemos optimo ter= 
reno 10 x 50. Preço 110 
contos. 


COPACABANA 


Vendemos optimos lo= 
tes nas ruas Inhangá, 
Barata Ribeiro, Copa- 
cabana e Saint-Roman. 


HYPOTHECAS 


Fazemos emprestimos 
sobre hypothecas a par- 
tir de 150 contos sobre 
predios bem situados no 
centro e zona sul. 


BOTAFOGO 
COPACABANA 
FLAMENGO 


Vendemos diversos 


predios residenciaes a 
preços excepcionacs. 


GRAJAHU" 


Vendemos predios no= 
vos de residencia e cas 
sas de apartamentos pa- 
ra renda com facilidade 
de pagamento a longo 
prazo. 


Administração 


Immobiliaria 


do Brasil 


Edificio Montory 
Rua 7 de Setembro nº 85 


R> andar. 
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: 154 
Cotar sCIRAsEaACIra tar! 








| 
4 
1 
] 


eeensreeo CODIPCIDLDIDELIDILDOOIDELOLODOLOLODLOLLELOLOCODELA DEISE LDELLOLLOODOLOLLEOELLODILIIDADILLIDOLILESLPLODELLOLDOLLODIALOMPIDODEDODPAICDLILOL DADA 





— 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


EDIFICIO = RENDA =5v'5- 


do-sa 
Por 1,900 contos « Beira-Mar, 
novo e solido Editlolo com 1 
mngniticas lojus e 6 andares, 
tudo alugado por contrato, ron- 
dando 204 contos annuney, fuci- 
Hino o pagamento, 
o, JOPPERYT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
JAR (10102) 9 
PRAIA FLAMENGO = orids: 
mer apena pndo 8 mughitico 
eno proprio para um - 
do Patricio” y Ee 
C, TOPPRENRT 
Tenvasa do Ouvidor nº 37 
E E (ABI NaCO1 
AV. RIO BRANCO qo vendo: 
ne no pon- 
to mais central, lindo a magni- 
fico Edifielo com loja e 10 an- 
dares, dando optima renda, 
o, FOPPERT 
Travessa do Onridor nº 37 
(16192) 01 
AV. RIO BRANCO 5; Yonis; 
( se optimo 
terreno com 7 x 60, com 3 fron- 
es. 
JOPPERT 
do Ouvidor nº 37 
(16192) 91 


—  Vende-sa por 


IPANEMA 95 contos na rua 


Jounna Angolica, contortavol e 
novo predio com 3 q. 2 8, ga- 


rage, eto, 
o, JOPPERT 
Truvasa do Onvidor nº 97 
(16193) 81 
EST. RIA —  Vonda- 
y es por 60 


contos na rua Tilgueiras Lims, 
magnifico é solido predio com 
4 quartos e grande terreno, 
o, JOPPORT 
Traressa do Onuridor nº 87 
(16193) 91 


“e no mer 

lhor trecho entre residoncias, 

um optimo lote de 12 x 35 e 

outro de 13 x 35, preços de 

occasião, 

o, JOPPERT 
Travssa io Ouridor nº 37 

(160192) 01 


FE E RSI No 
J BOTÂNICO = Vende-to por 
2 55 contos, na 
Av, Lineu P, Machado, esplen- 
dido lots de 12 x 35, prompto 
a edificar, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(16192) 91 
Ç — Ven- 
AV. VIEIRA SOUTO 57, “cr: 
100 contos no melhor trecho, 
superior e unico lote de 10 x 
50, entra residoncins, 


ç OPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(16193) 91 
0 0G0 —. Vende-se por 
300 contos, nu 


melhor trecho da Praia, magni- 
fico lote de 19 x 50, 
a. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(16192) 91 
COPACABANA — Vende-se nã 
rua Barata Rl- 
beiro, um lote d el? x 25, ouiro 
de 15 x 38, ainda outro do 24 
x 30, preços convidativos. 
; OPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 


(16192) 91 

IPANEMA — Vende-so & rua 

Nascimento Silva, 

11,50 x 60 outro de 10 x 50 e à 

rua Barão Jaguaribe, 10 x 20, 
malores detalhes com 

o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 


(16192) 91 
VILLA ISABEL 


Vende - 58 
por f9D contos 
na rua Justintano da Rocha, no- 
vo, soldo e confortavel predio 
em centro de bom terreno. 
o. JOPPEHERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 


(16103) 91 
COPACABANA 


Vende - 48 
por 350 contos 

na rum Hilario de Gouvêa, fun- 

to a Av, áAtlantica superior é 

novo predio de restdericia, com 

muito torreno, 

0. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 


(18102) 91 

ANDARAHY — Vende-se por 

40 contos na rua 

Dugueza de Bragança, bom pre- 

dio com 3 «quartos, 2 salas, 2 

bom terreno, 
o, JOPPERT 

Travessa do Onvidor nº 87 

(16193) 91 

— Ven 


AVENIDA — REND, 


de-se por 
180 contos, na Tijuca, com 6 
casas completamente novas e 3 


por acabar, dando superior ren- 


de, 
o, JOPPERYT 
Travessa do Ouvidor nº 47 


(16192) 91 
BOTAFOGO —  Vonde-se por 
130 contos na rua 
da Passagem, optimo terreno de 
22 x 70, prompto a edificar, 
o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 


(16192) 91 

GRAJAHU Vendem-se À 
rua lusa o Silva, 

10 x 40, 24 contos, 10 x 20, 15 
contos, rum Itabalna, 16 x 18, 
por 26 contos, 10 x 40, por 30 
contos, Rua Sã Vianna 18 x 30 
Av. Eugenio Richard 12 x 40 
8 10 x 40 é outros nas princi- 


paos ruas, 

o. JOPPERT 
Travessa do Ouvidor nº 37 
(16102) 91 


— 


COPACABANA oe co contos 


em rua transversal « Siqueira 
Campos, magnífico lote do ll x 
30, prompto a Edificar. 

o. JOPPERT 
Travessa do Onvidor nº 37 


(16193) 91 
TIJUCA — Junto & rua Con- 
ds do Bomfim, terro- 
no de 50 x 40, planos, promptos 
a edificar. 
JOPPERT 


Tenvessa do Ouvidor nº 37 
(16193) 91 


UCA — Yende-no optimo ptédio & 
R. Gta. Sofia, 3-4, 2 pavimentos, 
6 quartos, Facilita-so o pugamento, Ver 
e tratar dam 12 ém 20 horas, na semina 
e domingos, a qualquer tora. (UT 17021 01 


a ee mm mm e 

LORENU no Flamengo ST gado! Sa 
meliur ponto 13s24, eptina cppocto- 
nitado de boa compra, AS:MOF. Com o 
proprietario Mello Juntor, 8 traves do 
Ouridor 0. 37, 1º andar. 49 58288) 01 


aço emas 

NUCA — Vende-mo uma casa noia, 

ro bairro doa Trapichetros, serviu 
pelo bondo de Agular-Eabrica, 2 pavi 
mentos «ms centro do terreno e gnrage, 
preço 05 contos Podem facilitar o pa 
gamento, Narros & Bronchor. à Avenhia 
Rio Branco, 173, 0% andar, em freuto à 
Galeria Crunetro, (8 1125) 41 


JJUUA — Ar. Maracanã — Um qo 
co antes da pram Xarler da Brito, 
vendem uma moderna casa do teatro tn- 
cler, es contro de terrecu de 1SeH% tno- 
tros. compontio-se d> duma umplas € mas 
eniticos reshlenctas, cado qual com em 
piçudan acremâarodações, Anrlusivo reapa- 
ctiras garaçes varambns, Inri é quim 








tal. Preço 150 contos Harem do Kran 
eder, A Av Na Branco ETR, tt ando em 
feeete à Goloria Crmiro, 

CT tct) PI 
FIVJUCA — Usisa — Vendeso excel 
1 Jente casa recentemente cogptrulda, 


em covereto, de um parimento e em cem 
tem Je terreno de D0x23, com Jardim bom 
enteado, varanda, dias eales, o aunrine 
trebejro mmótervo, completo, em cor mesh: 
cops, efe. Todas 8 peçes bert erpaqueas. 

ara garate vom dote quarish, pre 
100 :MNIR, Eurroe & 
fito Piravos m, 153, 4 
à Cislerta Consoles 


andar. em frevte 
Pon o 


FIUIITA — Vendo tremena ge SAIO 
| tonto mom 41 da rua Caros fe Lxet 
tro mm Conte de Ioguabr e te 





de 


Bomtim 





da tambem por Conde 





Tel, 42-7450 


15 SSLD31 Sl 


sais 4 





| 
| 





Rreneher, é Avenida | 


nte a Tifuca Tensir, Outsider, 153 | 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


VAE CONSTRUIR? 


REFORMAR OU 
RECONSTRUIR ? 





| Fnxemos um estudo de 

seu terreno ou predio, 
fornecendo-lhe um croquis 
c orçamentos sem com» 
promisso, 


Facilitamos o pagamento 
a longo praso sem au- 
gmento de preço nem 
commissão, 


COMP. DE CONSTRU- 
CÇÕES MODERNAS LTD. 


Fundada em 1926. 
Roa Urnguagana, 96-3º 
Phone, 22-9051, 





confortavel 
no Alto da 


Boa Vista 


Vende-se uma com tor 
reno de 150.000m4, cém 
sumptuoro palacete e diver- 
sas depêndencias, ajtuados 
'em melo de maravilhoso 
parque, dotado de rica ar- 
borização, havendo agua 
nascento propria, trechos de 
floresta, etc. Maia Infor- 
mações, com o sr, Geraldo, 
rua conde Bomtim, 1395, 
Tel, 43-2088. 

(5 55384) 91 





V NDE-SE ou sluga-m, mobllsdo ou 
não, confortavol apartamento com 
2 elos, 3 quortos, eto, Copacabana nus 
mero 1404, Telr.: ITBTID om 4T-0PTI, 
(MN 50004) 01 
AMPINEO — Cascadura, Vendoss 
terreno placo 11xB6, proximo ao 
Quartel. Dirigir n: Avontda 18 da Maio, 
03 — Marechal Hormes, 
(a borop) 03 


OTAFOGO — Ven- 
dem-se os seguintes 
terrenos: rua Real Gran- 
deza 294, lote de 19x19 
por 65:0008; lotes de 18x 
18 e 20x20 (esquinas), 
por 95:000$ e 100:0008$; 
Rua 19 de Fevereiro 25x 
60, por 210:000$000. 
IVO DE ALENCAR 
GASTÃO MACIEL 


7. Commercio, 5.º andar. 
(S 58362) 91 
ERES EE 


PAYSANDU! 
APARTAMENTOS 


Vendem-se amplos e con- 
fortavels apartamentos É uu 
Paysandu', proximo da praia. 
Os apartamentos têm 3 ou 3 
quartos, sala, saleta o demais 
dependencias, 


O edificio terá $ pavimen- 
tos e eerá construido com 
acubamento de primeira or- 
dem, e será servido por 3 elo. 
vulores, Preços do 66 w 114 
contos, & vista oU mn prazo, 
com excelentes condições de 
financiamento, 





Plantas, especificações «e 
fsmais detalhes com 


GRAÇA COUTO & CIA. 


Rua 1.º de Março, 51, 3: 
— 23-3502 — 


(8 69130) 91 





FRREXOS, Vendo diçersma Jntem bem 
focnlizados e promptos a construir, 
nos seguinte balrros o Tuas 
ZONAS: 'TLIUCA 6 
GRAJAME!: 


Cremo 12730 ABIMOS | 
Ding 


º .w. 
Lopes Ferrer, « vw £x49 1 

pasa ee... 12323 41:0008 
duty. o vn e 0 40x24 40:0008 
duperr css j2z28 40:0005 
O Yasconcelha « MixT7o 4F:D00S 
Roms o Siltm + «. 10230 15:0005 
AraÃ 2. vn aa Frio QhI0Qug 
Sh Vinnoa «ou o 15,074) D6:000R 
H, Moro «o ms 134%  TOMOS 
Catramby. + o wu o 1x20 1R:0MAS 
Tois Uarhusa « q 12134 25n00Ss 
D. Delpllum + «o. 16215 42:000% 

ZONAS DB TPA- 

NEMA e Li 

BLON: 

Dias Forrelra à + + Pro 4brdms 
Campos Carvalho , + x30 RO DME 
H. Campos em, « + 120 NA UMAS 
dr. Albuquermua , + Fóxioo 60:00 


Predios em diversos bairros, “Tratar 
com Carlos Sou, & rua do Mosario pu 
murro 1104, sala 42, (5 s$930) Di 
A: PAULO DE FRONTIN. Vendo 
4d pensa jellissima nveniáa majestoso 
terreno com dons frente, medindo 2ix4y 
por TOO SQUUS, Optimo gara mpartamentos, 
Ourives, JbIS, 48-2400, VraT) di 

À Y. OSWALDO CRUZ (entro a prata 

do Flamengo e prala de Botafogo), 
Vonda-sa pelo preço de 200:0005 mngnitl: 
co palacete com terreno de mais da DD 
mid. 4 pretendentes reconhecidamente 190 
avos, Bnrros & Krancber, Ar, Rio Brun: 
co nm, 175, 6º andar, em frente À Gn- 
tória Cruvelro. (o nan 

NM RAJARO! — Apartamentos, Alugam- 

X ae aluda não babltados, “com todo 
conforto qura familia de tratamento, A 
rua Araxá, 209, Chaves no apartamento 
dos fundos. Aluguel u parti de BM, 

(T 110) mM 


Copacabana 
APARTAMENTOS 


Vendem-ss amplus e cos- 
forinvels apnrtamentos à Ran 
Xavier du Silveira, esquina 
de Ayres de Saldanha. Cadu 
pnvimuento terá um aparta- 
mento composto de enla de 
entrada, dons salas, enruntda, 
4 amplos dormitorios, 3 ba- 
nhetros completos, cops, co- 
aluha, quarto de erendos € 
respectivo banheiro e átea 
com tunque, 

O cdlficio terá 10 pnvimen- 
tos e merá constírmido com 
achbumento de primeira or- 
dem e servido por 3 bons ecle- 
voadores. 

freços de 145 m 155 contos, 
à vintm ou = preso com excel 
lentes condições de financia- 
mento, 




























| 


| GRAÇA CODTO & CIA. 


Rn. 1” de Marca 1, Fº = 
DA SUB. 


| das 14 boran em deante 
E 949% 


URCA 


Venda e compra de 
predios e terrenos 


IPANEMA — Vendo terreno À 
run Saddock da Sá, 
15 x 9h, proximo uo corto do 
Cantugalio, Outro loto & rum 
Butão de Maguariho, 10 x 40. 


vao o) RT 
TRSVESSA DO OUVIDOR, 35-1,º 
(Loto) dh 


DAH = Vasão, torron 
CRAJAHO qr miar Tora 


40, por 27 contos. 
94 q 


+0 URY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1º 
(L6JU0) ta 


PREDIO DE RENDA q vendo 
Laranjeiras, próximo ao Largo 


do Muchado, 3 pavs., 6 apta, 
Honda da 86 contos, US 


JOGA 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 5-1,» 
(16199) 91 
LEBLON -— Vendo terreno 
rua Caflos de Qõóes 


[o 
8 x 30, por 43 contos, sendo 38 
contos a vista é 14 cóntos a pra- 
30, ua Acarahy, 13 x 0 o 18 


x 5, 
JOÃO coUnr 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 33-1.º 
(16195) di 
PRÉDIO DE ENDA — Vondo 
e am Copa 
cabana, dando renda de Réls 
132 contos por 850 contos. Ou- 
tro de renda, 313 contos, por 
1.700 contos. Outro rendendo 
145 contos por 1.120 contos, 
Outro com renda de Re. 180 
contos por 1,300 contos, Outro 
na Urea, rendendo Rs, 123 con- 
tos, por 800 contos, . 
JoLO oURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-12." 
E (10199) q! 
— Vendo no 
AV. ATLANTICA conto giopã: 
mo terreno, boa situação para 
construcção de grandp edificio, 
JOÃO OURTY 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 29-1.º 
(16109) 41 


COPACABANA — Vendo mui- 

to proximo à 

praia, predio antigo, medindo o 
terreno 32-x 4d, 

JOÃO COURT 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 323-1,º 

(i6too) ut 

— Vendo na 


LARANJEIRAS Tia a 
principio, 3 predios antigos, 
dando renda de 6808000 men- 
sacos, medindo o terreno, 23 mer 
tros de frente, por 80 contos, 
JOÃO QOURYT 
TRAVESSA DO OUVIDON, 33-1,º 
(18199) 91 


LEBLON — Vendo residencia 
junto & prala, cons- 
truoção recente, com 2 salas, 3 
eme td eto. 


o URY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 
€16109) Ut 
—- Vende-se 
residencia 
á rum Alt. Alexandrino, constrol- 
das em terreno de 30 x 40, opt]- 
mas commodidades, inclusivo 
elevador. Preço, 190 contos, 
JOÃO OUR 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 25-1.º 
(16199) 61 


CATTETE — Vendo bem pros 

ximo ao Largo do 
Maçhado, predios dando renda, 
medindo o terreno 17,45 x 40, 


com projecto já approvado pa- 
ra pojjandaçaa pela lg 


TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(16109) si 
ACABANA — Vendo ter- 

reno 15 x 30, 
proximo ao Palace Copacabana. 
Local magnifico para edificio de 
perda 


RY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 


(16199) 41 
COPACABANA 


— Vendo nes- 

sa rua magni- 

fico Palacete, 340 contos. 
JOÃO OUR 


r 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1,º 


(18199) €1 

AV. VERA SOUTO es: 

: de-no 

bem aituado terreno de 30 x 50. 
JOÃO OURY 

TRAVESSA DO OUVIDOR, 93-1.º 

tCLBISS) 91 

PALACEIE = Vendo na rua 

Conde Bomfim, 


rico e luxuoso para família de 
ulto tratamento, proximo 4 Pra- 
ca Saenz Pona. Preço, 450 con- 


tos. 
JOÃO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 73-11 


(16109) 87 

PALACETE — Vendo em Ipa- 

nems & Av. Del- 

phim Moreira, bello e conforta- 
vel por 235 contos. 

JOÃO OURY 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 23-1.º 
(16109) 1 


FLAMENG — Vendo no Mor- 
ro da Vluva, à 
Aw, Ruy Barbosa, proximo a 
praias do Flamengo, terreno do 

20 x 35. 

JOÃO OCURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 27-1.º 
(16199) 51 


— Vendo confortavel 
residencia de constru- 
cção recente por 170 contos. 
JOLO OURY 
TRAVESFA DO OUVIDOR, 23-1,º 
(16199) 41 
URCA — Vendo na Av. Por- 
tuga), bem situado lote 
do terreno com 2 frentes, 10x0U, 
JOXO OURT 
TRAVESSA DO OUVIDOR, 38-1.º 
(19109) 41 


TERRENOS 
A PRAZO 


e à vista 


MUDA DA TUCA 


Bairro 


“ RUTHLANDIA” 


Ruas já calçadas e ac- 
ceitas promptas pa- 
ra construir. No fim 
da rua Marechal 
Trompowsky 








|. Vende-ss emplendido lote do 10,00€ 
n0,09, reco 100 costom, Tratar rua São 
Joss, TO, 1º nodar. S/A, Prula Affonto. 
ES USE) Ui 


TYIRNCA — Vende-se DR |* mon, optimo 
U terreno da 10730, com frentes para 
a Av, Portugal o Marechal Cuntusria e 
Juuto no predio nm. 228 dequelia Avonhin. 
Prega 110 contom, Tratar 8. Jovt, 70, 11 
andar, IA. Enata Allunsa, 14 MNIAR) m 
FINERKENO — Copacabara — Vendetk 

à run Siquoira Campos, Junto no nm. 
21, excellente terreno, em duss frentes, 
cut DE OANÇDO pur 150 engtos, 'Tratur à 
sus São Jos, TO, Le mudar, SIA. Poula 
MPa, (5 DN40SA UI 
FPLRRESO — Leblon — Av. Atuulpho 

ne Patria — Vende-se: optimo iuje de 
20,00x30,00, teratnando em MOMO ques 
tunto nom. 61, Preço To s00US. Tra- 








(Ss EosTH) OL 
RaNo — Av, Vieira Bouto — 


| tros 







[tar 8 rua São Jow, 70, 1º andor. SA. 
| Nevis Affogto ts ROS , 
TINEAÇEIE — Tijuca -— Vende à 


| pos Murta Amalta lindo palaceta em 
atra de grande terreno, possulado cinca 


raça fora 
to 4 pus SA 


bauis Aficusa 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


Compra € 
Venda de 
Predios e 
Terrenos 


LEBLON 
Luxuosa residencia 


Em rus transversal, dia- 
tante 60 metros da prals, ven- 
do luxuosa residencia, ainda 
não habitada, com 3 salas, 
grande vscriptorió, 3 grandes 
quartos, banheiro ds marmo- 
re, com apparelho america- 
mo Crane, garage o £ quar- 
tos para empregadss, cons- 
truldo em terreno ds 14 x 30. 





4 






























VOTAFOGO -—. TERRENOS 
— Vando um, em Visconde 
de Caravalias, do 11,10 x 34, 
Preço, 70 contos; e outro & 
Rua Marcchal Bento Manoel], 
de 10 x 18, por 30 contos. 





TIJUCA += CABA RESIDEN- 
CIAL — Vendo uma & Rua 
Delgado de Carvalho, com 3 
quartos, S aslas, banhalro 
completo e mais 2 quartos 
para criados. Preço, 90 con= 
tos; está alugada, 





NOTA: — Em todas as nos- 
sas vendas de torrenos, £i- 
nanciamos a construcção de 
predios residencises para so- 
rem pagos a longo prazo 
pola Tubella Price, 





Tratar com OLIVIERI (Dos 
Eynálcato dos Corretores de 
Immoveis) à Fua da Alfan- 
degn, 41, 8.º andar, enla 306, 
Tel, 43-2369, -— BDIFICIO 


SULACAP. 
(5938) 01 





RAJAHU' — Terrenos, Ba Alfredo 
Pujol, defronte so predio m. 15, com 
fz4l, por 17 contos. Ouriven, 30-10, 
(T 1110) 01 


COMPRE SEU 
APARTAMENTO 
NA MELHOR SI- 
TUAÇÃO DO RIO 

DE JANEIRO 


“PRAIA DO 
FLAMENGO” 


N.' 374 


UM APARTAMENTO POR 

ANDAR — OPTIMA PLAN- 

TA — MELHOR ACABA- 
MENTO — GARAGH 
GALERIA PASSEIO 


Pagamento a prazo 
com pequena entrada 


Edifício Pelotas 
10 andares 


Edificio Piratininga 
16 andares 


Edifício Rio 
6 andares 


TRATA-SE COM OS CONS- 
TRUCTORES 


Brandão Ma- 
galhães & Cia. 
Ltda. 


ED, GUINLE, Av. 
Rio Branco, 137 -5. 
salas 517 a 520 


TELEPHONES: 
23- 3096 — 43-6773 


Financiamento do 


“LAR BRASI- 
LEIRO” 


RENDA 


FLAMENGO — Predio de aparte 
mentos, rendendo 395 contos anuuaca, 
por 2,100 contas de réia, 

COPACABANA — Predio novo de 
apartamentos, rendendo 144 contos an- 
muaes, por 1.100 contos de réla, 

VILLA ISABEL — Magnifica avente 
da com 12 casas, rendendo 44 contos 
annuses, por 300 contos de réis, 

ENTRO — Predio de apartamentos, 
rendendo 74 contos annuses, por 520 
contos de réis. Em todos ou quast to 
dos pode-se facilitar o pagamento, 

Tratar com ALÁRICO, Rua Buenos 
Aires 37, 4,4 andar, (T 1067) 91 


— COPACABANA - 


Vendem-se dois magnificos palacetes, 
em centro de terreno, no posto 4, por 
308 é 350 contos respectivamente, Tra- 
tar com ALARICO, Rua Buenos Aires, 
17, 4.º andar, (T 1067) 91 


THEREZOPOLIS 


Vende-se uma das mais lindas estao 
clas desta linda cidade, pelo preço bazar 
tissimo de 320 contos de réls, Informa- 
ções, plantas e photographias com ALA- 
RICO, rua Buenos Álres, 17, 4º andar, 

(E 1067) 1 


Terrenos — Copacabana 


No Posto 2, vendo 2 magnificos lotes, 
com mais de S00m.2 cada um, ALA 
RICO, rua Buenos Aires, 17, 4º andar. 





(7/1067) 91 


““ THEREZOPOLIS 


Vende-se na principal rua desta en 
contadora cidade, ompnlfico Inte de ter 
reno, medindo 20 = 50. Facllilase o pa 
gamento, Tratar com Alarico, rua Bue 


nos Aires, 17, 4º andar. 
(T 1067) 91 


à) LEBLON . 


| Vende-se, por 115 contos, magnifica 
Vacilitase o pagamesto. Tratar com 


Alarico. c. Vuegos Atres, 17, 4º andar 
1057) 91 





| 





Venda e compra de 
predios e terrenos 
HYPOTHECA 
Emprestase, nobre propriedades bem 
altuadas, qualquer importancia a furos 


modicos. — Alarico — Rua Enencs 
Ares, 17, 4º amar, ( 1067) 9! 


URCA 

Vendese, com grande facilidade de pa 
tamento, um novo « lindo palacete para 
familia de tratamento, — Tratar com 
Alarico, rua Buenos Aires, 17-4,º andar, 
CC 1067) 91 


APARTAMENTOS 


Vendem-se, em Copacabana, de varios 
tumanhos e preços, com pagamentos pe 
la tabella Price, Tlantas é detalhes com 
Alarico, rua Buenos Aires, 17-4,º andar, 

(LT 1067) 91 


AVENIDA OSWALDO 
CRUZ 


Vende-se magnifico palacete — Tratar 
com Alarico, rus Buenos Aires, 17, 4º 
andar, (T 1067) 91 


Terreno — Copacabana 


Vende-se, com 70 metros de frente o 
área total de 2.700 mê, em uituação 
privilegiada. — Tratar com Alarico, é 
rua Buçãos Alres n.º 17, 4.º andar. 

€T 1067) 91 


TERRENO Copacabana 


Vendese, por 45:0004000, com 10x24, 
Tratar À rua Duenos Aires, 17, 4.º am 
dar, sala 41, (T 1067) 91 


PALACET 
Vende-se proximo á 
Praia de Botafogo, pala- 
cete centro bello jardim, 
occupado actualmente, 
por uma Embaixada. — 
Excepcional occasião, 





Vende-se o mais bello 
lote prestando-se a uma 
sumptuosa casa de apar- 
tamentos. 


IPANEMA 

Vende-se pequeno pre- 
dio de 2 pavimentos, po- 
dendo servir para duas 
moradias independentes. 
Muito bem situado, Ven- 
de-se outros mais, em 
centro de terreno com 
excellentes commodos, 
para familias de trata- 
mento. 


ALTO DA BOA 
VISTA 
Vende-se diversas das 
mais bellas propriedades 


GRAJAHU” 
Compra-se pequeno 
predio. 


PETROPOLIS 

Compra-se pequeno 
predio na Avenida Koel- 
ler, até 120 contos. 


TERRENOS 


Compra-se lote de 20x 
50 mais ou menos, pro- 
ximidades da rua Pru- 
dente de Moraes, Ipa- 
nema; 

Compra-se um outro 
de 12 a 15 metros na La- 
gôa, em bôa rua proxi- 
mo á Pequena Cruzada. 


RUA PAYSANDU" 


Vende-se nesta rua e 
proximidades, os mais 
bellos lotes de terrenos. 


AVENIDA 
VIEIRA SOUTO 
Vende-se em rua trans- 

versal e muito proximo 
do mar, magnifico pala- 
cete para familia de tra- 
tamento, por preço de 
occasião. 


HYPOTHECAS 


Empresta-se qualquer 
quantia a juros de 9 e 
10 %, sob garantia de 
terrenos e predios bem 
situados, ainda que em 
construcção 


BOTAFOGO, 
LARANJEIRAS, 
COPACABANA 
E URCA 

Temos em mão neste 
momento predios e cha- 
caras a preços excepcio- 
naes — Eduardo Ramos 
e Alberto Ramos Filho, 


Candelaria, 4-2.º and. 
(16187) 91 


EDIFÍCIO 
EGYPTO 


AVENIDA 
ATLANTICA 


Vende-se ou aluga- 
se a loja do andar ter- 
reo deste sumptuoso 
Edificio, esquina da 
rua Fernando Men- 
des. Prestase para 
confeitaria, bar, res- 


taurante. armazem, 
etc. — Telephones : 
27-07-27, 42-83-40. 








45 01475) 94] 





Venda e compra de 
predios e terrenos 


APARTAMENTOS 
A PRAZO 


Entrada fnicial do 00% q 
o restunte pels Tabela Pri- 
co no prago de 5 — |U e 15 
annvs, em umortizuções men- 
snes de caplinl e juros. 


COPACABANA 


Oplimos apartamentos molt- 
bndos do construir na Ave 
Atnutica non seguintos pros 
sos! 85 — 110 4 115 contos. 


FLAMENGO 


Conforinveis apartamentos 
acabados do ennstrulr, com 
E 71 peças Aos preços do ES — & 
0 — 95 — 110 — 125 6 140 

conton, 


HYPOTHECAS 


Empresto por conta de cll= 
entes, 300 contos, em 1 ou 2 
hypothecas, tratar com or 
vorretorcs 


GOMES PEREIRA 


(do Syndicato dos Corretores 
do Iminoveis do Rio ds 
Janeiro) 

RUA RODRIGO SILVA, 54 
8º ANDAR, SALA MA 
— "PEL, — ESGOTO — 


(5 55243) 91 

MEYER slila de Britto terreno 
com esgoto, gaz, ete, N:M008. 
Ourives, 61, 1.º. (14405) 81 
IPANEMA — Vende-se À rua 

16 do Novembro, 
quas! esquina de Praça Goenocra! 
Osorio, confortavel predio com 
4 quartos, 1 salas, etc, Tem ga- 
rage. Preço; 92:000$. Ourives, 
n1, 1.º, (14495) 9] 


LEBLON — Vende-se. csquina 


som frente para a rua 
Dins Ferreira e mais % ruas, In- 
dicada para casa do negocio, — 
Ourives, 51, 1.º. (14495) 01 

4 — Esquinas — Ven- 
LEBLON dem-so 3 em posição 
de grande significação, sendo 2 4 
rua Venaticio Flores, 15 x 24, cn= 
da uma e outra & rua Dias For- 
reira. Ourives, 51, 1.º. 


(14495) 91 
LEBLON 


— A 100 mts. de 

beira-niar, vende-se & 
rua Cupertino Durão, terreno de 
0 x 30, — Ourives, 61, 1.º, 


(14495) 91 
LEBLON 


-— Vende-se, É ruh 
João Lira, a 68 mes 

tros da belra-mar, terreno de 
10,70 x 90, — Ourivos, 51, 1.º, 
(14405) dt 

LEBLO —s Vende-se à rua 
Venancio Flores ter- 

reno do 15 x 24, esquina do 
Humberto do Campos, domi- 
nando vista deslumbrante sobre 
nm floresta. — Ourives, 51, 1.º 
(14405) 81 


PANEMA redacao & rua 


o de Jaguari- 
be, junto ao predio 71, terreno 
de 10 x 20, Ourives, 61, 1.º, 

(14405) 41 


MARQUEZ DE 5. VICENTE — 


Vende-zo no molhor tracho, em 
linda rua perpendicular, nova, 
calçada, dominando deslumbran- 
tes paizagens, lotes Incompara- 
veis de 13 o 15 mts., de fren- 
te, n vista ou & prazo longo. -— 
Qurives, 51, 1.º, 

(14495) 91 


TIJUCA — Vende-so f& rua 


Babola Lima, a 32 
passos do ponto final do bonde 
Fabrica, terreno ao lado de mo- 
dornos palacotes, com 36 mts. 
de fundo, tendo de largura 13 
mts, na frente e 18 metros nos 
fundos. Ourlves, 51, 1.º, 


(14495) 91 
TUUCA — Vende-se & rua 

Saboia Lima, terreno 
de 18 x 19, com agua corrente 
e ao lado de bellas residencias, 
Ourives, 61, 1.º, (14495) 01 
TUUCA — Cocaslão! — Von- 

de-sa por 15:000$, 
terreno de 12 x 36, proximo do 
Colleglo Beptista, em rua dia- 
tinctu, com modernas residen- 
clas, -— Ourives, 51, 1.º, 


(14495) 91 

TIJUCA — Vende-se & rua 
Henrique Fleluss, à 

vista ou 4 prazo longo, terreno 
com 14 x 60 ou 15 x 60, Ourl- 
ves, 61, 1.º; (14405) 91 


MEYER —  Vonde-so & rua 


Dias da Cruz, à 3 pas- 
gos da estação, no trecho do 
malor importancia commercial, 
terreno de esquina, com 17 x 22, 
Ourives, 61, 1.º, (14495) 91 
MADURE — Vende-se fá 
Av. Marechal 
Rangel, terreno de esquina — a 
mais estrategica para fins com- 
merciaes, com 26 x 26, Ourives, 
51, 1.º, (14495) 91 
OLARIA — Esquina para com- 
marcio — Vende-se, À 
rua Dr. Nunes, em posição de 











grandes possibilidades, dando 
para 5 Jojas, que prodúzirão 
ronda alia e segura, Ourives, 
bl, 1.º, (14405) 91 
MADU — Vende-se, & 

Av. Marechal 


Rnugel, em posição de destaque, 
para qualquer negocio, bons lo- 
tos & prazo longo. Ourives, 51, 
Tu (14495) 91 


SÃO CHRISTOVÃO 5 (eras: 
só torreno 

a rua Bella de São João, no co- 
meço, com 25 metros do fun- 
dos, tendo de largura, 25 metros. 
G2:000%0 Ourives, 61, 1.º, 
(14495) di 


PREDIOS 


VENDO 

LERLON — 3 pnvs, 5 5. 
3 8, hall, q. crenda, garage, 
etc. Por 325 contos. 

LEBLON — 3 pavs., 8 qm, 
2. e, garage, ote. Por 124 
contos, 

COPACABANA — 3 parva, 
S qa, 2-5, BMarago, cto Por 
180 contos, 

COPAUVADANA — 1 qav,d 
(esa), 4 qu de, eto, Por 120 
contos, 

BOTAFOGO — 2 para, 4 
qs, 2 nm, 2 as. crendas, egorº, 
3 bunhs, garago, ete. Por 
270 contos. 

BOTAFOGO — 2 pavm, 4 
ams, 4 u, gurage, etc, Por 160 
contos, 

BOTAFOGO — 1 par, 3 
q, 3 note, mais 3 0º. a 24, 
no porão hnabltavel, Por 110 
contos, 

TIJUCA — 7 pavm, 4 qa, 
Dm, escr, garnge, etc, Por 
140 contos. 

MIVCA — 2 pare, 5 as 
28, gárage, ctc. Por 150 
contos, 

TIJUCA — Casa antiga cjé 
qe. à8. — 55 contos, 

Vendo muitos outros nos 


melhores bairros, por preços 
diversos, 


Ss. E, SALVIANO 


Ouvidor, 18% 8 andar 





(5 59360) 91 


PAISANDU 


Vende-se grande predio à 
ros Papsandá, Grande tere 
reno, em esquina, mo 
cuntos, 


Graça Couto & Cia. 





por 


Rioa 1.º de Março, 51, d+ 


TES. 21-8802 


cómo 91 





| Venda e compra de 


| 


predios e terrenos 


|” Terrenos bem localizados 





Vendempsa on meguintes: 

LEBLON — 4h riam Dina Ferreira, 
General Vrqniza. Ariotiden Eqlnola q h 
Avenlitu Muribolomeu Ailtre, Mede entu 
lute 12400, 

COPACABANA — A rum Pranclsóa 
Outaviuto, junto À prata do Ipanema, dom 
tes de 17x 40, 

HOTAROGO — & rum São Clemente é 
Junto run tão Clemente, peomplus para 
enmetrocgão, eqtlinos Jotem, eu mam na 
vas Sá servidas com agua, pás e espoto, 

PUITUA — dm rona Sho Miguel, Uun- 
ear Pueuray e Prugu Detrolina, optinios 
hotem mt ruas nmaovim Já servidas com 
BGNa, EUA O asputa, 

COSTA PERNIRA, DOKEI, LIDA, 


Largo da Corloca, DO — 20 andar 


*Elthelo Cartocu” —— aulas 200 e S10 1 


(Toa 
-—— is 
Predios bem situados 
Vondem-se om seguintes; 
é cus Gescral Recon, Tijuca, acueltandos 


se olftertas; 
d rum Bão Francisco Xarier, Haddock 





2! 


et a | 
Venda e compra de 
predios e terrenos 


CENTRO — Vende, ond centro 
commercial, predla 
de conste roventes conrtnmdo qo 
Toda o mobirmedoro Mona dnnnndo Do 
eontom. HOLLANDA MAIA 
Falo Kanto, Assenlta, UN, 1, 
Se MA, er tags q 
-— Vende ta Pusli 
FLAMENGO do Flitnengo, em 
magnifica sitansha duto de JH 
404 Preço o mutores detales con 
e vorretor HOLLANDA MATA —= 
Bd Nuúnltz, Attomblta, ME, dt 














Ss TRA, ver anaty na 

— uptime terreno 
FLAMENGO medimiio 20 x 41, 
com 2 predios de const, ambien, 
Preço, 480 contos, HOLLANDA 
MAIA — Ed, Kunite, Asmesnblon, 
SR 1 Enta DOCAS UT DITUT cH 


BOTAFOGO —  Prelio do U 
pavso com 2 rosie 
denclas Independentes contanto 
cada uma com tala, 2 quartos, 
depo crondos, Jocul penragéo nto, 





Loto, neceitando-so nffertas! Preço, 100 contos, HOLLANDA 
d& rou Mandeirantos, Maris o Darros, por MATA, Ed, Kanitz, Assembleia, 28 
Pico ot Maps pan) pai PE NA UNA, PS, 

rua eeunde Ge uma, y VA Pá Ep pr e e 

po Justo BOTAFOGO | 
& mu ro na Laranjeiras, — Yendo lots dn 

por t ; 10,70 x 48, com prodia da const. 
A tua Alice, Laranfetran, por 200:0008; | antiga, Preço, fã contos. MOT< 
d rua Aiviro Chaves, Laranjelras, (Ori ANDA MATA, Rd, Kanita As 

1EQNNNÇODO é somblén, PS, 1%, 8, 14-A, 

Á na Pere Dera Botafogo, por — CN DHIS9) DI! 

EUR 4 Intid a e caifi ion oo SME ah toa ya 
A rua Gumes Carselro, Copacabaca, por GA — Vendo em optima Me 

140 IMAGO ; tunção, predio da 2 res 
& Avvntda Malba Elizabeth, Copacabar | piganctas em terreno de 10x 30, 


na, Por LHO 0008000, 

COSTA PENEIRA, BOREL, LTDA, 
Largo da Carioca, 5 — 2,0 andur 
“Edificio Carioca" — atas 209 e 210 

(Tim mm 
Vas 7 7 
Sitio — Residencia 
Tende-se por 55:0005000, ettnado em 
Ricardo Albuquerque, sendo o predio em 
dois parimenton com 4 dJormitarios, sala 
de hunbo, etco, 3 ualae, e mala depen- 
denclas; grande varanda; em centro de 
terreno da 100x130, arborisado, com 
grande abondancia de agua e com luz 
eleotrica, 
CUSTA PEREIRA, BOKEL, LTDA, 
Largo da Carioca, & — 2,º andar 
"Editício Carioca" — alum ZM e 210 


(T 3173) PL 
Apartamentos — Copacabana 


Vendem-m 08 seguintes: 

d ron Coparabaoa, 262, "Edificio Atm- 
blrt”, constricção qunsl conclulda, 

& Avenida Atlantica, no “Edificio Egy- 
pto”, conatrucção quan! conclulên, 

A Avenida Bulsha Elizabeth, proximo & 
prata do Ipanema, 
Grande fncilidade de pagamento, 
COSTA FEREIRA, BOKEL, LTDA, 
Largo da Carta,  — 2º andar 
“Edificio Corioca” — satas 204 e Z10 

(T 3173) 81 


“Edificio Metropolitano” — 
Cinelandia 


Vendem-se com grande facilidedo do pa- 
gnmento, andarem propriva para tuntalia- 
cão de sacriptoriva commerciate, consul- 
torlos medicos, ete, mo edificio mcima 
cuja construcção acata de mer Inivinda, 
& mia Alvaro Alvim, 31, junto do *Ci- 
nema Tex", 

CORTA PEREIRA, NOBEL, LTDA, 

Largo da Curinca, O — 2º andar 
* Edificio Carioca” — malas 209 e 210 

(Toma) mm 

NDE-SE graciora 6 pequena resi- 
Veia yura gonta do tratamento, 
pur 34:9008, preço barato, a 7 minulon 
distante da Estação do Meser (A pé), 
um predio relativamento moro, eble, to 
de pintado, prompto a ver habitado para 
casal do nolvos, mecelta-ge À vista “5 
contos e o restanto a prazo, mediante 
juros do le!, nltuado em contro de ter- 
reno de P,50 por 8º, com ampla entrada 
vara automovel; tem jardim na frente, 
varanda no indo, duam estou, 2 quartos, 
coxinha com fogão a pas, quarto asnitas 
rlo completo, imgulaz quintal, duse li- 
nham de omplbus, sendo tm directo d 
Avenida Rio Brancos & optimo negocio. 
Informações: rok Euenom Afren, 20H), dan 
1% às 18 horas (lojan), 
(T 122) 91 

OPACARANA — Em tu partícnlar 

o transversal À Galvador Corrêa, 
bom predio de 2 para, com 2 qts, 
entas, entrada para auto, ete, Preço Eb 
contos, Edif, Res, m, 724, T, 42-4043, 
(7 3138) 1 

| Eta — Vendemos & rua Barão 
de Jaguaribe, predio em terreno 
10x20, de 2 para, 8 qtm, 4 man, excri- 
pínrio, garage, ste, ço 330 moutom 
Edit. Rex, o. 724. Tel, 424048, 
(7 2118) 01 

OTAFOGO — Vendomon & na da 
Passagem, predio de 1 par. com 4 
qts, 7 ealns, gurago, te. 'ratar fole, 
Mer, mn 754, Tel, 42-4343, (Preço BO 
contos), (T 1108) 

OTAFOGO — Yendemos & prala de 

Botafogo, optimo predio de 2 pare, 
Preco GI contos Tratar Fáif. lex, 
& TLM Dol, Telephoca 424043, 

(TP 1108) 01 

OPADABANA — Vendamos à Tra 
vema Frederico Paroplona, optimo 
redlo de 2 pare, Preço 13 contos. 
Tentar Fxilt, Bem, o, TUA. Tel, 424047, 
(T 1138) 61 
fraNEna — Vendemos À run Bario 

da Jaguaribe, optimo preflo em ter- 
remo da 14x10, Preso 180 contos, Tra- 
tor Edit, Rex, ms, TU, Tri, 424540, 
UP 1134) Pi 
TUANEMA — Toniomos 4 rum farão 
de Japunribe, predio em terreno de 
25x21, Preço 200 contos, Facllltn-ne, 
Tratar Eult, Mex, nm 724. Tel, 42-4543, 
(T 1138) pI 
| Pray — Vendemos à rua Cários 

Góes, eptimo predia em terreno de 
Jixh0, do 2 pare. Preço 170 contos. 
Tratar Jolf, Rex, 79, o, 724, Telaphono 
UMA, 4 4(T 105) Ui 


IPANEMA - VENDEMOS optl- 
ma residencia de 
solida, confortavel o acabamen- 
to flno, com 4 quarto amplos 9 
magnlficas salas, hall, garago, 
etc, Distanto poucos metros da 
prata c em rua perpendicular a 
mesma, Lado da sombra e com 
muita viração. Preço, 140 con- 
tos com facilidades de paga- 
mento, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Run Mexico, 90 — Loja 
E (16189) 91 
VENDEMOS URGENTE 2 DRE: 
DIO DA 
RUA REDEMPTOR, 240 por 
preço vantajuso, Terreno de 14 
x 20 com 8 quartos, 2 salas, ga- 
rage oc mais dependencias, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Run Mezico, 90 — Loja 


(16189) 91 

LEBLON — VENDEMOS opt!- 

mo terreno de esqui- 

na, com 10 x 30, preço, 55 con- 
tos; 

LOWNDES & SONS, LTDA, 

Rua Mesico, 00 — Lojn 


4 (16189) 91 
CAVEA — PRAÇA SANTOS 
DUMONT — VEN 
DEMOS vestdencia do constru- 
cção solida o confortável, com 
uma frente da perto de 14 me- 
tros, garage, 3 quartos, 3 valas 
e mais dependencias. Preço, 140 
contos, 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Rua Mexico, 80 — Inja 
(15180) 91 


RUA COPACABANA vis: 


no melhor trecho da rua, Edifi- 
cio de construcção recente, com 
20 apartamentos alugados, por 
contrato e dando uma renda su- 
perlor a 85 contos annuats. 
Optimo emprego de capital, pro- 
ço, T7U contos, 
LOWNDES & SONS, LTDA. 
Fina Mezico, 80 — Loja 
(16184) 91 

URCA — VENDEMOS no me- 
lhor ponto dn Avenida 

João Lulz Alves e com 14 x 3h, 
proprio para construceção de re- 
aldencia do luxo e conforto, 
Localização de grande futuro, 
Preço ce condições com 
LOWNDES & SONS, LTDA, 
Rus Mexico, DO — Loja 
(16169) 01 


RUA CONDE DE BAEPENDY 


— VENDEMOS nas proximida- 
des da Rua Ypiranga, predio de 
solida e confortavel constru- 
eção, com 4 amplos quartos, 4 
sulas, terrigos e demais depen- 
doncias, Preço, 130 contos. 
LOWNDES & SONS, LIDA. 
Roa Mezivo, 90 — Loja 
(16184) 9% 
To PAULO DE FRONTIN. Terrnas 
4% plnmos, vrodempa lotes de tiny e 
1, Mol neves encantadora Avenids, a 
43008 o metro de frente, Ouariveso Act, 
as.nebn, o mm uv 
A pinças parms do Lares do Mo Com 
á prido, vendem optimon terrenma, q 
ros Santa Absanárica 6 OMNI o 
Vogid, Preço: 
36-10, Hojs 49-0070, 














15 e NT contos. Curites, 
AT Mm) Pi 


ESSO CE nd IST ST SIA CIO A DES VE Uai O OA ni OO DORA AS AU A AO Ae AM ota. GUS At Am ste AOS ds or is tor golonÃo RO ja Ai O ABA PA Ad an A ao SR 
| 


com garage o mais 4 quartos fora 
ra do corpo du ensa, dando optis 
ma rendn. Preço, 190 contos, 
Facllitando-so quetnde pela Tas 
bella Price. HOLLANDA MATA, 
Ed. Kaultr, Astemblónm, DR, Le, 
8. J9-A CT OIGO) 97 


ANT A == emo “optimo pre- 
IPANEMA Tao em” terreno” 05 


10,80 x 20, nonet, recente, com 


pars. para pequena familia, sá 
contos, faelllfando-me puro. —= 
HOLLANDA MAIA — Fd, Ras 


nila, Aszemblón, 08, 1,8, S, 1954, 
er OM GU 





IPANEMA — Vendo na ria ALé 
berto do Caumpos, Jos 
te de terreno medindo 8 x 20, — 
Preço, 43 contos, HOLLANDA 
MAIA — Ed Kanitz, Assembita, 
98, 1m, S; 19-A. (To oa) ar 


FLAMENGO — Em Jdificio 
For construido 
vendo optimna apartamentos cor” 
3 enlas, 3 quartos, etn., desda 73 
contos, No mesmo Edificio, vans 
do magnifleas Jojns do esquina. 
Plantas à malores detalhes cont 
HOLLANDA MAIA Ed, Ka- 
últa, Acsamblta, 98, 1.9, 8, 19-A 


ET 01IE)) DL 

COPACABANA 15p. 2" as 
tos: - Em Edlt+ 

ficlo em construcção & rum Fars 
nando Mendes, vendo diversos 
apartamentos m partir da 105 
HOLLANDA MAIA. 
Kanitz, Assemblén, 45, 2,9, 
19-4, (T 01139) 0% 
H LOB — m rita nova ro- 
- oldencial, vendo Joia 
do terreno medindo 19 x 11,40, 
Preço, 33 contos, — HOLLANDA! 
MAIA — Ed. Konttz, Assemblén, 
88, 1,7, S. J)-A, (VT 01139) SL 


— Vendo optima 


ANDARAHY vila, com 4 resto 


dencins frente do run & internas, 
Optima renda. Proço, 230 contos. 
HOLLANDA MATA — ul. Kanits, 
Assemblia, 238, 1,9, 8. J9-A. 

CT maga) AU 


URCA loto 


ds enquina, com 13 me- 
tron da frente, Prego, 53 contor, 
com facilidade no pagamento, 
Planta, o detalhes com q correto! 
HOLLANDA MAIA — Bd. Kanltr, 
Assemblta, 98, 1,4, 8, 19.4. 
(TO Dao) Mi 


NOVA FRIBURGO | 


VENDEMOS uma com 25 al« 
queires Fluminenses com opti- 
ma residencia e mais 5 casas 
para colonos e uma para o ad- 
ministrador. Pomar, grande 
cultivo de flores e valiosa col« 
lecção de orchidéas e 300 qua» 
lidades de rosciras diversas, 
Moinho de Fubá com rendi- 
mento apreciavel, pastos, plan» 
tações eto. Casa para ferra- 
mentas, palo!, chiqueiro, galli- 
nheiro,..estabnlo ete. Optimi 
nascente, corrego e rio. Dis- 
tante da cidade 5 kilometros 
por boa estrada. Ligação dl- 
recta, por estrada de rodagem, 
para Nictheroy. Preço e con- 
dições com LOWNDES  & 
SONS, LTDA. Rua Mexico 90 
— Loja. (16191) 9L 


OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL — VENDEMOS nas 
proximidades do centro, em 
rua perpendienlar à lua Ria- 
chuelo, optimo predio de 5 pa- 
vimentos, de construcção soli« 
da e acabamento especial, di- 
vidido em 19 apartamentos 
dando uma renda superior n 
90 contos annuaes, Despezas 
de conservação, manutenção e 
Impostos inferior a 25 % in- 
clusive a vacancia normal. 
Localização de grande futuro 
e com magnifica vista. Preço 
650 contos, LOWNDES & 
SONS, LTDA, Rua Mexico 90 
— Loja, (16191) 91 

ERRANO = Eantn Therças -— Vpp- 

feno magnifico Jota com Iilesima, 
vista pura o mar, medido 18,0tx22,00, 
A ma Gonçalves Fonten. Preço 40:10, 


entar 4 run 5. Jos TOJS andar, Sia, 
Pautn Affonm, (8 Moassy DI 


NERRENO — Ipanema — Tendene à 
run Forme de Amento, comiton do 
Alberto de Campos, prompta quim reco- 
her constrncção, medindo 17,0340,00 ar 
ROMAO, Preçons RS o RO tas 
rempectivamento. Tratar A rua Shy Jorã 


contos. 
Es. 
8, 





B. 70, 10 mudar, SIA, Pnnta Affonso, 
sims A 




























HYPOTHECAS 
PELA TABELLA 


PRICE 


JUROS DE 9 % 
AO ANNO 


A partir de 20 con- 
tos, emprestimos hy- 
pothecarios, com 
amortizações men- 
saes de 10$140 por 
conto de réis, no pra- 
zo de 15 annos, em 
predios da Gavea aq 
Meyer. Resgato hy-! 
pothecas para serem 
pagas por este syste- 
ma. Adeanto dinhei- 
ro para certidões c 
impostos em atrazo. 
FINANCIO CONS- 
TRUCÇÕES. 50 %, 
incluindo o valor do 
terreno. Tratar com 
OLIVIERI (do Syn- 
dicato de Corretores 
de Immoveis) à Rua 
da Alfandega, 41, 3.º 
andar, sala 306. — 
Tel. 43-2369 — EDI- 

FICIO SULACAP. | 


| (530340) 94 


| 
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89% 


Venda e compra de 
predios e terrenos 
Eiperor telado ter ego! 


GRAJAHÚ Forrononc A pum Fora 





esmo IL paro ALMIR! 
entire esqui DO xo SS quam EMOS 
emb omtro de cpu SA Vinha 
ee sa Mm quo PASO SO npivess 
e = s-Anto (MU TIS 

E -— Abuetinido q 
VILLA SABEL , Percenom À 
rea Danda Manias flo xo 40 por 
Esto vo pio Semiulor Nalmco dO 
x 14 que DAcOUDE qndens axintal= 


Len nutatos Bderaro Ciriven, UM, bue, 


OUR ERRA 


BRILHANTE em COMPILA-SIG = 
Piel com- 
geo dlecelamonto vo outro quir= 
Menta dm beilhamteo ao Ton 8 
et bicos Pradiese pelo Polenho- 
ne SAR com o ses Plgucrodo, 

(S Guns) TO 


COMBATENTE, "ur ce ir 
Rlex o Calcuts, 
cultos no frmmgono optimos pura 
roprodieçho cd conbute,s Civon pa- 


Poa neto, Dia Conbeto Bolt 
mim, tI, Eestanão de Sumpalos 








] (8 GNaDH) GR 
OLARIA — Aluga-so no MOF 

meonsues o confortn- 
vob prodio da rumo Plvanigy ne 69, 
aculbpdo alo construlr, onnttn= 
do do virando aula, SS quartos, 
Hanbotro comploto, eto,, com 
eminlbus 4 portao a 4 minutos 
a pó da pralm de Tamos. - 


Ourives, nt, 1,9, (16200) MM 

DA — Vendo na Estra- 
FAZENDA da Bo  Petropolin 
com mec virgont pussando por 
dentro crio Tueqaara, aá-se pra- 
mo. Prota-se à cum Le de Março 


to pr andar, Merimanitas, 
(3 01105) 


mm 

q É 3 — Vendo opti- 
JACAREPAGUA ma área para 
Jatear com AS mil motros qua- 
drados, tendo bom enr o multas 
arvores frutiforan, Prutu-seo d 
ruas ide Março, 09, 1.” andar, 
Hermuantto. (O 01105) dd 


PETROP OLIS Rand ui 
do frento a 40 do fundos, perto da 


Mestra RNhennnta, preço, R:2003, 
rata-so 4 ria 1,7 do Março, 99, 


3.” andar. Termânito, 
Cr quinm 41 
TERRENO qzu uiçuis Si 
min Marquez do Silo 
Vicente, bom torreno, com at 
qmatros quadendos, pliuno, prsge, 
Ha. 22/0008, dom praga Trata-so 


drum db do Março, 04, 1, andar, 
Mermunito. ET 01105) 
LEBLON — ndo 
construir, com & 
eo salina, hall, 
copa, coxinha, varanda, 
de empregada, abrigo para auto- 


predio. & 
mimetos, hbanhelro, 2 
quurto 





movel, prego, 2R:000S mundo à 
wistm Ts. 9610004 O restante à 
prazo longo. Trata-se d& rua de 
de Março, UM, 1º andar, Herma- 
nito, (mo atos) MI 
> do PÇ 

e do es- 

timação 


dovem 
mer tratados com &SahÃo Leprol 
parm oxterminar pulgas, carrapo- 
tos, coceiras o qanter porfolta 
hyelene Megusaro Jinltuções es- 
purias. Extgic Subito Leprol, Dro- 
garias, Jharmncias, Perfumarias 
—— Bazaros é cusus de Avicultu- 
ra. Uulan Postal, 1,511, 

(T 0220) «5 


COPACABANA - Vende-so et 
rua privitoginda 
do posto A, gracioso bungrilow, 
construcção do pedra, com 4 
quartos, 2-snins, dop. de empra- 
gados, garago, cte, Preço, 170 


contem. Tratar com 


3. QUINTANILHA 


Edificio Carioca, sala 205, 


5 58903). 91 

IPANEMA -— Veondo-sa ruas Ba- 
rão. do Juguaribe, 

rumptuosa residencia estylo me- 
xienno, com 4 quartos, Y calam, 
dap.o da empregados, banheiro 
da Juxo e da cor, garngo, cte. — 
Casa do fino acabamento o gos- 
to, Preço; Ih contos, Pratar 


som 
J. QUINTANILHA 
Edificio Carioca, salu 205. 
(SC RST0D) Mi 
IPANEMA — Vende-se rua B. 
do Jaguaribe, encan- 
indora vivenda, de 2 pavimentos, 
com 4 quartos, 2 salus, garage, 
arvores sombrias. Preço: 129 
contos. Trat com 
J. QUINTANILHA 
Edilitio Snriocn, galo 205, 
ES ESG MM 
IPANENA num rum, ada rest- 
doncla, da requintado estro 
Normando, com 4 quartos, dosa- 
lis, dop, ao emprogados, ete,; 
proprio pari Gumilia de fino 
gosto o elegante, Preço, 1 com= 
tom Tacililu-so mo metade à lon- 
go prazo, Trar com 
3, QUINTANILHA 
Eddiivio Cvtiten,osnia 20h, 
ES ESARH) BL 


APDOUKO LONO — Em ruas transe 
ADD vermos om adincentos comprado cons 
fertavels restdepelam com dom & quartos, 
e mb e ele elegendo meia quarto fut= 
mlttno lo alto tratamiento, Negóvia rue 
plo, Até JM cento, Trntne vom o Cor 
retor NELSON PESSOA — Ouvidor, Mia 
mo BO = MIA (8 nSdit) DL 
HAONTIA-SE mé Mexer, prolion, reste 
6 denelneso ate 40 o BRO cantos, predios 
paes remabio GUAGA em terrena Bem Joia 
Manidono  Somlo teguelo engoneelo rrmulvis 
so entanto, Dnpemsento do vinta, rar 
tar com o Corretor NELSON PESSOA 
-— (uivlilar, MA, nom — RIMNDA. 
(4 RSaLaj mL 
SC TENDE-SE o coifarinçoel preniho ala 
rot elo baloes aarittoo Motn= 
mtoo, abr ul her querendo, contro de 
gerente terecno do SO, por Na,00, jure 
dim cd fronte cr aos Imilosç entrada pura 
sntomerelo eivddiuaeeee cre TD ealaM, quira 
wdsdemem ct Juinbicr, nd, mete quarat Aloe 
then, 4 ceormitortos, quarto de fanta, 
corinha. lipo e quintal, em leliito 
pelo tellovico AGENOR, eegniniufolra, 
dn 12 do verrento ds 5 horas da turdo 
ento frenfio no Iiesnto, (E 1107) q 
PSPOLIO ae Nermento Alvem ay Shiva, 
a eme qemllido wir Iollão qteedlo com 
frentes 4 ras do Minttuso, BIA, e rua 
Pereira do Almeida quartnsfetea,o 24 ade 
dezembro do Jus, am do buen qual Tede 
Jovira Cesar. (8 n8a 
QLAÃO Do GOVBIENADON nerio vens 
adido em Tollio portenertte ao tapa 
Mr de Dir Atezedo Tmivenato om megulico 
tem ferrenas ae quedas; Abramo depot als 
TEPRENIS Queper doentes A Drrandas fre btedo q 
mms foto abr terrena rumo Doixato dir Pure 
valho, entro os prodiom 17 w My ter- 
reto di Testes ARfidoepahiã, amiteo dm queer 
doe MA e tudo dois qprollos e terrenos 
A rum Pojmen ob crua Neri MÃOS terra 
reno do Jistriela Ellebenqulit, comitro cm qr 
dum Jo AM, usos Jelfine ceerão renlizas 
eles nc srta al feflieiro Morato do rim 
Mio dum, MM dera Petri, DO ale adotei 
dra do JuaS, áv d limpas 
180 RESOS) 




















hs 


UPA ONOVA, ora sateliado toqyo hehe 
E Se quer cenerero da martelo, coque im 
predho puras memela do rumo Nntmeo de Prel 
eso DA, ms Tae ali PSA, equlntito 
Febritoo Diabos elevar de PMES, tis Mo Mor 
ema quilo flora Lrnr, 
1 aSaM) DE 
ENTRO vermont quit Solidão pela 
domelhor lerda, pedia et Jojo e mar 
herda Crime Cosmatira, MSM, ue 
emfedra, o Edo eermmtiro cello TOS, Am 4 
horas quilo Jedlociro Cesto pertencente no 
Dosprolho ale Metrnairaho Adeus lo Siri, 
(8 aManTA 
GOIANO GRANDE O 
do torre ale iHtha do rim Via Dan 
ves pronta dr estado, fuformingdem pur 
etisespiado emo Belle Dito, ma ealltiodo 
de errado oleo Momemirodo,  mulim 4a, album 
vi ds 18 horas, Ss nm mu 








TNLOS O — Aveia Anelmo ado Trade 
Da va, vetado me iueliero quanber peimituero 
etnto ersgut Ten utero efe Correm MAR a 
ottem incas Trafue aim Armetiago), rim 
Hits Tambulto Too Melo DTAn, 

ve tons mM 

ERON — Vendo À rum Genero] Arr 

4 tune, Dorm situado Inte alo Terreno 
ve Dixdé, qireção de aermslio, Tratar ca 
Armengot, Cena Mhta  Bsiloffo FR Teles 
pinto STA, EE fungo 
| LELON — Tia Elas Perrelra, vendo 

do copihmes dote de torróna  JOsgi ad 
ade cetro do Aerial o Hare ester 
Mitre Tóxtao Pratar ego Arinengolo eua 
Nida Pauta, TES Tolo STA 

Pr tunsy 1 
enero Arena 






lateral == Ny 


eua Disegrda,  vosdo terrejio ae 
Dons Petar enqa Armiimigul, ita UMa 
Lander, Fe Pelo 27 att, 


. rr tb 
ATÉ SS equal hrndo ata perto algo ph 
tudo cenie esenis aves, grmntulo gulr 

Bin hortoo plo Ceni barim 


Vous 


enderge, 





lefemro dr Nerefiimae, NitJeicmer Menride, Fito 
caos cur pergunte Era tuto quiisesante Ininoea e 
fe Qdo 1 Mrs que cento A Mtbtia nada, Tato, 
= tar Polioreato eU tuZpo pi 
Ho ao HE ENT — “Pyrretmen, 
4 plsitnis odio Frrseteisoo fetos mudadas 
Broenroo erguto, qertissima abip Fetas 
er eme cominho a ema mgeteerm  Muria 








istmo DJ Luas. 






E ao-1e, 
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+ Crises, 


Mt ql 


RENA A Due dA a AOS AO Ato Ati imtid to Stoa iii rr ani ti Adoos on A itita Dt mi ao tt art Am ADO aii Tot titia ati neo ni Attic totor = to Tito ita NC onto ratio Tt ao Ent as TO tdo TO ec ti oi ui ATA A tamo ponte imm ie Dn. 
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Venda e compra de 
predios e terrenos 


PRERRCLZO DRI Terrenos, Velas 
degree Quten À Aro Olvelra Motulla 
cmg dm mia Aragunya vom Mixdt e outro 
lima emma Avenida cum JUNTA, fnmeno 
ele frame fue ooano qua a um Eontriuyo 
Ouelien, Ualedo, VI IE, ua 
| Eta — "Porrenom, Vono quer 
ER ZONAS, nbvelmadas, cómt JU,HOXIA À 
remo Crerudo DA vio, mento vor quimmede 
e biho membro, Aluthrum, ato, 
E RR 
uno — Tila o Vono quuifnro 
me ce Udo preta A qrun Coqudo mr 
Marathi, Dera aquém am Manta, denela mundinms 
O opunrtum, ombro com abrigo para anto, 
ecemptlono Eerreqa, Dre alt amenmiier rólo 
E IDAS, entar dh ro BM, donde 70, 1º 
nndar SA, Vau Afeta, 
ES RUMRM UI 
| Eita -— Perreno  —  Vemhile-ho 
mina do espuina, porto nm Introgm, 
emo A ME O Ch ria Dana intgon (Dig uise 
plo cem, de Gutmenpilo Dinnaa,  atatigita 
ron Bo dolo e Santa Mario. Preço jaras 
Usb, 1440008, Tratar A rumo Mio dona, 
Tt, Ar candar, SjA, Paula Affonso, 
(No TIaS) 1H 
FPUITOA — Vendo-no na Muda nllás nã 
cum Marechal Trompowaky, aaniterisa 
emas ci centro dn terreno do 123% com 
Co quurtas em elmo, Em clalxo abomnta 
eterno daçãem e purape, ILO:DONS, Iuche 
Mine Ab sdas pela OF (nlús trana- 
ferenclas, Mérros & Kruncher, Av, Rio 
Branen, ET3, 0 andar, cm feunte À Une 
loria Cruzeiro, (1 11475) mL 
FNBIHENO NO CENTRO — Mairro do 
Fatima — Vende-se um Inte com 14 
muto, qua rum Monto Aleger, Júnto e une 
ten do 180, peiço 92 contos, Tnrros & 
Kreancher, Ar. Bin Feúnco, ATA, OM aus 
dar, em fronte 4 Golecia Cruzeiro, 
Emo aum DI 
FR EBRILENOS NO LEBLON — Vendo adl- 
versos lotes em diversas ruum do 12x 
O, TEXAS, DMixZ0, L4x27, cequina, Infor 
maçõen Telxclry, A rita Mumnyti, MA, 
Ur som mt 
FPMIRIRENOS NA LAGOA — un Age 
vodo Sulr6, 172238, 10220, 12x00, 
SUsas; Carvalho Azoredo 1x2, ixo, 
Snenpnm divercras lotes À vista e n longo 
pirmao, Tuformnçdom Teixeira A rum ue 
mapgth, TM, tT 10) 4H 


AGOA — Vendo predios desda 50 
4 contos mente bntrro: male jnfarma- 
vom, com Telxnira, À run Humastá, 148, 
(ondas ti 


NEDIO — Yendo é rua dos Invalidos 
com 2 quartos, 2 malas, terróno do 
BMtixun; Informações com 'Lelxolen, À um 
Mimastá mn, 146, (TP ond) vi 
(Asia Vendeso terreno Six), 
PF Vreso 18 conton, A min Archias Cor. 
delro, Meper, 1% Novo; Informações rua 
Uregunyana uu, 18. Abfnintoria Juventude, 
(T 1202) 41 


I UA 24 D MATO (ontem 8, Fr. Xavior 
e“ NHocha) — Vendene um elegante 
bungulow construido ha 5 annos, no lado 
da mombea, recado 1 metros em terrono 
de 1esdn, Greadil do ferro a cimento, Jnr- 
dm. varneda, 2 antan, copa, quarto do 
empregou, ele, Em cima 3 quartos e ln- 
nheteo molero completo, Entrada felta 
e Tocul paro carro no Dom quintal tndo 
arborizudo, A decoração Intorna eussa que 
ebgóncta & toda pintada a oleo, Preço réis 
TSMONS A vistas o entrada de 30 0008 
eo restunte por melo do financiamento. 
Haro A Krancher, Ar, Ro Branco, 175, 
fo andar, em frente À Galeria Orirétro, 
pias (Pam mt 
! EVER — Ventosa uma vila, com 
4 Iindon 4 porta, ronsendo 12 contos 
Montdas mnntaen, por 4% conton, Marron 
e Kranehor, À Avenida To Branco, 173, 
Nº nadar, em fronte 4 Galoria Cruratro, 
(1 3120) 01 
AUS IDA MARACANÃ — Terreno — 
Vende-se muunifico Into do 9,40x27, 
proximo Á rim Qetnvio Kellr. Ourives, 36, 
lo Tojr 4AM-SGpN, (7 1100) Di 


ONDE DE MOMPIS — Terreno — 

Vendo soberbo lota de 13,80x70 nem 

run por 200 conton, fazendo frente tam- 

bem pura o Av Mnracanã, — 4A-0DO, 

= CP LOM 

NDANAHT — 1052008 — Gceesclão 

maxnitica, terrenos a pocos passou 

da rum Fine Banta Trabel, onde ha milta 
Condnegão, Mude Drag, Ourives, Ná-to, 

(7 11004 1 


(UNEADA DANA — Vendoso À roa Joa- 
Couto Noimiea dols predios antigas em 
terreno de 18x28 proximos À Av, Atlso- 
tica, por 2870008, Ourives, 18-1h, 
47 1100) 01 
(na — Terreno — Vendo à 
> run den Cardosos lote do 10x45 por 
100008, prompto a codificar, 48-0n90, 
ET 1109) vi 


PANEMA — Esquina — Vepde-so ter 
roso portinho do valorimio Corte de 
Cinta: Ganho, o) 104x22 podendo construir 
para os Intoronsados dois predios indepen- 
dentem Guriven, UA-1º, (P 1109 ti 


- BULON — Terrono — Vende-se no 
M4 melhor ponto da Av, Ataulpho «de 
Vuolen, o 20 metroa da run General Ar- 
Ligas c| 10x40, Indo da sombra o todo 
murado, Gurives, 36-10, 489000, 

(TP 1100) 91 


ANCELLA — Terrenos — Prozimon 
A Canrolia, À rom 9, Tatts Gonzaga 
vendo lotes de 1L,50x25-e 1Ux25 por pru 
qo razouvel, Ourives, 96-18, (PT 1100) 61 


| dps -— 'ltreeno — Vende-se um fr. 
Jonquim Caetano, preço moiico, ver 
e testar directamente com o proprietario, 
nn secção do banhos do Canino da Urca, 
Tel, 2 (T 1205) FL 
Nida o predio da tus dos Arau- 
dom, 40, proximo à Condo de Bom- 
fim, com 3 enlus, O quortos e dependen- 
elite, im terreno de 0,50x48,90, Tratar: 
“Mastom de Ollvelen" S.A, rum OQurbilor 
no RO, dam 15 do 17 horas, 
(8 6BI79) M 


ERA — Venosa do rum Haro da 
Torre 2 camas temo endo uma 2 quar- 
tom, alo, coxinha, Iutnimiro completo, 
mero cabe ertudos, té, Preço dem Úuaa 
dm centites, Cachiltnndo-se 54 contou para 
pesntocntoa cum Al tnnas, juron ga (Par 
bella Prlcoeh, NELSON PESSOA — Qu- 
vigor, UA — 7,m dh, 
(8 68311) 01 
À Opala — YVenteso, por motivo 
do torçn mnlor, mngnífico o Juxunso 
predio novo (gonstrucção de abri] deste 
mena puerto camino Payunndi, com 
nulas, o dormitorton,  husheiro  uxunma 
eubr peçam em cbr, garage, ote, om cen 
tem aber forreuu ado Lix20, Focllita-se: 100 
conlom mo tm praga do 20 anos e Suron 
de 4 (Tnbella Pelcey, O comprador 
fiva Secnto do qugamento de transminaão 
e Imposto predial durante 20 mnon. 
Preço DUO contam (uolco), NELSON 
PESSOA — Onriidor, MMA, 39, nm, da, 
(3 naatiy nt 


à Opa Vondeso  anapnttheo 
terreno de 10x28 a TO mim, da rim 
Guanabara, lato e prompto para esfft 
ear. Preço 12 conton NELSON PES: 
SOMA — Quridor, NUA, 3% mm, 

o ES GRM) 01 

UDA — Vembrso à Av DPortugnt, 

confortavel e miporior roxidencia mil 
Fenda com centro do terreno do 10x!th 
temio 2 pavimentos, 3 mam, 4 dormitos 
elos, Jurelm o ade Inrermo, varnnda, queitr 














deve atarto cc dopendeselnm ater crtidon, 
Tuchitrado-ne mt 
-—— Ouridor, 





BoA 
(5 Manto MM 

À É fneães LODO — Vejule-ae agiima 
remtdencin de 1 parfuento cm rum 
Framecerend, fondo M aurimitoçõos, 2 entun, 
copio cdemento dependencias Eutylo Iate 
enduro revestimento em pó ae quam, 
Dridesse fariro enrnpe, Droga BO qomins 
NELSON PESSOA — Onvidar, GR-A, o 
= o tra ES GSM) DI 
praça APFONSO VENNA — Vonde- 
me cem rum Jovnlizmin muito. perto 








Mensa Droga, mingmlfheo piredho de pao 
viimentum, com 2 salas, 4 amplos dormi- 
toriiu, benhwiron em cõr, garago, viranin 
emurto e dopendontias para crinidoa, Jar 
est 


efe, Terço 180 contos NELSON 
A — uvtidar, GMA, RO, mo MA, 
ES mao 
GC MILITAR — Vende-se hul- 
la e Mixnosn residunçãa de 2 pavi- 
mentos a TD puisam desso collegio, tenda 
em cetmns 4 dormitórion, banheiro, us 
ratulos Fam bulsos 2 patos, copa, cozinia, 
varanda, quarto do ecrlados Fóra: gue 
enmo, com optimos quartos. Terreno 14 
por 2. Preço 145 contos, Pucliitu-so 
o pagamento, NELSON PESSOA — Que 
silos, MMA — do no 3a, 
(8 58011) 01 


DIACHVILO — Vende-se optima ro- 

 bldemela A rum Viriato Selinmaker 
tnnitiga Flock) tendo J qunrtos, 2 entna, 
Copas quarto quer erindos, — Torrent 
Teste Jorllimo entrada para canto ete, 
Prevo AT vontom Fuelilta-s qotado, 
NELSON PESSOA -— turidor, N-A, o, 
Mo abas 65 BSM) DI 

ANDI ZOOLÓGICO — Vende-se à 
. eum Antonio Portetla, lindo tuniga- 
lome, ato Do parimentos mania qrassom de 
bondes es comenhta com DT quartos, 2 sa- 
him maleta, copa, rnrambn, estrada: para 
autos grande quintal arboriziido, Jarttm, 
efe, Entudo din novo, Prova 55 contos, 
NBLSUN PESSOA — Omrldor, GR-A, 49 
sd (5 Bit) di 


INS DE VASCONCELLOS — Vendo 

4 se me melhor ponta dessa run predio 
com 4 dormilisiriam, 2 emas, aqunrto o alo 
peguem das ae certas, eb fItiad eme tero 
Porno cube CATA) ostelorgitandos caper  Teaelas Erratas 
vrompte  qara  edffivar mmplo predio e 
ques Fluor, rum eptrada fndepominate Já 
peeparmla, Na mess terreno proprio ginra 
edita Preço de tudo SO ventos, NEL- 
SuN PESSOA — ehesbior, UA, qe — 
“alo (5 usam UI 

INS DE VASCONDELIOS — Vende- 

4 se à qu Pode Noiva, qagnífico é 
duplo o prredho cn qecempetdaçãos para 
sente fomsblia, Varandas gurmec,o Juedias 
ponnte quite bem tratalo ete, 'Ferrena 
do STE, Preço 45 ventos 
asa dO contorno NELSON 
enividor, MA, Dº, a 





























15 28H12) A 


ERNRENOS — Tia GENLOS ao MEYER 
condotnmo adiversor em qagnifican 

















Venda e compra de 
predios e terrenos 


h) EV =D Vemiemondo em megtlntos 
+ percelhons ria DAM DA URNA cam 
Corta) mem cmi Th aponta, do mabum, quase 
ee, varia, dorm, eles quer AM quo 
temo Tim GUSTAVO GAMA, cont d quar: 
tos 2 nalam eles quam MR eusiatio ria 
SOUZA AGUIAR, emptortnvel  gemfumela 
vom 4 mg quartas, 2 mins, quiri, 
depemraetas ao criadas, por dt cantons 
eim GR ANRTEV, ciguttima etod tinta ME to 
das E junto, cup elopemdontlnn, In 
ebiesbve o demgio quarto Jenltmvel,  Jurilhe, 
etiro por da contos NELSON PESSOA 
-— Ouvir, MMA, MM mah, 

EN GMT 














TE o | 
| Predios 
| VESDESESE OS SEGUINTES! 


DO COPACANANA —  Sodornam  ronte | 
E teme lan do 2 paem, garage tos nunes 
Cale ano por 100 contos e utra que | 
| HO emmlis, 


IPANEMA —  Menldencia  entrlos 


Ingles dr 2 pare, enrago, cetro pur) 
ES emitos, | 








AV. Vo HODTO — Proximo À vala, 
moderna vesldencia de 2 parm, crnr 
fro de terreno, carago, opliman des 
pondencina, ete, 

LANANJEINAS — Palacete molhio 
em contro do grande (urreno, gnrage 
p/ Socarena, ete. 


TIJUCA Esplendida Avenida, 
relativamente nova, dapdo hos rom 
de, Tuformaçõen o detalhes má pos 
rontmonte, 


| MARIZ E BARROS — Prozimo 
dodentno run, ensidoncia em contro do 
terreno, gurnge, etc. pur 140 conton. 








GRAJAND! — Meuderna residencia 
p/ pequena familin e/ Ioam dependens 
elas, garage, ele, por Ol conton. 





LARANJEMAS — Em pus transe |! 
versal, mngnlttea residencia, e/ Medo | 
aenhamento Interno, centro de (erro 
Do e todos na dependencias, utu, 


ROGAS & TAIVA LoT,ne, 


Adurintatração — Compra m Frida 
Half, Dez, 7,º a, 1 


q, Cnelandin 
(LAIS AM |] 





EST 
Terrenos 
/ 
YENDESMEE 08 SEGUINTES: 
IPANEMA — Grande lote da 2usba 
nutro ar empulna ade SDxB0; a maia 
doln dir I0xh0 Todos ma penhms 

NASCORE O MILVA — Tulvo Jota 
de 1xit, e cmnto Dodo 10x20 a um 
do Rx 20, 

VISCD, PIRAJA! — Dols magnl- 
ficas Jotes em ponto commercial, dm 
1x5 o 1Ix4a, 

PRUDPE, MORAES — Duls Totea 
do- Ltx5t, pelo jnenor preço, 

AV. E. PESSOA: -— Optimo. Jote 
proxímo esta, do 11 80x, Jado dy 
Ipanema, 

POSTO O — Esplendidos lolen ds 
18x28; de 15x40 e Indo da mumbra; 
e mínda mm do 10x35, 

AV, ATLANEICA — Grando área 
D/ Edit. Apt”, em caqui, com fren- 
te ae quant OO ato, 

POSTO 5 — Magulticos lotes de 
12370, outro em enquina da 16x2a, 
e autro de Pxal, 

LEBLON — Dols lotes em esquina 
fo 1Ux20 4 Ay, D. Moreira, o outros 
de varias dimensões, que pregam os 
mnla borutos o grando fncilidade nó 
pagamento, 

FLAMENGO -— Esplendion Jotea 
do Jéxi4, de 2Txdh, e mim proximo 
à prata do dOxes, 

8, CHTIRTOVÃO — Sngnltlco, om | 
dom colioenção qroprio py/fubrica ou | 
doponito, proximo uso Cães da Porto, 


ROÇAS & PAIVA 1T.Da, 


Administração — Compro 4 Fono 
Edir, Nox, 7.º mm, TH, Olnelundia 











SURIPIORIOS perto da Avunida, 
alugam-se am preço razoavel, muito 
boas emeriulorios ou vonstiltarios A run 

7 de Setembro n, 75, tratar po loja, 
5 bod7u) d7 





Traspassa-se 


ASSA-SE uma optima cassa comple- 
tamento mobilado com moveis mo 
dernon por motivo da viagem, Avosida 

Gomes Freire, 01, subrado. 
(8 50933). 88 








Creados 


À Eesaada a ds Uma empregnda para 
serviço de ngartomento que salha cos 
sindigr, Tum do Russell gn, B4, ngm, 42 

(TIA) as 


Advogados 
FRANCISCO SODRÉ. 


Advocacia em geral 
R. Laranjeiras 174 
Tol, 45-1178 — Rio 
(S 59006) 62 





Animaes 


EKINEZES — Vendem-se lindos fl- 
lotes, alrsolutamente puros, de Inox 
cedtvel belleza, Fen 2 de Desombro, 341, 
juris 4, Nio es nttende no telepbonç. 
(o prada) du 


Automoveis de occasião 


AORAND — Vende-no uma Timosino 

de J2, optimo qmea familia, Trata- 

se com Carlos Matton, Ingo São Eran- 
cleco, 42. Drogaria Sul Amertejina, 

(roadnr) 4 

HEVROLET sem seção de Jnelo, 

vesde-na q? ocenislito com qubcos kt 

tomotros, cloco pneus novos, qortt-mndan 

etos Pódo mer visto, Cinelundia q luto 











Edo KEX, mma, (8 68200) did 
TESDE-SE um Ford LOBO amulto eco: 


mumica e qm perfelto estudo, por 
preço do cecnsiãa, raça da Tepiybiltoa 
ne Mia, (8 Ma) 04 
VICK UT — Vende-na peln metuto 
do conta, Into, por LL cembis, tim 
Mimo sedan Iolek, 4 portas, epotral, «br 
verde, com npenan 17 mil Kllomutron, 
mptbons condleden, por motivo do vingom, 
“ermtnro Curenlho de Azoveda, UU, 
Phono Mipatã, ts nT4na) ad 
is Ts — Parthvular 1007, By MP, 
luxo, 4 qortun, vonde-se por motivo 

de vino — 23-1085, S7-00GN, 
(8 sonTO) 
VENDE-SE uma Imouelno Do- 
dge, modelo 1548, typo de luxo, 

com radio, quasi nova. 

Preço 4 vista, 21:0008000, Sem 
Intermedinrios, Informações à rua 

















Candolnrin no SO.dr andar, Tele- 

nhone dit=H3I5. (STO 64 
. 

Chiromantes 


BVELO toda que deseje suluiro quelis 
po talho de vossa Totra, Mande pone, 
estudo o rentdentia e 18/00 em pelos para 
respostu. Curtas portitria ade Jornat so 
CS nasais no 
CARMEN — Culromante, selenetan ou 
enttus, rotola o segredo hiimano pela gras 
plentagão, purcholagin experimenta) o tras 
balhos de trunsmissão de ponsamentos lê 
toda m winu da pesson, qela chiromianci 
evtentittens consultas eubeo qualquer een 
Hdn; queticulnr o commercial, Dlram-sa 
baroncopon complotos. Attendo tudos os 
dias abim 20 Au 7 boram menos nom domino 
gos Roma Bo Jost, Gi-lo, Tel, Du-Tuua, 


Mme. THERE DESLYS 
Famosa payehologn elogiada 
premem carioca e pmemdlato Bia mile von 
vida to Diriamentos Tum ala Lug, UA 
Ettrrco). Phone: 4I-Desa, 
É (Ss DTasp nd 
PROF. FLORIAL 
Celebro om sons vativinias Consultas, 
Moroscepam a Tome, dum BD As 1 lume 


e tros domingos, Dragu Diragtenteo 
mndar, ts 

















. 
Correspondencia 
Rogressarel terga-felra Bolo 
Horizonte, AM fegarel até sabba- 
do. Mande megento molivins fr 
termedio da Postu-Restuito dali, 
Tenha confiuiga em mim. Tenha 
notérido muito, Este moffrimonto 
é o martrrto da sundie firmar 
restouriio Multas  felivklidono e 
bon festas, deseja-to o Dester- 
tado, (S 58540) GTA 
LBA — Querida, porque nãe me 
telepliona? Ponso quo terá ovca- 
sião, teria nisso gre pragor, 
Kepero ansioso suas noticias, re- 
ceba um forte abraco de sempro 
set Amtonho, 48 Sigo qu 





Vendas e compras de 


casas commerciaes 
nina Tê aus 0 


tus cet cntsertas 
tentem tuo besta int 





e Somuto e fru- 
Vende tia fé 
pereiniputa quis Free 
Vnfentlor dn 





cell, Enfnrmes sem comprominsos | eloniro Tufienicinêmio gira 
NELSON VESSOA — Ouvidor, HA, DM] Pemeeda no SM ssa dn mimo A brtur 
ndo — MIM, eMomeBihp DLL Melrelleno Mlaebinela [E ER 


tn] 











[no ho Tels 
pelo Snse) 








CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


Dentistas e protheticos 
DR. LUZ 
Chrargtio Dentintos Eminem apto 
lc, querem no feche Dembuniimio enfie 
are o idedrens Mim TO Setembro, 140, 


mo 2h, Tolo LU NDOT, Na, Bam mo muitoo, 
ES pauali 7% 


DR. PLIMO SENA 


Edtíleto Porto Allegro, 7º umdne, 
atras da liscala alo Bolla Artom 
Sódo mova, propria o modolar, 
dispondo da um corpo de qpraofide 
stones empreolaltandos pur Exat= 
mes clnieos aos Einlon N dos 
Tóvus donturtoss tratamento com 
mw conservição dos dupton, gesmul= 
tudo parintido, Anestoslan ros 
glonnen o gordar para om comam 
Emullendos com uiist, medica, Hx 
tenoçõem qo dantas Imelinos, Pág 
retidos appmcelios cm Crnctiran, 
nrorrihõs Inielal, eto. Iistituto 
da Bstomatologia completo, Wine 
dade em MST, iticlo Porta 
Alogre, Re Araujo Porto Alegre, 
70, 7º andne, Atraz da Becola do 
Trltam Artes, Telonhono 23-10, 
Hndiegenghina n TOM Interpretntas 
(Ss BULA) TI 
- 

Dr. Silvino Mattos 
Lourendo esprelnlista em dentaduras 
antunes, phecines e duplam, em como 
eme quantum emovelmo nu fignm,  Trubnlhon 
moderna, nem delongas a nem dbc. Pro 
cos modicon Run 7, 104, Mel, 221005, 
(S 87416) 72 





Dr, SILVINO MATTOS — Lau- 
rondo especialista em dentaduras 
anutomicas, som ventosas, par= 
cinos o duplas, Rua Seto de So- 
tombro nº 194, Vel, 22-1565. 

(5 59195) 72 


EQUIPOS NAGIONAES 


PERFEITO ACABAMENTO 
EGUAES AOS MELHORES 
JSTRANGEIROS 1 DEMAIS 


ARTIGOS DENTARIOS 
ALBORINO DE OLIVEIRA | 


Av. Marechnl Floriano, 05, 1º 


SBD 
(5 59144) 72 


INSTITUTO RADIO DENTÁRIO 


Bob oriurntação dos 


DRS. BENJAMIN BELLO 
PAULO GEORGE 
Rua do Ouvidor, 162, 2.º and. 


Ralos X - Clinica espectalizada! 
cataos. eliminação cirurgler dos 
fócos dentarios com a consorva- 
gão dos dentes, secção de pliymio- 
terapia, nocção completa de pra- 
these, dentaduras sem abobnda 
palatina, pontes moveis (beclnl- 
vacdo dr. Ronch), orthodontia, 
porcallina fundida, ete, 


Radiographia dos dentes, 
108000 


Run do Ouxvtdor, 162, 3º nndar 


Tel. 42-4904 


ET 01321) 


— Tel, 





73 


Dinheiro 
— Sob proinissorias, 


DINHEIRO duplicatas o japois 


de credito, Mario Cunha, (Intor- 
moedinrio), Av. Rio Tirnuco, 138, 
2º unid. dan d0 ám 17 horas, 

(S 67274) 73 


INHEIRO — V. Ex. previa a longo 
prazo? Vicondo com om afectos, 
Com plano, automóvel, peludetra, qullnes 
t= dentarto, medico, o maveln? Quer ven- 
dor um trocar som antomorel? Tem api 
leem botudunes para vender? Hypotheca 
prombissorta e alimguel de cast. Procure 
Fernandes, r, Ouvidor, G4-De, TP, 27-3418 
(8. num TA 


15 BittrLindo —  Empresto dlrocta- 
mente nos sra, proprletrios, pras 
Ulaw  beia  toentizados, adenuto dinheiro 
para regularianr ca popola, Mundo Ta- 
pda, M, Súger, “Jornal do Commereto”, 





um, mala duo (8 fuiTo) TI 
TISHEÍRO — Não emprinto numa 
ndeamto, mam RESOLVO qualquer 


trunsucção  Jroncsta, assim como timido e 
cutmpro predios q terrenos, hens Jocaliaa- 
dos, -Sote-de Sotembro, 421%, de 4 ds 4 
oras, (TU TESR) TA 


0 MELHOR 
PRESENTE 
DE NATAL 


V. S. encontrará á 


Rua Frei Caneca 9] 


ORMITORIOS — Des- 
de 4308000, salas de 
jantar desde 5005000, Fa- 
bricação: garantida, del 
imbuia c peroba, em va- 
rios estylos modernos. 


ACCEITA-SE 
TROCAS 





(5 58241) 83 





Diversos 


At qr o queira apertar, Curtos pura 
Ses, quest pulacuho, 48 GSMSy TA 
NASA ROLÁS, tem tido que se imn- 

4 glineco peomre, e vomito tudo com 











Mir que cutras casam, rita  Sunaar 
Dantas, 75 (8 Betta) 4 








Ore absro toda ue reprexento va- 
hor Eecnhoc quignemo qnla 20 co 
que ottras ensass run Senador Dantas, 
Na, (5 05215) TA 








NSCERADOR Culafato dJusê Feneleço, 
4 como quissialo Jubtiltiito, 4 O ums 


cesidenela, rum Izaratá, 
Naves Mareokn) Hermes 


143, antiga rui 
(5 G0504) 4 

sad COMP Ti 
Jus us Cleo Yacht, Jovker, Ft 
metem Di 60 PIatuvnsos Colintrvç o Put= 


aee cer Arte fo abade auto bah dem 
Sm, mms qnelhmges entpidlgires abo quenenido, 





Conte Corretir Monta, à General 
Camara, 4, Inda 1S2sTi) TI 
FENDE-SI melho ab asrrever 










tattoo Mit mst htmd 


vem Metemeigrtt, PESA 
 Datotano SO MEDIDA, eneeas e pre 
pátio, Cotta dembe ESUUL, qutitesção 


quefolbe o fooreqnemet vomietetane p piulidom is 
Av Medo Branco, MEM, ao, RED, AM-TAIT, 
er Ta 4 


DUILCISASE de MOÇA quim compete 
meetapoo bo enriateto qr fis omabio arms 
vrever a qupelidmo Apresentar que Pair 
BEN, ur, o um, Es chsLIS 
ALLA SA AAA AAA AAA DADA AA 


Instrumentos de musica 


PIANO ALLEMÃO NOVO 





Vendo-sa cui do conceltunto 
fabricantes armado cen ferro, 
cordas eruzmas, peça  Juxmosa 
para posson de fino gosto, pelu 
tes parto do valor. Run Quvi- 
dor, Shy vob, 45 565195 75 





PIANO BLUTHNER 


Vono do terça qnrtu do 
tus veta, megoghr ne 
Urastntanm. AM, 

(> 50319) 73 


em pero Mgrios 
completamente 


Urgent Eua 











CSS e e 















Ouro e joias 


Não ba lmbtom para preçon, Lugano 
neto Justa cenboro  dbemluedi So Jotqe, 


coa Urugtingana mo Sh Melo SUAS 
(5 56507) 76 


JURO ALO 265 gma. Brilhan- 


tom, RLO 10:0008 Kllato. 


Pintina, ato 404 gma Prata, Cau- 
telum, não vendam som ver offer= 
tus da Jontherta Gumem, Crrioca, 
37. Não tom tllaom o uy=DNOR. 

ES S60)2) FA 


OURO - OURO 


Aproveitem a alta, a occa- 
slão é optima para os vende- 
dores. Brilhantes. Pratarias, 
Não se llluda, venda no malor 
comprador do Banco do Brasil. 


14, Largo de S. Francisco, 14 
(xxx) 76 


Modas e bordados 


ppusaraso dec bopindelras para bots 
dar 4 machina Singer a branco + 
cuco hombadutras para hordar n ponto 
da cudela o cordio, qmum quo trabalho 
cem tmltn  qerfolçlio. Tentar deguninda- 
felen, rua Goninives Diga, 454 — “A Ma 
elponn (8 121) MI 


N LiB. HELOISA exerutr com a mas 
JM ima perfeição vestidon de pússelo, 
de baila e de nolto a precos modicon, Num 
dom Potmelran nm. 110, sobrado, Motufago, 

UT 3080) bt 


! ME, AMADAL fan chapios deuls 108, 
AP reforuuin dendo 58, foz vontidon des 
da cv corta e prova demo JS, Rua 
Ulllo, DM, tel) 42140], ET I2H3) Mt 


“SONTE E COSTURA — Profensora 
+ cemnpetonto e diplomado, ensina, por 
methodo multo fnvll e Mgeiro, m 4$ por 
mula, mbiiltumão antunes qm qojcas 
aulas, Av Alnirunte Durroro mo 24, Jo, 
anta +. CT tom) Bi 
SORTE NOTAFOGO — Tor methodo 
+ mto rapido e efficlente, Confere a- 
mlomm, Ron Vo an Patrinom, 170, “Ted, 
SAT, UT MOTAS 81 


à Neto encomendas de lena 
dA de crochet, Barho Flamengo, 20, Tel, 
“5487! — PD, OLGA, (5 5540) 81 
ROPESSORA de coro e costura, A 
domicilio, usina por  methodo facil) 

e Ugelra. Executn com perfeição o rmpt- 
dez euniqter modeln desdo 458, Uárta 
e alubava dusde 108, 25-23820, — Brtu, 
Portella, (8 BO400) 61 
h ME, GOMES, modista, executa qual 
quer modelo com perfeição e rapt- 

alex Corta, prova, e forneça moldes eob 
medida, Treçon modicas, Lecolona corte, 
Nun dos Laranjeiras, 72, 4º mud, Amt. A. 
Teteph, 254707, UR na2Ho) 81 




















LAS AA DALLA PLA LL SA AAA 
Moveis novos e uzados 


(eternos morela, cryutaos, Inpeten 
machionas de contura e tudo que re 
presente valor, Po 200128, Prgasse bem, 

(B GO) BA 


OMPRAM-SE moveis, pia- 

nos, crystaes, etc, ou mo- 
biliario completo de casas ou 
escriptorio, Casa André. Tele- 
phone 43-6332. 








(5. 56493) 83 


COLCHÕES sa 


SO NA 


Fabrica LUIS PINTO 


(Cuidado com os colchões do 
crina misturada com grami- 
unha ou capim), 





COLCHÕOES DE CRINA PURA 
Para solteiro ,.esene 8 288000 
Em Damasco ,.esc. 2 455000 
Para casal , a 45$000 
Em Damasco , a 708000 
Deo Cortiça ... e À 16058000 
De Genrina «ecenesoo 2 1508000 


- ! MENDEMOS 


CAMA PATENTE 


N. B. LEGITIMA 


OM ESTA MARCA DONDE) 
a SE CEM OS DIZERES 


L.LISCIO é ClAm 
“CAMA PATENTE, 


É (o pareNTE Ss 


ml) S.PAULO 17 


EI CANECA 44 


ES es 
IC 
FONE 42-1809 

















FR 





(T 17) 83 


Sia DE JANTAR moderna, folbenda 
9a fembuiga, com 12 pegue, vondeses ema 
atom dnesos de tino, eim perfeito estndo, 
preço de orenstão. 155008, Tua Tindinck 
Lobo mn. 18, ts DRASD) ha 


MRUDNO qura suja de visitas com oito 
X qeçam, vendem em qerfelto cstndo, 
forendo a damasco, preço dy ocensido, 
4508. Run Dnddock Lobo n. 18, 

US ASUS) EM 


OFITTORIO Patente para casal, von- 
dese do Imimign em perfeito estada, 
preço de océasião, DAOS, un Maddoçã 
Loto mo 34, (5 HBano) na 


Dado moderno folhendo nº jin- 
biign, vende-se nóm uao, ente 10 po- 
quis, preço do cecneiito, 1: D0USDA Rua 
Mundo Lobo mn, 34, + ASSGUP NI 
OMPRASOS: morela dos estriploria, 
machimn de escreçver, cufrem, ares 
vos de ago, ole frita Tlhivopbilo Qlo- 
nl, IMbA, Tel, 414648, 
(9 58028) 83 
DAR cofres, archivos do aço, 
morels do oscripturio e mnchimim de 
escrever por preço do atuação, qua 
von Qurtves Dn, J1D, (5 9929) 84 


(COMPRA-SE moveis, 
Salas de jantar, Dor- 


sas, Machinas de costu- 
ra, Geladeiras, etc. Tele- 
phone 22-4334. 


CT OITO) SS 


USPRAM-SE = Mornin, deralinrins, 
*euluo cabo Juntar, cnsan  qubllindas, 
planon ce moreln de escriptorio, Tolepho- 

to AI044L. Lonslval, 
(8 GoNTm Ba 


Gra — Vendem-se de qeca- 
elo, moram mnndas com 1, 4 | 
ed portas, Juffer o outros fabrivan- 
fon Jispoisne quem cercacs, luquesdas, 
cm verba coren o puças bonitas, Jua 
toenam Alres, 26, (o mu) ba 
DS — Vetado tinta promo tray 
LEA Asmita gula be Junte ade gleo eram 
Mis cerim TO qeçue, DUUS, Bonito grupa 
estbfndo cum 20 pornn, CROSS bom dnrint- 
trio, qeças, TOUS; teva Initom frpufum 
Cm, Dm no 2508, Thum Tnenom Afrea, SH, 

45 5D300y at 





ATJOVEIS DX 
AMÃ. grupos estutados a IRS, LHS, 450S 
de cAMUS sabio di Jantar 4008, GRO8, TOUS, 
508 e LUAS dormitorer para enpa) e 
solteiros mn 3908, 4DOS, GUNS, TDUS, NTUS, 
TUidosS e Ss emitelran em Ieaanaei, 
poetacha pés, tapetes, Jum Betenos Abreu, 
to, Dombol & da, US RIM) bm 
OVEIS — Vonde-no boa mobi qa 
peroba, para quarto, com TO pacas, 
ver e tratar, 4 mn Stn, Sophia, ASA, 
im 17 án HM Doria, CL 103 dg 
ALLA PASSA APS AAA AAA AAA PAO 


. . 
Parteiras e enfermeiras 
PARTEINHA DIPLOMADA 
Pelna Faculdndes de Buenos 
Alrem e Mio de Jnnelro 
Altendo todos os dins 4 rua 
Francisco Murntorl n tercei- 


. 
- 


Fo andar, apto, 7, esquina da rua 
perto du 
TEL. 


Riacluclo Enpas, 
244 

(555596) 84 
Linth triste? Am 
mos regris ado 
dolorosas e Irre= 
gulnres, tome 
UAPSULAS SE- 
VERKRAUT 
tAplol, Sahina, 
Arronda) que 
ficará bu Tu= 
ho, P$O0O  — A” venda sa Dro- 
guria Huber, R, 7 Setembro, 61. 
(5 52543) E4 
ah MELO Prata do iiprças 
4 venvrear, pequenas euruticos e ap 
pltea tnbeeções a domiciho, Chamar ota 
tel SoBLst, er, frones, 


(To Im) mt 








.—— ee —— e mm me 





Medicos e Pharmaceuticos | 


nova ow antiga, OU | 
qualquer corrimento 


no homem e na mulher, Cura radical e ra- 
pida com 1a 6 vaceinas de sua preparação. 


Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Oswaldo Cruz, 
67 Assembléa, 1º, de2as 5, T. 223112. 


HEMORROIDAS 





| 
— ma mem | 
nem oporação o | 
mem dor nor va | 


sos Aulioudos, 


UH, PEDRO MAGALHAES — QUTIVES Nº bo 38º — Am 18 hora 


(S nou6ã du 





BLENORRAGIA 


DR, EURICO COSTA — RODRIGO SILVA, 30, 


DR. ACRERMANN 
















No homem q 
mentos agudo ou chrontco. 
tatiten, 


to das 13 ús 19 horas, R, Uruguayvana, 24, 6º, 


e complicações — tura pelo 
entor em 3 w 6 sessões, — 
app. norteame. Ketlering: 
-— — Re-B50U 
(S 52871) Bm 





Rins, Bexiga, Pros- || 
tata e Uretra, Doen- | 
cas de Senhora, 
Syphilis, 


mulher, Corri 


Pros- 


na 


Orchites, Cistitos o Es- 


nas clínicas hospitalares do Berlim, Vionna e Paris, Fiximen 


, Do-2447. 


TUBERCULOSE. Doenças Internas 


APPARBLHO RESPIRATÓRIO 
DR. PEDRO DE CASTRO 


Livro Docenteda Universidade 
Tratamento especiniinndo 


MIGUEL COUTO, 5=H, Das 


15 ás 17 na, Phone 


ts 


URINA TURVA OU.FETIDA «É 
BLENORRHAGIA -. RHEUMATISMO 


USE PROSTOL 


Clareia e elimina as impurezas 





(S-57365) 89 





CLINICA DE SENHORAS 
DO DR. CESAR ESTEVES 


Dingnostico precoce da gravidos, 


falta da regrem, atenxos, hemorrba- 
Elnm, colless, enepensão, cte. Drata- 
mento preventivo sem dor e tom 
operação, rua da Assembléa, 11h, 2º 
q2-0h62, 
€S 55771) 80 


audar, de 1 às &. Phone: 





DR. BRANDINO CORRÊA 


Molestlas do npparelho Genito- 
Urinario no homen 6 na mulhor 
OPERAÇÕES — VUtero, ovarlos, 
hornias, nappendice, prostata, rins, 
bexiga, etc, Cura rapida por pro- 
dessos modernos sem dor da 


GONORRHÉA 


e nuas complicações, prostatites, 
orchites, cystites, estreitamentos, 
ete; Dinthormia. Darsonvalização. 
Rua do Carmo, 4% 1º andar, das 
HM às 16 horas. Domingos o fe- 
rindos, às 7 horas, 

(58 65334) 80 





Dr. Cunha e Mello 


Chefo do Serviço de Tuber- 
cutone do Hospt. D. Pedro II, 
Doenças dos pulmões e do 
coração 
— TUBERCULOSE — 
— CURA da ASTUMA — 
BR. Gonçalves Dios, ih, 4º nnd. 
das 14 pia em dennte 

Pel, 





22-0707 
(5 58239) 50 


Dr. José de Albuquerque 


Affecções sexunes masculinas 
venerena ou não, Tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Enpermatorrhtés, Pollações, Per- 
das seminnes, Phoblas sexunes, 
Temores. Depresaõen, Blenorrhna- 
gia aguda ou chronica. Prostnti- 
tem, Orchites, Vestculitem, Es- 
treltamento, Cancros. Run do 

Rosario, 172, do D àn 19 ha. 
(8 56338) 80 

OPERAÇÕES — PREÇOS 
Mndicos no J. M. Clrurglco. 
J. Botânico, R. J, Botuntco, 697 
Teleph. 2656-4031, 


CP OT SO 


Professores 


| Eesti — Nenhora  femuvera de 
estude, emina nom Idloma a 255 por 
moz; ria Corrên Dutra, 47, e. Xl. 

(8 SIA) RT 

ACTTLOGRAPHIA q curto de férias, 

on Escola Urania, nproveltem os 

roços. Tuchypraphia por & methudos e 
ugles por fugloz onto; 7 Set,9 J0T, 

(8 68146) -B7 


NOLEZ — Pratico q conversação, Pro- 
fessora Inglcra Jncetona; Condo Bom 

fim, Bh, predio Xt, Mol, 45590, 
(5º BRUM ET 


“CURSO DE MATHEMATICA 


Profossora especializnda. Exa- 
mes 2º época. Vestibular. Unge- 
atieria, Ho Milinr oe T, D, Fe- 
deral. Rua Riachuelo, 27, ap. 75, 
Tol, SHI. (5 50405) 57 

QRANU la = Aprengnmw francea, pré- 

ferindo professor muto m fortunda, nó 
Megges purilentnros, Mo, 
Les em To Prnhoo do Tusgoll m 
0, 48, Tel, i 





VOISEN, prof, 
TO, apro 
D, ts GoHNL) 57 
() atrofossor Renato Machado npisi pos 

eee ellontes aque estando em retor- 
ma ma nuas frstaliar 
sutis polis tola, 








poa, MunPeNçi nm Cou- 
DUTO om STS, 
(9 HaNTI) 87 
A LLEMA — Eosinos rapidos E cxm 
4 elos pur prof. o prof2, witos, Vazem 
tinta trnduvções, Tel, 42-NTM, 
Mine no 404, apto 43, 
, (5 MST) ET 
NOCESSORA diplomas Instinto 
Nacional de Musiva, tecelana plano, 
eolfejo e thoorln, 
104. 








tua 


preços munficos, 
“Ted, 


rua 

Bnmibigo, uU-togit, 
ate (3 58050) 87 
TALIANO — PRÂNC 
por professora cspocislteado, fnfurma 
dot, 28 AMI, Crea, (8 núGIop a7 
QHLANO & — Mme. Antolnctin-Anrio, 
nperfelçunmento direção, Iteratiura ; 
rua Vrtuno Santas, 01, Uria, To 29-42 
Z (5 HoGIo s7 
COPIA A" MACHINAS — PrS- 
ÇoS MODICOS, NUA 
DA QUITANDA, 17 — JUNTO A! 
CASA DE CARIMBOS MATTIY 
€S 36539) 87 
Novas turma pas 
em peincipinntos, 
inúsiios e adean- 
tudos. Monmall- 
dades Gesde 208. 

Eule Qustes ce gnnhe mute 1 
INSTITUTO BRITANNIA 
lua do Pnnselo n, 42 

(5 55967) B7 

















TNGLEZ — Professor londrino, Iecelana 
| o ceu dijoma cn mta residencia qm 


abemieiio,  Treças modlens. Men Corrêa 
Ehatra, 2 Flamengo, Duque DAS 


ua, . 
[RR GIP +» 





(QASTO — Professora diplomado pelo 
Fo Se do Muslen fred ao qureh, 
ensina contos Tel, 22d 





(S 50150) 87 
TjaANHAS — Ensiua-se a senhnritas 
b com treino agrselóias, proximo atu 
Enrmaval. Tel) 45 IMEs, 

[8 BSIH RT 








Modlthenção de dinsas mandermas de sa- 
lho paro Crmiliia LAMRETIO WALK, 
SWINH TEME PANGOSO PONCUNUES, 


eteç o Aulas fnilistidunes,  olimrhmemamente 
ia Botafogo, 412, Velo Dmpaa, 





Cr os 


|——Sararnrio Dat iT ip rir 
| ESCOLA ROYAL” 

407 Arias Cordelm 201, 
Practrtocraphiao Dimiguinso 





Ro, Unrivea, 
Cu] 






15 


| pRortssona enersico e com longit 
| prathea, emelna, em particular, ques 
ez, mriftimelico, te. qara exames 
m principiantes esmo elos A rua 
elrico silva, 18eU,0 cy nm tejhto, 
RR e tE fmsqu| br 


Mm 57 
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GONORRHEA 

IMPOTENCIA 
BLENORRHAGIA 
treitamonto. Trata pelos mmin recentes processos ompregudos 
do germens por especialistas, no Laboratorio, para vcontrôlo 
da cura som augmento de despesas para o cllento, diartamens 





Consultas gratis 


Felo Dr, Luiz Lima Bitten- 
court, especialista em mo- 
lestins dos 


OLHOS, OUVIDOS 
GARGANTA e NARIZ 


Com pratica dos Hospitaes da 
Nova Tork o Boston 


Todos os dins, dus 10 às 18 

horas e pagas, das I6 és 13. 

Consultorto: — Tun Busnos 

Alres, 158 (entro Andradas 
e Uruguayana). 


Tambem fnx tratamento da 
entnrata nem operação, nom 
cusos Indlendos, 


CT 1070) 80 








TUMORES-CANCER 


RADIUM ho! RAIOS X 
Dr. von Doellinger da Graça 


Observação no Memorial Hos- 
pltal de Cuncer de Nova Tork e 
no Institulo Curto da Paris. An- 
semblén, 48, Edifico Kanitz, 


clhmmar 27-U018, (S 58210) 30 
DR. DUARTE NUNES q nerve: 

L tina do np- 
parelho genifo urinsrio em nm- 
bos os sexos — BLENORRHA- 
GIA SUAS COMPLICAÇÕES 
— HEMORRHOIDAS 1 DOBN- 
CAS ANU-RHECTÃAES — 8, Pedro, 
1H Dna 8 ás 18 horna. (xxx) 80 


“Dr. MARIO LUIZ VIANNA |- 


CLINICA DE SENHORAS 
Rum São José, 100 (and, 
Tel, Z3-T070 
Dinrinmente dns 9 Ám Ti e dos 
3 An O horas, CT 01117) E0 


CURA RADICAL DO DIABETE 


Sem- Insulina, pelo Dr. Arlsto- 
teles M, Fernandes, com cerca de 
14 annos de pratica, Consultas 
das 12 às 15 horas, 4-rua S. José 
100, 3º andar. (5 68277) BO 


PIORRHÉA 
Dr. Octavio C. Gonçalves 


Dentista — Run 7 de Setembro, 
M5 — Tol, 





E=THS 


(S- 55345) RO 





Professores 


HOFESSORA da Plano, Solfejo é 
Lheoria, Anes no domicilio, em qual 
Pregos SOME monsuus, 
28-(58a, CE OA) b7 
do nllenão, tugiex, howpashol, 
õ Ferctra dn Silva, pá, 
ensa UT. (To Joao S7 
A LLEMÃO. Trofessera alemã, nata, 
dA envina poem ditoma gor preço rasoa- 
vel, Tel, 
mn HM, 


«quer bairro, 
Clumitdos 





2T-MuId. Gen, 
Leblon, 


Vomieneto Flores 
CE IS) RT 
Ensino concursal, 

rigido, rupiio 

radical 

42-4 224 
ev audio RT! 
NGLEZ — Aus fóriun aprovelisr, 6 n 
preta da bem arlentição e do extremo 
culiiado a tentaria pelo brilhante fn- 
tura, 





por conhecer Ingn e qeridiimente 
Mila? Ms du-docio Me ED. 
CT IA) MT 


Peso 
Hrkght, 


TENHONA Inglosa Jlecetonn tora q 

pratloa de mem flora o penhoras a 
o 
Tel. 
187 


to 
erenaçum, em sin residepela com ma 
ntominoç na Rim om cm Jetrogelia, 
tom, ERROU 
NEORA friborgno Jecelona  () a 


E pratica de nem Ulfquna prio mitit POrÉCp- 
Qn-Asa 











eba qm tia do nlúmino. Tel, 








Nm RT 


LLEMÃO, Moça nascida e educada 

4 ua Alemanha, professaça reglotemidu, 

enstom e mem Sellomsa, methode rapido + 

Sevll À run Sorador Ihintus cn, dh, o 

nino npto SOS a cremnçan 6 ndultus, Les 

clona-se tmb em pequenas  Iurinis, 

Vedfe-so combinar polo Lebegilimna AU-G4Ln, 

CE sp 7 

De Roda TTRONE, WHO? Não busita, 

proce JA o Standacd Tonho Predlt 

EM, Cineundin. 
Monet Lidia, 





Cluty, 
MH. 


Sula 
18 


JOS, Veof, 


Pr, NUlGoA 67 





Manicure 


) 


Tel, 





ANTCURE — Mine. Yvonne = Tina 
Santo Amaro um, 5 5º aniur, pt, Go, 


ouplh. (Sc nota q 





Locomotiva de Im,60 


Comprase uma, Detalhes completos, 
preço, ete, À rua Alvaro Alvim, 3137, 
sala 604, com o Dr, Pedro Yraga. 

(8: 59296) 


E” facil emmagrecer e 
Rejuvenescer 


Gustave Thomas, mastagista diplomado 
pelo Instituto Derville, de Paris, com 
muitas referencias medicas, tem retra- 
tos de clientes que rejuvenescoran mui 
to, perdendo tmais de 24 kilos, Se y, ex. 
estã gordinho, se tem pernas iuchadas, 
se dorme mal, se tem prisão de ventre, 
paralysia, neurastbenia sextal, se tem 
dores antigas cú recentes, queira. pedir 
ao seu tmedico o favor ne assistir a Uma 
primeira ntassacem, que dá sempre nim 
bem entar e oficrece fúzer gratis, Pra 
ça Floriano nº 55, 49, “Tel, 289, 
sM49) 











Apolices empenhadas 
e capitalizações 


Compro Apnlices São Pauloc Min | 
Pervambico, Posto Alrare, Recite e Ma- 
nicipães, Certificados ae Apolicos e Cas 
prtalizações Sul America e untras, em 
bora simeio atrázados tos pagamentos, 
com. tens qerdidos et coit emprestimo 
e cautelas de apolices, Motta = Salyo d 
Rm dos Onrives 1,0 370 — 19 astdar 
esquina da Rua Tucnos Aires, 

(5 39284) 


APARTAMENTO 
EM COPACABANA 


Alguem qu 
mento contra 
pirletarto, 4 
no E to Iramsaia, 
1. 














vende-se optimo 
o fara cesidencia 
brudo lphieiro 
Aceita Atantreu 

Apart, 6 lo parta a praia. 
aves na porta Tentar tia Postei 
tatia Colombo com França Filo 


4S-ace3! 


apmta 
to pro 


cor, 












NI A 





















Empreza Paulista de 
Construcções e Sorteios 


Av. S. João, 437 — São Paulo « Caixa Postal = 2171 
Phone — 4-5685 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DE CONSTRUCÇÕES 
DO NOSSO PAIZ 


FEIOS SEBMANÁAES! — PRAZO TE MEZIS | —s 
a PAGAMENTO MIM BA PO! 








RESULTADO DO SORTEIO REALIZADO HONTE NM, 
40 DE DEZENDIO DF 1995 
RESULTADO DA LOTERIA FEDBRAR 
3; 








— 10.05 
2 —  p.Tia 
Bo — 5,184 
4 — DM 
BS — TSM | 
SORTEIO DA EMPRESA (De necordo com o nosan 
Feesula mento) 
Promio da Letra As... 09,057 — 1,0 Premio. | 
Premilo da Letra B.. DO TAM ns k 
Premio da tra O.cco MLIB4 go» y 
e Premio da Letra Deer mms — 40 + Hi 
Fromto da Letra Bos, 0055 — Ar endernetantitulos que tirarem; | | 
este flanl, . | 
Premio da Letra Fossa 065 — Ata endermetandtlinton que tlraress ] 
esto final, E 
Premio da Letra G..ee 65 a A'm endernetantitutos quo tivera | 


esta final, 

NOTA: — Os prestomistas contemplados no presente sortefo, 
devem procorar os Agentes jnesos, afim de recoher 
“tmmediatamente” qm metis premios, 

AVISO IMPORTANTE: — Precisamos do Agentes em todns ne 
praças do pulz, ondo qímida não extefy. 
mon re presentodonm, 

A melhor remuneração, O muximo de garantia — Todnu 
ns vontngens: ELTON 


























ES ESSES! 





DE LESTE À OESTE 
E DE NORTE A SUL, 
LEGITIMA, E SOMENTE 


a CAMA PATENTE 
Ecom FAIXA AZUL 
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/ 
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NA VILLA ARIRO', MUNICIPIO DE BANANAL, ESTADO 
DE SÃO PAULO 


Vende-se chacaras de 10 hectares para cima. Al- 
titude 1.100 metros, distancia do Rio 185 Kilometros, 
Clima saluberrimo. Matta virgem, Aguas crystalinas 
em abundancia — Facilita-se o pagamento e auxilia-se 
a construcção da casa. Fornecemos mudas das melho- 
res qualidades de frutas européas. Informações mn 
“Consultorio Technico Ermesto C. Kemp S. A.”, Ave- 
nida Nilo Peçanha, 151, 1.º andar, salas 101 a 104 
(Edificio do Castello) . 


CASA 


Compra-se ou troca-se 


Compru-se uma Casa em Laranjeiras, Flamengo, Botr- 
fugo, Copacabana e Ipanema, (Distanto do mar) con polu 
menos & quartos e todo O conforto para familin grande, 
ou troca-se por predio do apartamentos, recentemente cont- 
truldo no melhor ponto Je Copacabana, (Posto 2) com 
22 apartamentos, todos alugados e hou renda. Nio se tra- 
ta com iIntermediartos. Procurar Olyntho, Ttum Fheophio 
Ottoni, 70 - Loja. 3 


(sn) 
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AMARELLÃO - OPILAÇÃO 


Tratamento seguro e garantido com os comprimidos de THENATOL — 
considerado ha annos, entre os seus congenerts, o específico da Opilação, 
Preparado com preductos fornecidos pela firma alemã J. D, IILDEI, — 
BERLIM — BRITZ. Não exige dicta neto porgantes, A cura é confirya 
da pelo exame das fézes, Com o emprego do — PIENATOL, — e em see 
gulda dos comprimidos de — FERRO ORGÂNICO — teme alontuta qe 
tera da cura da Opilação e da Anemia prolusida por essa molestia, — A! 
venda em todo o Brasil, Correspondencia: Caixa Poual, 203 — PIO, 





UNIÃO ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE 
ISRAELITA 


Rio de Janeiro, Av. Rio Branco, Ss Pe! 23-2E6) 
Consultas diariamente de ás 12 e 4 usghs. 


Avisamos a Lodos os interessados que cntriram no 
Brasil depois de 31 de julho do 1934, que se eáriiam, 
urgentemente, em seu proprio interesso, pessoalment 
ou por escripto, à nossa Instituicão, para obterom qu 
necessarias informações referentes à sua situação. Con 
sultas vindas do Interior, peclimos mandar por via ars 
rea ou carta expressa, , 


CVORREIO DA MANHA — Domihgo, 11 de Dezembro de 1938 





“CORREIO SPORTIVO 


TURF 


] 


À CORRIDA DE HOJE NO JOCKEY-CLUB 





SERÃO REALIZADOS OS CLASSICOS ALFREDO 
SANTOS E ALMIRANTE SOMICLI 


Pesejando homenagear a Marl- 
nha de Guerra Halimna, qa pesso 
do almirante Somigl, commun- 
dante chefe da divisão quvul que 
as epcontra no nosso porto, cott= 
eegulir o Jockey-Club  Brasilalro 
organizar um classico Intoressun- 
ta vom o nome daquelia ita pa- 
senta da Armada da Ttalla, Essa 
prova, sem duvida muito Intoren- 
manto o de desfecho quo we não 
póde prever coin algum seguran- 
ca, não só pelo equilibrio que o 
handicap estabelece como pelo ni- 
va] dos cavallos que se apresen- 
tação no starting-gate, reuniu 
onze Inscripções, podendo atffir- 
pur-se que o publico que compi- 
recer ao hippodromo vas assistir 
n ema carreira do multus peripe- 
cias. Além dessa prova um ou- 
tro classico figura no program- 
ma, o denominido Alfredo Santos, 
com o qual se iniciará q tarde, 
vor haver reunido apenas tres ins- 
cripções: os do Suphinha, franca 
savorita, Burtnou o Sugestivo, que 
ultimamente obteve uma victoria 
clossica em São Paulo e cuja 
actuação no Derby Paulista, reu- 
tisado domingo ultimo fol multo 
toa, Pódo affirmar-se que o pros 
gramma, de hoje, com excenção do 
riassico à quo acabamos do allu- 
dis, é um programma constituido 
de provas difficols, encontrando-se 
mesmo neste caso as destinadas 
aos productos perdedores de tres 
annos, 

Como mais provavels ganhado- 
res indicamos os seguintes con- 
correntes; 


Suphinha — Suggestivo. 

S. Star — Revisão — Braza Viva, 

Implacavel — Payal — Monte 
Alvo. 

gagé — Quilato — Milagre, 

Barbada — Pogyruá — Yokosuka, 

Vesuvio — Valmy — Indayatuba, 

Yuhy — Dominó — Sylpho, 

Lutando — Xaco — Arvpurá, 

Miculm — Uyrapara — Japó, 


A primeira prova será corrida 
E 1 hora da tarde, 


MONTARIAS E COTAÇÕES 


As montarlas provavels e ultis 
fnas cotações são as seguintes: 


Premio cinssico — Alfredo San- 
fos — 2.000 metros — 15;000$. 


Cot. Ks, 
1 Eaphinha — A. Molina 64 
7 Barthou — J. Mesquita 56 
15 Sugestivo — R, Freitas h0 


Fremio Mon Secret — 1,400 me- 
tros — L0;000$000, 


Eot 
º6 Brars Viva — EH, Eoaros 
Sinhá Linda — P. Gusso 
Sultan Star — D. Per- 

relra . «ow. 0 +. 
Tinguessiba — J. Ca 
neles cc o vos». 
Revisão — HR, Freitas , 
Yami — J, Mesquita . 
Messancy — A. Molina 
Oito Fontas — S, Ba- 


lista css vu ssa 


- Premio Quatl — 1.400 metros 
e- 10:000$000, 


Eot Es, 
18 Implacavel — D, Far- 
TÓlr&: e 0;xo +:6,/0 e 

São Luiz — G, Costa . 

Monta Alvo — L, Me- 
Zaros vc... . 

Ouro Breno — Não cor- 
rerá . 

Marabout - — Ar Moilna . . 

Brayon — 8. Bezerra . 

Zingador — H. Herrera, 

Payal — H. Sonres 


Premio Blue Star — 1,500 ma- 
tros — 4:0008000, 


49 
50 


— 


4 
ho 
40 
6 


Eularmento todas am provas, O 
promlo  Arypurá o principal du 
Programm, corrido na milha, fot 
gunho em bos fórma, de um ex- 
tremo a outro, por Mandarim que 
reuppureceu, assini em bogs com 
dições de preparo, 

O movimento technico da re- 
união fot o que se segue; 

Premio Myrna — 1,400 metros 
— 4:5008000 — Animaes naclos 
nães,. 

1º — Aedo, 5 annos, São Paulo, 
por Sin Rumbo e La Lizaine, do 
st". José Padilha, entralneur N 
Plres, 63 Kilos, P, simões, 

2º — Commodoro, 48, O, Serra, 

9" — Atuman, 50, 3, Batista, 

4º — Togla, 62, J. Canales, 

5º — Film, 53, S. Bezerra, 

Não correu Harpagão. 'Fompo, 
94 4/5 segundos, Ganho por um 
corpo; o torcolro a um e mols 
corpos, Poule do gunhador, réis 
v2$000; dupla (11), 1398000. Pla- 
céu, 228000 e 418200, Apostas, réis 
22: 8808004, 

Premio Poguenda — 1.400 me- 
tron — 4:000$000 — Animaes na- 
cionnes de 4 annos sem mais de 
uma vlotorla, 

1º — Polyearpo Sereno, 4 annos, 
Paraná, por Mercador e Grillude, 
da srt. Beatriz Rocha, entrainotr 
L, Santos, 566 kilos, H, Sonres, 

2º — Nhá Duca, 54, J, Mesquita. 

& — Kishber, 66, S. Bezerra, 

4º — Belnrtes, 58, 5. Batleta, 

5º — Anervo, 566, G. Costa, 
8º — Grajaho, 66, P, Gusrso. 

Tempo, 99 segundos, Ganho por 
dois corpos; o terceiro a egual 
distancia, Poulo do ganhador, réis 
408200; dupla (13), 289900, Pla- 
céu, 12$700 e 108700, Apostas, réis 
$1:2108000, 

Premio Buster Keaton — 1.500 
metros — 4:000$000 — Animaes 
nacionaes, 

1º — Galopador, 7 amnos, São 
Paulo, por Visigodo e Galloping 
Girl, da senhorita Suelly M, Cu- 
miza, entraineur EB, Oliveira, 6U 
kilos, 8, Batista, 

2º — Zug, 60, J. Mesquita, 

3º — Mango, 55, G. Costn. 

4º — Prateada, 62, H, Soares. 

5 — May be, 56, O. Coutinho, 

Tempo, 97 2/5 segundos, Ganho 
por um e meio corpos; o tercairo 
a um corpo, Pouls do ganhador, 
51$200; dupla (13), 298000. Pla- 
cés, 16$000 e 113800, Apostas, réis 
87:840$000, 

Promio Arypurá — 1.600 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes es- 
trangolros. 

1º — Mandarim, 5 annos, Ar- 
gentina, por Copetin e Rosa Nau- 
tica, do er. Carlos da Rocha Fa- 
ria, entraincur O, Feijó, 52 kiloz, 
R. Freitas. 

2º — Lumine, 52, G, Conta, 

W — Buster Keaton, 64, 8. Ba- 
tista. 

4º — Alubie, 66, J, Canules, 

b" — Malacara, 51, J, Santos. 

6º — Fogueada, 6º, J, Mesquita, 

Tempo, 105 segundos, Ganho 
por dois corpos; o terceiro a melo 
corpo. Poule do ganhador, 335400; 
dupla (25), 1068900. Placés, 2t$600 
e 298800. Apostas, 47:4802000, 

Premio Clipper — 1.400 metros 
—  3:500$000 — Animaes naclo- 
nães, 

1º — Ufal, 5 annos, São Paulo, 
por Precious e Falena, dos ers, 
Marques & Dias, entralnour G. 
Rodriguez, 562 kilos, 8, Batista, 

2º — Victoria Regia, b3, D. 
Ferreira, 

q — Madureira, 5º, 8. Bezerra. 

4º — Urca, 56, J, Mesquita, 

5º — Cannes, 52, G. Costa, 

fº — Jardim, 69, J, Ferrelra, 

7º — Canto Real, 59, H,. Soares. 

&º — Fada, 64, P. Splegel. 

9º — Itatinga, 54, O, Coutinho, 

Não correu Mineral, Tempo, 93 
2/5 segundos, Ganho por tres 
corpos; o terceiro a dols corpos. 
Poule do ganhador, 698100; dupla 
(44), 668600, Placés, 218500; réis 








Erram as mulheres que evitam um 


consumo 


razoavel de 


Milhares de mu- 
lheres sacrificam à 
saude e o bem es- 
tar physico, com o 
fim de conservar 
uma silhueta exces- 
sivamente delgada, 
renunciando a uma 
alimentação adequa- 
da, em cuja compo- 
sição entram os as- 
sucares e os doces, 

Os resultados de- 
sastrosos dessa pra- 
tica nociva são bas- 
tante conhecidos e 
seria aqui ocioso 
enumeral-os. O as- 


um falso conceito, 


tres do mundo, 


Anglo Americano. (1,300 metros), 
W etapa — Avenida Beira Mar 
em frente mo Colloglio Anglo 
Americano até a rua Marquez de 
Abrantes, (800 metros),, 4º eta- 
pa — Da rua Marquez de Abran- 
tes, Avenida Oswaldo Cruz até 
Amendoeira. (760 metros), 5º 
etapa — Prain do Flamengo até 
a esquina da rua Corrêa Dutra 
(1,200 metros), 6* etapa — Da 
rue Corrêa Dutra, Avenida Belra 
Mar, Praça Paris art o obelisco, 


gilmens disteticos s tratamentos 
conseguiram augmentar de peso! 
se, é preciso, om primeiro logar, 


sucar não é um alimento plastico, mas 
energetico, Não faz engordar, tas 
energia. O assucar é o carvão dos mus- 
culos. E elle quem da a “souplesse”, a 
graça aligera e esvoaçante, que constitue 
o melhor encanto da mulher. 


Erram agiellas que se privam de 
tão precioso alimento, levadas a isso por 
já sufficie ntemente 
desmoralizado pelos medicos mais illus- 


Affirma o eminente mestre da medi- 
cina brasileira, prof. Rocha Vaz, que a 
talta de assucar na alimentação compto- 


Euo, som o que todos os tratamentos e regimens 
são Inefflcazes, As impurezas do sangue sugam to- 
das as forças e energias do organismo, tornando 
Impossivel o menor aumgmento de peso e predispon- 
do-o a multissimas manifestações, és vezes de ca- 





da 


ma, € morre. 


xo dos 


ASSUCAR 


mette e desequilibra 
à harmonia func- 
cional do organis- 
mo, “impedindo a 
queima de gordu- 


ra, 
A sabedoria da 
Natureza por o 


amido em gj10 dos 
alimentos que-con- 
sumimos. LT o amido 
é transformado em 
glycose, antes de 
ser digerido e quei- 
mado. O corpo hu- 
mano é abastecido 
incessantemente de 
assucar. Sec faltar 


ao coração a sua reserva de gl ycogenio, 
esse orgão vital desfallece e o individuo 
soffre syncopes, entra em estado de co- 


Permanecem, pois em grave erro 
as mulheres que, mal orientadas, evitam 
um constimo razoavel de assucar, 
ditundo com isso manter um peso abai- 
estalões modernos. 
niuscular e nervosa lhes dá uma appa- 
rencia de velhice prematura: o olhar se 


acre- 


À asthenia 


embaça, as cores da face perdem o vi- 


(1.700 metros). 7º eltupa — Do 
obelisco, Av, Rio Branco, rua 
Ouvidor, rua Ramalho Ortigão, 
Escola Nacional de Engenharia, 
Largo S. Francisco, 8* etapa — 
Da Escola Naclonal ds Engenha- 
ria, rua Andradas, rua Buenos 
Aires (000 metros), fº ctnpa — 
Da rua do Nencio, <ampo de 
Sant'Anna até É praça Moncorvo 
Filho em frente 4 Escola Naclo- 
nal de Dirello, (Gã0 metros,) 102 
etapa — Da Escola Nacional de 


Para engordar 


é preciso depurar o sangue! : 


Quantas possõas, aposar de submettidas a re- 


rigorosos, não 
Para engordar 
depurar o sun-| varios Kilos! 


ni), 


co,-as forças lhes fogem, 
O assucar é o estabilizador nº. 1 
do systema neuro-vegetativo., 


(17200) 


Direito, rua Moncorvo Filho até 
a Escola ds Medicina e Cirurgia. 
(400 metros). 

Os premios são inumeros, s & 
equipe vencedora receberá a Ta- 
ça Euzobio de Queiros offarecida 
pelo seu patrono, de posse defini- 
tiva, 

No dia meguinte é disputa, o 
Club Universitario  offerecorá 
uma recepção fs delegações esta- 
duaes, e fará a distribuição de 
todos os premios, 





O Dlixir Brasil, depurativo 4 base de plantas 
madicinaea brasileiras, purifica o sangue, rencti- 
va -todus ns funcções organicas e faz engordar 


Desdo ns primeiras colheradas de Elixir Bra- 
o paciento perceba perfeitamente sous eftei- 
tos beneficos, uma sensação agradavel de bem es- 
tar assenhoren-se do organismo, volta a alegria 
e vontado do trabalhor, no mesmo tempo que tor 





VARIAS SPORTIVAS |FOOTBALL 


Tudo Indica que a oleição da 
tutura directoria do Sião Chrlsto- 
vão A, O, vao de processa cal- 
mamente, sendo reselelto o sr, 
Monteiro da Rezende o aloltos 
vice-presidentes os sra, Casta- 
nheira o Novaes, 

— Não mais verão realiudos os 
Jogos de baskolball 1, 5, P, x 
Tijuca e Mackentia x Alado, 
por terem a 1, 8, P, o esto ultl- 
mo club feito entregu dos pontos 

— Hoje, á turde, em Santos, o 

Flamengo enfrentará a Portugue- 
ta, um match que vem desper- 
tando grande Interesse, 
Os jornnes do São Paulo, 
multo justamento atucam a orga- 
nização do campeonato brasiloiro 
de footbull, cujos jogos são trans- 
feridos por falta do pussagens pa- 
ra 08 teams que se locomouvem de 
um Estado para outro, vaticinan- 
do o fracasso do certamen, Justa- 
mente quando a Federação Brusi- 
lelra & a organizadora, Tambem 
causa estranhesa que o presiden- 
to dessa entidade abandono tudo 
para ir no Chile afim de servir a 
um emprezario de jogos. 

—O Infantil do 8, C, Estrada 
de Ferro convoca pura hoje, pela 
manhã, o» jogadores e reservas do 
referido team, 

— A competição de athletismo 
para estreantes que o Vusto la 
promover hoje, o que Já havia 
sido transferida do dia 4, fol adia- 
da porque a pista de São Janua- 
Flo está occupada com uma corri- 
da de mutomovels para creanças. 

— Catsou a malhor Impressão 
nos melos sportivos, & concessão 
do titulo de socio benemerito no 
dr. Antenor Coolho, pelo Conse- 
lho Deliberativo do Flamengo, 

— A escolha do nome do sr, 
Miguel Timponi para presidento 
da Liga de Football reuniu a sym- 
pathla do nove clubs, faltando 
apenas o Botafogo para obter a 
unanimedade. Demorando a ser 
consultado e não concordando em 
ser posto & margem em astum- 
pto tão relevante, o presidente do 
Fotafogo declarou que votará 
contra o sr, Timponi, como pro- 
testo & mancira de so escolher o 
presidente da Liga, Assim, graças 
& Inhabilidade dos coordenadores, 
está perigundo & eleição do sr. 
Timpon!, um excelente nome 
para o cargo, 


— Por proposta do Botafogo, 
os presidentes dos clubs reunir 
se-ão amanhh, afim de trator da 
presidencia da Liga de Football, 

— Alpheu e Arakein, perdoados 
pela Liga de Football do Estado 
de São Paulo, estão em condição 
de jogo, polis a Federação Brasi- 
loira tomou conhecimento dessa 
resolução por Intermedio do Con- 
selho Superior. 

— Pará x Amatones e Espirito 
Banto x Estado do Rio são os 
jogos de hoje em proseguimento 


ao Campeonato Brasileiro de 
Football. 
— Am representações de São 


Paulo o Paraná jogarão no dia 15, 
no campo do Palestra, 

— Vicente Arnont fot registra- 
do hontem na Liga de Football 
como player do Fluminense, 


——— 


UNGUENTO 
DE EPREDRINA COMPOSTO 


Infallvel nos PRODUCTO 


resfriados d! 
— a —  — 


crianças e adultos, 
(xxx) 





catharro nasal, dos 
res de cabeço € 
nevralgios Para 
torceduras e mys 
culos doloridos o 
ellivio É tmmas 
disto, 








1037 — Sta. Heloisa Sylvia Leal 
e Alejo Russel, 


* 
FORNO: INTER-CLUBS DA 


. . , . 


O jogo de hoje 


VASCO X BOTAFOGO E 
BANGU! X AMERICA 





Os dois jogos de hoje no 
Campeonato dn Cidade 


A rodada do hoje, em prosegul- 
mento do Campeonato da Cldade, 
está roduzida a dois jogos. 

O principal da tarde reune 
Vuseo o Botafogo, que medirão 
forças no stndium de São Janua- 
vio, sob as ordons do sr. Mario 
Vianna, escolhido «de commum ac- 
copio. O sunplente é o sm, Bel- 
grano dos santos, juta da parti- 
da preliminar, 

Os quadros deverão ncluar as- 
“im constítuldos; 

Vasco — Joel; Jabu' e Florin- 
do; Oscarino, Azelz e Argemiro; 
Orlundo, Alfredo, Niginho, Vila- 
donica e Luna, 

Botafupo — Aymoré; Lino e 
Nariz; Z676, Martin q Canall; Al- 
vnro, Carlos Leite, Paschoal, Pe- 
racio e Patesko, 

Completando a rodada, haverá 
ainda: 

Bungu* 
Campo do Bangu A, EC, às 
horas da tavdo, 

Juiz — Francisco Caldas Ju- 
nior, 

Chronometrista Baldomero 
Carqueja, 

Julzes de Unha — José Valle, 
Luiz Pellucio, Munvel Barreto e 
Francisco Vasconcellos, 

Profisslonntes, ás 4,20 horas da 
tarde. 

Julz — José Pereira Peixoto, 

Supplemente — Francisco Cal- 


x America (Amadores+ 
2.30 


das Junior, 

Chronometrista — Baldomero 
Carqueja, 

Juizes de linha — José Valle, 


Luiz Pellucio e Ppance) Barreto, 


O TECHNICO KUERSCHNER 
IRA! PARA O RIVER PLATE 


Segundo Informações de boa 
fonte soubemos que o technico 
IKuerschnor, que até bem pouco, 
pertenceu no Flamengo, acceltou 
uma proposta que lho foz o River 
Plate, de Buenos Alres, para, diri- 
glr o quadro de profissjonnes dog 
“imililonarios”, 

As negociações caminham para 
um bom termo, e logo após a 
sun conclusão, o technico hungaro 
seguirá para o Sul, tendo tambem 
recusado uma proposta que lhe 
foz o Palestra Ttnlla, do S, Paulo, 

E como nota Interessante, ha a 
registrar que o ex-treinador ru- 
bro-negro asistlu o ultimo Fla- 
Flu, tendo mais tardo no hotel 
cm que reside, festejado com 
amigos a brilhante victoria do 
Finmengo. 


+ 
PARAHYBA E RIO GRANDE 
DO NORTE JOGARÃO HOJE 


Revlfo, 10 (Havas) Relna 
grande enthustasmo pelo Jogo de 
nmanhã, dos seleccionados da 
Parahyba e do Rio Grando do 
Norte, em disputa do Campeo- 
nato Brasileiro de Football, 


% 
OS RESULTADOS DOS JOGOS 
DA TAÇA INGLEZA 


Londres, 10 (U. P.) — Foram 
os seguintes os resultados dos 
jogos de football hoje realizados 
em disputa da segunda rodada da 
Taça Inglaterra; Bristol, O x 
Bournemouth, 3; Chelmstord Cl- 
ty, 3 x Darlington, 1; Cardiff Ci- 
ty 1 Ro Crewo Ian a, 0; Ches- 
ter, 2 x Hull City, 2: Gainsborou- 
gi Trintty, O x Doncaster Ro- 
wers, 1; Folkstone, 1 x Yeovi- 
land Peters United, 1; Halifax 
Town, 1 x Mansfiold Town, 1; 
Hartlepool United, O x Queen 
Park Rangers, 2; Horden Welfa- 


GOTTAS 
DE EPHEDRINA COMPOSTAS 


Remedio mara PRODUCTO 







vllhoso para os 
resfriados de ca 
bes e nosaes 





Este é o copo 





que ajuda a natureza 
de tres maneiras 


US copo de SAL HEPATICA, bebido 
pela manhã, dá um melhor despertar 
e proporciona um extraordinario bem- 
estar, O trabalho dos intestinos torna-se 


a corrigir 


PRISÃO DE 
VENTRE 


PERTURBAÇÕES 
DIGESTIVAS 


mais facil, ns paredes do estomago são 


lavadas e o mechanismo das 


digestivas é Incentivado. Igualmente be- 
nefica é a neção do SAL HEPATICA, 


sobra o figado o a vesícula 


bilis flue facilmente, auxiliando a diges- 
tão das gorduras. O figado pode desem- 
penhar melhor a sur importante funcção, 
livrando o sangue dos venenos. Assim 
desapparecerão todas es sensações tão 
caracteristicas de uma congestão hopa- 


BILIOSIDADE 


INSUFFIGIENCIA 
HEPATICA 


DÔR DE CABEÇA 
CANSAÇO 
RHEUMATISMO 
OBESIDADE 
GOTA 


funcções 


bilinr, À 


tica, E por fim, quando se toma um 


copo de SAL HEPATICA, o organismo 


equilibra a formação dos a 


sangue. Uma reserva alcalina é pro- 
closa & sua saude e, por isso, procure 
neutralisar esses agidos. Por estas trca 
razões é que o SAL HEPATICA 


E' RECOMMENDADO 
MEDICOS HA 40 AN 


As aguas des estações minerase da Europa e do 
Brasil, tão egradoveis do so tomar, encontram -so 
num copo de SAL HEPATICA, que contam 
dosss bem equilibrados das famosas meuas mi- 
merses puras, Compre um vidro hoje mesmo. 


ACORDE 


oidos no 


PELOS 
NOS... 





E TOME 


SaliHepatica 


SAL MINERAL LAXATIVO - COMBATE A ACIDEZ 


(xxx) 





tem, o “Correio da Manhh” ex- 
pondo-nos, além dos agradecimen- 
tos quo enviam, por nosso inter- 
medio, no ar, Henrique Dods- 
worth, ainda um caso para o qual 
pedem a attenção do prefeito da 
cidade, Fista no prende no Merca- 
do Municipal de Madureira, cuja 
ampliação figura, como se verifi- 
ca pela planta que nos trouxeram 
os expositores da questão, entre 
a somma de melhoramentos cm 
que vem, ng gestão do sr, Dods- 
worth, de sor dotado o referido 
bairro, Entretanto, segundo in- 
tomam os que, hontom, nos pro- 
curaram, quando se cogita do 


REVISTAS 


“BRASIL ASSUCAREIRO? 


A revista “Brasil Assucareiro”, 
orgão official do Instituto do An 
sugar o do Alcool, no nau ultima 
numero, quo é o de novembro e 
ncaba de apparecer, apresente 
artigos sobre nesúmptos technt- 
tos «e scientificos, notus sobre- q 
movimento assncareiro e al- 
cooletro em todo o mundo e ous 
tras informuções de interesse, 


158300 e 258500. Apostas, 48:1608. 
Premio Galopador — 1.500 me- 


ractor grave, tass como: Dúren de enheça constam: 


dos os symptomas resultantos da 
tem, Nheumatismo, Arthritismo, Selntien, Dúres nom 


sangue desnpparecem para sempre! 


impureza do Quando ss mucosas 


Finalizando a disputa do tornelo 
estão | rritadas, 


da quarta divisão, de Federação 






demolir as actunes Installações do 
Mercado para que dellas vesuyr- 


bob 














20 Quilate — P, Gusso . . Bh xana RA AP “| ossos, Foruncnlose, Ecremas, Feridas rebeldes Lombro-se que, para gozar saude, é preciso ter : Applicando 2 ou Jum outras, segundo os planos Já l 

16 Pee — TW, Andrade e 56 tros 4:0004000 Animães es Ernpções da Pelle, Quéda do Cabello, Urticarin, o sangua limpo, O Elixir Brasil devolve a naudo do Tennis do Rio de Janeiro, será 3 goltos em cods approvados. pelo st, Henrique 

01 7 trangalros, Empingens, Hemorroldnn, ete, e faz engordar em pouco tempo (12005) | Fenlizado na manhã de hoje, o en- | 8 rstins propor: Dodsworth, é Justamente | agora W 
bis Squid A aeidéiod M e 1º — Nuncio, 8 annos, São Pau- : : contro marcado entre as turmas como iaod Immediato eo apparelho que, al a husivalente elguns EN 
ú — fi. DR: ' : F, : E ' ' r ' 

80 Milagre — A. Rosa « + 56 to, por Impartial e Rouleuse, do WATER-POLO no de Xadrez do Brasil, os srs. | dos campeonatos renlizados de|do Vasco da Gama e do Flum! respiralarios Darraq Hatros oo uti e rena ndo 


Premio Xurl — 1.500 metros 
metros — 10:000$000, 


Barbada — P, Gusso « 
Giorista — 8, Batista . 
Sufragio — O, Coutinho 
Bradador — D, Ferroira 
Pogyruá — J, Canales , 
Marolm — HW, Soares , 
Tokosuka — J. Mesquita 
Veras — A, Molina « » 


Premio Ufano — 1.500 metros 
e- 10:000$000. 


Coat, Ks. 
49 Valmy — &, Batista , « 65 
50 Brazador — O, Coutinho hã 
ko Fllrt — 3, Canales , . 64 
30 Indayatuba — D. Fer- 
Tens oo qe eso 0. BO 
69 Muzambinho — P. Gusso 5 
17 Vesuvio — 4, Molina , « Hã 
17 Odax — J, Mesquita « « 65 
Classico Almirante Somigll — 

3.600 metros — 15:0008000. 

Col Es. 
1 Caclula — G. Costa. . da 
40 Quarahim — A. Molina 58 
$0 Faceírico — S. Batista . 6] 
50 Paraticy — J, Santos. . 49 
40 Raio de Sol — D. Fer- 

Peira ess 61 
ho Dominó — J. Mesquita 51 
49 Syvipho — TE. Soares 5 
O Miroró — P. Splegol AE 
a q 


Gandala — S. Rezerra 


“ 
59 Mignon — P. Gusso . « 
Duhy — Jd. . 


Canates « 


Premio Deliciosa — 1.500 me- 
tros — 4:000F000, 


Col, Es, 
40 Arypurá — S, Batista , 5º 
9 Smoky — NR, Freltas . 58 
2d Naco — J, Fernandes . 56 
40 Nameto — D, Ferreira 48 
0 Oh! — H. Soares . + 5 
4» Craquitan — S, Bezerra Ad 
49 Lutando — J, Mesquita 48 
— Cobre — Não corrcã , 48 
fo Seu João — R. Silva . 48 
Premio Xenon — 1,500 metros 

= 510003000. 

Cat. Ks, 
!8 Taps — H. Herrera . « 58 
Ro Miculm — R. Freitiz ... 02 
4) Uyvrapara — JT, Canales b5 
49 Onico — S. Balista + + 5 
3" Marab6 — WW. Andrade, 57 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


Até 45 5 horas da tarde de lion- 
tem haviam sido apresentados 
apenas dois forfaits: os de Ouro 
Branco e Cobre. 


+ 
Mandarim reappareceu ga- 
nhando facilmente 
Com regular assistencia decor- 


ey animadoramente a corrida de 
buntem na Garea. decorrendo re- 


| 


| 


er. Dante IF, Lavagnino, entral- 
neur C. Souza, 46 kilos, R. Silva. 
2º — Solssons, 53, O. Serra, 
3º — Auditor, 56, 8. Batista, 
4º — Ugerê, 63, J. Canales, 
5º — Palsagem, 55, H. Soares, 
6* — Clipper, 60, S. Bezerra, 
7º — Enio, 48, J. Fernandes. 
8º — Snly.gan, 63, J. Santos. 
Tempo, 99 3/5 segundos. Ga- 
nho por dois corpos; o terceiro a 
um corpo. Pouls do ganhador, 
171$800; dupla (14), 708000. Pla- 
cês, 318000 e 158500. Apostas, réis 
57:750$000. Pista de arola pesada, 
Movimento geral das apostas, réis 
244:820$000, sendo, com os con 
cursos, 301:7608000, 


ATHLETISMO 


O PROXIMO REVESAMENTO 
UNIVERSITARIO 





Esperadas as equipes 
estaduaes 


Sob a organização do Club Unl- 
veraitario do Rio de Janeiro, no 
dia 17 do corrente será disputado 
nesta capital um rovesamento 
monstro, no qual tomario parto 
as equipes de academicos de va- 
rios Estados, que são esperadas 
para confirmar suas Inscrinções. 

O Revesamento universitario” 
que tem o patrocínio dos nossos 
collegas do Correlo da Nolte”, é 
uma prova de folego, bem do 
agrado dos nossos athlotas, pois 
offereca. um aspecto magnifico 
pela sua propria natureza, e pelo 
enthuslasmo que verifica nas aca- 
demias, preve-se que essa corri- 
da rustica terá um optimo deslo- 
bramento, 

Com u sua partida, na Prala 
Vermelha e 2 chegada na Escola 
de Medicina e Cirurgia, 4 rua 
Moncorvo Filho, em dez etapas, 
ella tem un pereúrso longo, no 
qual as equipes que não lograrem 
as principnes posições, não por- 
derão a chance de se tornurem 
victoriosa pela reacção dos seus 
uitimos corredores. 

As inscripções já reunem mats 
de cem estudantos, sendo ainda 
esperadas algumas outras, 

AC. CU. R. Jd. tem trabalhado 
com muito esforço peln nova rea- 
lização dessa prova, e tudo está 
sendo disposto para o seu come 
pleto exito, 

O percurso total que vao ser 
percorrido pelas turmas, cada 
qual formada por 10 homens, — 


um para cada etupa — & q se- 
guinte: 
je cctapa — Avenida  Pasteut 


Faculdade Nachomnal 
Avenida Pas- 
Wencveslio 


em frente & 
de Medicina até a 
| ten esquinda AV a 
Braz. (750 metros). 2º etapa — 
avenida Pasteur esquina NWen- 
ceslão Braz, Praça Almirante In- 
diu da Brasil, Moyricco até Av. 
Beira Mar em frente ao Collegio * 





BOQUEIRÃO X GUANABARA 
SERA" O UNICO JOGO OFFI- 
CIAL DE HOJE 


A piscina do club azul turque- 
za, é q local designado para o 
utico encontro official do Cam- 
peonato Carioca de Water Polo, 
organizado e dirigido pela Liga 
ds Natação. 

“Garrafas” a guanabarinos se- 
rão os adversarios do referida 
match na Je divisão, possuindo 
ambos exceleintes representações. 
Affonso Celso, do Internacional, 
fot o arbitro escalado para divi- 
glr esta peleja, que terá Início ás 
4 horas da tarde. 


LINHO 
Inglez 
1285 


E" por quanto o se- 


nhor póde comprar 
na CASA BARBOSA 
FREITAS optimo li 
nho Inglez para seus 
ternos. 


Avenida Rio 
Branco, 136. 


(16526) 
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JOGO S. PAULO — CHILE, 
PELO RADIO 


| De accordo com a combinação, 
feita ha dias, pelo radio, entre os 
s's. Bento Queiroz Porto, presi- 
dente do Club de Xadrez “São 
Paulo", e Dimas Munoz, presi- 
dente da Federaciôn Chilena de 
Ajodrez, realizar-se-á nos dias 11 
e 18 do corrente, um “muately" 
amistoso, em turno e returno São 
Paulo versus Chile, por Interme- 
dio da estação de radio particular 
de ondas curtas, pertencente no 
der. Affonso de Oliveira Santos, 
cujo prefixo € PT 2LN. O des- 
envolar da interes sente pugna 
Internacional será transmitido | 
tambem, cm ondas longas, pela 

Radio Cultora, desta capital. Jo- 

garão por são Paulo os fortos| 
enxudristas Raul Charier, Emilto | 
Co Nuclte Boris Schneidormano. | 
contra es clillenos que aqui estl- 

“ namo passado, tomando | 
parto vo |* “Porneio Sul America- 








Rodrigo Flores, vencedor do refe- 
rido certamen, René Leteller e 
Salas Roma, O jogo teve Inicio 
&s 3 horas da tarde. 


O sr, Dimas Munoz, no accel- 
tar o convito que lhe fez o ar, 
Queiroz Porto, saudou, em elos 
quentes palavras, os enxadristas 
da São Paulo a o povo paulista, 
dos quaes disse gue os chilenos 
guardam immorredouras recor- 
dações. 


AUTOMOBILMO. 
SERA! POSSIVEL ? 


Telegrammas de São Paulo af- 
firmam que está ee trabalhando 
para que o Automovel Club do 
Brasil venha cancelar na pena 
imposta a Hélle Nice, pelo de- 
sastra que a sua Impericia provo- 
cou no Jardim America que teve 
tunestas consequencias. 


Entretanto, é bom não esque- 
cer, que essa automobllinta que 
tambem esteve entre n vida e a 
morte, tratada com todo o desvo- 
lo pela socledade pnulista, após o 
regresso no seu palz, fez uma se- 
ria de declarações contra o nosso 
pulz, numa demonstração da pro- 
vada ingratidão e de Injustiça 
pará com as autoridades brasi- 
leiras. 


TENNIS 


CAMPEONATO METRO-. 
POLITANO 








Será reiniciado depois de ama- 
nhã, o certamen do Fluminen- 
se Football Club 


Na proxima terça-feira À tarde, 
nos courts do Fluminense E. Club, 
será iniciada a segunda e ultima 
phase do Campeonato Metropoli- 
tano, que terá como disputantes 
os consagrados tennistas argenti- 
nos, Feliza Pledrota, Denize Zap- 
pa. Adriano Zuppa, Alejo Russel, 
o japonez, Jlro Pujikura, os pau- 
listas, Alcides Procopio, . Sylvio 
Bcock, J, Salomão, ns tennictas, 
Theodora Piza o irmãs Boyes, e 
finalmente os melhores desta ca- 
pital, Ricardo Pernambuco, He. 
Costa, H. Mesquita, Julio Tsnard, 
K. Metzner, Oswuldo de Freltas, 
Eurico de Freitas, Haroldo Buar- 
que, Minnis Monteath, Florence 
Teixcira e outros, 

Os jogos serão Iniciados na tar- 
da de depois de amanhã, com an 
participação dosses jogadores, e 
já aguardados com justiticavel In 
teresse. 


Os VENCEDORES.NAS PROVAS 
DE DUPLAS DE 1437 A 1055 
Damos a seguir à relação dos 


vencedores dar provas «ec duplas, 
ds senhoras, cavalheiros é mixtna, 


1032 a 1047, 
DUPLAS DE SENHORAS 


1032 — Stas, Monica, Ricket e 
Julteta Deleplane. 
1934 — Sta, Minnio Monteath e 
ara, Stella Lenl, 
1934 — Stas, Monica Ricket o 
Leonilda Glustl, 
1335 — Sta. Maria Tavelra e ara, 
Dulce Rego, 
1936 — Sta. Minnis Monteath e 
sra, Stella Leal. 
1997 — Sta. Minnis Monteath e 
era, Stella Leal, 


DUPLAS DE CAVALHEIROS 


1432 — John . OUt e Edward 
Avory. 

1933 — Carlos P, Aranha e Ivo 
Simoni, 


1934 — Del Castillo s Adriano 


Zappa. 


—— ———e————— eee matr ES — mem 





Noguelra e Jack Tid- 


1935 —T. 
ball, 
1236 — Alcides Procopio e Arnal- 
do Serra, 
1937 — Alcides Procoplo e A. 
Russel, 
DUPLAS MINTAS 
[Ma — sta, Monica Rlicket « He- 
ctor Cataruzza, 
1933 — sra, Marcelle Hardy e 
Eurico de Freitas, 
1554 — Sta, Monica Ficket e Del 
Castillo, 
Ifo5 — Sra, Marcelle Hardy e 
Guilherme Prechel, 
| 1956 — Sta. Mínnis Monteath é 


Harman Artena 


pe 
————————————————————e—————————e————e—ee— cette me e eee 


| 


nense. 
Essa encontro será effectuado 
nas quadras de São Januario, 


* 


TORNEIO COM HANDICAP 
DO TIJUCA TENNIS CLUB 


Os jogos marcados para hoje 


Em proseguimento & disputa do 
torneio interno com handicap, de 
simples e de duplas de cavilhel- 
ros, do Tijuca, serão realizados na 
manhã de hofe, mais os seguintes 
jogos: 


DUPLAS DE CAVALHEIROS 


A's 8 horas-da manhã — A, 
Cunha e Marcilio Motta x Côrtes 
e Rubens. 

J. M, Fernandes e Helio x Aze- 
vedo e G, Lobo, 

A. Dumont e J. Araujo x R, 
Dickey e E, Vlelra, 

Casquelro e Dermeval x J, Car- 
los e Carnaval, 

Costa e Virgulino x Tovar e M. 
Zenha, 

Luiz Agular e Ernan) x Edgard 
e Couto. 


BIMPLES DE CAVALHEIROS 
A's 9 horas da manhã — Cas- 
queiro x Vasconcellos, 


João Carlos x Waldemar Paulo, 
Gastão Lobo x H, Kurt. 


CYCLISMO 


NO SUL-AMERICANO 








A Argentina venceu os 
50.000 metros 


Santiago do Chils, 10 (U, P.,) 
— Realizaram-se hontem, no Es- 
tadio Nacional, as corridas cyclis. 
ticas em disputa dos 50.000 me- 
tros Individuaes. Os resultados 
finaes foram os seguintes: 

Petri, argentino, conquistou o 
primeiro jogar, com em total de 
124 pontos, Em segundo logar 
collocou-se o argentino Bianchi, 
com 95 pontos, Em tercelro, o 
chileno Ruz, com 72, e em quarto 
o chileno Astudilio, com 55 pont 
tos. No emtanto, os segundo e 
terceiro logaros não serão homo- 
logados até que se reuna a Fe- 
deração, devido a ter sido entre- 
Gue um protesto dos chilenos, 
porque Bianchi deu a ultima vol- 
ta em condições irregulares. 

A questão entre o chileno e o 
argentino grra em torno de um 
ponto, não alterando por conse- 
guinte a collocação por pontos 
A collocação dos palzee restantes 
€ a soguinte: Uruguay — 6, Ve- 
nezucla, — 2, Brasil o Peru' —0, 

Descontada a contagem da cor- 
rida de 50.000 metros, fica a Ar- 


gentina com 9? pontos, e v Chile 
com &. 
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ve, 2 x Newport County, 3; Tps- 
wich, 4 x Torquay United, 1; 
Lincohn Clty, 8 x Bromley, 1; 
Port Vale, 0 x Southon United, 1; 
Runcorn, 3 x Aldesrhot, 1; Sou- 
thport, 2 x swindon Town, 0; 
Scunthorpe United, 1 x Watford, 
2, Stockport County, O x Wal- 
thamtown Avenue, O; Walsal, 4 
x Clapton Orlont, 2. 


CUIDADO COM 
OUTRAS VELAS 





Com prata — Acção 
Incorporada Olygodynamica 
USE 


No seu filtro a 
Vela Esterilizante SENUN 
BEBA TRANQUILLO A 
SUA AGUA 





(xxx) 


VAE SER AMPLIADO O 
MERCADO DE MADUREIRA 


Agradecidos ao sr. Henrique 


Doúsworth os moradores 
da localidade 


Correspondendo mn uma antiga 
aspiração dos moradores de Ma- 
dureira, o prefeito Henrique Dods- 
worth determinou fossem cal- 
cadas varias ruas daquele pros- 
pero bairro suburbano, figurando, 
entre elias a yua Americo Brasi- 
lionse e a Estrada do Portella, 
pelos quacs se processa todo O 
tufego entre a Jotulidade e variva 
outros centros de activilade: vi- 
sinhos. 4 população de Madurei- 
ra estã. assini, radiante, como se 
pode verificar pelns referencias 
que nos fez, um grupo de antl- 
gos rovidentes no losar, os quaes, 
am commissão. procuraram, hoa- 





dee eee e E e E e 


obras em suas respectivas bario- 
cas com a intenso de as passar 
2 outros com larga margem de 


TABLETTES 


ANTI-FEBRIS 
e Contra Resfriados 


PROUUCTO 
CCR METRIRãOS 
EM E DIA 
TES PIORA 


lucros, Essas obras implicam no 
levantamento de paredes com cl- 
mento o tijolos, paredes que hão 
de ser, dentro de poucos dias, pos- 
tas abaixo em virtude da pro- 
pria demolição das velhas lhs- 
tallações que vão ceder logar às 
que foram, Já, approvadas pelo 
ar. Henrique Dodsworth, 

— Q peor 6 que — explicam os 
reclamantes — com o Jevantu- 
mento de paredes no proprio ros 
cinto do Mercado, nós recenmoz 
mus n medida, já npprovada pe- 
lo prefeito, venha a caducar, E 
€ isso que nós não queremos, A 
reforma do Mercado constiue, 
afinal, uma conquista de grande 
aleance para. o bafrro é pela qual 
muito lutamos. Não é Justo que 
a: vejamos sacriticada em benefl- 
clio de meia duzia de Interessados 
nas tacs obras, a nosso ver Irre- 
Ena quo Já se estão realizan- 
0. 


E fol o que nos visam dizer os 
que, de Mndureira, hontem, se 
abnjaram até nossa redacção. 
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PRISÃO » VENTRE 


GRÃOS su 
& D: FRANCK 


O Melhor Pemeclio 
OM ais Prafico 
ON Economico 


À VENCE 894 TODAS AS BÉAS PALPAUS 





A TRES Lao E mnIicTo mis 


asa d 





frxx) 
Fornecimentos à Central 
do Brasil 


Fol ordenado, pelo Tribunal da 
Contas o registro da Despesa da 
424:962$500, como pagamento a 
Dias Garcia & Cla Ltda, da forne- 
cimentos feltins no correnta an- 
no à Estrada de Ferro Central do 
Brasil, 


LIQUIDO 


ANTI-FEBRIL 
Corta Im-  PRODUCTO 


(xxx) 
E e 


Os funccionarios da Pre- 
videncia e a gratificação 
do Natal 


O ministro do Trabalho, sr, 
Waldemir Fulcio, recebeu q se 
guinta telegramma: 

“O Conselho Dellherativo do 
Instituto Nacional de Previden- 
vii agradece e congratula-se com 
Ve ex, pelo ncto de equidade que 
praticom, concedendo aos seus 
tiuncrionarios n gratificação de 
Nuta), Attenclosau saudações, 


paludismo 
em 3 dias 
Resfrisdos 


1 dia 


em 





(a) — Francisco Muniz Freire, 
Gualter do Pinho Bastos. Her- 
bert Moses, conselheiros e Jos 


Ee Lima Porreira, presidente do 
| Conselho Deliberativo, ” 


——— ee a 
| Commemorando o anni- 


| versario do decreto que 
| regulamentou a profis- 
são de engenheiro, ar- 
chitecto e agrimensor 


De São Paulo, recbecu o 
Waldenur Falcão, ministro 
, Trabalho, esto telegranima- 
| “O Conselho HRoglonil de En- 
penha e  Avulltectura da 8º 
mu São Pávlo o Mato & 
| comunemorarndoa, hoje, em tos 
evo sojenne o quinto auniversario 
Vea promuls do decreto qua 


sr, 
do 


pos = 






à Rogil 


A 







[resalunentou o exercicio das pro- 

| flsci cedo engenheiro, de arolites 
cto e de ncrimensor envia a v, 
€5.. rospeftoras homenagens da 
aimirmeção. (n) — Engenheiro 
lost Amedel, presidonte." 




















CAMBIO 





Mostem, o tnnco do Hrasll, Givulgos 
Dara cotuprer o pnpol particular, cs 
quintas preçuer 


A VU dir 
Llhra, scr nom -— — BOS0IO 
Dollar. «cs uu - ETeuju 
A! vista 
Libras vs awa — Buss10 
Dulhr. vs sa — Hrgquu 
Vercuchnungamark, o — [E SU 
Fero argentino, « a .— i$s40 
Oatw 
Libras a ces uu a? BASDIO 
Dollar, ss. — Ngtao 


€) Banco do Mranil, para deposito, im: 
elnidon 8 9% do decreto DT, da 28 de 
desembro ds IST, divulgos, bonterma, us 
acquintes tazass 


4! vista 

S/Londres, «som — Bh$810 
* Nova York , e — 1agaia 
Para vo ou. — gs 
* Mollsuda + 4. — 108000 
* alienanha (o o me 

pensição) «ss — og2tu 
Pligenos Ares, = « — 48270 
“Bulma , «ss. — 4S18U 
Pitalia , vos — suo 
* Portuga), « eo. -— g50U 
* Slovaguia « ses. — 3430 
"Suecia, sem -— 4s470 
“Belgica. «ess — REL 
* Monteriddo, q» « — As700 


PARA TLULAMENTO 


4 viata 

E/lonlres. + aq o —.  R2s410 
“Nova Tork. , «e» — NT3700 
“Paris, vos. — suma 
* Hollanda + 2. vs — D$004 
P AMemônta (com 

mónração), «vs. — BSB) 
* Buosos Alres, . « — 48140 
” Rulssa . «o ea — asuua 
"alas, oo ou — S035 
* Portugal, + eus -— $74 
P Slovaquia . «o o — $840 
º Quecla . . emu» — 43110 
P Mantaridão, « q. — 08500 
P Belgica. «qo. — 28003 

—— 


Oe bancos estrangeiros attixeram non 
tem, cs soguintes taxast 
a* vista 





Polonia « « ev e - ugs00 

dAmntria + q . — — 

Dinamarca + o o + B$000a ASH 

Jopão (zen). as a a 4S%0a 55000 
Alemanha à 

Helchemark . wo TEIUDA T5120 

Telmemark «no. — aga0o 


COMPRA DE OURO 


Hontem o Panco do Brasi) affizoo 
para q compra de onra fino 1.(HMI por 
1.000 o preço da 238200 por gramma, 

O Manço do Brasil comproo quro tao 
mas quantidades seguintess 





Grammas 
Foster . . pure 
De 1as a 187,BNG,1ES 


dio o dia 10, 167.006,412 


OURO AMOEDADO 


O Banco do Brasil, adquire as moedas 
abaixo mencionadas pelo seo peso legal 
nos valorus approximados segulntes 
Librsm . cososseros 
Dollar . severe 
Francom , esteess 

O desganto dar mordas qui 
to 8 tomado em multa conta e aó uu 
eccastão da compra púde ser avaliada vo 
referido estabslacimento bancario, 


MERCADO DE MOEDAS 












Vend. Omo 
Emudo, emu mu $020 000 
Preta. , cvs. 35400 15210 
Pero Urogusgo. = s 75900 75100 


Lira cce voo a Eis $700 
Franco francex, « u TA sou 
Guldens «o a + 115000  JOBHA 
Vrmuco qulamo q ss +45auy agua 
Vranto holgs + + gAMO 5650 
Kroncra (Suvela) , 4suuu 4BUvy 
Hrunera (Norimgal , 4Smuu 4s30e 
Kronere (Liusmarea) “sum 432 
Dollar canadenmo, . 10000 

then enmndonme, . AMBUUU 

Yen (Japão), + «+ 452 

Maruna. so ro. «so 

quia. vers ss 

Morta Teleco Blo- 

Hbilitog asstriaco, + - -— 
Let (Humanta). « q g100 400 
Uinar qBerriad, « 4 amo Eioo 
Marco (Finlandia) q sao $100 
Fongo (Hongrad, q“ — mp? 
álotr (Polonta) « « 84200 manuu 
Peso boliviano. « +» qa00 8500 
Peso chileno, +, BToo 8000 
Pego argentino (par 

per, vos. 48800 49930 
Rules (Perú), ., o 4 208000 
Libra (Inglnterra) . 075200  DORO0O 


em 


CAMARA SYNDICAL DA 
BOLSA DO RIO DE 
JANEIRO 


Dia 9 
Londres «as +. 
Paris , 4 ves + 
Aliemanha + (Melcha- 












mark) sq vs — — 
aleminta + (Uelsa 
mark) se,» - 43100 
Aleninha  (Verreche 
nungamark) + — Ususo 
Allamanha Mutura- 
trotmingmark) . = — agior 
Malla «su. mo $033 
Portupal « «cc aw — $807 
Helglca (ouro). « » —s 35050 
Belglon (papel) o q — fome 
Sulnsa , vu -— 4gous 
Hesparha. «o ss — > 
Nora York «ss mm — 178998 
Mantevidto «mw + — sado 
Bnocia. . ema e — +sa10 
Holinnda, « vs « — — 
Dinamarca «cw w e — 
Noruega. «cvs — -— 
Tcheco Glovaquia . — 4030 
Buenos Alres + ww — 48133 
Canadá, . cum — 178800 
Polônia , sv ss — — 
Japão «vs ns — 48502 
HNEDAS 
Dia 9 

Libra enterlina ,.. drsara 
Peno argentino « 4s702 
Escudo err gUIS 
Pena uruginso 757 
Franco frances st 
LiPR o osransoa 4812 
Dollar americano BOBTIO 
Retchamark , asno 
Franco belga Fo 
Florim « 10$000 
loty Usos 


Resumo do Mercado de 
Cambio em Santos 


BANTOS, 10, 


Libra, deposito « ww m S5$810 
Libra, compra «a xo SOFO1O 
Dottar, deposito, + « « 188300 

F COBpra. « a o J7827U 


. “ “me a 
Distribuição de Cambio 

O Banco do Brasil farh durante a 
proxima semacs distribuição de cober- 
turas para cobranças vencidas e depo- 
eitadan até o dia 7 de novembro ultimo 
e, tambom, para remesms em geral, ntó 
a mesma data, 





Cambios estrangeiros 


TONDBES, 10, 


“Aberturas 

EONDRES n/Mora York d vista por d,. 
Paris À vista por Esceuase 
Genora A vista por L.saver 
Heriim & vista por E,casas 
Amsterdam é vira Es 
Berna à vista por E..css 
Bruxellas À viste por 
Lisboa À vista por & 
Hermpanha . quesansonsenss 

LONDRES, 10, 

Fechamento: 

LONDMRG =/Nova Tork À vista por E,, 
Paris À vista por & 
Genora & vista por £, 











Berlim & vista por Eszuzas 
Amsterdam & vista por £,. 
Derna & vista por PE tetas 


Brusellsa & vista por 





Lishoa é vista por £ 
Haspanha « qessesass 
LONDRDS, 10. 


Fochumentos 
Lonpres m/Sfrckholmo d 
4 Oslo & vista 


”m 
[=] 
= 
a 
os 
E 
E 
Ê 
E 


Abertura: 
M. CURE s/Londres tal por 8, 
ris tel, por 
Genova tel, por 


BUENOS AIRES eobre Londres, taxa tor 
Legraphien por £1 

Tuxs ds venda, 

Taxa de COMprA,.enseseses 

MONTEVIDÊO sobro Londres, taxa 

grophica por 8 ouroi 

Tara de venda, 

Taxa de compra 














Je Anterior 
$ 4.67.12 $ 4.600.585 
F. 177.43 Fr. 177.49 
1 88.80 Tu 88.67 
M, 11.6 84 1,84 
1, 8,59 5) + 8.60 
+ DO. F. 20.02 1)4 
B. 27.74 1/3 B. 97.72 1/2 
Esc, 110,2 Esc, 110,18 
+ 83,00 P. 05.00 
Avteror 
$ a.or,uo g 4,6a8,58 
F. 177.45 +. ITT.4 
» 68,80 L. 85.67 
M. 11.66 1]2  M. 11.84 
8.5 1/2 FL 8,50 
F, 20,07 F, 20,62: 1/2 
B. 27.70 B. 27.72 1/2 
Esc. 110,18 Fiso. 110.18 
P. 95.00 P. 03.00 
1) 
Er. 19.40 Er. 15.40 
19.0 Ee. 1D. 
Er, 22.4 Er. 23.40 
o Anterior 
4.08 11/18 $ 4.67 1/2 
«62 15/16 c 3.6 1/4 
«20 1/6 o 5.25 1/6 
.25 os. 
4.4 e m.no 
2.63 e 22.05 
8.83 e 14,84 
0.08 o 40,00 
oja “Anterior 
4.07 14 8 4.08 vIjta 
«03 5/16 a 2,62 15/16 
«26 34 a 5.28 1 
y e 5.9 
4.97 1/2 e 54,34 
2.00 e 22,63 
8.89 1/2 o 18.83 
0,11 e 40.08 
Hoje doterior 
P. 17.00 P. 17.00 
P, 15.00 FP. 15,00 
Não publicado 
Não publicado 





Telegramma financial 


LONDRES, 10, 

TAXAS LE VESOONTUSE 
Do Banco da Inglaterra 
Do Banco da França 
Do Banco da Italia, 
Do Uanco da Hespanha 
Do Benco ds Allomanhe 

Lonórem, tres mesas , 
Em Nova York, tres meses 









OAMBIOs 


Londres — Sobre Broxellas à vista por & 
Genova -- Bobre Londres à vista por 4 
ktadrid — Eohra Londres & vista por & 
Genova — obra Paris A vists por 
100 Pcs cosesssnsncooastunaeneaa 
Lidos — Sobre Londrest 
Tara de venda por É ,ovensaasena 
Taxa de compra por & “ 














CAFÉ 


10 do dezembro de 
1938. 


Morimento do din D: 
ESTATISTIOA 
Entradas: 


Baccas 

Tela Leopoldina : 
De Minas ,essava 
Do Nilo «ereesses 


Pela Moritimas 


4173 














De Sio Paulo 
Da Micas 
Do Rio .., 
4,202 
Catmtngem 
Do Ria sus 
Do Minas 
Eegul, Fluminense 
(Rio) cesersave 1,606 
Regu), Est. Minas 
Geraem crscsero 255 
Regulador Espirito 
Santenso «uses 1,834 
8.065 
“e conétiei 
Tolal.secscocrerensoaa 14.800 
Idem o nono passado, secos B.stm 
Desde 1 do mez,,,, . 112.412 
Médin + 0... 12.400 
Dredo 1 do juho,.. Lent. nas 
MEIA s=0 perscrroo 0.748 


ate 


Idem o nuno pantalido soro oo 845.003 
Vofé revertido no stock des 











de 1 de julho ssseseseas 100,09] 
EMBARQUES 
Cubingem, «o. 120 
Futopa . cus. 14,782 
Africa vo vie. e 
Aterlen ato Norte, 0.454 
Americo do Sul, » se 
Total . so. 20.001 
Idem o anmo pesado 18,50 
Desdo 1 do mezi, ERA 
Desde 1 de Julho. TtooIs 
Idem o nimo passado, ,,.... 700.861 
French ent Mo din corrente quuz 620,29) 


Censniten do ala D do cre 











Eojs Anterior 

2% 5% 

321/24 21/2% 

a % “11% 

s% % 

4% 1% 

51/32 % 81/32 % 

vas 3 

1/3 % 1/3 % 

Fr. 27.78 F. 2r.ia ja 

L. 88.70 L. 88,78 

L. 50,00 - L. 50,00 

Esc, 110.20 Esc, 110.20 

Esc. 110.00 Esc. 110.00 

Tonto MES cesorscanencas so 
Cafk doado ,.seea 105 
Cntó bonificação ,ecreseess fo 
Existencia em O do correm 
de MIR qussreeusransero fiL0.800 

Idem o anno passndo,..., OTT.0U0 
Ponta (enfês comuna 14300 
Catês 8. Minos sessesseses 23100 


pen 

Enso mercado funccionou, hontem, em 
posição calma, sem procura de importan- 
cla e com as cotações Innlteradas, Os 
negocios regintrados foram da 2,154 sno- 
cas, po preço de 138200, por 10 kilos do 
tspo 7, 





Cotações 
Por 10 kilos 

Typo 3 comsenserano 158200 
Typo 4 1 
Typo 6 
Topo 7 
Jpo 
Trpo 8 ecserenseroa 28700 
BANTOS, 10, 


Ertado do merecendo: hoje, estavel; fn- 
terior, calmo; mesmo dia no anno pas 
ando, calmo, 

N. 4. disponível por 10-kilos; hoje, 
DUSI00; anterior, 228200; mesmo dia no 
anso passado, 105500, 

Embarques: hoje, 10,161 maccas; au- 
terior, 15.40 saccan; mesmo dia po sa 
no pasundo, 20,881 nacena. 

Entradas: hoje, 40.161 saccas; ante 
rlor, 15,870 saccas; mesmo dia no anso 
passado, 44.413 aacena 

Existencia de hontem, por embarque: 





2.070.482 macena; anterior, 2.250.528 
saccnn; mermo dia vo sono passado, 
2.173.806 saccan, 

Saídas: Boceca 
Para a Entopa .eceeresenas 33.821 
Cura os Estados Unidos,,...« 18.700 

Tolal.cerecossrrcaasono 52,621 


5. PAULO, 10. 
Hoje Anterior 


Entredos: 

Enccas  Sacços 
Em Jundinhy, pela Es 
trada Panlatn. +. 3.000 — 


Em 5. Paulo, vela Es- 
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Frocedencia Ch. Avibes das Bh, Dentino 
Europa , «1 «+ 411 Enfthonsa vobboaca SE sp na viga aa 
,. — Condor e. 11 Santiago (Chile) 
cr rr so — Condor ese 11 M, Grosso o Perú 
Sontingo (Chile) 12 Condor .. 14 Porto Alegro 
criara — Cunloe s.,, 132 Bolim 
Ene fas 0.» 13 Condor as — ala e os 4 ala 
orto Alegro . , 14 Condor ss... 14 BSontiago hilo 
Sontiago (Chile) 15 Condor ,,rs — 00, sea (io . ; 
Perd o M, Grosso 15 Condor |, — ess 0 0 00 08 
corsa rr + — Eufihunan 15 Europa 
Bolém o Carolina 10 Condor ,rresos 10 Duanos Alres 
cosa sas» — Condor  osenoeneusa JU Bolém e Carolina 
Busnoa Afres . . 17 Condor. ,eeseavegres = scr c o ra 4. 
Europa . «+ ++ 38 fufthonaa cercando — . G 0 0.0 04 48 
rr — Condor 18 Santiago (Chile) 
a ras e Condor 18 M, Grosso e Porú 
Santiago (Chile) 10 Condor 10 Porto Alegre 
cerrado — Condor 19 Belém 
baia (VOO 20 Condor = o slooio o 0 sas» 
orto Alegre . . Z1 Condor a1 ntiago (Chill 
Sontlago (Chile) uz Condor — ço ' 26 S . de 
Perú o M, Grosso 22 Condor = as ep o 00 6.0 
envie dv lalQl er o Lofthanaa 22 Europa 
Belém e Carolina Condor 28 Buonos Alros 
SATO ISA) Condor 2 Boltm o Carolina 
Buenos Alros , Condor am ga oo LOC ROS 
Europa , «vs Lufthanm o DS oro esta | o) o o Tio 
à do a ve vo Condor as Santiago (Chilo) 


s dio pe há qi0.,6 Condor 
Santiago (Chile Condor 


ww... 


Condor 5 





















M, Grosso e Perú 
Porto Alegra 

















o Voneliado | DiçaS 26 Belém 
Bolém , vv. Condor = eis slo o qrete:s 
Porto Alegro . . Condor  .resss 28 Sentingo (Chile) 
Santiago (Chilo) Lufthansa 29 Europa 
Perô o M, Grosso Condor evmerarees MO Buonos Alres 
Bolém e Carolina Condor 20 Belém o Carolina 
Buenos Airon , , Condor” .erueneseeoo — eos o nad é 

Procedencia Ch, Aviões dar Bh. Destino 
cms rr — Panair ossssserra, Ii Recife 
Estados Unidos . 11 Pnn Americo, Alewnys 12 Buonou Alres 
Porto Alegro .. 11 Pannir Lecssrsraçõo mm po q o vala na 
Ballo Horizonte 12 Panntr 12 Bello  Horlzonto 
Recife, «e» 17 Ponale cocssseeroos 13 Porto Alegre 
Buenos Aires , . 13 Pan Americ. Atrwnya 13 Estados Unidos 
Bello Horizonte 13 Punnte ..ccessvere 43 Bello Horizonte 
Bello Horizonte 14 Panntr 14 Bello Horizonto 
Porto Alegro , . 14 Pnnalr 15 Belém - Mandos 
Bello Horizonto 15 Panatr ..ceever,,ae 46 Bollo Horizonte 
Entados Unidos . 25 Pan Amerie Alrwnys 1 Buenos Alrss 
Bello Horizonte 10 Pannlr ...s..v..., 16 Bollo Horizonte 
Mandos - Bolém 16 Ponnlr .sesseeeree 17 Porto Alegre 
Buenos Aíres , . 11 Pan Amerle. Alrwnys 17 Estados Unidos 
Bello Horltonto 17 Pnnalr -....ues,ev.e 17 Bollo Horizonte 
cos rea vo Panalr  oocrsssrsos 18 Recife 
Estados Unidos . 18 Pan Amerie, Atrwnyas 19 Busnos Aires 
Porto Alegro:, .« 18 Panair escoceses ma cpa no 00 06 
Bello Horizonte 10 Panair 1º Bello Horizonte 
Recife . . + +» 19 Ponatr zo Porto Alegre 
Buenos Alres , , 19 Pan Ameri vo Estados Unidos 
Bello Horizonte 20 Panair “o Bello Horizonte 
Bello Horizonte qt Punnir z1 Bello Horizonte 
Porto Alegre . . 31 Panair 23 Belém Manáos 
Bello Horizonte 32 FPaunlr esererese 23 Bollo Horizonte 
Estados Unidos , 23 Fan Americo Aftrwayn 23 Buenos Aires 
Bolio Horizonte ad Pannir «ecessvvea,, 23 Bello Horizonte 
Manãos - Belém 28 Panair usumsesvess 24 Porto Alegre 
Buenos Alres , , “3 Pan Americo, Airways 24 Estados Unidos 
Bollo Horizonte 24 Pannir ..eseeseoros 24 Bollo Horizonte 
esa o o elo eo = Panair cosopsssosss DS Regifo 
Estados Unidos , 25 Fan Americ. Alrwnays 26 Buenos Aires 
Porto Alegro , . 25 Pannif osusscereo e srs sussa aa 
Bollo Horizonte 20 Panair 26 Bello Horizonte 
Recife . + 2] Panair ceseesecso,, 27 Porto Alegre 
Buenos Alres , . 46 Pan Amerie Atfewnys 47 Estados Unidos 
Bello Horizonte 27 Panair ,.ssueessess 27 Bello Horizonte 
Bello Horizonte 28 Fannir 28 Bello Horizonte 
Porto Alegro , , “8 Pannir Br 29 Belém - Mangos 
Bello Horizonte “0 Pannir .sseseesess 2 Bello Horizonte 
Estados Unidos , ZU Pan Americo Alrwaya Zi Brenos Alres 
Bello Horizonte 30 Panair .esvessesas SO Bello Horizonte 
Manãos - Belém Dl Panair ..scsssese,, DÊ Porto Alegro 
Buenos Alres , , TO Pan Amerie, Alrwnys Ef Tutados Unidos 
Bello Horizonte dL Panair eancesccros SÍ Bello Horizonte 

MEZ DE DEZE MBRO DE 1918 

Procedencia Ch. Aviões das Bh. Dentino 
&ul, Prata, Chile 11 Afr France . 11 Eu), Prets, Chile 
Norte e Europa 18 Afr France . 14 Norte e uropa 
Sul, Prata, Chile 18 Afr Franco , 18 Sul, Prata, Chile 
Norte e Europa 20 Air France .,., 21 Norte e Europa 
Sul, Prata, Chilo 25 Atr' Franco ,., z5 Sul, Prata, Chilo 
Norto e Europa 27 Alr Franco .evsse.es 28 Norto o Europa 


FECHAMENTO DAS MALAS — Todas as terqua-feiras, pars o 
eul do Brasil, Uruguay, Argentina e Chils, 'Todos os sabbados, pa- 
ra o norto do Brasil, Africa, Europa e Asia, 


Na agencia da cla. até ás 6 horas da tarde, No Correlo Gs= 


ral, até às 8 horas da noite. 


Registrados, nos Corrolos do centro da cidade, nté ds 6 ho- 


ras da tarde, 








GARANTIA INDUSTRIAL PAULISTA 


FunDADA EM 


SEGUROS CONTRA 
ACCIDENTES DO TRABALHO 


S.JOSE' 83-85:4º(ED.CANDELARIA) 
TEL. 221033 - RIO DF JANEIRO 


SP 





tenda Sorocabana, = 85.000 7.000 
Total,ccocscomeca 88,000 7,000 


NOTA TORE, 10, 
Hojo  Fechamem- 
Abertura 


to antorlor 
Contratos do Bio; 


Onff para entrega em 

dozembro , «++ mm, 4.06 
Cafó para entrega em 

ma .. e. — 4.00 
Caf6 para entrega em 

melo . «vos -— 4.14 
Cafó para entrega em 


» e bio.» m— 4.20 
Estado do merendo: hoje, —; anto- 
rior, cstmo, 

Deondo o fechnmento anteriur, —=, 


NOVA YORK, 10, 
Hoje  Fechamen- 
Feohamento anterior 
Sel a Rio: 
pars entrega am 
Fe pensa evo» 4.06 4.08 
Ontô pura entrega em 
ma o. ... 4.08 4.09 
Café para entrega em 
malo . «+ 4,18 4.14 
Café para entrega em 
“uv. 417 4.20 


um 
Vendas e» + 5.000 5.000 
Estado do mercado: koje, enlmo; au- 
terlor, calmo, 
Dusds o fechamento anterior, baliza ds 
Lag pontos. 


HAVRE, 10. 


Hoje  Fechamens 
Unica chamada to anterior 
Caf6 para entrega em 
março vv» UBM 240 4% 
Café pora entrega em 
mulo + «cus BM s18 
Café para entrega em 
Julho +. sw UT 210 
Café para entrega am 
setembro . = a « Al8 220 4 
Vendas +, + + + 12.000 18,000 
Estado do mercado: lnje, nponas esta- 


vel; anterior, entavel, 
Desde o fechamento anterior, baixa de 
1 1a 214 do francos, 


LONDRES, 10, 








Disponível 





moa) Ant. 








Preço do typo 4, Superior, 

Santos, prompto para em- 

barquo , .sescarrervas o [0/0 |80/0 
Preço do typo 4, Jo, prom-| 

pto para embarque RA ido 21/0 


ASSUCAR 


(RIO) 

O mercado desse» producto funcelonos, 
bontem, em posição sustentada, com pro- 
sara de pouca monta e preços Inalte- 
rados, 




















Movimento do Mercado 
Btock anterior esssssssnans 42.140 
MOVIMENTO DO DIA & 





Entradas: 

Da Campos .ceneensensara 400 
Do Pernambuco ,eesssessam 8.300 
Total...crrennasesaems B. 700 
emacs 

Dendo 1 do mes..cessusonm 47.176 
Baldas , . cresesaso ... 400 
Desde 1 do meg... ... 83.508 
Stock actual ,ssessussessas 45.508 


Cotações 
Por 60 kilos 


Branco crrstal 55500,0 a 548000 






Demernras ..... . Namins) 
Atoscavo regular) «ve BISMN a RR$VOO 
Mnscerinho .esensuns Nominal 


RECIFE, 10, 
Posição do mercado: hoje, estavel; am: 
terlor, estavel, 
Preço por 00 kilos: 
Usioa de 1º; boje, 45$000; anterior, 
458000, 
Usina de 2º: hoje, não cotado; ente 


rtor, não cotado, 

Crystaco:  boja, 408700; anterior, 
405700. 

Demeraras; hoje, 598200; anterior, 
asEsto. 


Terceira Sorter hoje, 358 a UMSI0O: 


“cet O e me tt mr e ra e “a mr 





1924 





(xxx) 





anterior, 258000 m 288700, 
Prego por 15 Jiloa: 
Bomenor; hoje, USO) a G$300; ente 
rlor, P$O0O a D$500. 
aaa proreA era a 56000; 
anterior, 400 a . 
Entradas: Hoje Antorior 
Desdo bontem, em 
enccos de GO ki- 
kilos «vu o. 
Dends 1,º de ma 
tembro p. passa- 
dm encoos da 00 
08, 


2.280,100 2,244.000 


44.200 04.000 
Enccos de 60 kilos 


20.400 
38.300 
14.000 


Pera o porto do 
Hio de Janeiro. 
Para O porto de 
Sentos « «+ 
Para outros portos 
do sul, «vo 
Para portos do nor= 
to do Brasil, + tu 1.000 
Existencin, loJo, «+ 1.205.000 1,159.700 


NOTA TOBK, 9, 


Hoje  Fecbamen- 
Fechamento to anterior 
Assucar para entrega 
em janeiro, , «. 1,85 1,86 
AMDUCAr pora entrega 
em março . «1.03 1.05 
Asmucar porá entrega 
em malo «+ 1,91 1.07 
Assucar para entrega 
em julho +. + «q EM 2.00 
Mercado, estavel, 
Desdo o fechamento anterior, baliza 
parcial de 1 ponto, 
NOVA YORK, 10, 
Bojo  Fechamen- 
Abertura to anterior 
Assucar para entrega 
om jumeiro, , . «+ 1.86 1,85 
Ansicar para entrega 
em Março . «a, 1.82 2.94 
Ansucar para entrega 
em maio » , «1.05 1,97 
Anucar para entrega 
em ju! so J08 3.00 


Mercado, estavel, 


e o fechamento anterior, baixa 
precinl ds 1 mn 3 pontom 
LONDRES, 10, 
Hoje  Fechamon 
Fechamento to anterior 
Assucar para entrega 
em dezembro, . . Sit sj1o 
Ansucar para cntrega 
em janeiro, . + + BOM BjIt% 
Avsucar pora entrega 
em março . + +» BJI1M aum 
Anucar para entre; 
Sm mato... BIN sj— 


ALGODÃO 


(RIO) 

Esso mercado fancelonço, kontem, em 
posição estavel, sem procura de Impor- 
tancia o com as cotações inalterndna, 
Verificaram-se volumoss entradas e pe- 
quenas saidas, 


Movimento do Mercado 


Pardos 
Btock anterior qussesusosem 25.530 
MOVIMENTO DO DIA 9 


Entradoss 
Do Rio Grande do Norte,,e 








1.210 
Do Bantos ..cersrencensasa 187 
Total.csensssa 1.097 
8.72 
Bso 
.. 2.013 
eoerorseana 14,586 
Cotações 


Fibro longo — Typo 
Berid6: 


428500 a 484000 
418000 a 414500 


eeceneensera 


TIpo É auespeaccass 

Fibro média — Ty. 
po Bertes: 

Typo B cessesssetar 


B$ES00 a 409500 





BO$H00 a D79500 
Nominal 
no essversantes -— -— 
Fibro curto, Motta; 
Typo 3 esesssuseses — — 
Typo E queressseaas Nominal 


Fibro curta — Pou- 


Uta; 
Trpo O ecssenesrese — — 
Troo 5 aesresserecr BI$000 a BEJO0O 
B. PAULO, 10. 
Enica chemado Compe, Fonda. 
Algodão para entrega 
em dezembro, . « 458200 -— 


dlzodio vara entrego 








ATALAIA HOTEL 


OPRMAMEBENTE SITUADO JUNTO AO FOSTO 3 

coM OU SEM REFEIÇÕES 

Insagurando importantes reformas em meus npartamentos, of- 

ferece preços redusidos na presente temporada de verão 
NUA COPACADANA, 250 — TEL, 37.0040, 








em Janeiro, + vs 
Algodão pura entrega 
em feverolro, 
Algodão pura entrega 
CU MAFÇO , + ++ 
Algodão pnra entrega 
em abril ss 
4lgudão pura entrega 
om nulo «sv 
Algodão para entrega 
em junho , «vs 
Algodão para entrega 
em Julho «o. 
Algodão para entrega 
om ngonto, . , .« 438000 
Vendas; 1,000 arrobas, 
Mercado, estavol, 


408200 
408500 
405500 
408500 
458000 
448900 
443300 


408000 
475300 
408400 
405700 
448500 
448200 


5. PAULO, 10, 
Cutações do dispontoel: 
Typo 4 asseserverer ABSDDO A 408500 
. 455500 a 405000 
475000 a 488000 





RECIFE, 10, 
Estndo do mercado; hoje, firme; am 

terlor, firme, 
Hoje 


Anterior 
Freço por 18 kiloss 
Primeira Borte, von 
dedores, «su 
Primeira Borta, com 
pradores « 
Entradas: 
Donde bontom em far 
dos de 180 kilos, 
Desde 1.º de astem- 
bro p. panando far- 
dos do 180 Mtom, 
Exportação: 
Nio houve, 
Existencin em asccos 
de 80 klom. +. 60.700 67,800 
Aaron de consumo: 000 saccos do 
8 


45$000 


433000 


2.400 


669.100 58,700 
Fardos 150 kilos 


LIVERPOOL, 10, 

Inlermedtaria Bojo Anterior 
Bão Pooio Fair «+ 4% 4,17 
Permambuco Falr. , 4,08 4.37 
Mnceló Palr, , 4.08 4.37 
Universal Gtandarda, 

1005, rs o 4.88 4.07 
American Futures, pn- 

ra jnmelro, + q. 4,85 4.8 
American Futures, pas 

ra ma vovo 4,05 4.61 
American Futoror, pas 

ra melo , 4.60 4.57 


American Futyrus, poe 
ra O aero 4.56 4.53 
Dimponivel brasileiro, 1 ponto da alta. 
Disponivel americano, 1 ponto de anita, 
Termo americano, alta do 1 8 4 pon 


LR 
Posição do mercado: hoje, eatarel; am- 
terlor, mpenas estnyel, 


NOVA TORE, O. 


Hoje  Fechamen- 
Fechamento to anterior 
American Middlina 
Uplande, «cu. 8.57 8.08 
American Futures, pa- 
ra janeiro. +. 8.15 8.20 
American Futures, pa- 
enomarço +. +. Bd 8.31 
Americas Futuren, pas 
re mo , cu a UM 8.04 
American Futures, pus 
ra julho , TT 7.78 


Merondo — Afrouxou depois da aber- 
turr, mas, em seguida melhorou. 
Desde o fechamento anterior, baixa de 
8a 10 pontos, 


NOVA TORE, 10, 


Hojs Fechamen- 
Absriura to anterior 
American Futures, pas 
ra janeiro, +... B,22 8.18 
Americas Futures, pa- 
ra março , «a BT 8.1: 
American Futuros, pas 
ra mo . oa T.80 ”.oi 
American Futuros, pas 
ra julho . + 77 7.70 
Mercado — De carnvter normal, 
Os buixintas estão mm cobrindo. 


Dente o fechamento anterior, alta par- 
clal do 2 a 6 pontos. 


A BOLSA 


Funcelonon o mercado do valores bon- 
tem, em condições bastante morimenta- 
dos, tendo accusado a Bolsa negocios 
aprecinveis em grinde numero de titulos 
em evidencia, As apolicos da Divida Pa- 
bliea mo portador ficaram firmes, bem 
como as do Iesjostamento Economico, 
cujos preços subiram, As municipres re- 
gularam ostavein, com as de sortelo sem 
alleração do Intorense, 


Tambem as Obrigações do Thesouro 
Nacional flenram em bom posição, tendo 
ns acções da bancos o companhias ao 
mantido como so vb das vendas e offer- 
tas em seguida, 


VENDAR 
Apoltcos da Dnldo: 











Diversas Emissões do 1:0009 

5%, port, 1, 4, 8, 6 a B2ago0o 
Ditas idom, 1, 8, Mscuse B25$000 
Ditos idem, 2, 20, as, 6285000 
Ditns idem, 7, 20, Breseve BIOSODO 
Ditos em enutols, 045, a,. $00$000 


Renjustamento Economico de 
5DOS, 5%, port, €/ Juros 








do O somestras, 1, 8,..,» 4804900 
Dito do 1:0008, ex/ Juron, 

20,88, & corsncrernonos 818$000 
Dito tdom, 10, 40, 43, a 8145000 
Dito Idem, 12, 24, 05, a B15$000 
Dito «/ juros de O semes 

E orsrrsomararvonsera 15014G000 

Obrigações da Unigor 
Thesouro (1030) de L;0008 

T% Porta B, mess 1:0258000 
Apolices AMuntcipncs do Dia 

tricto Foderal: 

Emprestimo de 1014 de 2008 

0% port, 9, asuscecr 1519000 
Ditas do 1031 de 2008 5% 

port, 1, À cusseasaiass 1828000 
Ditas titulo, B, 75, as... 183$500 
Ditas jácm, 2, 10, 10, 208 184$000 

Apolices Botadugos: 

Porto Alegre do 505, 8% % 
RT 863000 


port, 8, a « 
Pernambuco do 1008, 5 s&, 


E 
O, 40 
7 
T% 
| 


porto 100, 6 sus 
u Paulo da 2005, 
rt 5, 10, 20, 


eeerensar 


seeeves 


0 
Bo, 43, 


venceas 


La 
Ditas do 110008, 8%, port, 


usiticação, . 10, a 
Diu Idem, 80, al 


Ditas 2, párie, 
eres 


Ya 
Ditos ldem, 2, 
Acções de Bancost 





seseres 


Za 


Fuscelosarios Publicos 150 a 


doções de Companhias: 
Decos do Bantor, nom. 45,4 


Dadentureas 


Docas de Bento, O %, 208 


Mercado Municipal 


8%, 


1, A corrrcrereeaaanaesa 


809000 
1034500 
oT0g000 
gui $000 
1448500 
1698000 
1504500 

435000 
2464000 


1974000 
2003000 


OFFERTAS NA BOLSA 


Obrio, do Unido: 
Obrigações do The 
mouro (1021), 7% 

Ditas (1080) 1:000 
rc a bo 
Ditas (10824) 1:0005 
Ditas  Ferroriariaa da 
10008, 7% 
tita (MST) 1:0003 
m erjoproM oito 
Apolwes do Unido: 
Dulformizadas do ra, 
150008, nom. 5% 
Diversas Emissões de 
1:0008, 6 %, mom, 
Ditag no portador . 
Ditas port, (enutela) 
Emprestimo de 00, 
ONDE, port. 5% 
untamonto de em, 


rt 6% 
definl- 


1 
Rea 
1:0008, po 
Dito (titulo 
tivojs ass vs 
Dito com juros de O 
nementros . «us 
Apolices Metaduans; 
Minns Germes do ra. 
1r0DOS. 5 %, port. 
Ditas, nom, « «+ 
Ditos de 1:0008000, 
TM, port. «q 
Ditos (em cautela), 
Ditos do 2008, 6 %, 
port (1034), «+ 
Ditas 0%, 24 nério, 


Ditas, nom. . «e. 
Ditas ds 6008, 8 % 
Ditas de 1:0008. 
E. do Espírito Bento 
da 150005, 8 9, 
DOM, «q... 
Dias, O Ge. «. 
E, de Peroambuco de 
100%, 5 S%, port. 
Bão Paulo, 1:0008, 
(Unificação), +. 
Ditas do 200%, U %, 
portador .s.. 
Ditas do Blo Gran- 
de, Barreto Grava- 
taby, do 1:0008, 
Bi port. « ss 
Municipses de Bello 
Horis, de L:U008, 
TOGE a ass Vero 
Ditas da Porto Ale- 
gre de 505, 8 4 % 
portador 4 e» 
Ditas de Potropolla, 
do 2008, 75%, port. 
São Bervardo de rtls 


2008, 5 35 
Prefeitura de Hecife, 
Bos, 4%, port 
Apolicas Munioipass 
do Dlatr, Federal: 
Municip. £ 20, 5 %s 


portador, «vv 
Ditan de 1014, 6%, 
Pork «as su 
Ditos da 1008, 6%, 


.... "a 


Dilas de 1017, 
Porto eco o» a 
Ditos de 1020, 6%, 
porkis lo 0 4 o 
Ditas do 1831, 2008 
6%, port, cautela 
Ditos (titulo), . + 
Ditas decreto 1,585, 


(Castello), 7% + 
Ditas docroto 1.900, 


PO au ra 
Ditas decreto 1,073, 
(Lyra), 8 Ro 
Ditns decreto 3.098, 
qua), ... 
Ditns dacrsto 5.024, 
7% port. 
Ditas decreto 1,623, 
(Lagos) 7% port. 
Ditas decreto 1,048, 


(Lagoa) 7% port. 
Ditas decreto 1.550, 





(Lagoa) 79% port, 
Dita docreto 2.097, 
T% port «a. 
Acções de Banoos: 
Bensil , cms 
Commerclo, mom, , « 
Funecclonarios Publl- 
COM, sera + 
Mercantil do Blo da 
Janeiro, a « « 
Bonrista , eus. 
Portugues do Brasil, 
zOm, + « 
Dito, port. «e vu 
Commercial da Alfa- 
DAS, + ss 0. 
Comp, de Tecidost 
Manut, Fluminensa « 
Allnnga YIndinteinl q 
Brasil Industrial « + 
Cortorado. , + a = 
Nova America . «s 
Progresso Industrial, 
America Fnbril, « « 
Cometa « « = au 


Fond, 


110758 
110808 
B50$000 


8308000 
8005000 


8109000 


8204900 


7808000 
1448500 
1708000 
17034000 
3108000 
8103000 


874000 
eTEg000 
1924000 


1008000 
aisgooo 
B10g000 


1153000 
1256000 


Compr. 


1:0205 
1:0206 
1:079% 


D40$000 


8184000 
1:0158 


0008000 
7775000 
1449000 
1004000 
1498000 
amigo 
asog000 
900$000 


9854000 
H0g0U0 


4809000 
1514000 


1814000 
139$00U 


1814000 
1514000 


181 
183$500 


1823000 
1954000 
1978000 
1774000 
2808000 


4103000 
2345000 


41g000 


5008000 
8163000 


1408000 
1508000 


1003000 
2488000 
8208000 

G05000 


a gog00a 
B00g000 





MERCADO DE VIVERES 





PREÇOS DO ATACADO PARA O VAREJO 


Cotações semanaes 
Bio de Janeiro, 30 Gs dezembro de 1908, 


Arrou 
Arraa 
Arros 


agulha, amaroito, 00 Kilos ., «s 
especial (brilbndo), 60 xtlos.. «s 
agulha da 1º (brilbudo), 00 kilos 
agulha especial, 00 kilos 
agulha do 1º, 60 kilos 
oguiba de 2, 00 kilom 
agulba de, Ba, (O kilos ,. 
Japones, especial, 00 lilos 
japones do 1º, 60 kilos 
Inponez do 2º, 60 Kkilor 
Jnponos do 34, 60 Mllon 
ennga, 00 Mllos ,. a. us vu 
Alfuta nacional ou entrangelra, Ello 
Amendolm em casca, 25 lilos ,, 
Alhos nacionnes, conto .. se ss 
Alhos estrangeiros, cento .eNes 
Alpisto naclonnl, Kilo .. se as 
Alpiste estrangeiro, kilo ,, es vs us 
Araruta, KILO ,. cu ou ua qoos au 
Bocnlhão especial do Porto, 58 kilos 
Trocalhão supertor, 58 Kilos «, «e wu 
Escalhão encamado, 58 kilos «. 
Tanta do Porto Alegre, calza ,, 
Danha de Laguna, caíram ,, «vw» 
Nanha do Iajahy, calma ,. se 
Eatntna do Interior, kilo «s ss 
Dntatas do Bul, Nilo ,. «o us es 
Eatatas cacionses, caixa «e eu 
Cebolis macionnes, kilo ,e vs os 
Cebolas nacionaes, cnixa ,e se + 
Cebolns Puulistas, kilo «o es se 
Ertliba, kilo 4, se se vo es 
Fariola de mandioca especial, 








Farinha do mandioca entretlna, 5O hilon 
Forinha de mandioca grossa, 50 kilos 
Felfio preto especial, 00 kilos 
Feljão preto bom, 60 kilos «+ 
Fellão branco, 00 kiloa ,, 
Feljão entoíre, 00 Kilom .. 
Fellão manteiga, noro, 00 kil 
Feljlo manteiga, velbo, 60 kilos 
Feljão mulatinho, GO kilos ,, «+ 
Feijão amendolm, 60 kijom s, s. us us 
Toljão fradinho nacional, 00 kilos .. 
Feijão feadinho estrangeiro, C0 kilos 
Feijão de cores especificadas, 00 kilos, + 
Fubá emos, 30 kilos ., sq vo oo eu 
Fubá extra, 60 kilos 4, se ss 
Lentilba, 60 Nilos ., course vo ao us 
Lombo de porco aalgado (mineiro), kilo 
Lombo de porco enigndo (do Bul), kilo 
Herva matto, bnrrica ,. se « 
Manteiga do fnterior, kilo ,. «+» 
Lingua defumada, ums .. se vu 
Milbo Cnttete, vremelho, 60 kilos 
Milho Cattete, amarelo, 60 kilos 
Milho Cuttete, mesclado, 60 kilos 
Polvilho do Norte, kilo ,. «su ss 
Polvilho do Sul, kilo ., ss 
Tapioca, Kilo ,. a. cu cu ou 
Toucinho mineiro, Kilo «. «e us 
Toucinho paulista, kilo ,o os ve 
Toucinho fumelro, kilo .. «s 


.. 








Xarque mantas porse, Rio ds pratas tio 


Xurgue mantas puras, nacional, kilo «s 


Xarque patos e mantas do sul, kilo «e « 


Xarque patos e mantas mineiro, kilo «s 


Porto Alegro 
Farinha de mandioca fina de Porto Alrgra 









» 2 mu. 
. e e ne 
.... 








.. 
ne 
.. 

.. 
“. 
“. 
“. 
ne 
“. 
“. 
.. 
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.. 

.. 



















Pors cado lote 


$500 a 


18100 a 


s$000 a 


2008000 a 2707000 


g700 


15200 


88200 


ominal 
254000 a 
18$000 a 
45$000 & 


403000 a 
848000 a 


408000 
avg000 
65$000 
cogooo 


BE$000 


e re 


Petropolitana, nom. « 2103000 1008000 
Ditas, port, ; sq — SOOBUUU 
tomp. de Segpras! 
Putropolitana mom, , 2008000 1508000 
Bngres 4 co ps -— 4505! 
Comp. de listrodas 
do Ferro; 
Minas Bão Jerouymo — 2158000 
Uomp, diversos: 
Docas de Bonton, por 
tador, we + + 2708000 20DGO0O 
Dituo, nome coa + + 2ABSODO DABS00O 
Terras o Colontenção —10SU0L asago 
Mercado Municipal -— Sasgouo 
Bu] Mineira do Ele 
etricidnde, or, , « 00000 
Docas da Balla «, 158000 18000 
Belga  Minelta port, 4808000 — 
Debentureas 
Docaa de Hantos , . 1078000 1598000 
Nora Americas + s — Lundus 
Lar Denllelro, -— MMBODO 
Mercado Aintelpal , 213500 JUSSUON 
Antarctlos  Vaulista , — 2015000 
Deolias Artos, , 241 — 200$00U 
Manuf, Wlumiinenao , 2048000 1pBSNGO 
Progrenso Industrial, 2005000 LOSGUOU 
Industria) Complola, I205000 — 
Usinas Nnclonses, — 2065000 





MALA REAL INGLEZA 


PARA A EUROPA 


“H. CHIEFTAIN” 


dia 13 de Desembro de 1078 
Para o Rio da Pra 


“ALHANTORA” 


dis 20 de Dezembro de 1018 


Para mais Informações sobre 
passngena e fretes 
ROYAL MAIL AGENTES 
(BRASIL) LTD. 
Avenida Alo Bronco, 51-53 
TELEPHONE — 23-2101 
(xxx) 


INFORMAÇÕES DIVERSAS 


CONCORRENCIAS 
ANNUNCIADAS 


Dis 11 — Decimo Quarto Regimento 
do Infanteris, para o fornecimento do 
mensros silmenticios, doces, enroe, qnl- 
Tinba, pho fresco, café, pesendo nacional 
material de limpeza eto, 

Dia 11 — Segundo Batalhão de Caça 
dores. para o fornecimento dos artigos 
constantes dos grupos 1 À 8, 

Dia 11 — Entnlhão de Gunrrda, para 
o fornecimento dos artigos constantes dos 
Erupos 1, 0. 22 mn 27, Bl e 84, 

Dia 12 — Directoria da Obras Pu- 
bilcss, Preteltura Municipal, para a con 
strucção do uma muralha de sustentação 
à rua Monte Alegre = cnlçamento do pas 
teo interno do Batalhão da Guardas, 

Dia 13 — Escriptorio de Obras do Mtl- 
misterio da Juntiça e Negocios Interiores, 
pura execução da extructura em concre 
o ft do edificio da Imprensa Na- 
clonsl, 

Dia 13 — Decimo Quarto Regimento 
dn TInfanteria, para o fornecimento dos 
artigos constantes dos grupos 1 s 13, 

Diz 13 — Comminsão Especial de Com- 
pras da Prefeitura Municipal, para q 
fornecimento dos artigos constantes dor 
grupos 24, 14 e 12; apparelho de ro 
penta cinemotographica o Inmpadas porn 

Ima, 

Dia 13 — Directorla de Fazenda do 
Ministerio da Marinha, para o foruscl 
mento da enbo do fibra, 

Dia 12 — Eegundo Batalhão de Cas 
cadores, para o fornecimento dos arti- 
gos cónstaates dos grupos 1 a 18. 

Din Comminsão Eepecial da 
Compras da Prefeitura Municipal, pare 
o fornecimento dos artigos conatantes 
dou grupos 10, 13,'21, 80, 28, 24, 29, 
to 18 — “Comeu Espectal 4 

— Comissão o 
Compras da Prefeitura Municipal. para 
o fornacimento dos artigos constantes dos 
grupos 80, 1 e 10, 12, 14, 

Dis 18 — Directoris de Fazenda do 
Ministerio da Marinhn, para o fornecl- 
mento dos artigos constantes do grupo 
57 e múbgrmpos, 

Dis 15 — Commlaão Emecial de 
Compras da Prefottura Municipal, pars o 
fornecimento do filmn, dispositivo addl- 
clonnf micro-projecção, dispositivo adal- 
elonnl para dia — films o coliceção da 
oito calxas-muraes, 


e, 


+“ 
Membros de “New York StocÃ 
und Curb Eschonges”, 


, 


E2, BROADWAY, 








12 — 


NOVA TORE, N. Y, E. UT, A 


Endereço Telegrapbico Chlichap, 
Ft) 


es 





(um) 


DEPARTAMENTO NACIONAL 
DA INDUSTRIA E COMMERCIO 


RELAÇÃO DOS CONTRATOS, 
ALTERAÇÕES DE CONTRA- 
TOS, DISTRATOS E FIRMAS 
INDIVIDUAES, DESPACHA- 
DOS EM 5 DO CORRENTE: 

CONTRATOS 


De Oliveira Chibante & Irmão, 
firma composta dos socios soll- 
darios Adelino de Olivelra Chi- 
banto o Manool de Oliveira Chl- 
banto, para o commercio do le- 
nho etc, & rua dos Dinmantes 
n. 173, com capital de 4:0009000, 

De Belmiro, Irmão & Comp. 
firma composta dos socios soll- 
darios Venancio José Marques, 
José Vieira de São Bento Filho 
o Belmiro Vieira, para o com- 
mercio de bar ete, & rum Dias 
da Cruz n, 29, com cenpital do 
45:000$000, 


De C, Ferreira & Comp, firma 
composta dos socios solidarios 
Carlos Rodrigues Ferrolra o An- 
tonio Borges Gonçalves, para o 
commercio de varejo de armari- 
nho, etc, com capital de ,..ssa 
10:000$000, prazo 5 annos, 

De Ao Leão da Pavuna Lim!- 
tada, firma composta dos socior 
quotistas Antonio Auguato Tava. 
res 6 João Antonio Moutinho, pa- 
ra o commerolo de soccos e mo- 
lhados, com capital do ,..seses 
10:000g000, 

Do Jimenss & Campagnol!, fir- 
ma composta dos socios solida- 
rios Antonlo Jimenes Bautista é 
Pensilero Campagnoll, para o 
commercio de quitanda, À rum X 
n, 79, com capital de 8:0004000, 
prazo indeterminado, 

De Eduardo Alhadef? & Comp 
firmm composta dos socios soll- 
darios Eduardo Alhadef!, Ja 
eques Alhadeff e Ricardo Alha- 
doff, para o commercio do fazen- 
das otc, & avenida Gomes Frel- 
ro n. com capital ds .... 
50:000$000, prazo Indeterminndo. 

Do M. Gonçalves & Ribeiro, 
firma composta dos socios moll- 
darios Alfrodo Monteiro Gonçal- 
ves o Joaquim Ribetro, para o 
commerclo de enrvonria, Caminho 
do Itaóca n. 696, com capital de 
5:000$000, prazo indeterminado. 

Do F. Fernandes & Pereira, 
firma composta dos socios soll- 
darios Antonio Francisco Fer- 
nandes e Manoel Pereira, para o 
commercio de materiaes ds cons- 
trucção, á rua Major Ávila nu- 
mero 169, com capital de ...... 
20:000$000, prazo indeterminado, 


ALTERAÇÕES DE CONTRATOS 


De Cunha & Irmãos, retira-no 
o soclo Jnyme Pinto da Cunha, 
recebendo a importancia de ,,.. 
286:101$212, continuando a mocle- 
dade com os demais soclos sob & 
firma Armando Cunha & Irmão. 

De Janowitzer & Comp, retl- 
ram-se os soclos Theiner & Ja- 
nowitzer, de Hamburgo, nada re. 
cebem, continuando a sociedado 
com os demais socios. 

Do Castro, Coutinho Limitada, 
m firma fica modifienda para Casé 
& Coutinho Limitada, 

Do M, Mattos & Rodrigues, € 
admittido como socio Manoel Pe- 
roira de Mattos, retira-se o so- 
clo Antonto Rodrigues Rezende, 
recebendo a importancia de ,... 
25:0005000, 


DISTRATOS 


De Leorne & Forreira, retira- 
se o soclo Antonio Leorna e Sil. 
va, recebendo a importancia de 
15:000$000, ficando com o netivo 
e passivo o socio Armando Fer- 
reira Fortes, 


De José Fernandes & Dias, re- 
tira-se o socio Manoel Pereira 
Dias, recebendo a importancia de 
AOngÕOO, ficando com o activo é 
passivo o socio José Fernandes. 

Ds Mornes Rego & Comp, re- 
tiram-se os soclos Helio de Mo- 
raes Rego, recebendo à importan- 
cla de BT:BUOZODO e Eeyder de 


.orrereçs e— 


Moraes Rogo, recebendo a Im- 
portancin de 92:5004000, 

De Ferreira & Guimaries, to- 
trnso o mocio Jolo Tolxeira Lo- 
pes Gulmurhen, recobendo a Im- 
portancia do 415006000, flenndo 
vom o netivo Ê passivo o socio 
Chrintovão Andrado, 

FIRMAS INDIVIDUAES 

Do Antonio dos Santos Carrel= 
ra, para o commercio do generos 
nlimenticios, A estrada do Qui- 
tungo n, 1560, com capital da «.. 
620008000, 

Ds Antonlo Dias Ferreira, para 
o commorcio do enté etc, À praia 
do Zumby n. Th com enpital de 
24:000$000, 

Do Montónia Francisco de Sou- 

za, para o commercio da bote- 
quim, 4 rua Connelhelro Melrinck 
n. JM, com capltal de «eta 
B:000GU00, 
Ig Da Albino Alves dn Motta, para 
o commerclo de cenfó etc, À rum 
Benedicto Hyppolito n, 116, com 
capital do 6;0008000, 

De Armando C, Martina, para o 
commercio de commisnões eto, À 
rum General Camara n, 10, 10º an- 
rr com capital de «... 
100: , 

De Amdir Gomes de Almelda, 
para o commercio da açougue, À 
rua Uranos n, 1146, com enpital 
do 5:000$000, 

De Carmen Leite de Sá, para O 
commercio de pão ete, À rum 
Theotonto n, 13, com capital de 
3:000$000, 

Do D, A, Martins, para o com- 
merclo de porfumarias etc, à rum 
dos Andrados n, 69 A, com ca- 
pita] de 10:0009000, 

De Domingos Ferrolra Segun- 
do, para o conimerclo de quitans 
da, à estrada do Cnjá n. 185, com 
capital de 1:000$000, 

De Eloy Iglesias Garcla, para 
o commercio do atoller de costu- 
ras, à run do Ouvidor n. 113, “o- 
brado, com capital de 10:000$000. 

Ds Bva Grimborg, para o com 
merclo de fabrica de perfuma- 
rias, 4 rua Joaquim Silva n. 131 
A, com capital de 20:0008000, 

De F,1 de Agular, para o com- 
mercio de chapéos para senhoras, 
& rua Visconde da Pirajá n, 08, 
apartamento 1, com capital de 
ES00NPUOO. 

Do Firmino Antonio de Moraes, 
para o commercio de fabrico de 
jolas, A rua General Caldwell nu- 
mero 195, com capital de ....,. 
20:000$000, 

De Jos6 Antonio Segundo, pa- 
ra o commercio de fabrico da es- 
pelhos, 4 rua Cardoso de Mornes 
n. 929, fundos, com capital de 
5:000$000, 

Ds J. A, da Crur, para o com- 
morcio de artigos de toucador, 
etc, à Praça 7, 15” andar, sala 
1310, com capital de 10:000$000. 

De Joaquim Augusto de Figuel- 
redo Filho, para o commercio de 
olnrim etc, á entrada Bras de 
Pinna n. 1606, com capital do «..» 
3:0006000. 

Da J, Gonçalves da Silva, o ca- 
pltal fica elevado a 5:0004000, 

De Jorgo José Cheln, para O 
commercio de armarinho, á rua 
Barão de Bom Retiro n. 1, com 
capital de 10;0008000. 

Do Lindolpho de S& Campos, 
para o commarcio de armarinho, 
á rua Alvaro Miranda n, 281, com 
capital de 2:000$000, 

De Mnnoel F, dos Ralis, para 
o commerelo de botequim, & rum 
Mariz s Barros n, 87, com capital 
de 10:000$000, 

De Moyses Mello, o capital fica 
elevado a 100:000$000, 

De Murcellino de Oliveira, pa- 
Tê o commércio de botequim, é 
& rum Luis Beltrão nm, 567, com 
cnpital de 600$0D0, 

Dea Nelson Medeiros de Vas- 
concellos, para o commercio da 
Hquidos, etc, À rua Verissfmo 
Machado n, 30, 3º loja, com capl- 
tal de 3:000$000, 

Ds Raul dn Natividade ds Frel- 
tas, para o commercio ds açou- 
gue, é rum Telxeira de Macedo 
n. 60, com ocnpital ds 5:0004000. 

Deo Vilentim Fernandes de Al- 
melda, para o commercio de in- 
dustris de beneficiamento de 
emendolm, & rum Silva Jardim 
n. 23, com capital de 4:000$000. 

Do Virgilio Fornander Parola, 
para o commercio ds açougue, & 
rua Estacio de Sá n. 52, com ca. 
pital de 20:0008000, 

De Zulnck Gonçalves Fraga, 
para o commercio de officina de 
concertador de chapãos, á rum 
Souza Franco n, 87, com capital 
de 5:000$000, 

De José F. Nunes, para o com- 
merclo de liquidos to, & rua 
Guilhsrmina n, 156, com capital 
de 5:0008000, 


FALLENCIAS 
E CONCORDATAS 


A CABTRO & CIA. LTDA 


No julro da 3º vara clvel (2º 
officio), o Banco Portugues do 
Brasil BIA. dizendo-se crador da 
quantia de 2:0004000, nota pro- 
missoria, requereu a decretação 
da fallencia de A. Castro & Cia. 
Ltda, estnbelecida é praça Mauá, 
7, 16º andar, saln 1612, 


GHIDALE EMOLENSKI 


O juiz da 4º vara oclvel, denl- 
gnou o dia 20 do corrente moz 
para a assemblén de credores da 
firma supra, 


TEIXEIRA BORGES & CIA. 


O Juiz da 4º vara clvel man- 
dou pôr em prova os creditos im- 
pugnados do Banco Renal de Mi- 
nas; Oswaldo Costa; The Natio- 
nal City Bank; Banco Portuguoz 
do Brasil; Alvaro Graça Gomes; 
José Theodoro d'Assumpção; Ban- 
co do Brasil; Banco da Provin- 
cla do Rlo Grandes do Sul; Ban- 
co Hypothecarlo e Agricola de 
Minas Gerses; Banco Mineiro de 


Producção «a Banco  Allemão 

Transatlantico, 

COMPANHIA COMMISSARIA 
MINEIRA 


O Juls da 5º vara olvel, deter- 
minou que on autos da fallencia 
dn firma supra, permaneçam em 
cartorio até ser decidida a acção 
movida pela massa faliida contra 
o Instituto Mineiro do Café, 


ASSEMBLE'AS DE CREDORES 


Está marcada para amanhã, & 
1 hora da tarde, a seguinte: 

dº vara clvel — Monteiro De- 
vOza, 


MARITIMAS 
YAPORES ESPERADOS 


Trieste e esco, “Bstornla” ,iceeres 
Laguos o aca. “Amp, Nascimento”, 
Hamburgo q escs, “Monte Barmiento” 
Nova York “Mormscstar” ,.seesas 
Ttnjaby o caem “Tutoya” cusesasas 
Portos du sul "Ana" ,eserssasas 
Londres “Andalucia Btar* 
Polenia "Ohio soco subo ccdses 
Buenos AÁtres “Pacltic” .icesueesas 
Natal o enca "Carioca" seus 12 


VAPORES A BAIR 


Buenos Aires q esc, “Baturnin” 
Cabeánilo e esca. “Bandelrant 


















Tutoya é eso “Iguasmi” 11 
Ttajnhy o esc, “Angela” .,. 1 
Buenos Alres esca. “Chi 12 
Polonia o ento, “Paeitlo” 2 
Laguna o esem, “Max”, 12 
Buenos Aires q esem, "Mor 12 
Arncajl e ones, “São Paulo .. 2 
Porto Alegre e escs, “Araranguh”.. 12 
Buenos, Alres o emcs, “Andalucia 
e o open ronssnsesssa sao JA 


Cannnvieiras o escs, “Arapuh” ..,. 12 


Buenos Alres e escm. “Monto Esr- 
mento” o sserccasseso pers oese.-TQ 
Parh o ema, “Aragano” cessessors IR 
Porto Alegrs é escs, “Tambahd",.,, 12 
MERCADO DE CACÃO 
NOVA TORRE, 10, 
Abertura Einje  Antertor 
Cacão para entrega 
em Janeiro, . « « 4.50 4.48 
Cacão para entrega 
em março, , 1. 4.8 4.50 
Cacão para entrega 
em julho , «0. 4.81 4.81 
Cacão para entrega 
em setembro. , « 4.98 4.01 
Merendo, estavel. 
MERCADO DE TRIGO 
BUENOS AIRES, 9. 
Feckamento Hoje Anetrior 
Preço por 100 kllom: 
Para entrega em de 
sembro «q. . B.85 8.12 


Para entrega em fera- 
Portos do corte “Carlas” ,,,.c...s 13 
Huesos Alres “Blghland Chieftain", 14 
Havre q escs, “Belle Jalo” Lossusos 1 
Buenos Alres “General Osorio” ,.,. 14 
Burscs Alres “Jamalque” ,essseses 
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À PRAÇ 


GISA! WALDECK: PINTO é 
KAT A, SVANHOLM communtenm 
no publico e u esta priga que, « 
contar de 26 de outubro q. p, 
constitulram menta capital, uma 
cocledado mercantil, mat a firma 
do WALDEOCK & SVANHOLM 
LTDA. com o fim de exportação, 
consignação e digiribuição de 
qunenquer productos, espocinle 
mente pavimentação com cortiça 
EXPANKO e enllocação da tneos 
do madeira por systema Insono- 
ro, patentendo, 

Rio do Janeiro, 7 ds Dezembro 
de 1038, 

Giná Wnldeck Pinto 


Wnaldeck & Svanholm Ltda, 
Knj A, Svunhalm 





Noconheço as firmas Gisá Wal. 
deck Pinto e Kuj A, Svanholm. 
— Rio de Janeiro, 7 de dezeme 
bro de 1518, — Em testemunho da 
vordade, — Nicola Nivolino M1- 












lone, (MO 
Tutoza e esto CUÇÃO socuessucas Th 
Belem o cecm “Comte, Mlpper" s,. IN 
Portos do sul SHerenlT ,iscsassss JR 
Nueros Alres “Branll,,cssssarer JA 
Necife q caem, “Anmmilbns Menevolo”, 13 
Nora Tork “Uruguay” cecuritreess IN 
Banhos e esca, “Unmpos Faltes 14 
Buenos Alres “Zaniand” cessss mm 
Buends Alrem “Cap Arcona” ,, 16 
Laguaa e esca, “Miranda” ,.., 18 
Hamimrão e orem Santarém” quss TA 


Byenou Alrem “Santos Man! ses 15 
Huenos Alres “Modriguem Alenat,es 
risos o es ep TAN 
Para entrega em março 
Estado do merenda; 
auterlor, calmo, 
DISPONIVEL — “Trpo 


hoje, agoesairels 


Harletta p/o Brasfl 6.10 8.5 
CHICAGO — Preço par 
ra birimhels 
Para entrega em do 
sembro «o vw MEDO as a3 
Fara centregs em mnlo 67.05 67,23 
MERCADO DE BORRACHA 
NOTA TONK, 10, 
Hojn Anterior 
Uprinor Fino, cta. . « 144 14 
Bmoked Plantntion 
Bheerts, etm 154 16 


Fosição do mercado: hoje, estavel; ana 
terlor, canso, 


RECEBEDORIA DO DIS 
TRICTO FEDERAL 


COMPARAÇÃO DA RENDA 
Renda arreênduda do 1 
13,608 ;B158004 


a O dy cornte.,., 
ldem em 10 do corrente 2,357:7085700 
15,991 STESTOO 


12.524 ;saa$500 


Totnlsssesenseena 
Em equal periodo da 
1087 cg essarrseso 





para mais 


Differença 
em 1 3.487:0108400 





Henda arrecadada de 2 
do Janeiro a 10 da 
dezembro da INS ,. 

Em egual porlodo do 


1007 , q sresnasms 


469.816 10878500 
855.789 ;0738100 





Differença para mais 
em 1738 «« 112.578 0848400 








ALFANDEGA 


Renda arrecadada hon- 

tem (papel) .ecvu.. 1. 209:5048500 
Eenda arrecadada da 1 

a 10 do corrente,., 17.159:2454000 
Em egunl periodo da 

10 15.552 :0238$700 





mols 


asus 


Differença para 
19 


em 1.607 :1514300 





MOVIMENTO DO PORTO 
ENTRADAS DB HONTEM 


De Buenos Aires o escalss, vapor asd 
rienno “Delmundo”, 

Ds Busnos Alres e escalas, paqueta 
Stalinno “Conta Grande”, 

Ds Areia Branca o escolas, vapor na 
clonal “Paty”, 

Do Bucnos Alres é esenlas, vapor sm 
co “Pacific”, 

De Nova Tork « escalas, paquete fa 
gts “Esstem Princo”, 

Ds Antonius o escala, 
*Aragano", 


BAIDAS DE HONTEM 


Pera Forto Alegre e encalam, vopor sa: 
Clonal “Itapuço*, 
Para Hamburgo o escalas, paqueta mar 
clonnl *“Aimiranto Alexandrino", 
Pera Helém o cocalas, poquete macio 
macio 


vapor nacional 


nal “Prudenta de Morses”, 

Para Deltm o escalum, paquete 
ne) “Ttnnaçá”, 

Para Porto Alegro a escalsg, 
nacional “Pinohy", 

Para Buenou Aires o escalas, vapor 
americano “West Nilus*, 

Para Nova Orleans é amalas, vapor 
americano “Delmundo”, 

Para Genova o encnlam, paquete fta- 


Mano “Conto Grando”, 

Fara Aracajú o escolas, paqueto za- 
elonal “Commnndante Capella”, 

Para Bicnos Alrem (directo), vapor 
dlnamarques “Lnora”. 

Para Buenos Aires « escalas, paquete 
Ingles “Esstera Prince”, 


CARNES VERDES 


MATADOURO DE NOVA IGUASSO! 
Parto da matança destinada mo cons 
sumo do Dintricto Federal — Bola 
147 718; vitellon, 18; sulnos, 8, 
Veniidos em Eão Diogo — Bots, 
4 Was avieMoss 9 
Vendidos para os suburblos — Bola, 
as G!k; vitellos, 7) euinos, 8, 
“igoraram os seguintes pri -— Bo! 
1$300; vitellon, 28400; pos! Er 
MATADUDRUO DE SANTA CHUZ 
Foram nbatídos kontem — Bots, 424] 
vitclion, 41; múlnos, 49; orinos, O, 
Mejoltatos — Holy, O, e 


Vendios em Santa Cruz — Bale, 
268 0/4 e 1/8; vitollos, 0; mitnos, 15 1/3. 
Vonitldos em Sho Diogo — Bote, 
J5R 1/8; vitellos, 35; mulnos, BB 1/2; 
Stoa; LA 
Vigorarom os seguintes preços =» Bolo, 
1$900; vitellos, 28000; suinos, 88300; 
ovinos, 28500. 
MATADOVEO DO MENDES 
Vigoraram og sojniintes preços — Bolw, 
18800; vitoltus, 25000; aulnos, BEN, 
MATADOUKRO DA PENHA 
Foram abatidos hontem — Bots, 1953 
vitellos, 85; minos, 34, 
Rejeitndos — Suínos, 1; pórcites, 084 
ia 
Pigoraram em meguintes proçon — Bola 
aça, vitellos, 25000; mulnom, 88100 
ns + 


vapor 





CÃES DO PORTO 


Navios e pequenas embarcações atrns 
cadas no caco do porto do Rio de Jar 
delro, hontom, ds 1U horas da manhã: 

PD, Mnud — Cruzador ftalinso *Eusa 
nlo di Savola” — Visita, 

P. Maot — Cruzador Stslluno “Dica 
G'Agata” — Visita, 

Acmnzem 1 — Vapor ftalinno *Cumita 
Grande" — Passageiros. 

Armezem 2 — Vapor Íngles “Fester 
Prince" — Passageiros, 

Armigem 3 Vapor dinamarques 
“Laurm" — Carga de laranfas, 

Armnzom 4 — Vapor naciogal “Rnub 
Fonros” — Descarga geral, 

Armazem 6 — Vapor maclona] “Ibw 
berá” — Descarga de carção, 

Pateo DO -— Yapor nacional “Ate 
Inga” — Descnrga de trigo, 

Armazem O — Vapor nacional “Dele 
mundo” — Curga de cats, 

Armazem 7 — Vapor allemio “Petrss 
polis” — Descarga geral, 

Armazem 5 — Vapor americano * West 
Silas" — Demenrgo geral, 

Armazem O — Vipor nacional “Arm 
guars” — Devo, sal n pranel, 

Armazem 410 — Vapor nacional *Fem 
Delift" — Descnrga oral. 

Arminzem 11 — Vapor uscional * Alm 
rante Alezandrina* — Cabotagem. 

Armazem 12 — Vapor nacional “Pr 
dente do Mornes* — Cabotagem, 

Armazem 14 — Yapor nacional “Bane 
delirante” — Cabotagem, 

Armazens 14 — Vapor macloanl “Ita 
Bag” — Cabotagem, 

Armazem 14 — Vapor nacional “tas 
paca” — Cahotapem. 

Armazem 13 — Topor naclonal "Chus* 
— Cabotagem. 

drmcem 10 — Vapor mselogal “Pos 
to Alegre” — Cabotagem, 

Armazem 10 — Vapor asclogal “Plag- 
by" — Cabotagem, 

Armazem 17 — Vapor sacloual “To 
gua — Cabitagzem, 

Areiszen 17 — Vapor pectogal “As 
er” — Colmtapem, 

Armazem 13 — Vapor nacional * Pre 
ebdente Antonto Carlo” — Cabotagem 

Armngen 38 — Vapor uaclosal “Fa 
Cond” — Descarys de queiras, 

Pol, — Vajor sugulavo “Boka” —s 
Coroa de minarto, 

Prol. — Tapor grógo "Aoust Dir&s? 


14] — Descarga de carvão, 
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TRIGO BRASILEIRO 


Porto Alegre, 10 (Havan) — 
Comminicam de Haquy quo dal 
toi envindo no cheta da Nação o 
nesuinto tologramma,: 

Os agricultores | desta roglho 
attendoram ao appollo de v, ex, 
sara o plantio de trigo no Esta- 
do, A colheita attingirá a mais 
do 400.000 Kilos. A nuperprodu- 
eção nn Argentina provocou a 
talxa do producto, estando os 
moinhos offortando o preço da 
“80000 sncco, Os jornaos do Ea- 

tido dizem haver o ministro da 
A urtouitira declarado que o go- 
verno do V. ex. protegerá m la= 
voura officlalizando o preço, Ap- 
pollamos para v. ex. ne devemos 
aguardar ou acceltar propostas 
dos moinhos. Sandagões com 
densas”, Os elgnatarios desas tele- 
gramma receberam a seguinte 
resposta: 

“Em resposta mo vosso talo- 
gramma de 30 de novembro, o 
presidento da Eepublica autort- 
dou-me & communicar-vos que 
deveis sgunrdar providencias que 
o governo está tomando, Cordesen 
enúdações-- Luis Vergara, mecre- 
tarlo do presidente”, 

Recifa, 10 (Havan) — Pol offl- 
elalmente Iniciada a mosgem do 


TERRENO X AUTO 


Comprase Ford VB, Chevrolet ou 
marca equivalento das series da 35/37, 
em troca de terreno na Tijuca, com 12 
= 18 do valor de 18:0008, facilitando. 
se À volta, Tels. 25-3747 ou 28.1195, 
com Parente, (14496) 


Para renda avenida 


Vende-se á rua Macabu", 4 casas com 
€ quartos, 2 cala, dependencias com» 
pletas, etc, Estas casas rendem 5604000 
mentara, podendo render mais, Procet 
60:000$000, Trata-se com Motta 
— Rus do Sen »D — Tel, 42 oO 

€S 59301) 


PATHE BABY 


k films em condições vantalomn de 
compra, troca ou venda, só na CASA 
TOP — Av, Thomé de Souza, 180-D 
- Tel, 43:1335 (esq, 8. Pedro), 
16179) 


” PARA RENDA - 


Pequeno predio de apartamentos dan. 
do tenda Ge 3:0004000, vendese por 
motivo de viagem. Tratar com Motta 
Haia — Tel. 42-9760. 

€S 59301) 


CASTELLO 


Andares e eseriptorios 


Alugamse varios andares de 396 
ten,2 cada um, integra ou partes, com 
ou sem refrigeração, no imponente edi- 
ficio da rua Mexico, junto so NILO- 
MEX. cuja distancia, até a Galeria 
Cruzeiro ficará, em virtude da 








próxie 


eis demolição da Polyolinica « da | D. 


rion predios da ruas Chile, encurtada pa- 
ta menos de 100 metros, Podem, dende 
logo, ser adaptados às necessidades «dra 
interessados, Tratar com Milton Fer- 
feira de Carvalho — Qualyes, 51 1º, 


Ruas 13 de Maio, Sena- 


dor Dantas ou Lapa 


Compra-se predio velho para demolir, 
Dispensam-se  intermodiarios, Carta 
com as dimensões do terreno e Sn 
definitivo & vista aro ac = 
Jornal do (14496) 


” PARA POSTO DE 
GASOLINA 


Vende-se o terreno da av, Vieira 
Bonto, esquina da av. Epitacio — Ou 
ríves, 51, 1º andar, — NM496) 


JUNTO AQ NILOMEX 


Alugam-se desde Já as 2 do edificio 
É rua Mexico s 100 mts, da Galerin 
Cruzeiro pela av. Nilo Peçanha, pres- 
team ee RSmpidas até a av. Rio Bran- 
co, Tratar É gua a Ourives, 31, 1º, 
som o ar. MILTO (14495) 


e Censelhairo; Lafayette | 


Nesta rum vendess um esplendido 
redio de fina construcção, com 4 ri 
os, 4 salas, 3 varandas, garage, 

terremo 12 x 49, Preço 300: Bo0900: 
Tratar com MOTTA MAIA — Tele. 


prose 43-5760. — Rua do Senado, 20. 


FAZENDA 


Vendeso a 1 7% bora da aprarcitel 
uldado de Friburgo e 4 5 horas do 
Rio uma optima e organizada farenda; 
pastos para 300 rexes, desenvolvida cul 
tora ds canna, algum café e coreses, 
Fabrica de manteiga, machina para o 
fabrico de gelor engenho completo pas 
ra cosna o fabricação de mssucar; ma- 
chinas para beneficiar urros e café; 1 
caminhão, 30 casas para colmos, moi 
cho, curral e las outras bemfeito- 
rias, etc,, 150 réres, animes pars nél- 
Ja e trabalho, sédo de residencia am- 
via conservada, agua Soro luz ele- 


etrica, mobília, radio, 
GENERAL. CAMARA. 64.7,8 andar 


JOSÉ BARROSO 7 
CHACARA 


— Vende-se por- 35:0004000, facilitando 
me na metade o ea iss uma optima 
chacara situada é 1 hora do centro do 
Rio, Photegraphias e detalhes: 
GENERAL CAMARA, 64.7.º andar 
JOSE" BARROSO 
(16193) 


TERRENOS -- LEBLON 
«SOBRADO 14 88 1350008008; 4 x 


33, 48:ntogono 
GENERAL CAMARA, 64:7,º andar 
(16193) 


JOSE' BARROSO 
E A A 
TERRENOS -- Petropolis 

Vendem-se magníficos terrenos em um 
tos melhores Enteros de Petropolis; SO 
x to (em plano); 16 x 365 com local 
para construcção; 12,70 x 423 e outros 
menores, eto 

GENERAL CAMARA, 647.9 andar 
; JOSE' BARROSO 

(16197) 


e a mp up + 
TERRENO 
 Notaçel terreno de esquina, vende-se 


no Ipanema-Leblon; 30 x 19 54 metros, 
Mura, proircto para constnicção, eto. 


GENERAL CAMARA, 64-7,º andar 
JOSE" D BARROSO 
(16193) 


Vendem-se & 1 bora do Rio em au 
tomevel, 2 areas de terras; uma com 
Salm. e outra com 10 alq. geomotricon, 
mattas, nascentes proprias, ete, 
GENERAIS, CAMARA, 647, andar 
JOSE! BARROSO 
(15193) 


Vendem-se magnifica; 2 em Bota- 
fogo, luxo e conforto; 2: em Tpamema: 2 
em Copacalana 1 À ria dos Arsujos, 


etc. Facilitase no pagamento, 
GENERAI, CAMARA, 54:/º Andar 


JUSE' BARROSO 
(16192) 
CASA - 





| --. PETROPOLIS 


Vendesr uma optima na rua Wasb- 
Inzten Luis. 
GENERAL EMMA 64.7. andar 
É; SE” 
à E AMI) 


DT Q ASA Se 
Emprego de capital 


Vendemos na Est, de Ramos, 4 de 
Buneraçã erguida, 
GENERAL € AMARA Deo andar 
JUSE' BARROS 
E = (16198 


Vendem-se optimos terrenos no Meytr 
27 x 10 etetros; Madureira 110 x 180 
metro 

GENERAL CAMARA, 647º andar 

JOSE! BARROSO 
(6193) 


FAZENDA 


Ventese a 2 74 foras de Nitberor 
Estrada de Ferro Leopoldina, uma 
entar area de 130 alg, atm 
terras, tmuita lenha, é de 
da faserila todas ar casas 
excepto a Estação, Planta 


























da py úeacho, é 
e detalhes: 
GENERAL CAMARA, 64.7.º andar 
OSE' BARROSO 
cg (18193) 








trigo no municipio do Garanhuna, 
Os primeiros sacos dessa mongem 
sorÃo resorvados pari o preparo 


das hostias que sorão contúgradas | 


por occaslão do terceiro congreu- 
so eucharlistico, 


EXPORTAÇÃO DE ABACAXI 


Recife, 10 (Havas) — O Esta- 
do de Pornambuco exportou este 
“nno, para portom estrangeiros, 
33,000 caixas de abucaxl, 


08 “STOCKS” DB CGBRBAES 
NA ARGENTINA 


Buenos Aires, 10 (Havas) — O 
Ministerio da Agricultura publl- 
sou a meguinta estatística dos 
'stooks!! de cerenes exportavels! 
trigo, 320,131 tonnladas, Jinho 
52.172 tonoladas o milho 802.240 
toneladas, 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


Nova Fork, 10 (U. P) — À 
investida italiana contra as colo- 

nias francezas não influlu de ma- 
neira accentunda na situação flr- 
me que pradomina no Mercado 
de Valores, determinando apenas 
ligeiro declínio das cotações, Em- 


| tretanto, o volume dos negocios 


foi o mails reduzido nestes ulli- 
mos mezes, 


Apartamento = 


ende-se um com frenta a ar, 
Dre acabado de consirelro: 7 NétTo 
quartos, duas salas, 1º andar, Tratar 


com Conta, Lar Brasileiro, ta andar. 


"FT 1038) 





(xxx) 


APARTAMENTOS | 


Alugam-se optimos é eomfortavels, com 
todos or requisitos modernos, & rua do 
Riachuelo m, 171, 

(5 58302) 


“ARVORE DE NATAL 


Jé plantadas mas Jatas, não compre 
ser ver a collecção maravilhosa do de 
sito de cravos smericanos, À rua S, 
ristovão, 189, tel, 48-B412. 
CT 1233) 
Sucço 254000, manipulação por for. 
mula de tecênico nipponico, rica em 
vitaminas, proteinas e nubstancias cal- 
careas «Garante-te um augimento de 50 
% na producção de ovos, Pedidos ao 


epositario, A rum 5. Christovão, 189. 
Tel. 4B-B412, (T 1234) 


Alugam-se dois optimos apartamentos 
proprios para cata), Rua Candido Gaf- 


frée, 178; tratar po frio D. R. 
S. S, A, Rosário, 129, 1º andar, 





(TIM 





Costureira ou chapeleira 


Vende-se um armario com 3 portas 
de correr, 12 gavetas e um balcão todo 
e vidro de crystal, com armação toda 
elrêmada e uma vitrine para exposição, 
todas as peças completamente novas € 
preço barato, Ver e tralar: mia Gonçal- 
ves Dias, 67, 2º andar, com rs 5 
24 


“UMA BOA AREA DE 
TERRENOS 


Vende-se à rua Candido Benicio, en- 
tre os n3. Ji48/€ 1158, 12 lotes todos 
approvados pela Preieitura, cada lote 
com 12 x 4), pese casa 12 Sotes: 60 
contos; tratar rua Gonçalves Dins, 
67, 3º andar, com Rebouças, 

ET 1240) 


Avenida c/14 casas 


Vende-se & rus Cerqueira Cesar uma 
avenida com 14 cazas dando uma renda 
de 2:2004000; preço 120 contos; tratar 
A run Gonçalves Dias, 67, 2 andar com 
Rebauças. AT 1240) 


CASA NA TIJUCA | 


Aluga-se optima e confortavel, com 
os 09 requisitos modernos, por pre 
cos saraveis, à rua Marquez de Va 
lença, 37 — casa 8 

(8 58302) 


“GRANDE CHACARÁ 
PITTORECA EM 
SANTA THEREZA 


À 300 metros de altitude, perto do 
centro da cidade; cinco minutos de auto, 
15 de bonde; 70 metros de frente por 
quasi 180 de fundo; cama antiga, mas 
confortavel, Vende-se toda ou parte, 
Tel. aa-6R9l, (T 1237) 


Téla a 400 réis o metro 


Para res e gallinheiros, Vendese 
no deposito, 4 rua 5, Christovão, 189, 
hoje Joaquim Palhares, Tel, 4B-Béla. 

(T 1235) 


CAXAMBU" 


Familia scceita qeranistas, Preço mo: 
dico «Tratar say. Marechal Floriano n, 
91, sob, Rio, (T 1216) 


Residencia de verão 


Aluga-se nas Águas Ferreas, moblla- 
da, com pisno, por 3 ou 3 mezes, & 
família de tratamento, com 2 amplos 
quartos, de banho e empregada, 2 ha- 
Jas, varandas, etc. Informações pelo 
tel. 25-1493, (T 1231) 


«T 1231) 
FUNDAS 


CASA SANTOS 
Especialidade em fundes cob medida, 
para qualquer bernla, Runs da Concei- 
ção, 39, proximo mia Cena pasa) 


“PIANO BECHSTEIN” 
e “Radio Philco” 


Five se junto ou separado, peter 
uxo, motivo visgem, Rua Pereira Nu 
nes, 247, prox. av, 28 de Setembro, 

Redes 1164) 


“APARTAMENTO EM 
COPACABANA 


No "Edificio Petropolis”, avenida 
Atlantica, esquina de Santa Clara, ulu- 


ase um optimo apartamento. 
É : ET 1254 


TYPOGRAPHIA | 


Vendo — Campleta, com 6 motores, 
instaliada, funceionando, afreguezada, e 
no ei) informaçhen ia detalhadas: tua 
fiscricordia, 88, ar, Sady, 
Mixcricordia, 88, Cr test) 


Vendo mashina AA de eylindro Ma- 
rinoni por 15:0006 — Plana de extlns 
dro 46 x 32 — Manual 13 x 18 — e 
18 x 24 — a motor 40 x 50, Guilho- 
tinas; à rua Misericordia, BS. cr 1253) 


— DRS. DENTISTAS 











Cimento Than ceserserenconero SES0O 
Moldina, idem ... 24h00 
Sandaraça, idem ++ 14709 
Gesso Gisalite, ke 14809 
Cate supe c evo par 630 000: 400 

a Ouvidor, 59, ndar, sala 8. 
Teo “uai 6780. XT 1209) 





TERRENO NA GAVEA 


Vende-se optimo terreno de 13 x 51, | 


Tratar na pasa: Barca: 


bem localizado, 
Rua S, Dento 


ria Abelardo de Lamare, 


— PRRRRTALE 
n. 10 Tel. 23-47 Tas) 


Vendese à ma Marquez do Paraná 
entre Senador Vergueiro e Marquez de, 
Abrantes, optimo predio de 2 pavimen- 
tom: preço 120: 0008007, 

Tratar na CASA BANCARIA ARE: 
LARDO DELAMARE, à tua 


010, — Tel. 234744. 
ore €T 135) 


PRAIA DE BOTAFOGO 
(Terreno) 


VENDE-SE à praia dr 
optimo terreno. Tratar na CASA ado 
CARLA ADELARDO DE eis rias 
sua S. Bento, 10 — To. 744, 

(rias to 

— ee à 
Singer ponto-ajour 

Vende-se 1 de pouco uso, 

inr tambem Singer. 
Pereira Nunca, 247. Villa Isabel. 

€T 1165 


Posto 2 Prodis a em Polropolio! 














Potafogo | 


com quo 
preço cocsstão; rua 








A tondencia do Mercado de 
Merondorina, é Irregulur; emquan- 
to o4 cerenoa funcalonaram sus- 
tentados, o mssucar apresentou-se 
frnco devido à communicação an- 
nunciando o estubalecimento de 
quotas de (uportação dese nrtt= 
Ko em 1034 em propurção mails 
elevada que nos ultimos annos, 

Am noticias divulgudas sobro os 
negocios são favoravela. A pros 
ducção do nutomovols duranto & 
semuinia quo termina hoje, fo! a 
mulor desdo ugonto de 1097 e q 
volume dos fretos ferroviarios, 
contra uv costumo normal desta 
estação, tambem melhorqu, O 
movimento do commercio a vnre- 
Jo Intensificou-se rapidamente, 
man sinda é menor o total don 
negocios realizados no referido 
perlodo, que no correspondente do 
nnno passado, 

O rendimento das usinas de 
electriciôndo é o mais elevado 
derdo agosto de 1997, 


On melos commerciaea mustram- 
so inclinados a esperar a abertu- 
ra do Congresso no começo de 
Jumeiro proximo, para verificar 
mo O governo tenta seguir um 
programma de regulamentação 
das industrias, ou pretendo atte- 
nuar os encargos impostos & mes- 
ma medianto a modificação da 
certas disposições legislativas co- 
mo a lot Wagnar que fixa o ma- 
ximo das horas de trabalho e o 
salario minimo, 

O disourso do presidente Roose- 
velt de North Carolina que 6 a 


| unica manifestação publica do go- 


Vende-se avenida Barão do Rio Bras: 
co, tum predio em centro de granda ter- 
reno Aee 90x200, com 5 quartos, 3 sa 
las, 2 baghelros, copa, cosinha, 3 quar- 
toa para emprégados e dh jo “Tratar 
rua Gonçalves Dina, 67, 2º indaer com 
Rebouças, (T 1240) 


Sitios em S. Gonçalo 


Vendemos cinco altios, em conjunto 
ou separados, todos com grande p 
ção de laranjeiras, dando, Jus PPronerne 
e pequenas casa de cimpo; facllitase 
o pane o. 

ratar E REA RA PRATA ABE- 
LARDO LAMARE, rua São 

Bento a, rã — Tel, nad, 
(T 1212) 


o TAPETES 
Tara, tinge e far reparos! À rua Ben- 
to Listoa nm, 57, Cáttete; Tel, 25-1309. 


RAFEL, annexo & Tinturaria America. 
(T 1224) 


PREDIOS PARA RENDA 


Vendem-se dois predios “Juntos ou se 
parados, com optima renda, sitos & fu 
Senador Eureblo. Tralar na CASA 
BANCÁRIA ABELARDO DE LAMA 
RE, à rua S. Bento, 10, Tel, a Ed 
131 


PREDIO — ETA 


Vende-ss & rua Copacabana entre 
Souza Lima e Barcellos, predio de dols 
parimentos, em terreno de Limia, x 41 
Tratar na Causa irrita Abelardo 
de Lamare, d rua de 5. Peço n; 10 
— Tel, 254744. 1218) 


PINTOR. 


Allemão, encarregasa de qualquer 
serviço de pintura, Preços modicos, 
Refer. de 1,8. Chamar pintor Ludo- 
viz. Tel. 28.5287 (Taran aa E) 

persa o 


“SENTE-SE DOENTE: DOENTE? 


- Mande nome, edade, estado civil e re: 
sidencia, é Caixa Postal 2828 — Rib 
— com envelopps sellado para rer 

108 


LUGAM-SE, por preço con- 
veniente, dois bons quar- 
tos, em apartamento novo, 
com todo conforto, a moços 
educados, do commercio, func- 
cionario publico ou de banco. 

Cartas neste jornal a X. 
(6474) 


Estofador J. P. Kranz 


Avenida Mem de Sá n. 16; uno: 
ne 227048 — Executa mo 
dos de qualquer typo, estylo e por de 
senhes, como tambem ss encarrega de 
serviço de ornamentações par: o 

yu] 


GRUPOS DE COURO 


Tingese por novo processo chimico 
nilemão, trabalho garantido, como em re- 
formam e acertam encommendas de 
qualquer typo e estylo, sobre desenhos 
e preços modicos. Tel, 42-7248. P, 
KRANZ — Avenida Mem de Sk n. Jó. 

4T 1198) 


MACHINA SINGER 


Vende-se 1 com S gavetas, com ou 
sem motor, 1 e tambem Singer electrica 
portatil, pequena, modelo raro, trazida 
da França, tudo pouco uso, Rus Pereira 
Nunes, 247, prox. ao Boulevard 28 Set, 

€T 1163) 


VERÃO - Copacabana 


Aluga-se por 3 mezes, a partir de 
meiados de derembro, confortavel e are- 
jada casa, em centro de terreno e com 
fartura -dagua, porto da praia, 00 me: 
lhor Posto, Inf. tel, 27-6462, 

(5 58244) 


CAXAMBU 
Hotel Lopes 


COMPLETAMENTE REFORMADO 
Dirigido por Joaquim Lopes o senhos 
ra, com excellentes accommodações e 
apartamentos para casas e solteiros. 
Inforinações: rum dm Quitanda, 33 — 
Loja dos Filtros, Tel, 233403 — B, 
Santos. (T 1097) 


Bungalows — 28:000$ 


Poderá adquirir o seu bungalow, In- 
clusive o terreno pelos preços de 23 « 
30 contos, situados em ria particular, 
bem calçada, iluminada, com agua, luz, 
Kar e esgoto, á qual começará À rua 
São Luir Gonzaga, proximo so largo 
da Cancela. Plano bastante interessan- 
te, facilitando grandemente o problema 
da aequisição da casa propria por pre 
cos ao alcance de modestas bolsas, Não 
na adeantamento de dinheiro por parte 
do comprador, sendo o negócio realiza 
do com pessoa que já edificou por num 
conta propria e vendeu dezenas de pre 
dios, Torna-se necessario que o inte 
ressado disponha da metade do valor 
do predio para pagar até a entrega 
das chavez, podendo o restante ner fa 
cilitado, em prestações. Plantas e mais 
informações & rua dos Qurives m, 36, 
sobrado, AT MM) 1107) 


SÃO LOURENÇO | 
Hotel Avenida 


Superior tratamento, dirigido pelo 
seu proprictario e senhora, Informações 
rua da Quitanda, 33, Loja dos Filtros. 
Tel, 23-40), B. Santos, 

(T 1098) 


INDUSTRIA DE MEIAS 


Vende-se uma fabrica de Melas, em 
Juiz de Fóra, cujo machinlsmo do va 
lor de rs. 177:0004000 está em optima 
estado e em pleno funcelonantento s com 
a capacidade produetiva emlnima annual 
de 40,000 duzins de pares. Está livre 
e denembaraçada, Preço 109:0004000, 
Pode-se facilitar o eEsiaTtO, Mais es: 
eclareelmentos: com Barros & Rrancher, 
àv. Rio Branco, 173, 6º andar — Rio 
de Janeiro. «T 1131) 


Açougue Guanabara 


Especialidades em carnes brancas, — 
Tel. 25:2054 — Rua Pinheiro gre 
do nm. 40. «T 1004) 


“Palacete Copacabana 


Aluga-se luxgosamente mobilado a fa 
mília de alto tratamento, 4 salas, 4 
quartos, 2 quartos de empregados, ga 
rage para 2 carros, grande jardim, Te 
tephone ara, o (TO) 12350) 


“APARTAMENTO 
COPACABANA 


Aluga-se um muito bem mobilado a 





G casal ou pequena familia de tratamento, 
SãO | contro de grande parque com linda via- 


27-1825. 
4T 1259) 


Ajudante de Buteiro 
Precisase de um, que teja compe- 


tente, a tratar us rua fieneral Camara, 
83. Telephune 434550, 


ta para o mar. Tel. 


47º 145 


Precicase sobre um nie tunto da 
estação do Meger, contro de terreno DEFEITO ? 
MM x 117, praro de 3 q “S annos, jr Mandeo reparar na Cara Broadeay 
cos anta] de 10 Co, pagos por mes e| — Senador [antas 23; Tel. 429460 
trintestres, Tratar, ras Ouvidor, 44, 1º) Tecknicos especializados. Gatantia ebso 
sala 3, cum o corredor J. F. Coto, de e preços modicos, Atieadese a do | 
(T 3140) (5 59259)) 


End A 
=? 
SSIS DECO DOI OITO TOR IST O 
a 





CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


verno dopols das 


do novembro ultimo, parece não | 


car à Intenção do governo da ndo 
ptar uma attitudo mais concilia- 
torlo om relação 4 Induntria, o 
commoerclo e os negocios am ge- 
cul, mas filea-so nos circulos fl= 
nanceiros que, om diversas occnu- 
ellen após declarações similares, 
vorlficou-so accontuada aotivida- 
de legislativa Inspirada no pro- 
gramma do New Deal, 

Buchos Aires, 10 (HMavas) — 
O relutório da “Conmissão Na- 
clonal" de Algodão consgna que 
a uuperíicio da semendura de nl- 
godÃo na Mepublica Argentina nas 
rá no anno agricola de 1098-1059 
do corca do 417,000 hectares, 


O CAFE! A TERMO 


Nova Fork, 10 (U, P,) — Du- 
rante a semara que hoje findn, 
o café a termo manteve-se em 
cotaçõen virtunimento Inultera- 
das, À procura de café para en- 
trega immediata fol a costumel- 
ra, O manirales apresentou-so q 
preço um tanto mails accessivel, 

O mercado acha-se fnactivo, da» 
pendente dos feriados, 

Os corretores não esperam ne- 
gocios substancines senfo depois 
do Amno Novo. 


OB TITULOS DA DIVIDA EX- 
TERNA DO BRASIL 


Lisboa, 10 (U. P,) — Reuntu- 
so no Porto a comissão do des 


MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 


Quer o vedgiç trocar ou vender no: 
vas ou usadas, Machinas photographicas, 
Binoculos, Patbé Baby e Filma em 
ori ad Des Usem) -ondê pra desis a Cria 
= Tel. 421395 (esquina de 8. e petr 


Emprego de uma patente 


de invenção 


(o) artamento de Patentes e Mar. 
cos de Fabrica do advogado Dr. Ary 
Nascimento Lima, aito rua Buenos 


Aires, 17, 3%, malas 32/34, acha-ne ha+ 
bilitado a vender e a proimover o em 
prego da patente mn, 20.651, para um 
Terma-Conservador-Cozinhador" expedi- 
da em none de Frederico Lelpnik Wol- 
fner e José d'Azevedo Couto, 

T 1073) 


DACTYLOGRAPHO 


Rapes cuito' e diplomsdo por escola 
muperior, escrevendo frances e um pou- 
co de ingles, babll dactylographo, offe- 
rêce os seus sérviços Cartas neste jor 
pal, pa Nelson, ar. Atlantica, 24, 
ant. , 


Ás officinas graphicas 
e editoras 


Technico em artes graphicas e revi- 
tor com longa pratica em São Paulo, 
offerece oa seus serviços, Cartas nesta 
folha a Nelson, av. Crop É a 
apt, 7 (TI 


. ?, .. 
Machina para tijolos 
Vender ultimo modelo, allemã = 
peso para telhas, tudo perfeito. A, 

esrelro Co, Ltd. Valta jRedonda 
E. do Rio. (T 1033) 


Moça que fale inglez 


Importante firma desta praçã, preci 
sa; para attenticr balcão de varejo, de 
uma que deseje traballar e que conhe: 
ça algum Inglez. Resposta Calxa Pio 
tal mn, 1919, * (T 1975) 


Recreio dos Bandeirantes 


Vendense tres lotes de terrenos em 
optimas condições, Tratar na CASA 
BANCARIA ABELARDO DE LAMA- 
RE, à rus S. Desto mn. 10, — Tel. 
23-4744, (T 1217) 


AV. RUY BARBOSA — 
(Terreno) 


Vende-se defronte ao mar. Tratar na 
Cam Bancaria ABELARDO DE LA- 
MARE, & ruas S. Bento, ad -— "Tel, 
234744. 2 Ts) 


GARRAFAS E “VIDROS 
— A LAVAR 


Serriço rapido e perfeito, procure & 
rua Aristides  Loho, 134, as mackinas 
brasileiras, que um menino de 34 an- 
mos lava millbares de garrafas, ou vi 
dros por hora. Trabalio pela electricl- 
dade, ou manual, etc, Aviso pelo tel, 
287269. tr 321) 


CASA Sta. THEREZA 


Aluga-se esplendida, espaçosa, no me- 





STA ACER NS OA O o ERON ADI DISSESSE mi Ra CASS INSS SAR IND) 


eleições morues | fon dos portadores do titulos da 


divida externa do Brasil, O pre- 
aidente, sr; Cuportino Miranda, 
dopols do expor os resultudos da 
recente conferencia, em Londren, 
alludiu no projecto dm Ida, au 
Brasil, de umu minsãÃo da Asao- 
clução Buropén de portadores do 
titulos do credito, com participa- 
ção de uma comissão portugue- 
za, o enllontou as vantagens que 
a vingem da missão proporciona- 
rÃ nos fntorossilos, 

Foram, em seguida, nprecindon 
os pontos qua Interessa à rentl- 
zução dos objectivos da missão, 
fuzendo-so considerações provol- 
tosts pura todos om presentes, Wi- 
cow finalmento resolvido que a 
comminsão seja representada Jun- 
to A missão, Iulolundu-sa om tra- 
Imlhos para do bom desempenho 
dos: delegados, 


O CUSTO DA VIDA NO 
MEXICO 


Merico, 10 (U, P.) == Infor- 
mam de Pachuca que a greve 
continda, o custo da vida torna- 
se cada vez muúls elevado, o que 
as autoridades e o commercio se 
mostram preoccupados com a 
renda que so escôu por motivo do 
prolongamento do conflicto entre 
operarios e patrões; 


Mexico, 10 (U, P.) — Fol an- 
nunciado que na actual diatribul- 
ção das terras que integram a 
grande fazenda de Los Mochos, 
44,000 camponezos  receborão 
228,043 hectares, 


ICARAHY 


Housa to Jet with two floora, next 
the Casino, Je bas, on the ground: 
Parlour, dining room, two neeping 
rooms, kitchen cookisg with cork or 
paz, bathing room. In the upaiios Floors 
five aleeping rooms and Penim tas 
thing room. Garden around. Praia de 
Tcaraly, 119, (S 53996) 


“EDIFICIO GUARA” 


Traspassase optimo e confortavel 
apartamento com frente para o mar, À 
avenida Atlantica m, 598, 

(8 S 58302) 


GRANDE TERRENO 
30:000$000 


Vendese junto da Estação Anchieta, 
arahde terreno, 104) x 200, para coma 
trucções, lotear ou chacara de campo, 
Tratar, rua Ouvidor, 45, 1º, 5, 3, com 
corretor J. F. Coelho. 

(T 1160) 


LIDO 


Apto, no lado Copacabana Palace; tras 
passa-se contrato, Linda vista, ricamen: 
te mobilado, a quem comprar os mo 
veis, Apto, 81. Ed. Continental, 

(S 59253) 


“JERSEY - Liquidação 


Sendo de particular interesse, aos ne- 
gociuntes en Jersey, grande queima de 
ntock cm poud ange e listado, a metro 

e confeccionado, Para desoceupar lagar: 
Vêr Ver hrma Bella 237, (5 6649) 


— BOALOA + 


Rua Sete de Setembro quasi esqui- 
na de Avenida, traspassase uma com 
todas installações e artigos de Radios 
e Electricidade, Informações: telephone 
26-4805. (5 56651) 


“Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
tecnicos do DUREAU DO CONTRI- 


BUINTE, Informações gratis, ma 7 
do Setembro, 140, 2”, e, 217. 42-3803, 
(5 56647) 


EDIFICIO ROXY 

Rua Copacabana nº 
945, esquina de Bolivar. 
Acceitam-se propostas, 
de aluguel para as salas, 
grandes e pequenas pro- 
prias para consultorios 
medicos e dentistas, al- 
faiatarias, modistas, flo- 
ristas, etc, installadas na 
sobreloja deste majesto- 
so edificio, onde funccio- 
na o Cinema Roxy. Tra- 
ta-se na gerencia do Edi- 
ficio ou à Secção Predial 
do Banco do Commercio 
— “Tel. 23-4593, 


Ibor Joéal, linda vista, stc á portas (8 BT455) 
quatro quartos trem eiros, dois 

quartos para empregados, terraço, tres G À V E À 

salas, garage, Fi A Po Em rim asplaltada a 100 metros do 

Almirante Alexandrino; pode visitar das Non end a Pe Tt ue destas a 

2 ds 2 4d hora horas, AS s6600) S6600) frente, Tratar com Camillo, Ar. Rio 
RR E NI] DA À Branco nm. 14. Tel. 23-1533. 

(5. 56648) 


Vende-se 1 grupo de 5 casas novas, 
frente de rua, por 105:0005000 todas 
alugadas e 10 apartanmtos em Finn de 
construcção, com 3 por andar 220:000$. 
Renda superior a 12 S% ao amo. In 
forma Carlos — Rosario, 116, 3º and. 

AS 58276) 


COMPRA-SE PIANO 


PARTICULAR — PAGA-SE BEM 


Telephone 28-4413 


(T 1007) 


Chacara - Paulo Frontin 


Alúgnse-ou vende-se, casa estado no» 
va, moderna, confortavel, 3 pavimentos, 
garage, lis electrica, a ER minutos da 
estação, perto do Hotel sd Infor» 
mações: run S, Pedro, E 

AT 1059) 


— OCEANO E MATTA | 
Apartamento St. Roman 


Recentemente edificado, Independente, 
com vista ampla para o ocemb e flo- 
resta, Ro rio para anal ou pequena far 
milia, r e tratar rua Saint Ros 
man à 82, SA CPA 


“Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer caso deve procurar os 
technicos do BUREAU DO CONTRI- 
BUINTE. Informações grato, rua 7 
de Setembro, 140, 2”, a. Ea gã0?) 


CONCERTOS DE RÁDIO 


A 5, A, Casa Dale, ma São José 
nm. 16, tel, 420237, concerta qualquer 
marca de apparelho, Attendese a do- 
miçílio. Casa de confiança estabelecida 
ha muais de 50 annos, (5 58297) 


Imposto Sobre a Renda 


Em qualquer cato deve procurar cs 
techanicos do BUREAU DO CONTRI- 
BUINTE, Informações gratis, rua 7 
do Setembro, 140, 2,%, e, 217, 42-2802, 

(T 1193) 


“Faqueiro Christophle” 


Vende-se 1 de ponco us com 102 
peças: de occasião. Rua S. Francisco 
Ravier, 574, — Marocanã. 

(T 1166) 


MACHINAS 
PHOTOGRAPHICAS 


Quer comprar. trocar ou vender no: 
vos ou tusadas, Machinas photographicas, 
Dinoculos, Path Baby e Films em 
Peri fes vantajosas? Procurem a CASA 

OP -— Av. Thomé de Soura, mo 
-— el, 43.1335 (esquina de S. Pedro). 
(16180) 


PETROPOLIS 


Aluga-se esplendida cara para verão 
& ris Marciano Magalhães n. 166, 
Tratar á rua Dr. Porcluncula m. 13 
*Leiteria Mineira”, Petropolis. 

(S 59198) 


APARTAMENTOS 


RUA S, CHRISTOVÃO 

Alugam-se opt.mos apartamentos, aln 
da não habitados, á rua S. Clristo- 
vão, 553, com sala, maleta, 3 quartos, 
quarto de empregada, cozinha e banhei- 
ro completo, 
frança, Chaves Do local, 
ne 280127 


teleyla a 


Int. 
(S 580; 








e aii SD Sin memei ol FSES, Mg: | ii | USE 


Aluguel 4004000, carta de lephone 47-3608. 


“ TOSS0ST BRONCHITES? 
VINHO OREOSOTADO 
O MELHOR TONICO 1! 
(xzx) 


PATHÉ BABY 


e films em condições vantajosas de 
compra, troca ou venia, só na CASA 
TOP — Av. Thomé e Sogen, 180-D 
— "el, 43-1335 (esq. 5. Fedro), 

(16179) 


SALAS PARA 

ESCRIPTORIO 
Alugam-se no Edifício 
Weimar à rua Mexico, 
164, a 148000 o m2. Tra- 
tam-se no local — Tele- 
phone 42-8681. 


CT 01060) 


Tapetes 


Lavanuse e pe se tapetes de 
qua especie a preços medicos, us 
Pedro espia 6. Tel, 42-9523, chame 
FELIPPE (5 58103) 


Ha escapamento 
de gaz em seu fo- 
gão e aquecedor? 


Tem defeito? O mecanico garista BA- 
ISTA concerta, gradua, limpa, pinta, 
garantindo, Experimente! tac ni st 


COLCHÕES 


Encarrega-se do fabrico e reformas de 
colchões para o mesmo dia, Solteiro, 
desde 189000; casal, desde 204000; man- 
damos mostruarios m domicilio. Tele 
phone 43-0603. Rua Sant! At io 


CINTAS 


Sem larbatanas, de qualquer tecido oq 
torracha, soutien ou modelador, executa 
Mme, Marietis, R. General Rocca, 223, 
P, Sqens Pena. Tel. 483578, Vac a do 
micilio. CT 1049) 


ESTOFADOR 
ARMADOR 


Acceila encommendas é re- 
formas de grupos estofados de 
qualquer typo, colloca, cortl- 
nas, toldos de lona e capas 
para mobília. 

Serviço tambem a domicilio 
o garantido. Pagamento á vis- 








— Chamar 


e ou em 10 prestações, Te- 


! Moysés, 


-|HYPOTHECA - 20: :0008 | 'SEU RADIO TEM | 


. 15 58347) 
Detective — ALBANO 
DO arita tavameuto depois de ter- 


minado o trabalho, 

toa da Carioca pn, 

» “2 : te 
à culcas 22-7957. 


“7 1030) 











SITIO — FONSECA 
VENDA 


Vendese no Fonseca, lindo e confor: 
tavel aitlo, com 14,000ns.2, começando 
com 20 metros de fronte, por 500 de 
extenção, terminando. nos fundos com A, 
largura de 288 metros, os casa de | 
cumpo, J quartos, 2 enlas, Ine e aqua | 
corrente propria, muitos arvoredos cll- 
ma de aanatorio, Preço 37 contos a «ll 
Rhino, Tratari rua Ouvidor, 45, 1º, 
sata 3d, com corretor Coelho, 

(7160) 


TIJUCA ESPLENDIDA 
RESIDENCIA | 


URGENTE — Vendeae preço de oc 
emniho casa ova, cometenida Ju utenos 
ds cum anno, 4 quartos 2 sulns, bas 
nheiro, corinha, despensa, qr, de empre. 
pndo, garage, quintal, terreno 13 x44 
Run do 


(8 sm) 


MALUCO OU 
DESILLUDIDO? 


Sômento nquellos que nho co 
uhecam as miraculosas Pilulas 
Maratú, são capazes de dar cabo 


metres, Motivo de viagem, 
senado, 20 — Tel, 42.9760, 





& vida, ste nfamudo tontco mer 
vino combnto a nourasthonia no 
xun] dos moços, a perda de phos 
phatom - o engotamonto cerebral, 
Os velhos 

desanimndoh 

e desilluditos 

ulio devem 

submetterao 

A arriscada 

operação de 

Voronoft sam 

Pesado eaperimentar au Pilulus 
tarato, que são fabricadas com 
oxtractos de plantas indikenas. 
não no trata de um simples rema: 
dlo de suggestho, mas sim, de um 
preparando de effeitos moguros o 
evidentes, Absolutamente Inof: 
tonsivas, pe Pllulas Marató po: 
dem ner usadas por qualquer vam: 
rõa em qualquor época, Ellas da- 
rão optimismo, afugentando de 
finitivamente o rocolo de fracus 
ear na vida, Cada pilula repre 
senta um aucensno, (xxx) 
A! rua Joanna Angelica, 2 malas, 3 

quartos, garage, varandas, eto, Exstor 
125:000$4000. Com Motta Maia. — “Te 
Jephome 429760, (5 59301) 


MAGNESIO 





(xxx) 


“CASA EMIPANEMA — 


A! mia Garcia D'Avila, vendese o 
esplendido predio de flno acabamento 
com 10x 20 metros, novo, 4 quartos, 
2 malas, ball, garage, etc., grandes va 
randas e solarium, Preço 180:0004000, 
Tratar urgente com Motta Maia, — 
Tel. 429760 (5.59301) 


FICA NOVO 
SEU. TAPETE 


CONSERVADORES DE 


TAPETES 
COPACABANA 
Lava, concerta, pinta ou 
tinge qualquer qualidade 
de tapetes, com maxima 
perfeição. 

Rua Octaviano Hudson 14 
Tel. 27-7195. 


(5 52959) 


CASA NO LEBLON 


VENDE-SE — A! sua Aristides Splu- 
dola, com 6 quartos, 2 galos; ball, de: 
pesa garage, etc,, terreno 20530; 

'reço: 225:000$000. Ferto do mar, 
Tralar com Motia Maia — Run do Se- 
nado, 20 — Tel, 42-9760, 

(3 59301) 


À MALA TURISTA 


Malas armarios, desde 1405, 
tonias de mão, malas de pos 
rão chapelelras de couro e fl» 
bra, pastas de couro e cintos 
maletus com estojo, sacços 
para roupa, completo sortl- 
mento de artigos de couro 
para viagena. 


ATTENÇÃO! 


40, RUA DA CARIOCA, 40 


— Tel, 29.0278 — 
(T 01024) 


| amena enem 
Av. Paulo de Frontin 
VENDE.SE PREDIO, TERRENO 

15,59 x 19,50 — Bom prédio accommo- 





+ Ces nara familia de trato, Preço! 
:D003000. Motta Mala, Tel. 429760 
— Senado, 20, | €S 59301) 


MOVEIS 


TAPEÇARIAS 
DECORAÇÕES 


* 
Radios 
Refrigeradores 


Comprem na 


ALTA QUALIDADE 
GOBTO INCONFUNDIVEL 
Q MAIOR SORTIMENTO 
PREÇOS MODICOS 


Catete, 55 a 61 





taxa) 


FOGAREIRO | 


Economico a carvão 14.000, 
de et pra Deposito rua Senhor d 


Passos, 
ÓURO - 


Por motivo de viagem, vende: 
na 18 volumes dosta obra, com- 
pletaments novos, pola maior of- 
ferta,. Ver e tratar run do Cunhn, 


22, Catumby, (8 58814) 


EXAME DE ADMISSÃO 


Ao curso Fropsdeutiao, Aulas 
diarias — Efficloncia é garantia, 
Mensalidade, 204000 upenas, IN9- 
TITUTO COMMERCIAL BRABIL, 
Uruguayana, 114, 1.º o 2º andar 
rea (Esq, Rosario).  «T 01326) 


Casa em Copacabana 


Aluga-se uma com banheiro de cor pa: 
ra familia de alto tratamento, Tem que 
rage; run Sá Ferreira mn, 93, Chaves 
no Prada Oceano, rua ET) 


ep 





n. o Ugo O a T 1223) 
89 o quão: Infernal é À bem as 


extingue; pedido pslo Te elepho- 
ne 28-2438, L. 65. ( 69373) 


“OPTIMAS CASAS EM 
BOTAFOGO 


Vendem-se tres Juxucaas casas nesse 
bairro, situadas nas melhores ruas. — 
Construcções modernas, em centro de 
terreno. aa 250 a 400 contos, las 
formações pelo tel. 420945, 

(8 53997) 


CUPIM 


Extinoção e immuniração ga- 
rantidas em predios, movoels, ti 


nos, eto, Rum rpg 
Tel. 4 43-2652, 
— OPTIMA CASA EM 
COPACABANA 
Vende-se uma optima casa construída 
em terreno de 10 x 30, tendo um aca- 
bamento luxuoso e grandes varandas. 


Nunca poderá perder a vista de mus 
frente. per stilo pelo ir reco 


AGUA?! 


As "Thermas Carioca” ado Gê 
nhos avulsos, Toms lá banhos, 
duchas e massagona. R. Teixel- 
ra de Froltas, 27 Sr Eri 
co). 


CASA EM IPANEMA 


Vendo o esplendido predio da fino 
acabamento pars familia de alto trata- 
mento, Terreno de JL x 30 metros 
perto do mar, 4 quartos, tefraços espa 








cosos, varandas, 3 gabinetes, garage, 
jardim, ete, Preço 250:0004000, Trata 
ne com Motta Maia, Rua do Senado, 
20, — Tel, 42.9760, 


(5 89301) 


Joven?! 


E! todo aquells qua, tomn 
duchar, banhos e massagene nas 
"Thermas Carloca”, (T 01247) 


“CASA em Copacabana 


VENDE-SE  180:0004000. A* ua 
Barata Ribeiro bom predi ode 4 quar- 
tos 2 salns, dependencias, garage, et. 
terreno de 10 x 30 metros «Tratar cont 
Motta Maia. Tel. 429760 — Sena 
don, 20. * (5 59301) 














Uzina de Lacticinios 


Vende-se uma em pleno 
funcelonamento, com mo- 

| dernas instaliações. proxi- 
| ma ao Rio. Informações 
| com o Sr, Antonto Men- 
des, à Rua S, Francisco 
Xavier, 130. (xxx) 


—— 





Cartões e 


imp ressos 


RELEVO DESDE 10% 


Lmtw, 


participações entregamos no mesmo din 


RUA OUVIDOR, 89 (portinha) 


(Em frente Lutz Ferrando) 





RUA DO CARMO, 22 — Loja 


(T 01303) 


ALUGAM-SE 


Optimas salas para encriptorios e consultórios, bem nre- 
jados, em edificio recontemente construido, pomsuindo dois eles 


vadores rapidos, agua gelada e flltenda, 


Ráifício Sim. 
tar no local, 


Mnthilde, À rum 





Instnliaçõen 
Buenos Aires 100-7", 


n gos, 
Vêr e tra- 
(T 01083) 


PÃO -. MACARRÃO 


Mnchinns para padarina, confeitartns, fabrica de massas, 
novas e nsadas. Peçam cnínlogos e orçamento, indicando pro- 
ducção horuris desejada, — HR. 8, Pedro, 357. 


CAIXA POSTAL 2,007 — 


LEBLON — 


RIO DE JANEIRO, 





ALUGAM-SE 


Predioa de recente conatrocção, em ros calçada e Ilumi- 
nada, com todo conforto moderno; 2 prrimentos, 3 dormitn 
riom, anima, 7 quartos de banho, entrada para autos, ete, pro 
zximo ás prafas do Leblon e ipanema e mo Jockey Clob, Cha 


ves no local, à Prata do Pinto, 04 (Donde Jardim 


Alugue] 4008, 


Leblon). 
(5 54994) 


RESIDENCIA NO CENTRO DA CIDADE 
HOTEL VERA CRUZ 


Todo reformado — Nova Gerencia 


Quartos sem pensão com café pela 


manhã, 


Preços pur pensom 


Dinria & qpurtir de, 


Reridenvia mensal & partir do 


tognoo 
esngaoa 


Apartamentos completos para casal. 


Rua Pedro |, 35 — Junto 4 
theatros, 


Findereco Telegruphico. 


TELEPHONE: 22-9570 


Praça Tiradontes e porto dos 


"CRUZVERA 
vo DE JANEIRO 








25 





Permanente sem electricidade 
e sem apparelho na cabeça — 
à 158, 259 e 35$ 


Oudalação Cermanento sam etoctricidnio, 
rem enlor e som mpparelho ta caleça, 
à beso du oloo, mesmo em calieltos tias 
tom om naypenadov capeckulidudo mn vas 
beltos da crennças, Garanta abeoluta — 
"RALÃO NATAL! — Nus do Carioca BT, 
1º andar, Tolo 42DAHO — Mnrgne ua 


hora, 
LUXOE = CONPOMEUI + NYGIESDI,,, 
tr Jogos 





PREDIO DE APARTAMENTOS 


Venda .ou lroca 


Vende-se no milhor ponto de Copacabana, (Posto 2), 
recentemento construido, boa renda, 22 apartumentes, te- 
sos ulugudvs, ou troca-so por casu nus Laranjeiras, Marmorn- 
“go, Botafogo, Copacabana o Ipanema, (Distante do mar), 
com pelo menos 6 quartos e todo o conforto, para familia 
grande, Não se trata com Intermediartos, Procurar Olyn- 
tho, Rua Theophilo Ottonk, 70 — Lojn, ' 

(701027) 


THERMOMETROS PARA FEBRE 


HORS CONCOURS 





(xxx) 





Andares e salas na Avenida 


Alugam-se os melhores da cidade, no EDIFICIO 4.400, 
lado da sombra, entro Ouvidor e Hon 7, optimo panto para 
Ateliers de luxo, Institutos de Hellesa, Conaultorios e Eeerl- 
pforios, Condições vaníajosns, Vêr Avenida Rio Branco na- 
mero 114, Tratar — Edifício d!“A, Nolte! — 1º mndnr, com o 
Er, Adolpho — 45.2045. «5 50335) 




















RELÓGIO PULSEIRA ultra moderno com 
machins fina o calxa chromada. 


A UWulo do propogunds poderá V. B. obípio sem 
lazer nenhum desembolso de sus pardo, 


Mande-nos seu nome e andaraço, 


EMPRESA PAULISTA DE CONSTAVCÇÕES 
Aria. 5. Jobo, 437 «Cu Postal 24674 - BÃO PAULQ 





(xxx) 


CASA CINELANDIA 


No genero, & maior e melhor casa do Brasil. 
' APPARICIO TORRES DE LIMA, 
Vendas por Atacado e a Varejo de PURIBEIMOS PERFU- 
MES, des mais finas 


ESSENCIAS - 


Artigos de bom gosto para presentes, — Cutelaria fina, 
E Perfumarias em Geral. 
Peçam catalogos com formulas pelo Correto. 
ALCINDO GUANABARA, 28A 
no Theatro Regina). — Telephone: 22-0899, 


9 CALICES 
-. POR DIA 


o mlmogo e ontro ne jantar 
"do afamado VINHO DB 


JURUBEBA COMPOSTO LEÃO DO NORTE 


Indicado para om «que: precisam de um energico rovigorador 
das forças, é que-softrom-do Entomago, Figado, Baço «e In- 
testihos, E' “um produoto da Bahia, para todo o Brasi!. A! 
venda em toda & parte, Deponsitario, Uruguayana, 308 — Te- 
telephone, 48-0373: (8 aoaTI) 


RUA 
(Em frente 





a impottaneta 
SESSENTA MIL REIS 


p em muda cuitente. 
? pI 


“ENVIE- 2NOS SEU NOME é ENDEREÇO 


EMPREZA"RELCAN” 
AL, ARO DE UMERA, 333 + CAIA POSTAL, (544 * 3. PAD 





xxx 


Boa collocação 


Antiga e importante Companhia deseja en- 
trar em entendimento com pessoa de bôa repu- 
tação, de reconhecida autoridade e capacidade 
de trabalho, que queira candidatar-se a posi- 
ção de relevo dentro de uma das grandes or- 
ganizações do paiz. Excusado responder quem 
não estiver occupando ou não houver desem- 
penhado cargos de responsabilidade, sómente 
ao alcance de pessoas dotadas de excepcionaes 
predicados. Guarda-se absoluto sigillo. Cartas, 
com todos os detalhes, para Caixa n.º 01.113 na 
redacção deste jornal. 



















Da DB, B. de Paquet& na mais belin ilha 
do mundo. 
Informações: 


COLONIA DE FÉRIAS 


om viagens de regrelo, 


Tel. 23-6905 


Revesamento na montanha 
rua da Constituição, 33 :— 
(955752) 71 









COLLEGIO INDEPENDENCIA 


O Mnlor e Melhor do flo — A Cldnde Escolar do E, Novo, 
Run Barão do Bom letiro, 220, Tel, 29.1770. 

No COLLEGIO INSDEPENDENCIA, e ana flilnl, GTHNA- 
SIO GRAJAHYU, & Praça Edmondo Rego, 17, preparam-se con- 
didatos n exame de ADMISSÃO em Feveretro, estudo Intensivo 
em fuemas pequenas, 

Achamere aherins Inscripções no enrmo especinitendo Art. 
100, hem nasim, no TIRO DE GUERRA E. 


EM, 990, 





ACADEMIA DE COMMERCIO 


CURSO DE FÉRIAS PARA EXAME DE ADMISSÃO 





Desembro, Janeiro e Fevereiro 


FRAÇA 15 DE NOVEMBRO — TEL, 1 23-0727 
(xxx)7] 
AS TO TO e e EE e e 
COLLEGIO 
Vende-se pequeno colleglo, 


hour condiçõer, 
NulmarÃes, &2, 


São Lourenço 
Vendemase ah Ines de terteno, É 
Are tda da DLitetdade e 3 


da, fratase ajui no Ri 
! ne 14. 4354 


re 
na tuo |, 
t prio tel 

39 


em 
Run Fernandes | 
Notafogo. 


















Vendem-se 15 mesinhas, 30 cnc! 
deiras, 1 estante, 2 quadro-negros + COPACABANA 
*, 1 bola- lugase lua casa mobilado, com te 
Rua Ferrandes, 45 =“ emtmo. Pma ver e tratar É eua 
Botafogo. | Miguel Lemos 9, das 15 ds 18 koras 
(Toto) 65 38222) 


com cavalete, 3 mappar, 
rlo, por 2008040, 


Guimarães, 52. 


COLLEGIOS | 
| 
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PIRECTOR.GERENTE 
Com PR LISNOA 






ese Correio da Manhã 


Rede o Otto — Av, Gomes Fruto, BI/83 
=. WEDAGTOR CIA | 
COSTA HEGO 


Inaugurou-se hontem a Exposição Nacional PARA QUE DNA LUTA 
do Estado Novo NAM 


Adminiatração — Ay, Gomes Fretre, 41/48 
N. 1ikn2o 
Annp XXXVITT 


RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 11 DE DEZEMBRO DE 1938 | 





Foi um acontecimento social a posse do sr. ].C. de Macedo 
Soares, hontem á noite, na Academia Brasileira de Letras 
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: sa õ dento Getulio Vargas, 
colhida sobre 08 primeiros movi-| O ministro Aristides, Gullhem, sião, o coronel Edenrd Facó, com. | PReS questões, : : MINISTERIO DA GUERRA SÃO LUIZ — As Aventuras| PLAZA — Lobos do Norte —y 
f mentos comunistas nesta engi-| em companhia do seu PS mandante da Policia Militar, foz! Ão que parece, essa attitude é motivada pela divergencia MINISTERIO DA AGRI- o A VIIRS do Minas as de Tom Sawyer — United — Paramount — George Raft — | 
tal inclusivo tum cartaz fugondo | Mulor, recebeu 4 porta do “stand” | exposição ao presidente du | Entre os pontos de vista dos Estndos Unidos e da Argentina CULTURA Guides p ES fai ESA dos a (q | Tom Kelly, Dorothy Lamour, j 
Hrona Ata; im 1922, do Eta o rar eua EVAPRA ROTA toda organização dessn mílicia. |nO tocante & idéa de sia ear sao Ne Conama cas na- E E NARA Patch oh Nelle CEA alie atas VS = “PARISIENSE DD Diabinho de 
pernvio e Cimponeg que fol aj mos 1 ' > oes americanas em façe de possiveis avgressões extra-con- ogo à en a do pavilhão do PES pa? o ETR — i Er 
primeira organização commimista | mento de modernos torpedos fa- O “STAND” DA PREFEI- inentass p se Ministerio da Agricultura, Jê-ma | 9 em synthese, o programma-gi- | M 0 Mademoiselle 





O acto revestiu-se de solennidade e teve a presença do presidente! 


Getulio Vargas e de altas autoridades militares e civis 





UMA GRANDE DEMONSTRAÇÃO DAS ACTIVIDADES DO GOVERNO 








A PARTIR DE 1930 — À CAMPANHA ANTI-COMMUNISTA 





Tres aspectos da solennidade:— O presidente da Republica cortando n fita inaugural; em 
frente ás realizações da Marinha; contemplando a maquette” do palacio do Ministerio 


Yol inaugurada, hontem, ás 15 
horas a Exposição Nacional do 
Jstado Novo. 

O neto foi presidido: pelo prosi- 
dente Gotullo Vargas, tendo a pre- 
songa de altas autoridades civis é 
niúlitaros, 

»- Quando o chefe do governo oha- 
Eou, no Joca] da, exposição, foi ra- 
cebldo por todos os ministros de 
Estado & porta do recinto da Fel- 





da Educação 


lham 1.000 operarios, o presidente 
fem questão de saber o apparo- 
lhamento technico dessa estabele- 
cimento, Pol muito aprecindo o 
materin] da Fabrica de Cartuchos 
eo da do Projectis de Artilherin. 
Por ultimo, nesse pavilhão, o pre- 
slãento Gotullo Vargas examinou 
todo o apparelhamento da Escola 
de Educação Physica do Exercito 
para, ao ae retirar, examinar a 





olonal de Propaganda, Inclusive 
um grande grophico que mostra 
as excursões que o chefe do go- 
verno já fez em todo o pais. Os 
mappas com o serviço de “press” 
para o exterior; ns publicações, 
os cnrtazes de propaganda, o ser- 
viço de Informações em lin- 
guayana-Passo de Los Libres. 

gua nacional e estrangeira, ete, 
foram. successivamente, com at- 


Lima, 10 (U, P.) — A Unitod 
Dress acha-so em condições de 
reaftirmar n notleta, divulgada em 
primolra mão na segunda-feira 
pnssada, e ratificada dois dias do- 
pols, do que a Conferencia Pan- 
Americana do Lima fará um ap- 
pollo para que cesso n juta na 
Hespanha, No momonto actual 
eotá es procurando redigir a do- 
clnração, que sora assignnda por 


todas na dolegações, afim de que 
a inlelativa nppareça como ex- 
pressão unânime, evitundo-se as- 
vim quo figuro uma ou outra na- 
ção como nutora da declaração, 

A United Prosa pôde udeantar 
que a declaração da Conferencia 
não offorecerã a mediação, em- 
bora esteja disposta a agir como 
micdiadora, se as duas partes em 
luta assim desejnrom, 


EM 31 DE DEZENBRO 


APOLICES DE 
SÃO PAULO 


APOLICES DE 
MINAS-A 


Cia. A 








1.200 contos 


1.280 contos 


Os mails vantajosos planos de venda de apolicos à prestações 


UREA 


138. AVENIDA RIO BRANCO, 138 


(17372) 








lho, a começar polo schema dos 
serviços do Instituto de Teçhno- 
logia. O presidente examinou 
com grando  attenção todas ns 
obras sociaes encetadas pelo gr, 
Waldemar Falcão, desde É» cona- 
trucção do hospital do funcolona- 
rlo & colonia de férias em Cam- 
buquira, 


NO PAVILHÃO DO INSTITUTO 
DO ALCOOL E ASSUCAR 


O presidente do Instituto do 
álcoo] e Agsucar mostrou a ma- 
queto da grande distillaria que 
está sendo construida em Recife, 
Conversando com o presidente go- 
bre o movimento s a cultura da 
cansa no Brasil, « venda + 0 com- 
merclo do assucar e do alcool, e, 
por ultimo, o funcolonamento da 
Distillaria Central innugurada por 
a. ex, em Campos, 


NO “BTAND" DO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


Fol rapida e visita do sr; Ge- 
tulio Vargas, devido no adeantado 
da hora, ao pavilhão do Ministerio 
da Fazenda. O er, Souza Costa 
tes questão de mostrar ao chefe 
do governo principalmente, o mo- 
derno systema de arrecadação 
empregado no pair, nccentuando 
que emquanto em 1930 a Recebe- 
doria registrava o movimento de 
188 mil contos, esto anno já ul- 
trapassou de 446 mil contos, 


08 MOSTRUARIOS DO COM- 
MISSARIADO DO BRASIL 
NA FEIRA DE NOVA YORK 
B DO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO CAFE! 


Nesse pavilhão, o sr. Getulio 
Vargas observou e commentou oz 
mappas organizados pelo Commis- 
sariado do Brasil na Felra ds No- 
va York e concluiu a visita, ve- 
rificando o grande movimento Z1- 






















mostras do Departamento de Ae- 
ronautica Civil, Lloyd Brasileiro, 
Inspectoria de Obras Contra as 
Seccas, Departamento Nacional de 
Portos o Navegação, Buixada Fiu- 
minense, Inspectorin de Illumi- 
nação, Estrada de Ferro Central 
do Brasil), Inspectoria dao Estradas 
do Rodagem e todos os demais de- 
partamento technicos subordína» 
dos Aquello Ministerio. Os mos- 
tuarios da Central do Brasil são 
completos, com serviços da aigna- 
lizaçio automatica, “maquettes” 
da eloctrificação da. estrada, pon- 
tos o graphicos demonstrativos do 
desenvolvimento daquella ferros 
via realizado no novo regimen. 
Outros mostruarios. fmpressio- 
nantes relacionam-se com os tra- 
balhos do Departamento de Aero- 
nautica Civil, De um confronto 
superficial entre o que existia an. 
tes da 30 o o que está realizado, 
no D.A.O. pode o visitanto ter 
uma completn observação dos tra- 
balhos já levados a ceffeito pelo 
governo do sr, Getulio Vargas, 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 


O pavilhão do Ministerio da 
Justiça e Negocios Interiores estã 
situado à Avenida Perimetral, do 
“Auditorlum", Nello se vêem os 
mostruarios da Policia Civil, Po- 
Mcia Militar, Departamento Na- 
cional de Fropaganda e do Mi- 
nisterlio das Relações Exteriores. 

A entrado do pavilhão está col- 
locado um suggestivo painel re- 
presentando a Lof; no centro, vê- 
o o bústo do presidente Getulio 
Vargas, 9 na base do seu monu- 
mento o orlginal da Constituição 
do Estado Novo. Surgem & se- 
gulr, os trabalhos do Ministerio 
da Justiça: Ponitenciaria Agrico- 
la, Escola XV do Novembro, Pent- 
tenciaria de Campo Grande (Mat- 
to Grosso), Presídio da Fernando 
Noronha, Imprensa Nacional (fu- 
turo edificio), O Departamento 





Grupo feito por occasião da recepção 


A recepção do ar, José Carlos 
de Macpdo Eoares, hontem, & noi- 
te, na Acadomia Brasileira, cons- 
titulu jura verdadeiro acontec!- 
mento social, Com effeito, ha 
muito tempo nho se assistia no- 
quella casa, uma sessão tão im- 
ponente, reflexo do prestígio e dm 
estima de que desfruta em nossos 
melos culturaes, como na. socla- 
dade, o novo “Immortal”, 

A solennidades foi presidida pelo 
er. Claudio de Souza, tomando 
assento & mesa, além do repre- 
sentanta do chcta da nação, o 
cardeal D. Leme, arcobispo do 





Rio de Janeiro; o genoral Eurico 
Dutra, ministro da Guerra; o er. 
Orwaldo Aranha, ministro das Re- 
lações Exteriores, notando-ss ain- 
da entro os presentes, os repre- 
sentantes de todos os ministros, o 
sr, J. O, Vital, titular interino 
do Trabalho; o embaixador Nobre 
do Mello, o Nuncio Apostolico é 
grande numero de representantes 
diplomaticos acreditados no Bra- 
sil, Outra nota distinta dn reco- 
pção do sr, J. O, de Macedo Boa- 
res, fo! a assistencia feminina 
que abrilhantou a festa, com a 
presença das figuras mais repre- 


UMA NOVIDADE NO RIO! 
APARTAMENTOS COM 2 PAVIMENTOS, | 
EXCLUSIVAMENTE PARA FAMILIAS, 


RUA DO LAVRADIO, 104-108, 
A DOIS PASSOS DO CENTRO. 


do embaixador 


sontativas de nossa sociedade. 


Uma commissão, composta dos 


academicos Miguel Osorio de Al- 
meida, Pedro Calmon e Oswaldo 
Orico, deu entrads no recinto ao 
novo academico, que fol recebido 
com uma grande salva ds pal- 
mes, O sr, Macedo Soares pro- 
nunciou, então, o seu discurso ds 
posss, que publicamos, na inte- 
gra, nas 8.º e 10,* paginas do sup- 
plemento que acompanha a pre- 
sento edição e para o qual cha- 
mamos & attenção dos nossos let- 
tores, Ao terminar a sua ora- 
cão, o novo academico fot demo- 









Macedo Soares 


radamente ovacionado pela ady 
ststencia, f 

Em nomes da Academia, srudoAs 
o mr. Maceão Ecares o ministrg 


Ateulpho de Palva, que traçou q 
perfil do ex-chanceller brasiatra, 
assignalando os titulos que o rm 
commendaram, sob varios aspos 
atos, aos suttragios ecademicos, 
titulos decorrentes nÃo nó dar ab 
tas funcoões publicas que tem 
desempenhado, como dom estudoy 
que tem feito e das obras quo teng 
publicado, 


PONTOS FIXOS 
PARA OS AUTOS» 
LOTAÇÃO 


Novas determinações dê 


Inspectoria do Trafegg 


A Inspeotoria do Trafego 44 
pos em exsoução suas novas des 
terminações para o trafego ná 
avenida Rio Branco dos autom 
lotação e taxis, que não podes 
rão mais trafegar vastos pelg 
grande arteria, 

Fsss providencias fal tomada 
caracter experimental, Visa 
Inspectoria descongestionar un 
pouco mais o trafego naquais 
avenida, 





Nacional da d Ficaram estabelecidos os sm 
nanceiro do Instituto de Previden- indo pi o PES Pavilhão: guintes pontos de partida a 
cla. all no notam os graphicos, as es- autos-lotação e taxin, entro &s 


Por ultimo, s, ex. visitou o pa- 
vilhão do Departamento Nacional 
ds Café, O sr. Jaymo Guedes 
após convidar o chete do governo 


tntísticas e os trabalhos do D, N. 


3 ELEVADORES - TODO CONFORTO MODERNO. 






horas da tarde e 8 horas da noke 
to: 

Para a rona norte — 1º png | 
Rua Araujo Porto Alegre; 4 


canas caes RESERVAM-SE APARTAMENTOS DESDE JA!,  ||pmsi, nm fee as dim 
eo m ii, 
dricto, TRATA-SE À AVENIDA GOMES FREIRE, 81-83, 8.º andar. | |Rtia 


MANIFESTAÇÕES POPU- 
LARES 


A's 10 horas, isto €, depols de 
tres horas de uma: visita minu- 
closa à Exposição Nacional do Es- 
tado Novo, o presidente Getulio 
Vargas rotirou-se. Com fogos de 
artificio, foram queimados negsa 
occasião, 

Uma companhia do Regimento 
Naval prestou as honras do estylo. 
O povo que so achava na Dxpo- 
eição, acclamou com enthustasmo, 
o nome do chefe do governo, 


UMA DESCRIPÇÃO DOS 
PAVILHÕES 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 
E OBRAS PUBLICAS 


"Visiribuição de | 
Sr oupinhas para 
à CREANÇAS 


por qudiquer preço 


TES TE sa eat: 


P, dae Hora do Brasil e da Agen= 
cia Nacional, está com todo o seu 
servigo do informação & imprensa 
do paiz. 

Dois grandes palneis sobre as 
faldas do Iguassú é as rodovias 
de turismo, cunstruldas após 1930 
Soparam e entrada do pavilhão, 
Nelle estão, ainda, os “stands” da 
Policia Militar, Civil 8 Especial, 
e uma “maquette da Escola 
Pratica “Riograndino Kruel4, 


MINISTERIO DO EXTERIOR 
O Ministerio das Relações Ex- 
terlores occupa, um angulo do pa- 
vilhão do Ministerio da Justiça. 
Nelle figuram os “maquettes” 


Notem-se, ainda, graphicos 
completos dos Institutos do Mi- 
nisterio, Estiva, Maritimos, Com- 
merclarios, Bancarios e Previden- 
cin, Vêom-se, tambem, “maquet- 
tes” do grandioso Hospital! do 
Funccionario Publico e da Colo- 
nia de Ferias de Cambuquira. 


MINISTERIO DA FAZENDA | 

Na exposição do Ministerio da 
Fazenda & frente, destaca-se a 
“maquette” do futuro edificio da- 
quelle departamento administrati- 
vo. A eeguir, estão os graphicos 
do Conselho Technico de Eco- 
nomia e Finanças, Recebedoria, 
Folhas do Pessoal, Caixa Eco- 


















14077 
aviões de bombardeio, construidos 
na Escola ds Aviação Naval; to- 
das as obras navaes realizadas de 
1830 at4 esta data, photographias 
dos novos navios, obras da Ilha 
das Cobras, molelos dos monito- 
res, torpedeiros, eto, Uma inte- 
ressante invenção nacional 6 & 
machina de fabricar molas, cons- 
truída no D. A. M, Todos os de- 
tnlhes das construcções navaes, 
desde as peças mais pequenas até 
as melores, tudo ss vê na preciosa 
mostra da Marinha, grandes mo- 
delos de torpedos, minas, pharoes 
e bolas. Os serviços de Baude Na- 
val estão reorganizados e todo o 
Apparelhamento hospitalar modere 


Para a mona Sul: 1º ponto: Rum 
Bensdiotinos; 2º ponto: Rua Mi 
guel Couto, proximo da rua dg 
Ouvidor; 8º ponto: rum 18 dé 
paso perto dn Imprensa Nacloa 
nal, 


""T9DODOÕO"A 
otor da educação orientada no altá 
sentido nacionalista da politica dá 
presidente Getulio Vargas, Alf as 
véem os graphicos da educação 
ministrada às creanças pela mus 
nisipalidade, 

“Dar As muterias escolares lo 
sentido da Patria”, eis o grande 
distico que chama logo a nttens 
ção do visitante naquella exposte 
cão. Nos mostuarios s nas pares 
des estão os mappas, as revistas, 
os cadernos e os desenhos das ess 
colas municipnes, 


b 7a : | das pontes internacionnes inau- | nomica, ete,, já reorganizados all vê 
ra da Amostras, Planta geral da Escola Militar, | tenção, carinho a curendnia - Ilezdas Pesms guradas pelo presidente Getuilo | durante o novo regimen. Ra duisttos” apr na EXPOSIÇÃO ANTI-COMMUA 
Immeidiatamente, s, ex, fol con- | em Rezende. examinados pelo mais alto ma-| Togo 4 entrada da Exposição, o Vargas, na fronteira Argentina- MINISTERIO DA EDUCAÇÃO |nh! Faço oia NISTA 
vidado a necendor a boia lumino- NO MINISTERIO DA gistrado do paiz, O director do | visitanto depara o pavilhão do rpm jo Saca NÇÃ O má 


sn construida pelo Ministerio da 
Marinha, symbolizando os novos 
rumos do Brasil, Nessa oceasião, 
o presidente da Ropublica recebeu 
enthusinastica salva de palmas. 


NO PAVILHÃO ANTI-COM- 
MUNISTA 


O presidente Getulio Vargas que 
so achava acompanhado do gene- 
ral Francisco José Pinto, dos com- 


EDUCAÇÃO 

“Tambem, foi demorada a visita 
que o presidente fez aos pavilhões 
do Ministerio da, Educação, 

A 6, ex, foram mostrados os 
graphicos que indicam o movi- 
mento dos hospitaes cariocas e as 
plantas de todos os leprosarios do 
Brasil, O ministro Gustnvo Ca- 
panema informou que no corren- 
te anno, gastou-se mais 20 vezes 
do quo fôra empregado em 1992 


Departamento Nacional] de Pro- 

pagando mostrou ainda, no pro- 

sidente, todo o movimento dessa 

repartição, 

NO PAVILHÃO DO MINISTE- 
RIO DA JUSTIÇA 


O engenheiro Horta Barbosa, 
director do obras do Ministerlo da 
Justiça, levou o chefe do gover- 
no até o “stand” em que se en- 
contra a maquete do edificio da 
Imprensa Nacional, O presidente, 


Ministerio da Viação e Obras Pu- 
blicas, AM estão distribuidas as 

















O PROJECTO NORTE-AMERICANO 
E A ATTITUDE ARGENTINA 





Brasil, q Praça Internacional de 
Rivera-Livramento, mappas dus 
serviços das Commissões de Li- 
mites, photos da visita do presi- 
dente Getulio Vargas & fronteira. 
Vê-se, ainda, um grande painel, 
do suggestiva belleza artistica, 
com os seguintes dizeres do che- 
fo da Nação: “Ao lado das de- 
mais nações do continente, sentl- 
mo-nos em permanente commu- 
nhio de idéas e aspirações, como 
se fossemos membros de uma só 

















O pavilhão do Mjnisterlo da 
Educação & um dos mais expres- 
sivos, Está localizado no antigo 
pavilhão de Minas Geraes. Logo 
& entrada, vê-se um grande o 
bello painel, em tamanho natural, 
onde se destaca. u figura do pre- 
sidonte Getullo Vargas, cercado 
pelas creanças. 1' n “obra de 
preparação das novas gerações" 
preconizada pelo Estado Novo, 


Notam-se, nos “stands” do 


O dioramama da Marinha ds 
Guerra & outra bella attracção 
desse pavilhão. A! molte, fetrica- 
mente Illuminado, o dioramma 
Apresenta um acpecto interessan- 
to e súggestivo, 


BRASILIDADE NAS ESCOLAS 
PRIMÁRIAS 


Na “Exposição dos Serviços de 
Brasilidado”, a Prefeitura do Dis- 


A Exposição Antl-Communistg 
está localizada no antigo pavla 
lhão Sulsso, AH se vêem grana 
des e expressivos cartazes expom- 
tos pelo Departamento Nacional 
de Propaganda, com phrases do 
presidente e outras alusivas A 
obra levada a effelto por a, ex. 
em beneficio do trabalhador bras 
sileiro. Em varios “stands”, nos 
tam-se graphicos demonstrativos 
do que € n escravização do prolas 


de pavilhão, graphicos dos | tricto Federal apresenta uma ex- tariado na Russia Sovietica, ops 
mandantes Americo Pimentel e ; - : an ç o grando familia”, Essas pala- | Bram , 

no combate à lepra. indogando o valor dessa obra, foi, D. E o - | Serviços contra a tuberculose, a |cellente e patriotica mostra, evl- primido pela dictadura vermelha 
Mario Alves, respectivamente che-) “4 «mnguato” da Cidade: Uni- | Informádo que custará 12 mil Pr osegnem as conversações para conseguir um accordo DO Sa pa o ATER RBDAS lepra (os leprosarios do Pará), | denciando o que Já so fez no se» de Sinilm. 

fe o sub-cheto da casa militar da | eraria fol, nessa altura vista | contos, dos quaes, seis mil já o 


prosidencia e ajudante de ordens, 
ltigiu-so em companhin dos srs, 
Negrão de Lima e Lourival Fon- 
tes para q pavilhão da Exposigiio 
Anti-Communista, 

O director do Departamento Na- 
clonal de Propaganda mostrou ano 
presidente, toda a documentação 





do quiz A seguir foram exami- 
nadas com attenção pelo chefo do 
poverno, photographias tiradas 
por occaslão da mashorca extro- 
mista do dº regimento de infan- 
teria e, então, durante mais do 10 
minutos, s. ex, examinou os gra- 
plilcos sobre n expunsão extremis- 


pelo presidente que se mostrou 
Interessado em conhecer a capacl- 
Gade e as Instilinções de todos 
esses estabelecimentos. 


NO MINISTERIO DA 
MÁRINTIA 


bricados no Arsenal de Marinha, 
Após examinar um systema novo 
de pharol que a marinha está em- 
pregando, o presidente deteve-so 
abservando e commentando a 
planta da Base de Aviação Naval, 
O ministro da Marinha Jevou após, 
0 chefe do governo no mostrua- 


estão em enixa. Os mappas sobre 
o movimento da Escola 15 de No- 
vembro, o do outros cstabeleci- 
mentos de ensino do Ministerio 
da Justiça foram exmminadas pelo 
presidente, que, por ultimo, per- 
correu o mostruario apresentado 
pela Policin Militar. Nossa ocen- 


TURA 


Dezenas de creanças uniformi- 
gados o empunhando | bandetras 
naclonaes, receberam o presidento 
Getulio Vargas 4 porta do pavl- 
lhão da Prefeitura. Vol, entoado 
o hymno nacional, O prefeito 
Henrique Dodsworth que se ncha- 


final entre os pontos de vista dos dois paizes 


Lima, 10 (Havas) — Os membros da delegação peruana à 
conferencia pan-americana mantem attitude discreta em re- 
lação aos problemas constantes do programma da conferen- 
cla, recusando emittir opiniões definitivas acerca das princi- 


Lima, 10 (U. P.) — Conversações opportunissimas conti- 
nuaram a ser processadas hoje, num esforço para conseguir 
um accordo final entre os Estados Unidos, a Argentina e ou- 
tras das principaes nações sobre as bases para o estabeleci- 
mento da frente commum de defesa das vinte e uma nações 
americanas. 

A “United Press" pode revelar com exclusividade o resu- 


ea a 


deiras americanas, sob a égide da 
Republica Brasileira, As visitas 
internacionaes, as pontes com 
paízes limitrophes e os marcos de 
fronteira, tudo Jeso representa 
parta dos serviços realizados pelo 
Ministerio das Relnções Exterio- 
res durante o governo do presi- 


um grande'disticto com ns seguin- 
tes palavras: 

“A Patria é o solo; 
é engrandecel.a”, 

Dos lindos esquerdo e direito, 
vôem-se duas grandes mostras da 
café e nlgodão, Ao centro, nota- 
se um artistico escudo do presi- 


cultíval-o 


















malaria, puecricultura, aguas e es- 
gotos. 

Avultam do fundo do pavilhão, 
dois bellos paineis em homena- 
gem ás novas gerações do Brasil; 
destacam-se, tambem, "stands" 
no Cinema, Livro, Raio, Educa- 
cão Cívica e Physica. ! 


gantesco de renovação e equipa- 
mento das nossas classes nrma- 
das, Jevado a affeito durante o 
govorno do presidento Getullo 
Vargas, de 1930 até aqui. 
Destacam-se, all, as fabricas de 
polvora de Estrella, Cannos 6 Sa- 
bres de Itajubá, material contra 
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FILMS PARA HOJE: 





Frou-Frou — Metro — Louise 
Rainer — Robert Young e 
Melvyn Douglas, 


PALACIO — Epopéa do Jazz 
— Fox — Tyrone Power 
Don Ameche, Allce Faye. 
Eta it ie 








Saias — Somos do Amor. 
REX — Eu sou de circo — 
RREO — Joe Penner, 
BROADWAY — Os tres Mos= 
queteiros — RKO Walter 
Abel e Margot Grahame, 


ODEON — Piructas do des- 


, 5 k = gazes nsphyxiantes, Tolvora e z t am -— 

Ni oi toda o esquades pesei o 08 | va Acomprnhado de todo o seu | mo do esboço dos termos para a elaboração do projecto DATA vino, achando nd dO | Explosivos, Estopas o Espoletas| ALHAMBRA — Não me es- ne deEaRA EN Ou 
NO PAVICHAO DO GENTE egaa rg eds da Director | Secretariado, apresentou os cum-| 0 estabelecimento da frente commum de defesa que o Secre- | stands” do Serviço Technico de | e: Artefactos de July de Fóra, | Queças — Gigli no Magda | = ARES CSS Rana mete 
RE: TORIO DA GUERRA DE de Navegação, foram a seguir, feia pr nano im ináito tario de Estado os Estados Unidos, str. Cordell Hull, apresentou Caté, “maquette” da Iuzenda | Cartuchos de Infantoria de Rea- | Schneider e “Show” do Casi-| PATHE-PALAÇE — Senho= 


O general Gaspar Dutra levou 
depois o presidonto Getullo Var- 
sau no pavilhão do Ministerio da 
Guerra. S, ex. examinou cada 
um des “stands das fabricas do 
cartuchos, estojos, e espoletas 
para artilheria; da fabrica de pol- 
tora cm Estrella, de canmos o sa- 
Eres, ete, perguntando « todos os 
dirovtores desses estabelecimentos 
“ movimento o as necessidades 
dos mesmos. 

Quando *. ex. examinou o 
“stand” da Fabriea de Cannos e 
Sabres, o general Bordine mostrou 





ubjocto de exame do presidente, 


NO PAVILHÃO DA PO- 
LICIA 


Dahi o presidente Getulio Var- 
gas pussou n visitar os mostrua- 
rios ecxistentes no pavilhão da 
policia, sendo recebido pelo capi- 
tão Miograndino Kruel, inspector 
geral da policia, 

NO PAVILHÃO DO MINIS- 

TERIO. DO EXTERIOR 

As plantas que a Commissão de 
Limites organizou de todas as es- 
tradas e pontes na fronteira, des- 
pertaram multa  enriosidade no 


pendencias do “Stand”, A pro- 
fessora Alba Canizares Nascimen- 
to mostrou no presidente da He- 
publica q movimento escolar desta 
capital. Fol entregue, então, an 
H, EX. por um grupo de alumnos 
do Centro Civico Getulio Vargas 
um album de photographios his- 
torlcas onde appnrece o presidon- 
to, organizado por um grupo de 
escolares. 


NO “STAND" DO MINIS- 
TERIO DA AGRICULTURA 


O sr. Fermando Casta mostrou 


à alguns dos principaes delegados de paizes latino-ameri- 
canos: 

“As nações americanas declaram de modo formal que 
qualquer ameaça partida de qualquer nação não americana 
seria considerada assumpto de grave importancia por todas 
as nações americanas e do mesmo modo qualquer tentativa 
de nações não americanas para a implantação do systema 
político em conflicto ou variando do systema político domes- 
tico de qualquer dessas nações americanas diria seriamente 
respeito a todas as nações americanas”, 

Ainda mais, ficaria accordado segundo o projecto do sr, 
Cordell Hull que na eventualidade de uma amença extra- 
continental, as nações americanas se consultariam entre si 
sobre os melhores meios de repellir essa ameaça e cada nação 





em mm 


Experimenta? de Café do Botuca- 
tú, creada em 1934 a Serviços Ra- 
clonalizados do S. T, €, 

Vôem-se, aluda, “maquettos” 
do Entreposto da Pesca, “stands! 
de algodão, Serviço Geologico, Bo- 
vinos, Carnes, Productos Deriva- 
dos e Conservas, Minerlo, Aguas, 
Trigo, Lacticinios, Laboratorio 
Central de Producção Mineral, Vi- 
cultura, Laranja e outros fru- 
tos, arroz, sementes, Jardim Bo- 
tanico, Alfafa, Carnauba, Institu- 
to Nacional do Matte, Instituto 
de Pesquisas Technologicas, Me- 
canização Agricola, 





lengo, Projocteis do Artilherin de 
Andarahy, etc. Esses estabejeci- 
mentos tiveram um nugmento de 
rendimento calculado em 60%. 

Vêem-se, ninda, os Serviços de 
Intendencia do Exercito, as nos 
vas organizações desse genero, em 
Recife e são Paulo, os methodos 
modernos de subeistencin do sol- 
dado, quer em campanha, quer 
nos aquartelamentos, attendidas 
todas os exigencias technicas e 
militares. 

Na parte da aviação militar, Já 
bastante desenvolvida, de 1930 
para c4, observa-se o excelente 


no Atlantico, 





IMPERIO — Sua Exa, o 
Chauffeur — Metro — Cons- 
tance Bennett e Brian Akerne. 


PESERRES TR e gras mto vim 
OPERA — Cavadoras em 
Paris — Maridos custam caro, 


a ESSO oc eirates Soro 
PATHE' — Aproveite a mo- 
cidade — Feitico no tropico, 


“HADDOCK LOBO — Somos 
do Amor — Trafico Humano. 


MASCOTTE — 





rita minha mãe — Ufa — Da< 
nielle Darricux. 

SÃO JOSE' — À grande es- 
trella — Art Films — Martha 
Egeerth. 

IPANEMA — À dupla do ou- 
tro mundo — Cary Grant — 
Constance Bennett, 

NACIONAL — O Cantico dos 
Weiss — Laçadas do dese 

no. 


car TE o os dia 
PIRAJA" — Madame Wa- 


leska, Greta Garbo, 








à , À i ã “stand” da Aeronautica do Exm- A Cavadoras Aritratriio 

“au vhete do governo uma especio | Chefe do governo, por occasiio da | rapidamente no presidente da ERe- contribuíria ab RR Pd modo à sua disposi- A ion aa O SeNTa AO 6 aro elto. em Paris — Trafico Humano. RITZ — Veneno — Tyrano 
a a o “ngolta ca-/|SUM visita no pavilhão do Minis- | publica os “stands” do Ministe- | SÃO € ao melhor de sua ha age. há são Paul Nelle figuram os aviões typo|” PARIS — Professor Pharaú | Hresistivel. 

8a dad cdi ip pn ic rio da Agricultura, à começar pelo O projecto do sr. Hull provê, ainda, o estabelecimento | lhão são Paulo. Muniz 9, de trenamento, fabrica- i "9 ROXI i 

valo! que atã agora não tinha pá VREREo Q oro id a jo Serviço | de reuniões annuges dos ministros do exterior das nações Nm - k — No limiar do Crime, VAL — Procisam-se tres 
vpulicação. Verifica-so que | Getullo Vargas quiz saber deta-| gue foi organizado pelo Serviço s ). ç MINISTERIO DO TRABALHO | os na ilha do Vianna, sob a dl- — | maridos — Loreita Your 

en earlier nenhuma ou- | lhes da construcção da rodovia [go Classificação do Algodão, bom | americanas para o estudo de questões que Interessam ao con- recção do Serviço Technico di] POPULAR — Sepulchro In-| asma 8. 
Heli Re aj oa a | Sant'Anna do Liviamento-Rivera | assim os mostrunrios de todos os | tinente americano, O Ministerio do Trabalho cc- | Aviação Militar, Todo o mato- diano — Casamento Prohibido VARIETE' — Casamento 
fabelédicão E RS ARE) «sp [o di ponte intornacional de Uru- productos da agrieuttura, plantas Embora se acredite que este projecto de defesa produza | cupa um angulo do pavilhão per- tal nacional de fabricação de — Uma sô vez na vida Prohibido — Maridos Custam 
Getulio Vargas, tambom, so de- | Suayana-Passos do Los Libres. [ins estações experimentaes o dos um accordo final sob forma de proclamação ao mundo sobre | tencente ao Ministerio da Agri- iba das bla? pb ÉS És Caro. 

teve Jongamento, vendo nm produ- NO A SPANDRDO DEPARO campos de cultura do pulz, a disposicão das Americas em resistirem € repellirem interfe- cultura. Veem-se, all, os grapht- sa à is ao o, Srs mem THEA EATRO Ejs e ae 
cedo da Fabrica do Pequs do Tro- TAMENTO NACIONAL DE NO PAVILHÃO DO MINISTE- | Tencia e ageressão externas, reconhece-se que a propria for- | tos do Ea parade das efe miiiquetta (da. projectada Pabeio 

Jul, ande mio; de oii & mas “PROPAGANDA. “O RIO DO TRABALHO ça do projeto do sr. Hull poderá ser considerado pela Argen- ro aa DO Sê lendo Aviões na siim do Engenho, RECREI as Jardel Jercoli a 

trial é oxsenclulmento nacional. iai FOnteE: moulisa! (O a Sto NB SO dei Cross | EiA GomioT indo além Ceia Bá já annunciada attitude de re- | rubro da 1940" Tica ermsefagito | | O — Cia. Iglezias. | Jardel Jercolis — E' de colher. 
Ba Par O e da 1 Fab mera inpe dos sy | trou go chefe dp governo o hioa- | Cusar-se à assignar quelquer vacilo com obrigações da natu-| go novo edificio do Ainisterio do | MINISTÉRIO DA ec ai Freire 4.º Bambas da saude.) GYUMNASTICO — Cia. n> 
do fol Informado s. ex, lraba- mostruarios do Departamento Na- trunriis do Ministerio do Traba-! reza de uma aliança, Trabalho. O Ministerio da Marinha exnõe; | CARLOS GOMES — Cia, lorges — Yárá Boneca, 
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Não póde ser vendido separadamente 








| O PHILOSOP E 


Todos olhuvam o homem com 
tma corta pena porque, além de 
louco, ellos gostava de exhibir sua 
loucura. Era mathematico es vi- 
via dizendo que casamento a fe- 
Hcidade são valores separados 
sempre pelas paralleias em minia- 
tura do signal de egualdade. Em 
vista da absurda these que defen- 
dia era obrigndo a justifical-a po- 
rante todos e o fazia culpando os 
outros homens e definindo o di- 
vorclo como a affirmativa cabal 
e posthuma às que um amor t- 
mha sido livre. Ta falando: 


— Pouco tempo depois ds nas- 
tida uma creança do sexo mas- 
culíno nasce, para ella, outra do 
sexo feminino.  Encontrar-se-ão 
forçosamente porque existe entre 
ambos uma analogia determinista. 
Com todas as particularidades da 
enda um, todas ns differenças de 
indols, todas as predilecções phy- 
sicas, ajustar-se-ão perfeitamente, 
como as peúras dispares de um 
jogo de paciencia, de cores e for- 
mas diversas, mas que formarão 
um quadro encantador. As pedras 
do jogo de pnciencia mostram, 
afinal, uma menina que olha o 
gato beber leite ou um menino 


ensinando coisas a um papagaio 
analphabeto. O homem e a mulher 


creados para se juntarem, mos- 
trarão o quadro de duas nimas 
regando tinhorões num jnrdimazi- 
mho ou lendo, em voz alta, um 
compendio de phiiosophia, Duas 
simas é compendio de philosophia, 
exactamente, aparteavam-se a si 
mesmos, farejando o inevitavel 
protesto do ouvinte. Assim como 
a creança alphnbetiza o papagalo 
o homem tem que espiritualizar à 
mulher, Eis o grande ponto: es- 
piritualizal-a, O literato incorre 
no erro de fazer literatura para 
dois e de emprestar graciosamen- 
to à mulher tudo o que ella devia 
possuir, Se sua enbecinha estã 
cansada de imaginar o succerso 
que farão no proximo balls seus 
hombros iodados, elle descobre 
atrás da testa que veculta o va- 
cuo espiritual pensamentos me- 
Jancolicos s oceanicamente pro. 
fundos. Se ella, no auge do boce- 
jo, lho diz que a noite está quen- 
te, ello fantasin a inexistente ra- 
cão poetica da phrase e acaba des- 
cobrindo que ella sonha em si- 
lencto, para não tortural-o, com 
as paragens nordicas, que não co- 
nhece, E sents convulsões inte- 
riores quando pensa no preço das 


passagens quo comprará de qual. 
quer maneira, quando, para ella, 
um sorvete faria o mesmo etfel- 
to que a Escandinavia. 

— Queres relrescar-te num de- 
lícioso flord, querida ? 

— Não. Prefiro um ice-cream- 
soda. 


Mas eu sou o philosopho, o po- 
sitivo. Encontrei a mulher com 
quem rego tinhorões e espiritua- 
Jlizeia. Nada queremos além do 


HO E SUA ESPOSA 


nue pareciam dois “iceberga” 
azues encalhados na polpa do 
cõco. 

— dias não é uma Indifferente, 
uma mulher fria. Apenas appa- 
rencia, começou o philosopho. Vê- 
sa que cuida do aspecto glacial 
como cuida dos cabellos lisos que 
lhes caem como duas cortinas em 
volta do rosto. E' o typo que sa 
vulgarizou das imitadoras, das 
que sa fazem de “sophisticated" 


nullar o minimo daquella mão 
esquerda funccionassem combina- 
damento. 

— Não olharel mais, tambori- 
lem ou deixem da tamborilar 
mindinhos e fura-bolos, Acabou- 


se. 

Cumpri a promessa pela meta- 
doe. Porque com o canto do olho 
esquerdo continucl a controlar a 
figurinha que, fria ou não, era 
muito mais apreciavel do que o 





que temos s nuda desejamos ver, 
Vivemos com a razão e com q 
amor logico, sem arroubos e sem 
desçaidas, mas em pleno espaço: 
como dois planadores... 


Pu quiz fugir, mas não houve 
tempo. O philosopho já ms havia 
visto. Explicou-me durante meia 
hora os motivos por que não ac- 
ceitava a batida que eu lhe offe- 
recla o os que o fariam acceitar 
o whisky que puguel. Com o di- 
reito do quem paga uma despeza 
probibl terminantemente quaos- 
quer  assumptos  metaphysicos., 
Queria observar aquella menina 
que chupava a agua de um cõco 
através do canudo e quo era cla. 
ra como a polpa do proprio côco, 
que não appsrecia. O canudo ds 
palha na sum bôca lembrava a 
flecha que os gymnasianos apal- 
xonados espetam em chelo num 


coração que desapparece sob o 
graphite purpura. Ella “bolava” 
de vez em quando, mas com olhos 


e de incomprehensiveis. Não re- 
sistem = cinco minutos de indif- 
ferença do homem; mas o homem 
interessado, como você está, re- 


sisto muito menos aos estipulados 
cinco minutos, A culpa é exclusi- 


vamento da vocês. Ella nem se- 
quer está vivendo a vida quo de- 
vo viver. Vive a vida do alguem 
que estã imitando e esta que ella 
imita € sempre vencida por um 
homem Indifferente que surge um 
dia o que você não quer ser, Ex- 
perimenta não olhal-a que eu 
marco o tempo aqui no relogio. 

Virei-ms para a frente e quan- 
do decorreram varios seculos 
olhel a pequena que, então, deu 
mostras de aínda não haver to- 
mado conhecimento da minha 
existencta., 

— Mas se ha apenas tres minu- 
tos, retrucou triumphante o phílo. 
sopho. O minimo e o annular da 
sua mão esquerda, livre do canu- 
do, Jã começavam a tamborilar 
sobre a mesa. Pararam automa- 
ticamente quando você olhou, co- 
mo se o sey olhar e os dedos an- 


rusto burbeado, mas iímbecll, do 
philosopho. Elin, como so descon- 
tiasso do meu contrôls e quizosso 
apolar o borbeado imbecil, não 
olhava e parecia cada vez mais 
gelada. Senti falta, nos seus hom- 
bros, do capote de pelles qua ou 
não daria. 


Ropentinamente ella deu um 
salto. Ouvia-se barulho na rua o 
todas as mulheres que meu olhar 
podia abrunger cercavam em de- 
lírio um automovel fechado que 
buzinava em vão. A pequena “so- 
phisticatod”, como se sun cadel. 
ra 50 houvesse electrificado, poz- 
se em pé, derrubou o cõc e pre- 
cipitou-se, rum afóra, com um no- 
me na bôca, o mesmo quo enchia 
à boca do todas as vutras assal- 
tantes do automovel fechado. O 
garçon logrado Jlançou-so no seu 
encalço e voltou rasgado pelo ban-= 
do insano, furioso e sem o dinhet- 
ro do côco que a menina fria ti- 
nha deixado sem agua. 

O philosopho chamou o deses. 
perado garçon, designou-me com 
o dedo, e disse: 


Se a O O 


MEU NOME E NEVE 


— Teve medo de desfazer- 
se, de fundir-se como a neve 
ao sol. Por ísto apartou es 
mãos ec deirou que fugisse a 
verdadeira ventura, 


Um automovel frelou a um mi- 
limetro ds seu corpo e uma voz 
grave s terna exclamou: — Cui- 
dado, senhorita! 


A vor, mais que o ruido do ve- 
hiculo, fel-a voltar a ai. Digo 
voltar a si, porque estava Intel- 
ramento alheia a tudo, como se 
sua alma lhe houvesse abando- 
nado naquello entardecer de sab- 
bado, outonal e luminoso. 

Saira de cosa... Não sabia a 
quanto tempo saira, nem porque. 

Tinha apenas uma vaga noc- 
ção de que fôra no principio da 
tardo. Tivera convidados para o 
tiImoço; parentes do marido. Uma 
de suas cunhadas contou, pera 
centesima vez, as graças o tra- 
vessuras da filha; o concunhado 
matizou a conversa, dizendo, cheio 
do aúmiração, 4 dona da casa: 

— Depois que casou sua pa- 
quena, você tornou a ser menina, 
Irma! 

Tinha razão. Consagrada 4 
unica filha, não tinha tempo 
para pensar em si mesma e os- 
quecera de cuidar da belleza. 
Mas quânio à garota dos 17 an- 
nos, apaixonou-=> o casou, Irma 
dedicou-se 4 zum pessoa e sem 
grande trabalho fez reflarir nos 
trinta e cinço ansos uma segum- 
da primavera. 

Quando findou o longo almoço 
e os convidados partiam, Irma 








tevo esta quasi inconsciento ex- 
clamação: — Como a gente ho- 
nesta é cacete! To 


O marido, afundado numa pol- 
trona, ergueu a cabeça e Litou 
longamente a esposa. Ella sus- 
tentou o olhar, como se tivesso 
tito a colsa menos importante do 
mundo. Se tivesse rido ou feito 
algum gesto, a phrase teria saido 
pela janelia da salas, sem maiores 
consequencias. Mas o olhar de 
Irma tinha uma estranha ex- 
pressão e o marido não era um 
tolo; fol imprudente, no emtan- 
to, lançando esta pergunta: — 
Porque? A mulher limitou-se a 
responder: — Não sei... E real- 
monte não: poderia explicar por- 
que assim falara, 


Sem insistir, o bomem voltou & 
leitura de uma revista, interrom- 
pendo-a pouco depois para per- 
guntar se a esposa mandara bus- 
car as cadeiras para o theatro., 
Não, não pensara nisto; mas 
ainda havia tempo e naquella mol- 
te, como o faziam todos 034 sab- 
Lados, jantariam num restaurant 
o iriam depois no espectaculo; a 
noites terminaria numa confeitaria 
da luxo. Irma não podia queixar- 
za dn vida conjugal; todos os 
seus desojos eram immoadiatamen- 
to satisfeitos. Por seu lido o ma- 
rido Julgava-a uma esposa mode- 
lo, capaz mesmo de pordoar — 


(Por Herminia Brumana) 
ou fingir que perdoava — o pec- 
cado ds infidelidade em qua o 
surprehendou uma vez, 

Porque então aquella phrase 
Imprevista que ella deixára ea- 
capar? 

Irma não fôra nunca uma des- 
sas mulheres inquictas, complica- 
des, que criam em torno de si 
um ambiento formado de pensa- 
mentos estranhos, especlo de mu- 
ralha que occulta a alma, ígno- 
rando-se sempre como agiriam 
em determinadas circumstancias, 
Tivéra sempre uma consciencia 
clara, tão clara como as pupilas 
do seus olhos azues. Consagrada 
no lar, jamais tinha abusado da 
liberdade aque The era outorgada. 
Pouco depois da casados o mari- 
do dissera; — Pódes salr & von- 
tnds — a logo accrescentou: — 
exijo apenas que me digas onda 
vaes. 

Jamais deixãra ella de agir dea- 
se modo. 


Icmn estava em seu quarto 
quando ouviu do marido a phra- 
ss habitual do despedida: — Até 
logo, negra! — Até Jogo. 

Sentada em Tronto ao espelho, 
poz-ase à pentear os Tórmoasos ca- 
belos; a humidado do dia ac- 
centuava as ondas naturacs s 
punha no rosto da moça um tom 
do romantica palidez. Escutando 
a croada falar da neve espessa 





que tombava, chegou & janelis 
para ver a cidade sob o seu maa- 
to branco. 

— A nevo... à neve... — pen- 
sou vagamente, Vestlu-se: collo- 
cou na cabeça um gorro de pel- 
les e salu sem deixar desta vem, 
dito para onda ta . 

Diriglu-se & Florida, rua que 
habituzimente evitava por cau- 
Ea do grandes movimento; lenta- 
mente caminhava parando nas vi- 
trines, como ss estivesss espa- 
tando uma hora marcada. A' me- 
dida que a tarde avançava, au- 
gEmentava .a neve e quando Irma 
chegou à praça San Martin es- 
tava toda envolta num vêo do 
humidade. 


— À neve é agua que quiz ser 
chuva e se deixou ficar em nu- 
vem — pensou — E por ter que- 
rido e não ter sido, é melancoll- 
ta, triste. Subs porém tornar as 
coisas mais bellas. Minha vida 6 
um pouco como & novo... 


Gostou da nhrase; repetlu-a 
mentalmente. No entanto, o que 
dosejara cla em vão, tor silo? 
Subito, velu-lhe à memoria uigo 
que gua mão muita voz con- 
tava a que clla ouvira sempro 
som dar muita altenção: — 
“Contava Irma mais ou menos 
trea annos e como houvesse ro- 
Holvido não tomar sopa, denota 
do procurar convegcel-a por todos 





— Pódo deixar que elle puga, 





Já na rua comecel a lembrar 
todos os advogados conhecidos 
para ver se havia algum capaz do 
uvrar-me da cadela no caso em 
quo eu, como estava pretendendo, 
cstrangulasse o philosopho. 

— Eu nunca erro, disse-me den- 
tro do taxt sem taximetro que 
chamou para eu pagar. Viu como 
era fria a menina do cõco 7? Imi- 
tação, pura imitação. Quente co. 
mo toldo de barraca -copacaba- 
nense em dia de sol. Não espiri. 
tualizada, meu amigo. Você tes 
ria Immenso trabalho. Mas não 
se amolle porque alnda encontras 
rã aque a natureza destinou a 
você, à sua capacidade osplrituall- 
zadora, 

O automovel parou. 

— Estamos em minha casa, 
Entre neste reducto da calma a 
do amor dirigido, selontífico, nb 
soluto, Pague o taxi e entre para 
repousar, Minha esposa preparar 
nos.à um chá e você ouvirá um 
trecho philosophico que é à nos 
sa prece antes de todas ng refel- 
ções, 

— Eu não queria entrar pore 
que a casa era toda branca q 
chela de heras, como um templo 
protestante, Muvia os taes tinhos 
rões, maus pareciam não ser bone- 
ticiados pelos regadoros havia als 
guns verões, Nada do flores, Cos 
mecel a calcular o que seria a es- 
posa daquello homem que calcula- 
va até os sentimentos alheios q 
não ecrrava nunca, segundo sum 
propria expressão, e tentel fraca. 
mento fugir. Elle consultou o re- 
logio: 

— Ella não me espera, disso, 
tocando à campainha. Mas está 
na hora de Ter Darwin. 

A preta que veiu abrir.nos a 
porta, com olhos arregalados co- 
mo pires brancos no rosto, fol a 
primeira colsa humana que vt na 
casa. Reconfortou-me. 

— Diga à patroa que temos um 
amigo para ouvir Schopenhauer 
e tomar chá. 


— Ases À patroa tem saldo tos 
dos estes dins para ver o homem. 

— Que homem? Como? UH 
Darwin ? 

— Elin me disse para não dizor 
nada so senhor. Mas não & Dar- 
win, não. E' o seu Tyrone, colta- 
dinho, que fol embora hontem, 
Viu cleP E' Impossivel que seu 
Darwin seja mnis bonito. 


os melos, o pao resolveu rotiral- 
h da cadeira o dar-lhe umas tan- 
tas palmados, A sova devo ter 
doldo bastante e Irma depois do 
multo chorar, acabou por ador= 
mecer, No dia segulnto, quando 
trouxeram a famosa sopa, elis 
mesmo desceu da culeira o ops 
proximando-se do pae, com o von- 
tidinho levantado, disse: — Bates 
me, papae, porque eu não tuma- 
reia sopa,” 

Esto episodio do sua Infancia 
parecla-lho agora não um cupri- 
cho o sim uma definição. Tielem- 
brando o facto, recordou tambem 
a avó paterna, mulher sotiredora 
e tristo que fôra, ao que parcos, 
muito desiraçada. Poucó antes 
ds morrer — teria Irma trezo an-= 
nos — narrou-lhe a velhinha que 
para vir para a America, deixára 
o noivo imposto pelos pues, — 
Até ficar malor, fingl quo acest= 
tava, mas quando ful senhora do 
mim mesma, deciarel que não ca- 
sava e quo vinha embora, Meu 
quo amaldiçoou-me; minha mão 
chorava, meu noivo queria expli-= 
cações. Não podia porém dar ra- 
rões que não tinha, Sal de minha 
terra levando o desprezo do tos 
dos, 


— E naul”? — perguntou a me- 
nina, 

— Não tive um dia do socongo; 
em casa de uma Va onde que hog- 
podol, 46 receb! mus tratous 
mou casamento foi um inforno. 


— Mata valia então, vovo, tores 
ficado ua Feança q cado tásem 





2 Supplemento 


CORREIO DA MANHÃ 








Domingo, 11 de Dezembro de 1938 





VE DRE EEN pp 


ESTUDO PRATICO DE PSYCHOLOGIA 
DO CIUME NORMAL 








A IDÉA QUE GERALMENTE 
SE FAZ DO CIUME 


A Wa que geralmente se faz 
do clume não abona os clumentos, 

Qs jurnaes não cessam de no- 
ticlasr a nitima tragedia do lar — 
chra demoniaca, escripta com O 
sumgus sempre reeditado do Des- 
demona, pelo estilete maldito de 
elgum novo mouro apaixonado. 
A historia está cheia de dramas 
passionaes, em que à alma damna- 
da de toda a nução € O viume. 
Ciume, o vampiro da serenidade 
domestica! Ciume, a tortura ma- 
xima dos que amam! Ciume, à 
ereação mala bem acabada com 
que Satan corrompe o destrõs a 
mais Leila fantasia de Deus — 
qua é o amor. Os poctas de to- 
dos os tempos foram impledosos 
no esthemutizar o ciumo e ainda 
Exuiz Delfino, muma das guas ma- 
ravilhbosas poemas, conta-nos as- 
sim o estado verdadeiramento 
guerrelro, bellico, furioso, de uns 
duloisuímos olhos azues enciuma- 
dons 


Saencitem vlhos em que om Detrem moram, 
Irocendo o cto que têm por cto mala 
tbelio, 
A vembra sesta du pulsão de Othello 
Vossa, eugtodo, de pumba) va mãot..s 


Depols dessa feição homicida, 
esbravejante, de salteador arma- 
do até ou dentes, o clume apist- 
rece amiude com a de um ridiculo 
solenne. 

O ciumento figura como um sér 
Inferior, quixatesco e escandaloso, 
dominado por uma paixão pouco 
elevada, que o arrasta a gestos 
descortezes, muito a contramão 
dos rudimentos de urbanidade so- 
ciul, Por exemplo: um fino ho- 
men, que apreciava o magnífico 
espectaculo de um baile, — de re- 
pente, finca o olhar aguyressivo 
nobre um par que passa e, arre- 
batando do cavalheiro n dama 
bruscamente, retira-se do salão. 
Eru um marido, um pobre mari- 
do, que, Irrkado da palestra ant- 
mada em que la à esposa, se sen- 
tira enclumado e, não podendo 
conter-se, fizera aquelle papelão. 
Fucto &€ esse vnlgar. 


Mas és vezes O ridiculo cresce 
ainda mala, porque não se en- 
contra motivo algum plausível, 
porá semelhantes violencias. 


PROVA DE AUTORITA- 
RISMO 


ora, ha uma confusão lamenta- 
vel no modo de encarar o movel 
primelro, a causa principal de to- 
dos cases actos de colera ou do 
desfrute, que se dizem correr por 
conta do ciume. Ciume não é isso, 
ão pôde ser, 

Na Seriedade Brasileira de Crl- 
miinologia, o julz Magarinos '“Tor- 
ros, discutindo o them do clums 
no banco dom réus, contou uni 
Wistorha, que passo d& resumir. 
Elle tomou, certa vez, um omni- 
bois € antes de vceupar o seu 
Joca no vehiculo, olhou, de qas- 
“MEC, para uma senhora que se 
sebave so pulo de um cavalheiro. 
Vol o bastante para que esso ca- 
vathelro entendesse tomar umit 
sabermos satisfação wo novo com 
panheiro de viagem. Diz Magari- 
ques Porpes que talha] então uma das 
qeuitas manifestações do ciume. 
E es peço leença para discordar, 

Com ofício, tal gesto revela 
apenas 0 espírito ae autoritaris- 
mo, de segurança da força phy- 
tea, curador valentia, que certos 
junividnos pensam que devem pôr 
em prntica sob qualquer pretex- 
to, Nunea vl um desses actos 
partir de um sujeito enfezadinho, 
rachitico ou que tenha medo de 
apanhar... O homem manifesta 
elume, como uma prova de dignt- 
deide, e ntê com sacrificio da pros 
prio vida, sabendo que na briga 
não poderá vencer, mas €& pre- 
elo que cn provocação seja. rent, 
Iindiseutivel, directa, eminento- 
mente posltivado, Aqui vao um 
exemplo. DPassuu-se nesta chiado, 
ninda não faz muito tempos 

Un polico da antiga Camara 
dos Deputados, pessoa conheridiss 
eos po nosso qnelo, entramno afã 


Solremo, altis Borus da nolte e 
menta-so logo no tima mem, om- 
ausente cos Bone companheiros de 
furça habitual vão lavar as nutos, 
Em mesa proxima estã um ca- 


sal, o homem de ccortas é mn tes 
nhora de frento jura o politico. 
J é quando este, escrevendo um 
bilhetes centola-o e ativa-o para a 
referida senhora, que empaliideco, 
tomada de um grando eunto. O 
marido vega o papel, vola-so 


para o insolente e pergunta: 
“Quem fez isto?! Mas o autor da 
offensa lhe responde calmamente: 
“Não é para você, é para ela.” 
O que succedeu então é intultivo; 
o offendido avança de um salto 
para o provocador, dá-lhe algu- 
mas bofetadas energicas, mus em 
seguida leva uma formidavel sova 
dos capangas do político, que 
logo correram em defesa do seu 
chefe. 


Esta scena, sim, púde entrar no 
rol das que o ciume entretece. A 
outra, do omnibus, não me pare- 
ce semelhante. E não me parece, 
porque já me aconteceu uma col- 
ea egualzinha, com a unica diffe- 
rença que, quando entreí no vehi- 
culo, olhei para dois homens e 
não para um casal. Mal me sen- 
tára eu, um dos dois me pergun- 
tou “so eu perdera o nariz”, "se 
eu nunca havia visto dois ho- 
mens”... Erz uma exhibição de 
furça ou valentia, partida de um 
mai-creadão, como no caso conta- 
do por Magarinos Torres. Nada 
mais. Mas não é mesmo? 


INFLUENCIA DA SOCIE- 
DADE SOBRE O CIUME 


Já tive occrasíão de escrever 
que o ciumento € um homem sa- 
dio, de elevada sensibilidade affe- 
ctiva e que as manifestações dis- 
paratadas do ciume, quando oc- 
carrem, são sempre um producto 
em que collabora mais o meio 
que o individuo. Em outro melo, 
o mesmo individuo teria um com- 
portamento muito diverso. Numa 
conferencia feita na Sociedade de 
Criminologia, o anne passado, pro- 
curel demonstrar o seguinte: 

“Com effcito, a mulher casada 
que importuna constantemente O 
marido com as provocações ou na 
scenas de cíume mais rídiculas e 
deploraveis, soífre a influencia 
apenas do que é moda na sua fa- 
milta ou nas familias de suas re- 
lnções; ou é victima do genio 
epidemico do logar e do tempo. 
A sua mamãe fazia o mesmo com 
o papae; as suas amigas e co- 
nhecidas gabam-se de proceder 
semelhantemente com os namora- 
dos e com os maridos, e ella, obe- 
decendo a esse conjunto de sug- 
gestões. empolgante se o seu es- 
pirito não é sufficientemente for- 
te. deixn-se levar, por assim di- 
zer, pelo que é norma geral no 
ambiente em que vive. A coisa 
chegn a ponto que. ás vezes, O 
eclume não é mais uma faculdade: 
é umu regra. Conheço uma jo- 
ven que nó se casou, o anno pas- 
sado. depois de ter o noivo assi- 
gnado solenne compromisso de 
não se importar que ella contt- 
nuasse a ter os “flirts” que en- 
tondesse. ., 

Seja como fôr, a verdade É esta: 
em geral, a mulher casada qua 
far seenas de ciumes, não julga 
o marido pelo que elle & mas 
pelo que, às outros são. Lendo 
uma. notícia de jornal, ou com- 
mentando as novidades contndas 
pelas amigas, a respeito das infi- 
delidades masculinas, ha uma 
phrase imprudente com que a es- 
post caustica o seu par na vida: 
“Vocês todos são assim". Ora, 6 
cessa phrase, não raro, o estopim 
aeceso que faz deflagrar toda um 
tragedia domestica, A mulher 
nada viu, nem o sen marido estã 
em cauen; ella ouve contar uma 
falta de alguem que não intéres- 
sa no seu Jar. Entretanto, mette 
o marido na dansa. Ninguem po- 
derá atinar com semelhante es- 
pecie de ciume. Resalta, sem du- 
vida, « comprehensão erronça que 
multas mulheres têm da sensihi- 
lidade moral do marido. 

Mus o homem não lhe fica a 
dever nada. Elle tem tambem à 
sua tirada, de orgulho fatuo: “Eu 
sou homem”! Isso quer dizer: 
não trago «desaforo para casa, 
não admitto desconsideração al- 
guma, etc., — como se o homem 
fosse malas homem quando aggri- 
de um Inimigo ou castiga um 
malereado, do que quando evita 0 
primeiro ou despreza o segundo! 
— como se o homem fosse mais 
homem quando maltrata a mnlher 
que Imprudentemente o provoca, 
do que quando olha para dentro 
ds eb mesmo, dá balanco ás fal- 
tas que commettou ele proprio, 
e, se não póde spplicor no caso 
o sen direito de graça. abro o seu 
coração para as belezas do jn- 
dulto!* 


A EVOLUÇÃO DO CIUME 


O ciume € o signal mais po- 
eltteo An amor, Não «e esconde. 


Quem o soffro mostra logo pelos 
alhos. Escusa fingir que não tem, 
mentir com a bõca, dizer que não, 
No particular dos sentimentos, & 
verdadeira linguagem não é arti- 
culada, & reflectida; a palavra brl- 
lba, não canta. E' luz, mais do 
que som. Não só para o clume: 
para a saudade tambem, para to- 
dos os grandes enternecimentos 
da alma, 

Clume é o egolemo do affecto. 
(O affecto póde ser tanto o amor, 
como a amizade.) E & funcção do 
ciume € manter a posse da pessoa 
amada, da mesma sorte que q 
amor opera o domínio, Em qual- 
quer caso, o ciume é um bem de 
ordem moral. 


Signal de amor, o ciume, como 
todos os outros sentimentos, sof- 


posse, modifica-se a situação. Ha 
uma tranquillidade feliz, O casa- 
mento é um calmante de primei- 
ra ordem. (Sim, enlmante. Está 


emretas e nas pretorias.) Pois bem. 
Nos casados, com & calma que se 
dá ao espírito e ao coração, o clu- 
me toma um segundo aspecto. 
Agora, só ha uma preoceupação; 
desappareco o ciume de familia, 
permanecêndo apenas O ciume — 
vamos denominal-o — exterior. .& 
moça não vê com bons olhos um 
comprimento mais amavel quo o 
marido faça a alguma vizinha 
mais sympathica, e elle, por suz 
vez, não gosta de deixal-a sair a 
passelo fóra ds sua companhia, 
etc, etc. Em resumo: a mulher 
só se incommoda com as possi- 
veis concorrentes que lhe queiram 
cobiçar o maridinho; e ele, mu- 
tadis mutandis, não deseja outra 
coisa. 

Finalmente, quando vêm os fl- 
lhos, succede um deslumbramento 
no casal, Ao lado desse deslum- 
bramento, ha uma Indiscutivel 
neceseldade de proteger-so o novo 
ente — que € fraco, que é debil, 
que precisa de muito carinho, 
muita solicitude, para que não 
valte no céo como anjo, logo ao 
nascer snffrendo como sêr buma- 
no. E então, os paes debruçam-se 
subre o filho — e esquecem-se de 
si alguns instantes na vida. 


Mas-o fiiho vao crescendo. Vem 
um segundo... E outro. Forma- 


sea próle. E com esse facto, da. 


nova geração que se vas impon- 
do, novas transformaxões operam- 
se no casal progenitor. E um dia 
— como é bello esse dia para o 
filho, como é doloroso para os 
paes! — um dia, o mais taludo 
de casa, já então um guapo jo- 
ven de buço cerrado, ou uma 
linda moça de olhos de velludo, 
chega-se a um dos velhos, geral- 
mente a mamãe, e diz-lhe que... 
quer-lhe contar uma coisa... tem 
necessidade de fazel-o, mas sente 
um Invencivel acanhamento,.. que 
acha que a mamãe já percebera... 
não sahe como fol aquilio, mas... 

E' a primetra. confissão de amor, 
por entre as paredes santas de 
um lar. 

At! daquela mãe que já tiver 
passado por esse transe: ha de 
confessar que sentiu um cerrado 
aperto de alma, quando ouviu da 
bõdca tremula do fiho aquela 
historia do seu proprio coração. E 
como se chama esse sentimento? 
E” ciume, sem duvida! Ciume mã- 
terno, clunse santo, que tambem 
passa, como todos os outros ciu- 
mes; transformado em breve numa, 
grande estima pelo novo filho ou 
nova filha que entra para a fa- 
milia, 


TAL AMOR, TAL CIUME 


E' com o auxilio dos sentidos 
one n Imaginação culliva & ten- 


dencia ou radica o habito de que- 
rer bem. Se da tendencia vem o 
amor, do habito vem a amizade, 

Ora, a nossa personalidade re- 
sulta, em ultima analyae, das ten- 
dencias que possuimos, ou seja 
— das forças latentes no nosso 
organismo, forcas em estado po- 


tencial e & espera de uma solici- . 


tação do-melo para responder, fa- 
zendo-nos sentir ou agir, A ten- 
dencia para agir chama-se íns- 
tincto; a tendencia para sentir 
chama-se emoção. 

E como a Imaginação crêa os 
estados affectivos combinando as 
representações, que transforma 
principalmente em emoções, se- 
gue-se que os amorosos offerecem 
dois temperamentos; ou a imagi- 
nação, sobrepujando os sentidos, 
multiplica as emoções que domi- 
nam a força do instincto; ou O 
instincto leva a melhor na ten- 
dencia, apezar de ser esta, culti- 
xada pela imeginação. 

José Imngenteros resumia admi- 
ravelmente estes dois modos de 
ser dos enemorados ou amantes, 
dizendo: “Uns amem para saffrer, 
outros para gozar, De um 
tado, Werther; do gutro, D. João, 
Nos tyDos cuma Werther, ha mui- 
ta imaginação e posco ânstincto; 
em D. João, ha exuberancia da 
Instincto e minguz de fmagina- 
ção. Werther divnga; D. João 
executa. Tm traça pianos, o ou- 
tro realiza logo.” 

Ha, pois, conforme o tempera- 
menta, deseguses aptidões amoro- 
sas: amantes ternos e amentos 
violentes; os corúxtos e os impe- 
ativas. 


ta Ingenieros — a educação, que 
dá os cynicos e os comedidos; os 
audaciosos e os tímidos. 


De tudo isso procede que Bin- 
Euem ama como quer: ama como 
púde, ama de accondo com a sum 
personalidade sentimental). E o 
ciume, nascido nessa forja e edu- 
cado nessa escola, reflecte, como 
sombra ds um eorpo, a natureza 
do amor de que provém. A pos- 
ee torna-se dignas do dominio. 


HOMENS NORMAES, SUB-= 
NORMAES E SUPER- 
NORMAES 


Os homens, para os interesses 
dn psychologia juridica, como as 
creanças para os interesses du 
puericultura, fornsim tres typos: 
os normgaes, Os aub-normaes e os 
super-normaes. 


Os bomens nornaes, que de- 
viam servir de modelo ou espelho 
para todos os outros, são hoje ex- 
cepção. A vida é uma luta horro- 
rosa. Cumpre uma siude de ferro 
e uma coragem sem jaça para en- 
frentar essa luta e para resistir 
guardando a personalidade. 

Ora, o nosso organismo está 
minado por um sem numero de 
enfermidades e dintheses, que tor- 
nam a resistencia physica pre- 
caria ou duvidosa; e o nosso ca- 
racter está influenciado por um 
grando relaxamento de costumes, 
por uma enorme Jicenciosidado de 
exemplos, de sorte que o animo 
para a luta se extingue com fa- 
cilidade ou surge Inteiramento 
dsfigurado. Assim, ao indo do 
mal organico, individual, ba um 
mal collectivo- social. O homem 
em sociedade & Joguete dos dois 
males, E é preciso realmente uma 
organização privilegiada, para quo 
ele triumphe ou pelo menos seo 
conduza apenas cumprindo estri- 
ctamente o zou dever: sem violen- 
cia, sem infracções &s Jeís da na- 
tureza e ás leis dos homens, B 
como isso é muito difficil, — o 
mais commum &€ valer-se o ho- 
mem das concessões, dos subter- 
fugivs, das moratorias, para che- 
gar ao termo da jornada o para 
cohonestar as faltas que com- 
mette. 


Portanto, o -consmum, o banal, 
o frequente, € o homem sub-nor- 
mel, com suas anomalias na con- 
ducta. Faz o que póde, não faz 
o que deve, — e &5 vezes faz 
mesmo o que não quer. 

Quanto aos super-nornines, são 
aquelles que enfrentam a luta e 
procuram vencer, valendo-se só- 
mente da coragem, da paciencia, 
da perseverança e da nobreza de 
caracter, São tio raros, e a vi- 
crvria delles € tão difficil e adml- 
ruda pelos seus contemporaneos, 
que recebem, quando vencedores, 
o louro dos gentios ou à auvreolu 
dos sântos, 


CIUME E DESCONFIANÇA 


“O nurido que diz “tenho de- 
masiada confiança na minha mu- 


lher para sentir clumes” — on £ 
um artista cu um idiota, (Berilo 





= 0.11. 


Neves).” Não me parece certo, 
A desconfianca, em sã psycholos 
gia, é quo é incompativel com 
o ciume. E a demonstração da 
these é facilima: 


Ciume € o amor mesmo, Ora, 
quem ama confia, porque quem 
ama crê — e à credulidado au- 
ementa o poder” de suggestão, 
Mais ainda: a nossa percepção 
soffre a influencia da nossa ten= 
dencia affectiva, Quer dizer: ve- 
mos as colsas, não como são, mas 
como quizeramos quo fossem, 
(Quem o feio ama bonito lhe pa- 
rece.) Mira y Lopes recorda que 
“a mãe vê o filho como a crea- 
tura mais bella do mundo, e O 
amantes percebo na amada um es- 
crinto de todas as perfeições”. 

O ciume faz sofírer o ciumens 
to, exactamente porque o cilumen- 
to é egoista — e o que elle acha 
bom não quer que seja dos ou- 
tros. E é uma questão de digni= 
dade, porque elle tem ciume do 
que sabe que € seu. Assim, não 
devo mer digna mais do ciume 
desse homem a mulher que já per- 
tence a outro de coração, Vale a 
pena sofírer-so pelo que € da 
gente; soífrer-se pelo que é dos 
outros, attinge & indignidade, Só 
num louco se justificaria. 

Talvez por isso, o verdadeiro 
amor não desconfia nunca. Quan- 
do surge a desconfiança o ela 
tem razão de ser, o amor soffre 
uma decepção fulminante, que o 
mata de um golpe. Morto o amor, 
como ha de sobreviver o ciume 
— que é sua sombra e seu anjo 
de guarda? Póde haver, Jaso sim, 
uma saudade: saudade dolorosa, 
mal de eterna ausencia, saudado 
do impossível, como aquella sau- 
dade dos cegos que se recordam 
dos dias em que seus olhos ti- 
nham luz. Então, o sujeito póde 
perdoar ou odiar. Esquecer, Dun- 
ea. E isso será obra da saudade, 
não do ciume. 


Verdade é que o ciume tem 
cheiro de desconfiança, como cer- 
tas maçãs têm cheiro de ananás, 
Mas maçã é maçã, como ananás 
é ananás... Póde uma sala estar 
impregnada do aroma de umas 
dessas frutas, e o cHacto enganar- 
se; mas a vista decide. Assim 
mutatis mutandis, púde uma abms 
estar á primeira vista impregna- 
da de ciume, quando, estudada 
bem a situação, se chega & con- 
clusão de que ela está apenas 
saturada de desconfiança. 


Ha, finalmente, a considerar 
que ciume & um princípio, em= 
guanto que confiança é um resul 
tado. Ninguem tem confiança em 
pessoa alguma, sem que ella o me- 
reça, pelos seus actos praticados 
ou pela correcção, posta & prova, 
da sua vida, 


CIUMES DO CORAÇÃO 


Tudo isso parece demonstrar a 
existencia de um ciume normal, 
um ciume bom, sem delírios de 
louco. E' por ser um sentimento 
elevado, que elle nos faz sofírer. 
E' por eer um senilmento bom, 
que elle nos faz amar, com to- 
das as forças do espirito, o que 
€ nosso, E o que é nn=z0 não ha 
ds ser de mais ninguem! 


O clume assin considerado não 
é creação minha gratuita. Não 
se trata de um thema apenas li- 
terariamente exposto: é uma ver- 
dade psychologica, que =ô não al- 
cançam aquelles que partem da 
premissa falsa — de que todo clu- 
mento & um degenerado, ou, o que 
é peor ainda: Je que qo cinme-6 
um sentimento de fundo pura- 
niente sexuul. 

Jã Alibert, no seu velho e di- 
dactica livro sobre “iryziologia das 
Paixões, depois de estudar o clu- 
me dos homens mão, assim Te- 
mata o capítulo (pag. 291); 

“Ha no entanto um clumeo de- 
licado, de qus todos cs motivos 
são honrosos e ao qual é aifticil 
deixar-se de compartilhar: é o 
que tende a manter, em toda a 
sua integridade, os mais santos 
nós do nosso destino; é o que 
tende a robustecer esta fidelidade 
inviolavel, de que todos os actos 
£ão virtudes, de que todos os de- 
veres são gozos. Elle faz à segu- 
rança das nossas mais ternas af- 
feições: € a garantia da honra 
conjugal; € a salvaguarda da fe- 
cidade domestica.” 

Ingenieros foi mais longe, no 
espirito philosophico com que ter- 
mina o gen estudo cobre “A pey- 
chologta dos Clumes” (pag, 88): 

“Nus bons ciunies, parece que 
os momentos de angustias servem 
para realçar, por contraste, os 
infinitos bens com que o amor de 
coração enbélleza a vida hu- 
mana.” 


Floriano de Lemos 


Supplemento 


O sr. 








Exmo. st, presidente Getulio 
Vargas; 

Emincntissimo senhor cardeat 
D. Sebastião Leme; 

Minhas senhoras, presados con- 


frades, meus senhores. 


Existo um velho baldão, já hole 
investido em fúros de verdade, quo 
so vas nesta phrasa feita: “as 
academias inventaram o discur- 
so” Ora, na actual conjuntura de- 
sejo recordar, meus senhores, que 
pelo contrario fol o gosto dos dis- 
cursos quo suscitou a Academia. 

ácadémo, bem o sabeis, homem 
provecto e honrado, com moradia 
faustosa rodenda de Jardins, às 
portas de Athenas, costumava 
agasulhar alguns phikbsophos e 
Jetrados que se entretinham em 
longas e cerradas controversina. 
Numa dessas, Platão, com Aris- 
toteles, Theóphrásto e outros dis- 
cipulosg, discutindo ensinamentos 
socraticos e talvez, mais do que o 
devido, inflammados pelos vinhos 
capitosos de Tracia — entraram 
em bulha, pondo em perigo as al- 
falas, moveis e utensílios do im- 
precavido amphitrião, Passado o 
tumulto, Académo para forrar-se 
a incommodos e preventr os pos- 
siveis riscos que correriam seus 
bens, apontando o jardim aos pht- 
losophos, decretou, que de então 
om deante, & sombra das arvores, 
ao lado das vinhas fecundas, ou- 
vindo a marulhada, os mestres do 
pensamento atico acendessem & 
vontade, os fogos do espirito, des- 
gastando a força dos raclocinios 
em lentos passeios até o cabo Si- 
nium. Assim, Académo, amigo 
dos oradores, esboçou casualmente 
a sabla instituição que lhe immor- 
tulizou o nome, Quando a cul- 
tura classica, renascente depois 
de longos tempos das sombras 
em que se acoitara, suscitou no 
seculo dezessete as celcbros agre- 
miações de cultores das boas lo- 
tras, evocou-se o nome de Aca- 
démo restaurando-se nas margens 
do Sena o seu jurdim florido e 
culto de Athenas, 

Não fai, porém, a Academia de 
Piatão o primeiro cennculo da In- 
telligencia na historia da cultura 
humana. Convívios espiritunes 
sempre os houve entre homens, e 
a milenar tradição academica não 
€ em si o condão exclusivo duma 
éra, mas o carisma typica e ín- 
crente 4 humanidade civilizada, a 
qual sempre se exprimiu em 
discursos, &5 vezes em acesos de- 
tates, accumulando o patrimonio 
das ijdéas coevas, na espectativa 
dos frutos que pudessem dar no 
futuro, 

Eis, meus senhores, porque es- 
tamos aqui reunidos nesta solen- 
nidade; já que o discurso é natu- 
ralmente a creadora vóz das Aca- 
demias; visto caber ao ultimo que 
chega, tentar fazer justiça, sau- 
dando na sua cadeira a sombra 
do antecessor — não tenho sequer 
o direito de me escusar, occupan- 
do imerecidamente a vossa at- 
tenção. Comtudo, devo agradecer 
de plano, à benevolencia e genero- 
sidade dos que me abriram ns 
portas desta casa. Pudesse, no 
emtanto, não desmerecer da vos- 
sa illustre companhia, e seria 
muito mais do que eu mesmo es- 
pero, na minha celebro vaidade 
insatisfeita. 

Quando Victor Vianna fol in- 
vestido nesta dignidado academi- 
ca, no discurso de agradecimento 
que então vos dirlztu, modesta- 
mente proclamou receber tama- 
nha honra a beneficio de inven- 
tario, convencido de que n mes- 
ma se dirigia, precipuamente, & 
profissão do jornalista. “Sou 
aqui", dizia o illustre sociólogo, 
“antes de tudo, representante da 
minha profissão principal, e hon- 
rado de oceupar uma cadeira cujo 
patrono fol jornalista, como Jor- 
nalistas foram o sou fundador e 
o grunde posta a quem me couba 
succeder.” Sociologo, economis- 
ta, crítico de arte e de literatura, 
technico da administração publl- 
ca, tudo Ísso ecra somenos para 
Victor Vianna, que soltava toda 
essa rica plumagem, comtanto 
-aque lhe ficassem as plumas de 
jornalista. 


Asseveráva o meu preclaro an- 
tecossor que o jornalismo é um 
genero literario, acecrescentando 
não ser possivel separar o escri- 
ptor que labuta na imprensa, do 
jornalista que publica livros. 


Aos literatos e jornalistas, VI- 
ctor Vianna assignalava missão 
commum, a mais alta, a mais no- 
bre nas sociedades modernas: a 
defesa da liberdade de pensamen- 
to. Pois como instrumento da H- 
vre expressão do pensamento, é 
que o livro ec o Jornal differem 
irreductivelmente, Quanto mais 
substancioso for um livro, como 
alimento do espirito, mais será 
vitualho de cunserva. O jornal, 
polo contrário, — perdane-me a 
qudacia da expressão, É caro 
verde, substancia proteica, de fa- 
ci e rapida assimilição, O me- 
lhor Jivro é uma reserva de idéas 
guaniadas em paginas de bronze. 
Justamente quando o livro se 
approxima da tmlla e perícita ex- 
pressão da verdade, é que é mails 
duravel, com munior profundeza 
de humano. O jornal, por muior 
quo seja o seu orgulho, o que 
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Macedo Soares na Academia 
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Sr. José Carlos de Macedo Soares 


menos pretende & ser integral- 
mento justo e veraz. As paginas 
de um Jornal desfolham-se numa 
ngelra manhã, São o repositorio 
do orvalho tremeluzente da no- 
vidade, um ligelro perfume, rea- 
ldades compostas subtilmente de 
cffettos de luz — reduzindo-se, no 
miúis dos vezes, a um ponto de 
vista cambianto e passageiro. 

O Uterato põe thesouros de ter- 
nura na vestimenta de suas idéias. 
O vocabulo sorri, chora, vibra, 
afrouxa, dilue-se; o autor desco- 
bre-lhe relações sonoras e symbo- 
licas com o mysterio da Crea- 
são, nos seus espectos multifor- 
mes. A paleta do poeta encerra 
a multidão policromatica dos vo- 
cabulos. Victor Hugo enthesou- 
rava palavras como o usurario 
accumula moedas cantantes e lu- 
cidas. Suas descripções mais po- 
derosamente evocativas fizeram- 
ge com a abundancia das tech- 
nologias profissionses: nos “Tra- 
balhadores do Mar”, a narrativa 
do naufragio de “La Durande” é 
composta de termos nauticos, 
pesquizados nos manunes de ap- 
parelho dos navios, 


Dir-se-i que os poetas pro- 
curam na abundancia do voca- 
bulario o sortimenta de sonorida- 
des ds que carecem o rythmo e 
a rima da sua arte. Mas a ver- 
dade é que n meticulosa pontunli- 
dade da expressão persegue o 
homem que se manifesta ao pu- 
blico, falando ou escrevendo. Me- 
lhor ainda, A propriedade da lin- 
guagem é o principal Instrumento 
da clareza do raciocicio, Taz par- 
te das profissões a impõe-se até 
nos que na mais baixa camada 
da sociedade precisam de explicar, 
fixar, distinguir o mais ligeiro 
facto da natureza relativo fs 
preoccupações de seu estado. Um 
sabio sueco que na reglão do Pa- 
namã observou longamente à trl- 
bu dos Cunas refere que no seu 
vocabulario selvagem figuram na- 
da menos de quatorze verbos pa- 
ra exprimir os quatorze movimen- 
tos de cabeça do caimão! Não 
póde haver maior escrupulo na 
exactidão da linguagem! 

Qual o jornalista que perde o 
seu tempo, se preoccupa, se em- 
prega, se arruina, nessa exhibição 
meticulosamente exacta da repre- 
sentação literaria dos factos que 
descreve? Para fazer o seu jor- 
nal vivo e crepitante, bastam-lhe 
a cloreza e a graça, a ajuda do 
bom gosto natural — à clegancia 
do “currente calamo”. Nem tha 
tempo para mais, Não. O dor- 
nalismo não & um genero litera- 
rio. O jornalismo é uma funeção 
politica. A expressão “politica” 
nos veios do grego e corresponde 
cm vernáculo & “ethica do Esta- 
do” ou por outra; a philosonphia 
moral do governo dos Estados, 
Ora, tudo no jornalismo moderno 
corresponde superiormente & or- 
denação moral e espiritunl da so- 
ciedade. O simples noticiário de 
policia — apparentemente o pri- 
meiro de grão da profissão Jjor- 
nalística — pie no seu tecido as 
paixões, os interesses, as alegrias, 
os soifrimentos, as duvidas e as 
ilusões da existencia Individual 
e collectiva diariamente exempll- 


ficados, ostentando-se como um 
ensinamento eloquente, filho do 
conhecimento e da pratica. 

Ou jornaes são os cinco sentt- 
dos das aglomerações humanas. 
Constituem a atmosphera com- 
mum em que vibram as intelli- 
gencias de um povo, formam 
contiguidade das opiniões, esta- 
belecem as formulas que unifor- 
mizam os conceitos, assim acces- 
síveis à todas as bitolas mentaes. 
No jornal, o mais humilde, o mais 
modesto signal typographico tem 
sua significação eminentemente 
social, e portanto politica. 


Meus senhores, correu muita 
agua por baixo das pontes desde 
a noite da recepção de Victor 
Vianna neste egregio cenaculo, 
O eminente poligrapho falava com 
a tristeza de quem previsse & pro- 
xima derrocada da Ordem em que 
formou o seu bello espirito e em 
que viveu descançado e pacífico. 
Os tempos tocavam o fim. A ter- 
celra década do seculo viu os nun- 
cios da irremediavel transforma- 
ção; e à quarta em que vamos 
consumou o sacrificio da mais 
bella, harmonia e feliz civilização 
que a humanidade concebeu no 
planeta. 

“Jornalismo e literatura”, ob- 
servava o vosso reciplendarto de 
10 de agosto de 1935, “têm o de- 
ver de cooperar na defesa da li- 
berdade de pensamento”. Já um 
philosopho allemão, unnos antes, 
denunciava os perigos do “poll- 
tismo”, isto é, da absorção da 
pessor moral e phísica dos huma- 
nos, no Estado. O tempo de VI- 
ctor Vianna tinha passado. Feliz o 
sociologo perempto, que não as- 
sistiu no enterro de suas doutri- 
nas, E 

Quando a» minha geração abriu 
cs olhos & vida intellectual Linha- 
mos como certo que a perspecti- 
va no teinpo era indispensavel ás 
conclusões da philosophia da his- 
toria. Erro singular. Hoje, pos- 
sados vinte e cinco ou trinta an- 
nús, vêmos que & historia decorre 
nos nossos dias; completa ou seus 
ciddos vertiginosamente, debaixo 
dns nossas vistas. As instituições 
se atropelam. Os estados sociaes 
se succedem tumuituariamente. 

Relombremos o brevissimo tran- 
sito da Imprensa livre. Nasceu 
em %9 de malo de 1631 o jornal 
de Theophraste Renaudot, con- 
temporaneu da Academia Franco- 
za, tambem amparado pelo braço 
poderoso do grande gento poll- 
tico, o cardeal de Richelieu, “La 
Gazette” teve um precursor em 
Veneza “Fogli Avvizi?, cujos 
exemplares se vendiam pela moe- 
da da Republica dos Doges cha- 
mada “gazotta”, e dahi lho velu 
o nome. Comtudo a notoriedads 
da folha volunte de Renaudot va- 
leu-lhe a consugração da priorida- 
de, -como aconteceu nos irmãos 
Montyolfier em relação ao nosso 
Bartholomeu de Gusmão, que os 
precedeu na invenção dos ba- 
lões. 

Se o anno de 164 viu nascer 
o primeiro jornal impresso, que 
fol o germen da imprensa moders 


n& não viu por certo nascer o 
jornalismo livre. Das revoluções 
Hberacs é que irrompe a imprensa 
hvre. Desappereceram a consu- 
ra, os registros, as cauções, as 
declarações de responsaveis. Mas 
as juzcs dessa madrugiula de li- 
berdade duraram pouco. Em 
França s6 a III Republica, com a 
Jei de 1551, firma a liberdade de 
imprensa. 

O curacter utilitario e conser- 
vador da imprensa iIngleza asse- 
gurou-lhe vida mais tranquila. 
O "Times”, o “Morning Post” e 
o “Morning Advertiser” ntaves- 
saram incolumes o seculo XIX, 
suas guerras, suas revoluções, 
mudanças de regimens e de iíns- 
tituições políticas e soclues. A 
Inglaterra altera a substancia de 
suas instituições, dentro de apjui- 
rencias inalteraveis. 

Conta-se que um dos jornalis- 
tas da companhia de Northclitte, 
descendo no elevador da Carmelite 
House, em companhia do famoso 
açambarcador de jornnes londri- 
nos, saudou insistentemente, ti- 
rando o chapéo, o rapaz de ser- 
viço no ascensor. Northcliffe não 
se conteve que não observasse o 
mão gosto daquella singular exhi- 
bição. Não era propício à discl- 
plina da casa, que os jornalistas 
brincassem com os pequenos em- 
pregados, Explicou-se então o 
interlocutor do patrão, dizendo: 
Brincar! Good heavens! Não es- 
tou brincando, estou preparando 
o futuro. Quem sabe se o ser- 
vente de hoje não será amiunhã o 
redactor-chefe do “Daily Mail"? 

Esse episodio £ o ponto que en- 
cerra o ciclo da imprensa de opi- 
nião, iniciando o da imprensa de 
informação. A breve evolução 
velu da “Lanterna” do Rochefort 
no manager londrino, que não 
organizou suas empresas (obra de 
seu irmão, lord Hothermerc) nem 
escreveu os sous artigos (serviço 
que se attribue a Kennedy Jones). 
Eis ahi a distancia que vae do 
genio político 4 capacidade in- 
dustriosa. 


E à imprensa, que foi na segun- 
da metade do seculo XIX a voz 
essencialmente politica, o grande 
orgão da opinião democratica, o 
ambiente espiritual em que res- 
piravám as iInstitulções políticas 
e jurídicas adequadas a esse tem- 
po — transformou-se, no seculo 
em que vamos, num dos seus mais 
graves problemas socincs, polis 
que o capital com suas irrespon- 
sabilidades moraes, a industria 
com seus multiplos tentaculos, e 
a finança com sua tendencia in- 
ternacional, se apoderaram do Ins- 
trumento da iIntelligencia na for- 
mação da opinião publica pura 
applical-o, no interessa de seus 
negocios, a ganhar dinheiro. 


Mas oc nosso Ilustre antecessor 
não fol do tempo dessas conclu- 
sões meluncolicas, e por Isso logo 
nos primeiros periodos do seu dis- 
curso de recepção, insistiu na pro- 
fissão de fé de um systema do 
idêas definitivamente extincto: 
“Jornalismo e lNteratura exercem 
a mesma acção necessaria; e nes- 
te momento grave da historia têm 
o dever de cooperar na defesa da 
liberdade de pensamento."! 

A liberdade de pensamento, Isto 
é: a liberdade de exprimir uma 
opinião é um conceito cuja subu- 
tancia se fórma na cultura e ci- 
vilização de um povo, mas cujas 
normus políticas e jurídicas de- 
pendem das imstituições do Es- 
tudo. 


A Corstituíção em vigor, no seu 
artigo 132, assegura vos brasiloi- 
rus e estrangelros o direito & dW- 
bordade, & segurança individunt e 
& propriedule, Em o numero 15 
declara: “Todo o cidudão tom o 
direito de manifestár o seu puen- 
sumento oralmente, por «escripto, 
impresso ou por imagens, qeodim- 
to às condições e nos limites pres 
criptos em 1 - Evidentemente 
trata-se de um direito jgirantido, 
não de uma licença qrbltimurhe, 
Mas a letra a desse dispositivo 
auúmitte na normalidade constitu- 
cloral a censura prévia da im- 
prensa, com o fim de sarantir a 
paz, a ordem e a tranquilidade 
publica. Quem é o juiz dessa fi- 
nalidade ? O governo, quer dizer: 
o Estado Policial. A Constituição 
manda que a imprensa se regule 
por lei especial, e Jogo no frostis- 
picio dessa lej nffirma que “exer- 
ce uma funcção publica", Ora, atul 
não se trata do exercicio de fumn- 
cções administrativas por agentes 
do Poder Publico .A “funcção pu- 
blica” a que se refereco disposl- 
tivo constitucional prendo-se 4 
neva conceppção dos deveres do 
Estado na garantia activa das di- 
reitos Individunes. No tempo de 
Victor Vianna a finalidade dn as- 
sociação politica era a conscrva- 
ção dos direitos mnaturacs e im- 
prescriptiveis do homem. As ta- 
boas em que se Inscreviim tues 
direitos, desde as. famosas decln= 
rações norte-americana e da re 
volução franceza, davam corpo Ju- 
rídico aos mitributos politics do 
homem livre, vivendo num comt- 
munidado civilizada. Dopois de 
Victor Vianna surgiu o Estado, 
entidade rigido, a qual tomo a sl 
realizar na lavoura dos de 
colisotivos a colheita dos alive 
individuaes. 

Surgindo, o Estado moderno su- 









bstituiu, como fucto real, à nução 
que se detintu como phenomenos 
sentimental, incapaz de se mani- 
festar nos problemas quotidiáanos 
que tratam da vida, do trabalho, 
da paz, da liberdado e da felicida- 
do popular, Esse Estado titunico 
aftirmou desde logo un emgunidado 
democratica, quer dizer: a egual- 
dule no ponto de partida — dotl 
em vdeunte os homens so distin- 
guindo e merecendo, na proporção 
vas serviços prestados so proprio 
Estado. 


A Constituição da Puloniu da 
teãs, uma das matrizes da Con- 
stituição outorgada au Brasil de 
Lys7T, tambem assegura a Nberda- 
de de consciencia, de palavra e do 
associição, mas nos limites deter= 
minados pelo | Interesse publico, 
Essa Constitulção prevê uma le- 
sislação especial & imprensa, o 
que póde sor um methado de lho 
assegurar qu verdadeira Jlendado, 
que é condicionada pela ordem le- 
Eul. 

Ora, meus senhores, toda essa 
controversta gira em torno da 
proposição do Estado como enti= 
dade inhumana, emanação da 
mais timporiosa necessidado mate- 
rial, condensada nas reulidades vi=- 
gentes, O Estado, assim conaide- 
rado, é ao arbitro dos interesses 
particularos segundo as exigencias 
do interesse colectivo. Sua fun- 
cção é imanente e eterna. Seua 
objectivos alargam-se indetinida- 
mente através do horizonte Jimi- 
tado das gerações e projectam-so 
nt perenidade nacional, 

Entre Victor Vianna e seu mice 
cessur — estunos vendo — que- 
brámos uma esquina du historia 
da clvilização. Mas os povos nes 











sas eventunlidades — e o facto 
não & novo ao espírito lumita — 
não fasom à conversão slmultanca 


e vranimemente em passo de que- 
ria, conto os untigos regimentos 
dacGuama Tmperial Allonil evo 
Iutgmo a puesso ade ganso, em Pots= 
dum, Os povos submettom-se fg 
novidímica dos tempos, seguindo 
suas continsencias, necessidades o 
conventencias. Adaptam-se fm de- 
terminantos da existencia material 
que € afinal o receptaculo dis as 
pirações do espirito. Não basta 
que us reformas gurjam no cami- 
nho das nações, A grande ques- 
tão, que € o verdadeiro elemento 
de todos os problemas políticos, & 
à vinbilidade ou a inviabilidade, a 
opportunidade ou a Ijnopportuni- 
dade da adopção das novidades, 
Meus senhoros, a quem cabe 
discernir o viavel do Invlavel no 
destino dos povos ? As leis talha- 
das em mortalhas acompanham a 
decomposição do corpo; não glo- 
riticam o espirito, Não é a lol, vão 
são os regimens e Instituições que 


adivinham e constroem a sorte 
das nações, Esse papel historico 
tem sido através «dos tempos 


disputado pel mais nobre fórma 
da inteligencia humana, e sua 
sombra funesta: a primeira 6 a 
política; a segunda € a dema- 
gosta, 

A clvilização actunl suscitou nos 
va meidulitudo de demagogia: a 
dos technicos. A omnisciencia du 
technica é à ultima superstição da 
sclencia, A especialização € wu 
compartimentação do cerebro, é o 
encerramento das idéns em cellu- 
las estanques, limitando a íntelli- 
gencia ao seu objecto directo q 
Invariavel. Ora, u política & à ndi- 
vinhação, À improvizagão, o senti= 
do do geral, o gosto do passional, 
e por tudo isso o contrario da dis= 
ciplina do espirito, cuja absvrveno 
te applicação leva nos pincaros da 
sclencia. O technico € polis, a nes 
gação do politico; o politico flos 
resce na praca publica, o technico 






Reriro o sem grande Inatrumen= 
to que Sm techinies como caqHes 
do habilidade univera de resol= 
ver mms pirobreertas eles trerteeperito alisa 
Lorne 





pu drtato e por imo 
nprosented e tecnico como «a sulre 
siltuto do qelítico, Se ga reglisiu= 
donão ve jon a sulistitulção jim 
possivel combiuto ficor o equivoco 
do sujeito o sum sombra, da por 
Vlude e sum projecção obscura, 


que é ão mesmo tempo uma no- 
gação e um abéundo, 


Ora, ninguem póde npplicar as 
medidas da logica nos monumen- 
tos da política, que se tham na 
alma e na carne dos povos. Rea- 
lHzar € um verbo imprecigo no 
tempo. Póde ser um equivoco qua 
82 desminche numa palavra; qó- 
de ser a muralha de Salomão des- 
uttanido os seculos, 


O facto é que estamos na época 
de transformações exigidas por 
sobresaltos tremendos das socleda- 
des humanas. Puitas estructuras, 
mal se constroem, desabam Jogo 
fragnrosamente. Algumas das 
grandos polras da edifização so- 
olut e politica que presenciamos 
Y dos npparente, tonarão 
figura comprohensivel e nom dirão 
u segredo de seus fins, A revos 
lusão que lavra no mundo é um 
sinmuim revolvendo as arelas do do- 
serto, Tudo parece urid convul- 
sto do materialismo sofentírico, da 
tuta dos erolemos de cl da 
gorda implacavel de dominação. 
Mist porta do deserto está a ese 
pingo Quando a interrogurerm mu 
Hnsuasem que desvenda os mys= 
terlos du cre o tulvez uria 
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4 Supplemento 


CORREIO DA MANHÃ 


A MARQUEZA DE SANTOS 





Houve um historiador Ge cos- 
tumes Emproprios quo taxou de 
Inborntoria de experiencias á 
mais encantadora mundana dos 
salões do Primeiro Reinado, Ou- 
tros, ainda menos qualificados, 
não Jho pouparam vitupérios nem 
apodos os mais intempestivos. E” 
sempre de mão vêso, digamos en- 
to parentheses, denegir a Te- 
putação das mulheres bonitas. 
Por isso Carlos Maul, desafian- 
do criticoldes e zollos, no seu H- 
vro 4 Marqueza do Santos, apre- 
senta-nos a favorita de Pedro 1, 
na sua verdadeira projecção ro- 
munesca, engrandecida e digna 
do respeito doa posteros, cheia de 
quliiados moraes, “nem disso- 
Inta, nem escandalosa, nem ava- 
rentu”. Uma bragilcira que vi- 
brow com q sua patria na bõa e 
na mid fortuna... 


Destas mesmiús columnas eu 
asientava, ha duas semanas, o 
sentido nactonalista da obra re- 


cente do Nomeu de Avelar so- 
bre Doningos Fernandes Cala- 
bar. EB' ense mesmo sentido na- 
cjonalista, forte, intençional, que 
vamos encontrir, predominante, 
na Marqueza de Santos, de Car- 
Jos Maul. 

Domitila de Castro Canto es 
Melo, casíula com Felicio Pinto 
Cuelho de Mendonça, fot nivdeio 
-— pinguem o contesta — de es- 
posa virtuosa, Tratada com ri- 
gor intulerave) por um marido 
rixento, brisão, evnico e cruel, 
teve uma mucidado dramatica e 
humilhante, No Líbelio de Se- 
vícios, que serviu para a sepa- 
ração, do casal incompatível, se 
diz que “seu marido lhe recusa 
o necessasjio por so sustentar e 
alimentar e utê os proprios ves- 
tidos para se cobrir, dizendo-lho 
indigna e desaroradamente que 
co eubra com o seu capote e que 
vá gunhar pela rua, expulsan- 
do-a violentamento da casa com- 
mum, de maneira que ella, nu- 
fora, se viu nas tristes etreuns- 
fancias de se refugiar e buscar 
asyio ma casi de sua avô para 
ne nubtralp ás consoquencias des- 
gruas de tão barturo trata- 
mento,” Esse mesmo marido “a 
tratava de moto o mails injurio- 
su, eserovendo e fazendo Impri- 
mir papois contra a sua honra e 
bãa opinião, o que mostra a per- 
versidado do seu caracter". “Tor- 
nava-co Impossivel destarte a vI- 
da cm commum, Separados ma- 
rido «o mulher, no dia 6 de março 
do 1519, és sete horas da manhã, 
elo a espera numa rua de São 
Paulo on prostra com duas faca- 
das. Do processo extras Maul o 
seguinte trecho: “A intenção do 
marido era matal-a, porque, de- 
pola de cometido tão alelvoso 
crime, elle tevo a animosilade 
de mostrar a faca com que aca- 
bava de perpetrnr aquelle hor- 
rivol delicto, toda tinta de san- 
sus, do tenente Francisco da Sil- 
va Pereira, dizendo que acaba- 
va de matar à mulher e pedin- 
do-lhe o seu auxilio para que q 
Hvrasne.” 

Escapando da 
Fromitila a viver, 
tado, na Casa Grande da fami- 
Ha canto, E honesta. E buma- 
va. Hecalca complexos de amo- 
rom fmpulsiva, Im sorte que, 
quando ve encontra pela primer 
Pa ves com Pedro T,; a 29 de ujgos- 


morte, passou 
de modo reca- 


to do 1822 perio da chacara do 
Yplreanem, o sey destino € uma 
tinha traçado perpendicularmen- 
10. Duas mocidades defrontam-se 


para se complotarem. Tem Do- 
mitiia vinte e cinco annos. Que 
lúmio terá D. Pedro? A Idude do 
todas us aventuras, “Os seus re- 
trator, coramenta Carlos: Maul, 
falam de uma figura robusta, 
cheia de nervos, de temperamei!- 
to inquieto, com inutações brus- 
eus que vão do extremo da ale- 
gria ao extremo das coleras e 
dos abatimentos melancolicos”. 

O romanco de amor continua 
no Rio de Janeiro, na casa de so- 
brado da ria Rarão de Ubá, om- 
de os amantes foram felizes até 


2526, anno em que Domitilia so 
frsmisferta pars a chacara ques 
miquiria o pertencera no Dr. 
Theoduro Porrelra do Aguilar, nas 
vindas do Quinta da Boa Vis- 
ta. Aguia cri a apogeu, myste- 
rtoso auminio sobre toda a Côr- 


to Casclnnda, 
belijnemião de 


ns Testas famosas, o 
elorigos, 
slstrados, altos dig- 
start, A ehacarm fal vreformm- 


ministros, 
pitas, runs 


Por THÉO-FILHO 


da de fond en comble pelo fran- 
cez Pezerat, que viera da Euvro- 
pa com D, João VI. No novo Fa- 
lacio, asaignala Maul, “emorma 
era o súlão da jantar, magniti- 
cos os dormitorios, tudo grande 
e rico, as portas de madeiras tra- 
balhadas, as Janelas abrindo pa- 
ra a maravilha do panorama. 
Não esquecou :a Marqueza um 
aposento especial para D. Pedro, 
e no seu tecto mandou esculpir 
uma agula, a aguia napolconi- 
ca... E não faltou a ese casa 
um banheiro de Jargas dimen- 
sões, forrado de azulejos, com 
desenho caprichoso". 

D. Pedro de alcantra era, en- 
tretanto, de uma volubilídade 
oentia. Aos historindores cons- 
titus verdadeiro enigma a lon- 
ga duração dos seus amores com 
a Marqueza de Santos. Quando, 
farto della, Jhe offereceu uma 
mesada, para ir viver na provin- 
cia natal respondeu-lhe Domiti- 
la: “Dinheiro do nada valie"”, 
Mas D. Amelia de Beauharnais, 
segunda esposa do Imperador, ia 
chegar zo Rio do Janeiro. Des- 
terrada para Bão Paulo, viaja 
Domíitila num brigue cujo nome 
encerra uma ironia da sorte, O 
briguo chama-se União Feliz... 


Carlos Maul não esmorece di- 
ante dos difficuldados encontro- 
das para refutar a maledicencia 
dos blographos precipitados. Es- 
criptor de largos recursos, esvur- 
mador de feridas soclaes, salu- 
se com rara habilidade da tarefa 
de realçar as virtudes domesti- 
cas da mulher calumniada que 
não teve culpa de ser formosa 
nen amada pelo mais encanta- 
dor de todos os devassos. Os es- 
candalos e as orgias do palacio 
de São Christovão, talvez tenhara 
sido miragens de Imaginações es- 
caldantes. Os bilhstes de lngua- 
gem pouco limpa não podem of- 
fender o recato da destinatária, 
“São uma photographia psysicolo- 
gica do filho de Curloia Joaqui- 
na.” 

Domitila viveu 70 annos e teve 
treze fllhos. Casada em segun- 
das nupcias com o brigadeiro Ra- 
phae] Tobias, novos rebentos sur- 
giram para formar gerações que 
honraram o Brasil. A todos os 
seus filhos essa mulher aimira- 
vel “traçou-lhes rumos na vida 
e nada se sabe ou se diz deles 
que não seja motivo de respeito 
pelo seu comportamento o pelus 
aeus meritos”, O seu magnífico 
perfil está resumido nestes con- 
celtos lapidares: “Domitila tfol 
bem uma mulher brasileira dos 
fins do seculo XVIII, com habi- 
tos severos: desde menina, habt- 
tos conservados atravéz da exis- 


tencla, e que mereceu, por Ís£o, q 
considoração de seus contempor- 
rancos alheios ás perversidades 


da politica do campanario e a In- 
dulgencia da historia para o seu 
pescado, se peccado é ter amado 
um homem que a elevou e a ag- 
grediu, e que não soube ser, na 
sua juventude estouvada e rude, 
nem namorado nem príncipe, co- 
mo teriam ordenado as leis galan- 
tes da cavaliaria, 

A Morqueza do Santos honra, 
sob todos os aspectos, a mulher 
braslleira. E o que ha de capi- 
toso no livro de Carlos Maul é 
a cultura e a pujança sempre re- 
novadas do seu autor, enamora- 
do da belleza. Deu-nos elle, poe- 
ta, Borbaros e Canto Primavertl, 
deu-nos, prosador, 4 morte ca 
Emoção e no Templo da Corôu. 
Acdov e romancista, historiador e 
thcatrolugo (quem poderá jamais 
esquecer Antigona?), fez obra de 
saneamento moral, so destruir, 
ugoru, a velha mentira de basti- 
dores, que consagrava, para um 
patulela de ignorantes, uma fal- 
sa Domitiia de costumes MNgei- 


TOS, .. 
o a 


O Mal é do Estomago ? 


Nenhum remedio adeantou ? 


Então chegou n vez do que 
não falha - 


“SAÍZ DE CARLOS” 


(Elixir Estomacal hespanhol) 
A 2º colher ulivia: um vidro 


Trata. 


Ren.: Espada Paramis, & Temão, 
Rua da AMandega, 124 — RIO. 
[EST 





Sabedoria antiga 


Arnaldo Damasceno Vieira 


No seio de todas as raças, em 
todos os climas, em todas as 
epocas, appareceram sempre ín- 
dividualidades dotadas de exce- 
pclonaes qualidades animicas, a 
despertarem o assombro e a ad- 
miração de seus contemporaneos 
e dos postoros, 

Esses grandes iluminados fo- 
ram, em geral, fundadores és re- 
Mglões, de seitas, de credos va- 
rios, estendendo seu extraordina- 
rio prestigio sobro as nações e os 
continentes. Qutros utilizaram- 
mo de seus poderes peychicos para 
o fim do estabelecer as bases de 
systemas philosophicos de larga 


HELENA PETROVNA GLAVATSKY 


repercussão em que os eternos 
postulados da moral são fixados, 
mem todavia apresentarem a fel- 
cão propriumento mystica decor- 
rente dás religiões, dos ceredos 
confissionaes. Alguns ainda viram 
limitados a estreito circulo seu 
campo de acção; tudo de confor- 
midade com a época, a indoie dos 
povos, os costumes, as condições 
mesologicas em que surgiram se- 
melhantes entidades. 


O SABER THEOLOGICO 


Se remontarmos pelos infinitos 
degrãos da cscaleira das Eras, en- 
contraremos, na luminosa bruma 
das tradições mysticus de nosses 
mais remotos ancestraes, a dl 
vinizada figura de Thot, ínstitoul- 
dor do culto professado na anti- 
guíssima e legendaria Atlantido, 
de que nosso palz constitula ou- 
trora porte consideravel. 


Pertencente à mesma linha- 
gem privilegiada, vemos erguer- 
se na paiz dos pharaóás, o vulto 
hieratico de Hermes-Thoi — Her- 
mes Trimegisto, tres vezes gran- 
de — cujas millenares palavras 
os modernos Champollon a custo 
decifram, nos baixos relevos das 
inscripções:. muraes, nos papyros 
do Iivro occulto da Morada, nos 
a frescos dos hypogeus, no sar- 
cophago de Tutankammon que 
lord Carnavon ce seus infortuna- 
dos companheiros de eventura 
imprudentemente ousaram violar; 
o mencionado lord em 1922 des- 
cobriu essa sepultura com os srs. 
Newbory, Davis, o professor ca- 
nadenso Zafleur e sua esposa lady 
Carnavon. Um anno após, em 
1923, morilam atacados de moles- 
tia desconhecida as duas primei- 
ras testemunhas da  mengaravel 
façanha. Pouco tempo depois o 
proprio lord, mordido por um es- 
carávelho sagrado expira repen- 
Unamente, e logo em seguida, do- 
mesmo. modo, lady Carnavon. 
Tres semanas mais tarde o men- 
cionado professor canadense Za- 
fleur morria de repento tambem 
de morte mystertosa. (Gustavo 
Barroso — A Urucubaca das Mu- 
mias. (Da obra “As columnas da 
templo"). 


AS RELIGIÕES DO ORIENTE E: 
O MYSTERIO DA 
VIRGEM MÃE 


Pelas vastas regiões do Gan- 
ses, da India meditava, introspe- 
ctiva, — Manu”, Rama, Kchrisna, 
cakya — Mun), o Buddba, ope- 
rando eapantaso prodígio, mol- 
dam a verdade das cousas super- 
normaes, transcendentes nessas 
almas votadas à introspecção, ao 
extaze, trabalhadas por millentos 
de praticas de natureza mystica. 
Os Vedas e os VUpanishadas, os 
Puranas, as longas epoptas do 
Ramayana e do Maliadarate com- 
pondiam az selenckhis divinas ex- 
pressas em parabolas e allegorias, 
em velados symbolos. esotericos, 
estabelecidos por aquellas genia- 
Hdades- dotadas de poderes sobre- 
humanos: parabulas e aymbolos 
encontrados em todos os textos 


engrados, e ó porfoltamente com- 





prehendidos por limitaão numero 
de Eleitos, 

Na recuada tradição referente 
& Kchrisna encontramos sob fel- 
ção allegorica os primeiros albo- 
ros do Mysterio da Virgem-Mão, 
consagrado não só pelo antigo 
saber theologico, mas admittido 
tambem pelo moderno agnosticis- 
mo comteano na iluminada phase 
final do egregio pensador de Mon- 
tpallter, cujos elevados preccitos 
morges supperam, por vezes, os 
preceitos dautrinarios do proprio 
Christianismo. 

Encerra esse Mysterio uma das 
mais profundas verdades de or- 


dem transcendente, interprerada 
quer sob forma expressa, quem 
em sua significação eymbolica. 
E' ells encontrado em todas as 
grúndes Religiões cujos fundado- 
res têm o respectivo nascimento 
envolto na indefinida nebulosida- 
de do tempo. A concepção em es- 
tado de virgindade constitue um 
dos princinaes Mysterlos não Eô 
do Hindulsmo, do Buddhismo o 
do outras confissões religiosas, 
mas tambem da dontrina propa- 
gada pelo sublims Tluminado Fi- 
lho de Maria, concebido sem pec- 
cado. Aos grandes servidores: da 
Humanidade, no dominio ethico, 
dir-se-ta ser prescendívol, multas 
vezes, o emprego dos meios natu- 
raes proprios da nativídude, pa- 
ra surgirem entre os homens, 
atim do exerocrem sua alta mis- 
são: a do aperfelgoumento moral 
da entidade bumann — objectivo 
precipuo da totalidado das cren- 
cas e philosophicas, baseadas nas 
Bclencias da Gnose, 


PHILOSOPHIA ORIENTAL 


Pelas aguerridas paragens da 
Persia e da Syria, pelas nevadas 
montanhas do Thibet, pelas esta- 
gnadas regiões da China propa- 
gam-se as palavras e as eurpre- 
hendentes acções não só dos di- 
vinos iluminados do Himalaya, 
mas aínda ss acções e as pala- 
vras de Zoroastro, do Lao-tst, de 
Konk-fu-tse (Confucio). 

Do  substracto das religiões 
hinduistas, brahamanicas, bud- 
dhistas em seus principios fun- 
damentnes, differenciados apenas 
pela denominação e | attributos 
proprios das respecivas divin- 
dades — resultaram numerosos 
evatemas doutrinarios nos quaes 
a mesma realidado superior 6 en- 
carada sob seus diversos aspe- 
ctos. 

O eystemn Sankbva — um doz 
muilis antigos systemas orientaes 
— instituido por Kapila, dontrina- 


dor hindu", que florescem cerca do 
700 annos antes da nossa éra, 





Domingo, 11 de Dezembro de 1938 





Os grandes illuminados 





estabelece o principio da dnaliãa- 
de contido na Unidade: o Todo, o 
Uno, o Absoluto, Brahaman, Tre- 
vela-se sob dupla feição materiol 
e espiritual, 

Dests dualismo das forças uni- 
versacã  antagenicas, represen- 
tadas, ora pelo corpo e o espiri- 
to, ora pela concepção do bem e 


do mal, ora pela acção e renc- 
cão, dessa eterna dualidade re- 


sultam o equilibrio e a harmonia 
do Cosmos. 


Fundam-sa nesses principios 
todas as doutrinas mysticas do 
Oriente, uma vez que taes princi- 
pios representam facto de ordem 
universal. 


No systema Vedania, direcia- 
mento derivado dos textos vedas, 
o Absoluto, Brahaman, em seu as- 
pecto material, concreto, revela- 
se sob forma Ulusoria: Maya, A 
realidade, com effeito, em sli pro- 
pria deffero da realidade preced!- 
da por intermedio de nossos pre- 
carios e  lmitados sentidos, por 
nóssos melos normaes de perce- 
pção das cousas que nos rodeiam. 

Mais numerosos e mais podero- 
£os fossem nossos orgãos. senso- 
riaes, e outra, multo diversa se- 
ria a renlidado amblente. Vive- 
mos pois num mundo ilusorio, 
formado por nossos sentidos. Vi- 
vemos nos phantasticos domínios 
do Maya. 

E assim numerosos são os me- 
thodos especulativos, derivados 
da sabedoria hindu', praticados e 
difundidos por Patanjali, funda- 
dor da Philosophia Yoga, Rama- 
nuga, Jaitmini, Kanada, Gotama, 
representantes maximos do pensa- 
mento hindu', grande mysticos e 
Hiumínados que pelo systemati- 
co desenvolvimento de suas po- 
derosas faculdades psychicas, Jo- 
Eraram penetrar os arçanos do 
universo espiritunl transcendente. 


BASES DO PENSAMENTO 
OCCIDENTAL 


Do seio do povo eleito de Deus, 
na atormentada Judta, deveria 
erguer-seo a doce figura do Naza- 
reno que veria incorporar-se & 
sua doutrina, do  piedado «s de 
amor, os severos preceitos musai- 
cos, os canticos dos Reis-Poetaa, 
os Inspiradores versiculos prophe- 
ticos, às chronicas de Israol, com- 
pendiados no Velho Testamento. 
Surgira renovado Jdenl sobre os 
escombros do  pagúnismo greco- 
romano. 

Findara o cyelo erphico, em que 
emerge, entre outros iluminados, 
os vultos de Apollonius de 'Tyana, 


de Socrates e  Plitão, Proclus, 
Ponphyrio, Jamblico, etc, — q 
transmittirem ao humanismo 


hellentco da Italia dos Medices, no 
Renascimento, o facho divino au- 
rovlado polo prestigio da Belleza. 

A ardento, à pertinaz palavra e 
os extraordinários poderes pasy- 
chicos de São Paulo pelo Occiden- 
te disseminam os milenares ecre- 
dos orlentaes, transfigurados nz 
expressão da forma, identicos na 
essencia primitiva. 

E os grandes súntos e os gran- 
des myetivos povorm todo o am- 
bito da media edade, São '“Tho- 
maz de Aquino, São Francisco Gs 
Assis, Banto Ignacio do Loyola, 
todos os predestinados da Pé sob 
a maravilhado assombro dos cha- 
mados “milagres”, aceendom o 
mais inflammado ardor religlosS 
jamais ultrapassado na historia 
espiritual da humanidade. 

Ao lado dessas agigantadas In- 
dividualidades recolhidas ao mE- 
jestoso seio da Egreja, outras so 
levantam, destinadas a não menor 
projecção: Giordano Eruno, Ja- 
cob Boheme, Raymundo Lullo, e 
tantos outros representantes do 
espiritualismo tradicional Isento 
do dogmatismos que, ds certo mo- 
do, deveriam desvirtuar esta mes- 
ma Idea espiritualista. 

Animados da mesma flamma na 
edade moderna, outros grandes 1)- 
luminados exsurgem: Blavatsky, 
Olcott, Annie Besant, Sinet, Laed- 
beater o tantos outros. 

A Antiga Sabedoria, elucidad: 
pelas setencias metapsychicas às 
Richet, Croockes, Bozzano, atra- 
vessa as densas camadas que & 
obscureciam, 

Abandona es Jlimbos abstra- 
etos em que pairava. Desca ao 
campo do saber experiment), e 
Incorporada so Conhecimento peo- 
aitivo, assignala outro estadio na 
marcha evolutiva do espirito hu- 
mano dentro do largo sector do 
Espiritualitade. 
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TERMOS QUE SÃO EMPREGADOS 
INDEVIDAMENTE 


Certas formulas, certos termos, 
ficam por longo tempo no vso 
constante, “na moda”, são es pa- 
lavras do sucocsso e que na maior 
porte das vezes nada exprimem 
e estão completamento tTóra da- 
quilo que deveriam traduzir. 

Certas palavins floarom Tamo- 
sas como: “formidavel”, “delicio- 
ES", “do outro mundo” e tambem 


outra que é comimim, corriqueira 
ii, mas fóra ds tudo aquilio à que 
ela foi destinada a expressar. 

E' commum ouvirmos duas pez- 
cais conversando o um amigo di 
zer ao ontro, contaudo um caso 


horripilante, tragico, terrivel! e 
diz; “você nem queira saber!” 
mas, o outro, que clio achava que 
não deverk, queres saber, ncaba 


sabondo.,. 


. => 





Supplemento 





As atribulações do genio | 


Quanto mais a sciencia se es- 
força por sondar os mysterios da 
vida, mais entraves encontra nes- 
ns universo desconhecido, que € o 
homem, como Carrell o classifl- 
cou. Não ha muito propalou-so a 
notícia ds que sablos russos ha- 
viem dividido o cerebro humano 
em 15 mil fatias, para serem es- 
tudadas isoladamente, Mas, mes- 
mo que as dividissem, cada uma 
das 15 milesimas em outras quin- 
za mil, nada descobririam. O pro- 
prio atomo do cerebro nada reve- 
la de particular, mas encerra um 
mundo. 

Pretende-se, desde os tempos das 
princípios frenologicos de Gal, 
que as faculdades  intellectuaes 
residam em bossas especiaes, mas 
as theorias e as pesquizas que 
sempro vão surgindo desmentem- 
se reciprocamente e Ticam vigo- 
rando as disparidades de concel- 
tos, perdurando até que se se co- 
nheça a fundo a electricidado ant- 
mal e os instrumentos para me- 
dir seu potencial. 

O cerebro é apenas um centro 
de conyergencia da  formidavel 
réde de fins cruzados que constt- 
tue' o systema nervoso, É o 5ys- 
tema de controle da usina, onds 
estão os comuladores, as alavan- 
vas, acelonadas pelas energias dos 
sentidos transformadas em van- 
tade. O corpo humano deve ser 
uma reduzida mas complicadissi- 
ma machina electrica, com os 
mais variados apparelhos de re- 
cepção e de Irradinção de ondas. 
Nossos sentidos são apparelhos 
receptivos de ondzs de luz, ondas 
sonoras e de quantas impressões 
chegam do exterior. Ondas que so 
traduzem em energias, que pro- 
vocam rea jões, estas provocam 
outras energias as quaes, conju- 
gadas, cream na immensa rêde 
uma necessidade de reagir, a qual, 
por sun vez afílue ao cerebro. FE 
a esse ponto, sucecde o que se dá 
numa usina central de flumina- 
ção. Um operario, numa fracção 
da segundo, puxa uma alavanca e 
toda a cidade e suburblo ilumi- 
nam-se instantanenmente. 


Figurativimento, nossos olhos 
são duas cellulas photo-electricas, 
nossos ouvidos dnis radios, nos- 
so olphato um receptor de per- 
fumes, nue são ondas, qualquer 
ponto da nossa pelle, quando to- 
cndo, fecha um clreulto e a cor- 
rente é instantaneamente trans- 
mittida 20 cerebro, 


Cada fio do nosso-systema ner- 
voso está carregado com um po- 
tencial differente, de accordo com 
a funcção que exerce. Posto à 
funecionar activamente, é claro 
que nhi se accumule potencial, ele- 
vando-o, desenvolvendo-o, mas, & 
falta de ondas que venham do ex- 
tertor, estas são fornecidas pelos 
elementos do mesmo systema, que 
&e descarregam uns nos outros, 
como fazem as nuvens em dia de 
trovoadas, ou genincs; soltrerem 
do perturbações ou falta de acti- 
vidado em outras faculdades, esse 
facto dando origem às distracções, 
a agltação, à desordem nos actos 
mais habituaes da vida, a uma 
tristeza que não se Jjustlílca, a 
Irrascibitidade e a outra exterio- 
rífzações de um estado mental que 
funeciona fóra do normal. 

Biographias, historias e anecda>- 
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tas estão [urtus de episodios so- 
bre as attribulações dos grandes 
genios, viotimas de um desequi- 
líibria que os levou a viver uma 
vida fóra do normal, sempre em 
luta com uma agitação “interna, 
difricil de ser dominada. Um dos 
mals attribuiados foi o gento de 
Bonn, Beelhoven. Sua vida fol 
um amontondo de tristezas, ds 
agitação, de desordens, de unllicia- 
mento & vida commum. Sentindo 


a necessidade de .ficar só man- 
dava levar o pláno para o cam- 
po o alí tocava e compunha, Ca- 
minhava cabfsbaxo, cabellos cs- 
grouvinhados no sabõr do vento, 
botas cambaias, dava voltas como 
fera no jnula e sentia-se toma- 
do de wrmiundo tristeza, espocla!- 
mente depols que fol attingido de 
Burdez, a pior desgraça que pos- 
sa acontecer a um musivo. Con- 
ta Mauricio  Linchnowsky, =eu 
bemfeltor, que Beethoven, um dia 
voltou furioso, porque o violínis- 
ta Kreutzer recusa-se a terar 
a celebre Sonata a ..veutzer, que 
HReethoven compuzera  especlal- 
mente para homenageal-o, Cus- 
tou acnlmai-o, polis havia reduzi- 
do seu quarto num amontoado de 
papeis. Spohr, que pouco depois 
chegira, aconselhou-o a quo dos- 
cansasse, dormindo. E, elles pro- 
prios o collocaram sobre o leito. 
Mas, nunndo os amigos se ausen- 


PAGANINI 





O famoso violinista e compost- 
for italiano Nicoló Paganini nas- 
ceu em Genova em 27 de outubro 
do 1782 e morreu em Nice em 27 
de maio de 1840, 

Seu pre era empregado,no com- 
mercio e musicophilo e foi seu 
Iniciador no estudo do violino. En- 
tretanto Paganini fol um authen- 
tico autodidacta, polis poucas li- 
“ções recebeu desse instrumento, o 
mesmo succedendo quanta à com- 
posição, em que teve como rapido 
professor, que só lhe deu umas 
trinta aulas, Gaspare Ghiretti. 

Ainda não tinha doze annos e 
já dava o seu primeiro concerto 
no theatro principesco de S. Agos- 
tino, executando entre outras pe- 
cas umas variações suas sobre a 
erta plemontesa Lo Carnagnols. 

Após uma estada em Parma, 
voltou para Genova e iniclou a 
composição dos famosos Caprichoz 
para violino, nos quaes punha em 
jogo a sua assombrosa virtuo- 
aidade do violinista. 

Em 1801 interrompeu suas acti- 
vidades violinísticas e se dedicou 
& agricultura e ao estudo do vio- 
lão. Nãm demorou em se tornar 
prodigioso artista do violão e em 
escrever excellentes composições 
para este instrumento. 

Voltou para Genova em 1804 e 
no anno seguinte acceltou em 
Lucca, o posto de primeiro violl- 
no solista na corte da princeza 
Elisa Bacciocchi, Irmã de Napo- 
leão. 

Em Milão, após o concerto de 
88 de outubro de 1813, os criticos 


locaes o proclamarara primeiro 
violinista do mundo. im março 
de 1916 triumphou formidavel- 
mente em Milão sobre Ch. Ph, 
Lafout no desafio por este lança- 
do, e dois annos depois vencia 
num confronto, em Piacenza, com 
C. Lipinski. : 

Fol notavel a amizade que o 
unia-a Rossinl e a Spohr. 

O principe Metternich o convi- 
dou para Ir a Vienna em 1817, 
mas as precarias condições de 
gaudo impediram Paganini de ac- 
ceitor. 

Em Palermo, em 13 de julho de 
1525, nasceu o seu filho Achilles, 
fruto dos amores delle com a can- 
tora Antonia Bianchi, Esta aven- 
tura amorosa, dentre as innume- 
ras mue teve Paganin!, é a unica 
de que se tem noticia precisa. 

Os successos de Paganini nas 
capitaes da Europa foram Im- 
mensos. Em Vienna chegou-se a 
crear um modo de trajar com o 
seu nome, a cunhar moedas em 
sua honra, a escrever poesias, co- 
medias e operetas inspiradas em 
sua figura, O imperador Francis- 
co I nomeou-o seu virtunse de 
camara. 

Morto confessado mas não com- 


mungado, o bispo de Nice negou. 


sopultura so seu corpo no logar 
Sagrado, » durante alguns annos 
o seu caixão permaneceu no laza- 
reto de Villatranca. 

Por fim, em 1876, os restos de 
Paganinl foram levados para o 
cemiterio de Parma, onde revou- 
sam até agora, 
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taram, Becthoven levantou-se e 
entregou-se ao trabalho. 


Schumann ja descambar inva- 
rinvelmente para à Joucura e esse 
estado elle o manifestou bem cê- 
do, pela agitação que o dominava 
durante na horas de trabalho Ii 
tollectuál intenso. Queria ser tim 
grando pianista e foi esse esfor- 
ço que o perdeu, Tocando horas 
a fio, com um dedo amarrado, 
para tornal-o indepondente, tovs 
como resultado a peralysin desse 
dedo. Acontecia-lho coordenar os 
papeis de musica manuscripta, 


f 


com culdado, mas, se no fim qe- 
cebla que uma folha não fôra co- 
locada no justo logar, etlrava tu- 
do pelos ares, batia o pé no chão 
a delxava-se cuir de peso sobre 
o sofá, 


Attribulados foram Chopin, 
Cchuber, Donizetti; Meyerbcer, 
Balzac, Arago, Ampére, Newton é 
dentre tantos gentios o mais ge- 
nial, Edison, faz excepção, por- 
que, como genio da electricidade, 
ello soube nesto ramo da ecien- 
eta, encontrar o proprio controle. 
Jouve muitas pessoas elassificia- 
das de geniaes que forum ataca- 


MANHA 


Domingo, ti de Dezembro de 1938 5 

















das de surdez ou de ceguol- 
ra ou de loucura, como Beetho- 
ven o Edison, surdos, Milton 
cego, Schumann louco, isso de- 
vido a uma faculdade do or- 
ganismo que se sacrificou em 
benefício das outras, perqendo 
suas proprisdades. 


Uma vida agitada lovon otro 
genlo, Nicoló Pagantal. Iillo diz 
que o genoa € uma Jónga quacie- 
mas não explicou que a pas 
ciencia já € por sb uma faculdi- 
de resultante de energina fornec!- 
das por diversas funções conju- 





madas do systema nervoso, A ma- 
uelra de estudar de Paganini craá 
interessunte. Não existia mehodo 
nem horário pura elle. A qual- 
quer hora tomava do violino, da- 
va uma arcada e olhavu no vacuo, 
como se estivesse distraido, ras 
analysava Intensamente o som. 
De repente estava formada uma 
phrase que ello executava com a 
mesma duração da nota anterior. 
Repetia-a Inífltas vezes, varian- 
do a phrase, de tonalidade e da 
expressão. De repente parava pa- 
ra se neccupar de outra colsa e no 
cabo Ge minutos voltava a exe- 
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cutar a mesma cosa. Isso nté 
mesmo quando já ecra hora quiri 
dnr seu concerto, Era quando 
utirava no estojo do violino a gra- 
vata, o collarínho, os punhos e o 
dinhetlro, de mistura com uns 
cordas. 

Donizettf, atingido de stphiits 
cerebral, comettin actos Impen- 
sados, enfurecia-so de repente o 
um dia quast enlouquecey quando 
dois pardaes fornm se engalfinhar 
sobre o teclado do pluno. De re- 
pente ncaimavua-se. chamava a ca- 
posa, pedia-lhe desculpas e mer- 
gulhava numa apathla, da qual 
era olfficil arrancal-o, 

O genio de Edison Ji era outra 
colsa, mas não deixava de ter 
suas attribulções como e qro- 
prio Edison | declarou, Homem 
concentradissimo nas suas Idéas 
inventivas, tornara-se methodico 
oc achava — que sua surdez era 
providencial, evitando sor portuv- 
bado pelos ruidos externos. Suas 
fdêas fixas perseguum-no ec não 
raro foi o caso em que so piam- 
tára quitro ou mails horas Cren- 
te de um obje ido mea 
novo Inventa, lu quateu 
horas eo resto cem tratado der 
sentires, quan apre rant + cequili= 
Urado. 

Pão distraddo, poresa era Rdison, 
nue no dis em aque Im casar-se, 
esqueceste eso e formnna fouseit- 
o no laboratoro. Quando estevo 
va França. em logar de tomar 
parto num taonquese em sa hon= 
cm, Lob dormir cm baixo auima ar=- 
vore no parque de Vincennes. 

Nicolau Tesla, outro musgo da 
electricidade entregáva-se q tal 
agitação no seu labor: 
esquecia a hora das rele 
eriada ful-lhe trazer um 
muco numa bandeja e mr 
eriticou nm bandeja, esquecendo-se 
do desligar a corrente, Pouco de- 
pois a erlúda, Indo buscar a tner- 
dela, recebeu um choque tremens 
do e bã se foi tudo em cacos. 
Ja ficou tão segbrunhado cont sem 
descuido que resolvem suteldar- 
se, subiu à um estrado, onde Ti- 
zia experiencias com nim aceim- 
muiador e quando ponsava vovo 
ber um choque mortal, fez tma 
nova descobertas A frente de um 
público de setentistas, elle SooJnu- 
se e amnipaios tema espirra Iu- 
miinosa, descarregondoa com o 
esmero ele tm mudo sunbires tiras 
accumutidor, 

Ampére. tscrevonda  petas 
ruas seus cnletulos, servindo-se go 
toldo, des  tilburiso para uusa, 
Atago tlenvr o atrapalhado para 
caleutar uma simples conta du 
Jnvudeira oc Newton vin-se em 
palpos de aranha pára resnlver 
um problema que um garato lhe 
pedira. Ampére fôra, corta ocea= 
sião, Do enterro de seu amigo Fro- 
Liliard, No cemiterdo orou um 
vcademico e eltou Ampére variits 
vezes. Vouco depois, um um co 
pergunta 14 Amnére de onde ella 
vinha, 

— Venho do cemiterio, Fut as- 
sistir ao meu enterro. 

Um joven sclentista, o profeg- 
sor Sehultzer, victima de um ex- 
plosão de Inboratorio. dista com 
frequencia nos seus dicipulos: 

— Afinal que somos nós? Um 
agslonerado de machinas quo 
funcelonam por impressões rece- 
bidas do exterior, A vita animal 
é mantida pela electricidade, cuja 
fonte são ns ondas de luz, do 
sms, de perfumos que nossos sen 
tidos. outros tantos apperolhos 
aporfelgondos, engam no espaço, 
Somos uma aperfelgondissimn qut- 
china electrica, funcelonando com 
outra  especto de escetricidade, 
Nosso corpo é um aceumuládor, 
o cerebro um dynamoço sestonvs 
nervoso é o enrolamento, ns cel- 
Jutas corelirnes são comutado 
os olhos celulas qpliote-clectrih 
os ouvidos microphones, ao miri- 
nas recoóptores de ondas de ser- 
fumes, comte enilimmetro eguemstrisiios 
ou mencsdta nossa pele € (io sen 
sivel dao contacio que cutu - 
um elreutte, Iersto minas re 
trunsmittido ad cerebro, ande cu- 
tros csreuitus são abortos e fecture 
dos, estabelecendo, por sim ves 
uma reneção tal que ra encrata, 
trinsformada em vontade, ot ri 
eeiuo qretudo 
mo ha, justo mula, dolo fr 
divifinos-em que as correntes otr- 
eutem com à mesma Intenmsidianto, 
Nos noymies, à corrento está cum 
potencial regular e equilibrado» 
mente distribuldas, nos gentis es 
potencial 6 excessivo em cortis 
faculdades, tnzendo-asm Cunecioniar 
selivamento, mas esse potencial, 
quando não vem todo do exterior, 
é supprido pelos ontros orisãos 
do systema, e estes soffremn pela 
deficiencia. Nos Joucos houve 
enrolamentos queimados ou qe 
lhor “queimou o fusivel", «e mm 
outras faculdades não têm poteri- 
clal sufficiente para abustecel-a 
mesmo porque o commutidor no 
cerebro não funcciona, Quando 
os apparelhos Imnilspensavels 
destruídos ou cossum de funo- 
cionar por interrupção do corren- 
te, como nas doencas craves, n 
machina cessa de funcelorip e q 
corrente toda foge do system, 
por não ser mais retida, mem ca- 
ptado. E” a morte. 


O corpo humano irradia e ca- 
pta Irradiações mas só ne que se 
manifestam nos sentidos por 
imagens, sons, perfumes e bem 
poderia captar ns ondas curtas d 
longas do radio, se seu corpo fos- 
se convenientemente equipado pi- 
ra 4590, não lhe faltundo a encr- 
gia clectrica Indispensável qara 
essa funcção. 




























































6 ES uppiSMento 


ON. 


A's 31 noras da noite do dia 
1º de Junho de 1936 avistáamos o 
pharol de Lilo Facrder, & entra- 
ds do “Fjord” de Qslu. As luzes 
dos pharões norueguezes podiam 











ser apagadas no verão porque 
não ha nulte, 

Os antigo» noredituvum que 
houvesse um palx de noite per- 
petua, cujas cavernas sombrias 
eram. segundo Ovidio, a morada 


do Somno, Esse pulz mysterioso. 
mergulhado nas trevas eternas, 
era o paiz dos cimmeriunos, 

A Noruega no verão t o inver- 
sa deseo região lendartia, Até às 
10 horas da noite o sol se acha 
acima da Hnha do horizonte e 
a uma hora da manhã já está elle 
despomando novamente para dar 
vida e movimento & terra dus 
"iuris". Desse modo não ha nol- 
te no quiz dos “vikings”, duran- 
te un ostação estival, Hn apenas 
vm crepusculo em que a visibil- 


únde se conserva perfeita. 

No 
ga ficam 
tuto 


verão os Indrões na Norue- 
sem trabalho, porque 

ha nolteo para favorecer o 
cicio da profissão... 
ur toda a parte se vim nús 
costs da Noruega um silhuetas 
romanticas dos barcos de pesca. 

* natureza deu no nurueguez 
um montão de pedras, coma se o 
prosento fosse feito a uma raça 
de cabritos. O norneguez uccelton, 
asim mesmo, qu dudiva ironica e 
poz-se uq cultivar a terra escissa 
aque búvia de permeio, oproveltan- 
do as pedras como motivos arna- 
mielttues. 

Se o norueguesz accritou aquel- 
lo abrigo de pedra — polis 70% do 
terrhkorio da Noruega é constitul- 
do por terrenos pedregosos — fol 
porquo elle tinha deante de el 
uma patria infinita que era o 
veem, 

Desde snulto cedo os compatrio- 






tus de Erk, o vermelho, e de 
Guntgosrn Jançaram-se nas. pla- 
nivles azuladas do oconno Immean- 
“o e como demonios e dragões su- 


Mar “Tonebroso fnzinny 


Eidos do 
tronior todos os poves aLé os re- 
“ Jonginquos do Mediterra- 






peu <= do mar Negro. 

Comuar é uma bor 
r os nornegueçges, Antes dy 
crenvão do mundo o espirito de 
Deus fluctuava por sobre as on- 
dns Purrvce que alnda hoje, pa- 
ra os norueguezes, o espirito de 
Deus mom no mar, E o oceano 
que traz o calor À terra dos 
“ijoris", So não fôra o fluxo das 
dpguna anicas aquecilas pelo 
*Quif-Streamo, q Noruega seria 
um vais desolado e ecrmo como q 
Giroentandia. Oslo, onde estive- 
mos, estã u GO" de Intitude Nor- 
toca mesma Jatitude do cabo Fa- 
veto na Grocnhandis Sem o 
cmvor dam correntes múurinhas, nós 
em Usio terlamos que no” con- 
tentar em comer phocas e vestir 
peles de urso... 

4 Unha isothermica da Groen- 
tontia. Io é à linha ondo exiz- 
tem temperaturas egunes à du- 
quela seande dlha, passa appro- 
xtmadamento nos districtos de 
Fiomark, Nordland e“Tromoso, ao 
norte da Noruega, onde habitam 
om tapões, raça mirrada de mon- 
pues que ze entretém fnzendo ma- 
gicas, e criando ruinas, A paulavra 
Japão vem do fandez “lappu” 
que signifion “povo do fim da 
Terra” 

Provindos de regiões remotas e 
mpstertonas da Asia, esse povo 
andou como Abasiverus para che- 
sur ás tundras geladus do cxtre- 
mo Norte enropew, Suns sagas, 
isto é suas Jendas, nínda se refe- 
rem ao lago de Balkal e vos mon- 
tes Altal — eu montonha de ouro 
-—— ambos situndos na Siberia me- 
rbHonal. Talvez pelo habito que 
res deram as Jongar peregrina- 
sões, ninda hoje se conservam se- 
mi-nomades,. Inferivrea, physica 
» Intollcctunimente, nos outros 
poros gostou-lies apenas o peor 
logar da Terra para habltnrem., 
Indolentes, errantes e superspti- 
cloros, co lapões constituem uma 
representação mesquinha da Hu- 
manidade, Us suecos € norueque- 
es tratam-nos com o mnlor cari- 
nho, talves para que elles sirvam 
como elementos arnamentaes da 
pursagem, poís são decorativos 
como os “bibesots", Inponezes, 

Emaquanto os outros povos 
criam rebanhos na terra, Deus 
cria cardumes no mur para o no- 


ão do cio pa- 



























EUCLYDES DA CUNHA, 
NACIONALISTA 


Eucivdes du Cunha fol, talves: 
o mals nacionalistn dos nossom 
escriptores, Seu sentimento de 
brasilidade era tão forte e expon- 
tando, tão sincero e explosivo, que 
chegava mw mer aggressivo. Não 
quo ello fosse Jacobino. Jubobt- 
ulsmo é doença que dá nos povums 
o encriptor, mat= 
ninguem, tinhy ahaocuta 
eurteza dos progressos futuros de 
su patria. “Vivemos como sum 
pottitrutom mer um Erepices ale titriis 





decentes. E 


de que 


senado e opulenta terra," dizis 
eltes “Um dim  despertaremos” 
Mas a prova mais engraçado do 


nacionalismo de Euclydos emi 
neste epúsodio. contado pelo pre 
fessor Venancia Filho, na confe- 
rent do engenheiro Firmo Du- 
Tamuaraty, cobre o autor 


fra. tuo 





CORRETO DA 


rusguez. No mundo obseuro dos 
ubysmos oceanicos vae o descen- 
dente dos “vikings”, buscar o sal- 
mão e o harenque para se alimen- 
tur e vue tambem à procura do 
Lacalhão qura vender vo mundo 
inteiro. A marinha mercante da 
Noruega é a quarta do mundo. 
Mas emaqtuanto os antigos nor- 
mandos voltavam à patria com as 
suas cotos de armas e os seus ma- 
claros «de guerra maculados pelo 
sangue de suas vicilmas, os no- 
rueguezes de hoje voltam no paiz 
dos saliguciros e das betulas com 
o nlegria tranquilia de terem le- 
vado os seus navios q todos os 
contins da terra como Instru- 
mentos do progresso e da civili- 
zusão. 

Lúutino Coelho dizia ser mesqui- 
nho wo destino dos povos que vi- 
vem e passam sem deitar de si 
um brado que ze escute além da 
parrha. 

Oa noruveguezres, fieis ao seu 
destino aventuroso, eruzam os 
mares e attingem os mais re- 
motos lindos terrestres para le- 
var o éco da sua fama de navega- 
dores aos povos mais: distantes, 
continuando a tradição de Lolt, 
Eriksson que ha quasi mil annos 
descobriu q America do Norte. 

Se. porém, esses feitos se apa- 
garem no silencio dos seculos 
surgirá sempre um éco originario 
do polo para celebrar um eterno 
hymno de gloria 4 nação norve- 
guezu. Esse fco ha de ser sempre 
a memoria do drama de Amun- 
dsen, que deixou o seu corpo en- 
tre os gelus polsres para per- 
petuar com seu sacrificio sublime 
o sentido seneroso e nobre da 
vocação aventureira de seu povo. 





Havia trima annos que nehum 
navio de guerra brasileiro visi- 
tava a Escundinavia. O ultimo 
Íni o CHenjamin Constant, que em 
1406 fez o nosso pavilhão párinejar 
naqueles mares distantes Certa 
vez em Buenos Aires, um offi- 
cinl,da Armada argentina me dis- 
se que a fragata “Sarmiento” 
quando visitou pela primeirm ves 
às Mbus do Tobi teve uma re- 
cepção commovedora. Festas a 
muis festas cncanturam os maru- 
Jos plutinos, que salraum de Tuhit 
com o coração transtordante. de 
mlegria e de saudade, Passudos 
muitos qnnes o “Sarmiento” tá 
voltou. Quul não foi u decepção 
dos jovens cadetes do navio-es- 
cola quando viram as míes tahi- 


Hanas, trancarem as filhas em 
es Gebuixo de ecte chuves! | 
que as matroyas da tha lem- 


brasam-se dis proezas dos argen- 
tinos que por fá haviam pássiulo 
quando ellas eram jovens, e não 
queriam que essas proezas se re- 
putissem con suas filhas. 
Felizmente, para nós, o pessoal 
do “Benjamin Constant” devia 
ter se portado muito bem, por- 
que fomos recebidos | carinhosa- 
urinte e nenhuma -escandinuva 
loura ficou presa por nossa ecnu- 
em. Não sei se duqui a alguns 
unnos a recepção será a mesma... 


Chegamos a Oslo no dia do an- 
niversirio do principe herdeiro, 
O commandante Soares Dutra, 
previamente instruldo pelo minis- 
tro do Brasil na Noruega, dr. Mu- 
niz Gordilho, entrou no porto na 
vccasião exacta de fazer o “Almi- 
rante Saldanha” porticipar do ce- 
remonial em homenugem ao futu- 
ro rel, o que de certo contribuiu 
para augmentar a symputhia de 
que fomos cercados. 

Logo vepois de salvar a terra, 
no que foi respondido pelo cas- 
tello de Akorsus, antiga residen- 
cla real, o veleiro branco enban- 
delrou-se em arco, conservando-se 
fiuuleado no largo para acompa- 
nbnr us salvas de meio din que 
serio dadas em honra do prin- 
cipe. 

O rel da Noruega é uma Tigu- 
ra particularmente simples e syrm- 
puthica. Não tem a temiblilidade 
des pupões nem oq tsolamento dos 
monarchas que parecem viver em 
redomas. E" um.rel que se pôde, 
democraticamente chamur de “ca- 
mnrada”: Vive no meio de seu 
povo e os jardins do palacio renl 
são até aproveitados para os en- 











coutros dos namorados. Não vne 
nisso nenhuma diminuição para 
o soberano, que quer apenas ser 
estimudo por seus felizes subditos! 

A tradição democratica na No- 
ruega vem de muito longe. Os 
antigos “vikings”, diziam “nós 
não temos rei”, porque rei para 
elles era apenas o chefo mais va- 
loroso que exercia a sua autorl- 
dada de “kuning” ou rel somente 
DnS travessias marítimas ou nos 
combates. Na hora das commemo- 
rações todos se sentavam & mesa 
sem que houvesse distincções ou 
hierarchia entro elles, tal como 
acontecia entre os cavalleiros da 
Tavoln Redonda, Elles tinham, no 
entanto, a organização mais dis- 
ciplinada e efficiente desses re- 
motos tempos medievaes, de reis 
barbudos e sanguinarios. 

Os themas sentimentaes preoc- 
curam os poctas. Qualquer de 
nós, na verdade, sente-se poeta 
num paiz de mulheres bonitas. 
Para vêr as norueguezas louras e 
formosas valia o pena termos ido 
a tão longe. Parecia que os in- 
dustrises de Nuremberg tinham 
enchido o pmaiz de lindas bonecas. 


Diziam a bordo que a 60 mi- 
lhas de distancia do Rlo todos 
eram solteiros. 

— Para que tantas milhas?! 
perguntava de mão humor o den- 
tista Lopes. 

Mas nós na Noruega estavamos 
& milhares de milhas do Rio e & 
distancia enorme parecia restituir 
a cada um o espirito de aventura. 

Dizia Shakespeare que o vida 
era um conto narrado por um 
idiota. Para nós, Jatinos, a vida 
serlá isso mesmo, isto & seria 
uma coisa sem significação se 
não fossem as mulheres, que dão 
o colorido e o perfume da vida. 

Tinhnmos a bordo um | official 
de muchinas que era dado a con- 
quistas, apesar da mocidade Já 
lhe ter ficado muito para trás. Os- 
car Wilde dizia que para recupe- 
rarmos a mocidade devemos repe- 
tir as façanhas dos verdes annos. 
Esse official procurava seguir o 
vonselho vildeano, mas o exito não 
tinha sido muito grande. Lembro- 
me que en Pernambuco tentou 
flirtar uma joven, mas esta logo 
lhe peérguatou: 

— () senhor conhece a obra de 
Victor Huszo? 

— Alguma coisa senhorita. 

— Então eu aconselho que o 
senhor lein “A arte de ser avd”. 

O nosso colega, em vista da 
pertida insinunção, mudou logo 
do rumo, isto &, “cambaou os pan- 
nos” como se diz na giria da Ma- 
rinha, 

O nosso amigo que no caminho 
das conquistas tinha tido mais 
desastres do que a Estrada de 
Ferro Central do Brasil, conse- 
guiu na Noruega impor-se como 
D. João Tenorio em Sevilha e 
clic ostentou um garbo de ven- 
cedor de marathonas, quando se 
exibin com suas admiradoras ao 
largo da Karl-Johansgade. 


As | escandinavas anpreciavam 
Immensamente o derretimento 
amoroso dos nossos marujos, 


esse ardor tropical com que elles 
nssaltavam os seus corações, essa 
ternura quente e piegas com que 
depois adoravam os seus idolos. 
Se o norueguez não se enthusias- 
ma diante de um poema de belle- 
za homnna, o brasileiro, ao con- 
trario, decluma logo o seu Canti- 
co dos Canticos que enlternece a 
alma das mulheres. E os corações 
das Sulamitas escandinavas. dor- 
retinm-se logo ao calor da ga- 
lanteria tropical. 

Na Nurvega toda a gente sunbe 
falar inglez que é ensinado desde 
os escolas primarias. Fóra da 
Normega o idioma nacional só € 
conhecido pelas phocas e pelos 
ursos brancos. 


Por isso o norueguez que não 
gostu de fulur sozinho como Ham- 
let, tem sido obrigado a apren- 
der a lingua de Shakespeare para 
poder vender a sua polpa de ma- 
revezadissima pára nós. Certa vez 
dois noruceguezes  tagarelavam, 
deira pelo mundo afóra, 

O norueguez é uma lingua ar- 
quanas o Mathias Costa me per- 
guntou intrigado: 

— Será que elles estão se enten- 
dendo mesmo ou estão “tapeando” 
a gente? 

O nome de Oslo provem de um 


——— ..— tm 
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“N. E ALMIRANTE SALDANHA” NA NORUEGA. 


Pelo capitão-tenente medico OLAVO DANTAS 


Fgreja de Gol Datu do seculo XIL Exemplar typico dos cons« 
trucções religiosas da Noruega nox primeiros snnos em que o 
ebristinnismo foi ali propogado 


antigo suburbio dn cidade actual, 
subuyrbio esso que foi primitiva- 
mente a capital do paiz. Essa ve- 
lha capital, que era feita de casas 
de madeira foi devorada. por um 
incendio, razão pela qual Chris- 
tiano LV, rei da Dinamarca e No- 
ruega mudou o sitio da cidade e 
deu O seu nome para baptisar a 
nova metropole que até pouco tem- 
po se chamava de Christiania,. Os 
norueguezes consideram, entre- 
tanto, o nucleo primitivo como a 
verdadeira origem de sua capl- 
tal. Oslo é uma bella cidade ei- 
tuada no fundo do “fjord”" do 
mesmo nome. 

Por toda a parte onde andamos, 
8 natureza européa eru mesqui- 
nha em risonhas perspectivas, 
Nós acostumados á natureza bra- 
sileira que é o esplenilor da obra 
de Deus, sentimos falta dos re- 
levos sinuosos das montanhas 
azuladas que mokluram os hori- 
zontes de nossa terra, como numa 
tarmonia suave com as tintas 
frescas do cto. 


Mas a natureza era pobre co- 
mo a sacola dos pedintes, O céo 
era pallido como uma pintura 
desbotada. O chão era plano co- 
mo «x imagem da submissão e da 
humildade. 

As costas da Inglaterra, Suecia. 
Dinamarca, Alemanha e França, 
pelo menos na parte que visita- 
mos, eram planas e desgraciosas. 
Sómente as da Noruega nos of- 


ferençiam bellos e inovidaveis pae 
noramas, pela graça e originall- 
dade dos “fjords”. 

Os. “fjords” norueguezes são 
estreitas chanfraduras da costa, 
cheias de ramificações, por onde 
o mar penetra profundamente: no 
interior do continente, emparedado 
de um lado e doutró por penedias 
elevadas e abrunptas., 


Em alguns pontos essas rochas 
que orlam o golpho são quasi ver- 
ticaes. Em outros pontos ha um 
suave diclive que o noruveguez 
aproveita para cobrir de pinhei- 
raes. O verde da floresta é aqui 
e all pontilhado de vermelho pe- 
los telhados das casas de cam- 
po que-de longe nos suggerem, a 
Horescencla de um rosal, (1) 


Um sol de verão dourava as al- 
tas ribanceiras dos “fjords”. O 
sol pelos incas, era adorando co- 
mo uma divindade. Elle deve ter 
muitos adoradores na Noruega 
porquo € um fáctor de alegria e 
de vida naquele qpaiz. 





t1) — A formação dos “Ljocda” E cone 
trovertída. fabe-se quo elles eram val 
les profundos, cavados pclus geleiras cu 
glucíinres — que como ea rtos, gjo facto 
res de crosão das torrsa, — Esses val- 
les, pelo abalzamento de nivel soffrido 
pela peninsula Escandinava. foram Invo- 
diídos pero mar. O “fjord” seria assim 
nem vallo innundado- 


(Continúa na 7.º pag.) 





Paysandú Hotel 


RUA PAYSANDD!, 23 — 


excellente, 


FLAMENGO — 


Predio proprio com as muls modernas installações. 
— “Todos os aposentos com sala ds banho completa. 


CONFRONTEM OS PUEÇOS, 


RIO DE JANEIRO 
—. Cozinha 


(5 52827) 


CÓRT 
by DR, 
a nt A in 


de "Us Surtões”, tluciydes, de. 
voltu das cubecelras do Puru'a, 
trouxe duas lembrancas: um cha- 
péo dito do Chile. para Coelho, 
Netto, « uma pequenos palmeira 
do memso extremo norte. para Rio 
Branco. Quanto ao eclnpêo, esque- 
veu-se logo de entregul-o ao ro- 
minecista, Era artigo estrangeiro. 
so mezes depois, foi leval-o no 
destinatario. Quanto à planta, 40 
dia seguinte do seu desembarque, 
mandou-s so barão Por signal! 
que. uma semana mui tarde, sa- 
bendo que q povre monocatyle- 
dones fuvia seceado e morrido no 


ficou entu- 
a bengam 


jardim do Jumaraty, 
rerigo e quasi matter 
invdinciro. 


no resuentiva 






ui 


O ALMIRANTE HORTHY 


Um dos lLonens muis curiosos 
do mundo € qu almirante Horthy. 
Comegçu por ser um typo de bel- 
teza varontt- Alguns brasileiros, 
que o conheceram de perto, dizem 
que ele raz lembrar, nos traços 
e vas attitudes de seducção- pes- 
sout. O nosso grande Jouquim Xa- 
Luso. Apezuo de irradiar sympa- 
tius. nunca drungou &s massu=- 
E um diciaúor que não Tull u 
seu povo. Age- 

Eme fol. quando capitão-lenen- 
to, ujudante de ordens do impe- 
rador Franciseu Just II, que uv es- 
tímava. Iez os quatros unnos «e 
gverra. Quencdo u faria comini- 
nisto ae Jeiu-Nun amedcou ar- 


a o RE [o Co Ta 7 “N 
Ro pm N to oi ii j 


razar a Hungria, chunviram Tor- 
thy que, correu, ás pressas, até 
Budapesth, livrando-a do famoso 
terrorista, E elle até hoje, ficou, 
singularmente, como regente de 
um reino, sen monarcha e al- 
mirante de um palz, que não tem 
marinha? 


PAIZ ORGANISADO 


O que fuz do Jopão um pais 
sdmirado até pelos nue a te- 
mem, é que elle é modelarmente 
organisado. lim questões de or- 
dem, disciplinu e espirito de gacri- 
ficio nenhum povo excocde o la- 
ponez. Ajunte-se a i==) um re- 
Kimen de educação absolntumen- 
te uerteito, e ter-se-ã q chave do 


| 


segredo do exito do 


Imperio. 

O Japão andoprou « política da 
economia dirigida pelos processos 
mais intelligentes que se conhe- 
cem. O Estado é um mytho. Nos 
ultimos dez annos, devora-o a ft- 
bra de um nacionalismy  escal- 
dante. Sob o delirio Inevitavel, o 
Japones reaparelhou suas forças 
de terra, mar e ar tomando a 
Mandehuria e invadindo a China. 


Para financiar sua formidavel 
expansão, unica na historia, o re- 
curso & inflacção fol a primeira 
medida. O governo appelioy para 
o credito. O povo accudiu sem 
sucillar. As dividas do Thesouro 
uscendem, só neste exercicio fiu- 
cal, a um total digno do profes- 
sor Plocard, em suas excursões 
stratophericas: 73.449.000,000 do 
vens, o que representa uma sobre- 
care! de 15€, per copita. 


poderaaso 
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No inverno o sol =ó appareco 
Gurante seis horas e meia. Sua 
luz ainda assim é quasl tão fraca 
como o luar da nossa terra. Se 
Archimedes fosse norucguez, de 
certo mão  pretenderia queimar 
navios pela concentração dos 
ralos solares da Escandinavia, Se 
fosse no inverno o sabio de By- 
racusa não tentaria nem cozinhar 
um ovo com seus espelhos us- 
torioa... 

Lembro-me de um passeio ma- 
gnifico que fiz pelos “fjords”, mn 
bordo do hinte “Christian Bugge”, 
em companhia de seu proprieta- 
rio Hans Holter, do capitão te- 
nente Chagas Diniz e de alguns 
cadetes da Marinha de Guerra 
americana, que nessa Tr 
tinha tres formidavels cruzadores 
de batalha ancorados em Gottem- 
burgo. Os cadetes nmericanos, 
quando o navio chega a um por- 
to, espalham-se por todos os lados, 
como bandos festivos de collegines 
em ferias, e uma turma tinha ido 
a Oslo conhecer a cidade funda- 
da pela rei viking Haroldo, o seve- 
ro, ao sopé das collinas encanta- 
das de Ekeberg. 

O sol de verão, como diziamos, 
resplandecia sobre as rochas es- 
carpadas dos “ijords”, com aquel- 
la pureza e luminosidade do sol 
meridional. 

Era a hora do banho de mar. 
Na Noruega não existem as ln- 
das praius de areias brancas, co- 
mo no Brasil. Os banhistas se 
e£brigavam em cima das rochas, 
onde algumas vezes armavam 
barracas, mas na maioria descan- 
cavam estendidos sobre as pedras 
que marginavam o golpho, 

Andava-se longas horas quando 
de repente se viam aquelles ban- 
dos de lindas mulheres louras, em 
trajes quasi paradisiacos, a Eo 
aquecerem ao sol sobre frague- 
dos solitarios. Só lhes faltavam 
instrumentos musiçaes pura sem 
rem  Identicas ás sereias das 
praius sicilianas, 

Nião quizera eu ser o timonei- 
ro do histe cm presença desses 


graclosos bandos, porque mesmo 
sem musica, o navio, do certo, 
iria, parar em cima dos ro- 


chedos... 


Na volta saitamos em Ingier 
Strand, situado em uma belltssi- 
ma elevação a beira-mar. E' um 
balneario magniíico, o mais mo- 
terno e elegante, segundo me di- 
ziam, de toda a Escandinavia. 

Sob fnnumeras barracas multl- 
cores a “gentryv”, noruegueza be- 
bericava o seu “whisky” ao som 
da “Solvelg Song”, & canção das 
montanhezas da Noruega. 

Os americanos bebfam sem ces- 
suar. A folhas tantas alguem £e 
reforiu ao hymno Inglez “Deus 
salve o rei”, mas o guarda-mari- 
nha W, S. Reid protestou logo, 
dizendo: “Qual mada! Deus salve 
o whisky!” 

Em frente a nós uma norue- 
gueza nos mirava com uns lindos 
e sclsmadores olhos da côr das 
turqueza de velha rocha. E' dif- 
ficll falar Ge mulheres bonitas 
sem succumbir a um accesso de 
Iyrismo, como diria Paul Morand. 
Eu me lembrava dos versos da 
Coppée-r 


Dieu voulut resumer les charmes 
[de la femme 

En un seul, mais qui fut le plus 
[essentliel, 

Et mit dans son regard tout Nin- 
[fíni du ciel. 


Aquelles olhos tinhum, na ver- 
dade, todo o Ínfinito dos céos, por- 
que tinham o azul das limpidas 
espheras e porque possulam o se- 
gredo  baudelsireano de derra- 
mar estrellas no coração da gente. 

Pena é que não estivessemos 
mais nos tempos em que o rou- 
bo de mulheres não era um çrime 
dos mais feios nos bons tempos 
em que os romanos roubavam us 
sabinas e tudo passava ; catego- 
ria dos fuctos consummados... 
Ab! se assim fosse, o nosso hia- 
to voltaria de Iogier Strand tra- 
zendo em seu bojo aquellas ma- 
ravilhosas walkyrias que tinham 
nos olhos a graça do cto e o 
mysterio dos formosos mythos 
boreses. 

O nosso hiate vogaria pelas 
aguas monsas dos “fiords”, lJe- 
vando uma riqueza maior do que 
a dos navios phenícios quando 
cruzavam o Mar Vermelho, de 
volta das lendarias minas de Sa- 
lomão... 


Muitos dos nossos companhei- 
ros de bordo viviam num per- 
manente estado de emiltação ro- 
mantica. Cupido envelheceu. Não 
é mais aquelic menino travesso 
e mão que andava atirando set- 
tas no proximo. Cupido € hoje 
um velho mngico de longas ber- 
bas como o dr. Fausto, antes do 
conhecer Mephistopheles. Esse 
velho amavel realisou o sonho 
dos antigos alchiímistas ae vae 
transformando tudo em ouro do 
melhor quilate. 

Um romance de amor é a pha- 
se feliz da vida em que o indi- 
viduo se julga possuidor de to- 
das es riquezas da Terra e dos 
esplendores do céo. O cão estã 
sempre perto da gente quando 
ella é reflectido por uns lindos 
olhos de mulher. O perfume fe- 
minino tem mais encanto do 
nue os aromas de uma primavera 
inteira. 

No estado de exnltação senti- 
mental todos nós damos razão ao 
=regos quando fizeram a guerri 


de Troya por causa de uma 
teulher. 

Omar Khuyysin dista: “Se nro 
emaz “= indigno do sol que ue 


Htumina, 
la”. (2) 
Para facilitar a tarefa” dos ga- 
lãs do bordo, bellas norueguezas 
vinham desde cedo contemplar da 
beira do caes o nosso lindo velel- 
ro, que despertou a malor curio- 
cidade e enthusiasmo no paiz do 
sol da meia-noite, As nossas mu- 
sicas cheias de vibração e ale- 
gria, executadas pela banda de 
bordo, encantavam  aquelia boa 
gente, que ficava horas a flo jun- 
to do “Almirante Saldanha”, pre- 
sa e deliciada por uma attracção 
Invencivel. A's vezes calnm for- 
tes aguaceiros, mas 2 multidão se 
refugiava nas proximidades ou 
embaixo das proprias embarca- 
ções miudas do nosso navio que 
suspensas nos turcos de bordo, 
faziam “sombra” no caes. Quan- 
do os aguacefros passavam a 
mesma multidão voltava firme 
pura perto de nós, num gesto de 
sympathia difficil de esquecer, 

Junto de nôs, & nossa popa, 
atracou um bello navio de millio- 
narios em férias. Este pavio não 
logreva um só curioso, emquan- 
to uma multidão permanecia dia- 
ríamente ao nosso lado. 

Lembro-me de uma graciosa 
noruegueza que vinha todos os 
dias para ver o “Almirante Sal- 
danha”, e era uma das primeiras 
a chegar e uma das ultimas a ir 
embora, vaporosa e levo como a 
tunica da Victoria de  Samo- 
thracia. 

Não sei que sortilegio estra- 
nho teria o nosso navio para ter 
tão linda escandínava como pri- 
sioneira voluntaria de seus en- 
cantos! 

Parecia a devoção de um fer- 
voroso crente a contemplar em 
extaso a capella de um santo mi- 
lagroso. 

A loura norvegueza foi appel- 
Vdade a “nolva do navio”. Ella fi- 
cava em silencio à beira do caes, 
como que entregue a um sonho 
que parecia esbatido e longinquo 
na sua imaginação. Teria tido 
algum noivo, filho dos tronicos 
que tivesse partido sem nunca 
mais voltar? Estaria ella revi- 
vendo os “fantasmas da ternu- 
ra”, de que fulava um poeta? 

Aquela silhueta graciosa tor- 
nou-se querida do pessoal de bor- 
do, e no dia em que partimos, eu, 
o capitão tenente Rangel e o dr. 
Jacome fomos offerecer-lhe uma 
braçada de flores juntamente com 
uma flammula com o nome do 
“Almirante Saldanha”. E lá se 
ficou a saudosa noruegueza tal- 
vez a esperar a volta do seu nol- 
vo, o nosso bello navio, que co- 
mo os principes encantados de- 
sapparecem sem nunca mais vol- 
tar para junto de suas apaixo- 
nadas. 


da lua que te conso- 





A mpythologia escandinava nos 
faia de uma reglão gelada e som- 
bria que era a morada dos gigan- 
tes ou Jotunheim. Ainda hoje 
existe no sul da Noruega uma re- 
gião de altas montanhas que tem 
a nome de Jothunheim como Te- 
cordação da antiga morada dos 
Elgantes fabulosos. 

A geada era o gigante Thrm 
ou Rime do cabellos brancos cujos 
cavalos eram as nuvens de gra- 
nizo, sobre cujo dorro elle vaquei- 
java o rebanho dos Icebergs. 

O pae desses gigantes era Loke 


(1) — Hobsisat — Trad, de Octario 
Tarquinto. 














BANHO DE MAR 


AVISO 


A quem solicitar, está sendo 
distribuido um bellissimo Catalogo 
de Roupas de banho de mar — 
(grande formato a côres) — onde 
se exhibem os mais recentes mo- 
delos de maillots, em todos os seus 
detalhes. Calções anatomicos. Sa- 
patos de luxo, toucas americanas 
— Roupões — Calças — Chapéos 
— (Cintos e guarda-sóis. 


Uma maravilha o Catalogo 


O CAMIZEIRO 


o mais rico e mais interessante 
catalogo que já foi impresso no 


Brasil ! 


O CAMIZEIRO 
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que sahia do seu paiz obscuro s 
cahotico montado no cavalio das 
frigidas ventanias para se collo- 
car à frente dos seus demonios. 

Em certa phase da Edade Me- 
dia a Escandinavia era, para os 
povos christios, uma especie desse 
paiz de demonios nocturnos e fa- 
tídicos. 

Quando o Imperio Franco, de- 
pois do esplendor de Carlos Magno 
entrou em decadencia, surgiu um 
povo barbaro, estranho por sua 
extraordinaria bravura, astucia 
o ferocidade, para apressar a de- 
composição do  grando Imperio 
carlovingio. Eram os | terriveis 
normandos — os homens do Nor- 
te. Como suas invasões tivessem 
o característico de serem feitas 
por mar 4 como esses ferozes pl- 
ratas so occultassem nos estrel- 
tos, bahias e ancoradouros para 
melhor surprehender os inimigos 
tivcram tambem o nome de “vi- 
kings", Isto é, filhos dos golphos. 

(Conclue uo proximo Supple- 
mento). 
ass e mo o a O O 


E CIGARROS 
ÂÃ Ss M A paLsamicos 
Dr. ANDREU 

Evitam as crises, Impedem os 
accessos, minoram a afflicção. 

Rep.: na Paremés & Irmão. 


Espana 
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O MEU NOME Eº NEVE 





(Continuação da 1.º pag.) 

A av0 Interrompeu-a: — Se 
tornasse a nascer, faria a mesma 
tolsa. Porque, ouvo bem, quando 
o navio largou de Marselha, tive 
a impressão de que me libertava 
de algemas. Fizéra a minha von- 
dade, embora sofífrendo. estava 
satistelta! 

Mergulhada nestes pensamen- 


tos, não notára Irma a appro- 
ximação do automovel; aquella 
phrase: 


— Cuidado senhorita! — arran- 
cou-a a si mesma. 

Uma tbocca sorria-lhe com ter- 
nura; ela sorriu timidamente. 
Durante uma quadra, o auto 
acompanhou-a: chegando à es- 


quina, o dono do carro apelou-se: . 


— Seo me permite, convido-a a 
entrar no meu carro: começa a 
chover. 

— E' que não vou para parte 
alguma — fez Irma com uma voz 
que eila mesma estranhou, 

— Tanto melhor — riu o ra- 
paz — Poderei leval-a a... parte 
aiguma; vou lá muitas vezes... 

Sem saber como, Irma achou- 
se no automovel. Durante um 
longo trajecto, não trócaram pa- 
favrus: sô quando chegaram & 
zona do porto, já quasi nolte, o 
rapaz poz-se au falar, com uma li- 
Geira pronuncia lialiana: — Aqui 
€ um pouca nem uma parte... 
— depois accrescentou: — O rlo 
cresceu muito; quer descer para 
olhal-o? 

Debruçados no cães, [ficaram 
mito tempo em silencio e qGe- 
pois tornaram ao carro. Irma H- 


rou o gorro e sacudiu os cabellos 
que deixaram sentir um delicto- 
EO aroma. 


— Viu o Mar del Plata no ou- 
tono? Lã estive no principio da 
semana « vim expulso pela neve; 
& tarde, era commovedor ver as 
pratas solitarias e o mar cinzen- 
to. Depois estava só e a soll- 
dão fazia-me soffrer. 

— E não tinha?... 

— Companhia? E' uma coisa 
que a gento tem sempre que quer. 
Mas apesur disto, estou muita 
vez sosinho. 


E olhando-z nos olhos, pela 
primeira vez, disse muito sim- 
plesmente: — Esta nolte einto- 
ms acompanhado; não sei nem 
como se chama, mas dá-me a 
Impressão de conforto, de refu- 
gio. 

— Meu nome € Neva — mur- 
murou Irma, 


— Si non é vero... — sorriu O 
rapaz — E' bonito realmente o 
nome que me apresenta; hel de 
chamal-a sempre assim es quan- 
do horver neve nunca deixarel 
de recordal-a, Daqui ba uma se- 
múna púrte o navio que me levará 
para a Ttalin. 

Contou então que era engenheiro 
Italiano e que estava no paiz tra- 
balhando para uma grande em- 
press, uma fabrica de tecidos. 
Agora voltuva & patria e em se- 
guida romaria para a Australia. 

— Muito tenho lutado — ac- 
croscentou — e os meus trinta 


annos mais parecem trinta s 
cinen, 
Tema escutava com crescente 


interesse, como se estivesse Jjen- 
do num livro simples e humano 
cujo final não se adivinha. 

— Apenas sete dias — disse o 
rapaz. 

Voltavam agora pela margem 
do Tigre e pararam em frente a 
um pequeno bar. 

— Vamos Ver ES nos arranjam 
um jantar. 

— Jantar? — exclamou a mo- 
ça — Mas quo horas são? Nove 
e meia. A neve que lhe envolvia 
a sima pareceu  dilulr-se.., — 
“Em casa estão é minha espera; 
já devem ver telephonado para 
mamãe, para minhas amigas...” 

De todas as maneiras, o mal es- 
tava feito. Qua mal? Podia ainda 
voltar; inventar explicações. 

No entanto deixou-se ficar; re- 
cordou-se dos jantares conjugaes 
no restaurant, sos sabbados, 
quando o marido lia es jornaes 
entro cada prato. Verdnde é que 
ella coisa alguma fazia para ant- 
mar aquelies fantares, Mas agora 
era como so uma nova luz lhe 
houvesse entrado na alma, Esta 
aima por tanto tempo opaca, esta 
alma cercada por toda aquela 
aborrecida gente honesta. 


— Seto dias... — pensou — 
Que importava o tempo? Melhor 
eeria que fossem sete horas. 

Bua imaginação pareceu de su- 
bito embriagar-se com o vinho 
morvido: — 'Tenho apenas ecte 
horas para estar em Buenos 
Ares. Amanhã cedo sigo de avião 
para o Chile, meu pair. 


E como se alguem lhe dictasss 
as palavras, proseguiu: — Che- 
guel aqui fazem quinze dias, pa- 
ra assistir á exposição Floral e 
lovar sementes a plantas para 
uma chacara que tenho em Son- 
tiago. 


Estava separada do marido — 
accrescentou — desde o mnascl- 
mento da filha que tinha agora 
êez annos... 

E falando, convencia-se a si 
mesma. O engenheiro affereceu- 
se para conduzil-z ao aerodromo 
na manhã seguinte, Irma ro- 
cusor: 

— Não, faremos aqui as nossas 
despedidas. Póde porém levar-me 
ao hotel, 

Deu o endereço de um hotet 
central e lentamente, ques! em 
silencio, puzeram-se a caminho. 

Chegando & cidade elle propoz: 
— Vamos passar pela esquina 
onde nos encontramos? 

Irma achou a idea deliciosa- 
mente romantica... 


Chegando 4 porta do hotel, o 
rapaz murmurou apertando as 
mãos da companheira: — Neve, 
você € tão bonita quanto esplrl- 
tual. Passe] hojo a noite mais 
feliz de minha vida... 

Irma vlu que uma hbocea pro- 
eurava & suB... 

Mes tevo medo de fundir-se, de 
desfazer-se como a neve so zo), 


e se me em 4 A, 


Domingo, 11 de Dezembro de 1435 7 


Os dias desencantados 
dos meninos de amanhã 


(Narbal MonrAivão) 

Judão Pinheiro Filho, em “Pro- 
blemas Brasileiros", interrompe, 
em uma das paginas mais seriis 
do livro, os seus conceitunsos «es- 
tudos sobre relevantes questões do 
real interesse da nação e faz um 
parenthese, entregando-se a de- 
licada evocação. Relembra o jo- 
ven escriptor os pobres que, quan- 
do menino, conheceu em sua ter- 
ra. Cita os nomes do algumas 
velhas que viviam em Caeté, no 
seu tempo de creança. Fala à 
existencia despreoccupada desea 
gente simples e bõa. E, finalmen- 
te, depois de se referir com sau- 
dades ás creaturas humildes us 
gua cidade, João Pinheiro Filho 
revela claramente a gua tempe- 
ra de mineiro da gema, nessas 
palavras repletas de ingenvo en- 
canto para o livro de um sociolo- 
£o e de um economista: 

“Evoco-os com saudade e sinto 
até hoje as impressões da sua 
bondade indisfarçave!, da sua sim- 
piizidade natural. Lamento que 
meus filhos, criados em cidade 
grande, não possam ter no futo- 
ro evocações simples e emotivas 
como estas. Lembranças de uma 
especie humana quasj extincta..” 

O escriptor tem razão. Os bo- 
mens do futuro poderão ser mais 
sabios, mais experlentes, mais 
presperos. Ejlles, entretanto, des- 
conhecerão muitos encantos que 
enlevaram a alma da geração que 
hoje vê nascer os seus primeiros 
cabellos brancos. Como João Pi- 
nheiro Fílho, eu tambem %4 Ja- 
mentel varias vezes o destino dos 
meninos das cidades grandes. El- 
les não tiveram, como nós tivemos, 
as suas miães-pretas. A civiliza- 
ção substitulu essas creaturas su- 
blimes por amas modernisadas e 
Eresseiras. Vendo nos jardins lin- 
das creancinhas, reclinadas em 
carros luxuosos que as emprega- 
das faceiras empurram, eu, mut- 
tas vezes, tiva dó dessas crean- 
cinhas. Os meninos de ontem 
não possulam carros de luxo. Ti- 
nham, porém, os collos quentes e 
macios das suas adoraveis mães- 
pretas que lhes embalavam no 
somno, contando-lhes historias 
fantasticas de fadas encantadas 
ou entoando acordes monotonos 
de cantigas singelas. 

Esses quadros nunca se apa- 
Eam na nossa memoria. São ver- 
dadeiros oasis onde matamos s 
sêde dos nossos corações sempre 
sedentos. Essas reminiscencias 
delicadas soompanham-nos du- 
rante toda a vida. São fmorredou- 
ras como as saudades dos dias in- 
falilvelmente ventuorosos da nos- 
sa meninice, 

As mães-pretas quasi já não 
cxistem. A civilização, &s vezes, 
tão impiesdosa, está aos poucos 
matando essas creatures tão ama- 
veis. As creanças de amanha não 
as conhecerão mais, Não experi- 
mentarão os seus carinhos. E, 
quando forem homens, não soffre- 
rão a saudades que nós soffremos. 


Em compensação, os homens do 
futuro estarão privados das acre- 
doces evocações emotives que hoje 
nos maltratam e nos consolam, 
nas horas boas das nossas med!- 
tações e dos nossas cogitações In- 
timas. 

Como serio desencantados E 
enfadonhos os dias desinteressan- 
tes dos meninos de amanhã! Po- 
bres meninos! 


e afastando-se entrou no hotel 
sem voltar m cabeça, 

No quarto a prímetra coisa nue 
fez fol olhar-se 20 espelho. Esta- 
va mais formosa do que nunca. 
mas não se reconhecia, porque 
um estranho rictus marcava-lhe 
e bocca. 


A luz do aposento rompera o 
encanto da tarde de neve e ngo- 
ra via bem claro... O que fazer? 

Não seria melhor não mais 
tornar & casa e ir, não pera o 
Chile, como Inventára, mas psra 
um mundo onde não tivesse que 
dar explicações? 

Mas nessa mundo, não deveria 
contas a Deus? Não; Deus não 
precisava de explicações. Sabia 
Lem porque eila assim procedera 
nesta tarde... 

Adormeceu,.. Julgou ver o ros- 
to da avô que lhe sorria. E tran- 
quillizada por essa visão, dormiu 
dormiu profundamente... 





(Troducção de 
SYLVIA PATRICIA) 
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DO QUIRO LADO DA AMERICA 





“As estepás, como o mar, 
enchem a alma do senti- 
mento do infinito”. 

Ewan bolde 





A “slorra”, € a região privi- 
legiada do Perá — o páramo 
agreste e grandivso que serviu de 
tzido & civilbação ínkaica e em 
cujos recursos nuturaes, repou- 
5a o futuro do paiz. 

A “slerra”, — o segundo capi- 
tulo do territorio peruano — é 
& cordilheira, o centro mesmo da 
gigantesca vertebradura de pe- 
dra que atravessa o continente 
americano, em toda a sua extes- 
são. E' o frio ou o calor; a puna 
deserta e bravia ou a quebrada 
emena e uberrima. E' a terra 
brutal e exhuberunte em que Ea 
descobrem panoramas magnifl- 
centes o que recolhu dos Andes 
que a circumdam, uma arrogan- 
cla faustosa, secular e Imponde- 
ruvel. 


“Custa trabalho — escreveu 
Bacco — formar-se uma ideia 
clama do qua são os Andes. Quan- 
do se contemplam umas simples 
linhas negras no mappa, bem 
longa está a intellizencia de ima- 
ginar tudo o que representam de 
bello, de grande, de aterrador e 
de sublime, vsses simples traços 
esuuros...” 

Forque a muagestade da gran- 
ds cadela, reside na brutaiidudo 
de seus blõcos graniticos que so 
levantam, sublevados, até o cio, 
como fantasticos edificios de mys- 
teriosa “urbs”, petrea. A cordi- 
Theira andina, o “tecto do conti- 
nente sul americano”, começa no 
cerro da Diego Ramirez, aos 
55º e 239 de lntitude austral e so 
alonga por uma superficie das 
1.800.099 kKlometros quadrados. 
Ao oriente, dilatam-se os planos 
argentinos, onde se espraiam os 
Andes patagonicos. Ora coheso, 
ora bifurcado ou dividido em tres 
ou quatro ramães, o tmillenario 
ssstema avança paralleio ao mar, 
até o territorio ca Venczucla o 
até o ísthmo de Panamã (1). 

Aos 20" e IIS da latitude 
sul, encontra-se o denaininado 
*nô de Potosi”, de onde partem 
duas cadelas que são as sorras de 
Palca e de La Paz e a cordilhei- 
ra de Tacna e Arequipa. Mais 
além aos 15º e 14º de latitude sul, 
juntam-se as duas ramificações, 
no chamado “nó de Cuzco”, e en- 
tro seus penhascos, rodeado pe- 
lis duas cadeias, xe estenlo o al- 
tiplano do Laso Titicacr. Os An- 
des descendem, escalonados. dea- 
ds os cimos nevados até as col- 
linaa mais baixas. A nitiptanicie, 
vista de um outro planalto pare- 
ceria um grande circulo como os 
que se descobrem na superficie da 
lua, limitados por altíssimas 
montanhas — conforme assigna- 
la Humboldt. 

Após o “nó de Cuzco”, bifur- 
ca-se novamente a cordilheira, 
por éste e oéste. O ramo oriental 
fórms as serras de Ocopa e Tar- 
ma, em cuja vertente se sítia O 
terceiro capitulo do territorio. po- 
ruano — a regtão conhecida erro- 
neamente por montana — e O qe- 
ciãental, as serras de Huanca- 
velice. Além, repregam-se outra 
vez, no “nó de Pasco”, de onde 
avançam as cadelas de Pozuzo, 
Patss e Cajamarca e dahi por de- 
ante, até ús terras venezuelunas, 
£e assignalam ainda os “nós”, de 
Loja, Asnay, Postos, Magdalena 
e Antiochia. 

De um sitio no mais alto cume, 
descortina-se a franja nevada da 
cordilheira, estranha o capricho- 
sa cabelleira de algodão que 
corda os pincaros no extremo 
do horizonte. A medida que 
se estende o olhar, abarcam-se 
junto aos altos nevados, outras 
montanhas mais baixas, sem ne- 
ve nos cimos ras desnudas e ro- 
chosas. Outras, mais longe qua 
vão diminuindo gradualmente de 
altura e em que apparecce uma 
vegetação espessa e rasteira, tapi- 
zando o sólo de espinhos lanosos 
e diminutas flôres amarellas. Lo- 
&o, uma collina ayresenta gra- 
ciosa inclinação, uma ladeira ou 
uma mocya, onde a gramma de 
um veria intenso e humida, re- 
cóbre pampa que se abre entre 
os cerros. 

Assim É q sermnin estógica. 
Subindo os escalões da cordilhel- 
ra. alcançam-se os valles andinos, 
com frente até o mar e depois, as 
altus montanhas e os pequenos 
valles altos, como degrãos flôri- 
dos, onde o calor do sol, encerra- 
do entre montanhas, fecunda e 
vivífica a terra. São valles tór- 
riídos, sem horizonte e sem ven- 
tos, encaixndos entre elevados 
cerros. A' margem dos rios tor- 
rentosos, crescem bananeiras de 
folhas rasgadas c toucelras de 
canna brava. Alternam-se os 
plantios de canna dôce. Além. es 
picos se destacam sobre o cio de 
um azul quasí absurdo, como de- 
licadas silhuetas de cartões pos- 
tues., 

Attinge-se, então, as terras 
temperadas, por áperos aclíves 
que conduzem á “slerra”, pro- 
prismente dita, à verdadeira zo- 
na kechug, fresca e saudavel, de 
céo puro ou toldado, rapido, pe- 
las tempestades, Detraz das col- 
linas cultivadas, amontôam-se 
cisculos de cumes severos e as- 
somam os nevados diamantinos. 
Os caminhos que collelam e se 
enroscam mas moles graniticas, 


como tenues fios de ouro pallido, 
ao entardecer, ou esbranquiçados, 
ao sol do meio dia, conduzem a 
planaltos cobertos de escassa vê- 
getação. 

Ha frio, vento, solidão. Algum 
tonginquo rebanho de alpacas 
(2). alguma parda vivenda de pas- 
tores ou a silhueta espigada de 
uma india que segue o desfile da 
silenciosas lhamos (3), mão as 
unicas visões que attrácem a at- 
tenção do forasteiro. 





Ahi, € à puna, um detalhe gran- 
dioso da serrania peruana. E a 
terra alta, por exceliencia, o ai- 
tiplano gelado em cujos confins 
se insinfa a franja recortada das 
neves eternas e que abriga, como 
no fundo de uma bolsa, as aguas 
espelhantes o pregulçosas do Ti- 
ticaca, o lago sagrado dos In- 
kas. A vegetação é microterma. 
Abundam os pastos que as chu- 
vas enverdecem todo o anno e 
qua garantem a formação de 
grandes rebanhos de alpacas e 
ovelhas, a unica riqueza definida 
da reslão, Tudo assume um as- 
pecto geral de grandeza infinita e 
primitiva. Aqui, levanta-se um 
monolyptho sigantesco que mais 
se assemelha a uma figura hu- 
mana. Mais longe. uma gruta 
profunda abriga uma familia in- 
teira do condõres. O planalto so 
diiata fomo um deserto sem fim. 
Mas si não ha uma arvore para 
o viajante descansar a vista, ha 
um pedra de forma estranha, 
umn laguna remançosa que um 
arrolozinho do ignorada fonte, 
alimenta rom as aguas dos de- 
gelos ou algum rebanho szivagem 
de vicunhas, fugindo precipita- 
damente, ante q approximação de 
Índios caçadores. 

Dessa reglão, escreveu Alcides 
Arguedas:” — O campo é só um 
immenso páramo gris, Fortes 
golpes de vento, levantam torve- 
linhos de pô. 

Os objectos longínquos desta- 
cam, nitídos, os seus contornos, 
Nos cimos das altas montanhas, 
fulzem albas, porém, onde quer 
que os olhos pousem, só desco- 
trem desolação a tristeza que se 
fazem tangíveis, à hora do cre- 
pusctlo, nessa hora er que não 
se sabe st € o dia ou a noite, o 
quo impira... Poderia dizer-so 
que a pampa, no inverno, dá a 
impressão do mar, porém de um 
mar morto, sem ondas e sem fu- 
róres, lugubre, hostil. AM não 
so surprehende à vida, sinão o na- 
da. Em melo dessa quietude pe- 
trificada, dessas savanas grises 
e polvorientas, onde as caravanas 
por numerosas que sejam, seme- 
lharm grupos de formigas decrep!- 
tas, sobre a vasta extensão de um 
plano, se sente tal abandono, tal 
scledado que o espirito não tem 
animo de remontar, do sonhar. 


Dahl, talvez a ausencia de 
poesia nos raças que a po- 
vôam>..” (4). 


A pune é um páramo hostil mas 
apesar da aspereza do clima, da 
rudeza da vida ambiento e do 
triste de sua paisagem, não trans- 
fermou q povo que a habita — o 
cimara tradicional, o colla ou 
colarino de hoje — em uma ra- 
ca indifferente, sem gostos e sem 
paixões. 

Como o notou Emilio Homero 
(5), dizer que ha ausencia de 
poesia nas raças do altíplano, é 
negar as verdades historicas. A 
existencia das clvilizações gzran- 
dilosas, demonstraram que era 
propício & cultura e aínda que a 
região seja inhosplta e bravia, 
não o £€ à ponto de extinguir nos 
Indigenas, a emoção e receptivi- 
úkide características das gentes 
do novo continente. E' corto que 
o melo frizido do altiplany, de 
Isolamento forçoso e topographi- 
comente dilatado e chato, contri- 
buiu para modelar esse aspecto 
taciturno do Indio colla tão dis- 
tante do temperamento alegre e 
folgazio do índio Kechne, da re- 
Gião ds Cuzco. 


Mas sob a apparencta de ho- 
mer: de pedra gris, elle & dyna- 
mico e jovial e possue sus poe- 
sin, ainda que vaga. humilde e 
triste. Embora que de natural 
humilde e doce, como todos os In- 
divs do Peró, o colla se mostra, 
enbretudo, nlegre e ruidosamente 
communicativo, nas festividades 
religiosas a que imprime, como 
os Kcchvas de Cuzco, os chancas 
de Apurimacs é os huíncas. de Ju- 
nin, um remareado sabor pan- 
theista. 

Kechua ou aimara, habitente 
de Puno ou de Cuzco, elle é o ho- 
mem das cordilhoiras que desa- 
fia à montanha ou os elementos. 
Ninguem melhor que eile. para 
varar os desfiladeiros ou caçar & 
ricunha ras horizontes e dilata- 
dos planaltos que se estendem so- 
bre as montanhas. No atalho que 
cérta o barranco, detraz de ma- 
nadas de Ihnmas somnolentus, ali 
o vereis com seu cchullo (6), unl 
formemente branco ou vermeiho, 
envolto no amplo poncho de côr 
gris, mascando com expressão 
hieratica, folhas seccas de coca. 
Ou aínda, nos cimos altissimos, 
offertundo humilde seu melhor 
alimento 4 apacheto (7), do ca- 
minho, para depois trepar por es- 
carpados sendeiros. Nos pastos 
visinhos ans nevados ingentes, no 
áspero: pá amo onde cruzam as 
vicunhas, q Indio pastôr & a vor 
da montanha solemne e melanco- 
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Trabalhos mentaes 
e physicos muito exhaustivos 
— um grande dispendio de 
energias. Essas energias pre- 
cisam ser renovadas sempre, 
para que elles possam vencer 
todos os obstaculos d'essa 
phase da vida. Inclua dia- 
riamente nas suas refeições 
os saborosos salgados, crêmes, 
doces, tortas, ctc., preparados 
com a MAIZENA DURYEA 
— o producto mais nutritivo 
que se conhece, um verda- 
deiro gerador de energias. 


y o 
GRATIS! = Envie-nos o 


coupon abaixo e recaberá 
um exemplar do nosso no- 
vo livro “Recei- 
tas do Cozinha”, 
que ensina como 
preparar pratos 
deliciosos com a 
celebra Maizena 
Duryea. 


















MAIZENA BRASIL S.A. 
Caism Postal 2972 - São Puulo 


Remetta-me GRATIS o seu livro. 


1 43 
NOMES died 
ENDEREÇO = 





CADEN 
ESTADO 


PROCURE O NOME" DURYEA' 
E-O ACAMPAMENTOCINDIO 
EM CADA PACOTE ES 
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A ANATOLIA 


A Anatolia — o enorme nkinal- 
to que forma quasl toda a Tur- 
quia asiatica — tem a sua deno- 
minação originada do byzantino- 
medieval (do grego Anotolé, “le 
vante”, portanto, “paiz do levan- 
to"), a qual deu o termo turco 
Anadolu, 

A Anatolia é uma das regiões 
mais densas de factos históricos. 

No periodo anterior ao grego, 
ja era um viveiro do povos, dos 
quaes o principal foi o dos Hit. 
titas. 

Na época dos gregos brilhou so- 
bretudo com a civilização micro- 
asiatica, com os Importantissimos 
centros de Mileto, Sarnos, Epheso, 
Cotophon, Theo, Clazomenos, Pro- 
cea, etc. Ahl surgiu à philosophia 
presocratica e, provavelmente, foi 
o berço da poesia homerica tanto 
mais que lá prosperara Troya. 

Posteriores invasões encheram- 
na de outras gentes: Cimmerios, 
Persas, ete. 

O periodo persa foi notavelmen- 
te brilhante, sobre tudo economi- 
camente. 

Alexandre conquistou-a. 

Na época romana de novo foi 
famosa. 

Veiu, depois, o periodo byzant- 
no e, por fim, em 1300 começa a 
phase, que perdura até hoje, dos 
turcos. 


om mm ST 


lica o sua queno ou pututo (5), à 
fórma do expressão desso grito 
do homem ante 4s cousas que 
assombrim, 





(1) — Fues des Cordilleres vcs 
gcuplcs — A. Von Humboldt. 

(3) —  (Auquenia-paço) — 
Quadrupedo peculiar dos Andes, 
da familia dos camélidos, cuja lã 
& cotada a altos preços nos mer- 
cados europeus. E uma das prin- 
cipaes riquezas das cordilheiras do 
sul peruano. » 

(3) — Quadrúpede da mesma 
familia, a que pertencem ainda 
a vicunha e o zuanaco. Vivo a 
uma altura de tres a cinco mil 
metros. As lhomas preferem lo- 
gares sêccos, de clima menos frio 
que o preferido pelas outras es- 
pecios. 

(&) — Pueblo Enfermo — A. 
Arguedas., 


(5) — El Departamento de Pu- 
no — Emilio Homero. 

(6) — Barreta de lã muito usa- 
do pelos aimaras e Kechuas. 


(7) — Pedras regulares posta- 
das à beira da estrada e que U 
Indio considera como divindades, 
a maneira do “Terminus”", dos 
romanos. Para lhe captar na 
graças, offerecem-lhe o primeiro 
milho ou & cóca da primeira co- 
Iheita do anno.. 


(8) — Quena — planta de seto 
orifícios, multo popularizada en- 
tre os indigenas. Os pufutos são 
cornos ou troncos furados nus 03 
índios sopram nas pccasiões tri- 
sicas. 
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RENATO TRAVASSOS 
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SCIENCIA VÃ 


Dos seres vivos à materia inerte, 

O quanto encontra no universo asylo, 
A quem o estude, para definil-o, 

Em soturno mysterio se converte. 


Em vão o humano espirito solerte 

Se cansa, desvendando tal sigillo; 

Sonda atomos e estrellas intranquillo, 

Sem que, no emtanto, com a verdade acerte. 


Imaginem-se, embora, estranhos mundos 
E novos céos, além dos céos profundos, 
Que muito pôde a fantasia humana... 


Porém, a Esphinge permanece muda: 
Quem mais se julga sabio, mais se engana, 
E menos sabe, quanto mais estuda | 


FRATERNIDADE 


Quem vaga, pela treva, assim sósinho 
E á noite vae dizendo o séu lamento, 
Que se conduz, errante, pelo vento 

E de ande estou se escuta tão baixinho ? 


Quem soffre tão pungente soiírimento, 
Que só de ouvil-o, tudo lhe adivinho, 
Adivinhando-o bem, mo descarninho, 
Rôto de vestes, falto de alimento ? 


Se assim padece, pela noite morta, 
Porque não bate o triste à minha porta ? 
Nesta casa de pobre, ainda ha de meu 


— Pão que reparto, lã que se divida, 
Para consolo, na illusão da vide, 
Dos que, sofírendo, tenham menos que eu... 


RENATO TRAVASSOS 


Petroleo SOBERANA: 


UNICO PREPARADO SCIENTIFICO' DE RESULTADO 


GARANTIDO.CONTRA:-CASPA 


E-'QUÉDA .. DOS 





CABELLOS — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES. 


(xxx) 


ULTIMAS PALAVRAS DE ALGUNS 
PERSONAGENS ILLUSTRES 





Henrique VII: — Estes fra- 
des! Estes frades! 

Rainha Izabol de Inglaterra: 
— "Todo o meu reino, 

Senhor, por mais um minuto. 

Locke: — Basta! 

Jorge IV: — E só isto a mor- 
te? 

Mozart: — Deixem-me ouvir 
uma vez ainda esses sons que fo- 
ram tanto tempo a minha con- 
solação e alegria. 

Cromwell: — Estou salvo. 

General Welt: — Pois que! o 
Inimigo vas em debandada: 

Morro contente. 

Washington: — Muito bem! 

Miraberu: — Deixem-me mor- 
rer ao som da musica. 

Adam Smith: — Liberdade pa- 
ra sempre. 

Mundame de St6l: — Amel Deusa, 
meu pae e 2 liberdade. 

Byron: — E' chegada a oçcea- 
Sião de descançar. 

Goethe: — Deixem entrar 8 
luz: 

Lumennais: — 'Tornar-nos-he- 
mos a ver. 

Gustavo Adolpho: — Rapaz, tt- 
ra-me daqui: sinto-me morrer. 

Danton: — Mostrarás a minha 
enbeca ao povo, que vale a pe- 
na. 

Affonso de Albuquerque: — 
Ds maul com el-rei por amor 
dos homens, de mal com os ho- 
mens por amor del-rei. 

General Concha: — Morro na 
vanguarda, 


Turenne: — Tem razão: não 
quero já morrer hoje; assim £fl- 
cará muito bem. 

Vatel: — Senhor, não quero 
sobreviver n esta affronta. 

Carlos 1: — Espera pelo signal. 

Epaminondas: — Morro sem 
saudades, pois deixo a minha pa- 
trla vencedora. 

Madame Rolland: — Liberdade, 
quantos crimes se commettem 
em teu nome! FE 

Santo Estevão: — Senhor, não 
lhes imputeis esto pecendo. 

Maria Stuart: — Meu Deus, 
esperei em vôs; entrego a minha 
nima nas vossas mãos. 


Esopo: — A geração da aguia 
foi castigada até no seio de Jupl- 
ter! 


Julio Cesar: — Tambem tu, 
meu filho Bruto! 

Innoncencio Francisco da Syl- 
va: — Adeus, acabou o mar- 


tyrio. 

Frederico II, da Prusla: — En- 
terrem-me junto dos meus caes. 

Guilherme de Nassau: — Meu 
Deus! “Tendo piodade do mim, & 
do meu pobre povo; estou mor- 
talmente ferido. 

Almeida Garrett: — Eu já o 
do vejo 





Bocage: — MRasga meus ver- 
sos! Crê na eternidado! 

Voltalre: — Em nome de Deus, 
deixe-me morrer em prz! 

Lessing: — Quero declarar-lhe 
que morro, sem pertencer à no- 
nhuma das religiõos domimantes. 

Rousseau: — Minha pobre mu- 
lher, abracemo-nos! 

Gregorio VII: — Amel o justo 
o odici o injusto, é por isso qua 
eu morro no exílio. 

Ignacio de Loyoli: — Venel 
em todo o mundo! 

Maria Antonletta: — Desculpe- 
me, senhor, não o fiz de proposi- 
to. 

Ninon de Lenclos: — Só deixo 
os moribundos! 

Walter Scott: — Sinto que vol- 
to a mim! 

Nelson: — Cumpri o meu de- 
ver, agradeço a Deus. 

Beethoven: — B' já tarde! 

Schiller: -— Sempre melhor, 
sempre mais tranquilo. 

O glrondino Lacourse: — Mor- 
ro no momento em que o povo 
perdou a razão; e vôs havaeis ds 
morrer no dia em que elle a re- 
cuperar! 


JUVENTUDE 
ALEXANDRE 
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A HOMOEOPATHIA SE PREOCCUPA COM O DOENTE 





No corrente anno de 1938, Je!- 
tor amigo, os homoeopathes pro- 
moveram varios Congressos In- 
ternacionaea e Nacionnes, con- 
Eresesos estes reveladores dos 
crescentes successos que a Dou- 
trina Hahnemanniana vem con- 
quistando em todos os continentes, 
O numero de medicos, estudantea 
de Homocopahia, augmenta ss- 
sombrosamente, patenteando, con- 
cretamente, a acceltação com que 
o publico ss vem mankestando a 
favor da Homoeopathia. 

Reanlisaram-se os congrestos: o 
4º do Centre Homocopathique do 
Froncc, em Paris, sob a presiden- 
cia dos drs. Léon Vannler e La- 
vezzari, em maio; o 13º Congresso 
Internacional da Liga Homocopa- 
thica Internationalis, em Nice, sob 
a presidencia do dr. Gagliardi, de 
Roma, em agosto; O Congresso 
Homoeopathico Britannico, em 
Liverpoo!, sob a presidencia do 
ár. €C. E. Wbhecler, de Londres, 
reunido por especial convite do 
Lord Mayor de Liverpool, em se- 
tembro; a reunião da Southern 
Homocopathic Medical Associo- 
tion, conjuntamento com o Pan 
American Homocopathic Medical, 
Congress, em São Luiz, Estados 
Unidos, sob a presidencia do dr. 
W. Ls Roy Bonnell, em outubro 
ultimo. 

Este ultimo Congresso desta- 
cou-se pela presença de um cx- 
traordinario mumcero de homoeo- 
patbas participantes e, sobretudo, 
pela ebundancia das interessan- 
tes theses apresentadas e discuti- 
das nas reuniões das commissões 
de especialidades e em plena as- 
sembica dos congressistas. Entro 
estas theses, amigo leitor, cito al- 
gumas das mals salientes: 

Tratamento do cancer uterino, 
ilustrado com film, pelo dr. Earl 
B, Craig, de Philadelphia; Apti- 
tão cirurgica, pelo dr. NW. A. 
Guild, de Chicago; Correcção ci- 
surgica de Iypermenorrhéu, Hy- 
pomenorrhea e Menojausa arti- 
Jicial aguda, por catamento de 
ssoplastimo ovariano, ustrada 
pelo pintor Paul Ramimy, pelo dr. 
Michael J. Bennetto, de Phita- 
delphi; Therapio Lipoido Colltoi- 
dal, ilustrada, pelo dr. Willian: 
Wallace Young, de Philadelphia; 
Jquivocos cirurpicos, pelo dr. J. 
B. Gregg Custis, de Washington; 
As psychuses da gravidez, pelo dr. 
Charles Ohl, de Chickasha; Cui- 
dado Homocopathico Pre-natai, 
pelo dr. Donald G. Gladish, de 
Wlanetka; Antigas modas obste- 
fricas, pelo dr. W. A, Guild, de 
Chicago; Paternidade e Materni- 
dade, pelo dr. L. E. Elenon, de 
Cleveland; Hyperemesis gravida- 
rum, pelo dr, Lester A. Royal do 
West Liberty; Caturacta, pelo dr. 
D. W. Miller, de Blackwell; 4 
Homocoputhia so trutamento dos 
amolostins dos olhos, pelo dr, Geo 
W. Mackenzie, de Philadelphia; 
4 Fomocopathia no Mexico, pelo 
dr. E, Lopez Vallejo, director da 
lscola Nucional de Medicina Ho 
mocopathica do Mexico; A Ho- 
mocopathia na America do Sul, 
pelo dr. E. Garcia Trevino, de 
Monterrey, Mexico; 4 HMomoco- 
guthia ma Europa, pelo dr. Ioy 
Upham, de Nova York; Tratamen- 
to medico da ulcera gastrica, pe- 
lo dr, R, C. Bowle, de Fort Mor- 
xa; Emergencias cardiacas €c seu 
tratamento, pelo dr. Sam Les- 
Me, de Okmulgee; Condições car- 
«dincas na pratica diaria, pelo dr. 
John D. Coons, do Lebanon; A 
melhor prescripção em casos car- 
discos, pelo, dr. J. D. Varney, 
da Dayton; Específico diagnosti- 
co e Especifico tratamento, pelo 
dr. Byron H, Nellans, de Cíncin- 
matt; Tratamento do estreitamen- 
to uwrethral, com ilustrações, pe- 
lo dr. O. R, Gregg, de Enid; O 
publico inimigo nº 1, pelo dr, w. 
Ze Roy Bonnell, de Chnickasha; 4 
Homocopathia na America, pelo 
dr. W, A, Pearson de Philadel- 
phia; 4 Homocopathia no Chate- 
ra Infantil, pelo dr. Alfred Pul- 
ford, de Toledo; Causas, preveti- 
vão e tratamento homocopathico 
do rheumatismo cardiaco nas 
creanças, pelo dr. Mabel S. Gil- 


bert, de Cleveland;  Rachitismo, 
pelo dr. B. Rublo Sentien, do 
Mexico; Erro, pelo dr. Walla- 


ce W. Osgood, de Muskogee; Tra- 
tamento homoecopathico das mo- 
lestias das créanças, pelo dr. E. 
MH. Zeillinger, de Kansas; Cia- 
cuenta ennos de pratica honoco- 
pathica, pelo dr. Chistian, H. 
Eyermann, de São Luiz; 4 Ho- 
mocopathia no sul, pelo dr. Ler 
Norman, de Lulisville; 4 Homociu- 
pathia no oeste, pelo dr. Chas. 
CU, Boericke, de Berkeley; 4 Ho- 
mocopathia no tratamento das si- 
nusites, aindo pelo dr. Boericke; 
Como pratiquei a Homocopathin 
duragute 25 annos na China, pelo 
dr. Oza A, Hall, de Eaton; e ain- 
da muitas outras que demasiado 
geriam expôr. 


De todas estas theser, parém, 
gentil leitor, uma houve que mul- 
to vem preoccupando à imprensa, 
até mesmo & nossa. Refiro-me 
aos estudos do dr. William Wal- 
Jace Young sobre a Therapia Li- 
poide Colloidal, conforme se terá 
deparado ao intelligente leitor nas 
columnas deste proprio “Correio 


HOMECRATIA 









TANsiNDO 


ALHEIDACARDOIO: 


RID-AVMANLFLORIANO E “CAIRA POSTALS27 


Pelo DR. GALHARDO 


da Manhã”, em sua edição do dia 
3 de dezembro corrente, que para 
maior divulgação aqui transcrevo: 

“A luta contra as doenças — 
um JHomocopatha declara haver 
descoberto uma novo vida dbacte- 
rial nas artcrias, — ST. Louts, 1 
CU. P.) — Via Acrea — A utill- 
zação de vma nova vida bacterial 
nús arterias, para auxiliar à juta 
contra as doenças, foi descripta 
pelo dr. William Wallace Young 
na b4* reuntão annual do Con- 
Egresso Pan-Americano de Homo- 
ecopathia e da Associação Medica 
Homocopathica do Sul realizado 
nesta cidade. 

O dr. Young declarou ter des- 
coberto a existencia dessa vida 
bacteria], ha alguns annos, com 
o auxilio de um ultra microscopio 
e certos productos chimicos. 

Accrescentou que certos micro- 
organismos não podem ser vis- 
tos com o auxilio dos microsco- 
pios ordinarios, devendo ser uti- 
lizadas para o estudo dos mesmos, 
lentes que sugmentem o tamanho 
real 2.000 vezes, 

Explicou o dr. Young que suas 
experiencias revelaram o desap- 
parecimento dos microblos nas pes- 
Eoas que soffrem de doenças in- 
fecclosas, mas  conservavam-se 
em corpos sadios na proporção de 
80.000,000 em vm  centimetro 
cubico. 

Afíirmou o dr, Young que esses 
organismos que estão sempre em 
movimento formam um elemento 
de protecção contra as molestias. 
Mediante o emprego de diversos 
productos chimicos e gordura ani- 
mal, pura, cercou artificialmente 
esse fantasma, 

As experiencias effectundas em 
cães derum resultados satisfato- 
rios e o dr, Young começou a 
empregar os organismos em seres ' 
bumanos por meio de injcoções 
nas velas. no espinha dorsal e 
nos ventriculos do cerebro afim 
de controlar a conductibllidade, 


O dr, Young declarou qua nos 
casos de eryeipela, "as curas rea- 
Mzadas attingiram a média de 100 
por cento; de febre infantil 90) 
por cento; de pneumonia 85 a 90 
por cento, O mesmo resultado 
obtevo em doenças provocadas 
por infecção. 


Explicou o dr. Young que a 
descoberta não constitue um me- 
thodo de immunização, mas sim- 
plesmente um melo de combater 
as doenças nas primetras phases”. 

— Ainda não me chegou ás 
mios o notavel trabalho do emi- 
nente homocopatha norte-anieri- 








cano, escasecando-me, portanto, 
mttencioso leitor, recurso para um 
integro a criterioso Juizo. Mas, 
qualquer que sejam as experien- 
cias comprovadoras e os resulta- 
dos colhidos. serão defficiontes 
para uma observação ecientifica- 
mento homoecopathica. Esta só 
poderá ter por fundamento o 
homem são, meio exclusivo de que 
mo utiliza a Doutrina Hahneman- 
ntana para augmento de sua ca- 
pacidade clinica, suns possiblida- 
des da recursos therapeuticos. 


Aon animaes irracionaes e ao 
homem doente escapam condições 
para proporcionar recursos de in- 
dividuação, unico melo de selecção 
do remedio na therapeutica ho- 
moeonathica. 

Dentro de semelhante conceito, 
sem pretender diminuir o valor 
scientífico dos estudos do dr. 
Young, cujos meritos já se têm 
firmado em outros excellentes 
trabalhos, julgo que não so pro- 
longará por muito tempo a apti- 
ms impressão colhida nos meios 
scientíficos com q nora vida da- 
cterial nas arterias para auxiliar 
o luto contra as docnços. Terá, 
como aúmitto, uma  ephemera 
existencia, quanto aos resultndos 
do sua applicação, como sempre 
tem succodido ds novidades não 
apoiadas em lei natural. Sem in- 
dividuglidade, condição de iden- 
tificação de cadu causo de doente 
e ndo de doença, não poderá ha- 
ver lei de cura, 


A theorla é attrahente, intelli- 
gento leitor, como muitas qutras 
concepções  therapeuticos, mas 
desprovida de prinçípio de: indi- 
duação, escapando, portanto, aos 
rigorosos preceitos da Doutrina 
Hahnemanniana. Não deixará, en- 
ftretanto, do ser um optimo conhe- 
cimento sol o ponto de vista bio- 
Jogico. 

Duvido, porém, de Egeu valor 
therapeutico, 


EO e ee 


Ouçam todas as 2ºs-fei- 
ras, às 22 horas, o Quar= 
to de hora Hahmne- 
maniano, 


a cargo do 
Dr. Rupert Pereira, ir= 
radiado pela Radio Jor» 
nal do Brasil— PRF 4, 
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VELHAS QUESTÕES DO VERNACULO 
PAPEIS ANTIGOS 
(J. Teixeira de Paula) 


Pag. 16 1.3 — No entanio, 4 
geração occidental, € que se póds 
npplicar estes epithetos... — E.: 
No entanto, 4 geração moderna 
occidental é que =e podem appll- 
car estes epithetos,.. — Lembro- 


me do corrigenda igual de Rur 


Barbosa, quando de suas emendas 
no Codigo Cívil Brasileiro: Arti- 
£o 1184, A revogação por ingra- 
tídio só tem cabimento —, assim 
burilado por Ruy; — S6 se po 
dem revogar por ingratidão as 
doações, 

Idem — 1,11 — “Não & pols 
possível taxar-so a esses homens 
ou a esses povos de barbarovs, pa- 
gãos, atheus ou idolatras ser con- 
fessar má fé ou íalta de erudição 
e. portanto, íncompetencia para a 
critica scientifica e hístorica; e, 
se fanatico possa haver, é de cer- 
to aquelle que o fizer.” — E.: 
Não € pois possivel taxar-se à 
esses homens ou a esses povos 
de barbaros, pagãos, atlieus ou 
ídolatras sem que £e confesse mã 
fé ou falta de erudição e, portan- 
to, incompetencia para a critica 
&cientiífica e bistorica; e, se fa- 
natico possa haver € de certo 
aquelle que se atrever a tal. — 
Ruy Barbosa (mais uma coijnci- 
dencia!) fez igual corrigenda; es- 
creveram no Codigo: — A acção 
dos herdeiros da mulher nos «a- 
eos daa lettras n be c, do numeros 
anterior, quando ella tiver falle- 
cido scim o fazer, contado o pra- 
zo da data do falecimento. — 
Ruy emendou: A acção dos hor- 
deiros da mulher, nos casos das 
letras a, b e c do numero ante- 
rior, quando ella falleceu sem pro- 
por a que alli so Jhe assegura: 
contado o prazo da data do fal- 
lecimento. — Explicando o erro 
vernaculo, accrescentou: — “Sem 
o far” — O relativo — “or 
— tica sem objecto, a que se 
ajuste. Não póde referir-se à 
acção dos herdeiros da mulher. 
Quer, sim, alludir & que se Jhe 
assegura sob as letras o be « 
do n. 1. Mas, como acção não é 
masculino, o — “o” — vai-se 
aguentando no ar, À procura, em 
vão, do =ou ponto de apolo. Para 
que a referencia coubcese 4 acção, 
deveria ter dirto o projecto — 
“sem a propor” — em vez de — 
“sem o fuzer.” 

Idem — 1.19 — “Esta doutrina 
consiste em considerar todos os 
povos da terra, antes do adven- 
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e condemnados pelo Pae Celeste, 
que elles não conheceram, e, por- 
tanto, sem esperança de Salva- 
ção!” — E.: A doutrina consista 
em considerar todos es povos da 
terra, antes do advento do chris- 
fianismo, como atheus e con- 
demnados pelo Pae Celeste, que 
não conheceram. Não têm. por- 
tanta, esperança de Salvação! 

Idem — 1.25 — “Ego Lur 
Mundi.” — E.: Ego sum Lux 
Mundi. 

Idem — 1.30 — “...=s mes 
mas iléas que tinham os chris- 
tios sobre Deus...” — E.: ps 
mesmas idtas que os christãos 
tinham de Deus... 


Idem 1.43 — “Os proprios ma- 
terialistas modernos, para eitar 
€> dous, Brasset e je Dantec, que 
se combatem sobre os limites as 
blologia...” — E.: Os proprios 
materialistas modernos, para el- 
tar só dous. Brasser e Le Dantec, 
qJue combatem no campo da bio- 
logia... 

Pag. 16 1.14 — “Dai para cã 
€ que os schismas principiaram 3 
desenvolver-se, iniciados por Ir- 
shu... — E.: D'uhi para cá € 
que os sehismas principisram a 
desenvolver-se, levados por Ir- 
shu... 


Idem 1.24 — "... nascia em 
Bethlem uma criança, cujas escri- 
pturas pareciam se referir a 
ella...º E.: ...nascla em Bethlem 
uma criança, a quem as Escriptu- 
ras pareciam referir-se...” 

Idem 1.36 — “Por ista, E que, 
do culto que posteriormente eria- 
ram a Jesus... — E.: For Isto & 
que do culto que postegormente 
a Jesus, criaram... 


Pag. 37 1.18 — “Nome de Je- 
sus. seu gentido, ena escolha por 
Deus e sobre a possibllidade de 
rer elle historico.” — E.: Nomes 
de Jesns, sey sentido, sua escolha 
e da possibilidade de ser elle hi=- 
torico, 


Idem 1.24 — «... esta tradi- 
ção poderia repousar subre uma 
Jenda ou uma interpretação... — 
E.: esta tradição poderia repou- 
sar numa lenda ou numa inter- 
pretação... 

Pag. 20 1.19 — Purtanto, si bem 
que este trabalho encerre um dos 
mais transcendentes problemas da 
humanidade, porque tem relação 
directa com a salvação do nosso 
espírito... — Supprimf a immo- 
desta proposição: porque tem re- 
lação directa com a salvação do 
neem espírito. — Se se deve a 
salvação do espirito ao zen livro, 
f=s0 € cá comnoxco, es Jitores, 
Demais, em falando assim, o sr, 
fica com o monopolio da Hberda- 
dee da sulvação! Se a =r. fosse 
padre, que tem o nionopulio do 
tudo... 

Idem 1.31 — “Nós porêm, en- 
frentâmos a questão da relisios!- 
dule do mundo, pelo sem lado his- 
torivo, comparativo e selentífico, 
nfim de The emidar a arigem, 
acompanhar sis evolução, uesistir 
G sin perseguição, ao cry emba- 
ralhamento, às ecisões que d'ahi 
resultzram, ao ama-ganento de 
vna com outras, so surto o» al- 
cumas e aa desapparecimento do 
emiras, sem, contudo, desenvol- 
ver a materia que. por sua na- 
tureza, como & facil de suppeor, 
levaria Ionge e. fliialmento, des- 
cobrir onde estã o erro e apre- 
senta-lo à meditação dos estrulio- 
mos.” — E.2 “Nós porém enfren- 
támos a questão da religiosidade 
do mundo, pelo seu tado historico, 
comparativo e scientifico, afim de 
ine sondar a origem, acompanhar 
sux evolução, assistir & sua per- 
seguição, ao seu embaralhamento, 
às scisões. que dahi resultaram, 
49 amalgamente de umas com ou- 
tras, no surto de algumas e ao 
desapparecimento de outras, sem 
cumtudo, desenvolver a materia 
“me, por sua natureza, comy é fa- 
eu de se suppor, nos levaria lon- 
Ee. Finalmente procurâmins des- 
cobrir unde estã o erro, apresen- 
tando-o & meditação dos estudio- 
se0=.” 

Pag. 2 1.6 — Jesus. mesmo, 
quando Pilatos Tie perguntou que 
“inha a ser à Verdade — não lhe 
den resposta alruma, €, este. vi- 
seulhoe as costas, indo tratar de 
eira consa.” — E.: O proprio 
Jesus, quando Pilatos lhe pereun- 
tom que vinha a ser à Verdade 
— não lhe deu respesta alguma. 
Pilatos virou-lhe as castas, indo 
tratár de quira covsa. 





UM EMULO DE SHERLOCK HOLMES 





Ha alguns mezes fol encontrado 
numa estrada solitaria do bairro 
negro do Harlem, de Nova Tork, 
o corpo inanímado ds uma moça, 
8 qual, levada para um hospital, 
gh! morreu sem poder pronunciar 
palavra, 

Em sua bolsa não bavia do- 
cumento algun: de identidade o 
nem o menor indício de quem pu- 
desso tor sido o autor do crime, 

Após diversas investigações des. 
cobriu-se que a assassinada era a 
custureira Alice O'Brien, do 24 
annos. 

“manto no resto, relativamente 
De crime, nado se apurava de po- 
Deris ae investigações 


silva 





eram difficilimas porque a moça 
tinha largo circulo de relações, o 
que obrigava a muito trabalho, 
sempra infecundo. 

Um detective, no emtanto, re- 
solveu revistar, de novo, a bolsa 
da joven, ahi encontrando seis 
torrões de assucar. Essa desco- 
berta Jha deapcriwu surpreza, 
pois nada tem do normal uma se- 
nhorita andur com torrões de as- 
sucar. Isso levou o dotectivo a 
indagar se entre os amigos da 
moça não havia alevem quo tt- 
vesse cavalo. 

Succedo que em Nuova Tork os 
qua possuem cavalios dividom-ras 


em tros categorns=" agriunliores, 


que muram na perpheria, gente 
rica, que possue cavallariças, « 
policises a cavalo. 

Alastada a hypothese de que 
Alice tivesso tino relações com 
pesson daquelas duas prímelras 
categorias, o detectivo ficou re=- 
tringindo as suas pesquizas ao csr- 
culo dos policias montados, 


Uma  fortuita | circumstancia 
permittin concluir quo era dono 
de um cavallio o homem que fara 
visto passear com Alice num pe- 
queno automovel verdo algumas 
vezrs, 

Novas investizuções demonstrr- 
ram que em Nova York sá hm sei 
policias montados que pusmiem 
amtomovel pintuuto do verde, 

Interrogados pelo detective es- 
seg svis policias, todos negarvo 
ter conbecido Alive. 


Exame acursdo dos automoveis 
desmes eis homens revelou que 
um dor carros tinha um furo de 
baia cuidadosunente tapado, 

Submetido o deno dese auto- 
movel suspeito a» novo interruga- 
torio. o homem acabou declaran- 
do qne o fora provinha de cxsual 
tiro partido do sey revolver. 


Mas o astuto sherlock novayor- 
kino se não deu por satisfeito. 
Fez o policiul suber que estava 
informado delle haver promettido 
casamento à Alicc e que pouco 
degmis ficara noivo de qutra moça. 

Deante disso a policial se viu 


perdido e-tudo fleva «definitiva- 

mente esclarecido. 
O policial fol 
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nos horizontes do mundo a manhã 
rudicosa ds paz nos espiritos. 

Veda bem, meus senhores: a paz 
nos espiritos é o fim dos fins. 

O meu antecessor egou-nos, 
eminentes conírades, o encargo 
da defender no espiritual à liber- 
dade de pensamento. No temporal 
sua herança fol de egual quilato 
classico: bons orçamentos, boa 
moeda, boas finanças ! 

Victor Vianna, sociologo e eco- 
nomista, encontrou no “Jornal do 
“ommercio” o habitat da sua vida 
de espírito. Floresceu e frutificou 
com zs raizes fincadas na terra 
fecunda das realidades e certezas 
do seu tempo. Não fol, porém, 
uma arvore isolada; fot um ver- 
gel. O “Jornal do Commercio”, 
monumento da nossa cultura, o 
orgão secular mais fiel e autori- 
=ado da sociedade brasileira, con- 
densou afinal as convicções da 
énoca de Victor Vianna. 

Meus senhores: a meditação e o 
estudo da historia da civilização 
impuzeram-me o terror dos jul- 
gamentos globaes e definitivos. 
Na evolução das Instituições hu- 
manas não ha erros; ba phases, 
aspectos, tempos, digressões, ata- 
lhos. O advento democratico de 
1789 trouxe uma florescencia de 
verdades provisorias. Taes verda- 
des foram, a bem dizer, elementos 
do calculo retirados desde que so 
consumou sua utilidads na cona- 
trucção das idéas. Erram os jul- 
gadores apressados, os cerebros 
adequados às conclusões definit]- 
vas, os fanaticos dos systemas e 
os demagogos das fórmulas ver- 
baes. Do amor 4 lberdade dos re- 
volucionarios da Encyclopedia, 
não terá surgido a oppressão ca- 
pitalista ? Karl Marx enquadrou 
no materialismo historico a deca- 
dercia o o fim dessa oppressão. 
Hoje, esse dogma & um “ice-berg” 
pertido no caminho dos tropicos, 

Os factos irredutiveis encarre- 
garam-se de mostrar, entre os 
dias de Victor Vianna e os nossos, 
que cram falsas a explicação li- 
beral, como a explicação materta- 
lista das sociedades humanas. A 
cida social não & um idealismo 
inerme, pasto indefeso dos egols- 
mos individualistas; mas a vida 
social tambem não se reduz ao 
embate dos pheromenos economi- 
cos, não se limita à repercussão 
das necessidades materines, com- 
pletamente vasia dos tradicionaes 
deveres moraes, dos compromissos 
espirituaes da vida collectiva na- 
cionat!. 

Quando Karl Marx esperava 
que a evolução final do capitalis- 
mo desaguasse no incomensura- 
vel da sociedade commuanista, in- 
terferiu à nova concepção do Es- 
tado; fez-se espontaneamente a 
rectificação dos factores do idea- 
lsmo individual; surgiu uma con- 
cepção de desinteresso e sacrifi- 
cio do facto presente, em banefi- 
cio das grandes esperanças na so- 
brevivencia da nação. 

No seu discurso de recepção VI- 
ctor Vianna alludiu aos dois the- 
mas da selencia financeira do seu 
tempo: equilibrio orçamantario o 
moeia sadia. Hoje quem limitaria 
Os problemas financeiros 4 sclen- 
cia dns finanças? Hoje todos os 
problemas financeiros outra caisa 
não são senão problemas politicos 
e eoclses. 

Nos dias que correm, meus se- 
nhores, não ba bons orgamentos 
nem moela 55. O que ba é boa 
pelitica, ordem e justiça social, 
A propria economia se apresenta 
tão dependente do systema poli- 
tico que poderiamos dizer: isola- 
Camente tambem não criste. A 
predominancia, isto & o poder 
Cestatul” não demora nem no fl- 
manceiro nem no economico. Hea- 
bilitou-se na fórmula política, in- 
troduziu os elementos da conscien- 
cla nos pactos materiaes, entrou 
ccmo temperamento na luta en- 
tre o individualismo liberal e as 
imposições materinaz das collecti- 
vidades humanas, Em vez de se- 
parar o que é de Deus do que é 
de Cezar, interpretou o temporai 
Fegundo as aspirações do espiri- 
tual; e decidiu que o transitorio 
das gerações teria de se submetter 
ao perenne das nações. 

Victor Vianna conhecey gover- 
nos com boas finanças e mã po- 
tica. Conheceu governos ricos 
em nações pobres. Conheceu moe- 
das sadias regulando commercios 
arrulnados. No seu tempo essas 
incoherencias eram possiveis, Por- 
cue a lberdade politica era um 
credo encobrindo a escravização 
economica, Afinal, a humanidade 
vistumbrou que alguma coisa exis- 
tia no planeta, além das contin- 
gencias e dos inevitaveis das ne- 
cessidules materines. A consclen- 
cix humana descobriu que o mun- 
do physico mudaria sob a fllomi- 
nação do ileal e que as nações só 
poderiam subsistir, tomardo como 
pontos «e afericão de seus desti- 
nos os fanães que brilham nos ca- 
minhos do cos. Eis ahi. Sursum 
corda * 


Pwera-nos uma estructura poll- 


tica solhlaç decm-nos autoridade, 
disciplina, cohesão social; e tere- 
mos espontaneamente os índices 


di paz de espírito dos povos, qua 
levam às boas finanças e & moeda 
sudta. No tempo de Victor Vian- 
na, «dentro de bors orcamentos do 
Estado dilulam-se as effervescen- 
ciaz das paixões politicas. A pali- 
tica era à diversio dos povos fe- 
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lizes. Hoje aq politica global do 
governo responde por tudo, e o fi- 
to dessa política não se póde re- 
duzir ao programma de um parti- 
do, mas deve abranger à ordena- 
cão total da vida social, tirando 
della o santo dos santos que € “a 
paz nos espiritos”. Sem paz nos 
espiritos não ha orçamentos equi- 
librados, nem moeda sã, nem com- 
mercio exterior, nem vida inter- 
nacional. 

O “liberalismo”, segundo a con- 
cepção de Adam Smith, era o Es- 
tado de braços cruzados. O Esta- 
do, na fórmula abstencionista, 
desamparava a liberdade de todos, 
permittindo a oppressão de mul- 
tos. Evidentemente a le! do mais 
forte é a lel da natureza, € o ca- 
pitalismo prosperando & sombra 
do “liberalismo” definiu-se uma 
concepção eminentemente mate- 
riatista da sociedade occidental. O 
desvondamento final desse pano- 
rama sinistro não foi do tempo de 
Victor Vianna, que morreu na 
confusão de “liberalismo economi- 
co” com liberdades políticas. Ho- 
je, ao assumir a successão do ll- 
lustre sociologo e publicista, pon- 
so declarar uma verdade pacífica: 
o liberalismo economico perempto 
restaurou a lberdade política. A 
confusão das duas vozes é o que 
ainda retem os ínimigos da vio- 
lencia num systema realmente ge- 
rador de injustiças e oppressões. 

Resta consagrar a generosidade, 
o desinteresse material, o sentl- 


-do de humanidade ques eram os 


moveis e os impulsos da mentall- 
ânde liberal do seculo XIX. A ct- 
vilização que resultou desse sin- 
gular fanatismo individualista foi 
uma das mais brilhantes da his- 
toria do mundo. A justa liberdade 
e o espírito selentifico sublima- 
ram a consciencia humana e es- 
tio mantendo, na crise da tran- 
sição, o fogo sagrado da verda- 
delra Jlberdade. Apparentemento 
os regimens de ditadura. de po- 
deres discriclonarios, estão no 
apogeu dos tempos; na realidade 
o que jé vem despontando é a de- 
mocracia jurídica, uma Instituição 
da ordem social, protegendo a di- 
gnidnde da personalidade humana. 

O Estado vae ser o eixo da nova 
fpoca historica, Isto &: vae assu- 
mir as funcções arbitraes entre os 
deveres e os direitos da collecti- 
viinde e do Indíviduo. O verdadel- 
ro Estado moderno não será, pois, 
a propriedade de alguns, mas à 
salvaguarda de todos. Não será 
uma tirania que é a antithese da 
legalidade. Não será um regimen 
de violencia que & o opposto & 
universalidade da justiça. 

Falta-nos estabelecer as fon- 
tes da legitimidade dos novos Fo- 
deres Publicos. Não se descobriu 
nada melhor do que o suífragio 
democratico, cujos defeitos são 
aliãs bem conhecidos. O paradl- 
gema das instituições eternas é a 
Egreja Catholíca; mas nessa es- 
tructura política intervem oq idea- 
lsmo divino, immutavel na fé. 
O idealismo humano, que repon- 
ta com o sentido da immortali- 
dade, e por ahi tambem divino 
— é o culto da nação, o amor 
de um destino commum, sem 
fronteiras no tempo, mantendo as 
gerações quo se succedem uma 
esperança Inesgotavel. 

O verdadeiro nacionalismo € a 
tríplice interpretação idealista: 
— da personalidade, como con- 
sciencia e Intelligencia; da fami- 
lia, como sentido ds solidarieda- 
do na sua continuidade; da na- 
ção, como origem e fim, como pe- 
rennidade nos tempos, significan- 
do a vida de cada um vertendo 
afinal no grande estuario da exts- 
tencia eterna da Patria. E assim 
“emos que o núseo seculo fugiu 
às marcas dos philosophos secta- 
rlos e, em vez de ser a estepe do 
materialismo historico ou o circo 
rumano em que combatiam as fã- 
ras à lei do mais fortes — será 
um amanhecer do mais confian- 
ts idealismo, o repouso nas gran- 
des forças moraes, o triumpho 
dos. compromissos tradicionaes 
das leis humanas e divinas, 


Em resumo: os tempos moder- 
nos trarão a confirmação de mo- 
vimentos antigos. A sociedade não 
devo ser organizada sobre ele- 
mentos materiaes, instrumentos 
de trabalho, meios de producção 
que evoluem e se transformam & 
vista; mas deve fundar-se sobre 
as exigencias e aspirações da 
alma humana, que é a scentelha 
divina crepitando eternamente no 
mundo. 

Victor Vianna, filho do fllustre 
professor Ernesto da Cunha de 
Araujo Vianna e de dona There- 
za de Figueiredo Araujo Vianna, 
nasceu em 23 do dezembro de 
1881. Sua honyada estirpe mi- 
neira provinha do marquez de 
Sapucahy, cujo busto o bisneto 
teve a gloria de ijnaugurar solen- 
nemente na praça publica de 
Villa Nova de Lima, sua cidade 
natal. 

Seu pe foi o melhor mestre 
nos cursos collegial e academico 
do Victor Vianna. Incutiu-lho e 
ordlenou-lho o amor aos livros, 
deu-lhe um methodo de estudo 
que foi sua segunda natureza no 
decorrer da existencia. 

Muito maço Victor Vianna co- 
meçou a escrever para os jor- 
nues; frequentou az columnas 
das revistas academicas “Epoca” 
e “Genesis”; passou logo depois 
a colaborar na “Imprensa” de 
Alcindo Guanabara e no “O 
Paiz”, ancorando afinal no “Jor- 
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nal do Commercto”, em cujas pa- 
glnas amadurcceu o pensamen- 
to; e por mais de trinta annos 
fo! seu redactor eminente, Des- 
abrochando na alvorada desta 
seculo, Victor Vianna começou & 
perlustrar os tempos mais pas 
theticos da historia da humant- 
dades, cheio das conclusões cabaes 
de uma civilização convencida de 
ter attingido o apogeu da gloria. 
So na Europa chegavam ao fim 
dois grandes reinados, da rainha 
Victoria e do Papa Leão XIII, 
na America a libertação de Cuba 
assignalava a revelação do novo- 
continente como poderio militar. 
So os Taçctos internacionaes so 
desdobravam assim, harmoniosa- 
mente, encerrando cada cyclo na 
perfeição, como los da mesma 
corrente, estendendo-se ao mesmo 
tempo através de mares e ter- 
ras, assignalando mo planeta a 
predominancia da civilização do 
occidente europeu — no Brasil as 
novas instituições republicanas, 
adaptando-se ao ambiente poll- 
tico, creáavam uma fórmula mm 
tificial, porém, estavel, susceptl- 
vel do so aperfeiçoar numa evo- 
lução' que a indols benigna e & 
vivacidado de espirito do nosso 
povo favoreciam. Essa fórmula 
fot, como sabemos, a olygarchia 
como poderes  quadriennaes, os 
governos federal o cstadual ge- 
rando-se na  machina governa- 
mental á falta de comícios elel- 
toraes legitimos. 

Exactamente em 1900 Campos 
Salles la em melo da obra de 
restauração flnanceira, corollario 
da politica de fortalecimento da 
autoridade central, apoiada fn- 
condicionalmente nos governado- 
res estadunes. Essa política de 
força e de prestígio assegurou a 
ordem publica, ninda periclitante 
no primeiro quadriennio de go- 
verno civil. O tercelro quadrien- 
nio, chefiado pelo conselheiro Ro- 
drigues Alves, partindo da segu- 
rança da ordem publica, da res- 
tnuração financeira e do prestt- 
gio da politica autoritaria firma- 
dos pelo presidente Campos Sul- 
les, traçou o grande programma 
do base, adaptando o paiz és 
exigencias da vida moderna. Esse 
periodo, ungora tão vivazmente 
evocado pelo sr. Luiz Edmundo, 
foi o das manifestações dos ho- 
mens de governo no regimen que 
então fuzia suas primeiras armas. 
O barão do Rio Branco, apoiado 
no visconde de Cabo Frio, punha 
um thesouro de conhecimentos e 
experiencia a serviço da Kepu- 
biica, n qual se revelou sabendo 
aproveltal-s com singular pro- 
ficiencia. Varios presidentes — 
elementos dáispares de uma oly- 
garchia continuada, adivinharam 
que o supremo interesse do pais 
era a conservação meticulosa do 
chanceller e de sua política, Nos 
negocios exteriores, um só mi- 
nistro a cada reglmen; a renova- 
ção exige-se nos negocios inte- 
rlores, cujo aperfefçoamento ss 
faz da variedade das contribul- 
ções de muítos homens habeis s 
capazes, 

Recordemos, com admiração e 
respeito, alguns nomes dos col- 
laboradores do governo e da po 
litica do presidento Rodrigues 
Alves: Oswuldo Cruz, Francisco 
Passos e Frontin. Leopoldo de 
Bulhões, Lauro Muller e esso ex- 
traordinario lutador que aínda 
estã de pé entre nós, como um 
grands exemplo: José Joaquim 
Seabra. O Exercito ainda era o 
da velha escola, dos Mallet, Ar- 
golio, Costallat, Bormann, sendo 
os moços de então os srs. Souzs 
Aguiar, Hermes da Fonseca, Bel- 
Inrmino de Mendonça, Caetano 
de Faria, Na Marinha os Noro- 
nbas, Proença, Gullhobel Huet 
de Bacellar, Alexandrino de Alen- 
car entravam a substituír a gran- 
de geração marinheira dos Jace- 
guay, Custodio ds Mello, Salds- 
nha, Wandencolk, 

Estou commettendo, meus se- 
nhores, a imprudencia de citar 
alguns nomes a esmo, mas sem 
esquecer nenhum, de tal fórma 
todos se impõem 4 minha vene- 
ração patriotica. Pelos que del- 
xo assignalados vêmos a grando 
Marinha o o grande Exercito 
desso tempo. Pois foram taes 
quadras de progresso político e 
social do Brasil que a Grande 
Guerra surprehendeu como a 
tempestade sombrir deflagrada no 
céo azul. Victor Vianna sobrevi- 
veu por mais seis lustros. Nes- 
sas tres decadas nenhum facto 
novo no tumulto do scenario do 
mundo escapou & argucia de seu 
espirito, Pouquissimos estudiosos, 
neste palz, terlam seguido como 
elle, dia a dia, o turbllhão revo- 
lucionario. Hústorindor, político, 
jurista, critico philosophico, eco- 
nomista — o meu illustre ante- 
cessor não perdeu um Jjóta da 
enorme algaravia, que se fazia, 
na confusão, ao pé desta torre do 


Babel. Como um prenuncio fu- 
nesto, já então doutrinas, intes 
resses, odios, pretextos, fanatis- 


mos, tudo marulhava sobresaltan- 
do os povos Inertes e abandona- 
dos na Infinita desgraça do seu 
apocalypee. Entretanto para VI- 
ctor Vianna os ultimos annos de- 
vem ter sido do estupefacção, 
surprehendendo continuamente é 
seu espirito formado em com- 
prehensiveis instituições  poittt- 
cas » sociaes, A Indisciplins, a 
subversão da hierarchia redunda- 
rom pn depreciação dos valoros 
até então indiscutivela, Justa- 
monts porque o phenomeno não 


era apenas  indigena chegando- 
nos do mar alto como ressaca do 
tompestade longinqua, mais ter- 
rivel nos suas ameaças myste- 
riosas se devia apresentar à in- 
telligencia do meu lilustre ante- 
cessor. 


Alguma coisa, porém, sobrena- 
dava na confusão das aguas. O 
refugio de Victor Vianna fol a 
camaradagem do “Jornal do 
Commercio” e a Infallivel amizade 
de Felix Pacheco, A responsabi- 
Mdade que a tradição do “Jornal” 
põe nos hombros de seus suc- 
cessivos dirigentes constituo afl- 
nai um systema de principios mo- 
raoa e intellectuaes muito che- 
gado a ume philosophia religio- 
sa. Sempre houve, está bem en- 
tendido, a fórma, o estylo, a 
apresentação em publico do “Jor- 
mai do Commercio”; mas tam- 
bem o pensamento, o fundamen- 
to das idéas, o corpo de doutrl- 
nas dos redactores e coliaborado- 
res do velho orgão se harmonl- 
zam no rythmo conservador que 
& tradição impõe, o qual consis- 
ta em sómente acceitir as I|n- 
novações, depois de darem pro- 
vas praticas, isto é: ndmittir o 
futuro depois do se transformar 
em passado. Não digo que o 
“Jornal do Commercio” tenha 
sido sempre a sentinella da victo- 
ria. Não é isso. O que repugna 
á sun indole conservadora é un 
improvisação, as decepções do 
pouco mais ou menos, os embar- 
ques da Imaginação com planos 
e projectos de fantasia. 

Facto interessante, curiosa co- 
Incidencta: França Jr., Urbano 
Duarte, Augusto de Lima, Victor 
Vianna, todos pertenceram, na 
continuidade de uma época de 
florescimento Intellcetual, & col- 
mela secular da nossa imprensa. 
Esta cadeira* tem, pols, a impre- 
Egnação de muitas vidas de espiri- 
to, que sob diversas modalidades 
provieraum da mesma inspiração 
brasileira. 

Já não existem hoje. no bull- 
elo de uma grande metropole em 


que se transformou a cidade da 
rua do Ouvidor — os convivios 
do lotrados e estudiosos, as ter- 
tulias do poetas e chronistas, de 
jornalistas e bohemios. A grandes 
imprensa de informação impõe 
matinalmente opiniões estereos 
typadas sobre todos os assumptos 
em curso, As edições successivas 
rertificam, corrigem, concluem no 
seguimento dos factos, O circulo 
que encerra o homem da rua, 
excluldo, isolado, probibldo ds 
formar um conceito sobre a coisa 
publica, quanto mais de expri- 
mil-o livremente, alarga-so e ex 
tende-se cada dia em toda a par- 
te do mundo, Os que governam 
espandem a mentalidade de ual- 
na electrica. Sua grande funcção 
& captar a força mysteriosa, dis- 
tribuil-z, applical-a. Exercem um 
mandato da Natureza, são um po- 
der do destino, exacto e infaliivel 
como um operação de calculo. Os 
homens da rua, as multidões da 
rua, as nações da rua contentam- 
se com as declarações officines 
que são as justificativas dos go- 
vernos nao linha de seus destinos. 


Victor Vianna não fof, não sa- 
bla ser, não se conformaria em 
ser um homem da rua. Homem 
derradeiro de uma raça desap- 
parecida, recebo nesta cadeira 
vasia a homenagem da um suc- 
cessor, que por milagre ainda 
balbucla ma mesma línguagem 
nativa. 


Minhas senhoras e meus sos 
nhores. 


Eu, que sinceramente creio em 
Deus e muito amo a minha Pa- 
tria, não poderia fechar o meu 
despretencioso discurso com pa- 
lavras estranhas aos dias que 
correm, recordando a sorte me- 
Jancolica dos que viveram na 
volta dos tempos. 


Victor Vianna aqui delxou luz 
bastante pará guinr o seu sue- 
cessor, que, honrado em perten- 
cer a fão nobre companhia, vos 
aftirma a sua Inabalavel! con- 
fiança nos destinos do Brasil! 


AS ESCRIPTURAS SAGRADAS 


d. D. Leite de Castro 


(Especial para o “Correio da Manhã") 


Nestas columnas do Corrcio da 
Manha, zos domingos, apresenta- 
remos nos seus leitores, artigos de 
assumptos por nós estudados, re- 
tirados das Escripturas Sagradas, 
e, tambem, acceltaremos o estudo 
de qualquer versiculo, que algum 
estudante da Biblia, nos queira 
confiar sua interpretação, envian- 
do-nos a consulta para a reda- 
cção. 

Fica subentendido, que só atten- 
deremos às consultas que della ti- 
vermos pleno conhecimento, e não 
responderemos ao consulente, se 
ignorarmos a flel comprehensão 
da materia proposta. 

Como agora vamos estudar os 
versículos, que julgamos saber, 
póde acontecer que o não saiba- 
mos, pedimos por caridads aos 
professores que nos enviem a cor- 
recção, para ser a mesma publi- 
cada neste local, afim de melhor 
orientar os leitores ávidos da in- 
terpretação da Biblia Sagrada. 

Felta nossa apresentação, vamos 
dizer algumas palavras sobre a 


BIBLIA SAGRADA. 


A Biblia Sagrada, é o livro que 
contém todas as Escripturas Sa- 
gradas, Escriptura Sagrada é um 
livro de muitas ou de poucas pa- 
ginas, podendo ser tambem uma 
carta, de reduzido numero de pa- 
ginas, Por terem sido inspirados 
estes escriptos, tomaram a deno- 
minação de — Escripturas Sagra- 
das -—, e como ellas foram ins- 
piradas a diversos homens, que 
são os prophetas, tomaram, cada 
uma dellas, o nome do propheta 
que recebeu a inspiração. 

Assim são as mesmas de: Moy- 
Eés, Isatas, Jeremias, etc. 

A Biblla Sagrada que contém 
todas as Escripturas, divide-se em 
duas partes: o Velho Testamento, 
formado de todas as escripturas 
inspiradas antes da vinda de Je- 
sus; o Novo Testamento, as ins- 
piradas após a vinda de Jesus. 
às escripturas do Velho Testa- 
mento e a de S. Matheus, do 
Novo Testamento, foram escriptas 
em hebraico, ns restantes em 
grego. 

Santo Agostinho traduziu a BI- 
biia para o latim, dando-lhe o 
nome de Vulgata, Catholicos e 
protestantes mandaram traduzir a 
Vulgata para o vernaculo, haven- 
do edição catholica e protestante. 

A differença existente nas duas 
publicações & a seguinte: Na edi- 
são protestante não se encontram 
os livros: Tobias — Juáith — Sa- 
piéncia — Eccleslastico — Macha- 
beus; porque allegam, não serem 
esses livros inspirados, São con- 
siderados apocryphos, e por isso 
eliminados da traducção da Biblia 
protestanta. A Biblia Susvrada é 
o livro destinado por Deus aos 
habitantes deste mundo para lhes 
servir de gula, orientado-lhes da 
marcha que vae ter a humanidade 
desde a creação do homem até 
gua exterminação, 

Pela Eliblia sabemos o que açon- 
teceu neste mundo desde o prin- 
gípio, O qua acontece no presen= 


te; o que acontecerá para o fu- 
turo, Emfim, é um livro luz, que 
ilumina e nos revela o futuro, 
considerado o mysterio insondavel 
pelos snblos profanos, escarnece- 
dores da Biblia. 

Estudantes da Biblia, pacientes 
investigadores, contaram nella 
cerca de mil prophecias, e destas 
forain já cumpridas perto de oito- 
centas e cincoenta, faltando apo- 
nas cento e cincoenta para serem 
cumpridas. 

E notoaram mais esses estu- 
diosos, que nenhuma das prophe- 
cias cumpridas foi alterada, tendo 
sido rigorosamente satisfeitas em 
gous menores detalhes. Dessas 
cento e cincoenta prophecias an- 
nunciadas e de realizações proxi- 
mas, vamos destacar o segundo 
advento de Jesus, mencionando na 
Bíblia cerca do duas mil e qui- 
rhentas vezes, segundu a conta- 
gem do estudioso D, L, Moody, 
por ser o acontecimento de maior 
vulto para este mundo, pois qua 
a segunda vinda de Jesus do mun- 
do, importa em seu fim. 


Era nosso proposito entrar no 
assumpto do segundo núvento de 
vVesus, uma vez escriptas algumas 
palavras sobre a Biblia, e assim 
faziamos, por considerarmos, que 
os artigos só serlam lídos pelos 
cntholicos, protestantes o pelos 
que tivessem conhecimento super- 
ficinl das Escripturas, mas um 
amigo nosso, a quem confiamos 
esse proposito, objcectou-nos, apre- 
sentando o soguinto argumento: 
Se V. apresentasse um estudo so- 
bra o inferno ou sobre a resur- 
reição, assumptos doutrinarios que 
a poucos interessa, nada teria a 
oppor, mas o estudo sobre o se- 
gundo advento de Christo, que 
aqui vem como juiz, e o seu obje- 
ctivo é o de julgar os homens e 
acabar com o peccado, pela mor- 
te dos peccadores, isto é, o fim 
do mundo, não haverá quem não 
se interesso por essa leitura, seja 
ella christãio ou atheu; seja phi- 
losopho ou analphabeto, emfim, a 
todo o que fôr amante de sua 
pelle, e tiver pavor da mortes, 
certamento terã curiosidade de 
saber quando será o tempo des- 
es mortandade, 

E continuou esse meu amigo, 
convém apresentar o estudo do 
primeiro advento de Jesus, mos- 
trar as prophecina que aponta- 
vam para sua vinda; provar pe- 
los Evangelhos que elias se cum- 
priram como foram prophetizadas, 
sem a menor alteração, para abrir 
os olhos a esses homens sem fé, 
que se ga Escripturas foram ver- 
idndelras para o primeito advento 
de Jesus, sel-o-ão para O seu se- 
gundo advento. 

O argumento foi tão pesado, 
que resolvemos alterar o prozram- 
mn, e assim faromos em primei- 
ro logmr, o estudo do primeiro 
milvento, para depois fazermos o 
do segundo advento. 

No porximo domingo intolare- 
mos o estudo do primeiro adven- 
to de Jesus. 


Novembro 1938, 
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OS PRIMEIROS DA EUROPA 


CHAMBERLAIN 


Neville Chamberlain é filho ds 
Joseph Chamberlain, o grande -ho- 
mem de estado ínglez que acom- 
panhou Gladstone até 1886, quan- 
do se produziu a cisão do “partido 
Mberal por cavsa do tão debatido 
“Home Rule”, Sua mão era se 
nhora da alta sociedade ingleza., 
Herdou o nome de seu tio Nev]- 
je Chamberlain, general iínglez, 
nascido no Rio de Janeiro, ondas 
seu pae exercia am funcções do 
consul da Inglaterra. 

Chamberlain nasceu em 18 de 
março de 1869, em Birmingham, & 
cidadela dos 'Trade-Unions, co- 
nhecida desde o tempo dos reis 


normandos por “Hamean dGes 
Bruyéres”. 

E' casado; tem dois filhos e dois 
netos. 


Fez seus estudos no aristocra- 
entico Collegio de Rugby e na 
wniversidado de Cambridge. - 

Saindo da Universidade sentiu 
vocação para a vida dos grandes 
negocios, como seus antepassados 
que foram negociantes e indus- 
triaes em Birmingham. Creou 
uma empresa colonial nas ilhas 
Bahmas, onde residiu durante se- 
te annos, depois voltou a Birmin- 
Eham onde se fez elevada eitua- 
<ão. Fol conselheiro Municipal 
de sua cidade natal em 1911, e de- 
pois Lord Mayor em 1916. 

Entrou para o Farlamento em 
1918, com 50 annos. Ministro dos 
Correios em 1922, Chanceller, do 
Erario em 1931, tornou-se em 1997 
primeiro munistro a instancias da 
maioria parlamentar, 

Amando a vida de familia e 
praticando com alegria u arte dao 
ser avô, Neville Chamberlain só 
tem duas distracções pelas quaes 
& apaixonado: a pesca do salmão 
o o estudo da vida dos passaros. 

Anda sempre bem penteado a 
raras vezes com terno severo, 
es nunca negligencia a sua toi- 

tte. 

E' ínglez entre os ínglezes, con- 


esse capitalista symbolico é pobre. 
DALADIER 


- Tem 54 annos, tendo nascido em 

18 de junho de 1884, em Carpen- 

tras, n velha cidade que durante 

muito tempo foi capital do Con- 

tat Venaissin, e sédo pontificla, 
Descende 


daria paterna por 

mãe. Professor adjunto de histo- 
ria, vluvo, pao de dois filhos que 
residem e são educados na padaria 
Daladier. 

Antigo combatente, foi para a 
Euverra sargento do ppa 
voltando capitão com a legião do 
honra e varias citações, 

Meridional calmo, desportivo, 
foi um excellente ciclysta; conti- 
nua a praticar a equitação e so- 
bretudo o yachting a vela que é 
geu sport favorito. 

Tem habitos modestos, mas sa- 
be portar-se em sociedade. Tem o 
costume de enrolar, elle proprio, 
cs seus cigarros, 

Detalhe curioso: para a sum 
bolsa de viagem, recompensa de 
seu primelro logar de adjunto de 
historia, escolheu a JTtalia, De- 
pols dessa viagem lala corrente- 
mente o ltaliano. 

Quando houve a famosa “emeu- 
te”, do 6 de fevereiro, em Paris, 
elte, como ministro do Interlor, 
mandou espingardear os antigos 
combatentes na Praça da Concor- 
dia, merecendo então o appellido 
de “fusilador*, Hoje persegue a 
extrema esquerda e busca apolo 
na Direita para poder dominar a 
gravisssima eltuação política de 
seu paiz. 

Quando voltou de Munich, onde 
certo de trazer a paz, disse: “A 
Insistencia da Tchecoslovaquia at- 
tinge a impertinencia”. Os paci- 
fistas o receberam com applausos 
emquanto muitos outros 0 ataca- 
ram accusando-o de ser responsa- 
vol da derrota da França. E, ago- 
ra, esse  radical-socialista, para 
reparar os males da Frente Po- 
pular e levantar o prestigio ex- 
terior da França toma medidas 
forter, quasi dictatoriaes, 


MUSSOLINI 


Nasceu a 28 de julho de 1583, 
em Davia, numa antiga região 
Staliana conhecida por Romas- 
diola, que pertenceu á familia Ho- 
enlohe, a Veneza, a Cezar Borgia 
e aos Papas. Seus paes foram um 
ferreiro e uma professora, Tem 
65 annos, 5 filhos e 2 netos. 

Começou como professor pri- 
mario, com o ordenado de 66 iH- 
ras por mez. Emmigrou. Conhe- 
ceu as mais duras privações, & 
fome, o abandono, dormiu sob 
pontes, fol preso por vagabun- 


dagem. 

Depois foi podrelro, carregador, 
novamente professor, conspirador, 
tribuno e polemista. 

Aprendeu o francez e entudou 
os socliologos. Começou aos 20 
annos sua carreira política co- 
mo militante socialista, o que lhe 
acarretou a expulsão da Suissa. 

Yez-so director do Avanti e 
leader socialista; fol onze vezes 
encarcerado. 

Inicia tenaz campanha contra 
a entrada da Italia na Grande 


Guerra a favor dos Imperios 
Centraes, queria 2 neutralidade 
italiana. Depuis advogou à in- 


tervenção a favor dos aliados. 
Antigo combrtento, gravenen- 
qc ferido em batmhas 





MEIRA PENNA 
(Do P. E. N. Club) 


"Ferminada a Guerra, para com- 
bater o communismo e am desor- 
dem que dominava a Italia, cria o 
movimento fascista. 

Vegetariano, trabalhador iInfa- 
aunves desportivo; pratica, a na- 

a equitação, a esgrima, 
Da IgnaÃo da velocidade, pilo- 
te o seu avião. Grande admira- 
tor de Napolcão, collecciona ef- 
fígics do grande Imperador. 

“Tomou o poder, manda mais do 
que um reí zomba das sancções 
de 52 nações, funda um Imperio, 
combate o bolchevismo na Hes- 
panha... 

Bem ou mal o seu nome é pro- 
nunciado no mundo Inteiro. “II 
est celuf dont les jours sont, lo 
plus menacés, mais 9 entre vi- 
vant dans sa légende”, (Henri 
Beraud). D'Annunsio disse: “Ha 
Dna Jtaita cinco homens que que- 
rem ser rel: Dei ea te 
plomacia; Mussolini, pela força; o 
proprio rei por sua discreção; eu, 
por meu genlo; Balboa, pela c0n- 
quista do cto”, 


HITLER 


Nasceu no 'Tyrol austriaco, 
bessa região que, segundo um ve- 
Jho refão o inverno dura nove 
mezes e os restantes fazem 
frio”. Cbama-se o logarejo de 
seu nascimento Braunau-am-Inn, 
perto Ga fronteira bavara, E* 
filho de um funccionario aposen- 
tado e de uma camponesa aus- 
triaca. 

E' celebatario, O amor obsolu- 
tamente não entra em suas co- 
gitações. Vegetariano rigoroso. 
Não fuma. Não bebe, nem cer- 


'Taciturno, sonhador, inimigo do 
ruído. S6 ama a musica elevada 
e a meditação diante da natureza, 
Do seu chalet silencioso de Berch- 
tesgaden, situado na Baviera, 
cervado de montanhas, usufruin- 
do um dos melhores climas da Al- 
lemanha do Sul. 

Reprovado na Escoiz de Belias 
Artes de Lintz, tornou-se pintor 
em construcções. 

Antigo combatente, fez valen- 
tamente a guerra sendo ferido e 
gazeificado. Promovido a tenente 
tencionava servir no exercito, 
mas, foi afastado em 1919 mo H- 
cenciamento geral, 

Tenta a 9 de novembro de 1973 
um putsch, em Munich, com seus 

- Geu movimento é es- 
magado. Encerrado durante um 
anno na prisão de Landsberg, ahi 
esceveu o “Mein Kampt”, biblia 
do nacional-socialismo. E vas no 
governo executando tudo, quanto 
promettera. O geu melor anhe- 
lo € o “Drang nach Osten”, a 
“arrancada para Jléste”, cujos 
primeiros passos foram 5 Austria 
e a Tchecoslovaquia, e o objectivo 
longíquo a Europa Central, a 

Russa... 

Emprestam a Hitler essz phra- 
pe que so elle não pronunciou, 
pensou: “A Inglaterra não ms 


que se sou derrotado, triumpha o 
communismo do qual ella tem 
terror”. 

Depois da Conferencia de Mu- 
nich o historiador francez Lucien 
Romier disse: “Hitler obtevo a 
maior victoria do seculo”. 

O grande pensador Julien Ben- 
da acaba de escrever na “La Nou- 
velle Revue Française”: “A In- 
Eglaterra vae consentir a Hitler 
uma dominação europta que ella 
recusou a Napoleão. Mas Napo- 
leão para a Inglaterra era a re- 
volução, emquanto que Hitler é 
a ordem”. 


GComprem no 


0 DRAGÃO 


Rei dos Barateiros 


RUA LARGA, 193 
EM FRENTE A' LIGHT 
Entrega á domicilio 


(uxa) 


O perigo dos auto- 
graphos 


Poucos dias depois de ter che- 
gado s Varsovis, o famoso can- 
tor de cinema Jean Kiepura fol 
intimado pela Justiça a pager 
uma conta de 10.000 dolares, da 
qual se declarou fiador. Inteira- 
mente surprehendido com tal tn- 
timação, visto que não havia, em 
nbsoluto, servido de findor para 
ninguem, o artista constituiu ad- 
vogado para discutir o caso, A 
policia entrou em acção, abrindo 
inquerito rigoroso. E não lhe foi 
difficil apurar a chantagem. 
Por ocasião do desembarque de 
Jean Kispura, em Varsovia, os 
nrúmiradores “agrediram-no", com 
pedidos de autographos, No meio 
da confusão, um “scroc”, apro- 
veltou x opportunidade. e. sch O 


CALABAR 


“Tulito 'Tupinambé vo seu tem 
escripto urtgo sobre Colabar, 





, publicado no ultimo supplemento 


dominical deste jornal, refuta co- 
mo brasileiro e nativista o que 
escrevi no eupplemento immedia- 
tamente anterior relativamente 4 
historia do mesmo. Mas não deve 
mn bistoria ser contada para gos- 
to de nativistas brasileiros, por- 
tuguezes ou hollandezes. Impar- 
cial, não pode admittir “torcedu- 
ras” em pról ou contra qualquer 
feito ou pessor quem quer que 
seja. 

Não sendo meu intento esta- 
belecer polemivas, que não cem- 
porta a indolo do Trespeitavel 
“Correlo da Manhã”, direi ape- 
nas o que segue e que me parece 
estrictamente necessario. Apesar 
de ter sido ridicularizado ou spou- 
cado pelo refutante que diz ter 
eu ficado no que aprendi ha 
mais de cincoenta anhnos, feno 
rando que Americo Brasiliense, 
Joaquim Nabuco e José Bonifa- 
cio consideraram a deserção de 
Calabar uma deserção patriotica 
o que meu espirito se acha enve- 
nenado por opiniões tendencio- 
vas talvez colhidas em leituras de 
escriptores apaixonados  portu- 
Euezes, não vou agora fazer o re- 
vide. A verdade, porém, é que os 
mutores por mim citados, s não 
per Calado cuja nacionalidade 
ignoro, são todos brasileiros e, 
como o refutante, bons patriotas. 
Demais, já o disse, o periodo do 
dominio holandez no Brasi] é o 
periodo épico da nossa historia. 
Principalmente nos ultimos an- 
nos, abandonados ou pelo menos 
desajudados pela Mãe Patria, s& 
com os nossos recursos e patrio- 
tismo, conseguimos sacudir ho- 
mericamente o Jugo flamengo. 
Nem valem menos as duas pele- 
jas dos Guararapes e a das Tabó- 
cas do que as de Humaytá, Itoro- 
ró e Riachbuclo. 

Entretanto, não addur 'Tullio 
Tuploambá no seu escripto ar- 
gumentos novos além de uma 
carta do desertor ao general Ma- 
thlas de Albuquerque, dando as 
razões de sua deserção e toma- 
da do livro de Assis Cintra cobre 
a rehabilação de Calabar. Mas 
da autbenticidade de tal carta, 
escripta nos moides e estylo des. 
te XX seculo, tão differente do 
&vII, & liclto duvidar-se. Parece 
apocrypha e forjada por algum 
dos nossos novos historiadores ro- 
mancisfes que querem contar col- 
Eas novas em casos velhos. Mas 
iso é hojo moda e não traria 
mai ao mundo se fosse apenas 
uma fantasia sem pretenções &B 
deturpar a verdade historica. 


Pouca instruccão tinha o me- 
meluco e não € crivel que se ex- 
pressasse tão correctamente e 
tom a altivez que se nota no do- 
cumento (7) em apreço. Nem po- 
Geria prever Calabar que os fla- 
mengos, que na occaslão occupa- 
sam apenas Hecife e uma peque- 
ca região da ilha Itamaracá em 
cujo forte Orange se entrichel- 
ravam, tivessem a mentalidade 
dos futuros contemporaneos de 
Maurício de Nassau, mais de vin- 
te annos depois. Queriam elles 
apenas, fazendo guerra à Hespa- 
nha que dominava então Portu- 
gal, tomar na America e algures 
as colonlas que lhes calssem nas 
miios, para exploral-as fazendo 
que apenas mudasse de dono e de 
crença religiosa .Não podiam, 
pois, deixar de ser odiados e tra- 
tados como inimigos. Só muito 
mais tarde, com o governo de 
Nassau, começaram a ser tolera- 
dos e tratados com menos anímo- 
sidade. Chegaram mesmo, então, 
e se assentar & nobre mesa do 
Conde alguns brasileiros flus- 
tres e até o frade Calado sobrs 
quem “diz coisas muito interes- 
santes Assis Cintra, desfazendo a 
autoridade afttribuida a este Ea- 
eerdote”. 


Não tem, pols, Justificativa o 
acto de Calabar e os defensores 
mostrar-se-lam mais sous ami- 
Eos não relembrando o feio acto. 
Demais, o seu arrependimento e 
eatistação de não morrer no meto 
dos herejes 3 attestado pelos con- 
temporaneos. Nem os flamengos 
Ros quaes prestou durante dois 
ennos os melhores serviços pro- 
curaram solval-o quando, pristo- 
neiros em Porto Calvo, assigna- 
ram a honrosa capitulação conce- 
dida pelo cavalheirisma de Ma- 
thlas de Albuquerque. Disse Par- 
leus em seus relatos historicos 
nus Calabar pagou justamente o 
preço de sua deserção. 

Muito haveria alnia a dizwy 
sobre o que se tem escripio não 
BO relativamente a este periodo, 
mas s toda a nossa historia quo 
pão precisa de fantasias e euphe- 
mismos pura nos dar honra e de 
que podemos nos ufanar mais 
que qualquer outro povo Trelati- 
vamente 4 eua. Mas não € aqui 
o logar, apenas reservado pura 
responder a Tullo Tuninambã a 
quem não se faz favor algum re- 
conhecendo a sua patríotica bre- 
sfildnde. 


JOÃO FELICIO DOS EANTOS 


pretexto de antogranho. obteve a 
nesignatura do celebre artista em 
uma declaração de divida, como 
Tador da mesma, 

Felizmente, tudo fo! esdlareclão 
devidamento. Jeam Kiepura foi 
Isento de responsabilidade, O do- 
cumento entrecuo & policia ee 
tratante trancafindo no xadrez. 

Em Varsovia, como po vê nines 
ta policia = Justlamo 
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PAULO SETUBAL 





(ALVARO MARINEO DO REGO) 


Paulo Setubal, consosnt= tes- 
temunho de Monteiro Lobato, em 
arúgo publicado, logo após « sua 
morte, era uma cecreatura extre- 
mamente seductora, dessas que, 


por onde quer que andem, hão de. 


arrastar, sempre, consigo, o se- 
quito de mil svympathias. 

Espirito optimista, lavado de 
luz, accessivel a todas as idéas 
bellas e generosas: coração aman- 
tissífmo, pulsando ao estimulo das 
coisas honestas e justas — ele 
soube, até o ultimo instante, en- 
carar a vida com enthusissno, 
convicto de que, afinal de contas, 
esta não € assim tão feia, como se 
costuma pintal-a. 


E, talvez por Isso, porque era 
bom, crente, Jdealista, magnani- 
mo, numa hora presaca para o 
mundo, em que so verífica uma 
subversão quasi total! de valores, 
a vida quizesse vingar-co desce 
philosopho risonho, fazendo com 
que a noite eterna dencesse, tão 
cedo, sobre suas palpebras.., 


O escriptor, que, tão precoce 
mente, partiu para o continente 
desconhecido, quando, aínda, nos 
poderia Jlegar, do seu espirito 
ecintillante, ouro do melhor quila- 
te, celebrizou-se mo cultivo do ro- 
mance historico, onde a sua Indi- 
vidualidade e a sua mancira Go 
dizer atilngem altissimo esplendor. 

Ninguem, melhor do que Paulo 
£etubal, soube apreciar, e pene- 
trar o drama psychologico das 
bandeiras. 

Todas as grandezas e miserias, 


todos os Dercismos e torpezas, 


todas as audecias e covardias 
dessa jornada, pelo “hinteriand” 
brasileiro, estão estereotypados, 
num realismo impressionante, nes- 
tes livros magníficos, que são “A 
bandeira de Fernão Dias”, “O 
ouro de Cuyabá”, “Os Irmãos Le- 
me” e “Eldorado”. 

Elle se torna, dest'arte, um ani- 
mador incomparavel dessa phase 
épica — uma das muitas, da nos- 
ga historia, que o heroismo 
auvreola a fronte dos martvres e 
dos abnegados — conseguindo, ta- 
manha sua furça de suggestão, 
collocal-z, viva e palpitante, sob 
os nossos olhos enternecidos. 


Lendo essas paginas, de tão su- 
blime inspiração, em que a his- 
toriz, sem prejuizo da sua vera- 
cidade, caminha de mãos dadas 
com a poesiá, para se transfor- 
marem, ambas, numa joia do mais 
fino Jlavor hMiterario, a gente se 
sente possulôa de justa e Insopi- 
tavel admiração, por quem obtem, 
assim, vibrar &s cordas do nossa 


“lma, despertando-nos o sentimen- 
to do Bello. 


Por outro lado, estudando & per- 
sonalidade de Pedro I, da Marque- 
za de Santos e de Masrício de 
Nassau, creou Paulo Setubal uma 
galeria magnífica de caracteres, 
onde o historiador de amanhã 
poderá colher, com proveito, fn- 
dicios seguras e inlludiveis, que o 
orkentarão, na spreciação de ceia 
uma dessas figuras. 

Ninguem, certamente, fol mais 
feliz, do que Paulo Sctubat, quan- 
do procurou dissecar o trama de 
gentimentos antagenicos e descon- 
ncxos, que se auyrprenende, na 
pessõia Go nosso primeiro impera- 
dor. Aquels principe epilentico, 
viclento e impulsivo, mas, «inda 
asim, generoso — feito dessa Ee- 
nerosidade que estã no sangue ds 
raça portuqueza — lhes inspirou, 
em “As Mesluquices do Impera- 
dor”, uma anaiyse minudente é 
carinhosa, onde não será dífficil, 
mesmo, descobrir jatvros de bonho- 
mia, (Deixem passar esse ga 
licismo...) 


Uma particuiaridado que eu, 
aqui, desejo resultar & a que diz 
respeito a Paulo Serubal pocta. 
Sim, senhores. Não se espantera 
com o que lhes vou dizer. 

O autor — sem usar de troc= 
dilho — do “Principe de Nassão”, 
que, nos ultimos tempos, movl. 
mentou a sua forte, vigorosa or- 
ganização de escriptor, unica e 
exclusivamente, a serviço dos ss- 
gumptos histuricos — o que The 
valeu, aliás, renome e populari- 
dade, em todo o pair — Si, tam- 
bem, poeta, e poeta da mais terna 
e maviosa inspiração, tendo-nos 
deixado, na “Alma Cabocla”, to- 
dos os fulgores e todos os encar- 
tos da sua musa. 


Que possam servir de exemplo 
estes delicados e expressivos ver« 
Eos: 5 


“Dos labios que me beljaram, 


Des braços que me ebraçaram, 
Já não me lembro, nem sei... 
São tantas as que me amarem 1 
São tantas as que eu amei! 


Mas tu — que rude contraste 
Tu, que j&mais me beljasto 
Tu, que jJâmals abracei 
&6 tu nestalma ficaste 
De todas as que eu amei... 
o o O 
— Se eu fosse o senhor, não 
mandaria gravar na allança: “Al- 
berto & sua adorada Alice.” 
— O que escreveria então? 
— “ Alberto ac seu unico amêr” 
Haveria assim uma certa, es 
elasticidade... Comprehende? 






REGINA HOTEL 


FLAMENGO, proximo aos banhos de mar. Rua Ferreira 
Vianna, 29. — Telephone e agua corrente em todos os 
aposentos, apartamentos com banho proprio; orchestra 
diaria. — End. Telegr.: REGINA. — Tel.: 25-3752. 
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N. MAXIMOW 
RRANCAS — KIT, DIBR, 
TSCR, BSTD, 2ED, cCEBD, 

CED — seto peças, 


PRETAS — F4ED, D4D, 
CIBEK, PZTD, SCR — cinco 
peças. 


As brancas jogam e dio 
mate em dCuie Junces, 
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FARTIDA N. 665 


(getesa Dr. Euwo da Pariica Iud) 


Jcgada no Campeonato do Olympico Club, 
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| NO MUNDO DA TELA | 


FILMS QUE SERÃO EXHIBIDOS AMANHÃ 




















k Henry Fonda, Dorothy Lamour e Georg e Rajt, em “Lobos do Nurte”, Estrellita Castro, uma das principaes interpretes de “O Barbeiro 
| que o Plaza continuará a exhibir em segunda semana. de Sevilha”, que o Pathé Palace vae exhibir amanhã. 


22%: 


b 
º 






) 

, 

i 

h 

| Uma scena de “Danse commigo”, que marcará o reapparecimento 

b - de Fred Astaire, amanha, no Palacio. 

4 

H “Aventuras de Tom Saweyer”, é o povo trabalho em technicolor, que 
! o São Euiz está exhibindo. 
| 

- 

' 

' 

Í 

h 

) 

] 

| “Mademossele Frou-Frou", continuará no cartaz do Cine Metro, onde 

k estã obtendo grande successo. 





Jeane Withers e a dupla que lhe acompanha em “A ciganinha”, 
novo cartaz do Rex para amanhã. 


—uo 


cá Do 





“é 


douyva nas * Constance, dois personezers de “Os tres mosque- “O Meu boi morreu”, é uma “réprise” desejada. — Amanha 
feios”, que continuara no caríaz do Broadway. E estará na télta do Odeon, 
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D problema do trigo no Brasil em via de solu- 
ção e que lhe falta para ser solucionado ? 


A. GOMES Cano 


CEspecinl para o “Correio da Manhã") 


Bem poucos dos que têm o ha» 
bito da leitura ignoram que, ha 
mais de quarenta annos (=tm 
mais de quarenta annos) debats o 
rabiscador destas linhas a ques- 
tão, que em verdade & problema 
visceralmente nacional, do trigo 
cultura extensiva no Brasil. Para 
quem estas regras traca a lavou- 
ra do trigo em larga escala de 
negocio é tão problema em con- 
fronto da nossa soberania de fa- 
Cro quanto & siderurgia do ferro, 
por quanto, se desta dependem o 
nosso appurelhamento bellico e 
machinaria para us nossas ijndus- 
trias fabris, agricolas o viarias 
do trigo, que & o pão, depende o 
sustento de quem empunha as 
armas de defesa oc as machinas 
de producção de toda especio é 
nutureza. Não será por-certó com 
passóca, com nngu' e farinha de 
pão que nutriremos os defensores 
do sólo patrio, como os nossos 
venerandos uvós o fizeram em 
remoto in iHlo tempore. Os tem- 
pos de hojz não muis são aquel- 
los do passado em que a eclvill- 
sação mecanica nem suspeitads 
ara. 

Procisasmos, polis, produzir trl- 
&o nã escala das nossas necessi- 
dades politicas. e sócinos. Até fas 
pouco, quando alguem se permit- 
tia admittir a possibilidade do 
Bras produzir o trigo de que 
carece, não faltava, e ainda não 
falta, quem lhe saísse do encon- 
tro, atirando o pejorativo de sos 
nhador e quiçã demente, porquan- 
to “o Nranil é nó café, cnmns, al- 
godão, milho, mrros, cacão, borra= 
chn”, dizia o contradictor, em via 
de regra um doutor com sérias 
responsmabilidades politicas eo 
socines no scenario nacional 
Sancta simplicitan! Danosa Ígno- 
sancin! 

B inutil era responder com do- 
cumentos que se guardam nos 
nossos archivos mostrando que o 
Brasil mandava cada anno trigo 
para Lisbêa em extensos com- 
bolos ds veleiros pejados de grão 
produzido em São Pedro do Rio 
Grande e aqui depositado nos 
Frenplehes do Trigo Nacional, all 
onde agora é o Ministerio da Mn- 
rinha. E os trigaes e moinhos 
paulistanos do 3 o XVII se- 
culos? Nos cerebros dos contra- 
dictores aus razões allegadas ne- 
nhum effeito produziam; tapa- 
dos que nem de pedra! 

Agora, porém, com homem ao 
leme, isto é, com um proflasionai 
em cousas agronomicas na pasta 
da Agricultura, tendo ao lado um 
auxiliar du Infatigabilidade do sr. 
Gastão de Farin, o trigo, cum- 
prindo a sentença do caboclo", 
“plantando, dá e está dando dea- 
de a nossa fronteira com o Uru- 
Evay até (mirnble dictu) em 
Guaranhuns, ali no Estado de 
Pornambuco, quasl, quasi debai- 
xo da linba equatorial! 

Mas nem so pensa que s6 em 
Guaranhuns é que o trigo e cen- 
teio dão lá naquellas alturas, 
longe disso, pois, sobre todas ns 
Elébaos da Serra da Borborema, 
o trigo, plantando, dá, e dá ás 
vezes na proporção de mil e deis 
mail Kilos por hectare, E é num 


paiz assim dotado de sólo e cll- 
ma para a lavoura frumenticia 
que, ha decenios, so esgota, se 
empobrecs mandando o pouco de 
dinheiro quo lho sobre para o es- 
trangeiro em busca do pão nosso 
de cada dia! Setecentos mil con- 
tos é o tributo que pagamos cada 
anno a estranhos para termos o 
vão com que nos nlimentamosnt 
Pagamos ao estrangairo cada dia 
que passa dols mil e tantos con- 
tos para qua nos dê o pão que 
comemos em nossas mesas! Dois 
mil e tantos contos por dia! 

O que aqui se diz do trigo em 
Guaranhuns € Pimentel Gomes 
quem nos revela, são msuxillares 
do ministro da Agricultura que 
constatam o relatiumn: lá quaren- 
tz rectares como ensalv, e são 
quarenta hectares que provam 
que o trigo, plantudo dá tanto 
quanto nos palzes classicos da 
triticultura. Do Estado do Es- 
pirito Santo, que não € zona para 
o trigo e outras culturas hiber. 
naes, chegam-nos noticias alvi- 
carolras; de Goyaz, de Minas, São 
Paulo, Paraná, Santa Catharina, 
Kio Grande e Matto Grosso as 
mesmss noticias alviçareiras, E 
cumpro notar que se trata ainda 
do culturas em ensaios. E, quan- 
do o trigo e o centeio forem la= 
vouras conhecidas e perfeitamen-= 
to apparelhadas, com o instru- 
mental é a technica precisos, qual 
será então a situação do Brasil 
como pais productor destes ce- 
reaes? 

Os factos aqu! apresentados 
mostram com tanta maior evi- 
dencia que estamos em vespera 
da solução do problema do trigo, 
quanto so tem de tomar em con- 
sideração a capacidade technica 
do dr. Fernando Costa, seu ardor 
patriotico em pró da triticuitu- 
ra, desde quando, como secretario 
da Agricultura em São Paulo, le- 
vantou am campanha do trigo e 
centelo, recommendou o uso ge- 
ral da farinha de trigo integral, 
preconizou o emprego da farinha 
de raspa de mandioca. E s. ex. 
fez mails do que preconizar, fer 
plantar trigo e centeio, colheu 
0sseg cerenes, tranformou-os em 
farinha, fez pães, que todo São 
Paulo provou na Exposição ue 
Agua Branca. E, presentemente, 
mumo e porque duvidar da solu- 
não do problema do trigo brasi- 
leiro, estando o dr. Fernando Cos- 
ca ungido do mesmo idealismo. 
lidando em um scenario amrlo 
rosto deante do mundo espectan- 
te? E' minha convicção, já varias 
vezes manifestada, que, sob o ro- 
Bimen do Estado Novo, com Ge. 
tulio Vargas na presidencia, Fer- 
nando Costa na pasta da Agri- 
cultura, dentro de uns escassos 
cinco annos, a Brasil terá todo o 
trigo, todo o ferro, todo o com- 
bustivol de que carece. Dentro 
ús um quinquennlo, polis, estes 
tres magnos problemas de sgo- 
ra não serão mais problemas, po- 
rém, sim, positivas realidades. 

Que fnita para a solução do 
problesmn do trigo? 

Credito, apparelhagem techal- 
ca, vooperadores zelosos e compe- 
tentes, moinhos regionaes, tran- 


- me a 
Publicações recebidas 
BrTIOS E FAZENDAS — Anno 

HE N. 11 — Esta esplondida re- 

vista, que se publica em S. Pau- 

lo, mas que é lda e apreciads 
em todo o Brastl, noa dá o nu- 
mero de novembro com um ma- 
gniítico summario do qual cons- 
tam trabalhos firmados por cor 

nhecidos technicos e referentes a 

varios assumptos, como a 5s- 

ricicultura, commentarios so- 
bro o café, conselhos para ow 

plantio da abobora, beterraba e 

cardos; preparo de carrapatici- 

das; alimentação do gado; ele- 
mentos da zootechnia geral; cul- 
tivo de diversos vegetaes; como 

o morango, o milho, etc. etc, 





REVISTA DA FLOFA MEDI- 
CINAL — Está circulnudo o uu- 
mero de novembro desta revista 
que objectiva & propaganda das 
riquezas naturaes do Brasil, En- 
tre os trabalhos publicados, des- 
tacam-se os seguintes: — Mono- 
cotiledones: EBotanica; Observa- 
ções clinicas; Rumo 4 naturesa; 
Plantas usadas contra a morde- 
dura de cobras; Cardo Mariano, 
etc, .eto. Com a divulgação de 
nossas riquezas vegetaes prestam 
os cperosos dirigentes dn Revin- 
ta da Flora Medicinal um Inesti- 
mavel serviço da propaganda o 
de valiosos ensinamentos. 


sports de favor pará os productos 
do tnes moinhos, toda sorto de 
allívio tributario ao nosso trigo 
e seus productos, Precisamos nes- 
to particular Imitar o que fize- 
ram os argentinos com o mate, 
e será isso politica sabia s acer- 
tada, que nÃo quebrará as nor- 
mas dôa vizinhança, 


À INFLUENCIA DA LUA NA AGRICULTURA 


O Serviço Meteorologico do 
Departumento de Agricultura dos 
Estudos Unidos divulgou os absur- 
dos contidos na crença, segundo 
a qual a lua teria influencia so- 
bre as colheitas, afim de dar-lho 
combate com dudos sclentificos 
que provam o contrario. 


São mais ou menos, os seguin- 
tes, os dados de uma nota dauqgel= 
lo Serviço: 

“São curiosas as diversas e 
persistentes superstições a res- 
peito do efíeito da lua sobre o 
tempo e sobre us colheitas. A 
mais absurda dessus crenças, é 
à que pretende que qu lua em 
crescimento com us pontas para 
bnixo, é previsão de chuva. 

E claro que, em qualquer tem- 
vo, u posição da tua crescento € 
a mesma nos logares da mesma 
Intitude, e, portanto, se essa 
crença tivesse algum valor, ms 
mesmas condições de tempo de- 
verlam invariavelmente, prevale- 
cer sobre o circuito dessa latitu- 
de em redor do globo, 

Perto do Equador, na purte do 
mundo conhecida pelus chuvas 
fortes, a lua nova geralmente tem 
a posição hurizontal, o que, con- 
forme aquella crença, é quasi vem- 
pre prenuncio de secca. 

Se pudessemos observar n lum 
do Pólo Norte ou do Pólo Sul, a 
sua posição para os supersticio- 


sos indicaria tempo chuvoso 
no entanto, essus regiões cara- 
oterizam-so pela fultu de chuvas, 
podendo-se dizer que são os 10- 
gures mais seccos do mundo, 

Outras superstições fazem crêr 
que a lua deve reger todos os 
trabalhos do cumpo, como segite, 
semear, colher, segar, criar, ma-= 
tar anímaes, raspar e tosquiar, 
etc, ete, imaginando que tudo 
Into deve ver feito à nultoe o à 
luz da lua... 


A selencia demonstrou que os 
principaes fuctos que influvm no 
crescimento das plantas, em qual- 
quer estado, são: u temperatura 
du sólo e & do ar; à composição 
atmospherica; a qualidado e qu du- 
teusídudo du luz, a existencia vu 
não de! molestiam; q densidade cu 
sólo e u presença do qutrus ves 
getuções ou hervos damntlahas, 
A lou, porém, não tem influencia 
alguma na producção; não tem, 
outrosim, influencia sobre q term- 
po ou sobre o sólo, Netn mesmo 
u luz da lua chela é bastante n= 
tensa para ter nlgum efteito so- 
bre o crescimento da planta ou 
nobre us molestias que a atacam, 

&6 uma cousa do aproveitavel 
ha nessas superstições: promovo 
m systematização dos trabnlhos 
do campo, determinando um Lem- 
po para cuda uma das actividades 
e das lides ugricolus, 


BOLETIM DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE MEDICINA 
VETERINARIA — Anno VIII — 
N. 3 — Publica, além de noticias 
de Congressos Internacionaes de 
Medicina veterinaria, diversos 
trabalhos de divulgação e vnsto 
noticiario, 


O REI DOS DESINFECTANTES 
HA MAIS DE 50 ANNOS! 


CREOLINA PEARSON é o desinfectante mais puro e o mai: 
economico: não sendo de "PEARSON não é “CREOLINA 

Remedio efficiento e ine- 
gualavel contro todas as do; 
enças do gado. 

Vende-se nos lojas de ferragens, dro- 
gorias, etc, em latas e vidros q 
& pequenos, 

Peçam GRATIS o nosso Guia Medict- 
nol"A SAUDE DOS MEUS ANIMAES”, 








PEARSON & CIA, LTDA. 
Caixa Postal 2201, Rio de Janeiro 
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SEMENTES DE CAPIM 


Gordura, Rôóxo ce Jaraguá, limpas e gas 
rantidas, á venda ms Sociedade Aronys 
ma “Henrique Surerus”, Juis de Fóra, 

(zz=) 
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Conselhos e informações 


A iuegualuvel situação do DBru- 
sil om referencia á sericicultura 
Já cousa upprehensões nos puizes 
da velha industria sérica, onde se 
affirma que “u rupidez extraor- 
dinaria com que no Brusll cres- 
cem as amoreiras e ue desenvol- 
vem os bichos da seda lhe uure- 
guram certas vantagens unígrico- 
lus e Industrines, que tornarão 
mais aspera a luta entre qu pal- 
zes de producção sérica”. 





Adquiric um gulio qu frunsço 
de 127 mezes de uma Fuga pura 
é o que deve fazer todo uquella 
que, criando aves crloulus us ter 
scasaladas com um macho mesti- 
Lo - Um gallo puro representa 
50% de melhoria em um parque 
de gullinhas comun, 





O porco do trpo productor da 
banha € de perfil regular, bom 
comprimento e ultura, com Jar- 
gura mediuna, Au uspaduus são 
cholus o laus, sem serem grou- 
uam; os quartos tengeiros, uom 
como as espaduas, são lurgas, se- 
guindo em linha regular ató wu 
base da cauda, apresentando Lô 
carne até o Jarrote, u qual é 
egusimente distribuida vobre o 
corpo. Entre as principnes raças 
productoras de banha encontrarm- 
se: o Durec-Jersey, o Polund Chl- 
nã, o Chester Wulto, o Berknhire, 
o Hampshire o o Spotted Poland 
China. 
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dicção militar para custigar us 
rebuldes e forçul.os á paz, o ca- 
pitão-mór do Pará, João de Bar= 
ros Guerra, mandado pelo capt- 
tio-general — Christovam da 
Conta Frelre”, 


- Mais tarde já eram os indios 
quo desciam o tio, de ubis a 
remo, em longas e morosas via- 
&ons, para trocur os seus gene- 
ros florestaes com as quinquilia- 
rlas dos civilizados. La Condami- 
ns em sua celebro viagem pelo 
Amazonas, em 1743 (7), observou: 


“Aun más usrudablemonte queda- 
mos sorprendidos cuando vimos 
em medio de tela bretona, cofres 
con cerraduras, llaves dé hierro 
en las habitaciones, y de encon- 
trar ali agujas, espejitos, cuchil- 
los, tijeras, pelnes y otros uten- 
sílica europeus, que los indios 
adquterem todos los anos en Pará, 
duranto los viagens quo hacem 
para llevar el cncão sylveaire que 
recogen en las oriliaus del rio”. 


Com a exploração desse produ- 
cto aylvestre, nasceu, provavel- 
mente, a necessidade de augmen- 
tar os cacãoges pelo plantio. 
Quando é ondo forem feitas as 
primeiras plantações, não se sabe, 
ou pelo menos não dispomos de 
elementos para precisar. E' pos- 
sivol, todavia, que tenha sido em 
terras da Capitania do Pará e 
em principios do seculo XVII, 
M. Fio Corrêa, seu “Diccionario 
das Plantas Utels do Brasil”, diz 
que “a cultura no Brasil foi or- 


denmuia nor Carta Regin de 16787. 
Entretanto, antes dessa dnta, já à 
Bahia procurava introduzir esta 
esterqullcaçes, om seu territorio, 
pedindo-a do Pará: “Muito embo- 
ra por 1465 D. Vasco de NMasca- 
ronhas, vice-rei do Brasil — es- 
crovo Gregorio Hondar em seu 
livro "O Cação” — tenha pedido 
8 Paulo Martins Carro, capitão- 


mór da Capitania do Pará, gar- 
fom nancidos ou sementes de cn- 
cão, para que se pudessem plan- 
tar ou semenr na Bahia, este pe- 
dido, so que parece, não foi sa- 
tisfeito e nenhum documento 


existo quo prove ser tão antiga 
esta cultura na Bahia”, À noticia 
mais afastada sobre oncáoeiros 





piencudos em nosso pair, & prova- 
velmento a que nos dá o dr. Paul 
le Coínte, director do Museu Com- 
mercial do Pará, em sua mono- 
grnputa “A Cultura do Cacão na 
Amazonia”: “No Pará, começou- 
so a cultivar o cacâgeiro desde 
1678, «e fol um fruncez que fabri. 
coa pela primeira voz o choco- 
late em Reltm, em 1687”. Essa 
primeira plantação deve ter sido 
em consequencia da ordem con- 
tida na mencionada Carta Regta, 
do mesmo nnno, Sobre esse ns- 
sumpto, tambem se refera o dr. 
Raymundo Patury, do Instituto 
do Cação da Bahia, em seu artigo 
“A Historia do Cacão”: “Ay pri- 
meiras plantações de cação no 
Brasil datam do seculo - XVIII, 
existindo no Pará cerce de 7.000 
arvoros em 17397, As plantações 
novas proseguiram com certo en- 
thuslasmo, pelas margens. dos 
rios, lagos 6 paranás. “Se essa 
industria não passou jâmais ds 
alguns ensatos isolidos — escre- 
vo alnda Paul le Cointe — np nova 
cultura, entretanto, se desenvol- 
veu gradualmente ao longo das 
margens do Amazonas, e, em 
1749, contava Já para mais de 
700.000 pés de cacáciros em 
plantações regulares”, 

A introducção da cultura do ca- 
cão na Bahia data de 1680, origi- 
nando-se de sementes importadas 
do Pará; entrotanto, só muitos 
annos depois, elle tomou q jncre- 
mento qua vem culminando em 
nossos dias, A Bahia desenvolveu 
a sua cultura na segunda metads 
do seculo passado, tendo entiio 
supplantado ao Estado do Pará, 
que lho forneceu as primeiras sé- 
mentes, Em 1530, ella figurava 
com a exportação de 26 tonela- 
das; VO annos depois, isto é, em 
1920, a eua exportação atringiu 
a 40.644 toneludas. 

Suppõe-se que o primeiro mtu- 
nicipto bahiano que plantou cacão 
fol o de Cunnnvielras, que ainda 
hoje possue plantações de maia de 
89 annoa. De Cannuvieirus suiram 
sementes para os demais muntci- 


pios, vulgarizando-se, então, u 
cultura, que se tornou uma das 
mais importantes do Estudo. 


No Espirito Santo, ma primeira 
lavoura de cacão foi feita ha cer- 
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CABINDA — Nume pelo qual, 
em Angola, é conhecido o Caba- 
ceiro umargoso, 

CABICNA — Arvore da familiu 
das Leguminosas-puapilonnacens, 
quo fornece mudeira Lustanta 
dura e propria para obras hy- 
draulfens e expostas, dormentes, 
postes, etc, Sem nome scientifico 
é Muchnerinm incorroptibite A!- 
Fem. sendo  tainbem conhecia 
putos nomes vulgares do Jaca- 
randá cabiuna e J, preto. 

CABIUNA DO CAMPO — Ar- 
vore da mesma família e que for- 
nece egunimiente madeira de búu 
qualidade. E encontrada desde a 
Pianuhy uté S, Paulo e Minus Go- 
mãos, onde é tambem conhecida 
pelo nome de Jacarandá Cabiúna 
e Pau Preto, 

CADBOANTAN DE LEITE — 
Arbusto da familia das Terebin- 
thuceus, encontrado em Alagoas, 
que produz um (fruto pequeno, 
vão comestivel, de 3 ems, pordo 
e que contétm una semente du 
mesma côr. y 

CABOATAN DE CAPOEIRA — 
Vide a palavra Cemboatan, 

CADOCLA — Zinnia multiflo- 
ra 1, Merva da familia das Com 
postas, originaria da Europa, 
onde é muito cultivada como or- 
namental, produzindo flóres uma- 
rellas e vermelhas, reunidas em 
capitulos terminies soliturios e 
com escamur do involucro côr de 
palha « marginadas de negro. E' 
encontrada em todo o Brasil. 

CADO DE LANÇA — Arvore 
pequena da familia das Phytolu- 
eae — Achatocarges bicoruu= 
tus Schinz e Autran, que fornece 
sundeira branca, compacta e dura, 
empregada em nbras interias, Je- 
nha e carvão. E' encontrada em 
Mutto ESn. 














CABOLLEDROLLE. — Arbusto 
o antunl 
CABOMEBA — Genero de nynr- 
phanencess, que compreltesde 
plantas aquaticas herbucens, co- 
bertan de un Inducto mucilats- 
noso e que crença nos logures 


quentes da America. 
CABONEGRO — Especie do 
palmeira das regiões equatoriass 
da America, conhecida tambem 
nome de Tagua (Phyrtelephos ma- 
etoenepal, Com wu amendow do 








fruto, fazem-se castões de. bem 
gala e outros abjectos de arte, 

CABORE-YDA — Syuonhuo dy 
Cubrefiva do Cumpo, 









CABO VERDE — Cuesta mpe- 
riona Schrad. Arvore dn fummília 
us Iespurir nas er popa ss 
Lustante Crondosa e emtmnlide raia 
anti-nyphilitica BE envopntradis 
desde o Coarã até So Pano po Mo 
nas Gorncs, sendo tunibem comlc= 
cida pelos names AMetls 
Mamburata e Pau E; em São 
Paulo, 


CABREA — Nome duto cu Ire- 
publica Argentina go Cotraliota a 
de Culha tirasde, 

CABREÚVA — My rocurpus frono 
donum Allem, Arvore du futniliu 
das leguminosas papilionnceteos, 
que fornece madeira Lastunto 
dura, propria para coustrucção 
civil e naval, obras bydraul 
€ expostas, dormentes, vigas, 
telos, etc, A serragem du mutei- 
ra, que tem aroma bastante ngra- 
davel, & empregada na períuma- 
ria, o tambem usada, como q cas- 
cu e a resina, (caburêdelca) no 
curativo de feridas e contusões, 
A seiva & um bom expectorante 
valsumico peitoral, mnsim como 
o= frutos que gorum de proprie- 
dades unti-dyspepticas E plunta 
metifera e aroinatica, Plo Corrôn. 
relutivamento m esta planta, of- 
ferece n seguinte nota: “No prar= 
de Laboratorio Federul de > 
dison (Estados Unidos) vorifi 
























Tam que wu Cabreúva brasileira, 
uiás sen detoriminação da en- 
pecie, & uma aundelra que alte. 
Pece pgrundo resistencia à sertiu 
e que pôde sor empregada mesma 
sem verniz, sutestituiado Dem a 
Hitheiro duro americano, Em ul=- 
Suns logares do Ketudo de Sunta 
Catharina dão a ent arvara q nos 
me de Bolenma e de Caburé e go 
Paranã, Oleo purdo o Pau Lais 
sanio, 

CABREUVA DO CAMPO — Ny= 
rocurpus Fumtigintus Alicia, alma 
mesma fumilin Fornoce mudeira 
bastante dura, prepria jura abria 
oxternus, sendo em Mutto Cross 
muito ssada na construcção dus 
rodas de carrom do bola, A melva 
due se obtem do Tenho, conhect- 


dm como resina, é aronatica a 
pussu por ser miti-chentutica E 


is É q pr qd e 





2 Supplemento Agricola 








INDUSTRIA 


JORGE DEL MARTI — Rio. 
— Escreve-nos solicitando a in- 
áicação do numero do supple- 
mento sgricola em que fol pu- 
Blicado um artigo sobre a cultu- 
ra da mamona. 

RESPOSTA — Procurâmos na 
eollecção dos supplementos desta 
anno é não encontrámos o artigo 
a que so refere. Sobro o assum- 
pto ha, entretanto, muita cousa 
publicado e Interessante, cuja lel- 
tura é nconselhavel, A revista 
“Chacaras e Quintaes” de 15 de 
junho de 1936 e 15 de setembro 
do 1937, trata da cultura o varis- 
dades rospectivamente. O supple- 
mento do “Corrolo da Manhã” 
publicou em 28 de ngosto um ar- 
tigo nobre o melhor melo e modo 
do plantar e alnda no nosão nu- 
mero de 9 de outubro ultimo, re- 
ferimo-nos à cultura desso ve- 
Eça e à vida economica da Ba- 

to. 


A PACHECO — Lumiar — Es- 
eroevo-non: 

— Connstunto leitor do “Correio 
da Manhh” q collecelonador da 
parto agricola, venho merecer de 
vw nm, n fineza de informar-moe os 
itens abnixo: 

1 — Qual o processo para fa- 
bricar uma pasta coma a “Pro- 
Tek Du Pont” para não deixar 
sujar am muhos quando se traba- 
Jha com tintus À base de oleo ou 


eclulolde? Pois na minha profis- 
não uso esta, mas, devido o seu 
eJevado preço torna-se dispen- 
dioro. 

Como se fazuma tinta, 
especie doe “Duco!, & base de Pl- 
roxillino e ondo se encontra este 
producto? 

HE — Qual o oleo mals secca- 


tivo quo existo « onde pode-so 
encontrar? 


RESPOSTA — Prepurar em 1º 
logar, um sabão de acido estea- 
rico com soda caustica bem di- 
Juída ou mesmo potassa; em se- 
gulda, dissolver o sabão formado, 
adicionar para cada parto de sa- 
bão o seguinto: — 1 parte do pe- 
dra pome molda; 0,2 de agua raz; 
0,5 de bonzol; 0,3 de nlcool; 0,1 
do uma essencia qualquer e 0,5 
de amoniaco. Misturar e entatar, 

NH — A fabricação, diflicil, exi- 
£o Inntallações dispendiosas e 
uma technica toda especial, 

HI — Oleo de perila 
nhaça. 

Gratos anos amaveis conceltos 
externados no final da carta 


ou Jl- 





ANNA FREITAS — Rio — Es- 
ron: 

seltorn assidua desse con- 
ceitundo jornal, venho, mails uma 
vez, importunar-lhe, solicitando 
informes sobre o assumpto abal- 
xo: 

Ha já annos que fabrico vinho 
de laranja, de accordo com a re- 
colta quo vv. ss, mo forneceram, 
tendo sempre obtido optimos re- 
sultulos, Acontece porém que, 
este anno, uma certa quantidado 
por mim felta em princípio de 
agosto, e que so achava de infu- 
não em garrafões, quiz agora en- 
gesrrafal-a (decorridos 4 mezes e 
pouco), e notel com nurpreza que, 
mesmo depoln de flitrada e en- 
garrafndo, appnrecia na superfi- 
cte do vinho uma pelicula bran- 
ca como ne alnda estivesse em 
fermentação. Ainda mals, ao den- 








tampar os garrafões, as rolhas 
saem com estampido, como se 
fosse champagne, desprendendo- 
so grande quantidade de gaz 6 O 
vinho é espumante bastante. Term 
sabôr de champagne doce, 

Peço à vv. 55, que me digam o 
que devo fazer para obter vinho 
egual no que vinha fabricando, 
bem como qual a causa dessa 
transformação. 


RESPOSTA — Tm ponto im- 
portante e capital na fabricação 
do vinho de laranjas, é a perfeita 
limpeza do material, visto como 
na hygieno assenta o bom exito 
ds qualquer industria de fermen- 
tação. Antes do enchimento do 
rociplente com mosto do laran- 
jas, deve-se praticar n desinte- 
cção do mesmo com fumaça de 
enxofre queimado (gaz sulfuro- 
so) feita algumas horas de ante- 
cedencia á introducção do mosto. 

Depois da primeira tresfega o 
mosto-vinho continua a fermen- 
tar lovemente com menos entr- 
Elia; deixa-se ficar em repouso 
ubnoluto durante 3-4 mezes, quan- 
do se executa uma nova tresfega, 
O inconvenlente apontado deve 
decorrer do desenvolvimento de 
micro-organismos, nocivos que 
vegetam no lado dos levedos 6 
que tornou o vinho defeituoso ou 
doente. Por isto, emprega-sa O 
fermento seleccionado, cuja ap- 
plicação € realizada por ocensião 
do enchimento dos reciplentes € 
devidamente esterilisado. 


Havendo todo o cuidado na 
manipulação, corrigido o mosto 
e addicionando a este bisulfito 
do sodio ou de potassio 4 razão 
de 15 centigrammas por litro, que 
garante as nuas propriedades in- 
trinsecas, bem como, à clarifica- 
cão do futuro vinho e em egual 
proporção tanino que, além do 
dar corpo ao vinho, permitte uma 
melhor clarificação, por certo não 
mais -apparecerão os 
apontados. 





WILSON SILVA — Rio. — Es- 
creve-nos: 

— Sendo leitor do “Correlo da 
Manhã”, e animado com as expli- 
engões dadas nos seus consulen- 
tes, tomo a Jiberdado ds pedir- 
vos duas explicações, na espe- 
















ctividade brasileira. 


defeitos 


CORRESI 





rança de ser resolvidas por v. &. 
minhas pretenções:. 

1º — Eendo intermediario de 
um pequeno serviço de lithogra- 
phia, envernizado, os meus pou- 
cos freguezes não estão satisfel- 
tos com o verniz applicado, eu 
queria ums formula de 
pr machina de Iithographia, 

rilhante, duravel, transpsrente 
o inquebravel, assim eu não per- 
co os freguezes 'e posso fabricar 
o verniz para a nesma lthogra- 
phia em “troca ds serviço manu- 
facturado. Mando junto uma 
amostra do tal verniz usado. Digo 
(serviço felto com o verniz). 

7º — Desejava fazer uma pasta 
dissolvente do resinas, oleos e 
graxas para lavagem de mãos 6 
limpezas diversas, semelhante & 
amostra, a qual eu não posso 
usar, porque gasto muito o ms 
fica carissima. 

Um amigo den-me esta formu- 
la: 1 colher rasa de soda, farinha 
de trigo, kaolin e vinagre; quel- 
ma muito porquo uso constante- 
monte, ao passo que a amostra 
não queima: o defeito é ser cara 
para mim, “mesmo comprada em 
quantidade. 

RESPOSTA — Almacega 2 e 
essencia de terebentina 3. A so- 
lução prepara-se a frio ou banho 
maria. Podem ser usados egual- 
mente os vernizes conatituldos 
por soluções de almacegs em 
acetona, os quass se obtem com 
facilidade, 


As chromolitographias: tomam 
o aspecto de quadros a oleo, ap- 
plicando-se o seguinte verniz: — 
Expõem-se ao sol, durante 30 
dias, tendo-se o culdado de agi- 
tal.a cada dia, a seguinte com- 
posição: — Essencia de terebon- 
tina 900 gre, vidro pulverisado, 
125 grs. o almacega, em p6 250 
ETs. Junta-se em -segulda 500 
Egrammas de terebentina de Ve- 
nesa. 


Expõe-se de novo a mistura 
no sol durante alguns dias e fll- 
tra-se, 

Para o sabão: — 100 p. de sa- 
bão, de côco; 150 do arela molda: 
20 p. de benzol, 1 p. de amones. 


ARLINDO ANDRE' DOS SAN- 
TOS — Arroznl do Sant'Anna — 
Escreve-nos: 





verniz, - 


A Domingo, 11 de Dezembro de 1958 


NCIA 









do de Bacalbau SCOTT, 


Ra 


CRIAÇÃO FORTE 


BES. CRIADORES EM GERAL 1 


Façam como estão fasendo alguns grandes criadores em go- 
ral do Brasil e todos os criadorés do Mundo : deem nos seus 
animaes em mistura com q ração o purissimo oleo de figa- 


A! venda agora em Intas de 1, 3 € 18 kilos, 
Peçam informações ao meu fornecedor ou directamente a 


SCOTT & BOWNE INC. OF BRAZIL 


Rua GenoralBrucs, 53 — io. 


Exija a lata com esta marca famosa. E' a sua Ea» 
rantin do legitimo Qleo do'Figado de Bacalhau. s 
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— Presado sr. director da so- 
cção agricola e industrial do 
“Correio da Manhã”, Constante 
leitor que sou desta secção, ds 
qual me tenho valido, ha já va- 
rias vezes, & que confiado na 
vossa benevolencia, venho pedir- 
lhe fornecer-me receita ou Ins- 
trucções paras o fabrico do quel- 
jo prato. Muito grato lhe ficarei. 

RESPOSTA — No nosso nu 
mero de 13 de novembro ultimo 
publicamos um artigo sobre a fa- 
bricação do queijo prato, que sa- 
tisfaz perfeitamente a consulta 
que nos enviou. 


NAYLOR PEREIRA ALVES — 
Januaria — Minas — Escreve- 
nos consultando sobre machinas 
“para fabricação de sabonetes e 
extracção de oleo de caroço de 
algodho. 

RESPOSTA — Transmittimos q 
sua consulta ao nosso consultor 
technico que a responderá dire- 
ctamente. 


SRS. CRIADORES 


FARELLO DE CEVADA, entro 
todos os farellos, é o que maior 
porcentagem contém em pro- 
telnas, sendo o mais recommen- 
dado para uma producção meior 
do leite. 





Faça uma experiencia, fazen-' 


do os seus pedidos a Amaral 
Filho & Cia. — Rua dos Inva- 


lidos, 145 — Caixa Postal, 835. 
«5 50545) 





A correspondencia deve trazer as seguintes indicações: 


“CORREIO DA MANHA” — AGRICOLA 


"ONDENCIA 


Com o intuito de esclarecer os crtaaores e agricultores sobre todos os as» 
sumptos que lhes possam interessar, prestaremos nesta secção os informes pre- 
cisos, já respondendo ás consultas de natureza technica, já ministrando esclare- 
cimentos entre os favores que a nossa legislação concede ao, que de um modo 
geral trabalham nos campos e nas fabricas, bastando para isso que taes con- 
sultas sejam dirigidas com clareza ou acompanhadas, 
material que fôr-objecto de investigações para o necessario estudo. 

Procuraremos deste modo, contribuir para orientar todos que, desde o 
mais humilde lavrador ao mais adeantado fazendeiro, concorrem de modo effi- 
clente para a grandeza material do nosso paiz e prosperidade futura da colle- 





conforme o caso, do 


DR OCTACILIO LEAL DB 
MORAES — Parahyba do Sul — 
Eacreve-nos: 

— A leitura do “Correlo da 
Manhã" — Agricola, sempre me- 
receu toda a minha attenção, 

Agsim sendo, venho pedir & 
v. im. as informações seguintes: 
Qual o meio mais pratico para a 
fabricação de pequena, quantida- 
do de gucco de uvas? Como a sum 
fabricação? Póde ser empregada 
toda e qualquer qualidado de 
uvas? Peço informair-me tambem, 
onde poderei encontrar um appo- 
melho especial para a fabricação 
do referido succo de uvas é sen- 
do o mesmo do typo menor e do 
menor preço possivel, pois, a mi- 
nha fabricação ?ntura de succo de 
uvas, será somente para o gasto 
de casa. 

RESPOSTA — A producção de 
uma pequena quantidade de sme- 
co de uvas pura uso domestico 
não tem qualquer segredo, nom 
depende de apparslhamento es- 
peclal, 

A primeira cousa quo se tem 
a fazer é escolher uvas bem ma- 
duras, retirando as que estive. 
rem estragadas, polis poderão pre- 
judicar o gosto do producto, 

“As frutas serão ecsmagadas em 
uma vasilha do esmalte ou de 
louça até que o succo esteja todo 
eproveitado, Em seguida leva-se 
no fogo a uma temperatura que 
varia de 80 a DO grãos, fazendo- 
EO o aquecimento devagar e não 
deixando ferver. Esse aquecimen= 
to € feito em banho-maria. 

Passa-se para outra vasilha de 
Jouça ou de vidro e deixa-se des- 
cançar por 24 horas, coando-se 
em flanella ou em filtro, que se 
recommenda seja ds feltro, 

Uma vez filtrado o succo vas 
para garrafa, tendo-se o cuidado 
de não deixar que sejam fecha- 
das completamente, submettendo- 
asno banho-maria em vasilha de 
fundo falso para quo a garrafa 
não encosto directamente nú per- 
te que estã unida ao fogo, 


As garrafas devem ficar nesse 
pastenrizador por um espaço d 
tempo que não chegue a dar para 
ferver. A agua do pasteurizador 
deve cobrir às garrafas até ums 
altura que reste de 5 centimetros 
para ficarem completamento co- 

ortas. 


A tomperatura, quo se faz a 
pasteurização nesse caso é aquel- 
la mesma do 80 grãos. 

Antes de so tirar as garrafas 
do banho-maria, elas devem ser 
bem fechadas e lacradas ou ve- 
dadas com parafina ou qualquer 
uira substancia Impermeabilt- 
zante. 


As garrafas serão conservadas | 
em logar fresco e escuro. Deszs 
modo se produzirá um succo de 





conhetida em 8, Puulo polo nome 
do Cabrivvinha do campo e no 
Espirito Santo e Matto Grosso 
polo do Balsamo. Além dentes, n 
Cabregva do Campo é chamada 
tombem Catredva preta, Cabure- 
iba Goo de macaco, Oleo par- 
ato, e Caburé em alguns Jogares 
do Santa Catharina, 

CADRIA — Nome pelo qual no 
Uruguay € conhecido o Camboaan 
de folha grande, 

CABUÇU! 

CABUIA — Nome pelo qual na 
Lybla €& conhecida n Abobora 
Nro EE A TERA, 

CABUL — Arbusto da familia 
dam MHyperinaceas de Africa por- 
tuguesa (Froronpermam febrifu- 
mum Spach). 

CADURE' — Vide Cabreúva, 

CADUREIRA — Arvore de bul- 
snmo no Peró, 


CABUÇO! — Arbusto da fami- 
Na das Polygonaceas (Polygo- 
num  armorencens Vol. Cuja 
rulz, além de util contra a angi- 
na e anti-diarrhelca e anti-leu- 
torrhelca, fornecendo o fruto um 
sueco refrigerante. E' encontrado 
desdo o Pará até 8. Paulo, Minas 
Geraes e Goyaz e conhecido tam- 
bem pelos nomes de Guajabara e 
Guajuvira, 

CADBUIA — Planta filimentosa 
da America do Norte, 

CABUMBO DEBE AZEITE — 
Planta vlenginosa encontrada no 
Amazonas, da familia das Hur- 
nornocas., 

CABUREHIBA — Nome pelo 
qual, em alguns Estados, é co- 
nhecida a Cubreáva do Campo. 

CADBUREIRA — Arvore de bal- 
samo, encontrada no Pera, 


CADBUY — Synonimo de Arocl- 
ra vermelha. Vide esta palavra: 

CACÃO DE CARACAS — Ar- 
voro pequena, da familia das 
Esterculiacens (Theobroma ginu- 
cum Rarst,), cujas sementes têm 
o mesmo sabõr das do verdadeiro 


cncão e quo na Venezuela são cos 
nhecidar como Cação de Caracas, 

CACAO DE CAYENNA — Ar- 
busto da menma familia (Theo- 
roma sgusigense (Will), thas- 
tant corona nos terronos pan- 
tam » do Amazonhis e cujan se- 
mentes como us dy especie an- 
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terior, substituem, na Guyana, O 
verdadeiro cacão. . 

CACÃO DE MICO — Tuesbro- 
ma angustifollum Moç, e Sessé, 
da mesma fumilin. Esta arvore 
fornece, segundo alguns autores, 
cacão de excelente qualidade, 
entra do commercio sob os nomes 
geographicos de Soconusco e Es- 
meralda, do accordo com a sum 
procedencia. 


CAÇÃO DO MATTO — Theo- 
broma sylvestris M, Com relação 
a esta planta da mesma família, 
Plo Corrêa fornece a seguinte 
nota: “Na lHteratura existe gran- 
da confusho entre esta especie e 
a de nomes Ígunes (TP. mylvestrin 
G. Don. T. mylventris Balll,) que 
é uma rublacea adeante descriptus 
o à qual se dá o nomo de Genl- 
papelro das Guyanas”. Fornece 
sementes, que constituo pequeno 
commercio de algumas tribus do 
Amazonas, onde é tumbem co- 
nhecido pelo nome de Cacão de 
Cayenn. 

CAÇÃO JACANE' — Arvore 
quo chega a attingir cerca de 
10 metros de altura, da mesma 
familia (Theobroma microcnrpum 
M.), conhecida na Bahia pelo no- 
mo de Cacão maracujá, e que, 
além da madeira bastunte apre- 
cinda para obras internas, forne- 
ce um fruto cujas sementes, são 
considerzdos por muitos como su- 
periores às do vordadeira ecacão. 

CACAO SELVAGEM — Arvore 
da familia das Bombaceas, que 
fornece madelra fraca e leve, em- 
pregada na construcção de ca- 
nõas e Jangadas; ns folhas, con- 
sideradas omolientes, são comen- 
tivols assim como us sementes, 
depois de cosldas ou assadas, e 
nue são excellentes- para engor- 
da de suínos. 

CACAO — Y — 'Pheabroma spe- 
elonum Wild, — Esta especle, 
quo produz, entre as do genero, 
mulores flóres e sementes «ucce- 
dancas do verdadeira cacão, Bu- 
rico Teixeira da Fonseca, refer 
rindo-=se a semelhanto planta, diz 
que “Quando fiorida. € de bellc- 
za notavel, formando as flores 
no tronco ramalhetes compáctos 
* graclosos. A casca do fruto € 
fina, amarela, pouco resistente, 
encerrando 25-20 somentes,  en- 
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volvida cada uma-em massa bran- 
ea, molle, dõce, sem cheiro espe- 
cial. 

'Fambem “cação-u”. 

CACAOEIRO — Thcobroma en- 
cão L., da familia das  Ester- 
eculiaceas, A origem do cacão, O 
seu primitivo habitat diz o pro- 
fessor Admar Thuty, no seu tra- 
balho “Historico do Cacão” quo 
a revista “O Campo” publicou, 
ninguem o põde determinar. O que 
no poderá affirmar, sem receios 
de contestação, é que é originario 
da America e o seu producto nO 
tol conhecido na Europa ou pelos 
povos civilizados, depois da des. 
coberta de Christovão Colombo, 
ou melhor, da conquista do Me- 
xico por Fernando Cortez, em 1513, 
Fol elle quem fez a primeira com- 
municação da existencia dessa 
planta e eua utilidade, a Carlos 
V. Rei da Hespanha, Como, tam- 
tem, a primeira remessa de seu 
producto, em 1571, Enthusilasma- 
do pelas suas virtudes alimenti- 
cies, Cortez determinou aos seus 
soldados, o uso obrigatorio da 
bebida quo se fazia do cacão. E, 
numa correspondencia dirigida no 
rei, disso que: “uma taça dessa 
bebida dá aos soldados força para. 
marchar um dia inteiro, sem to- 
mar outro alimento”, 


No Mexico fazia-se p cultura 
do cacão com notavel Intensida- 
de, não só porque os Chichime- 
cas, como depois os Toltecas é 
Aztecas, cujo dialecto | nabuatl 
pertence a palavra “Chocolati”, 
usavam us sementes para a fa- 
bricação de tão apreciada beblda, 
como porque as tornaram moeda 
subdivistonaria; 400 sementes va- 
liam um “counti”, 20 countis 
eram um xiquipil e 3 xiquipils 
uma carga, Isto €, 24.000 amen- 


dons. Os tributos cram pagos 
nessa moeda. 
No Brasil o cacáoeiro, diz n 


professor Admar Thury, na pu- 
blicação acima citada: 


“O cacâociro foi encontrudo pe- 
tos primeiros navegantes e co- 
lonizadores em estudo sylvestre, 
na região tropical do palz, isto é, 
na grande breia do Hio Amazo- 
nas, Os indios que habitavam às 
margens dos principaea tributa- 
rioz dao Rio Mar, conheciam & 








plantavam o cuco no terreiro de 
suas malocas ou túupiris. E por 
serem nômades, abandonavam as 
pequenas plantações para fazer 
outras em novo local, onde ne 
arranchavum, contribuindo, des- 
£e modo, para a disseminação da 
planta. Faziam elles da mucila- 
gem que reveste as sementes um 
vinho fermeéntoso que serviam sos 
convivas, em suas festas. Mas 
desconhecinm o chocolate, Isto é, 
o preparo das sementes, de que 
faziam uso quotidiano não só os 
aztecas, como tambem os incas. 

Ao tempo da exploração e colo- 
nização do grando vale que com- 
prehende hoje os estados do Pará 
e Amazonas, havia verdadeiros 
cacáoaes espontantos nas mar- 
gens dos grandes rios, principal- 
mente nas do Mndeira, E' possi- 
vel que não tenham dado noti- 
cias de sua existencia, nas via- 
gens penosas e ijneditas que fi. 
zeram através do Amazonas, 
Francisco de Orellana, descendo o 
rio, dos Andes para o Atlantico, 
em 1542; e Pedro Telxeira, em 
sentido contrario, do oceano para 
a cordilheira, em 1639. Mas, não 
haveria certamento em nenhuma 
outra parto do Novo Continento 
agrupamento dessa especia tão 
accentundos, como no valls de 
Rito Mar, E ap favor dessa asser- 
tiva escreve Henrique Semler em 
sua “Agricultura Tropical": Se 
fosse possivel a determinação do 
paiz do origem pela quantidado 
das arvores, esse paiz ou região 
de origem scria sem duvida o 
vallo do Amazonas”, 

Na esteira dos sertnnistas e 
exploradores subinm os compra- 
dores de drogas do sertito on em 
pecinrias, constituídas principal- 
mente da productos colhidos pe- 
los indígenas, como o cacão, “O 
Madeira tevo as suas aguas sul- 
cadas, — escreve o dr. Arthur 
Cesar Ferreira Feis em sua “His- 
toria do Amazonas” — logo após 
a expedição de Pedro Teixeira, 
pelos collectores de drogas, que 
iam á apanha de cacho, Já nativo 
e abundante. A princípio em bôa 
harmonia com os inúlos, os col- 
lectores foram depois seriamen- 
te inçommadados pelos Turás. Aos 
pedidos de providencias, velo do 
Belém, em 1716, com uma expe- 
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SRS. LAVRADORES: 








& nenhum outro póde lhes offe- 
recer maior efficiencia, con- 
finança, garantias o longa dura- 
bilidade. A" venda nas bõas ca- 
sas de machinas, em todos cs 
Estados do Brasil. 
FABRICANTES DEBE MACHI- 


NAS PARA LAVOURA. 


Z. WERNECGK & CIA, 


Eud. Teleg. “WEENEOK BIO”. 
RUA DOS ARCOS, 27. 
o Bio de Janeiro, ' t 


BOMBAS NYDRAULICA 
“SIGMUND” 


de todos os tamanhos, para irri- 
gação, exgoto, agua potavel, etc. 
FPeçam orçamentos, sem compro- 
misso, á 
SOCIEDADE IMPORTADORA 
SUISSA, LTDA. 


Engenheiros — Importadores. 
Rua 8, Pedro, 14 — Caixa Fostal 
mn. 1404, Toleph. 2323-2345 — End. 
Telegr. SISLA — Rio do Janeiro. 
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MOINHO DE VENTO 
“HOLLANDEZ", 


INSTALLA - BE 10 tamanhos 
para todos os fins, preços mo- 
dicos. Tel.: 22-0886. 


ERNESTO WEIKENS 
Rua Constants Jardim, 35. 
Rio de Janeiro. 
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TACORISE 
MACHINAS 'AGRICOLAS 
“ JOBN DEERE” 
LEGITIMOS CORTADORES 
DE FORRAGENS “OHIO” 


Manuaes e a força motriz. 


AGENTES DEPOSITARIOS 
Mera HG 
Matriz : Rua Boa Vista, 82 


SÃO PAULO 


Filial: R. Theoph. Ottoni, 41 


RIO DE JANEIRO 





Turbinas Hydraulicas 
Srnutê 


De: todos os typos modernos. 


Herm. Stoltz & Co. 
Av. Rio Branco, 66/74. — Rio 
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Sitios 
AZENDAS 


CASAS e TERRENOS 


Aquelle que desejar comprar 
ou vender Sitio ou Fnzenda, bem 
como Camsn cu Terreno no Rio 
de Janeiro, poderá procurar 


— Pedro Lara 
No Rio, 


No — Fluminense-Hotel 


— Fone 43-1860 ou, 


então, na 

Barra do Pirahy 
— "Ali, o Fone é 29. 
— Facilita=se tudo. 








ENXERTOS, MUDAS 
E SEMENTES 


Horticultura Monteiro 


Flantas -ornamentaes e fructi- 
feras, nacionaes e extrangeiras. 
Cultura, importação e exportação. 
Durante esta estação fornecerá 
12 plantas fructiferas (uma de 
cada especie) por 36$000. Ficus 
benjamin a 14000. Rus. Theodoro 
da Silva, 795. Tel 28-4337. Rio. 


SEMENTES DE CAPIM 


Jaraguá e Gordura rôxo. 


Novas, garantidas. 
Olivio Gomes, rua Theo- 
philo Ottoni n. 22? — Rio. 





ENXERTOS 


Vendemos de LARANJEIRA 
Damos o folheto “Como 
Former um bom Laranjal”. — 
Fruticultura Brasileira Ltda. — 
(Pedro Campello), R. Quitanda, 
163, E. 106. €, Postal, 1783. Rio. 


SEMENTES MOVAS 


Milho — Arros — Mamona — 
Soja, eto. — Capins diversos. 
Rua dn Alfandega, 59. 


PRODUCTOS 
| DE VETERINARIA 


REMEDIOS VETERINARIOS 
E 
BAYER 
E 
R 


VACCINAS 
“Behring” 


Gontra 
diarreia dos bezerros 
pneumo-enterite dos leitões 
carbunculo hematico 

m symptomatico 
colera aviaria 
variola das aves 
garrotilho 





Informações com 


A Chimica “Bayer” Ltda. 


Rio de Janciro. Caixa Postal, 560 
Rua D. Gerardo, 42. 


LIVROS E REVISTAS 


“O LABORATORIO DO 
LAGTICINISTA” 


Peçam esto Intoressanto folho- 
to sobro analyses do leito o pro- 
Guetos Iacticinios 

GRATUITAMENTE 
à SOCIBDADE IMPORTADORA 
SUISSA, LTDA. Rua 8 Pedro, 14, 
Caixa Postal n, 1404, Telephone: 
23-2326, Endereço Tel. SISLA — 
Rio do Janeiro. 





ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


SOCIEDADE IMPORTA- 
DORA SUISSA, LTDA. 


Engenheiros — Importadores, 
Eua Bão Pedro, 14 — Caixa Pos- 
tal, 1404. — Telephone: 23-232b. 
Elná. Tel. BIBLA. Rio de Janeiro. 

Dennatadeiras "BALTIC”" de to- 
das as capacidades. 

Batedeiras simples e combl- 
nadas. 


Salgadelras e Cravadeiras. 

Pastourizadores do typo rapido 
e pelo processo lento — Resfria- 
dores para leite. 


Instaliações completas inclusi- 
ve montagom, fornecendo plantas 
para congalações do leite. 

Installações frigorificas para 
quaesquer fins. Tanque, baldes, 
latas para transporte de leito. 

Todo o anpparelhamento neces- 
mario pars annlyses de leito e 
seus productos. 

Fermentos e conlhos — Sal pa- 
ra manteiga. 

Sabão especial para lavagem 
do latas o demais utensilios da 
industria de lacticinios. 

Padronisador da acidez do crême, 

Ammonta anhbyórica e oleo in-= 
congelavel. 


OTTO FRENSEL 


e Lacticinios. 
Material do Laboratorio e Drogas 


te, Tanques e Dépositos — Fer- 
mento Lactico Seleccionado, — 
Material para Fabricação de 
Queijos e Caseina. 
RIO DE JANEIRO—Rua 8. Pedro 
114/1º. Tel: 2323-5550, Caixa Postal 
p. 1283. Telegrammas: Frensel. 
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Fazendeiros! 


O Brasil Novo precisa de seu 
auxílio, mas trato primeiro 
a opllação cu amarellão de 
scus colonos e empregados, 
com o DESOFILANTE TOR- 
RES.LIMA, o único que cura 
a opilação de uma vez para 
sempre, sem prejudicar o es- 
tomago e intestinos. — Não 
exijo ditta nem purgantes. 
Vende-ss nas bõas Pharma- 

cias e Drogarias. 

Preço pelo Correio, sob 
" registro, 6$600. 


A. Torres Lima & Gia. 


Run Frel Caneca, 212 - Rio. 








ARTIGOS PARA 
LACTICINIOS 


DESNATADEIRAS 


Zschocke e Bavaria 
“Technica moderna, maior ren= 
dimento, a preço conveniente, 

Peçam informações, 





AMONEA ANHYDEICA — 
CHLORURETO DE METHYLA 
PERFUMADO — GAZ SUL- 
PHUROSO — OLEO INCON- 
GELAVEL “FISKE” PARA 
FRIGORIFICOS — STOCK 


PERMANENTE. 


TELLES & CIA. LTDA. 


Rus Theophilo Ottonl, 141 - Rio. 
T. 3233-0719. End. Telg. “Amenta”, 


CAIXA POSTAL 3375. 


Collegas Fazendeiros ! - 

No total das desnatadeiras 
vendidas no Brasil 65 % são 
Westfaiia. s 


Sigam o bom exemplo da 
maioria. Tudo para a Industria 
de Jlacticinios encontra-se nos 
malores especialistas do ramo. 


FABIO BASTOS & CG. 


R. Visconde Inhaúma, 35. 
Caixa, 2031 — Kilo de Janeiro. 


R. Florencio do Abreu, ES-A, 
Caixa, 2350 — São Paulo. 


Av. Santos Dumont, 251. 
Cio Te 


ADUBOS 


Profiram os adubos Vianna. 
Uma formula para cada cultura. 
Arthur Vianna & Cla. Ltda. 
Rua da Alfandega, 59. 








uva de longa duração e que será 
tanto perfeito quanto forem os 
cuidados dispensados na sua fa- 
bricação. 

Para quem annualmento dese- 
jar fazer succo de uva em quan- 
tidade sufficiente pora  supprir 
todo o anno os gastos do casa, 
quando estes forem do vulto, 
aconselhamos a utilização de sp- 
parelhos especiaes do pouco custo 
que extrahem o succo pelo va- 
por e produzem o mélhor rendi- 
mento. Além da hygicene que so 
observa com esses apparelhos, de 
muito simples construcção e utl- 
lização, devemos accrescontar O 
menor trabalho, Esses apparelhos 
encontram-es á venda no com- 
mercio, 

o a O O 


AGRICULTURA 


LUIZ GALVÃO — Rio — s- 
creve-nos: 

— Leitor de sua apreciada e 
utilissima secção, publicada nos 
supplementos de todos ou domin- 
gos, venho recorrer para os seus 
muitiplos conhecimentos, 


Em recente resposta & uma 
consulta, ensinou v, =. a fórma 
do enxertar do encosto a Jabotl- 
cabeira para ser obtida rapida 
frutificação. Conhecia de ter lido 
elgures um systema de plantal-as 
de galho, desde que seja este do 
regular diametro e, garsntia a 
publicação, obter-se-la frutitica- 
cão no anno seguinte. 

Recentemente tal o fiz e estão 
brotados os galhos, estando eu 
na espectativa, no proximo anno, 
dos frutos. 

Poderá me informar se rent- 
mente produzem com essh rapi- 
dez? 

A um amigo a quem aconse- 
Jhei essa fórma de plantio, lem- 
brou-mo que, talvez, o cambucá 
possa ser reproduzido da mesma 
fôrma o o que desejo é que v. E. 
me informe se tnl poderá ser 
obtido, 

Podor-se-à obter, tambem, nu- 
ma c noutra dessas frutolras a 
reproducção por meio de um saCc- 
co com terra amarrado a um ga- 
lho para ser da arvore destaca- 
do quando ag Taizes se apresen- 
tnrem atravessando o tecido? 
Produzirão logo essas mudas? 

* RESPOSTA — Lemos, ha al- 


Eguos annos na revista “Chacaras 
e Quintnes” o perecer do compe- 
tente technico Adhemar de Bar- 
ros, relativamento so assumpto 
de que é objecto a sua consulta. 
Dizia elle: — “Sinto multo ter 
que dizer que seus amigos (o 
consulente alludia & opinião de 
amigos contrarios ao plantio por 
estaca) tem toda a razão, Os séus 
galhos do jaboticabeiras podem 
soltar lindos brotos, mesmo até 
formando uma pequena copas, mas 
os raizes serão tão raras quanto 
pôlos em um ovo, Ha cerca de 9 
annos venho tentando reproduzir 
jaboticaba por melo de estacas, 
gempro sem o minimo resultado. 
Boltam brotos mas raizes nada. 
Já enterrel estacas, já bati es- 
tacas com malho, de cabeça para 
baixo e para cima, já plantel ez- 
tacas enfiadas em uma garrafa 
cheia de agua, já tente! diversas 
grossuras de galhos, sempre com 
o mesmo resultado: brotos mul- 
tos, raizes — zéro, 

“O systema radicular da jabo- 
ticaboira € tão cheio de “não me- 
toques”, que mesmo em alporque. 
vergando-se um galho até ficar 
enterrado com a ponta para fóra 
e com um talho quasi cortando o 
galho, leva um anno, às vezes 
dols, para deitar ralzos e és vezes 
nem com todo essa tempo deitou 
uns fiosinhos. 

Sendo assim, cralo que o colio- 
ga tão cédo não comerá frutas 
desses galhos. Se quer produzir 
em seu quintal uma fruteira da 
varicinde Marilia, plante uns ca- 
roços do qualquer jnboticaba em 
um logar sombrio e no fim de 
dois annos terá uns pesinhos da 
grossura de um lapis. Traga en- 
tão uns galhos de Marilia o faça 
onxerto de parfo nesses caval- 
los, pois a jaboticaba é tão sem 
vergonha para pegar pelo enxer- 
to de marfo quanto a laranjeira 
polo do borbulha”. 

O mesmo succedo com o cam- 
bucã. As indicações ques temos € 
que a reproducção dessa fruteira 


só se obtem vor semente ou en: 
xertia. 





AMADEU DIAS MACIEL —: 
Patos — Minas Géraes — Elscre- 
ve-nos: 

— Feço a fineza dec me infor- 


mar qual o remedio que devo 
empregar em umas mudas de 
uvas, que eu plantet ha cinco me- 
zes e estas começaram muito 
bem o depois pararam o erescl- 
mento e começaram ps perfurar 
es folhas e ulgumas já morreram 
e tomaram uma côr amarcllada, 
uma especie do ferrugem. 
RESPOSTA — Queira examinar 
so ha presença de nalguns insectos 
e mande-nos o material para uv 
- necessario exnme. 





ALBERTO SILVEIRA DA 
CUNHA — Hio. — Escreve-nos: 

— Ha annos que sou assiduo 
leitor do grando jornal que € o 
“Correlo da Manhã”, e tenho 
acompanhado com immenso pra- 
cer, as optimas orientações que 
essa secção ministra nos seus lel- 
tores, tomo a liberdades do vir à 
presença de v. s, afim ds soll- 
citar uma consulta, que é a eeo- 
Euinte: 


1º — Eu desejo que v. =. diga- 
me qual & a medida exacta em 
metros quadrados, do alqueire, da 
braça e do hectaro em Minas 
Gerass, 


2º — Eu estivo em Minas Ge- 
rnes afim de comprar um sitio, 
mas notel tanta confusão na me- 
dida agraria, que resolvi não 
comprar emquanto não fosse in- 
formado das medidas acima pelo 
vosso grande jornal; os sitiantes 
e facendeiros de Minas vivem em 
completa ignorancia sobre a me- 
dida do alqueire, da braçe e do 
hectare, uns dão o alqueire com 
a medida de 85x85 — 80x80 — 
100x100 — e assim por deante, eu 
tenho o livro “Guia Levi” que 
traz us medidas agrarias, mas, 
os sitiantes e fazendeiros acham 
que o “Guia Levi” está errado. 
Será que o “Gula Levi” está cer- 
to nas medidas agrarlas? Eu po- 


derei me regular pelo “Guia 
Levi"? 

Espero as vossas sabias infor- 
mações. 

RESPOSTA — Com o titulo 
“Alqueire, medida  incerta”..., 


publicâmos no din 30 de outubro 
deste anno um artigo do sr. João 
Anatolio Lima, no qual o autor, 
entre outras considerações, faz a 
seguinte: — “Mas, o ulquelre & 
medida agraria muito variavel, 


stão variavel como os preços do 

mercadorias em “loja de turco”. 
Imaginem os leitores que, mes- 
mo dentro do Estado de Minas 
essa medida não é uniforme, Va- 
ria de zona em zonas, de munici- 
plo em municipio. Hz alqueire 
do 2,73 hectares, do 7,26 hbecta- 
res e até do 19,36 hectares; tudo 
isso dentro do mesmo Estado! 
Verdadeira balburdia metrica, 
com prejuizos para os proprie- 
tnrios do terras e suas difficul- 
dndes para o fisco”. 

O nlqueire mineiro, na opinião 
de muitos autores, deve ter .... 
100x100 braças ou, em hectares 
4,84 o nessa base, divisões e par- 
tilhas têm sião feitas. A braça 
tem Z2,m20 a o hectaro 10.000mZ. 


Diversos assumptos 


EDITH CUNHA — Minas — 
Escreve-nos consultando sobre a 
falta de frutificação de uma aF- 
voroe o de fixador para cabellos. 

RESPOSTA — Na consulta as- 
eignalade com q letra “a” não 
está Indicads s especio do fru- 
teira. A consulente diz: — Pos- 
suo um pé de saborosa, bonito e 
viçoso, etc. Para respondermos, 
torna-se preciso Indicar a planta. 


b) Gomma dragante 15 grs.; 
agua de rosas 450 grs. e essen- 
cia de rosas 1 gr. ou céra bran- 
ca 4 grs. oleo de amendoas do- 
ces, 30 grs., tintura de nimacega, 
12 gre., e essencia de bergamota. 
Funde-se a céra no oleo e junta- 
se em seguida as demais sub- 
stancias. 








CARLOS TINOCO FILHO — 
Mar de Hespunha — Escreve-nos: 
— Valendo-me dos vossos bonm 
ensinamentos, venho pedir-lhe o 
grande obsequio de responder-me 
pela apreciada secção do “Cor- 
reto da Manhã” — Agricola, o 
seguinte: 

1º — preciso uma formula para 
preparar a massa para fabricar 
molduras de madeira para qua- 
dros; n massa a qual refiro é a 
quo se pussa na moldura da ma- 
deira e depois € pintada a pur- 
Eno ou a verniz. Preciso tam- 
em formula para o verniz para 
pintar a moldura. 

2º — Preciso uma formula para 


desenho, eguul mas que se en- 
contra envolvidos em papel em 
vez de mndeira. 

RESPOSTA — Procurando a 
indicação da formula pedida, fol- 
nos fornecida a seguinte: — Mis- 
tura-se, formando pasta 10 1I3 
partes de cola de peixe, dissolvi- 
da em agua sufficicnte, 5 partes 
de gesso e 10 IIZ partes de al. 
valade. Derrama-se no molde du- 
rante uma hora. Tira-se e del!- 
xa-so seccar durante 172 horas ao 
ar livre e depois em uma estu- 
fa a 50º €C, O verniz póde ser 4 
base de gomma laca ou esmalte. 

Lapis de côr: — Ceresina 4 p.; 
ctra de carnaúba, 3,7; cira do 
Japão 2,4; talco 5 e as seguintes 
côres, segundo a escolha; — azul 
de Paris, 1,25; verde chromo, 1,05; 
branco de zinco, 1,25, amarelo 
de cbromo 1,5. Funde-zse junto & 





ceresina e a cêra, Juntase o tal- 
co « a côr desejada e aquece-se 
tudo em banho-maria durante 
mela hora, agitando-se continsa- 
mente, Verte-se a massa em tu- 
bos de vidro de 25 cm. de com- 
primento, tapados na extremida- 
de Inferior. Aquecendo-se rapida- 
mente as paredes dos ditos tubos 
a massa sãe facilmente. 





AUGUSTO CORREIA — Rio — 
Escrove-nos: 

— Peço-vos a fineza de Indl. 
car-me, pelo vosso apreciado sup- 
plemento, na parte indusírial, o 
modo de preparação de verniz do 
gomma-lácca, pura  envernizar 
madeira, bem como o modo do 
applical-o, usando as tonalidades 
ciara e escura. 

Tambem, se possivel, dizer-me 
como deverel applicar o pé de 
pedra-pomes que me informaram 
ger para dar mais brilho e o la- 
cre vermelho (47) para tapar os 
furos existentes na madeira. 

RESPOSTA — Gomma lacca e 
alcool de 40º apnlicada em cama- 
das depois de =eccons. fazendo 
passar sobre a superficie enver- 
nisada e alternadamente oleo do 
ricino cu glycerina. O pó de pe- 
dra pomes & apnlicado sobre & 
guperficio da madeirf. Elle vo 


(Continúa na 4º pag.) 
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RAIVA 


O “Dep. de Veterinaria dos Labs. Raul Leite” estã fabri- 
cando em larga escata a VACCINA CONTRA A RAIVA 
para attender os innumeros pedidos de todos os pontos 
do paiz. Salve os seus animães: bois, cavallos, cães, car- 
neiros, porcos, etc., usando aquella vaccina que evita 


essa mortifera doença. 


o (15094) 





Diversos assumptos 





€Continuação dn 3º pagina) 


obtem attritando a pedra sobre 
uma liza fina. Os furos da ma- 
delra podem ser obturados com 
cira virgem ou serragem com 
cola. As tonalidades são obtidas 
por meio de corantes da anilina 
totuveis no aicooL 


BENEDICTO ANTONIO CAR- 
DOSO — Rio. — Escreve-nas: 

— Em tempos atras, já não 
posso precisar bem a época, con- 
sultei v. =. sobre um assumpto, 
que, por falta minha, não pude 
scr devidamente attendido, Actu- 
almente pesso explicar-lhe, me- 
hor aquilo a que me referia. O 
bssutmpto era um 
tabolziro de folha, cheio com 
uma passa propria, destinado à 
fuzer coplus multiplas, para quem 
não póde comprar um mimeogra- 
pho. Dá, segundo o autor, uma 
centena de coplas. Pessoalmente, 
não tendo realizado bem a feitura 
da massa, deu-me mais de trinta 
copias nitidas; £ natural que, fel- 
to devidamente, dd o resultado 
promettido. Commigo não se deu 
isso, porque juntei duzentas 
Egrammas de sfzua a mais do que 
devias. Mas, vamos ao mais impora 
tante: num tmboleiro de folha, 
bem vedado dos lados, do tama- 
nho em quo se desejar as coptas, 
Numa lata 4 parte, juntam-se: 
106 grammas de glycerina, 50 de 
gelatina ou grude (cola de ma- 
deira) e 25 de agua. Aquece-se a 
mistura em “banho-maria” e, de- 
pois de derretida, derrama-se no 
taboleiro, Deira-se esfriar devi- 
damente e quando já não está 
liquido, está prompto para a co- 
pia, A “matriz” ou original devo 
ser em papel gommado, isto E, 
do typo de machina de escrever 
ou identico. Escreve-se com tinta 
ds copla. Assenta-se bem na “ma- 
triz” na massa e tira-se cuida- 
dosamente. Se não se proceder 
com culdado, as linhas ficam tor- 
tas, o-que dá má impressão. Fe- 
tirada a “matriz” a massa está 
Prompta a receber os papeis de 
copia, que podem ser mesmo do 
typo de jornal. Para se limpar e 
faser qualquer outra copia, lim- 
Da-sº com um panno humedecido. 

Nota — a massa deve ficar 
perfeitamente lisa. sem borbulhas 
ou buracos. 

Crelo que com esta “receita” 
poderei ser util a quem como eu 
tem necessidade dellns. 

Agora, desejava uma consulta. 
Uma occasião si, puma revista 
que já não existe, uma formula 
do papel para plantas, desse que 
usam os engenheiros (azul com 
linhas em branco), na composi- 
ção entrava “prussisto vermelho 
de potassio” e “citrato neutro de 
Bodio”, Não me lembro mais das 
proporções respectivas, nem qual 
destes ingredientes se deve mis 
turar primeiro com a agua, por- 
que um delles tem que ser dis- 
solvido com agua e o outro mis- 
turado, Se por accaso não con- 
nhecer esta formula mas outra de 
bons resultados, agradecer-lhe-ta 
muito. 

RESPOSTA — Attendendo ao 





amoniaca! 8; 
agua distilisda 60 solução B. Fer- 
roclanareto potassico, 4; agua 60; 

Conservam-se estas soluções 
em um logar escuro no acto de 
servir.se, misturam-se em partes 
eguaes Esta preparação é espa- 
Thada com um pincel sobre a su- 
perficie que se quizer zrensibili- 
sar. A impressão requer 5-10 mi- 
nutos ao sol. Revela-se com agua 
que serve so mesmo tempo para 
fixar a imagem, 


J. E DE CARVALHO — Sapu- 
cala — Escrere-nos pedindo a 
analyse de agua. 

RESPOSTA — Infelizmente não 
podemos attender ao que nas 
pede A analyze é cobrada pelo 
goferno e custa 5095000. Além 
disso a que fol enviada & Insuf- 
ficiente (a quantidade misima 
dera ser de 5 litros) e não fot 
acondicionada devidamente, 








CLATDIO ORLANDO 
Jardim — Escrave-nos: 

— Apezar de minha assignatu- 
“Correio da Manhã” será distri- 
ser reformada no momento, por 
não se nchar vencida, conto cer- 
to que v. s. não me deixará em 
falta do Hrro, que o “Correio da 
Manhã” vae dar como brinde nos 
seus assignantes, além do meu, 
espero que mandem tambem um 
exemplar para o meu pas, sr. 
Orlando Cesare, que sempre ns- 
signou este jornal, ora em seu 
nome individual, e anteriormen- 
te, em nonte da ex-firma, Orlan- 
do Cesare & Filho, 

Ao mesmo tempo, remetto-lhes 
em pequeso broio de laranja de 
enxerto, que começou q produzir 
neste anno e estÃ dando uns bht- 
chinhos pretos, conforme podem 
observar. para que me façam a 
gentileza de me dar uma respos- 
ta pela parte agricoliy deste Jor. 
nal, enmo dero dintingull-o, 

FESPOSTA — « Almanach, do 
SCorreto da Manhã” será distri- 
buido gratuitamento x todos os 
assignantes de - Assim, logo 
aqua o amigo tiver preenchido essa 
formalidade, roeeberã um vola- 
me da mais preciosa e util putli- 
Cição que no genero term appare- 
cido ta Brasil, tl encontrará, 
além de desenvolcida parte lite- 
raria, medica, cbronologica. etc, 
um cuidado capitulo referente & 
agricultura, cujos ensinamentos 
toroam o Almanarh, por =| s6, de 
leitura indlspensavel entre todos 
os lavradores e criadores. 


— Bom 

















O “Carrein da Manhã” não po- 


“*copiographo”, - 


deria, certamente, offerecer ms- 
lJhor brinde aos seus assignantos. 
O Almanach, com suas 500 pagi- 
nas nitidamente Impressas e or- 
nado de bellissimas gravuras, 
constituirá uma verdadeira ency- 
clopedia e, pois, um livro de con- 
sulta diaria, altamente provei. 
tosa, 

Queira pulverisar as laranjeiras 
com uma solução de calda sul- 
phocalcica a 32º Bé, 1500 e c.; 
sulfato de nicotina a 40% 135 co 
e agua 100 litros. Empregar a so- 
lução quando pelo menos 2/3 das 
petalas tenham caldo, afim de que 
com a applicação da calda sulfo- 
calcica, não seja a fecundação 
tos frutos prejudicados, 


PÃO MIXTO 
OBRIGATORIO 


Plantem mandioca e expor- 
tem em fórma de fecula ou 


TESpa. 
Machinas especializadas pa- 

ra a índustria da mandioca. 
Rio — ARTHUR VIANNA 

& CIA. LTDA. — R. Alfande- 


ga, 59. 
R. Florencio de Abreu, 77. 


— São Paulo. 
(S 54919) 
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Desinfecção ou caiação 
de troncos 


Quando os troncos das arvores 
frutiferas estiverem infestados 
por musgos, laquenes, algas, etc. 
procede-se untes de qualquer tra- 
tamento, á limpeza dos mesmos, 
utilizando-se para tal 
dos megnintes objectos, 
Jha: luva Snbaté, escova de aco 
ou mesmo de piassava, ou ainda, 
raspadeira, Com um desses ins- 
trumentos liímpam-se as partes 
atacadas 6 pr ne, em segul- 
da, & csiação dos troncos, usan- 
do-se uma das formulas abaixo 
descríptas: 


1º FORMULA 


Cal em pedra de bda qualida- 
de, 4 Kg. e enxofra em pó (bem 
fino), 4 Em. 

Modo ds preparar — Colioca- 
so a cal em pedra num barril 6 
addiciona-se agus, lentamente. 
Emquanto a cal se apags, derra- 
ma-se vagarosimente o enxotre 
em pó, agitando constantemente. 
Finalmente, addiciona-se a agua 
necessaria para obter uma pusta 


fins 
7: FORMULA 


Enxofre em pó, 3 ks.; cal em 
pedra, 3 kg.; sal grosso, 1;3 Kilo 
e agua, 30 litros. 

Modo de preparar — Colloca- 
se a cal em pedrs noma paneila 
e addiciona-se lentamente aguas. 
Quando a cal estiver apagada, 
junta-se o sal o aquece-se. Nou- 
tra vasilha prepara-se uma pas- 
ta de enxofre, sddicionando agua 
lentamente. Despeja-ss qo enxo- 
fro na agua que está ao fogo e 
mexe-se cora uma colher ou sar- 
raio de madeira, completando a 
agua. Delxa-so ferver durante 
urss bora a: fogo brando, juntan- 
do um pouco dagua. so fôr ne- 
cessario, 


Applica-se nos troncos com uma 


brocha, tendo o cuidado de não 
molhar am rsãos na calda, que & 
caustica. 

—— o nã mm e o o o o E E 


Batedeira dos porcos 


O Dep. de Veterinaria dos 
Labs. RAUL LEITE S/A, es- 
tá produzindo VACCINA que 
immuniza  garantidamente 
contra essa terrivel doença. 
Pedidos a todos os seus De- 
positos ou escriptorio cen- 
tral, à Praça 15 de Novem- 
bro, 42, Rio. (6465) 


.— o a o O 
= - = 
Publicações recebidas 

O BIOLOGICO — Orgão de ap- 
proximação dos tecnicos do Ias- 
títuto Biologico de S. Paulo, com 
os criadores e lavradores. 

O summario do ultimo numero 
desta magnífica revista é o se- 
guinte: Tympanismo agudo dos 
ruminantes; Colheita de material 
para exame; Processos de cria- 
cão, disseminação e colonisação 
da Vespa de Uganda; Principaes 
Insecticidas ds uso corrente na 
agricultura no Brasil. «te. 
o 


S-À-L-LT-R-E DO CH-LE 
O adubo universal para todas 
as culturas. 

Pecam amostras e folhetos ao 

DEPARTAMENTO 
AGRONOMICO do Salitre 
do Chile. 


Arthur Vianna & Cia. Ltda. 


CAIXA POSTAL, 3572 


RUA ALFANDEGA, 59 
(17296) 






“AGRICULTURA E PECUARIA” 


Domingo, 11 de Dezembro de 1938 


ARAMADOS E CERCAS 


TENENTE ARLINDO VIANNA 
(Pharmaceutico, — Chimico pela Missão Militar Franceza e Chimico Industrial.) 


I 


Cercast — importancia; necess!- 
dade de provêr a construcção 
€ cosscrsação: — Processos 
para fechar o perímetro das 
insendas é dos campos, 


Dizendo da importancia das 
cercas, Eduardo Cotrim, em seu 
Myro intitulado “A Fesenda Mo. 
derna” (1513) assim se exprime: 
— “passo a occuparme das cer- 
cas, que Inquestionavelmente 
constituem uma das mais Impor- 
tantes instalações das fazendas 
ds criação, 

Nenbum estabelecimento de 
campo póde manter a fiscalização 
regular do gado e nem culdal-a 
convenientemente, se não o tiver 
perfeitamente fechado, Pnra per- 
feito aproveitamento da forragem 
dos campos e sua conveniente 
utilização se faz mistêr alvidir a 
área total da fazenda em tantos 
pastos ou potreiros quantos con- 
venham àá exploração economica 
da propriedade. 

Dahi a necessidads de provêr 
2 construção e conservação das 
cercas do perímetro e das divi- 
sas de potreiros. 

Muitos são os processos pelos 
qunes se consegue fechar o pert- 
metro de una fazenda e repartir 
seus campos”... 

A seguir, Eduardo Cotrim, con- 
siderando taes processos (cercas 
vivas, cercas de madeira serra- 
Ga ou roliça, vallados, cercas de 
arame), estuda suas vantagens e 
inconvenientes, dizendo a certa 
altura: — “revia hoja em toda 
sus plenitude a cerca de arame 
o 6 a esse systema de fecho qua 
devo dedicar a minha attenção, 
relatando o seu modo de cons- 
truir, a escolha do material e as 
vantagens qua resultam de sua 
ânstaliação” 





Notemos que Eduardo Cotrim 
estuda os differentes prckessos 
de fechar o porimetro das fazen- 
das de criação, Dnh! so roferir 
mais nos aramados. E, não quer 
isto dizer que, para outros esta- 
belecimentos ds campo, não ss 
da preferoncia às “cercas vi- 
vas”... 


HH 


Das cercas de “arame farpado” 
nos aramados de “fio liuo” om 
do “tecidos” 


Relativamente 4 construcção 
das cercas além dos detalhes im- 
portantissimos quo Editardo Co- 
trim nos ausina, em sua obra su- 
pracitada, diz elle: — “Com o 
emprego do arame liso, torcido 
de aço ou farpado, ficou resolvi- 
do um grande problems que abriu 
novos horizontes aos processos ds 


ertação, segundo os méthodos 
modernos”. 
Aponta Cotrim os graves In- 


convenientes das cercas de “ara- 
me farpado”, sobretudo em esta- 
belecimentos de criação de corta 
natureza e diz: — “hojo está ave- 
riguado que o arame liso de aço 
so presta mais convenientemento 
ao estabelecimento de uma bôa 
cerca e o que é mails notavcl, of- 
ferecendo maior resistencia e gu- 
rantindo mais durabilidade”... A 
seguir, descreve. detalhadamente 
a construcção das cercas de fio 
liso e conclue: — “& sompre me- 
lhor uma cerca toda de fio liso 
bem installada e conservada. 

A experiencia quotidiana e a 
observação reiterada autorizam & 
recommendar esses gramados”. 

Com o desenvolvimento das In- 
dustrias mecanicas e o apertel- 
coumento technico surgiram os 


“tecidos” de arame confecciona- 
-— o O a a a 1 IS O 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


56 desapparecem com q uso do * EARAFORMIGA S1”, que uttrãs 
e extermina as formiguinhas caselrau e toda especis ds baratas 
- * quo por ser liguldo 6 o unico que acaba com ss baratínhas 
miudas que tanto estragum os moveis e mancham os espelhos. 


“BARAFORMIGA 31” 


ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS E PHARMACIAS. 


Podidos a 


O sorgo e o milho na ali- 
mentação das aves 


Segundo as analyses abaixo 
transcriptas e as experiencias ef- 
fectuadas, chegou-se & conclusão 
que se poderia vantajosamente 
empregar o sorgo nas rações ali- 
mentares das aves, para substi- 
tuir em parte ou totalmente o 
milho. , 

Esta substituição já effectuada 
nos Fi. Tnidos permitte, dando 
excellantes resultados, reduzir o 
custo das rações e, consequente- 
mente, o preço da carno e dos 
ovos. 

EIS UM CONFRONTO ENTRE A 

ANALYSE DOS GRÃOS DE 

SORGO E GRÃOS DE 








MILHO 
Forge Milho 
Unidado , q. - 109,26 14,28 
Cinzas “> e ses 1,45 1,75 
Mat. graxa bruta 3,55 4,26 
Protelna +. +... 11,20 10,27 
Cellulose . . .. ss 1,06 
Ami, assucares, 
eta. - cercrrros 66,91. 63,36 
109,08 100,00 
Relação nutritiva 1:7,0D 1:8,13 
Valor motritivo 
tem valores ami- 
Do) =. cessrrro 73,63 79,84 


Calorias totaes .. 3356,9%6 3173,33 


em 
sseu.. 3223,83 3143,24 


Do exame do quadro Junto, 
concluimos o seguinte: 

1) A composição chimica dos 
grãos do sorgo assucarado ap- 
proxima-se da dos grãos de mi- 
lho: os primeiros um pouco me- 
nos de cinzas, de materia gorda 
e bydratos de carbono que o se- 
&undo, mas em componsação são 
mais ricos em proteina. 

2) Esta ultima faz avgmentar 
um tanto no sorgo aszsucarado, 
em relação ao milho, a relação 
nutritiva (mais cstreitna) o va- 
Jor nutritivo e o valor calorifico. 

O sorgo que serviu para estas 
obsorvações é o assucarado de 
Minnesota, uma variedade certa- 
mente do sorgo de colmo succo- 
so, parente proximo senão o mes- 
mo Grohoma daquelis José Groff, 
do Olciuoma 


Como conservar frescas 
as uvas 


Para se poder conservar fres- 
cas as uvas é necessario prestar 
attenção a certas providencias 
que devem ser praticadas, sem e 
que não se constguom os dese- 
jados resultndos. 

Em primeiro logar torna-se da 
absoluta exigencia colher os ca- 
chos bem maduros mas sem que 
entro as uvas sadias so encon- 
trem uvas podres ou mathucadas, 
o que daria em resultado apo- 
drecer o resto do cacho. 

E' de vantagem que esses ca- 
chos tenham os frutos distribui- 
dos de tal maneira que não fi- 
quem muito apertados uts con= 
tra os outros, o que difficulta a 
circulação do ar. 

Ao colher o cacho & prceiso 
não saceúdil-o ou tirar o pô que 
us uvas tém sobre a pelle; cons- 
titue, isso, a flôr da uva e con- 
tribus para que o fruto melhor 
se mantenha, 

Uma vez colhidos os cachos em 
bõdas condições de suude e desde 
que não estejam molhadas pelo 
sereno ou chuva, devem ser col- 
locados em caixões cujo fundo 
duvo ser coberto de papel limpo 
o bem secco, 

Os cachos são collocados ahi 
de maneira que as pontas dos 


Vidro, pelo Correio — 4$000, 
Lims Carvalho. — Catra, 
e O O O O o ms 


1385 — Hio. Cerz) 


A cultura do cominho 


A proposito de uma consulta 
que recebemos, julgamos acerta- 
do divulgar = nota, em seguida 
transcripta, relativa é cultura do 
cominho, us fo! publicada na 
revista “Sitios eo Fazendas” e 
cuja leitura provavelmento Inte- 
Tessará aos nossos leitores: 

“O cominho commum é planta 
annual e alcança de 30 a 40 cen- 
tímetros de altura, produzindo 
flores de côr branca. 

Os frutinhos do cominho com- 
mum fornecem oleo  aromatico 
que & muito usado em perfuma- 
ria. 

Podem sor lembradas ontras 
vgriodades como o cominho de 
Marselha, o sylvestre, o rustico, 
o cominho do prado, ete. 

Essa planta pódo ser cultivada 
em todos os climas, bem quo pro= 
fira os temperados; deve-se no- 
tar, entretanto, que na Noruega, 
quo € paix essenctalmento frio, o 
cominho produs muito bem e po- 
de-se, mesmo dizer, que all ello 
produz as sementes mais aroma- 
ticas que se conhecem. 

Quanto às exigencias que o co- 
minho possa ter em relação á 
qualidade do terreno, pode-se ter 
uma orientação ntsse sentido, 
dando-lhe terra solta, fertil, onde 
possa satisfazer a sum exigencis 
vegetativa. 

O terreno devo sor lavrado ou 
virado à enxada, para que = 
planta se sinta bem, pois requer 
sólos profundos, drenados, porém 
com a humidade que as terras 
ricas de materia orgenica devem 
possusr. 

O cominho € multiplicado por 
meto de sementes, faz-se ns se 
menteira como se agirita em ca- 
som communs e procede-so ao 
transplante. 

Aos cinco mezes mais ou me- 
nos, as sementes devem estar ma- 
duras, Faz-se a colheita cortan- 
do-se com uma tesoura as umbel- 
las, Conhece-se quando estão ma- 
duras no momento em que prin- 
ciptam a namareliar. Uma vez co- 
lhidas, devem ir para o sol para 
seccar, depois do quo serão es- 
fregadas para que sala a casqui- 
nha secca que as envolve e que 
sae com facilidade, constituindo 
a palha morta ou secos que us 
nada serve. 


Ha certas variedades de comt- 
nho que fornecem frutos com po- 
der francamente estimulanto do 
bird além de ter poder to- 
nico. 

O cominho rustico. dá plantas 
que podem alcançar ntê mais de 
um metro de altura, e é planta 
vivar. - 

De um modo geral pode-se d!l- 
er que o cominho & planta do 


condimento e estomachica. * 
o O 


SEMENTES DE CAPIM 


(SAFRA DE 1938) 
Jaraguá e Gordura Rôxo, ger- 
minação garantida, encontram- 
so à venda na Rua São Pedro 
nº 115. — Tel: 23-2820, — 
MARINHO, PINTO & O. 

(xx) 
o O O O 
riam podres ou pelo menos mui- 
to compromettidos. 

Tambem se poderá conservar 
os cachos cortando-os com um po- 
daço do sarmento. Este pedaço, 
que pôde ter mais ou menos meio 
palmo, será mergulhado nagua. 
Conssrva-so a agua evitando-ss 
que apodreça, juntando a ella um 
pouco do carvão vegotal ou sal 
de cozinha. Bastam 5 grammas 
de sal para cada litro dagua. 

De qualquer maneira, para que 
“ agun se conservo em perfeitas 
condições, & necessario que seja 
filtrada. Tudo isso é muito sim- 
ples o não haverá quem não pus- 
sa pôr em pratica regras tão ele- 


dos especialmente para o feshas 
mento de perimetros dostinados & 
contenção ds gado cavallar, vaos 
cum, caprino, sulno o de aves do- 
mesticas, Um desses “tecidos” de 
fio de arame construtdos de nc- 
cordo com os princípios technicos 
& o que commercia a empresa 
“Page Limitnda” do 5. Paulo 
(Caixa Postal, 420). São typos de 
“tecidos” de arame recommenda- 
dos como os mais efficientes, po 
los mafores crindores da America 
do Norte e Europa. 


ITL 


Cercas vivas. — Considerações, 
— O que nos indlen o ar, 
Adolpho Waknnchnífe, tech- 
nico flerestal de reconhecida 
competencia. — O mpecto 
economico ec macional... 


“Todo agricultor, vrindor, s 
proprietario de uma vivenda de 
campo, chacara para recreio ou 
renda, e terras desaproveitadas, 
— diz o sr. Adolpho Wahnschutf- 
fe, technico florestal de reconhe- 
clda competencia (Caixa Postal, 
2403, & Paulo) — tem necess!- 
dado de cercas, Essas construldas 
em geral do manelra rudimentar 
com moirões toscos de madeira a 
fios de arame farpado, são dis- 
pendiosas, feins a Insufficientes 
para as necessidades presentes. 

Os homens praticos, economicos 
e da bom gosto, querem cercas 
que satisfaçam as seguintes exi- 
gencias: — constituam bons fe- 
chos; formem defesa contra o pô 
levantado pelos automoveis e os 
ventos; evitem o trabalho o a 
despesa da substituíção de mol- 
rões que apodrecem rapidamente; 
produzam renda annual; e embel- 
lezem a paisagem. 

Pola bem, cercas que preencham 
essas exigencias podem ser for- 
mnadas de maneira facil, rapida 
e barata, pelo emprego das bel- 

arvores Nogueira Trausileira, 
plantadas pelos seguintes syste- 
mas: — estes viva, sebe 6 “corti- 
na” protectora”. Poderão os in- 
toressados solicitar maiores iín- 
formações directamente áquelis 
technico supracitado, que orga- 
niza programmas e presta assis- 
tencla technica no assumpto. 

A rovista agricola “Chncaras e 
Quimtnca” de 3, Paulo, bem como 
“O Campo”, do Rio de Janeiro, 
têm occupado notícias referentes 
4 escolha de plantas e formação 
do cercas vivus, Emprega-so pa 
ra a formação dessas cercas, so- 
gundo as circunstancias: — o 
bambu”, o pinhão, a maricá, a 
mitmona, o "“ficus benjamin”, q 

as romanzeiras, 

Ha quem defina as cercas da 
maricá mimosa meplaria) como 
“optimas para as divisas porque 
desenvolvem rapidamento o é 
muito rica em espinhos. 

Sobre as cercas vivas que pro- 
duzem renda apreciavel, podemos 
salientar duas, talves as princi- 
paes: — uma dellas as de Nos 
mueira Trnnileira Já citadas por- 
que os frutos oleoginosos desta 
arvore podem fornecer oleo e 
combustivel, fontes de renda pa- 
Fa seus proprietarios; outra & a 
cerca de limoelros indicada pela 
“Granja do Villa Vietra”, em Ara- 
raquara, no Estado de S, Pamnilo: 
— “á distancia de metro e melo 
uns dos outros  (limoeiros) as 
cercas ficam fechadas, que ne- 
nhum anímal as poderá atrnves- 
sar; evitam mourões e arame. 
Além disso, essas cercas dentro 
do Z ou 3 annos, darão um ren- 
dimento espantoso, Calculando 
pouco, mas multo ponco, um 1i- 
moeciro dá % limões; a 19000 o 
cento (3 limões por 1 vintem) 
são 203000! mil limoeiros repre- 
mentarão 20 contos por anno!,..” 


de suns cercas. 


Ô coronel Anapio Gomes, do 
quadro de administração do nos- 
so Exercito fez publicar ás pa- 
ginas 437 da “Hevista de Admi. 
nistração Militar” (n. 61 de 1938) 
sob o titulo “Notas do Correspon. 
dente de um jormal francex a pro- 
posito das manobras íngiezmas de 
1995”, — a seguinte e Intercasan- 
te noticia: — “emgnanto escrevo, 
a batalha ruge ás margens do ri- 
belro Tests, onde ss defrontam 
os dois exercitos. Mas, & preciso 
não esquecer o culdado que os 
sonhores officiaes mabem Incul- 
car sua tropa. em relaçio à 
propriedade privada. E' que os 
Inglezes proprietarios de granjas 
não gostam muito desses jogos 
marcises, Elles so fazem pagar 
bem caro pelos damnos causu- 
dos. Tanto assim que fol orgu- 
nizada uma tabela eim ordem 
crescente de prego, relativa ás 
diversas especies de cercas. Os 
tanques recebem ordem de passar 
em filas indianas pelas aberturas 
culdadosamento estabelecidas e 
de deixar atrás do ai os officiaes 
incumbidos de nvaliar os prejui- 
zos causados e bem assim os te- 
chbnicos em condições de concer- 
tar os estragos, Porque exacto 
mente como declaram as Fnntra- 
cções reintivas nos exercícios ma 
zona de manobra de 1935”, “os 
proprietarios não gustam que se- 
jam destruídas as suas cercas, 
porque Isso dá aos seus sítios um 
nspecto de desordem es tambem 
Pborque a caca á periliz pôde ser 
prejudicada”, 


v 
Cunciunões 


E' de se lamentar que alnida 
os nossos arúmados sejam cons- 
truídos com fios moetallicos da 
origem estrangeira (v. “Agricul- 
tura e Siderurgia” artigo publi- 
cado no “Correio da Manhã” de 
33-—10-—-938). O fabrico do ma- 
toria prima nacional para os ara- 
mados depende do problema sic 
derurgico ainda 4 resolver... 

Quanto porém 4s “cercas vi. 
vas” parece que o problema é 
bem mais facil: — depende da 
plantação das especies vegetats. 


talos não toquem os frutos; so mentares pura poder ter cachos 
isso acontecesse e um delles fos- do uvma sempro Treicas à sus E, “mt prantá, dá...” 
se ferido, os cachos logo estu- mesa, 
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Rio de Janeiro, 
11 de Dezembro de 1938 
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Sua Majestade, a Moda |Um caso de divorcio == 


Por Marthe Morley 


(Especial para o “Correio da Manhã”) 


A simplicidade do teitio dos 
vestidos modernos de rua, está 
sendo perturbada por alguns cos- 
tureiros de Paris, que nunca se 
contentam com as creações que 
mais ou menos se vulgarisam, 
Ha evidento excesso em alguns 
modelos lançados, cujos enfeltes 
— applicações, entremeios, dra- 
pesados a pregueados — peccam 
pela, abundancia. 


E' sabido que na simplicidada 
de uma tollette reside, principal- 
mente, a sua clegancia e, portan- 
to, wu elegância da sua portadora, 
Isso não significa que um vestt- 
do dava sar inteiramente des- 
pido de adornos para ser chic. 
Mns significa que ha necessidade 
de um extremo apuro de gosto, 
para não cuir no excesso dé en- 
feilus, mus ainda é pelor do quo 
a ausencia total delles, 


Já mais de uma vez, me tenho 
expandido, no sentido de contro- 
lar a falta de senso esthetico — 
muitas vezes de puro Interesse co- 
mercial — dos costureiros, do 
modo que não ha extranhar quo 
hoje haja insistido no assumpto, 
levada pelos excessos que se apros 
ciam nas ruas de Paris. 





Um fncto curioso de registrar & 
e grande predilecção que ze ob- 
serva pelo branco. Tal predilecção 
à favorabilissima para estes dias 
intermediarios entre o verão e o 
inverno europeu c entre o Inver- 
no e o verão sul americanos. 

4 flanella branca está em ple- 
no furor. Elia se trunsformaraá 
em outras mais pesados e mais 
quentes para nós, parislenses, a 
em tecidos mais loves e mais fres- 
cos, para vocês, cariocas, 

Não se pense, entretanto, que 
o= estampados tenham perdido a 
sua popularidade. Longe disso! 
Continuam em plono furor, gra- 
cas principalmente, 4 extrema 
variedade de desenhos lndisal- 
mos, que os fabricantes do tecl- 
dos: têm lançado, sem esmoreci- 
mentu, 





Em materia do vestidos de noi- 
te, púde-se dizer que poucas ve- 
zes se tem observado. tanto gosto 
aliundo a tanta sobriedade, tanta 
belleza unida a tanta distinção! 


Sabe-se que o predomínio de 
uma moda € sempre resultado ds 
umn combinação entre os figurl- 
nistas e os fabricantes de tecl- 
dos. E' por isso que as fazendas 
proprias para vestidos de noite 
apresentam como nota predomi- 
nante a flexibllidade. São com- 
muns os pregueados em estylo 
“soleil”, Isto é, em fórma de sol 
com seus rúlos. 


A <ombinação branco e preto 
mantem-se na linha de frente. O 
branco, alias, combina sempre 
bem com qualquer côr violeta; a 
£, por 1sso, de grande effeito e de 
iímmensa belloza um modelo 
branco pregueado, de musselina 
de seda fina, com echarpe azul- 
ret, cinto da mesma côr, com 
anneis dourados na cintura e nos 
hombros. 

Tambem o velludo impera, por- 
aus é bello e é distincto e porque 
= presta para uma grande toilet- 
te, para jaquetas, para detalhes 
— como bolsinhos, plastrons, bo- 
leros, cintos etc... 

Em um jantar de cerimonia, a 
mus tive o nrazor do estar pre- 
sente, annotel! tres vestidos de vel- 
ludo preto, um azul claro, um 
azul pavão e um amarelo gemma 
is ouro, como às tollettes mais 
impressionantes do salão. 


E — detalhe curioso — 03 na 
gros eram realçados com detulhos 
brancos, e os de cor com ador- 
nos dourídos, excepto o azul clu- 
ru que apresentava cinto de pra- 
ta e como joia, uma placa de 
pintina e aguas marinhas do Bra- 
sit. 

As jaqueras de velludo de mui- 


tus jnileltes «So muito justrs as 





oo atá fu esetotris 





Tenho visto ainda o velludo 
empregado com gosto em trajes 
parn tarde, combinando com me- 
tones. Um modelo muito chic de 
um dos figurinistas mais em vo- 
ga apresenta uma touca de pálio 
ds raposa, com uma jaqueta com- 
prida de velludo castanho. A go- 
la é de typo militar, fechada por 
um lnço solto de velludo casta- 
nho tambem. 


A" proporção quo vão surgindo, 
os ugasalhos vão apresentando 
aspectos novos. O principal del- 
les reside nos forros, que esto in- 
verno são, geraimente, de côres 
alegres, ds flanelia vermelha, 
amarciia e branca, de listas. 





Não anero flnalizar estas no- 
tas, sem uma ligeira referencia 
à tendencia accentuada que se 
está observando, para encurtar 
um pouco mais às sujas, cortadas 
em linhas circulares. E' essa, 
egualmente, uma moda que tfa- 
vorece a transição entre O inver- 
no carioca e o verão, & que, por 
muito recommendo 
f£s minhas leitoras do Rio da Ja- 


neiro. 


isso mesmo, 


Em um interessante estudo, in- 
titulado “Sunlights sur la Vie”, 
Monthberlant nos incita a apren- 
der a Rr no grande livro da Vi- 
da, a estudar 6 Interpretar as ll- 
ções que elle contem, a buscar, 
nos factos reses, que muitas vezes 
nos parecem inverosimeis, o the- 
ma para nossos romances ou no- 
velias, 

E bem razão tem o autor da 
“pitiê pour les femmes"”; os en- 
slnamentos da Vida se compõem 
de lições, de exemplos, nos qunes 
encontrariamos, se quizessemos 
vêr precisamente o nosso “censo”, 
esse caso que nos parece tão ex- 
traordinario., 

Ilesolvl, por Isso, toumúr como 
assumpto de minha chronica de 
hoje o “caso”, de. Anna-Maria. 
quantas leitoras, por esse iím- 

Em um interessante estudo, in- 
menso Prastl afóra, se encontra- 
rão no trísto situsção de minha 
Infeliz amiga? 

Quem sabe se a lição ainda to- 
rã rempo de Tructificar” 

Ha tunto imprevisto, na Vida! 





Fol um “potin” sensacional, o 
divorcio de Anna-Maria, 

Durante uma tarde Intelra, não 
se falou noutra colsa; uns, eriti- 
cavam-lhe a attitude, outros, cen- 
Euravam-lhe o proceder e, todos, 
impledosamente, lhe alssecavaum 
a vida! 

Dir-se-la que uma velha inveja 


rocalcada aflorava nos Inblos que 
vroferiam tão maldosos commen- 
carios! 

Sob uma enganosa apparencia 
do frivolidade, os “potins" mun- 
danos sabem ser crucis... 

Anna-Marta fôra victima de seu 
mão gento. Desde pequenina fol 
teimosa; batia com o pé, não 
admittindo que a contrariassem. 
Os pues achavam graça naqueila 


bonequinha raivosa e cediam 
sempre. 
Anna-Maria cresten, em edado 


e belleza; cresceu, tambem, o mão 
gento. 

Durante seu curto noivado, que 
o noivo apuixonado trutou de en- 
curtar o mais possivel, o genio 
irascivel teve-o pudor (pudor, que 
bem poderia ser astucia,..) de 
não se mostrar. . 

Quando, porém, passando por 
sucocssivas phases, a lua de mel 
entrou na “minguante”, revelou- 
so 0 verdadeiro gento de Anna- 
Marin. 

Uma palavra fronica, toernava- 
se uma injuria; um gesto macnt- 
nal, disfurçava amençãs; em uma 
alusão velada, transparencia o 
propusito do offendor; wma au- 
sencia casual indicava abandono, 
“ silencio, não era senão esqueci- 
mento e pouco caso,,, 

Tudo era pretexto para zanga: 
a chuva, uma manchínia no tupe- 
te, um flo a correr na meia, uma 
pronta de cigarro no chão, o radio 








Tudo nesta photographia refle- 
ete uma época que se fol; o tecl- 
do armado do vestido, o corpets 
ajustado sobre a sala ampla, o 
topeta frisado, o leque transpa- 
rente, atraz do qual so esconde 
um sorrisn, as mitaines de renda 
prot, servindo de escrinfo aos de- 
dos alves. 


Não fosse um joias modernas 





do Boucheror e» o esmalte rubro 
persarinmos estar em 


um imogem do piús- 


das unhas 


ps 





=ença do 


O MODELO DE 


dus bellas ds outrora que usa- 
vem cabelleira empoada ec anda- 
vam de “cadeirinha” acolchoada 
usavam lJequo e mitaincs, tal co- 
mo à elsgante ds hoje, que viaja 
de avião. 

Isso nos mostra que uma cal 
sa, polo menos, se muntem inalte- 
suvol sob o soj — q fucoirice fo. 
Tanta confianga tem em 
sf, que nem ba pro 


sninina. 





FR er MO 
deruisar suas aviuts. 


=esto vestido. da fuiile azul 


ciuvo, Moiynouzx pão quilugeni sa 





HOJE 





quer tum enfeite; um ligeiro dra- 
peado no busto servo mais. para 
lho modelar as curvas graclosas 
do que pora fuzer “feitio”, 

A riqueza dos accessorios resu. 
me tola q elegancia do conjunto 
— as mltnines e q echarpe es fl- 
sissima ronda preta, o log 
cortado em qetalas de tulio nervo 





to- 


e as belll=simas quulsetras es mis 
plhiras e urilhantes «do reiikoutas 
artes simpatico oandes ado ambio, epi 
504 

“O HM, 


Lines depara «les 











do visinho, o cachorro ladrando, 


a nolte,* no quintal... Um vec- 
dadetro Inferno! 
A colera, para so extoriorisar, 


passa sempre pelos mesmos ca- 
minhos, marca as mesmus rugas, 
entumece os mesmos musculos, 
attinge as mesmas celluias ners 
vosas, Pouco a pouco, vue crean=- 
do uma mascara, que adhere «o 
rosto, enfela e envelhece, 

Em quatro annos, o mito gento 
venceu o Amor, A vida em comes 
mum tornou-se iInsupportuvel o 
tnve cumo consequencia natural 
o divorcio, 

E Anna-Maria, a bonequinha 
rarvosa de oulrõra, Ingressou na 
Yumernsa phalange duquetias cuia 
vida falhou... 


Rs você notar em seu Silunho 
essa tendencia, não confie nus 
Lons officios do futuro, dizendo 


(Continúa na 3.º pag.) 


A MULHER VICTIMA 
DA LITERATURA 


Jucques Olivicr quo 
creveu sobro a mulher na 
dude e contra q sua acção e press 
tígio em todos o cores da vida 
do homem, Sol apenssmente um 
misogyno erudito, do qual « anti- 
guidade não conheçeu sômento os 
seus livros de successo, maus ain 
da seus commentarios, a colle- 
cção do anedoctas e toda a sorte 
do compilações no gonero. 

A essa erudição está misturada 
um sentido todo pueril: ve elle ci= 
ta o “Ecclesiasta”, reproduz los 
go uma pulavra em hebreu para 
impressionar o leitor, 

As mulheres, diz elle, 
so por toda a parte procurando 
dominar o hómem mais superior 
baja viso à gravidade de Catão, 
os favores do Deimosthenes & a 


tunto cas 


Nucise 





mettoerne 


doçura de Clocru... 
Estes, foram tão envolvidas por 
elas nos negocios de Estado «ve 








mo Numa em Tioma, Clharinon- 
das em Carthigo, Lycurgo cm 
Spúrta, Solon cm Athenas, Minga 
em Cirota, Zamnlxis com Soxthia, 
Oromasus- na Persia ete.,, etc 

Emfim, em todos os seus use 


criptes, advinha-se que elle € yum 
homem da Tereja, A's vezes, um 
suas narrativas tomam um “ar”, 
de “confossor de almas”, como 
no longo periodo vehemâgnto q 
encolerizado onde ello quer trunse 
parecer a falsa pioctuda pelas mu- 
lheres da sociedade, em que vito 
as descreve ajoelhadas nos capole 
Jus, duas ou tres horas por «dia, 
“mostrando o branco dos ulhos"”, 
sem sobrancelhas, (Já no seculo 
XVII, depiinva-se ng sobéuncos 
Jhas), o corriam de lã pura os 
builes, para os pússejos e outros 
divertimentos, sem considerar que 
todas as dansas, todas ns vals 
dudes do mundo, todos os luscivos 
divertimentos da terra, são cus 
bustiveis excelentes que vão en= 
volvendo us ulnaás para o fogo 
eterno,” 





No entanto, quasi no fim do Il- 
vro, o autor faz uma declaração 
da que não viva ma sociedade, 
“Bu falo, diz elle, não por expe- 
zlencia ou por algum desprazer 
recebido do sexo feminino em so 
ral ou em particular, eu falo ps- 
lou bons uutores ou por dedys 
cudes.M 


Uma dama fez uma resposta us 


aceusações Go Jacques Olivier 
que foi impressa na época, em 


1618 c que assim dizia: “O estr- 
to do nosso Inimigo O grosselro, é 
um estylo de cozinheiro que tem 


a tendencia para temperar us 
grandes púnelias que servem as 
“enntinag", dos soldados cume 
guerra... 


Nem chega meato n se gppros 
xtnar dos textos susrados de vio 
do elle pretende fazer 
eontra nós,” 


HER TATA 


Evo facto que fuz lembrar core 





Los Juriscongsultos ju 
Ina, 


srinto Luas 


que murnca vivente a via, 


TIRAS SEDA E am Mfreram 


ques semptasebeado quisgrersetssteçetatos empre 
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Sensacional descoberta de helleza 





A VITAMINA QUE CONSERVA A CUTIS, E” UM DOS 
COMPONENTES DO CREME DE ALFACE 





O Creme de Alface contém ajo malor amigo das mulheres ! 


vitamina que conserva a Juven- 
tude da cutls. Esta descoberta 
foi realizada depois de 4 annos 
do estudos e investigações. O 
Creme do Alface é duplamente 
embellezador porque contém a 
nectiva vitamina, quo regenera u 
polte. Todas as pessoas quo o ex- 
perimentam ticoam maravilhadas 
com o seu effeito, polis torna os 
póros invisivels, sem obstruli-os 
e deixa a curta mais joven, mais 
fina o muls clara. A vitamina 
quo contém o Creme de Alface 
estimula e accelera o processo 
de roproducção das cellulas, com 
a polls 
uma renovação completa, Creme 


&s quaos experimenta 


de Alface é o tonico da cutigs ! 
Cremos de Alfaco “Brilhante” é 


A* venda nas pharmacias, dro- 
garias e perfumarias. 





Preço do tubo, 6$500. 
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THEMA SOBRE FANTASIAS 
MA TRIMONIA ES 


Li estes ultimos dias, não me 
recorda em qual revista estran- 
golra, uma bizarra nomenclatura 
de casamentos realizados ultima- 
mento aqui e all, por este velho 
mundo, de maneiras. verdadelra- 
mente orlginues, 

A principio pensei, como qual- 
quer pesson de bom senso pen- 
saria, que haviam sido atacados 
de Joucura os diversos nubentes 
em questão, Depois reflcetl — e 
entre pensar e reflectr, embora 
não o pareça existo uma grando 
differença — que aos tnes nolvos 
não faltava alguma razão e tal- 
vez mesmo, sob uma apparencia 
do doldice, multa phiosoplla... 

Exemplo: um joven par norte- 
americano resolveu realizar o ca- 
samento num parque do diver- 
2õem. E o sacerdote que pareco 
não possulr ldéas exagperada- 
mento enraizadas sobre o “sacra- 
mento do matrimonto”, não heslt- 
tou em dar a sua benção nupelal 
em melo das piruetas de uma 
montanha russa onde, com os dois 
pombinhos, tranquilinmento se 
Installãra acompanhado pelos pa- 
drínhos e convidados. Auito pra- 
tica o pouco romantico, o par 
norte-americano Já devia saber, 
antes da experiencia propria, que 
o casamento sendo embora uma 
colsa muito boa e muito aconse- 
Jhavel, não deixa de ter, como tu- 
do na vida, os seus altos e bal- 
xos... Assim, a montanha russa 
quo substitulu a qpretoria ec a, 
exreja, deve tor sido para elles — 
mabtor Jfovens — o symbolo do 
grande contrato quo fam firmar; 
quédas bruscas... dando a im- 
pressão de que tudo acabou... 
Improvistas subidas, deliciosa pro- 
messu do attingir o cio... 

Uma senhorita de nome Cecilia 
Rosafres, digna filha de um dono 
de circo, teve o capricho de esco- 
Jher para altar de suas nupclas, 
e monumental garupa de um ele- 
phante; escolha esta que revela 
— diria Freud — uma grande sê- 
do de dominio, Se o noivo de nussa 
Rosnires acredita em psyecanalyse, 
deve ter fleado bastante asmusta- 
do. 
esqueci-me de 
dizer, & Ingleza; mas não parece 
fazer purte da seita dos puritanos. 

Dois canadenses, no desejo do 
unir de um modo romantico ns 
reus destinos, casaram-se sobre 
uma carriuigom que utilizaram a 
ecgulr para a tradicional viagem 
do lua de mel. O vehiculo não 


era mais do que um singelo carro 
de madeira puxado por uma pa- 
entissima junta de bois, 


Miss Rosulres, 


Quo fantasia absurda! — dirá 


a leitora, — Eseolher carro do 
bois nesta Cpoca de velocidado ! 
Ora, lettora, um dos mafores ma- 
Jes da nossa época é Justamente a 
velocidade, jà reparem came 
tudo, tudo acaba agora depressa 7 
Tenho para mém que a nolvinha 
enuadense — porque juro que u 
sdcs fol della — teve multa razão 
em esenlher pra a sua viagem 
nupcial um carro de bais: pelo 
menos deste modo tem ella a qur- 
tese de ques sua Junto mel não 


póde qealur depressa,. 


(Sylvia Patricia) 


Numa linda e distante praia do 
Pacifico, dois apaixonados millio. 
narios casaram-so a toda velocl- 
dade, sobre dois deslisadores nr- 
rastados por nma poderosa lancha 
motor. Como Interpretar seme- 
lhanto acto que a mais elementar 
razão ropelie ? 

Não set; a terra & tão vasta que 


pareço realmente absurdo casar- 
ee dentro dagua... sem ser pel- 


xe. A menos que os dois extra- 
vagantes millonarios não hajam 
querido eymbolisar o Amor no 
deslisador que tudo arrasta e à 
Felicidade, na lancha motor que 
corre, corre sempre, como que iro- 
nica 6 impledosamente fugindo do 
nosso alcance. 'Tudo 6 possivel... 

Mas o record do casamento ori- 
Elnal foi batido por dois namora- 


“EVITE A QUEDA DOS 
SEUS CABELLOS 
ACABE COM A CASPA 
ELIMINE AS PARASITAS 
NO ROSTO E NA CABEÇA 


MAS SO CONSEGUIRA COM 
O PETROLEO 

EXITO GARANTIDO 
A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS 





| Ereço 10% pelo correto mais 25 | 
Run Sh Vianna, 20 — Hlo. 
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dos holiandezes: gente da praia, 
humildes de condição, mas ricos 
de fantasia, Conheceram-so um 
dia; amaram-se, resolveram unir 
os seus destinos. Acharam porém 
que casar como toda gente casa, 
não tinha graça nenhuma; ou 
pensaram — quem sabe? que q 
amor que lhez fa na alma era 
grande demais para caber na ter- 
ra, insignificante planeta, embo- 
ra tão pretencioso |! 

E depois de varios projectos 
mais ou menos originaes, esco- 
lheram esto bizarra fantasia, Não 
se vestiu elle de frack, nem reves- 
tlu cla d tradicional vestido 
branco, aquelle que jamais sc es- 
quece e quo só so usa unia vez: 
metteram-se em sombrios escafan- 
dros — o mesmo fazendo o cura 
que dovin celebrar q corimania 
— e assim (foram unir suas vidas 
a alguns metros debaixo dagua, 
no porto do Amberes, à gombra 
dos moinhos e não muito longa 
dos campos de tulipas. 

A vida é uma colsa muito séria 
e o casamento é uma grave coisa, 
Um pouco de fantasia a envolver 
estas duas realidades, não póde 
(nz mal a ninguem e empresta 


mais sabop 4 existencia... 


FAÇA SEUS PERFUMES 
EM CASA com as essenclas de 


confiança GALLIODOR — DROGA- 
RIA MELUCCI —'7 Setembro, 19. 
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Segundo calculos sclentíficos, 
45 por cento das pessouús morrem 
por causa de doenças adquiridas 
directa ow indirectamente por €x- 


vecco de alimentação. 


ORIGEM E 
EVOLIUICÃO DO 
LEITO 





(Por Tapajós Gomes) 


A IJdéa do leito póde-se dizer 
que nasceu com o homem. Pas 
Adão e Mie Eva foram as pri- 
meiras creaturas que enfrentaram 
o problema da necessidades de re- 
pousar e, portanto, de possuir um 
leito. E" claro que, nesse tempo, 
a vida começava e estavamos 
muito longe ainda de pensar em 
tudo que bavia de surgir, para 
attender ás necessidades dos ho- 
mens. Todavia, o corpo dos dois 
primeiros sires tambem pedia ca- 
ma e o remedio que lhes restava 
era imitar os animaes. Fos, polis, 
o chão, o proprio chão duro e 
frio, o primeiro leito do homem. 
As creaturas humanas primitivas 
egunlavam-se aos animaes quan- 
do dormiam ao ar livre, sobre a 
cama humida das terras desertas. 
Quando, porém, lhes nasceu o prl- 
meiro filho, o invejoso e amaldi- 
goado Caim, já os seus ossos re- 
pousaram sobre camadas fôfas de 
folhas seccas — primeira meta- 
morphos: por que passou o pri- 
meiro leíto. 

Evidentemente, a evolução do 
leito não fol nem podia ter sido 
muito difícil ou complicada, P6- 
de-se mesmo dizer que, com as 
primeiras folhas seccas, estava 
completa essa evolução. Chão du- 
ro, a principio; chão fofo, mais 
tardes. E fol tudo. O que variou 
foram os processos para atofar os 
leitos, Afóra isso, a jdéa da levan- 
talos do sólo por melo de pernas 
e a preoccupação de embellezal- 
os, tornando-os artísticos. 

Para sfofal-os, serviram-se os 
antigos dos elementos que a pro- 
pria natureza lhes offcrecia: fo- 
lhas, palha, capim, feno. Depois 
pelies, algodão, crina, palna, pen- 
nas e pluma. 

A fabricação dos leitos fol in- 
tuitiva. O chão era & armação 
em si, que depois se transformou 
em estrado pouco elevado. O fato 
nada mais era do que 9 nosso 
colchão. Tudo mais fol trabalho 
de arte, a que os cortinados, os 
mais varios, emprestaram uma 
graça immensa. 

Na Edade Media, havia leitos 
verdadeiramente monumentaes 
que permittiam aos esculptores 
dar asas à sua fantasia creadora, 
Cam o correr dos tempos, o embel- 
lezamento dos leitos creou panneis 
decorativos, columnatas, cariati- 
des, baldaquins, cortinas, lambre- 
quins, cortinados e outros deta- 
lhes menores. 

Entre os gregos e os romanos, 


PARA O 

SEU BANHO 
Jo) 

SABONETE 


AMACIA A PELE E 


AFORMOSEA A CUTIS 
AVENDA EM TODA PARTE 
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os leitos chegaram a ser tão altos, 
quo só cram alcançados por melo 
de tamboretes ou pequenas esca- 
das. 

Variam muito as dimensões dos 
leitos. Se estamos hoje muito lon- 
go da Edade Media, em que um 
leito, frequentemente, abrigava 
uma familia Inteira, ha, entretan- 
to, ainda, logares onde a cama é 
talvez o maior movel da casa, Os 
inglezes só concebem um leito 
amplo, comprido, largo o fôfo. Os 
allemites, ao contrario, possucm cs 
leitos menores do mundo. Os In- 
dianos preferem só os colchões, 
que desenrolam de noite e enro- 
lam todas as manhãs. 


Apoiando a cabeça em traves- 
seiros de madeira, os japonezes 
usam esteiras de palha, Os chi. 
nezes gostam de camas muito bai. 
xas, sobre as quaea estendem es- 
teiras e cobrem-se com estofos. E 
podem-se csquecer os brasileiros 
do Norte, que fazem da rêde- o 
seu Jeito insubstituível ? 

Em nossos dias, o leito de ferro, 
duplo ou simples, está vulgariza- 
diesimo, E o apartamento moder- 
no — chamado geralmente aper- 


LUVAS - MEIAS - BOLSAS 


LUVAS de pelles e de tecidos. — MEIAS de 
seda de todas as côres. — BOLSAS, carteiras e 


PERFUMARIAS, sempre novidades. 


CASA CAVANELAS 


Rua Ouvidor, 178. 





Rua Gonçalves Dias, 49. 
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o q am A a 


Pessõas supersticiosas. .. 





-- A superstição augmenta com 
& desgraça, dizla Voltaire. 

O homem que se deixa dominar 
pela superstição é o mais vil dos 
escravos. 

Foi a superstição que criou os 
idolos aos pés dos quaes os ho- 
mens ss prostam em orações, hu- 
mildes e covardes! 

— Mas, eu justamente, não sou 
suprsticioso porque vejo em tu- 
do um meio para me levar a fe- 
licidade... 

O numero 13 por exemplo, que 
para todo mundo dã “peso”, para 
mim, “ça, porto bonheur...” 

O numero tres e o numero 1 são 
eymbolicos, principalmente o nu- 
mero 3. 

Em tres partes se divide o dia: 
— manhã, tarde e noites. Em 
tres partes se divido a vida: — 
infancia, mocidade e velhice. Em 
tres figuras se representa Deus: 
— Padre, Filho e Espirito San- 
to. 

As virtudes theoclogaes são 
tres: — Fé, Esperança e Carida- 
de. 

Em tres partes se divide a his- 
toria dos póvos: — ascendencia, 
apogeu e decadencia. 

Alrda a historia marca tres 
phases: — antiga, idade media e 
contemporanea, 

Em tres partes se divide a co- 
tumna: — a base, o fuste e q 
capitel. 

Em tres partes so divide o cor- 
po bumano: — cabeça, tronco € 
membros. 

A Tamilia, “juridicamento fa- 
lando”, é dividida em pae, mãe e 
filhos. 

Em tres partes se divido a so- 
pata: — adaglo, alegro e apassio- 
nato. 

Em tres partes se divide o dra- 
ma: — exposição, desenvolvimen- 
to e conclusio, 

Em tres partes se divido o l- 
vro: — prefácio narrativa e in- 
dice... 

Em tres partes ze divido o 
maior poema relioso em toda a 
literatura: “A Divina Comedia: 
— inferno, purgatorio e paraizo. 

Os versos do Dante foram fel- 
tos em “tercetos”. 


As côres “mica”, fundamentaes 
são tres: — o vermelho, o leran- 
ja e o azul, destas, todas as ou- 
tras se derivam. 

A nossa finalidade no mundo 
tem tres phases: — nascer, viver 
8 morrer. 

O numero tres & evocado para 


Iniciar qualquer acção: — um, 
dols tres! 
Molitra escolheu o-nº. 3 como 


signal para levantar o panno no 
seu theatro. 

A sabedoria popular diz que 
“tres”, é signal de forca, assim 
como tres foi a conta que o dia- 
bo fez... 

Até o amor é dividido em tres 
partes: — o desejo, a posse e 8 
indifferença. 

O numero 1 & aquelle que de- 
signa, que dá valor, que dá ex- 
pressão ao outro que o vae so- 
gulr. O numero 1 é unico, abzo- 
luto, inconfudivel. 

O numero 1 é “você”! 

N.M. 
ECASA 
Variadissimo sortimen= 
to dos afamados relo= 
gios de PLATINA 
com brilhante 
“OMEGA-TISSOT”, 2 
partir de 1:2008000- 
Avenida Rio Brancc 11L 

1º andar, sala 103. 


N. B-Remettemos 
para o interior contra 
vale postal. 
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Durante o reinado de Nero, Gs 
altos dignatarios do imperio Tro- 
mano estimavam o ambar mais 


precioso que o ouro. Im seus 
combates os gladiadores Jevavam 
sempre com elles um objecto de 
ambar que lhes servia de masco- 
te. 


GINON-ACIDO 


Pessarios soluvels o isentos de gordura. Previnem e combatem 
o fluor vaginalis (flores brancas), substituindo em muitos casos 


o uso das irrigações. Methodo limpo, comnodo e seguro. 
Caixa com 12 Pessarlos, 


Depositarios : 





DROGANRIA SUL-AMERICANA, 
Largo S. Francisco, 42 — Rio. 
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Creme VALY 


Para barbear 


Sem agua 


Sem pincel | 
Sem sabão 


ANTISEPTICO MODERNO E 
CICATRIZANTE | 





| A” venda mas principaes canas | 
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tamento — já suggeriu e poz em 
voga as camas sobrepostas, no 
estylo das cabinas de bordo ou dos 
vagors-dormíitorios. 


Está claro que ha leitos para 
todas as bolsas e para todos os 
gostos, Quando ha gosto mesmo O 
Jeito em ei póde ser o mais sim- 
ples, porque a escolha e a quali- 
dade dos seus accessorios pódem 
tornal-o o mais bello e attraente. 
Todos nós sabemos o quanto as 
“camas turcas” se prestam para 
ser preparadas, e, portanto, trans- 
formadas em leitos tentadores. 

Bem contar a sombra das arvo- 
res, a enxerga dos hospltaes e a 
sargeta fria das runs excusas, a 
historia conhece ainda os leitos 


de fogo, onde acabavam seus dias 
os martyres do passado, e o “lei- 
to de Procusta”, onde esse cele- 
bre salteador da Attica deitava 
as suas victimis, mutilando-as, 
para que pudessem caber dentro 
de suas dimensões. E já que che- 
£ou a vez dos leitos dolorosus, & 
preciso não esquecer a “maca”, 
a padiola dos doentes e feridos, 
isto é, dos que £e acham nesse 
periodo perigoso que afasta o ho- 
mem da vida, a proporção que o 
approxima do “leito da morte”... 

Por fim, o leito dos rios em que 
as aguas correm suaves, sem o 
impecilho das corredeiras, o “leito 
ds rosas”, dentro do qual, Jeitor 
amigo, desejo, sinceramente, que 
desliso o barco sereno de tua vida, 


CREME DENTAL 


; ES 
PROTEÇÃO PERMANENTE 
PARA OS SEUS 


DENTES 





| 4º venda nas principaes casam | 
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Supplemento Feminino 





CORRETO DA MANHÃ 


Domingo, lt de Dezembro de 1” 3 








SUA PELEZA 
CUsta-se 


com UM DOS 
LINDOS MODELOS 


GOLDFISH 


VESTIDOS DE PRAIA - BLUSAS - 
MAILLOTS - CALÇAS PUJAMA = 
SHORTS - FRENTES UNICAS 





MPR GERALD DIAND A COM ATA + (09 + Reu Boesea Bicos, EO 
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CETTE EEC ELES SEAT 


& MULHER PODE 
CONSERVAR SEM- 
PRE A SUA BELLEZA 


As americanas que inventaram 
a vida extremamente activa, fe- 
bri, trepidante, guardam sempre 
cesso “ar”, de belleza que se lrra- 
dia das coisas repousadas, E' por- 
que ellus interrompem as repre- 
centações do Gia com entre actos 
de repouso. 

Varias vezes durante o dia nós 
precizamos de alloncio e de cal- 
ma, deixar o espirito divagar e 
relaxar os musculos. 


Para Isso, é necessario quo te- 
nhamos a coragem de nos tran- 
carmos no quarto mais socegado 
da casa e nos espicharmos em 
uma “chaise lJongue”, de manel- 
ra, que o busto fique inclinado 
uns 45 gráus para traz. 

Esse angulo de inclinação tem 
a importancia de fazer com que 
o corpo fique ma melhor posi- 
ção para descanso, 

Os olhos fechados sem esforço 
&... nos esforçarmos para não 
pensar em nada... Isso não se- 
rá facil, mas é precizo conseguir- 
mos o vazio no nosso espirito pa- 
ra que as cellulas do cerebro Te- 
pousem tambem. 

Esse pequeno repouso, essa 
“preguicinha bôa", será salutar, é 
um remedio efficaz depols ds um 
ata fatlgante. 

A" noite, para um baile, um jan- 
tar, um theatro, o aspecto do ros- 
to será novo, chelo de claridade 9 
belleza. 

Temos tambem o repouso acift- 
vo que não deixa de ser aptimo 
para a saude e de grande vanta- 
gem para a belleza, 


Em qualquer funcção da nos- 
sa vida, por menos trabalhoso 
que seja a nossa occupação, pre- 
cizamos como drfeza, desviar a 
nossa attenção “d'aquillo”, por 
algumas horas a dar ao curpo 
uma actividado differente. Por 
isso, É que o sport é um derivaii- 
vo excellente. 

O exercicio feito pela múnhãh, 
ou depois do banho será bom pa- 
za dispôr o organismo para os 
choques do dia. O individuo [i- 
ca revestido por uma couraça de 
paciencia e de bom humor inve- 
Javels, 

O exercicio, concede ao homem, 
uma especie de estado de gra- 
ça... 

A pells preciza igunlments as 
cuidados, elin exigs repouso para 
poder respirur, ficando livra de 
todo o “maquillage”, limpa, de- 
pois de ter passado por uma ecner- 
gica fricção com agua de rosas. 

A agua de rosas pingada nos 
olhos dá ao olhar uma nova ex- 
pressão de belleza, um aspecto de 
frescura o da bem estar. 

O cuídado com os cabslios € 
outro detalha indispensavel. Tm 








UM CASO DE DIVORCIO 


(Continuação da 1.º pag.) 


— “passará com o tempo”, Pas- 
nará ou so negravará?... 

Uma creança sujeita a contt- 
nuns zangus devo sor tratada; é 
um ocstado anormal que precisa 
ser combatido, pois traz serias 
complicações. O accesso de raiva 
leva & criss de nervos, esta á con- 
vuisão e, dnhi, « colsa muito psor. 

O “mão genlo” deva ser disci- 
Pplinado, tanto na creanca como 
no adulto, 

Certamento você jã leu Victor 
Pauchet; lembre-se desta passa- 
gem do livro que nos mostra o 
“oaminho da felicidade”: — Sob 





a influencia das intoxicações, «us 
glundulas endocrinas alteram-se, 
leuta a progressivamento e, en- 
tão, lenta e progressivamente de- 
croscem as forças do organismo, 
o moral enfraquece, a velhico ao 
installa"... 

Estes ultimo argumento tem 
para todas as mulheres um valor 
decisivo. O fantasma da velhice! 
Que não firemos nós para afas- 
tal-o? 

Como vprophylamia das zanges 
no “ménage”, observe os seguin- 
tea preceitos: 

-- Nunca se deixu ficar atra- 
zada. 

— Vigis uma ver seu “maquil- 
Inge"”, e tres vezes o almoço, 

— Seja calma e carinhosa com 


teus filhos, carinhosa e «calma 


com seu marido. 

— Nunca sa utílise da lamina 
nova de Giíllete, 

— Nunca aperte por cima o ta- 
bo de pastn de dentes, 














— Verifique diariumente sa não 
faltam botões nas camisas. 

— Opponha f ralva, peasima 
conselheira, uma noite calma que 
aclara o raciocinio. 

— Se sentir que vas perdor o 
controle dos nervos, levante-so e 
enia da sala, fechando devagarn- 
rxho a porta. 

-— Tenha sempre em mente es- 
te velho proverblo arabe: “E's 
senhor das palovras que não pro- 
nunciaste; és escravo das que te 


escaparam...” 
a O O O O E O O O O 
Neste instante uma resten da 
luz entra no quarto re Glaura que 
ainda dorme. Outra vem vem 
após. Alnda outra, Os tres es- 
tranhos personagens, voltam 
pressurosos G bolsa de onde ha- 
vlam saldo, Estacam 4 entrada 
com um pequeno Baton que sssim 
lhes fala: 
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pequeno seccador electrico dará 
ums ajuda preclosa ao trato dos 
cabellos. 


As americanas, apezar da vida 
activa que levam, não ss descul- 
dam dos seus cabellos.. 

Antes de mais nada é nocessa- 
rio uma cacovação geral para es- 
timulyr o couro cabelludo, do- 
pois, banhar os cabellos com um 
oleo tonico, muito fino durante 


uns vinte minutos, seccal-os de- 
polis com o ar quente. 

Terceiro tempo do tratamento: 
applicar uma loção tonica sobre 
o casco, abrindo brechas no cabel- 
lo e friccionando o couro cabellu- 
do com energia, 

Esse tratamento será seguido 
do habitual “shampooing”,. A 
“mise en pilas”, que se fizer de- 
pots dressca “cultados todos, dura- 





São os olhos que dba vita sa 


“OstO. ... 
ensiza como obtel-oa, 


olbos fascinantes se Llizabcis Asdeo 


Elisnbeth Ardeo cecommenda, para combater olhos 
fundos e Tacidez dus palpebras, o so do “Crema 
Especial para os Olho” —— A bygicne diaria 


dos olhos ertigo o 
para oo Olhos”, 


uso da 
que refresca o limpa as palpo 


“Loção Especial 


bras o oq olhos considos. — As rugas no 
cedor dos alhos não cousam quais qucocupas 
ção... O “Old Adstringente” do Jhssbeth 
Ardea, opplicado sabre av rugas, so se deitar, 


iseripre emo cimo duma fina comada de creme nus 


trtivos (as deseppareçes às qugas durante a nose 


EegalikApder 


AVENIDA RIO BRANCO 757 = RIO DE JANEIRO 
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UMA CONTRADIÇÃO 


Em uma reunião que se renti- 
sou ha pouco, em Ann Arlor, a 
Socledads  Astronomica  Norte- 
americana, o joven sabio da Unl- 
versidade de FPensilvania, Dr. 
Ralph Baldwin, descreveu ao 
auditorio outra estrella extraor- 
dinaria, a Cama, da constellação 
de Casiopta, visivel no hemisfe- 
rio setentrional, 400 vezes mais 
brilhante do que o Sol e quasl 
cinco vezes mais quente. 

Ha um anno, a Gama começou 
a apresentar um augmento lu- 
minoso, semelhante a uma “nu- 
va”, ou estrella que estã prestes 
a explodir. 

Os astronomos não duvidavun 
de quo csso augmento ja verifi- 
car-se accompanhado por um 
acrescimo de calor, mas engunu- 


rum-se, A temperatura da Gama 
desceu de 15.082 gráus centigria= 
dos a 8,767. Em mulo ultimo, pus 
rém, a estrella attingiu o seu ma- 
ximo brilho, e subltamento* sub- 
mergiu na noite”, à proporção 
que sua juz minguou. 

Contrariamente, seu calor uug- 
mentou. Agora Já recobrou a sum 
temperatura normal, porém, roer 
gistra “tremendas perturbuções”, 
e acha-se “expulsando sua utmos- 
phera”, 

A explicação mais logica —4 
sustentou o Dr. Baldwin — con-= 
sistívria em que a atmosphora 
comprimida da Gama se expan- 
diy tão rapidamente que seus ga- 
zos se esfriaram. Por Isso, aum- 
mentaram simultaneamente o bri- 
tho ec o frio da estrella. 





Por quo comprar quul- 
quer mala? Nossa cus 
lhe venderá 4 mala que 
o senhor deseja, dentro 
do seu orçamento e com 
a maxima garantin e 
preços rigorosamente de 
fabrica, 


FABRICA DE MALAS 
ALLIANÇA 


Marechal Floriano, 225 


em frente no Itamaraty. 


“Tel. 43-6940, 
(16644) 


Embora pareça impossivel, ha 
girafas que medem so nascer dois 
metros de altura. 

e OS A O 


UPER-PETROLEO 
S VPER-FIXO 
UPER - QUINA PETROLEO 


Nobreza 


o SUPER PRODUCTOS QUE 














GARANTEM À| SAUDE “E 
BELLEZA DOS CABELLOS 








rã muito mais tempo e Tlecur 
muito mais bonita. 

A mulher que se trata estf 
sempre renovada e a belleza ap- 
parece onde ha o trato, o cuida- 
do, o Interesse pelna colsas que 
Deusa nos desu, 

Lo Ve. 








O productor Waltor Wungor deu 
a festa mais sensacional da sema- 
na, em honru do casal Jumes 
tonsevelt, £tDho do presidente. 
Hollywood compareceu, clegun- 
tizsimn, chic e a todo rigor. Nor- 
ma Shearer fol com Howard Hu- 
ghes, Merle Oberon, usando o no= 
vo o complicado penteado, tolo 
para cima, estava ny companhias 
de David Níven e Robert Eiskin. 


Madama Roosevelt deu ijulclo & 
nova danse ingleza, o Lambeth 
Walk, em que tomaram parto 
Frederico. March, Tyrone Power, 
Joan Crawlord e Cesar Romero, 
Joun podia considerar-se u inte 
encantadora e clegunte do bullo, 
Connie Bennett, fol jura casa ce- 
do, depuls de buver estóbido q 
sum ultima tollette, um vestido 
muito echle « que deixon todas am 
vutras estrellus Invegosis... O 
cosal Cary Couper, acompuntndo 
de Henry Fonda e senhora, we Lis 
Whitney  estrvam sentados  & 


mesma mesa. 





Z Supplemenio Feminina 


LINHA ELEGANTE !.. 
S0' COM O MAILLOT 


CORREIO DA MANHÃ 
HERDEIR AS 


ASSIM COMO A FÍNA 
LINGERIE, as 
OUPAS « BANH 


“VALISERE” 
SÃO VENDIDAS COM 
O NOME GA MARC 


DO TREVO 


PARA AS FESTAS DE 


NATAL, NADA MAIS LINDO 
E DELICADO DO QUE um 


PRESENTE *VALISERE” 





BSM) 


Antonio João 





Antes quo se esgotem os derra- 
delros alias do corrente anno, um- 
nunchr q imprensa carioca, o 
Brasil deverá ter resgatado uma 
divida de honra, para com a me- 
moria dos heroes que baquearam 
para sempre em Laguna e Dou- 
rados, inaugurando na Prala Ver- 
melha, o monumento que a Nação 
lhes deve. Para nempre fieurá re- 
gistrado no bronze Immorredouro. 
como um exemplo ás gerações por 
virem, dois episodios dos mais do- 
lorosos da guerra que tivemos 
que sustentar com o Paraguar, e 
que a justiça tardky dos homens 
só npgora, graças à mentalidade 
nova que nos dirigo, permittiw re- 
cebospem através de um montu- 
mento condigno, o preito de vene- 
ração dos que amam em verdado 
esta terra paginas vibrantes de qui- 
triotismo, se por um Indo recorda 
trai defina, a triste vetirada de 
um pucsílio de bravos acossados, 
tungidos pela fome, a peste e o 
proprio Inimigo, que não lhes dá 
tregua, € evidente, que os homens, 
entrctumo, como se assenelham 
a figuras de lenda pela abnegi- 
cão o bravura, de que são toca- 





dos; que o coranel Camisãe, toma 
a aureoln de um heroe grego, de 
tal sorte, que os que lho succe- 
dem, mão desmerecem um instan- 
te sequer, o vulto extraordinario 
do chefe morto, nem mesmo aequel- 
Je bravo gula Lopes, talvez o 
mts humilde entre todos. Por 
eutra face, o monumento recor- 
durã os vnlentes que enfrentar 
VUridetano tenente 
Amtonio João da silva, 
Já deram um din, as paginas que 
q Visconde de Taunay, traçou so- 


am tropas de 


tjuantos 


bre os bravos de Dourados, certo, 
sentiram que o desprendimento 
de Antonio João pela vida, teca 
fis qulam da Joucura, seu feito 
ultmpassa a porspoctiva commum 
dos acontecimentos das guerras, 
retrata nitidamente um 
gento se desascsombro, talvez pou- 
cos vezes, reproduzido em toda a 
historia do mundo. 

“A resistenchy “im loco” — os= 
ercve o seg melhor blographo, o 
general Valentim Bentelo, em tra- 
balho recentemente apparceido so- 
bre aquele vulto brasiiciro — fuwz 
lembrar as Thermopilas; q deci- 
são de morrer, em sublime protes- 
to, recorda o gesto eplco de Leo- 
nldns, dominado pelo sentimento 
de dever espartano". E se € certo 
que differem apenas no caracter 
mir cor propocitos que animam 
Leonidas e o nosso Antonlo João, 
não é menos verdade, que na ce- 


porque 


nencia ambos se equivalem. Into 
porque ambos sabiam que ou case 
perava o Inevitnavel, que er a 
morte. Ambo sencontraram um 
ponto de contacto númiravel: du 
mesma mancira que sabiam se 
bater pela patria, subiam morrer 
por ella. São dusentos e cincocn- 
by homens de Pile, que enfren- 





(Por Garcia Junior) 


tam dezena e meia de soldados 
nossos, Inclusive o proprio Anto- 
ulo João. 


“Traz ordem do governo impe- 
rial para que eu me renda ou 
entregue a praça? pergunta o te- 
nente Antonio João da Silva aos 
homens do chefe paraguayo. 


— Não, mis trazemos 250 ho- 
mens para tomal-a a força das 
armas — responde o ndversario, 


— BPntão meus senhores, res- 
ponde o tenente de cavallaria bra- 
siletro, retirae-vos. Emquanto me 
bater esse coração filho do palz 
em que pisaes, só obedeço a In- 
timação de mens proprios chefes 
e superiores! 

E logo voltando-se púra os seus 
companheiros, bradoun: 


— Preparar! Apontar! Fogo! 

Uma descarga de 250 armas res- 
pondeu a fraca fuzilaria de quin- 
ze espingardas, e mais outra, e 
mais outra, até que cessou de 
toda o ruldo que partia de cam- 
po brasileiro. 


Aos gritos, embringados da vi- 
ctoria, sedentos de sangue, os 
paragoavos de Urbicta, se atira- 
ram sobre o entrincheiramento de 
Douridos, defendido apenas pelo 
pusiio de bravos de Antonio João, 
Era pela tarde de 30 de dezembro 
de 1864, Agora, porém, já nenhu- 
ma resistencia lhes oppunham as 
nnssos, Sobre o sulo brasileiro ja- 
einm tdezesels cadaveres, e entre 
elles, o de Antonio João, que com 
um riso de desdém alndo grava- 
do sobro os Jablus, parecia ter 
ncabado do lhes repetir os dize 
resido bilhetes que havia escripio 
antes: 

“Sei que morto. mus o meu 
sangue e o de meus companhei- 
ros, servirá de protesto solonne, 
contra a invasão do solo de mi- 
nha patria.” 


Antonio João breve estará per- 
petundo no bronze da Prala Ver- 
melha como o mais lidimo e bello 
exemplo de bravura, de abnega- 
vão e civismo. Da sua inconfun- 
dível figura de herce, dessa bas- 
tará relembrar o estudo, que ora 
nos offerece o general Valentim 
Benício da Silva, através da Bi- 
bllotheca Militar, que tão bello 
serviço está prestando & intelle- 
etunlidade brasileira, editando e 
reeditando obras de accentuado 
sabor patríotico, como os “Epl- 
sodios Militares” de Pimentel, ha 
muito esgotado; os “Mestres dao 
Guerra” na excellente tradução 
de Tasso Fragoso; “As reflexões 
sbre o generalato de Caxias”, e 
muitas outras que seria impaossi- 
vel enumerar. 


Escripio dentro de uma lingua- 
cem elegante, vasado dentro de 
uma Invulgar probidade. historica 
o “Antonio João” que nos offere- 
ce o general Valentim Benieto, 
apparecendo comu upparecem ha 





UMA DAS 





DOS MILHÕES 


DE AT TATURK 














Sahiba Ghiotsen, uma das filhas atdoptivas do ex-pre- 
sidente Attaturk, da Turquia, a quem coube parte da sua 
grande fortuna. Sahiba Guiotsen é aviadora de renmoe nos 


paizes balkanicos. 


“Tres nascimentos na mesma se- 
mana. A esposa de John Gar- 
ficlã teve uma menina, Madame 
Eimst Lubitsch, tambem uma me- 
nina, e Kaoterine De MUe, casada 
com o actor Anthony Quinn, um 
menino. 


O poeta — Estoy indignado: o 
meu filho que tem tres annos, jo- 
Egou no fogo um poema que eu 
acabára de escrever. 

O amigo — O que! com tres 
annos o seu garoto Já sabe ler?.. 


Sódio fnlga 


Conheça seu tipo — então componha-u 


naturalmente. Eis o segredo da beleza. 


Faris diz: "A pintura está fóra de 


harmonia com as modas atuaes”. 


O meio 


mais seguro de ficar sem aquele aspecto 
de pintura é uzar Tangee. Porque Tangee 
não pode pintar. Simplesmente trans- 
forma a côr assim que o aplica na mais 
agradável tonalidade roseo-corada. 

Experimente este miraculoso baton, ho- 
je mesmo. Rouge e Pô de Arrôz Tangee 

tambem contêm esta mágica propriedade 


de mudar a côr 


Pela sua beleza natural. 


page 
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ECO is o e 


pouco, veiu com opportunidade. 
isto porque nenhum momento me- 
lhor que esse, existe, para que re- 
cordemos a figura dos herves de 
Laguna e Dourados, quando exa- 
ctámente se começa a lhes fazer 
justiça, talvez egual a aquela de 
que em verso magnífico nos fa- 
Java Pedro 11, aquella que nos 
chega através de Deus. 


Surpresas das estradas 


Muito pouco compum fol q inc- 
cidente que, ba poucos dias, in- 
terrompeu a marcha de um ca- 
minhão postal, que conduzia a 
correspondencia que vac de Ka- 
baole a Ubara, em Uganda Sublia 
mente, no meio do caminho, « 
motorista percebeu, ao longe,s 
presença de dois. hipopotames. 
que combatiam, ferozmente, no 
meio de uma nuvem de poeira. 
Quando perzeberam que o vehi- 
eulo se approximuva, os dois inl- 
migos abandonáram, repentina- 
mente, a luta e, unindo-se em es- 
forços, investiram contra q ca- 
minhão atirundo-o contra uma 
arvore marginal. Depois, os dois 
unimacs jJogarant-se ao rio, cujas 
nguas concorreram para lhes a- 
calmar os animos exaltados, 

O motorista, no fim de contas, 
passou apenas por um enorme 
»usto, pols nada, lhe succrdoeu. 
Como, porém, o caminhão ficasso 
todo amassado, deliberou deltar- 
se sobre os -aços de corresponden 





cin e esperar que passase autro 
vebiculo, para pedir soceoro, 
Tambem o imperador do Ass 
ha pouco tempo, topou com un 
panthera, em meio da estrada. 
Mas... € inutil citar outros exeim- 





E (pad o DIDO os aa a 













Tollette pura o fim do din em 
erépe lissendo de preto e branco 
tmodelo de Pngquin) 


plos. porque não ha quem não 
tenha encontrado. pelo menos 
uma vez. tm animal feroz em 
seu cominho 
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“VEJO Um HOMEM 
=é»- MORENO A 
E AFASTAR 

DE VOCÊ..” 


E 


À CIGANA TINHA RAZÃO QUAN- 
TO AO HOMEM MORENO. FAZ 

UMA SEMANA QUE GERALDO 

NÃO APPARECE. 


FAÇO IDEIA, SE ME PERMITTE À 
FRANQUEZA, POR QUE NÃO VAÉ 
CONSULTAR O DENTISTA, 
SOBRE O MAU HALTO é 


O SEU MAU HALITO E CAUSADO 
PELOS RESIDUOS DE COMIDA, 
QUE FERMENTAM ENTRE OS 
DENTES. USE CREME DENTAL 
COLGSATE, CUJA ESPUMA 
ESPECIAL ELIMINA A 


6 MEZES DEPOIS 
CRAÇAS A COLGATE 


NÃO SE ARRISQUE A 
TER MAU HALITO 


RA estar certo de 

evitar o mau hali- 
to, use o Creme Den- 
tai Colgate que, além 
de eliminar a causa 
do mau halito, forta- 
lece as gengivas, deixa 
seu halito puro e per- 
fumado — e os den- 
tes limpos e brilhantes. 


TUBO GIGANTE 58 - MEDIO 145 


RDC-L-AlA 
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ESTUDANTES E DONOS 
DO COLLEGIO 


O presidente da Universidade da 
Columbia communtfcou que a sua 
fitiu], o Bard College, fechará nor 
fultn de renda. Precisam de um 
colegio? Barú, situado agradavel- 
mente em Annandale sobre o rlo 
Hudson se offerece completo, com 
dormitorios, bibliothecas, capel- 
tas, aulas e estudantes, equipos 
eportivas, canções estudantinas e 
um secilo de tradiçção. Neces- 
sHa unicamente de um homem 
com um pouco de dinheiro e, sen- 
do possível, algumas: idtas, Uma 
dessas idiéus poderá consistir em 
fazer que os proprios estudantes 
administrassem o collegio. 

O systema não é novo. Foi 3p- 
plicado durante varios seculos na 
Universidade de Bolonha. Todos 
os professores, all, ecram obriga- 
dos a jurar obediencia no reitor, 
que cra um estudante, e obter 
permissão dos seus discípulos pa- 
ra poder ter um dia de descanso. 
Caso precisassem ausentar-se da 
chiade, deviam deixar uma finn- 
ça garantindo seu regresso, E se 
um professor não conseguisse 
cinço alummnos para ouvir uma H- 
cão, era considorudo ausente e 
multado, 

Div-se-ã que isto vecarremw ha 
muito tempo. Mas tambem suc- 
cede presentemente, porque, em 
New Yok a Liga de estudantes 
de Arte e administrada por Jo- 
vena, que contritam. exoneram, 
e submertem 4 disciplina seus 
professores. E recebem todos 
uma maravilhosa instruccão. 








Supplemento Feminino 





CORREIO DA MANHÃ 








1 centimetro é bastante 





EMBELLEZE SEU SORRISO 
com KOLYNOS || 


A belleza e attração de uma mulher 
dependem muito da dentadura que 
“deve ser sadia, alva e brilhante, 
Kolynos estã augmentando o en- 
canto de milhares de mulheres, devido 
á sua acção dentifricia e antiseptica. ; 
Use Kolynos para sentir a sagradas 
vel sensação que elle deixa na bocca. 
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PARA SEU “CARNET” 


A PROPOSITO DO BANHO DE SOL 





deaaçãe 


Parece, à primeira vista, que 
não ha mais nada de novo & di- 
zer sobre o banho de sol; é uma 
pratica salutar e hygienica, ado- 
ptada no mundo inteiro. 


De novo, realmente, nada exis- 
te. Apezar das controversias le- 
vantadas, o banho de sol (que não 
têm sómente admiradores, mas 
tambem «ectractores) continua 
eendo natural da creatura para 
sua origem primitiva, para a fon- 
te da vida, 


De alguns annos pura cê, as 
praias: ficam juncadas de corpos 
expostos ao sol; é moda ter-se 
no verio uma bonita côr bron- 
geada. 


As crenturas afoitas, que pre- 
tendem na primeira insolação 
obter a pigmentação ambicionada, 
expiem-se a accidontes, às vezes 
bastante serios. Entro nós, é fa- 
cto quasi diario; o nosso natural 
exaggero não respeita nem mes- 
mo o sol ardente de nossa terra... 

E farill entretanto, evitar 


“ 





essen Incunvententes, não sendo 
necessario, pura isso, possulr al- 
tos conhecimentos de medicina, 
busta o corriqueiro bom senso, 
que toda gente tem. 


O contacto brusco dos raios so- 
lnres & nocivo a. certos 
nismos, 

Se, depois de uma molestia, ve- 
cê se sentir enfraquecida, é india- 
pensavel tomar algumas precau- 
vões, sendo, até conveniente 
ebster-se temporariamente dos 
banhos de sol. 


orga- 


Evial-o-ão eguulmente os car- 
diaços, os que tem tensão exax- 
gerada, os asmathicos, certos tu- 
terculosos e todos aqueles cujus 
rins-e figado funcclonam mal. 

As pess005 que nuncii se expu- 
veram aos raios solares, devem 
começar a fazel-o culdadosamen- 
te, progressivamente, para isso, 
dois methodos são Indicados: o 


primeiro manda que o corpo seja 
pestegido vor uma tenlha de ba- 
“to, delsando apenas exposta a 
turte a =vt Insolada, Cada da, q 





poa 


lençol subirá um pouquinho, at4 
que, ao cabo de uma semana, sé 
torne completamente desneces- 
sario. 


O segundo methodo aconselha 
que se procure o abrigo de uma 
barraca, fazendo do mormaço o 
preludio do verdadeiro banho ds 
&ol. Esta segunda solução é mais 
agradavel, porque deixa o corpo 
em liberdade. 

Esses dois systemas têm a mes- 
ma finalidade — evitar a quel- 
madura brusca, os batimentos 
precipitados do coração, a gran- 
de excitação nervosa. A cada um 
porém, compete exercer o contro- 
le sobre zi mesmo, 

O banho de sol, para ser efficaz 
deve ser agradavel; é preciso 
que não produza sensação de pe- 
so, nem de fadiga. Se o pulso lhe 
parecer accclerado ou se á noite, 
sentir-se  Inexplicavelmente ner- 
vosa, cesse por dois dias a inso- 


lação ou diminva-lhe a Intens!- 
dade. 

Depois desses avisoz, não nos 
resta senão fazer o ecloglo do ba- 
nho de sol; pelo Indo da saude, 
são incontaveis os benefícios da 
luz solar: destruindo fnnumeros 











NÃO E FRIGIDAIRY 


refrigerador seguro, 
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Os a senhora comprar um refrigerador, 
adquirirá, com elle, uma fonte inesgotavel de 
saude e de prazer para o seu lar: alimentos bem 
conservados, fructas sempre frescas, sorvetes de- 
liciosos e refrescos a qualquer instante. 

Mas, para que essa satisfacção seja completa, 
uma coisa se torna indispensavel: possuir um 
economico e garantido. 
De reputação mundial, Frigidaire assegura um 
funccionamento perfeito, com economia de re- 
paros e energia. E possuindo um Frigidaire, a 
senhora terá a certeza de ter empregado o seu 
dinheiro num producto garantido pelo nome 
universal da General Motors. 





VENDEDORES FRIGIDAIRE AUTORIZADOS NO RIO DE JANEIRO: 


Casa Pratt, S. A. 
Rua da Quitanda, 46 


B. Horizonte: Gonçalres, Quina & Cia. e 


Copanema, S. À. 


Rua Suzano, 12 - Tunnel Novo 


Juis de Fóra: Jardim & Cia. 


Reg. Brasileira, S. A 


Rua Evaristo da Veiga, 21 


(gota 


Calor, amigo do bom humor 
e da saúde 


microblos do organismo, facill- 
tu m eliminação das toxinas e au- 
gmenta a resistencia physica. 

Viva, pois, so sol, minha leitora; 
vã so encontro do grande “dou- 
rador”, mas... não esqueça os 
oculos escuros. 

o.M. 


O maior thezouro da 


mulher é a saúde 


Com saúde possuirá a côr, 


o 


aveliudado e o frescór das rosas. 
Garanta a snúde, que € a base da 
belleza e a fonte du vida, usando 


EUGYNOL 


SALVA O SEXO FEMININO 


ALSO: 


O MELHOR TONICO REGULADOR SEDATIVO 
PARA O UTERD, OVARIO E NERVOS 
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O “fresh alr”, dos Inglezes po- 
de ser multo bom para a saude; 
não o &, porém, para o mora! o 
para a belleza, O frio é que cau- 
sa a neurasthenia e o máu hu- 
mor. Janelas grandes, abertas, 
excellente? Contanto que os ra- 
diadores funcclonem bem... Um 
frio sécco púde dar côr &s faces 
& luz aos olhos... mas desde que 
so esteja bem agasalhado... 

Envalver-se uma creatura em 
um “manteau”, confortavel & um 
gesto encantador, emquanto quo 
vestir um tecido fino é Jamenta- 
vel. 

Pois não é líndo o nariz verme- 
lho? os labios roxos oc as mãos 
Ezues? Não é tão chic tão “In- 
Eglez”, passeiar de nariz distillan- 
do, labios roxos, derso curvado, 
mãos nos bolsos, máu humor, mal 
Gupportando à estação Invernosa? 

O frio para quem não póde ou 
não gosta de fazer exercicios € 
mu para a circulação do sangue 
e portunto tambem para a bella 
za du vpélie, pera o brilho dos 
olhos, para a saude das unhas e 
dos cubelios. 

Sentir fric & emagrecer se é 
magro e engordar se se é gordo. 
Entretanto, não ha máu humor 
que resista & influencia do calor. 


Cm bom banho € um dos melho- 
res prazeres que se conhecem; e 
um bom refresco ao alcance ds 
mão, uma luz atenuada e um tom 
livro nunca deixaram de ament- 
rar as nossas horas mais ator= 
mentadas., 

O calor desperia a alegria, o 
bom humor. Faz mais bella a 
mulher. Dá-lhe encanto maior. 
Não ha nada peior do que mãos 
frias — mãos frias que repellem 
caricias, mãos frias que reflectem 
o estado mnormal das almas 
frias... 


O calor vem ahi! Bemvindo se- 
ja! O gelo € a morte! A vida vas 
ficar mais bella porque vamos vi- 
ver mais intensamente. O calor é 
a vida! 





Eta) 


SUCCEDEU EM HOLLYWOOD 


Um dos jornalistas múis popu- 
lares — e pacientes — de Hol- 
Iywood acaba de publicar uma 
estatística interessante sobre os 
gastos que as cumpanhias farão 
durante à temporada que vae de 
Setembro desto anno a Setembro 
de 1939. Hollywood produzirá 
fiims de longa metragem, gas- 
tando a alzissima somma de 150 
milhões de doliares. Somente as 
industrias do aço, agricultura, e 
automovel ultrapussario essa 
quantia. 





Heliywucl patará sos seus em- 


pregados semanulmente 1 milhão 
e 300 mil dollares. A Metro Gol- 
dwyn-Mayer gastará, ao produ- 
“ir 25 films, mais do que qualquer 
outra emprezn. Este studio utill- 
zará 30 milhões do dollares. Pa- 
ramount fará mais films do que 
outros, 64 pelliculas num custo 
de 28 milhões; 20th Century-Fox 
produzirá 60 films, gastando 28 
milhões a NWarners, 52 films & 
um custo de 22 milhões; Radio- 
R.K.O. 4S films, 15 milhões; e 
Columbia; 18 films num: total de 
12 milhões de dollares” 





Guy KHibce fica prabibldo pelo 


Por Leroy March 


scu contracto a fazer tratamentos 
afim de que o cabello cresça na 
sua reluzente caréca: Spencer 
Tracy não pode jogar polo; Gre- 
ta Garbo tem direito a deixar de 
trabalhar se, por acaso, alguem 
trouxor visitas ao sey palco de 
filmagem. Norma Shearer e Ca- 
ry Cooper não podem ser obriga- 
dos & trabalhar depols das seis 
horas da tarde, Gene Autry tem 
direito a recusar um papel se a 
historia o obrigar a fumar ou boe- 
ber. Bette Davis não pode ser 
obrigada q pósar par nhotogra- 
phias de publicidade, a não ser 
que deseje; George Raít Insiste 


que em nenhum dos seus films 
seja obrigado a bater numa mu- 
ther. Rudy Sootter, cowboy can- 
tor, se trabalhar, o studio tem 
que contractar a sua orchestra. 





Uma das vultimus modas de 
Hollywood & um casal tomar 1f- 
rias matrimonthes isto £, sera- 
ram-so por algum tempo, no ca- 
so de que comecem a ficar aboi- 
reciãos um com o ontro! Stfm se- 
nhor! 





No momento, assim «e Jazem: 
Chester Morris, Hichard Arkm 
e sua esposa, Jobrna Hulstun e 
Bette Davis. Pelo menos, elles 
estão experimentado o novo me- 
thodo. 





" 
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«E EM TODOS OS DIAS DO ANNO 
O Seia bella com «a Agua de Junquilho, Lim- 









(Lenda arabe) 


Um chacuj encontrou um ouri- 
co descendo com difficuldade uma 
metmpa «de pedra, 

* meu irmão, disse-lhe 
o chucal com ar de deboche. On- 
de voes Coml esse passo tão Hgel- 





— Et 


197... 

— Não muito longe... respon- 
des o ouriço. 

Preci ir até aquelle jardim 
une vês |ã em tuixo d'esta col- 
Hina... 

— Wu te acompanharel decidiu 
6 chucal, mas, com a condição de 
não andares tão depressa... 

— E se eu chegar primeiro 
que to |ãá no jardim? perguntou 
o ouriço. 

— Se tu andares mais depres- 
s+ eu me comprometto sobre pa- 
lavra de honra te trazer o teu 
jantar diariamente... 

— Então, vamos embora. 

O chacnl subiu correndo é o ou- 
riço se fez em uma bola e dei- 
xonu-se rolar peli rampa & búl- 
zo. 





Quando o chacai chegon no jac- 
dim o ouriço já lã estava tran- 
quilo. 

O clhacal mal podia respirar, 
cansado pelo esforço que fizer. 

O ouriço pisdosimente The dis- 
se: 

— Eu te resttuo a promessa 
meu irinão, sssim como a tua na- 
savra de honra, mis, preciso te 
dar um conselho: — nunca te 
deixes Mudir pelas apparencias 
do proximo, nós munca podere- 
mos saber qual as armas e 05 re 
oursEs que o noso adversario 
próde empregar. 


L. V. 


DEZEMBRO 


Para as suas compras de 
Dezembro, não se esque- 
ça da 


A PAULICEA 


Que apresenta melhores 
sortimentos e preços mais 
baratos. 


SEDAS NOVAS 
TECIDOS FINOS 


MODERNISSIMOS 
e ROUPAS BRANCAS 


Sortimentos inegualaveis. 
Largo de S. Francisco, 2. 


À PAULICÉA 


(16630) 











a cutis sem, comtudo, queimal-a, a 
Agua de Junquilho empresta 
cadera, um aveludado e frescôr lavejaveis. 
O Não esqueça senhora: a mulher bella não 
tem idas. Protaja-se das rugas, manchas, es- 
pinhas e demais impersieições que envelhecem, 
usando Agua de Jjunquilho no seu maquiliage, 


Distib.: Arqujo Freitas & Cia, Ouwrivos 85, Rio 


-Jhs uma doli- 


unquilho 


4 FONTE | DA BELLEZA 





(16953) 


O chacal e o ouriço 


A Talia possue as tres igrejas 
mulores do mundo: u de São Pe- 
dro e a de São Paulo, em Roma 
e a do Duomo, em hAlilão. 





CORRETO 


BRANCA 








UMA SURPRESA 


agradavel é a alta qualidade 
da Agua de Colonia Rosvita 
e Agua de Lavender Rosvita, 
creações da Pharmacia Alle- 
mã — Alfandega, 74 — Te- 
lephone.: 23-4771. 

(LTIRT) 


Della tollette em vellado “Escai- 
millo'! lilas (crenção de Lelong), 


CURIOSO PREMIO LI- 
TERARIO 


Curioso em extremo é o premia 
“iltornrio”, quo se dispõe a con- 
ferir uma commissão de jornalis- 
tus americanos, cujos componen- 
tes, reunidos ha pouco tempo em 
New York, decidiram crear uma 
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recompensa de 1.000 dollares, des- 
tinada ao escriptor estrangeiro, 
uus, tendo vivido Z0 annos na 
America, não tinha escripto livro 
algum sobre esss paiz. 


A* primeira vista, tal resolução 
parece o mais surprehendento pa- 
rndoxo; porém, as razões que & 
ditaram — mesmo quando são de 
ordem negativa, têm muita logl- 
ca. “Queremos — declararam os 
Jornalistas — premiar um autor 
fóra do comum. Aquele qu e con- 
quistar o premio, não terá, pur 
acaso, demonstrado uma singu- 
lir consclencia profissional, guar- 
dando em segredo o juizo que 
forma Go nosso paiz?” 

Tudo Íísso estã muito certo. 
Mas so apresentam muitos candi- 
datos com os requisitos exigidos, 
os jurados se verão ante o difa- 
cil diilemma de apreciar o valor 
do “silencio”, de cada um delles, 
nfim de estabelecer qual o qua 
lhes parcco mais meritorio. 





“ 





PARA AS FESTAS DAS CRIANÇAS 


Os melhores presentes — Vestuarios, meias e chapéos, sendo da A COLEGIAL 
a maior casa no genero — Largo S. Francisco, 38/40. 


fx) 


om mm mm e a a a e a TS 


NOSSA MES 


Estação de radio 





Não «el =» alsisma Iitora já teve a 
Lica e homenagear algum pareate ou 
amigo, otterecondo-lhe uma mesa de do- 
era, cuis ornamentação constusse de en 
Ícites representando ertações de radio. 

O ammero de pesoas que passam o 
tempo sómente qpreoccupadas: cum cesta 


postmptu — Copenbura”, vantutes, ech- 
trusiastas que muito suluam certas bo- 
cus dediculis às vresuças, sos exlouroa, 
vtt.. Já & crando e, portnoto, qualquer 
pessoa. destes merece justas Lomenasgena, 
ame tambem contribusm para estimulal-as 
minto mais, concorrendo, desse nodo, para 


Detalhes que tornam as 
reuniões interessantes 


despertur os Inconscicates adormecidos e 
quo logo despertam ao receberem o pri- 
nelro toque de actividade, pondo em 
pentica qualidades artísticas que nubca 
se tornaram conbecidas nem aproveitadas 
por não terem opportunidade de se spre- 
sentarem em publico. 

A nmsa das estações de radio é muito 
mimplea, mas, por isso, não delzs de 
ser interenssute e os acus detalhes, em 
bora muhko ligeiros, não deixam de lm- 
pressionar bem ás pessoas homenagendas. 
Fura a confecção dos microphones usa-sa 
um circulo de cartolina brança com 16 
Centimetros de diametro, para o enfeite 
do centro da mesa, e pura os dor loçares 
orntros com 10 centimetros.  Frende-so 
code circulo em um pedaço de arams 
enrolado com popel ecrepos preto e tor- 
cese à outra ponta em espiral, para for- 
mar a base. 


Ao redor du base «de cada eofeito 
prendem-se tiras de papel crepos dou- 
rado, cortadas em pontes «e fransidas, 

Usa-se tiras com 23 centimetros de 
largura e 1 contimetro de: comprimento 
jura o enfeite grande e tiras com 15 
eentimetrus de Inrgura e 97 centimetros 
de comprimento para os pequenos. Esta 
enfelto ls base tambem pódr ser feito 
com tmuis do que uma tira collocnda na 
Lage, desencontrada e uma mais estreita, 
fraurida, bem junto do arame. Elias 
ssstm arrumadas, «depois de promptas, 
ficam como se fosse uma bonita dablia, 
do Tudo efívito. Os circtlos de carto 
lios vão todos pintados count tinta Nnn- 
kim preta. 

Diride-se o cireúto de accurdo com o 
numery das estações de radio que se do- 
eejar que fiquem nelim. 

Esta reunião tornar-se-á multo jato- 
ressanta me a cells comprrecerem varias 
pessoas de radio e mudo us convites 


GRAVIDEZ 


Diagnostico precoca pelo exame 
da urina(Reacção do Friodmann). 
Prevenção pelo processo Ogino e 
Knaus. Dr. Miranda Junior. Prz- 
ca Florinno, 87, (Esquina da rua 
13 do Maio) —Tel.: 22-6902. (xxx) 
o mo mm mt e A O 
feltos entecipadamente, para que tado 
beja orgunizado com enlma e na hora, 
o programma festivo seja mais 04 mos 
nor nesttn desenrolado: 

Em cada logar verá colocado um em 
veloppn com o nome da estação. O re- 
presentanto della o nbrirá e terá que 
falar mobre o asstimpto melle declarado. 

Assim é que poderá ser escolhido para 
o enveloppe n. 1 o seguinte thema: 

Falyr duranto dois minutos sobro & 
anniveraariante, 

Para o dono do enteloppe n.º 2, fa- 
Jar nobre os homens mais importantes e 
em evidencia, no momento. 

O do n.º 3, terá que imitar um ar- 
tista de radio. 

O do um. 4, contará uma historias om 
anvdocta Interesannte. 

O do n.º 5, falará sobre o dosenrol- 
cimento do esporte no Brasit. 

O do n.º 6, imitará um instrumento 
musical ou varios e ausim por descte, 
fisurando na mesa tantos | entelonpes 
com o assumpto escolhido quantos forem 
cs convidados «spociacs pertencentes ás 
estações de radio, tendo cada um uma 
hrcumbéncia, de necordo com a sus es 
pretalislado, 

Vinnimente falará o aoulversiriaata 
aus agradecerá a todos os represcotsutos 
e anígos, conwncrando uma or uma, 
todas am estações de radio representadas, 

Cs themes ludicados pederão ser suba 
títuidos, de secordo com o que desefja- 
rem. Estou syenas apresentando eug- 
gostos ás leitoran quo poderão oreant= 
enr a festa muito melhor do que an ex 
plicações dadus, conseguindo, avsim, tune 
vresslonsr mais nos convivar. 

Ha pessoas que gostam de ornameatar 
a mesa com estes enfeitos para comuns 
morar q qarticipáção do noivado. 

O procramma da festa será organisa- 
do de maneira que em cada enveloppe 
mnnto qualquer colza de toteressante ce 
lutiva aos convidados, doixando-se os 
dois ultimos pertencentes sos noivos pa 
ra serem abertos no final, annunciaado- 
be, tosaa occnslão, a participação de 
nolvado. 

Como, portm, ha tum grande numers 
de enfeites proprios para participação de 
nolvrados não sconselho que estes sejam 
feitos porque serão mnis aprovreitaveis 
pura o fim que expliquei. 

Lnra as noivas que costumam ler esta 
sevoão explicarel níinda o entelito, eaja 
gravura colu boje, Independente da mesa 
de estações de zudio, no qual figura 
o tão irriquicto Cupido dentro de am 
coração, segurando o “bouquet” de nol- 
va. Tudo 6 recortado em cartolios bem 
rruistente, prendendo-se ma mão estea- 
dida do “Cupldo” um raminho feito com 





Toreu bem miudas (myvsotiu, por exom- 
plo). Faz-se o pé de acame forredo com 
rapel crepon que é depois colisdo po 
coração, ficando uma parte vertical a 
sad enrolada em espiral, para formar 
a buse, 


Confecclonam-se flores ligeiras só com 
tluzs ou tres petnlas eimples quo são 
nrmsdas cm galhos o coliocadas no pá 
do enfeite amirrandose em segnida, um 
Ingo de fita estroita com as pontas bem 
compridas, 

Na minha opinião farta com muis pra- 
er um enfeito que so rolncionsmse mais 
com a Gata commemorada do que por 
exemplo estouções de radio (enfeites de 
papelão ou cartolina) para casamento. 

Como sel cntretanto que estes enfei- 
fes são tambom usados pars esse fim 
nio quiz deixar do me referir a elles, 
explicando pnra que-são utilizados. Con- 
tino, porém, lembrando ús leitoras que 
toda voz que for possivel deve-se usar 
cumo ornamentação de mesas enfeites sux- 
bestivos porque os ha para todos os tina. 





X. RR, — Fornccoremus às nose lef- 
tures informações sobre enfeites da mess 
paca qualquer commmemornção festira. 
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Ensinamentos ás Mães 


Dr. Fridel, chefe da Clínica Dr. Wittrock 
MORTE NA ESPASMOPHILIA 


A morte repentina pela para- 
da dos batimentos cardíacos não 
é muito rara nas differentes for- 
mas pelas quaes so apresenta a 
espasmophilia; ella & mais fre- 
quente durante os accessos de es- 
pasmo dá glotto e nas creanças 
que soffrem de apnta expiratoria, 
44 descripta neste capitulo; elia 
& menos frequente nos accessos 
eclampticos. póde, entretanto 
acontecer que a morte sobrevem 
sem nenhum symptoma annun- 
clador; assim & creança, que aim- 
da tomou sua refeição, sem novi- 
dade, é encontrada morta na ca- 
ma ou no berço; trata-se ahi de 
um colinpso cardiaco de arigem 
espasmophilica. 


Ao que parece as refeições far- 
tas, pelas creanças espasmophl- 
Hcas, podem ter influencia sobre 
o trabalho do coração e sua para- 
da brusca. As creanças lympha- 
ticas e principalmente as thymo- 
lymphaticas são particularmente 
ameaçadas pela morte cardises. 
Ultimamente edmitte-se que nés- 
tes casos se trate de uma tetantia 
cardiaca, isto é de uma formn cou- 
vulsiva da “Dlathese espusmo- 
philica”, provocada pela excita- 
ção dos nervos do coração (vago 
e asyrupathico). Mas a tetania 
cardiaca nem sempre tem um de- 
seninco fatal; muitas vezes ella 
€ simplesmente representada por 
uma bradycaráia (diminuição do 
numero: dos batimentos cardia- 
cos), acompanhada pela apnéa 
expiratoria, nas creanças espas- 
mophilicas. 


A cura 


A cura da “Diathese espasmo- 
Pphílica”, é sempre muito demcra- 
da; entretanto é relativamente fa- 
cil remover os seua symptomas 
pelo tratamento adequado ou so 
menos mantel-os em xeque. 
Aas isto não representa ainda a 
cura; só & possivel dizer que o 
doente está curado quando as dl- 
versas causas, a que já nos ro- 
ferimos detalhadamente, não são 
mais capazes de produzir a super- 
excitação com os seus symptomas 
alarmantes e que põe em risco a 
vida do espasmophilico, O aban- 
dono do tratamento antes da cura 
completa será sufficiente para fa- 
zer apparecer novamente todo o 
complexo symptomatico. Tam- 
bem poder acontecer que a deen- 
ça, apparentemente curada du- 
rante certa” estação do enno (ve- 
rão, p. ex.), torna a manifestar- 
ge na estação opposta (inverno). 
O mesmo pode acontecer com uma 
infecção qualquer, capaz de fazer 
recrudescer os accessos eclampli- 
cos ou os espasmos da glotte. A 
duração de cada caso & bastante 
variavel e Individual; o tratamen- 
to apropriado e bem orlentado € 
“ melhor garantir para a cura 
mais rapida. 


Conselhos e Instrucções 


O peso de 3.300 grammas estÃ 
optimo pára wma garota de 12 
dias. Na falta do leite materno 
aconselho dar-lhe mamadeiras 
com 100 grammas de agua de ar- 
roz, 1 medida de Leftolin e 1 co- 
ler das de sopa. com assucar. 


— O menino de 22 dias, estã 
com prisão de ventre devido à 
deficiencia de leite materno. Não 
deve recorrer a artifícios para fa- 
zel-o evacuar. Auxilis a alimen- 
tação e tudo entrará nos eixos; 
acho melhor recorrer ao leite em 
pó do que submetter-so nos ca- 
prichos de ama. Dé-lhe o seio às 
6, 49 12 e ás 18 horas; dê-lhe ma- 
madeira com 130 grammas de 
agua de arroz, 114 medida de Os- 


GUIA DAS MAES 
DR. WITTROCGK 


Ensina como alimentar, evitar 
doenças e tornar es creanças fortes 
124 — A? Alves. 





telac e 1 colher das de sopa com 
asasucar, às 9, às 15 e 21 horas, 
Não se esqueça de indicar o pe- 
£o na proxima vez. 

-— O peso de 4.500 grammas 
está muito abaixo do normal pa- 
ra um menino de 2 mezes e 19 
dias. A deficiencia de peso e a 
prisão de ventre são consequen- 
cias da deficiencia de Jeite mater- 
no; a instituição da alimentação 
artificial já estava Indicada a 3 
semanas atraz. Regule o funccio- 
namento do Intestino simples- 
mente pela alimentação. Dê-lhe 
o selo às 6, ás 12 e às 18 horas: 
dê-lhe mamadeira com 150 gram- 
mes de agua de arroz, 1% medi- 
das de Ostelac e 14 colher das de 
sopa com assucar; sl tiver alffi- 
culdade em evacuar, dê-lhe Osto- 
malt, seguindo as instrucções da 
bulha. Continue com o calcio e 
suspenda o laxativo. 

-— O peso de 5.650 grammas 
está abaixo do normal para um 
menino de 3 mezes o 20 dias. Não 
ba duvida que o leite materno é 
deficiente. Como se trata de uma 
creança com o intestino muito de- 
Jicado, deve auxiliar a gliímenta- 
ção com um Laitelho de pouca 
gordura; dê-lhe o seio às 6, ás 
12 e 18 horas; dê-lhe mamadeira 
com 150 grammas de agua de ar- 
roz, 134 medidas de Leltolin e 1% 
colher das de sopa com assucar, 
6s 9, às 15 e 21 horas. O vomi- 
to é proveniente do resfriado; ins- 
tile Solargol nas narinas, Dê-lhe 
tambem um preparado de calcio 
(Calcio-Baby, p. ex.). 

— O peso de 6.600 grammas 
estã abnixo do normal para um 
menino de 5 mezes e 12 dias. A 
evacuação verde e os puchos são 
de origem grippal; iInstille Solar- 
gol nas narinas, faça compressas 
de alcool na garganta durante a 
nolto e dê-lhe banhos de sol; os 
grumos na evacuação são partt- 
culas de gordura não digeridas; 
dê-lhe o selo às 6, &s 12 e 18 ho- 
ras; deé-lho mamadeira com 120 
Erammas de leite desengordurado, 
60 grammas de agua de arroz e 
24 colher das de sopa com Des- 
trosol, às 9, às 15 e 21 horas; 
emquanto a digestio não 1ôr per- 
feita, dê-lhe ainda diariamente 2 
empollas de Polyzym. 

— Tanto & altura de 70 centl- 
metros como o peso de 7.400 
grammas estão acima do normal 
para uma menina de 5 mcézes e 
13 dias; tanto 2 medicação co- 
mo o regimen estão bem orien- 
tados. Para curar o resfriado dê- 
lhe uma serie de Ultra-Violeta e 
para evitar novos resíriados si- 
ga as instrueções que quasj todos 
os domingos descrevo nestas co- 
lumnas. 

— O peso de 13 kilos está bem 
obaixo do normal para um meni- 
no de 35 mezes. Esta creança tem 
uma ecolite chronica, que cede 
com G regimen; mas o regimen 
não a delxa progredir no peso; 
está ahi um circulo vicioso. 'Tra- 
ta-se pois de um caso de grande 
responsabilidade, para o qual não 
posso receitar sem um exame pre- 
vio e minucioso. 

— O peso de 14 kilos está abui- 
xo do normal para uma menina 
ds 3 annos e $ mezes. A erupção 
a que se refere constitue a urti- 
carina. Esta creança, só pode to- 
mar diariamente 400 grammas de 
leito, assim mesmo desengordu- 
rado. Não pode comer carne do 
porco, gordura de porco, mantei- 
ga, ovos e chocolate; prepare os 
alimentos com azcite e insista em 
legumes, verduras e frutas, O 
tratamento pelo Ultra-Violeta é 
Indispensavel. Para uso local ems 
pregue uma pomada com oxido 
de zinco e enxofre e faça injcc- 
ções de calcio (Calcio-Colioidal- 





Dyonisio). 
Notas: — Pedimos às exmas. 
leituras, nos enviar em cartas, 


com nome e endereço, suggestões 
sobre assumptos que digam res- 
peito a cuidados e alimentação de 
seus filhos, para que possamos 
abordal-os no proximo artigo. 
Não serão respondidas as car- 
tas nominalmente, sendo apenas 
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Os Mysterios do Povo 


— POR — 
EUGENIO SUE 


— Pois v que houve mais ? 

— O que nossos avós tinham 
sofírido não foi nada em compa- 
ração do que haviam de soffrer. 

— Ora vejam...; e eu que fi 


estava tão contente !... O que 
Toi que lhes aconteceu ? 
— Figure vossemecê, que ha 


mil e trezentos ou mil e quatro- 
centos annos, hordas de barbaros 
meio civilizados, chamados Jfrau- 
cos, e que vierám dos confins das 
fiorestus da Alemanha, emfim, 
veriadeiros cossacos, vieram ati- 
cer us exercios romúunos, então 
indeentes com as conquistas da 
culia, offereceram-lhe combate, 
expulsnramn-nos e apoderaram-se 
da nossa pobre terra, à qual tira- 
ram o nome chamando-lhe Fran- 
<q, como se fosse verdudeiramente 
possessão sua, 


— Sulteadores ! exclamou o TYe- 
lho. A' fé de quem sou, gostava 
mais dos romanos: ao menos es- 
ses deixaram-nos o nome. 

— E' verdade; e dahi, ao me- 
civilizado do mundo, se exceptuur- 
mos a sua barbaridade com os es- 
cravos: tinham levantado na Gal. 
Ha magníficas construcções, e 
concedido, de bom ou de mão gra- 
do, wma parte da liberdade aos 
nossos avós, 4 medida que os fran- 
cos cram tidos, como | acabo do 
dizer, por verdadeiros cossacos... 
E delaixo do dominio delles re- 
começaram os soffrimentos dos 
gaulezes.,. : 

— Qh ! meu Deuz ! Meu Deus! 

— Aquelas hordas de bandidos 
francos... 

— QNize antes de cossacos ! 

— Ou pelo uinda, se for possi- 








SURDEZ! 


EM QUASI TODOS OS GRÃOS 
O APPARELHO 


Phonophor -- Siemens 


VOS RESTITUIRA A AUDIÇÃO. 
PEÇAM DEMONSTRAÇÕES 
OU CATALOGOS NA 


CASA LOHNER S/A. 


AV. RIO BRANCO, 133. 
RIO DE JANEIRO 


NOMB 
RUA 
CIDADE 
ESTADO ,.censescenauaa CML 
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CHAMBERLAIN E LLOYD 
GEORGE 


Pura quem conhece a babituai 
hostilidade que Lloyd George de- 
monstra para com Neville Cham- 
berlain, não deixará de ser extra- 
nho o facto do primeiro ministro 
britannico ter sido Iniciado na vi- 
da política por aquele antigo par- 
lamentar. 

Até 1915, Chamberlain não so 
preoccupava em preparar-se para 
tomar parte nos conselhos do go- 
verno de seu paiz. Homem do 
negocios, preocceupado, príncipal- 
mente, com ussumptos de cons- 
trucções metallicas, acccitou, em 
1911, sua incorporação ao Conse- 
lho de Birmingham e sua promo- 
ção, posterior, no cargo de al- 
caide. 

Considerava, sem embargo, es- 
sas attribuições como uma parto 
de suas actividades. 

Fol quando Lloyd George lhe 
confiou a direcção do “National 
Service”. 


Em 1919, quando tinha quast 
cinçoenta annos, Íncorporou-o & 
Camara dos Communs. 

Recentemente, alguem recorda- 
va esses fatos a Lloyd Georgo 
que, entretanto, commentou 1trrf- 
tado: 

— Não fol isso, precisamente, u 
melhor colsa que flz em minha 
carreira. 



















OLEO BROZEADOR 


Maritlik 


O OLEO BROZEADOR 
Marilú é um producto puro 
destinado exclusivamente 
ao brozeamento da pelle, 
dando-lhe uma côr uni- 
forme sem dilatar os póros. 
Seu emprego recommen- 
da-se contra o sol das 
praias e deve ser applica- 

do antes do banho. 
A' venda nas bôas Per- 
fumarias. 


F OS:=ROSTO 
l 






EXTRACÇÃO 


Sem dôr e 
Sem marca. 
e Dr. Avenida Rio 
Hygino. Branco, 128-— 
2* andar, salas 209, 230. Tel, 42-4872. 


Mme. 
Hygino 
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dadas instrucções de um modo 
geral. 





A correspondencia deve ser di- 
rigída, mencionando este jornal, 
pura Dr Fridel, chefe da Clinica 
Dr. Wittrock — Rua dos Ourl- 
ves. 5— Rio. 


vel, avô! Aquelles bandidos, aquel- 
les cossaços, como diz, chamavam 
aos seus chofes — Reis; e & tal 
casta de reis perpetuou-ze nn 
nossa terra, do que procede que 
ha tantos seculos temos a fortuna 
de ter reis da origem dos francos, 
ea quem os realistas chamam os 
seus rels de direito divino. 

— Dize antes de direito cossa- 
co!... C& por mim agradeço-lhes 
o presente ! 

— Os sub-chefes chamavam-se 
Duques e Condes; e da mesma 
fórma se perpetuou a casta dos 
duques e dos condes entre nós, 
do que procede que temos tido 
por tanto tempo a satisfação de 
possuírmos uma nobreza da ori- 
gem dos francos, e que sempre 
nos tratou como raça conquistada. 

— O que me dizes tu, rapaz 
exclamou o velho ndmirado, Pelo 
que posso comprehendor, os taes 
bandidos francos, cossacos, reis 
ou chefes, e sub-chefes, uma vez 
senhores da Gallia, dividiram en- 
tre si as terras que os gaulezes 
tinham reconquistado em parte 
aos romanos ! 

— Sim, avô, os reis e fidalgos 
frances roubaram as propriedades 
das gunlezes, e dividiram entre si 
as terras e gente, coma se divi- 








SARDAS 


Pelo 


DR. 


PIRES 


(Com pratica dos bospitaes de Beriim, Paris e Vienna) | 








Os ralos solnres são ox respon suvcis directos pelo appareci 
mento das anrins 





As sardas ou ephelides sho pe- 
queninas manchas  nmarelladas, 
quasi sempre symetricas, mais ou 
menos abundantes que se vêm 
geralmente nas partes expostas 
do corpo, como as mos, braços € 
rosto. Principalmonte nos mezos 
de verão, as zardas são mais 
communs e não é difficil vermos 
nas pralas muitas pessôns replo- 
tas dessas desgraciosidades. Os 
individuos louros ou muito suzx- 
ceptiveis á acção do sol consti- 
tuem, em via de regra, os attin- 
gidos. 

A influencia solur. como todos 

sabem, muito coníribue para o 
apparecimento das sardas. e, por 
esse motivo muitas pessõas pri- 
vam-se dos beneficios dos banhos 
de sol para que não fiquem com 
o rosto e braços cheios desses 
pequenos pontas marrons. 
- Alguns medicamentos, como 
por exemplo o arsenico, certas 
affecções chronicas da pelle, so- 
bretudo de ordem nervosa ou 
sanguinca e, aínda, irritações t0- 
picas favorecem o anpparecimen: 
to das manchas, 








O tratamento das sardas dete 
ser feito do seguinte modo: a) 
evitar remedios com base de aT- 
sentico; b) defender a pelle do=z 
raios solares; c) usar loralmen- 
te uma pomada exfoliativa; d) 
um corpo desoxydante. 

Para defender a pelle dos raios 
solares é prudente o uso de vêos, 
chaptos ou um creme capaz de 
neurmizar a acção da luz, à base 
de tannino ou quinina. 

Como pomada capaz de fazer 
cair a pelle, é aconsclhavel uma 
com sublimado ou o acido tri- 
chloroacetico. Multas possõas 
prefereny clarear à qullo em vez 


de mudal-a, e, nesse caso, & re 
commendavel ama pomada feita | 
com agua cxrgenala on perhy- | 
drol. 

Aos leitores: — Toda corres- 
pondencia solicitando | conselhos 





sobre a belleza, deve rigida 
no médico especlalísta, Dr. Pires, 
à Praça Floriano, 55-6º andar — 


ser « 


Rio, sendo necessario enviar o 
endereço completo para a Tes- 
pesta. 





IMPRESSOS EM RELEVO 


Cartões de visita, participações e convites para o 


mesmo dia. 


Impressos em geral com perfeição. 


BARRETO — Assem bléa, 19 — Tel. 42-1074. 
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PEQUENAS NOTICIAS 


Em umi cidade dá Europa um 
homem procurava 
fazer o cruzamento de 
com papugaios. 

Intorrogado por 


pacientemente 
permibios 


alguem mJue 


dissem um dominio com 
que nelle encontrasser. 

— Desse modo foram nassus 

vós despojados dos seus bens por 
aqueles cossacos 7 

— Nossos avós ficaram reduzi- 
dos 4 escravidhio comu no tempo 
dos romanos, e foram obrigados a 
cultivar em proveito dos reis e 
dos fidalgos francos as terras que 
lhes tinham pertencido a elles, 
ganlezes, desde que au Gallia era 
Gaia. 

— De fórma, meu rapaz, que 
os reis e os fidalgos íyrancos, de- 
pois de terem roubado aos nossos 
avós os bens, viviam tambem & 
custa do suor do seu rosto... 

— Sim, avó: fam verder ao mer- 
cado tanto homens como miulho- 
res, rapazes e raparicas, e se al- 
gum deles recusava trabalhar, ema 
fustigudo como se fustiza tm ani- 
mal manhoso, ou malavam no 
empregando com elles toda a mur- 
te de crucidades, do mesmo modo 
que se póde matar um cavalo ou 
um cão; porqne os nnssos avós 
pertenciam aos reis e noz fidalzos 
francos, nem mais nem menos cu- 
mo qualquer rebanho pertence se 
dono: e tudo isto em nome dao 
franco conquistador do nu 
Doraram assim estas volsus ate 


o gado 











| 


O) 


questa saber daquella originalida- 
de elle respondeu: 

— Naturalmente que serã mul- 
so mais facil e muito mais ime- 
ressante o pomim ser o “mensa- 
selro verbal” do que levar peca- 
deus escriptos 
nas suas pernas... 


presos em anneis 


ao tempo da revolução de que 
fol testemunha o avõ: e dere ain- 
da estar lembrado da grande dif. 
ferença que havia nuquelia Cpo- 
ca entre o nobre e o pleley, ou 
entre o fidalgo e o vilão. 

E" isto mesmo, ..: qm differença 
tornava-se ainda m sensivel do 
que aquela que póde haver entre 
amo e criado. 

— Diga antes, 
e gaulrz. 

— Mas, ecriamente, exclámou o 
velho, como fal possivel que nos- 
sos avós os gaulezes se deixassem 
assim martyrizar por vm bando 
de francos, melhor ainda... de 
cos=sacos, durante seculos 7 

— Ab! av6! é que os taes fran- 
cos pessulam as-terras que tinhamos 
roubado, «e cram portanto senho- 
res de toda 4 riqueza. O exercity 
muito numerosa, roprstibisese dos 
seus bandos Inexoraveis: dahi, 
nossos avós, extenuados pda suá 
constante luta contra cs remano-. 
tiveram de aífrontar a terrível 
influencia dos sacerdotes... 

— Não er: preciso m 
para acabar de dar calo dell 

— A múlor quarto dos. bispos 
santezes dopols da conquista, pa- 
ra sum ejerna vergonha. persia- 

(Uoulcana 4 
















avo, entre frenço 
















quit 














s Supplemento Feminino 











“PARA PAS 


Afim de evitar que u taronuto- 
infiltre em  nussu 
torne Impraticavel, 
insipidez,  -mudo- 
T. Ocegpensos com um 
inteiram differente 


nia se tricor 


-manal € o 
w força de 


mos « disco 






tratalho verme 
nessas horas de inzer. 

Parque nico seriam elas apro- 
voltadas para o embellemmento 
o seu chome"7 O ambiente sn 
que vive uma mulher deve refle- 
“tir <ua elegancia pessoal. 

Olbemos em torno e vejamos o 
rue falta: seu grande divan mo- 
derno, tão acolhedor e tão confor- 
tavel, pele o complemento de fo- 
tas mêmotadas, 

Hoje. a preferencia vae ao te- 
cito lisa, seda. setim, ou simples- 


mente linho, sobre o qual será 
boriiio uma qhras2 ou uma 
air is 


Com as tres asimotadas reprodu- 
ridas no clichê, você podera foc- 
Dar ums phrase, susceptível de 
==r transformada, segundo a er- 
torem  collocadas, 
“Le temps fair passer Vimosr”, 


com eta aura 


| 
| 


ESZA, 


CORREIO DA 


UM BRINQUEDO DE MENINA POBRE 





Era de mussa, simples, sem vaidnde, 
Museu tinha por ella essa amizade 

Que só us meninas pobres sabem ter 
os seus jmlichineilos e palbaços., 

E era aquella boneca, já gm-pedacos, 
O meu mundo e & razão do meu viver! 





















Mas a vida mudou, — vely a fortuna. 

E ficou-me na intancla uma lacuna 

Que a Tiqueza não pôde suavisar: 

— Saudade dos “bSbés”, desengonçados, 
E dos brinquedos todos condemnados 

A nunca mais meus dias nlegrart 


Porém um dia, — via de Natal, 

Ganhel uma Loneca divina, 

Que das outras em tudo Gltferia, 

Seus cabelios lembruvam-me as espigas, 
= por fazer a invejn das amigas. 
Deu-me a felicidade que eu queria! 


E eu, ingrata, esqueci naquele instante 
A bonera de musa eo sem semblante 
Já desboilndo, mas altivo e nobre! 





E hoje que me deixaste e estás com cl, 
Não sei porque penscl, vendo-a jão belly, 
No meu brinquedo de menina pobre... 


OLGA MEYER 





ALMOFADAS BORDADAS 


poderá se tornar — “LrAmour 
tosz posser le temps”, dependen- | 
um apenas, da collocação que sua 
cpistão dierar. 

Lembramos, ainda, como mott- 
vos decorativos os seguintes dl- 


Feres; 


esuriutte à mão (muis elegante 
do que o cliché, será sui propria 
enlligraphia, se não fôr, todavia, 
ascnnhada. As partes mais cheins 
das letras serão feitas com 4 or- 
qens de ponto de haste, emquanto 
qua acompanhando o resto do tra- 


— “NE domais, mt toujours”, endo, basta apenas um só fio 
— “La boceas tace, core (observar o detalhe da photogra- 
porta”. é ghia). 


— "NVecvrcr complain, necrecr ex- 
glotn”, e uma infinidade de ou- 
tros, que você mesma esrolherA, 
tais adequados a seu “clima”. 

Material: 

Para cada almofada 55 
cm. de «etim, em 1 metro e 
0 de largura; outro tanto 
de setineta para forro; um 
novelo e meio de linha bri- 


Ibante pura bordar; im. € 
55 de trança da côr da tinha. 


Servindo-se da Idêm mue esta 


secção de traludios Jhe sulfereve, 













/ 

veça a sus Imaginação uma SuUg- 
gestão fnedita e ella, mais do que 
rôs, lhe dará a indicação precisa 
de melhor melo da “passar q 
tempo”. 


pare debruar as almofadas. 
Erccução: Bordar em ponto ds 
haste com dols filos, empregados 
dtobrados e de preferencia subro 
um bastidor, para evitar que o 


tecido se amnrrote, as palavras | KYRA 


O TYPO DA MULHER 
BRITANNICA REPRE- 
SENTADO POR UMA 
ALLEMA... 


Ne, foi aborreci- 
mento eve provou a Organisaçã 


pequeno o 





Feminina «de Frecanção contra os 
mts q funcciona cm 
Loantioes. A tarefa dos Sorviçe 
Votenterdos de Mel! nom 


e official- 


Pos. que 





seres, 


et que a Em 





mente conhecida, consísie em tt 
crutar mpsrsas para os imo 
lhes que devem ser efetuados dit- 
cmnte às incursões avreas. 

Tm cartaz premio reconre- 
mente Toi prorusamente espalts- 
do em Lontes, com uma legen- 
ta destinmuis a 


Ctratr as mufito- 





Ts. 


O cartas exibia uma carma 


meme rep stiva da 








eza. Durante n tu- 





não crie cute 


Tóm, esjui- 


Ltrzs 4 ar Jovem 
= e ato uma net- 
zm o e tinta quio- 





c pevçunmi-se 








SENHO EA 


Viva para o secolo, Modernise q sun byriene Intima com 
PESSARIOS AMERICANOS 
Tso pratico e seguro. Tubo com 17 pesusarios, 658000 
Solicite amoatras gratis n 4. Torres Lima & Cla. 
Rua Frel Caneca, FIZ — Mio. 
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modeio genulnamente britannicu 
para Tazer novo cartas. 

Jixa rram-se cerca de 2.000 
photegraphlus. O nome da raqa- 
riça do cartaz velho não fui re- 
velulo. O da nova, ao contrario, 
tornou-se popular. E' ella mtos 
Varhata Iershaw, natural de 

Inglaterra, considera- 
da ctynicamente  britannica”, 
cabellos nem muito cs- 
ires pm muito louros, de olhos 


us labios e as unhas, e as auto- 
ritades declararam que “seu cus- 
to & basicamente britannico”, não 
obstante tudo quanto possa vor 
na eniderme”, 





Seja como for, o primeiro mos 
delo escolhido para representar a 
mulher britannica, era alemã... 
Yorkshire, 


THEODULE 
WOLFF 


Cwrit mestts 


Je» é expressão frança”. 
Miss Kerslusy tem 25 annos da 


az 





PESSARIO 
PRESERVATIVO 


silo e trabalha como manequim 
em uma casa de modas de Lon- 
lr>= 
realce .x à DAMA ELEGANTE E FINA 
Frigenio se, então, se puils 
se *ivpommente  britarnnica”, USA SEMPRE A PHILAGYNA 
“ma =a que pinta os olhos | 





MANHA 


SAR O TEMPO: 





Conserve a cutis perfeita 
e conservará 


a Mocidade! 


S rugus e os pés de gallinha conteibucmo para o enve- 
Ihecimento prematuro da mulher. Não espero que elles 
appareçam para dar-lhes combate! Comece a usar, quanto 
antes, em massagens diarias, o Creme Hugól. Rugól reju- 
venesce 05 tecidos e activa à secreção dos glandulos sem 
ceas. impedindo, assim, a flacidez dn peile e a consequente 


formação de rugas. 


Elimina, 


tambem, manchas, sardas, 


espinhos, cravos e todas us impurezas da culis, tornando-a 


mocia e avelludada. 
creme nutritivo, 
ge. Tomn-se 


mas 















Rugôl & excellente 
tambem como base de maquillu- 
invisivel sob a camada de pó de urcvz. 


Sp p 


ao deitar-se, faça uma mussagem branda 
com o Creme Rugól, dursnta tres ou qua- 
tro minutos. Umn ves cemovidas as im- 
purezos e 4 pisturu, retiro O excesso 

creme com um psuo seccao e macio. Pela 
manhã lave o rosto com sgua moras e 
logo a seguir com agun fris, Pamo uma 
leve camada 
pois.o pó de arroz. 
guranticá uma cutis perfeita. 


não só como 





de Rugól e nppliquo, de- 
tmtameoto lhe 





Comunas annanannsto emana on nn cana mm na cm 


A MODA DE HOJE E DE AMANHA 


AS LUVAS DE RENDA 


As luvas oceupuram sempre mu 
toilette feminina um papel impoc- 
tante e sempre foram o primeiro 
elemento do “ehlc”., 


O ponto du roileite que situm 
particularmente a vdistincção da 
mulher são as luvas. 

Nós vivemos em uma ápocik 
em que cada mulher faz qualquer 
coisa, tem habilidade para armar 
um chapio, idealizar uma applt- 
cação de vestido, bordar uma blu- 
sa e porque não fazer ella mes- 
mã as suas luvas para e verao 
em crochet? 

Pnra os vestidos leves e de co- 
loridos ulegres as luvus do eru- 
chet são inúispensaveis. 

Néósto ecnpitulo é necessario 
muito cuidado para não commoet- 
termos um crro grave na compo- 
sição do traje e à côr das luvos,. 

A mulher não é chio quando 
traz sobre si colsas vistosas e quo 
chamem muito a attenção. E a 
grande fantazia para as luvas tor- 
na-se tambem perigosa. O facto 
da mulher estar bem enluvada 
não se segue que ella abuse do 
exaggero e das complicações, 

A simplicidade é o porto ie 
partida para a sympathia de um 
traje. 

E&* possivel a elegante estar cn- 
luvada com eleguncia e em aw- 
cordo com as horas e o genero da 
tofletto que ust, porque a mu- 
da fucilita a escolha nas luvas do 
veltudo, de renda, de crochet do 
setim, e de lamé. 

A nola que se accentua ma mo- 
da presente é à linrmonin que 
existe na approximiução das vo- 
res entre o cluto, o chapão, os vra- 
patos. 2 bolsa € as luvas. 

Exemplo: um pequeno chapéo 
violeta, um cinto largo violela, 
bolsa e luvos do nmeemo tom, des- 


sacam-so. ou melhor, harmani- 
“nm-se em dim fundo einva cia- 
ro do vestido, 

Uma dos vitimas Carimelas als 





, 
hora presente são as applicações 
em contrastes em dentelados nus 
barras dus saius. 


Outra novidade como enfeites 
de vestidos são os chamados “scr- 
pentiras”, em côres. 


Vendem-se em peças de linho 
ou de algodão que, applicadas s'- 
bre vestidos de linho em cêr:s 
differentes formando desenhos 
geometricos, arabescos ou mesmo, 
vs chamados “desenhos malucos”, 
são do cffelto original e de imuíia 
vista, 





Nos chamados “pequenos vex- 
tidos", usa-se tambem como uma 
nota original cartus de jogar dis- 
postas sobre os bolsos, 

Algumas blusas de organdy, 
mol-mol, organza es cambruin são 
bordadas com as letras do nome 
da pessda que a usa, “mas não” 
seguidamente, e sim espalhadas 
pelas mangas, pelas cóstus e pelo 
pelto. 

Em uma blusa de cambraix 
azul muito claro vi o seguinte no- 
mes: “Lavinia”, com as letras 
póstes em asymetria em Uma 
uzul mais fórte, 


Para terminnr esta clrúnica 
informo ainda que, as luvas fel- 
tas de crochet são, ou de uma côr 
£ó ou de duas cores, sendo o pu- 
nho differente da mio, ou ainda 
de uma só tonalidado mas com 
enfeites de palminhos, pequenas 
rosas, pequenos insectos em cà- 
res qifforentes, 


MATY EMF 


eo md 


TODAS AS TOSSES : 


Fen egito etaber comi dem 


Pastilhas do Dr. ANDREU 


que sealmarm, desinfectum c dos- 
todo O appetcedias 


Pararucs de fume. 
tio. 


(rec) 


Bicia cla 


ainiadea, TRA — 





